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APOLLINEO, 


GALENICO, CHIMICO, CHIRURGT 
co» Pharmacentico ; OU compendio de remedios 
para ricos , e pobres. 


CONTEM A INDIVIDUAC,AM DOSREMEDIOS SIMPLICES, COMPOSTOS ; 
e chimicos com as fuas proporcionadas doles, poftcs em part culares claifes 
pela diftinçaô de capitulos dos abhanmcé » que coftumad infeftar o 
corpo humano, 


ACCRESCENTASE HUM A BREVE RACIOCINACAM 
da efcola moderna fobre as caufas eficientes, como, e quan- 
do fe devem applicar certos remedios. 


Ultimamente formulas de receitas preciofas para os Magna- 
tes, e de menos preço para os plebeos. 


DIVIDESE EM DUAS PARTES, 


À primeira contém remedios para os achaques internos , a fegunda 
para os externos. 
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Sd] EDICO a Vim. este liyro, que 
DJ tem por tirulo Thefouro Apolli- 
neo , e affim como elle contém kuma 
recopilaçao dos remedios, que podem fer mceffarios, 
para alivio das infinitas queixas, aque anofla naru- 
e AS * 15 — reze 


rexa está Jujeita , defejava que foje bum, epilogo'dos 
favores ; que da primiorofa attenção de Vim. tenho rece- 
bido, de que farei repetida s confi cens. | 

Ponho-o na protecçaô de Van, fazendolhe offerta 
delle, a qual fupposto ; que a refpeito dos beneficios : 
que tenho recebido 3 he muy limitada ; com tudo acho 
fer muy propria nao fé a refpeito da minha profillao , 
mas tambem attendendo á fua grande curiofidade , 
e applicaçao; pois tendo V.m. ajuntado tantos Volu- 
mes rpara colber delles o fructo da lição. bitorica, 
CemG beta verfado) nao fe lhe poderá fazer obfe- 
quio mais grato ; que offerecerlhe meyo para a fua lição, 
e fe neta não encontrar motivo para a recreação , 
achará proveito/os documentos para reparar a faude, 
e meyos para a confervaçao della antes de perdida, 
e como na de Vim, fou tao intereffado , defejo - que 
por dilatados annos a logre muito perfeita. 


De V. m.o mais obrigado venerador 


Henrique da Silva, 
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A Qu E M, Hi Ei Re, dé ot 
FE E R EGO 0; 6 Leirot: qué teu ida eta 
minha obra, para que ou: “a lóuves benevos 


lo, oua cenfures mordaz. Se fores natural: 


| sas) poderei defcobrir para mitigar “ajtua natural 
ouso mordacidade ; ou foffegar, a tua innata mas 
Nidanen) mas aflim rogote leas ; que tal vez encontres ou 
com algum dulcificante'para a tua vellicancia:, ou comral: 
gum alexiterio paraa malignidade da tua lingua: e quan: 
do de nenhum dos infinuados remedios: té queiras aproveis 
tar, nada fentirei fe topares com algumtoxico, que mortis 
ficandote as entranhas , te cor rompa tambem a lingua por 
natureza “propenfa'a proferir vituperios, Ito he, o quete 
defejo, fe me calumniares malevolo:, ou infiftires mordis 


cante. Se fores benevolo , comtigo fallarei , e amigavel- 


mente ouvirás tanto os motivos;que tive para me empregar 
nefte trabalho, quanto os. fundamentos que me affiftem, 
para me atrever'a propalar efta obra, da'qual poderás tie 
rar attento o util, que inculco, ou fejas Medico-methodico, 

ou Cirúrgiaõ verfado, “ou Boticario cuidadofo 3: e tambem 
O inexperto:( eainda totalmenté leigo ) achadá com muita 
facilidade ; e pouco trabalho varios commodos para firmar 
a fia natural: difpofição ; e medicar afua enfermidade. > 
oz * ij & | O pri- 
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“mente zoilo, poucas, ou neghumas'razoens 


CO primeiro minis me incitog-afabricarel “volume , | 
foy. principalmente a caridade para com a'p| lebe pobre: “eta | 
padece! mais vêzes. a PAR morb ofos , ; ordinaria: 
mente caufados do ufo de: 


imentos' mais nocivos ; “eime- 
nos defecados , pois: naó podem. (como. podem ostiços , é 
Magnates ) ufar de rea de bom ficco, laudaveis alie 
monias, e euchimos úutrimentos para afim adquirirem 
huma nto de fangué mais inculpável, de Crafi mais falu- 
tar, e menos Bjeita a enfermidades ; antes pelo contrario 
ingurgitandofe em alimentos impuros confpurcaô com 
mais facilidade a fanguificaçao, Ro prefuppofta huma menos 
falutifera chylofi”, e affim fica mais-promptamente obnos 
xios a padecerem detrimentos na fua faude : e como eu 
néfte compendio de imedicamentos inculco muitos; que 
com poôuco difpendio;, e muita promptidaô fe podem 
ufar-em femelhantes fúgeitos ; ou: feja; por: confelho Medi- 
co , ou Chirurgico , ou ainda-por eleiçao propria-do mefimo 
egrotante, poisos eferevo no feu vernaculo idiomas, por efa 
razad-me parece, fuido em caridade o meu primeiro mo- 
tivo para coma pobre plebe: fe bem naõ vay efte volume 
faminto, antes allás referto de remedios excellentes, «e 
preciofos:,:dos quaes os ricos ; e nobres podem lançar maô 
para as-curas de fuas enfermidades, ou fejaô-adquiridas no 
ocio da Corte:, ou alcançadas na fadiga da campanha:, aone 
de nefta Marte com horriveis bellicos tormentos afloms 
brando ; fe naô mata, fere; e em aquella, Venus com delei- 
taveis affombros incitando, ou intenta a morte, ou folicita a 
chaga. y 

O fegundo motivo ; “que inquieton meu animo para Pr 
crever efta provincia medicinal, aflim enfermidades mais 
endemicas , e (eus (ymptomas, “como remedios fi mplices, 
e compoftos de huma, e outra doutrina tanto Galenica, 
como Efpagirica, foy ver, que no goveno-economito de 
França, donde fou nacional ( que he o que leva hoje os oe 
“Jhos de toda a Europa 3: fe dao ao prelo varios tratados de 
diverfas fciencias ( ou feja enriofidade da Naçaô , ou obri- 
ndo» Mucd e ju». gaçaô 
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gaçad dos Elcritores )-no idioma patrio , paira que aim fe 
exercitem' todos nas'fciencias' mais: neceflarias para o;tratas 
mento humano commum , e individual g; icónformandofe 
a liçaó: do Elcribente' dor modo so com amente! deli 
Leicadi 
»Na faculdade dopoliinita corre.na dita eo ado Re 
| gar eftalicença; porque ha eftampados muitos:livros Me 
dicos,' e naõ poucos'Chirurgicos ; de cuja doutrina fe vas 
lem os povos, ou:em quafito lhes:naô: he neceflario para: ide 
cidir duvidas o confelho'do Medico:racional methodico 
ou em quanto” vivem mais remotos de Miniftros Apolli 
neos, ou difpenfantes: pharmaceuticos: eaflim fe. aproveis 
taó (como lhes-he poffivel) doque: para! iafua faude lhes pro: 
poem a linguagem patria nos preceitos , ou confelhos: mes 
dicos'; “que na fua vulgata efa lendo. - 
“E que razaô haverá para que os Lufitanos;'aos quaes: fou 
jái intimamente -affe&o pelo tratamento: peffal de) tantos 
- annos;, naô Jogremefta facilidade util ; ow efte utibtaó facil 
“de tepeiio na fia “patria lingua: algom compendio medici- 
nal, do qual fe valhao ou por afílittos | com alguma: repen- 
tina “urgencia morbofa:yº ôu-por fegregados (do concurío Me» 
dico;e'Chirurgico?! Pois nefte tratado afim como fe-def 
crevem medicamentos: de imaispreciofidade para-os no- 
bres, fe noriciaô. igualmente: remedios muito bons, e éx- 
perimentados para: osplebeos , “e de» pouco difpêndio para 
os pobres ;º qire tabvez:ou ho!campo'viizinhos; 'ou na horta 
contigua ;'ou noquintalidomeftico'acharáõ algumas: vézes 
apontada nerte: medicinalbitatalogo:acplanta , row: herva;: à 
caíca, ou raiz; 6" fruto”, flor, ou folha de faculdade 1 gd 
concernente á-fua queixa: eus e bihitb's 
orBRtes fao, amigo, netbibê vallo itáti ' esmotivos mais 
peimcipaés; queime promovérad a exarar: efta obra , re darva 
Juz efté volume ;rogandote porém: »confulres: La mprei Me» 
dico douto; ou Cirutgiad experiente inos cafos;: ent que fe 
“te offerecer dúvida em algansodos medicamentosoaquivin 
pesa porque-nema razao; mem a féipermittem navégue 
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Bolos: incogaitos , côurdubios bares fem. ptatico: Palinuro 
quem» por: Fiubaneesmem. ainda. fe: attéve.a tranar: os: TOS) 
menos caudato(os 1: E f 

Porém eftou já che (o Quê interiormente: Pia 
de mim murmurar; e nifto meímo, que imagino, patentea 
q: minha: (inceridade: dirás : Efte eferititori nem túrlou os ce- 
tos: Peripatericos; mem profeíla as fentenças aphorifticas 
Flipporranieas, | “nem: he veríado nos commentarios Galeni. 
cos nem ultimamente experimenta com-ufo quotidiano: as 
e DRT dos medicamentos ;| quesinculca : como poderei 
logo; dar inteira féao. Pod eg 7 que expoem:? Porém a efte 
reparo te fatisfarei comiduas: cobáde razoens:; fe asaceitares 
fufficientes', 'ficarás:fatisfeito ; fe te naô quadrarem, ; algas 
rás'o que quizeres.. | 

A primeira razao já ogia acima indisitada : tá dife 
que havia muitos -livrosiMedicos; ;:e Chiruígicos; (eragora 
digo; que tambem Pharmaceuticos ) dados a luz na minha 
linguagem Franceza ,| os-quaes com curiofidade- tenho-ins 
ceflantemente lido, e entdadido, nem para a tal inteligencia 
faô necellarios os termos de Asifiotelés; ou Porphyrio;, nêm 


- 


os “fuccintos Aphorifmos;) do, Oracula-Góo; ou-os-vaftos 


Commentarios:do: Pérgameno ; «porá fém. efica exactamente 


penetrados curaôcem-nuiites «lugares: popúlo(os varios 


Medicos; € largaturma-de Cirurgioens , e muitos (que 
faô os mais) nem ainda à limine falutarunt os preceitos Gram- 
maticos de Demofthenes-; on Tulhio;;dos quaes eu tenho 
fufficiente: nóticia ainda “Para soligasi 'dos-livros Medicos 
Latinos: além, de que:eu fómente trato: de dar nôme; aos 
achaques , apontar os;feus (ymptomas, noticiar os feus phes 
nomenos , e diftinguir os feus epigenomenos., que encons 
tro faia nos Authores: de-idioma Francez e Latino, 
pelos meímós térmos;,: gue elles os expoem; e nifio fómem 
te me ficarás agradecendo. arverfão deftas para a tua line 
guagem ; no que confiderou-o meu ditvelo a tua: conveni= 
encia nocutil,, que. acima 'te-deixo infinaudo., «o: 
“A fegunda razao; aque me; parece; igualmente fatia 
ii; ria, 
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rià,he fer eu em efia populofa; e Lof ada Corte Seplafigrio 
ha muitos annos, por cuja maô fe difpen(a6 cada dia (ce cas 
da hora ) tantos , e taô diveríos remedios afim nacionaes., 
como exoticos , fimplices , e compoftos, Galenicos, e Chi- 
micos; huns arrancados do Reyno vegetal, quaes (a6 as her- 
vas, as fementes, as plantas,as caícas, as raizes,as flores, os 
frutos, as folhas, as rezinas, os lignos; outros defenterra- 
dos do Reyno mineral, quaes faô as pedras,os metzes,:s ter- 
ras; outros defentranhados do Reyno animal, quaesfzõas 
partes dos viventes , que todas tem feu util mecicamento- 
fo: ou lance -maô do proficuo medicinal defia trina Monar- 
chia o Galenico para as Íuas infofoens., defiillsçoens , de- 
coitos , eleétuarios:, pós ; emplaítos , e outras femelhantes 
compofiçoens ; ; Ou fe aproveite delle Alchimifta para as 
extracçoens de (eus faes fixos:, ou volateis , dos feus efpiri- 
tos acidos , ou dulcificantes , Pet Mir A Dliês ; e outros 
“mais remedios ; e como ifto tudo pafla continuamente por 
minhas maôs para o provimento de diverfas boticas defta 
dilatada Curia Lufitana , e Reyno, prefuppofta a liçaô cu- 
riofa dos livros acima recontados, exarados em hum,, e ou- 
“tro idioma Gallicano, e Latino, creyo nao te admiração de 
que eu com eftas circunftancias “pofã defcrever para dar a 
luz efta obra, que te ofereço , principalmente fendo ella, 
mais catalogo de remedios, do que efpeculaçao de caufas > 
mais fampsaplio: de mezinhas » do que ponderaçaô de tex- 
£os;., on 

-O que. nona amigo, e benevolo Ligtora fe es Me- 
dico fcientifico, naô deixes de pafiar.com a vifta efte volu- 
me , porque como leva fimplices, e compoftos dos tres nu 
merados Reynos, olhando-os com boa attençao , -exami. 
nandos-os com as tuas letras , etrutinando-os. no equilibrio 
de tua cientifica mente, poderás. fem duvida com o teu ra: 
“cional methodo encontrar medicinas virtuaes , que combi- 
nadas com a idéa da enfermidade poflaô encher bem a ge- 
neralifima indicaçad-eftabelecida no vulgarifimo axioma : 
Contraria comtraris eurantur 
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Se es:Cirurgiad, Ambém aqui indagarás, pará a cura da 
chaga, outumor 6 repellente , o refolutivo,o fuppurante, o 
abfterfivo, o farcotico, e tida o mais, que pedirem os dis 
veríos tempos da tua cura. | 

- Para a dor defcobrirás os anodinos , os narcoticos, 

Para os impuros toques de Cytherea os antivenereos , e 
o mais, de que a curiofa , e attenta liçaO te fará fabedor.: ; 

Se es Boticario, lerás documentos para a tua manufada: 
ra, OU aceitando os como ignorados, ou recapacitando-os: 
como fabidos : e fe fores em qualquer das fobreditas opes: 
raçoens totalmenta leigo , ainda affim encontrarás com als! 
gumas medicinas , que te poíla6 fer de utilidade, ou para'a' 
tua pobreza, fe fores pobre, ou para a tua magnificencia, fe 
fores rico; quando como pobre naó poflas, para remediar 
a tua queixa, ufar mais que (ómente de mezinhas de pou- 
co preço ; ou quando como rico intentes para a tua cura mes 
dicamentos mais precio(os, dt 

Eftou na ultima méta do meu prologo ; e agora pro co- 
- ronide de todo efte meu prologio huma fó confa com mas 
yor empenho te rogo , e he, que fe achares alguns vocabus 
Jos menos genuinos á lingua Portugueza , os queiras pru. 
dentemente 'defculpar ; por quanto todo o Eftrangeiro tro- 
peça fempre na lingua, que naô bebeo mn mammis , ou pros 
nunciando , ou efcrevendo, e muito mais na Lufitaná » Que 
já fe accommoda” com mais exacça6: a ella: five in proferems 

» five in fcribendo quem a recebeo no leite materno , naô 
fe) fe por fer efta linguagem mais arrogante por naturéia ê 
'ou naturalmente mais expreíliva', naõ querendo '( como Ea 
guns differaô ) imporlhe o vició' de grofleira. | 

“Na6 quero oftentarmé mais proólixo nefte' Prologo por 
naõ fatigarte com mayor leitura, e aflim já te deixo; 6 

amigo Leytor, com à gaia ão poi que no o: nt, 
que hum 
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pipe pastiso para oscuriofos , € pr incipimente 
7 paraos Boticarios. 


“UE he o que entendemos por r or 
“camento?: 


)8|> “Uudo “o que pódit alterat a. fiatu 
| reza, 
| De que fe formad os. imiêdicarien- 
SGT 34 Hc E TOS 2) iva 9 ETs 
osta “Os: softliairiritosr faô sdtnpoftos a cinco princi 
pios: Res 'faô aétivos ; outros paílivos, 1» soou aioossos 
Sup A Os 


ETR THEE SO UM D 


Os agtivos faô tres: o primeiro mercurio ouefpirito, o | 
(fegundo enxofre, ou oleo, o terceiro he fal 

Os paffivos faô dous: o primeiro he fleima , ou agua, 
E) fegundo he terra, OU caput mortuum, 

OQ efpirito fobe primeiro na deftilaçao, fe for ad em 
extremo ; ; mas fe for fixo, a fleima fubirá primeiro. Os 
fulphureos volateis fe levanta depois dos efpiritos, e os 
fulphureos grofleiros depois dos volateis, 

P. Que coufa he fulphureo 2 Rd 

R, Chamamos fulphureo tudo o que facilite; Gi in- 
flamma , e arde, 2 

P. Que coufa he fal 2 

R. OSol;, e o fal nenhuma coufa mais util'no imundo 
para o homem. Os fães (ãô naturaes ; OU artificiaes, fimpli- 
ces, ou compofios. O fal he o mais pezado de todos os 
principios activos , ordinariaménte fe extrahe o ultimo: e 
he de huma fuftancia incifiva, penetrante, que dá a con- 
fiftencia, e pezo aos fimplices , impede a corrnpçaô , da os 
fabores-diverfos confótme fita miftura diferente. 

Dividimos os faes mixtos em tres eípecies , em fal fixo, 
em fal volatil, e em fal efencial. O fixo he aquelle, que é 
tira depois da calcinaçaô de alguma planta ; efte he e que 
chamamos lixiviofo. O fal volatil he o que facilmente fe 
fublima por meyo do calor, como o fal dos animaes, O fal 
eflencial he o que fe tira do cumo das plantas por crifta- 
lizaçao. : 

A fleima, ou agua heo primeiro dos principios pai 
vos, o caput mo?tuum ou tetra he o último. | 

P; Como faremos a eleiçaô dos medicamentos? 

R.: Pelo cheiro, fabor , pezo , e confiftencia. 

P. Em que tempo fe haô de colher os fimplices à 

R. Os fimplices fe devem colher quando (ua virtude 
eRá mais exaltada ; € forte; masi he difficultofo deter- 
minar o tempo por cauía de Íua divería dureza: as ráizes 
parecem boas em todo o tempo, pofto que Diofcorides: diz 

que 


ADO BIN EO. 
que no: Outono. À planta inteira ha de fer colhida no feu: 
mayor auge, antes que tenha tórma-de fruto, nem de fe: 
mente; Às fólhas haô-de fer colhidas antes qt jê cayaó ; ef 
tando em boa madurez; porque feu fucco entaô chezou a 
certa efpecie de fermentação. As (ementes haô de ler di 
das fecas : as flores em feu vigor: os fruéios maduros: os 

fuccos devem fer tirados em tempo, que as plantas vaõô creí- 
“cendo com Ífeus gomos, ou talos. 
P. Que tempo podem durar os fimplices depois de 
colhidos? | pes 
“R$ - Naô tem regra certa, porque fe deve confiderar, 
que alguns por ferem de tenue fuftancia naô podem du- 
rar mais, que hum anno, principalmente diverfas flores ce 
folhas. Asraizes, paos, e cafcas podem durar mais annos 
por ferem de fufiancia dura, e compaéta ; com tudo 
humas mais, outras menos, confórme tem Íuas partes di- 
vididas, como a raiz de fatirium &c. Tambemas flores, e 
folhas , que: (aô de natureza compactas, fe podem guardar 
muitos annos , como as de fabina, cvprefte, macis, 

P. Em que lugares fe haó de colher? 

R. Tambem fe ha de | haver refpeito aos lugares, onde 
fe haô de colher ; porque em certas regioens faó veneno: 
fos, e em outras faô falutiferos, O pellegueiro na India he 
venenofo , no Piamonte naô he fadio. As plantas, que cref 
cem em lugares encharcados, em alagoas, eem partes, on- 
de naô tem.ar livre, nem vifta do Sol oriente, na0 ad fas 
lutiferas, | 
- P. Os medicamentos naturses quaes fo ?. 

R. Saô vegeraveis, mineraes, fogo , ear, e as coufas, 
que delies vem naturalmente. | | 

Por vegetaveis fe devem entender rodasas plantas, e ani» 

maes. Os mineraes propriamente faô huma-parte da terra 
- petrificada por licores acidos. 
Debaixo do, nome de mineraes havemos de entender 
tudo o que fe cava na terra pela analogia, que com elles 
gre à | E Ai tem 


> 


EH ES DNUIRNOG À 
A que dividiremos em quatro ordens:'a primeira em ter» 
ras como a de lemnos, ou figillada , bolo, 'crera &c. a fes 
gunda em oltos fulphureos , cosgulados , ou liquidos ; cos 
mo bitumes, oleo petroleo &c. a terceira em todos os faes, 
que fe achaô no mar, e minas : aquarta em pedras marc: 
fitas metallicas , e outros metaes &c. | 

“P.. Porque: he necefliria preparaçaô para os pit 

mentos ? 

“R. Sea preparaçaô para osalimentos he necellaria , 
com muito mais razaô. o ferá para os medicamentos, por 
quanto a preparaçaõ nos medicamentos ou he para acref. ” 
centar fua virtude, 'ou para diminuir fuas qualidades noci- 
vas, ou para OS aperfeiçoar para ferem tomados mais facil: 
mente Para accrefcentar fua virrude ularemosde fermen- 
taçaô, ou digeftas , ceftilaçaô , calcinaçaô , e muitas vezes 
nos mineraes de detonagaô confórme as diferentes mate» 
rias. Para corregir alguma ruim qualidade ufaremos de las 
vaçaõ, infulaô » evaporaçaô , torretacçaô , criftalizaçaõ &ec, 
Para que com roaié facilidade fé poflaô tomar , Os reduzire: 
mos ou em fórma folida , ou liquida, had 

“Primeiramenie os folidos , que fe tomaô interiormente, 
as mais das vezes Íaô reduzidos em pós:, trocifcos , piro- 
las, extraétos , faes. dio mara cal, flores, bolus, ou mit 
tora &C. 

Secundo ;, os Vig idad (ad aguas defiladas , julepes , xas 
ropes, apozemas, ou-cozimentos;, tinturas, elixires, efpiris 
tos ardentes, amendoadas &c. 

P. Que-coula he defiilaçao ? 

“R.- He o modo ordinario dos Chimicos para dividir, . 
e tirar os principios, de que faô compoltos os corpos mif- 
tos-dos medicamentos , e fe faz por tres modos: o'primei- 
ro per afcenfum , quando os vapores do corpo , que fe defti- 
la, eftando condenfados no capitel, correm no recipiente 
pelo bico: do alambique refrigeratorio,, ou coutto-a fogo 


aberto; banho; de Maria , ou de area &c, à St; fa to ua 
A | O fe. 


APOLLANIEO. 

O fegundo ad laius, porque as materias eftando menos 
vaporofas , esvolateis, fe naô podem levantar taô alto, e 
affim: fe deftilaõ os paos, e as;partes dos animaes , e delles 
fe pódem tirar por efte modo oleos, efpiritos, (aes volateis, 
e tambem os elpiritos: acidos dos mineraes, Chámadte 
«eftes valos deftilatorios Retortas , (ao de vidro ;,0u vidra- 
das, oude ferro confórmea materia, que, querem def. 
ailar, ás quaes fe ajunta hum recipiente, idoneo bem lu: 
tado. 

O terceiro modo per defeenfum fe fiz rodeando hum 
“ vafo por cima com carvoens ace(os; o qual. ha de ter osori- 
ficio para baixo encaixado com outro, e lutados , tendo 
hum ralo para impedir a materia , que naô caya no recipiene 
te, e que fómente deíça a parte humida , e oleogino(a, que 
fe (epara do corpo do medicamento por meyo de fogo: defta 
deftilaçao fe póde ufar para gomas , e outras coufas muito 
“oleofas:;, como cravo da Índia &c. E 

8 “Que coufa he fermentaçao 2 s 

RB; - A fermentaçaõ,, ou digeftaô, he hum movimento 
interior, das partes» de hum mifto: por efte modo fe tiraô 
muitos efpiritos ardentes, e muitos fães volateis de al- 
gumas plantas infundidas em licor fufficiente por certo 
eefpaço de dias, e para facilitar à fermentaçaõ fe lhe póde 
ajuntar fermento de cerveja , ou hydromel &c, Digeftas | he 
«pôr hum vafo de encontro, lutado com o ane contém a ma- 
teria , a fogo lento, 

P. Que coufa he cohobaçaõ 2. 

R. “Chamamos cohobaçaô quando. fegunda , é terceira 
«vez fe repoem a materia deftilada fobre O refiduo, ou ca put 
emortuum. | 

P. Que coufa he infolaçaô , ou | maceraçãô | a) | 

R. He pôr á quentura do Sol alguns fimplices, que | ef 
taô de infufaô , para lhes tirar a tintura, ou fubftancia: em 
falta defte calor fe póde fubftituir q do “efterco , eftando o 
esa bem tapado. 
gu: s APNO o RR Que 
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po Que coufa he cozimento ? 

R. He huma elixaçao , Ou tranfmutaçaõ de vireados 
de hum; oú'de muitos mplíces em algum uid com fér- 
wefieçao por meyo do fogo. | | 

P” Que coufa he clarificação ? : 

R. ' Na Galenica fe ufa fervendo , eftumando, toando 
por manga de (Hypocrás, ifto fe obfêrva ordinariamente | 
nos xaropes , 'é muitas vezes fe lhes mifturad claras de ovos 
batidas, para que as partes glutinantes detenhaô as im- 
miindicias. 

P. “Que coufã hé filtração ? 

“PR. : He paflar qualquer licor por papers como Hixivias, 
ou decoadas para fe tirar O fal de alguma planta reduzida 
em cinza ; em lugar da filtraçaõ fe úla muitas vezes da de- 
cantaçaô, 

“ P. “Quecouh he detônaça6? 

R. He hum eftrondo, que fe faz quando as partes voa 
teis de alguma miftura fahem com impetuolidáde , como 
do antimonio com o falitre. Ffte eftrodo-fe chama tanibem 
fulminaçaô, como a do ouro fulminante, da polvorá &c. 

P. Que he calcinaçaô : á 

R. Hereduzir hum'corpo com a vehemencia do fogo 
em outra efpecie, como a pedra reduzida em cal, ou com 
addiçaô:, como quando de huma parte de antimonio miftu- 
rado com tres partes de nitro detonados refulta a'cal de 
antimonio:, cu o-diaphoretico mineral, ou por aduftao de 
qualquer planta, reduzida em cinza &c. ; 

“ P. Quecoufã he torrefacçao , e decrepitaçao ? 

R. 'Torrefacçaô he tirar toda a humidade de algum 
corpo por meyo-do. fogo , de forte que fe naô queime, como 
fe ufa no ruibarbo , mirabolanos » para que ficando afim 
mais fecos naô gibatiç virtude, purgativa , mas fim confor- 
tante Bec, 

“A decrepitaçao fe sh no fal commum pofto em huma 
frigideira fobre fogo, mexendo o fempre-até naô dar eftale 
Benhuna, P. Que 


APOLLINEO. 5 


pr: “Que coufa he trituraçao? 

sR.. TrituraçaO he reduzir hum. corpo em muitas pat- 
tes confórme o para que: fe intenta, 

“P. Quetrituração fe ha de dar aos it adica mantas optal 
micos para collirios ? 

R. Báie ans trituraçao. (ubrilifima , fe faô pedras, ou 
-mineraes ; efe forem faes, como caparrofa, nitro; fal de fa- 
turno &c. tado ferá neceflario -efla bnibiraghon difeáia eftes 
fe diflolvem: fagilfnente. naagua, oo 
ir a y adia sia df | 
«17 Ro Se faôpedras-como-aljofar , “coral., rubís, efimeral. 
das; » topazios, jacintos,, Gphiros Cs (é lhes deve dar 
trituração fubtilifima :» depois de paíados por pineira 
muito fina fe haô de levigar fobre a pedra: pórfido muito 
tempo , e fe forém vegetaveis, haô de fer muito fubtis : a 
mefma. fe deve entender da pedra bazar, cordeal, olhos 
de carangueijos&c. ia 

P.. Que pueliragas daremos aos medicamentos purga- 
tivos? | 

R. Os Aulores. antigos diziao,, que aos mediçamen- 
tos de grofla fuftancia: fe lhes deve dar fubtil trituração , € 

-aosv de: fubtil fuftancia grofla: trituraçaõ, com algumas €x- 
'cepçõens confórme-feus fyíftemas; eos feus fequazes chega: 
Yada tal extremo , que a ceftamonea) , eazebre&c, atrituta- 
«svadrem tal groflidad., que impedia-a formatura das pisolas, 
e o azebre na hyerapicra , o fene no catholicaõ &c, entupia 
dotalmenté a firinga-dos.clyfteis: que feria, feferordenafie 
«para bebidas ? Qu-eítes tes fimplices, ficaria no-fundo do 
“topo, ou na boca do doente, por iflo Luiz de Oviedo, 
:Joaô Gofico; Jacobo-Sylvio:, e Nicolao Salernitano man: 
davaô cozer a elcamonea no-sarope para oseleêtuario: rofado 
de Mefne ; e na confeiçao, Hamec , para feiunir ; erefultar 
huma ifó tirtude com os; mais ingredientes E prevendo as 
A trituraçoens, 15 giro sodigor 
US ..d Por RR RR RR 
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Os modernos attendendo 20 intento dos Aubtores das 


compofiçoens, que he de refultar huma Ífó virtude, daó a | 
todos os purgantes trituraçaô fubtil; mas para nos accom- | 
“modarmos com ambas  as'parcialidades faremos algumas | 


excepçoens. 

P. Que trituraçao daremos áeltamonea, azebre &rc? 

R. Se for para mifturar em electuarios , e hyeras , dar- 
Ihehemos trituraçaô (ubril mediocre , porque eftes medica: 
mentos fendo rezinofos , ejuntamente fuculentos, naô dei- 
xafáo de fe diflolver com a humidade, e fermentaças : pe: 
lo contrario , fe forem para pirolas, daremos trituraçaõ 
Aubtil igual aos -máis ingredientes da 'compofiças : efta tri- 
turaçao fe naô deve fazer de golpe, mas fim remoendo, 

É Que trituraçao daremos á coloquintida ? prt 

R. Acoloquintida por fer de natureza efpongiofa, que 
com a humidade incha , e póde pegarte no eftomago , e in- 
teftinos , e caufar chagas , e (uperpurgaçoens, daremos 
trituraçaô (ubtiliflima , naô contentes de havella paffado por 
pineira muito fina, e formados os trocifcos de Alhandal, 
e querendo ufar delles para qualquer compofiçaô , fe haó 
de pizar , e paflar de novo por pineira finiffima. | 

Nota que fe'naô deve dar interiormente a coloquintida 
(6, ainda qué'muito-fubtil, fem miftura de ruybarboém do: 
bro: nem a rezina de jalapa , e a efcamonea rezinofa fem 
'mifura de tartaro vitriolado, ou cremor ; ou fal de tartáro, 
correctivos das ira rezinofis , A incifivos dós picas 
craflos. Ho) 

“P, Que trituraçao dacemas ao ut embich ragdtina, 
dalabs mechoacaô, ermodatilos , ruybabo , raiz de exp, 
elleboro, polipodio &c? 
“CR. A todos eftes daremos trituraça6 fobeil adorada; 


“que'o Polypodio ha de fer muito bem feco para fe pizar.. 


“O agarico depois de limpo ha de fer ralado ; e (ena6 ha-de 


-pizar a golpes, mas fim remoendo;, ebem fubtil fe formem 


trocifcos para qualquer compofiaé de eleftuario, di piro- 


“tas &c. P. Que 


| 
| 


MKPOLLENEO. 
“ P. Que trituraçaô «daremos aos aromaticos:;, carmina- 
tivos , cephalicos para fe applicarem exteriormente ? 

R. Se faô para coifas, ou barretes, fe lhes ha de dar tri- 
turaçaô grofia ; como milhormiudo : e para almofadinhas, 
como as femeas: e eftas melmas trituraçoens fe devem en- 
tender para os medicamentos, de que fe quer tirar a effencia 
por elixaçaô fem ajuda do fogo, mas fim do Sol ; como nos 
elixires , e tinturas ; e fe forem para cozimentos, os paos 
feraô triturados, como ferradura , as raizes contufas , as fo- 
lhas inteiras , ou cortadas, fe forem grandes. 

no, Aromatizaçaô que hei ? 1! | 

R. Helançar em alguma bebida, ou anita algu. 
ma porçaô de aromas, ellencias, efpirirus ; ou oleos deftila- 
dos embebidos em pós de açucar para fe mifivrar melhor, 
-Os antigos ufavaó de pós aromaticos na coadeira das bebi. 
das, o que nao pa os modernos, 


EN DICE ALPHABETICO 


De Vartos termos pertencentes á Meguaina, e Piar- 
Edi Macia. 
A | 
v Gado ou azedo he huma qualidade ,. que atenua, em- 
magrece, incrafla, congela, fixa , ARA, - resfria o 


calor natural. 


cundere he-a qualidade, que afsubtaio e ini como 
fz o piretro; titimalos &c. 


oo eerbo he qualidade adfiringente, carregada de agidos, 


como frutas verdes , caparrofa &c, 

» dlcobel nos Chimicas he hum éfpisito muito reQifica 
pa fem fleima : nos Eieiucos he Espa sad de pós. demo 
paveis, 

Alimento o mais ináles he o melhor » e mais faudavel. 


“ti, | | “Alex 


to TP HES O DRI 

= allexipharmatos (ad medicamentos. efpecificos ; fi udórif. 
cos, e contra'a malignidade dos humores, | 

Alah he princípio univerfal das coufas falinas , inimigo 
A acido + ha alkali volatil, fixo; lixiviolo e urinofo. Sessio 
Kali, e o acido fados púfinimnias da natureza. 

Alterantes (aô remedios , que: preparaõ.os on ao 
fua cocçaô , ou para ferem evacuados,: | 

Amplo he) todo:o animal, que vive na'agua, ena tre 
“ra , como o caltoreo:, Jontras; tartaruga, rans &c. 

Amuleta (26 remedios trazidos dependurados-no pefco- 
ço, OU atados nos pulfos para curar febres , ou para refif 
tir ao veneno: obraô com fuas partes vo inépis ajudados do 
“calor natural, penetrad os póros:até, O interior, scaulândo 
-diverías ferimentaçoens nos humores. Jur 

“Ana fgnifica de cada hum: no ulo das receitas lei Me. 


dicos. | io 
Analepticos faõ pesto. refiaurantes » que é id A a 
nutrição das partes de noffo corpo moeoes 


Auina hepatis hero - vitriolo martis: efte nome lhe foy 
dado pelos Caimicos , porque he Capaz de tirar as obftrucs 
“çoens do-figado e kotarliie feus'acháques. ; À 

Anodinos Has remedios «adoçantes para aquietar as dores, 
como as dormideiras , golfos &c, 

Aut hgnifica contra. 

— Ami-apopléticos. fãô remedios proprios» contra a íapo- 
Oplexia. cc MENTÃO 32000 SSI SoTaBNa Ff. E 
Anticolicos contra ob Asruten vols 

“CAntidintericos faó remedios ; oque fervem para: osixque 
ourinao involuntariamente, ou demafiadamente, 4 ovo 

“ Antidraphoreticos (ad: contra os sadia À e demafiados 


fio res, Bio Rb =1L | 
“Amtidoto he seinêdio: contra o veneno, .e! maldade 
“dos humores 200 ae amis on of 


Antidyfentericos (ad remedios contra a iêmeia , como 
ruybarbo , ipacacoanhas! & 0 ug 


*imé is | A Ami. 


NPOLLINEOSO. ar 
«“ntt-emeticos (a6 remedios contra vomitos. A 
Anii-epilepticos faô remedios contra a epilepfia, ou acci- 

dentes de'gota coral, como a'unha da graô befta , vifco co- 
rilo , e quercino”, fsesvolateis de animaes, | 

“ Antnifebris contra toda a calta de febres intermittentes , 
como quinaquina &c, | 

dintibeéticos (40 remedios para febre heética , como ce- 
terach, pulmonaria , antiheético de Poterio , leite de enxo- 
fre &c. á 

Antibydropicos contra a hidropefia, como jalapa, me- 
choacaô, fal martis , tamargueira &c, 

+ Antibypocondriaços faô “remedios contrara melancholia hi- 
pocondriaca, comoellebcro, fene, faes aperitivos &e.05',, 

Antimelanchólicos (aG remedios: , que-fe daô para tirar 'o hu- 
“mor melancholico , como o extrafto Panchimagogo:, faes 
o ç &c. +? Pqaepol iagr, 

" Aptinepbrinicos (ad pomindioso para” «dôenças dos rins, 
para pedra, e areas”;icomo a therebentina ; Taizes; e faes 
aperitivos &c.' Po DEro: 

Antipodagricos (ad remedios para gota , Como xarope de 
«nefperas-, leite , ourina &c, 

O puileorênticos contra o efiorbuto, como maftruços., be 
«cabunga, cochelária &c; | | 

Ártiparalyticos contra mmiioedelos 

Antiplenviticos contra pleurizes. 

Aintivenereos contra morbo gallico, | 

Apozema he hum cozimento fortz de varias plantas, .. 

Aperientes (ad remedios falinos incifarios , penetrantes , 
capazes de tirar as obftrucçoens, que fe fazem nos pequenos 
“vafos interiores , como as raizes da grama , refta bóvis, fab 
martis, de lofna &c. 

Agoilia alba he o mercurio fublimado dacé): om, talo 
RO | 

“Arcano corallino he og preparegad diva mercurio com 
agua io A É as. aonilndis 
ABIN TRA | Arcano 


OM 
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“Areamo duplicado ne hum fal tirado das borras da' pi 
piso 

a tão Apa parar as junturas:, “como xaro- 
pe de rhamno cathartico,-chamedrys, chamepitys Poli 

Atenaantes (ad remedios ; Que penetrad;, E vafACaaA, di. 
videm, atenua6 os humores craflos em partes fubris, fi: 
120 0S fes, a raiz.de lirio, flores de beijoim, os efpiritos vc vo: 
lateis: Jyitopos alecrim, ouregaós » polium Sc, 


p' 


“Balfamo' fe: entende. kodhs o genero: rezinofo liquido, 
teto UM (endo aromatico fimplez, ou compofto,. | 
Bechicos aô adoçantes para tofle, e para a acrimonia 


“do peito ; facilitando os elcarros como O xarope de: juju 


bas , de tullilagem , paftilhas peitoraes &c. 
Beznárticos faô! remedios contra-verieno., como a ácida 


“caprina”, ou: bazar ;-etodos: os-remedios alexipharmacos 


contra maligaidades, pequnpias » ou Ens Elie ido os ruins 


afermentos. | 
- Bezoartico animal a os figados pre en eg das viboras 
reduzidos emipócios , ota o | 


Bezoartico mineral he huma preparaçaõ de antimenioa, 
a que fe attribue a virtude-da pedra bazar, 

Bolus, ou Mifinra he qualquer dofe de opiato, eleQuario, 
confeiçao , conferva , ou xarope encorporado. com iguns 
dba ordinariamente fe toma em obrea. | | 


" Cacheticos faG remedios aperitivos idoneos para «tirar as 
obftrucçoens mais inveteradas , como:as pnnpanaG do 


-férro;ºe faes aperitivos, 


Carminanivos (a remedios io a atenu 


“antes dos humores flatulentos,como o Bingibre,herva: doce, 


os faes alkalinos , as hieras 4 


> . 


ds e Cad 
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Cardiacos (a6 nomes cfpecificos + que'fe daô aos medica- 
mentos , que corfortad'o coraçaô.. | 

| Giraplapima he remedio'compofto de farinhas; hervas, 
azeites, tendo huma conhfifiencia de polpa, e tambem fe 
chama papas. AV RO aa 
“ Caufivos (26 remedios falinos/, e corrofivos, que quei- 
maô. | 
 Chyma he huma parte da Medicina, que enfina a fazer 
a analize dos miftos, 

 Anarticas clyfteis, ajudas, / 

“Cofmeticos teiedios para formofear o tofto, 

Cucupba coifa, ou barrete peípontado com pós cepha- 
licos para confortar o cerebro, 


D 
Decrepitar he torrar, fecar, evaporar a humidade de 
hum corpo compaéto , como o do fal commum &c. até 
que na6 dê eftalos. 
Deliquio he difloluças de alguna corpo falino lixiviofo 
por meyo do ar, como o fal tartaro &c, 
Dentifricos faô' remedios dedicados para os dentes, 
—Diaphoreticos. (46 remedios, que provocaô a infenfivel 
tranfpiraçaô dos húmores , ou ruins fermentos. 
Diureticos (26 remedios , que provocado a ourina, 
Dofe he certa quantidade de algum medicamento, que 
fe póde dar para fe tomar de huma vez, | 
Dragina he pezo de huma oitava. À 
is prt) lohoe , ou lambedor he medicamento peitoral, 
Elixir he medico 3 ou tintura de varios medica- 
mentos infundidos em efpirito devinho, ou em outro dif- 
folvente. 
Emeticos (a0 remedios, que fazem vomitar , como quin- 
tilio, mereurium vita, fal ei Be. 


lg ”, 


Emub 
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E , amendoada. 

Ens ab efe, parte eflencial de eps múlio: 

Ens veneris he flor de fal armoniaco empregnado de al. 
gumas partes fixas da caparrofa de Chypre, 

Epilepticos contra accidentes , e flatos de epilepia. 

Epitema he qualquer medicameato:, ou unçeõ., que fe 
faz na regiao do coraçaô , e partes nobres com unguentos:, 
balfamos , oleos, confeiçoens, pós cardiacos', e quando he 
fómente de oleos , fe chama emborcaça6, 

Efcaroiicos (ad remedios corrofivos. : 

Efcropulo he hum pezo de 24. graôs, terceira parte de 
“huma oitava, | 

Elfencia he appellido géral de todos os oleos deftila: 
dos, rectificados, ou extractos por elixaçaó, 

Extraéto he refumo de huma tintura ou elixaçaô tira- 
da de hum, ou de muitos medicamentos juntos. por hum 
diflolvente idoneo, edepois de coado reduzido a togo 
lento em conhiftencia de mel. 


y 7 

Febrifugos (ad remedios para fixar, e tirar a febre. 

Fermentaçao he huma ebulição , ou fervura caufada 
por partes volateis para (e de(embaraçar das partes ei 
ras, com as quaes fe achaô unidas. 

Fecula fezes de algum gumo de certas raizes por ref, 
dencia, e fecas ao Sol, como as da norça, jato, e da 
peonia &c. 

Fezes fa0 as partes impuras SUR pezadas de hum licor , 
as quaes fe fepara6 tirando o licor por decantaçaô. 

Fomentaçao he hum cozimento de'varias hervas, ou ani- 
maes , applicado exteriormente com panos molhados > OU 
as melinas hervas com oleos. 


| Ganso 7 
Gula vitrioli, ou Gilla Theopbrafii he a caparrofa bran- 
| ca 
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ca purificada por difloluçao , ep evaporaçaô. Gilla 
quer dizer fal, 

H 


Hepaticos (a6 remedios para o figado. 

“oElydropicos , Elydragogos faô remedios contra a hydro- 

pefia. Ei | | 
Hlydromel he agua com mel, 
Hlydrofaccharum he agua com aguear, ou julepe. 
Elyflericos (ad remedios proprios contra os achaques da 


madre. 
I 


— I&ericos faô remedios aperitivos: proprios para a ama: 
relidaô, ou iétericia, como raizes de oxylapathum , de me- 
rangos , as preparaçoens do ferro, os faes de tamargueira, 
de loína, tartaro vitriolado, efpirito de fal, &c. 

e + Juleb he hunia eípecie de bebida alterativa ; 
-compofta de qualquer xarope:, parte huma, agua, ou cozi- 


“mento partes tres. 
L 


Lavdaro be o extraéto de opio correão, 

Laxativos faô remedios, que laxaô o ventre, como a 
canafiftula , tamarindos , ameixas &c, fal cathartico amar: 
golo, | ; 

Libra , pezo de doze onças. 

Lithongts ipticos fad remedros para atenuar, e romper a 


“pedra nos rins, e na bexiga, como 0 irhofpermum , a fa- 


xifragia; &c, efpirito de nitro, 
M 
Magnefia opalina he huma efpecie de figado de antimo- 
nio feito com onitro;, e fal commum, 


— Mogues drjenicals. he huma mifluta. de poies iguaes 
de 
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de aríefico branco, enxofre, e antimonio: de-todos juntos - 
derretidos no fogo, e condenfados em fórma de pedra fe 
faz bum canítico múito brando. Angelo Sala he o aultor. 
Mana Ehppocrarnis he a modo de hum capucho , ou fa. 
co largo em cima , e agudo, diminuindo para baixos; feito 
de pano branco, oi branqueta: foy inventada por Hippócra 
tes para clarificar licores, é 
Muanipulo, ou punhado he o que póde conter id maô 
de folhas, ol hervas,flores,fementes: tambem fe diz prgidlas, 
oque contém tres: Eidos: | Os | 
Mualieutortos (ad remedios para a boca acres. para mafti- 
gar, fazem efcarrar, e expullar a flcima , como piretro , 
falva, betonica &ic, 
Mal anagagos (aô remedios , que purgaõ a: melancholia, 
ou atrabilis , como oturbirh, fene, elleboro &c.. 
iMefênteridos fad ;emedios aperitivos proprios, para os 
achaques do.mefenterio, camo a goma amoniaca , faes ape- 
sitivos, o'ruybarbo'y os Talha ebantib êic. | 
oMuellageti 'he licor viícofo:, querfe-faz. com agua , eigo- 
ma alquetira &c. ou cozimentos de raizes, ou Giuneiristo vit 
cofas, como raizes de malvaifco, Zaragatos Brc. 
mio ou gelea he gumo de cozimento de fructos eípel- 
Pano com aglicar.o | 


Nirtofizal ns fêmedios , que provocas o fomno, como 
o opio , dormideiras &c. | 

“Nephriticos (ad remedios: proprios para “fazer fahir a | 
edra dos rins, as areas; € fleima ; tambem (e chamadilt-.. 
thontripticos.. Ota ro sriqia! 354 cais eTHE 

dg 6 q 

“Odontaleicos 45 remedios para os dentes, 

“"Oefjpas' hé huma materia mucilaginofa | grofla em ton” 
Gfencia de unguento y que fe tirada lá gorda, dm, di 
a À réfólve, Em Pottuguez ezipo paid ABI SO 
N “Opbial 
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-:Opthlmicos: (ad remedios: para os olhos, 1) o, 

Opiatros (aô elestuarios molles ; que:levaõ ep E emos 

Oxyerato he miftura de Vinagre com agua. 

- Oximel a mitára de mel, e ci a o em EO 
dd xaropes À 

E dio he miftura de vinagre “com oleo Pas rh h 

Oxyfascharo he: xarope feito de açucar! com vinagre 
brincos | | 


art 


P 
Panacva Mercurit he o mércurio doce fublimado doze 
DR SUBA E : CR ss 
| Panchymagogos Rô remedios; que e podem Dorado todos 
os humores. 
Peytorass , ou Bechicos CUê nsedicamentos dedicados 
para o peito, 7 
Pllegmagogos 126 os que purgaõ brafiiliâtdios ea À cabe- 
6a”, como o agatico , -ermodatilos, “turbirh;, Rec 
Piana “ou Hifiija he agua cozida, para, beber ou com 
cevada, ou tom outros ingredientes. 
Pugillo he o que com tres , ou quatro dedos E pe qo apa- 
nhar de fementes,ou de Horis! “ 


pesPaloaçiato het fl compaéto em feús póros, que naô 
Aisne com os acidos,de que feextrahe:hum: efpirito: acie 
“do pela Chimica, como falitre;, caparrofa;, pedra hume, 
Sal alkati? he proprisinéênio: 6 fal daerva Kali; masor. 
diliifindeoi chamamos alkali todo 'o'fal;; que ferménta 
com os acidos, como o fal. de tartaro, de tomar gueira; Boe: 4 
cv Salefencial he ini Fa gi do ea “ig fem 
pra do fogo. | E SbRis 
o Sal fixo he ár A » que fia a jegas do fogo: es dimi-- 
nuiçaó confideravel, como o fal, dg e o faltartaror&o. 
Sal volanl he huimóçA » que voa ; “e fe fublimascom-qual: 


quer calor scomo o fal volatil de viboras. ; de ponta deveado. 
Bee. B | Sar 
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Sarcoticos faô remedios , que fazem incarnar as chagas, 
como a farcocola , fangue de drago , Brc. 


Tintura he huma elixaçaô da cor de qualquer flor, ou 
outros fimplices deitados de infufaô em licor conveniente. 
Trociftos (6 humas paftilhas em fórma de triangulo 
compoftas de varios fimplices em pó, e de outros feirios. | 


| Vo. | | 

lina faô remedios proprios para achaques didi mas 
dre, como a artemifia , caftoreo, alcanfor. | 

Vulnerarios faô remedios deterfivos , defecativos, pros 
prios para curar as feridas, como a agua phagedenica; as 
tinturas do azebre, da myríha, tanchagem ariftoloquia &c, 


OS A Pc A 
Dos medicamentos efpecificos em geral. 


| Hamafe medicamento efpecifico aquelle, que obra 
de hum modo particular para huma doença", ou para 
Perarel parte della: eftes remedios eftiveraô em algum tem» 
po em grande reputaçad , porque enta6 fe admittiad virtu» 
desoccultas : tanto que fe tinha experimentado bom fuc- 
ceflo em aigum medicamento. para huma parte do corpo, dis 
z iaô que era huma conveniencia, que tinha com ella; mas 
alguns modernos depois de haverem conhecido , ou pene- 
trado avia, e rumo dos alimentos, e medicamentos em 
ónoflo corpo, dizem com mayor fundamento , que naô 
communicad (ua virtude, ou difpofiçao às partes fem 
ir Ga as communicar ao ao com: cc eita papo 
| fçad naô. he fempre geral, : ih 6 Esoo rolãos 
À “Pois 
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" Pois que he certo que cada medicamento tem fua difpafi- 
ãó, e dureza particular nas fuas partes que o podem fazer 


mais proprio para fe introduzir nós póros do figado , que 
nos dos rins, ou de fermentar melhor com a ourina, “nt que 


com a colera &c. e afim vemos que tendo tomada canta 
ridas, fe fentê logo ardores de ourina violentos, e fe naô fen- 
te a mefima acrimonia nos-curfos , e efcarros. Depois de ha- 
ver tomado therebintina, fentefe nas ourinas hum cheiro de 
flor de violas , o que fe naô experimenta nos curíos , nem 
nos, fugres Beco O que moftra que fe na6 póde negar que 
ha medicamentos , que com mais facilidade: fe filtrado “em 
huma perte,do que na outra, ou que fe mifturad mais facil- 
mente com algum de noflos humores, do que com-outros: 
e tambem fe naô duvida que os antigos naô tinhad igno 
sado a materia, attribuindo virtudes particulares: a cet 
tos medicamentos » que fómente obraô fobre a-mafla fam 
guinaria, | | 

E afim a mayor patte dos ota Lopa que nos eferevé 
rao para a cabeça, chamaráô cephalicos , para ospeito tor 


- rachicos, peitoraes, bechicos,, para o figado epaticos, para-9 


baço elpleneticos., » para a madre hyítericos: &c; e 'naô 
obraô mais q-fobre a  mafla do fangue-, e fe lhe naô podem 
attribuir os effeitos, que fe lhe attribuem ; falvo fe haja de 
crer , que;o Medico lhes dá hum efcrito para fe introdu- 
zirem na parte fem tocar a outra alguma, ” 

Naô duvidaremos tambem que naó haja elpecificos, pa 
ra certas partes, quando immediatamente as podem tocar; 
nunca fé duvidou- haver medicamentos, que obrailem nas 
doenças dos olhos,, (em obrar em: qualquer outra: parte da 
noflo corpo: tambem pela mefma razaô póde haver eftomar 
ticos:, e fe fazem epitemas para feapplicar Íobre a-regiad 


- do figado , e baço:, aonde as partes activas pódem! obrár 


efpecificamente. 
Mas prova-fe, que dos os medicamentos, que fê tomad 


pela boca, abraô fobre-o: Fogte » que dandolhe boas qualis 


ço, By dades 


“ X 
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dades facilmente livraô as partes caffeitas: de fuas afhei. 
Xas. 

Os Eonioios! que fem eftudo Há Medline dizem , que 
tem medicamentos efpecificos , e infal'iveis para qualquer 
achaque, que fe lhes offerece , deft.s nunca fe lhes vio effei- 
to, mais que por acalo, e nenhum Medica perito póde 
chamar a algum remedio infallivel: z 

Naô fe póde negar que ha remedios , que convem mais 
particularmente á epilepfia, apoplexia;, parlefia, lombri- 
gas, areas, payxoens hyftericas , febres , e fincopes , do 
que a outras doenças; porque todos os medicamentos 
tendo particulas diferentes podem obrar differentemen- 
te: v. gr. fuppofto que todos os acidos tem virtude de fer- 
mentar com os alkalinos , nota-fe, que o efpirito de nitro 
diflolve a pedra, e os outros naô. O acidum Íulphuris 
naô coalha:o fangue, como fazem os mais acidos, 

Eftas qualidades particulares procedem de huma qua: 
tidade efpecifica das particulas , que pódem fazer o reme- 
dio capaz de obrar em certas doenças, e em favor de cer 
tas partes, O que a experiencia moftra, e prova a razaô. 

“Tambem havemos: de examinar duas opinioens , que 
pofto fejaô ridiculas', naô deixaô de ter ainda muytos 
partidiftas na? Medicina. | | IB 

A primeira, que attribuem a Hippocrates , que os pur: 
gativos fazem Íua acçaõ attrahindoa f o humor, q lhes he 
femelhante por huma certa conformidade de [ubftancia ; 
parece fe explica defte modo. no livro de Natura humana: | 
Sr enim bomimi alicui medicamentum dederis , quod pituitam 
ducit, prnitam tibi vomer: ES fi pbarmacum dederis bilem du 
cens y bilem tibi vomet , eadem ratione ES bilem atram purga- 
bis, fiomedicamentum exbibueris , quod bilem atram ducit Ee, 
E no livrovdos purgantes diz : Oportet igutur primum bilio- 
fis dare quod bilem purgat , pitutolis quod piwitam, hydropis 
cis quod aquam , atrabildriios quod" bilem atram Esc. Galeno, 

e fase fequazes tendo lido  Hlippocrates, e vendo: todos 
os 
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ós dias», que tenda tomadó-manná, azébre, a as 
purgaçoens eraô biliofas,ou âmarellas depois do. nad) ne: 
gtas, do turbit glutinantes , do, elaterio: forofas &c. con- 
cluira6 que as primeiras ;purgavad'a colera;;; as fegundas 
a pituita, as terceiras a melancolia , as quartas forof dades, 
e lhes derao o nome de” Cholagogos, pReRgmagoços, , nela 
nagogos, e hiydragógosi U Ti! 

A falfidade defte fentimento he parente que confor- 
midade fe póde fuppor entre oimanná, as Violas, e a cole- 
ra, entre o elaterio, ou coloquintida , e as forofide des de 


noflo corpo; *-Jo fez 6 qMezue esdepois Fernelio atubut. PAR 


ra “os effeitos:dos purgativos a outras caufas, que naô co- 
nheciad a que Mezue: chamou - qualidâdes celeítes ,.e 
Fernelio occultas ; ; mas fempre cuidavaô que havia pur: 
antes, que purgavao huns humores ,; e outros, purgavad 
outros; enganados: pelas, referidas experiencias; ; porque: a 
mayor parte dos purgativos daô-fua tintura aos excremen- 
tos, de forte:que oruibarbo:, azebre, &c. Os tingem de 
“amarello, e juntamente as ourinas;; e o meímo faz o fenne, 
e todas as preparaçoens vitríolicas os; tingem de negro , feja 
ericontrandofe em noflo. corpo faes diveros:, “que Ihe (ad 
propriospara lhe communicar: efta: tintura, como fe vê 
quando»fe tem dado o gila-vitrioli, eos excrementos fa- 
hem p-a:0E 0 (oque nas' procede feras damiftura, OU Uniad 
da: caparrofa;com as partes falinas., que encontrou nas pri- 
meiras vias. Com tudo fe na6 póde negar que naô haja 
purgativos; que fe diflolvem” mais deprefia no eRomago, 
do queontros', e: ed irritar O poro da colera, é fazer 
inchar o; eftomago ,-€ nprincir a bexiga do felve fazer - 
“fahie muito mais csteie :* outrostendo paffado: para. o dua-. 
deno antes e Eli y mente, diffolutos-,: 'e arri-. 
Ji podem fizer mayor acça6 fo- 
: opor-eftas, e por outtas ra- 
e ê OS: melmos) pufgativos a 
“tada arcafta de (ujeitos:, e engas,: : pofto que: x falo 
o oi Re, Db ij que 


| ré as lata aãs dosintef Air 
zoens' febad! devem Hat fe 
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que obraó por efcolha, ou attrahindo a fio humor , que lhe 
he femelhante , porém quando os humores:, eo fangue 
eftaô muito inficionados, de nenhuma forte ufâremos ba 
purgantes, mas ih de btt 


CAP ITU DRoggHEs 
Dos faca gi ar 
na Arece mais feunto evactar o que hã déi impuro 1 no o fan. 
fidade gue, e humores, do que corregillos, mas fuccede mui- 
no tas vezes, que toda a mafia do fangue, e dos humores he 
ves. Igualmente alterada, ou infeéta por fermentos eftranhos ; 
de forte que as evacuaçõens naô podendo defpejar tudo o 
que ha de impuro em o noflo corpo fem caufar a morte, nos 
obrigaõ a ufar dos remedios ; que podem mudar a ma qua- 
lidade, que fobreveyo nos humores ; ou no fangue. Ainda 
que toda a mafia do fangue naó efteja infeêta , fe póde ufar 
de alterantes com feliz fucceflo para poupar as forçás-do 
Evacu- doente : dos qiuaes (e ufa, porá os remedios, que evacuad; 
ra obraô igualmente fobre os bóns se fobre os maos: hu: 
vos. | mores. Em fim quando os humores, queeraô mãos, 'ficá- 
raô fufficientemente alterados», eftes fa6 'taô; proprios co- 
mo os outros para a hd das má mer é gt a confere 
pilha: vaçaO da vida. 000 0 V SBT 
fiçao de” Em geral-fe deve dotif dipánis que'os rãs podem fer 
noflos demafiadamente fluidos, rarefados, e occuparem. a pira 
BRR efpaço nas vyeas, efando demafiadamenté” ini 
ra fem movimento fufficiente,> x 
nature--  Pallaremos' dos remedios! 
** — pofiçad nos nomes'dos incraflz 
Divi tag Fios á fegunda nos nomes do: 
dos al. | “A mala do: Pa oad tam bem Ê óde fer nfeda dai fermens 


IR 
ntrarios primeira indi 


tes 


E À 
ad 


te, ou de tempo em tempo, ou que “ru a fazer fermentar 
fenfivelmente lhe communicad huma: acetofidade , ou 
acrimonia , que de antes naô tinhaô, E por iflo éxatninare- 
mos os febrifugos , antivenereos, pe pias ne e an- 
tifcorburicos. | 

Mas porque os pão que aa na mafia do ctoç 
podem parar nas partes folidas de noÃão corpo , veremos fe 
ha efpecificos., que fem obrar de hum modo geral fobre a 
mafia do fangue poflaô combater os fermentos , que fe en- 
craílárad nas partes folidas delle, e nefta occafiaô fallare- 
mos dos cephalicos, optalmicos , cardiacos , pulmonicos , 
-“-eftomachicos, hepaticos, nd nephitigost ;8 hifteri- 
:cos. 

+ Das: s partes paifaremos a aos peida das cnh + exa- 

ipara yticos ; antipleuri- 


Eípeci- 
ficos 
das pat- 


tes. 


Efpeci- 


ficos 


a que fofiegao ag das do. 


vç os vd os antipodo À ciosigue o 
taô as: Jombrigas; ERA O 

“Ainda que eftes: remedios naô podem todos: fer reputa- 
idos por alterantes., vifto que alguns delles fazem evacua- 
-çoens muitos grandes:, com: tudo-p » que fua 
ps dem procede das muda Le produ- 


genero de E cr mais que pelas evacuaçoens, que cau- 
faô:, feria inutil o fazer efcolha entre varios medicamentos, 
que “podem caufar a mefma evacuaçao ; com tudo a experi- 
encia nos convence. que-a hipecacuanha. purgando por ci- 
ma , e por baixo cura os cur(os do ventre , e difenteria de 
hum modo mais excellente, do que os outros purgantes , 
“e vomitivos.. As preparaçõens do antimonio, que; faô vomi- 
tivas, ou fudorificas:, obraô de outro modo do q.0s outros 
| emeticos, ou fudorificos na cura das febres. malignas; e to- 
das as preparaçoens do mercurio ,q naô obraô mais que por 
-curíos, e fuores:, naô deixaô de-curar o morbo gallico:;, O 
«que vifio, he neceffatio que eftes remedios de mais das eva- 

B iii | cuaçoés, 
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cuaçoens, que cauíao , alterem osreftode noflos humores 
de hum modo particular ; e he o que Ífe.ha de explicar no 
capitulo dos attenuantes , e aperitivos; mas fendo notorio 
por indícios certos, que as primeiras vias eftaô cheyas de 
cruezas, e ruins fermentos : Compgarámos pelos vomiti. 
vos, ou emeticos, | 


Coat ad cd R AOS Aa 


Das vomitivos, ou emeticos. 


Inda que eu careça do medico exercício para: a quo- 
tidiana efpeculaçaô das enfermidades, e Íuas efficien- 
tes caulas , tenho porém alcançado com a liçaô dos-livros 
naô terem todas igualmente o mefmo indicante, nem ainda 
o meímo coadjuvante; "porque fe afim fora, toda a-cura 
principiaria | f por hum unico, e: eftabelecido reme- 
dio, 0Q naô pód er 1 etodicamente ; ; porgue ha cafos,em 
vidades pedem efte , e naô aquelle remedio, 
das: r o feu principio; v. gr-huma adfiriçã 


sd end ad indica or fi fângria; masfim repetidos clyf- 
“teis: huma reple ça de eftomago por: demafiados come. 
res a pedio angria ; mas fim remedio vomitivo-noca- 


fo ,que fe entenda pofla a natureza regular o tal enchimen- 
to fem perigo de fuffocaçao pela via fuperior; «efe. pelo 
contrario, fe deve preceder com clyfteis para difpor os ex- 
erementos dos inteftinos., e aífim fe facilitar a natureza, 
e fe poderáô contrahir as fibras do ventriculo ;acudindo 
logo com medica mento-emetico para lançar promptamente E: 
os alimentos , é becos indigefios conteudos na cavidade 
Ê cena cal, amtes que paflem para outras oficinas... 
"Tão aqui advertido: parece confentaneo - á razad medi 
ca , e metodica ; porémalém defta fuppofia repleçao de 
“alimentos fuccedem outros vicior do eftomago, e primei 
as vias afim nos pobres por caula de fe nutrirem ufual. 
a Bi: Ç mente: 
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meénte-com alim entos 'craflos ; e por iflo menos capazes 
para boa chylificaçao , e tal vez com principio; de corru- 
-+ça0., de que tudo remanecem muitas impuridades nas 
primeiras vias; como nos-ricos . por caufa de diveríos nu- 
trimentos;, e multiplicadas viandas ,. e muitas vêzes fem 
aquella: edi medicinal, que 'enfina a poípor eftas, ou 
aquellas: por efta razaô tenho para mim ferá a mayor, 
mais commua caufa das enfermidades” oivicio;, e corru- 
pgoens do eftomago, e primeiras vias, e que por, a naó at- 
tender com efpecial exame -a efta primeira regiao natural 
as enfermidades tomaô: ao depois caminhos. irreparaveis, 
nafcendo produéios malignos pelo decurío da doença, “ou 
menos, ou mais Viclentamente remediaveis, fe já na6 faô 
mortaes. | 

O que fuppofto, deixando os cafos, em que poderá. fer 
principio de cura a fangria, a purga, aii repetidosselyfteis., 
por quanto: femelhantes cafos neceffitaô de exame mais 
-exafto, e pertencem mais á indagaçao do prudente, Medi- 
Co» porefta razaô naô quero, nem intentei principiar efte 
«meu volume pelos recontados remedios de fangria, e pur- 
ga, mas fómente pelos vyomitivos, indo na-minha fuppoliças 
de que-as mais-das enfermidades hoje pendem' de vicio do 
eftomago, e primeiras vias, como-receptaculos de cruezas, 
e refervatorios de impuridades., para depofiçao das: quaes 
ferá ntilifimo o remedio emetico. pela evacuaçao, que faz. 
por cima, epor, baixo dos humores fuperíluos,, e ruins fer... 
mentos conteudos no eflomago:, e inteítinos., o que naó. 
podem fazer muitos. purgantes taô feguramente, e com 
tanta prefteza ; e fe o medicamento vomitivo. fe podefle 
dar geralmente a-todos os fujeitos, apharmacia feria redu- 
2ida a muito menos: medicinas, “ves vb 
“o Porém ha fujeitos delicados , que qualquer homo acre, 
quanto mais o médicamento, os irrita de tal forte, que fe 
“tem. experimentado em vomitos grandes levantarfe. o ar. 
rugado ; ou codea do fundo:do eftomago-por aballo de vo- 

mitivos, 
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mitivos , e perderfe o tono natural das fibras do ventricu- 
lo; e affim |os vomitos continuad fem' ter mais nada de 
“acre o eftomago, e tudo o que lhe entra fe faz irritante, ain- 
da o melhor alimento', deforte que he neceflario efperar, 
q eftejaô mais foflegados os efpiritos , e que aquella-pelle 
feja refeita, e as fibras reduzidas ao teu devido; e. natural 
tono. Há 
"Os antigos “e (erbiais dos vomitivos mais frequente. 
mente com fucceflos felices; de prefente feina6 (ervem def. 
tes remedios mais que 'em caíos de extrema neceffidade”, 
é muitas vezes quando as forças do doente o naô permit: 
tem, 
- Tão he o que fez diminuir a reputação dádied a 
evacuantes : para fuftentar efta opininó dizem que Hippo- 
crates, e Galeno (ómente daô remedios fortes nas doenças 
Rae A extremas”; e fe efquecem que o melimo “Hippocartes: diz 
Aph.29 “*exprellamente que na' mayor parte das doenças «he-precifó 
dar movimento abalar, ou evacuar os humores : he neceffa-- 
rio fazello logo, para que naô haja depois alguma difficul- 
dade”, porque ha vomitorios hoje feguros, e brandos ve 
por eftés fe pó le evitar a doença grave , o que naô poderáG 
fazer eftando o doente mais fraco, e a doença: com «a cor- 
tupçao , e malignidade de pole. 
poda Os vomitivos fazem logo evacuar o conteudo no efto- 
dos vo. Mago; e juntamente pelo aballo,q caufaô ao figado, ao pan- 
mitivos Creas ,aos inteftinos'; “e' partes vizinhas, fazem expulíar 
ceruitá colera, e Iympha pancreatica, donde parte paíla 
“dos inteftinos para o jejuno, e a outra do duodeno para o 
ventrículo”, e pelo piloro': em fim as extremidades dos 
nervos, e das artérias, que'tendem para o ventrículo», pica- 
das fazem defcar rgas , e evacuaçoens do que contém em fi, 
“é pór eftes differentes movimentos huma parte do vomi. 
tivo fe póde introduz ir dentro das veas lacteas , e dahi na | 
mala do fangue , ou immediatamente do ventrículo emas 
os o que faz que liquidando o fangue,o'difpoem «a filtrar 
mais 


ias 
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mais abundantemente os humores dentro no-eftomago ., e 
nos refervatorios por caufa da irritaçaô,que lhe fica, T 
“O ufo dos vomitivos he ordinariamente quando, oefo- Indica- 
mago eftá carregado de alimentos mal cozidos, ou de -hu- e 
mores biliofos", “ou pituitofos ;vo que fe: conhece pelos ;faf- ufar de 
tios , naufeas, amargores de boca, falta de-vifta, dorde ca- ng 
beça; “as vezes com lienteria;, e pelo: enchimento » que fe 
acha no taão do abdomen, principalmente quando efle 
enchimento he dentro fem dor,nem tenfam; enta6 feis, ou 
(etegraós: de tartaro'emetico fazem mais do quetodos os 
eltdiheas, e eltomacaes &c.. By tt | 
Tambem! fé ula de vomitivos quando o eftcmago Rá 
carregado de algum fermento eftranho.: conhecefe.; porque sas em 
o doente nad leva nada pela boca, que o n26 vomite logo E 
e aqui ferve o confelho de Hippotrátes , e de Ávicenas, ufar de 
quando mandaô curar hum vomito com outro vomito, Vomi 
“Com grande fucceflo fe póde ufar dos emeticos nas fe" 
bres intermitentes , no principio: das febres malignas:; na 
“afma , nas gottas , cem todos os Poa be pa procadaa 
do: eftomago viciado. 
»»Eftes generos de Gba reynaõ mais no verao, a os RI 
no inverno: primeiro » Porque O cozimento fe na6 faz tãO veras, 
bem no veraô por razao das partes fulphureas, que eftando que no 
em mayor:movimento “impedem a acçaõ: do -difli lyente 'nvero: 
do ventrículo por caufa da diflipaçad dos efpiritos y que fer- 
vem ao feu movimento : fegundo, no inverno o ventriculo 
eftá conftipado mais do que no verao ; por iflo os humeres 
do ventrículo fe naô evacuzô taô bem, e por efla raza6 fe 
ordenaõ: purgativos mais: frequentes no inverno: yes vomi-.. 
tivos'no veraô fegundo ar cautela hippocratica. . 
Raramente fe haô de dar emeticos: a peíloas muito: die 
fas ,'ou muito magras , 'melancolicas ; ou tificas : ás. pri. rs 
meiras; porque fendo fanguineas , e fleumaticas , e ordina-çõens. 
riamente de difficil refpiraça6 , com a violencia ' “dos:vemi. 
tivos fe'lhes póde romper alguma vea :' ás dns opor 
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que feds' humores fã5 acres ,'e'mordicantes;, e facilmente 
“podem fazer tal excandefcenciá nas partes (uperiores/, “que 
caúfem huma diabrote nas veas : às terceiras fe-naoô dekm 


«dar, porquefeus humores fa6 'tartareos:, - e-ponderofos ve 
“por ato Hippocrates lhes manda ufar de purgantas: E em 
É “Quarto lugat nem aos tificos“por terem osbofes inflanymas: 


Exce- 


pçaõ. 


dos, e àldoruddss e nem ainda' aos propeníos a tificos 
quer “Galeno dar emeticos, como fãs os «de deja gue 
do, IM CDRINTSS | ' ' 
“Com-tudo! ifTo quando: a tica ipetrana em: principio; 
bem fe póde tentar vomitivo , e quem bem lero fegundo é 
vro de Morbis acuis de Elippocrates feét, 5. podera para iflo 
achar autoridade, e'"fuccede muitas vezes em tal cafo 


“(ainda-que pareça temerario) ficar o doente aliviado depois 
“de vomitar); porque fe-defcarrega,ou(e alivia-deíta materia 
“Já impaéta pela forgaoque faz "de vomitar, e fica: tempos 


tao aliviado, que cuida eftá (ao inteiramente por fe achar 


com menos frequente tofie fem er e outros acciden- 


CeB4o) 24 À lá 7 
Tambem fesnad per de ah di vomitivos para pd 


o prenhes, nem para os que eftaô quebrados , falvo. fejà para 
“chamar os efpiritos em alguma parte, como faô nas achas 


"ques eftupidos:, ou paraajudar ao parto.: Os que padecem 


“ dificuldades: de drefpiragades nona faô aim para io 


Facili- ' 


dade 
para 
dar os 
emeti- 
cos. 


am sde vomitortos 20» U a cod dit 


»Pacilmente fe er dar emeticos:a pefloas cobuftass 
de bom eftomago, e entranhas, que tem o'peito largos, 


pefcoço curto: alvo fe fe nôtar iquea natureza intenta dies 


moyimentosicriticos por diverfas. regioens; como a doifuor, 
ourina, ou evacuação interior:, entad deve abftere oo ge 


hero: de: remedios;o etnia miniftro: da naturezas» 


Prepa- 


1açao. 


v Antes:dedaros vomitivos heneceflario-attenuar os Era 
mores quando forem viftofos, para ficarem mais liquidos», 


-“humedece lo-com caldos, com hervas aperitivas,ou com: ab 
-gunsfães fixos. «que (ad capazes:de ablorbér',: e adogar.os 
“acidos 'cosgulantes. Em 
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Em tempo, que os vomitivos obraô , he neceflario ufar 
de caldos hum pouco gordos repetidas vezes ; tanto para 
- defatar as partes do vomirivo, e dos humores acres gte po. 
deráo eftar pegados nas fibras do eftomago , é ventriculo, 
como para untar, e defender contra as partes latinas E ique 
as poderiaô morticar; 

Depois da.acçaô do vomitivo di ha de nfár de rêrmadios 
capazes de repor o ventriculo no feu primeiro eftado natu- 
ral, e aplacar a agitaçaô dos efpiritos , e humores, 


NOTA DOS VOMETIVOS ASSIM DOS ANTE 
gos, como dos modernos , e fuas dofis. 


Emos a raiz de ipecacuanha, ou cipó, que quafi obra. 
O arcade com algumas partes , que tem eftipti- 
cas, por illo he remedio eflicaz na cura das dy (enterias: pur- 
ga porcima , e por baixo , e fazendo vomitar cura quafi 
todos os fluxos de ventre tanto por diver(aô, que faz do 
humor, como fortalecendo com as partes eftipticas ao ven- 
triculo; o que enfina que em falta defta raiz poderemos ufar 
de duas onças de vinho emetico com meya onça de con- 
- feiçao de jacintos. - | 


Medicinas vomitivas antigas. 


Rom, ou guta gamba em pó de feis graos até vinte. 

Azaro oito folhas de infufaô, ou lua raiz em pó hum efcro 
pulo, 

Nicotiana ; ou tabaco de infufao, Coloquintidas , fua ê 
mente em pó doze graôs. 

Pepinos de Saó Gregorio, feu gnmo efpiffado , que fe chama 
elaterium,'féis graôs até dez. 

Elleboro negro em Rd hor efcropulo , de infufa huma 
“oitava, 

Azeite até patio onças , de vb SÃ ; un 

va | | Moders 


o ST IHVE SONORO 


Mo lucro, 3 
Tartaro emetico de cinco graôs até dez, 
Pós da Quintilio, ou crocus metaliorum de dez .graôs até 
quinze. cQa 
Regulo de antimonio de quatro graôs até feis, 28 
Vidro de antimonio ds quatro graús até oito, 
Mercurium vita de dous graôs aré quatro, 
Flores de antimonio de tres graôs até oito, . Bos tel 
Sal de vitriolo de dez graôs até vinte, | 
Agua benedifa de Rolando , vinho emetico de huma on- 
ga até duas, 


FORMULAS EMET ICAS: 
para apoplexia , letargo, e qutros. 
acidentes foporofos. 


Uando naô haja logo de vinho emetico. onças ti 
eo mal aperte, he bom; pôr na bocado enfermo 
duas oitavas de fal commum, e logo darlhe hum 

copo de ourina. 

Vinho emeticos 

Recipe de pós de quintilio, ou crocus metallorum onça 
huma emeya:, de vinho branco libras tres; miftyre-fe., “e 
fe deixe de infufas em huma redoma bem. tapada, revol- 
vendo de tempo em tempo , e pafladas vinte e quatro: ho- 
rás,ficando o licor claro, (ua dofis ferá de huma onça até duas 


QHGAS. PR | 
y og: “O Xarope emetico, o , 

Recipe' de figado de antimonio onça huma,; de gumo 
omphacino., ou de agraço libra huma, de aquear branco li 
bra huma, Ão figado do antimonio em pó fubtil com o gu- 
mo de Apraço fe lhe dé humafervura em tigela vidtada, e 


fe 
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fe lhe ajunte o açucar fino; e fe coza em confiftencia-de xa- 
rope, e coado fe guarde, dofide meya onça até duas, 

Vomitivo para naufeas, amargo es de boca , e fuftio, 
Recipe de tartaro emetico graôs feis até oito, diflolvafe 
em cozimento de ameixas, e paflas onças quatro, 
Quando be para peljoa fraca, 
Recipe de tartaro emetico graôs cinco, diflolvafe em 
cozimento laxante, ou em caldo fimplez, em o qual fe terá 
difloluto , e coado de mannã onça huma e meya. 
Contra mordeduras de animaes veneno/os. 
A raiz de ipecacuanha , ou cipó tomada interiormente, 
e applicada exteriormente, 
Vomitivo contra as mordeduras de cao danado ; e de 
outros animaes venenofos. 
Recipe de triaga magna ,' oitava huma emeya, de vi- Contra 


motdes 

nho branco onças quatro , de azeite commum do melhor q,..s 

onças tres, mifturefe para huma dofis. des 
Vomitivo contra peçonhas corrofivas, maes, - 


Recipe de aleo de amendoas doces fem fogo , ou azeite é 
ontra: 
commum onças quatro até libra e meya, hafe dé dar per 7 


PeçOa 
das vezes conforme a neceflidade. : nhas 
Vinho arematico ; e emetico. corrofia 


Recipe de vidro de antimonio em pó muito fubtil onça “* 


huma,de vinho branco de França libra huma, de cravos da 
India machucados, e atados em hum pâninho duas oita- 
vas, fe infundaõ em frafco bem tapado, dofis do licor filtra- 
do huma onça, até huma e meya. 

Vinho benedifo. 

Recipe de pós de quintilio, ou crocus metallorum onça 
huma,de vinho de Canarias meya-libra,ou onças oito, infun- 
dafe em fraíco bem tapado, dofis do licorhúa onça até duas, 

+ Xarope emetico fuave de Angelo Sala. 

Recipe de pós de quintilio, ou crocus meiallorum onça 
huma , de çumo de marmelos libras duas, fique de infi(a6 co cy 
eiiue “dias; efe lhe ajunte depois de açucar branco a ri 

3 huma 
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huma; e fe coza em confiftencia: de-xarope ;, e no'fim 
fe lhe ajonte de agns de canela, dis lima ;dofi8 huma 1 onça 
“até duas. 


CORRECC, AM DE VARIOS EMETICOS, 
de que eba ficarem graves purgantes para miuytos acha» 
quês, puraficando o fangue. | 


RR Ecipe de fisado de antimonio inca de fuas fio: 
Eai dee J tias; fem fer lavado em: pó fubtilifimo onça huma, de 
vomiti- efpirito de vinho reQtificado ongas'tres.; em huma tigela. Vi- 
co.” drada fe mifiure ;ve com papel acelo. fe lhe acenda fos 
niaes. O 00 efpirito mexendo: com colher-de prata, até que fe 

apague, e (ecos os pós fe guardem em vidro tapado, Pur. 
Dos | gaô fómente por baixo; e fe fizerem algum vomito , ferá 
Ros luave, dofis dez graós) até vitites o 

di Outro. 

Recipe de vidro de antimonio em pó Gnbbilifiino pre- 
prt, parado fobre: pórfido onças ' quatro, de efpirito de fal 
anti-— COMUM Onças quatro, por efpaço: Pini à dias fe vá le- 
monio ' vigando , e preparando fobre a pedra de preparar , até que 
2 fetenha gafto ,: e embebido com o efpirito de fal; ao 
tto. Ba ur E pi és 

depois o lavem em duas, ou três aguas , e fecos os pós; fe 

ponha6 em tigela vida áide o eute; lhe queishém de efpirito 

de vinho onças quatro:, e fe guardem em vidro tapado, 

Purgaô (ómente por baixo, dofis dez graôs até quinze. 0); 

Outro. 

+ Recipe : as flores de antimonio brancas faô venenofas, e 
Das fo. 48 amarellas, e vermelhas: faô mais (eguras, e de nenhumas 
resde fe ha de ufar fem correcçaô, que he queimiarlhe em cima 
amino tres vezes (eu pezo: de efpirito. de vinho. bem rectificado, 
retas. entaô fe póde: dar dofis de.dez até vinte graôs, purgrô (6 

por baixo) e fe fizerem vomitar ferá fuavyemente, o, cinti 


“Todos* os purgantes do antimonio - afim» corredtos : ô 
effica- 


NA PO PV LINERO. 
efficazes, e efpecificos em infinitos achaques ; putinha 
mafia do fangue , e de outra forte fad perigofos. 
- Recipe de mercurio vita: parte huma, de lintoiniatos Metctt- 
partes duas. O mercurio de vida”, e calamelanos em pó O vt 
fubril mifturados (e preparem levigando muitos dias fobre ao, 
pórfido com o que baltar de agua rofada, efecos le guar- 
dem em vidro tapado , dofis der graôs: He vii remedio 
incomparavel para doenças chronicas. 

Tambem levigado muito tempo fobre ida com pal 
commum , é depois lavado ,cefeco, e guardado em video 
tapado purga fó por baixo. 

O mercurio vita tambem fe chama pós dá pregos ; Do E 
porque aim fé chamava o aultor;, que inventoweftaprepa- ro Fel 
raçaô de mercurio, ou butyrode antimonio: dava de defis 
dous graôs até quatro em huma pirola muito pequena com . 
pouco, ou nada de confeiçao Alkermes : tambem fe dá de: 
dofis féis graôs de infufaô em duas ongas de vinho branco, 
com advertencia porém , que elles feis gra6s, que fica6 no 
fundo, podem fervir de vezesreperidas, edepois de fecos, 
e poftos em lugar, onde lhe dê o ar humido do inverno, fe 
tornaráô outra vez vomitivos como de antes: que enfina 
que: todos os vomitivos corredtos do antimonio fehsô de 
Buardar em vidrostapados.: o mefimo fe deve entender do 
antimonio diaphoretico, bezcartico mineral, e outros, e 
que-pela continuaçaô dos annos o acido do ar ambiente lhes 
pôde reftaurarra parte vomitiva, 


pato Gu. Do prot DUO sy, 


Remedios, que impedem O vomitar ; querido z mecefe 
agora e ceffar ovomito, om antiemeticos. Erro de 


“alguns 
Es Med; ç Medi- 
guns edicos fe perftadem » que % lhes dar cos me- 


o mayor dofis dos vomitivos, do ? que pouca; porque fi. Re 
RR Gu cando Sºutos. 
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da menos tempo no eftomago,, e em hum inftante lan. 
gados pelo vomito naó caufaô mais irritaçaô , que fe os ti- 
“verem dado em menos dofis; mas a experiencia nos moftra, 
que muitos por haver tolfhada emeticos violentos em do: 
fis grande cahiraô em convulloens, que diflicultofamente 
fe lhes remediárad , e muitas vezes fuccede deftes fym- 
ptomas a morte do doente, e por iflo fe naô devem dar os 
emeticos irritantes em dofis grande; porque tendo irritado 
- as partes nervofas do ventriculo;, levantafe a membraria in- 
terior, que he o fundo do effomago, e tudo nelle fe faz aze- 
do até os caldos , e mais bebidas, que-lhe daô para impes 
Vomi- dir o vomito, Algumas: vezes fem haver tomado vomitivo 
Este Eums os humores acres , que eftaô no eftomago fazem q 
res as mefmo effeito, e caufão os mefmos: fymptomas ; porque 
feper- muitas vezes a natureza obra mais do neceflario , os humo- 
Pocos “res acres, que irritaô as fibras do ventriculo, lhe fazem, con- 
: vulfãô, e as offendem de tal forte, que pofto que eites hu- 
mores acres eftejad evacuados , naô deixaô de fe contrahir 
as fibras de forte, que os humores, e os alimentos, que naô 
tem acrimonia alguma, ainda caufaõ irritação. Se fe fuípei- 
tar , que ainda ha humores acres para evacuar, fe ha de dar. 
hum vomitivo brando com miftura de purgante ; ou ao me- 
nos facilitar o vomito com' dar ao doente quantidade de 
agua morna , ou outros licores, | 
Depois da operaçaô dê hum: emetico fe naô had: de dani a 
hum enfermo alimentos , falvo eftivefle com grande fraques 
za, e particularmente (a 6 vomitivo eftá parado ; porque 
fe continua, pode(e dar hum caldo gordo , ou oleo deamen- | 
dozs doces; mas muitas vezes fuccede ,'que o vomito naô. 
he caufado mais , que do que o enfermo tem comido , e en. 
taô (é lhe póde dat algum antiemetico confortante. | 
Tambem.fe advirta com Avicena, que he nocivo ufar de | 
agua, ou qualquer bebida ailu retrigerante n no pita doa vor. 
mitivo. 
Se os vomitos faô caufados por corrofivos , como fém 
4 Ae — tucce-. 


À BONZLe INEO. 
fuccedido a pefloas , que foraô empeçonhadas do folimad lo 
o mais feguro he recorrer aos aggites recentes, € WCRES salta 
oleoginofos como leite, e fe for rofalgar ; vosrmzeites lhe Lib dos de 
adinifáveis; ; mas 20 depois fe póde 'ufar de çumo de xidra!, 110” 
e de outros femelhantes acidos para fixar as partes Íul- corofi- 
phureas demafiadamente exaltêdas, e acres, GA vas 

Em geral para os vomitos , que fxcceidénh decirritaçogns, Femen- 
“e que a principal caufa eftá evacuada , nos ferviremos com tescens 
bom fucceflo de fomentaçõens feitas com hortelã, lofia Sa tia 
ouregaôs, poejos, falva &c, em vinho, ou com him -émplal 
to de triaga , que fe ha de applicar fobre o eftomago , e pela 
boca aguas cordeaes com triaga , xarope de dormideiás 
brancas, laudano opiado;, e para parar, e fazer diveríão, 
“alguma “ajuda purgante. Se fica algum fermento azedo Ro 
eftomago , o que fuccede poucas vezes; e fe póde conjeétu- 
tar por arrotos azedos, uíaremos de carang SUCijOs, coral; fal 
tartaro , fal de lofna , e elixir proprietatis. 

Se fica algum humor acre, ufaremosde'cremor toRati, 
de çumo de limoens , "de cidras ; Clagraço em conferva;, e 
tartaro vitriolado:, vitriclo: martis', “e outros acidos , que 
faô capazes de mortificar ; fixar; econguilar cad demã 
fiadamente PARAIBA, im DEU: 


DOS REMEDIOS ip VOMIZOS , 


-ou aut eme Cas. 


Poh à dna | E ogminls6 ge 

É Spirito de tos as gottas , que baftarem para agra 

dar ao gofto em qulepo, | 
'“Succo omphacino, ou de agraço, 
Cjumo de cidraazeda, 4 co nás colheres. 
Vinagre. 33 AS tpydime od RR S 
“Tarraro vitriolado dedez graôs até trinta, 
Nitro vitriolado de dez graôs até trinta, path 
Cremor. detartaro | de meyaoitavaaté hunia oitava BOT 
ao. Te Ci ij Cord 


a, 
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Corroborantes. 

Elfencia de ambar, cem 
- Effencia de cravo, 4 de huma gotta até quatro. 

Eflencia de canella. ) | 

“Agua da Rainha de Rua, ») 
1 Água de canella,, 4 meya colher, 
“sAguatheriacal. 7 
Laudano opiado de hum gras até dous, 

Confeiçao de alkermes, | 
Confeiçaô , de jacintos, < de meya oitava até huma, 
Triaga magna. | | 

Elixir proprietatis dez até vinte gottas. 

Agua eftomachal de Minficht huma onça até duas. 
Extracto de junipero hum efcropulo, 
“Trociícos de bagas de louro. hum efcropulo até huma à oi 

tava. Ré, | 

EleQtuario micleta huma oitava até tres. e 
Pós de aromatico rofado | hum efcropulo até dous. o 05 
Pós de Diarrhodaô Abbade - hum co rm até dous, 
Canella em pó. hum efcropulo, en vagas GM 
Açafrad dez graôs. pt citas stitonisbai 
Hortelã, loína, poejos, artemija exteriormente. 


Alkalinos. 
Sal detartaro hum eferopulo. 
Salde lofna hum efcropulo : até huma oitava. 
Ouro fulminante: cinco graôs, 
Sal policreífto huma oitava até duas, 
Extrafto de Marte meya oitava, 
Olhos.de carangueijos preparados meya oitava até huma 
Coral preparado meya oitava até huma. | 
Diaphoretico mineral hum elcroputo até huma oitavas” da 
Ajambre preparado: meya oitava até huma. 
Ponta: de'veado preparada meya oitava até huma, à eia 
fm ) a 


dá 


APOLLINEO. EA 


Gui volatil de tartaro meyo efcropulo. 
“Todas as-preparaçoens de: pur der sede mqtrníblos 
em doce ; ou'conferva, | 


med sb -edod. ssiFoOil R. MV: L Á: MA 
Bebida antiemetica. ja Oltgoidl: 

Recipe de fal de lofna oitava huma, de xaropes dd li 
moens onça huma, e de agua de horrelã onças cinco; mil. 
turefe tudo junto”; e (e fáça: bebida para dar por-duas vezes, 


4 
ã 


ou Recipe: eh de» lafináiio oitava duqeb; rar de Jimaô! hu- a 


sr 3 Nor grnur 4 ai abc Psqu5 
Del Onira bebida. joabia & iridoloba 
“Recipe del xarope de efcordio: onça irão j sa de 
viboras meya oitava', ede-agua de hortelã, ou de:cardo 
fanto onças quatro., «mitture(e tudo junto, e fe faça bebida 
para sr à noite, 
Qi Tr: Fi coreea “Outra bbiita, à ismedisb ssisgs 
acido dé e ade herva cidreira onças quatro, Pa geléa, 
ouxarope de marmelos onça huma, de cdr Há canella mega 
Riga, mifturefe tudo parahuma bebida. o 
“Outra bebida, 
pdicçili desagua de hortelã; e-de hiflopo-de-cada huma 
foca esmeya',- de xarope-de'enula campana:, é de mármé- 
los:;-decada hum meya onça, de agua de canela, e detin- 


tura de hortelã; dé cada, hum óitávas tree; sde oleo de herva | 


doce gotas tres, mifturefe-tudo, para huma: bebidas: dniv cão 
Bolo antioimetico. 

oRecipe:' de triagasmagna meyacoitava:, de fal de-lona 
fi efcropulo;,ide laudano poa o hum, Brad; si tudo: bem 
mifturado firva paraçhuma: dOfio vera stagobui'ss seo 
ano, ovatn39 3b bc sansup Dea Estado 
ob Recipecde falidelofnagrads: giinza st ap extrafto doi juis 
nipero: meya oitava ;; de-olhos de carangueijos pese 
meyo eferopulo , mifturefe tudo para huma dofisotfal: gr e 
RO) 3 BAU porn mate og, esbalig- 687 sDozegdo 


Os Si) 


êbg | Cij Opiata 


, 3 


2» 


Contra .. 


o faítio, 


Fafio. 
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1 Opratas o 0 Inrtov IsdM 

»Recipe de coral, dealjofres:, dejolhos dé carangúeijos | 
preparados , de fal de lofna, e de pós de caftoreo , de cada. 
hum oitava huma, de laudano opiado graós oito , “de xaros | 
pe de marmelos giahto! gli, pego opiata, dofis de hum | 
RN até UR. natystmsignio nba | 
ob, | Ouirde ve bsb: da) sbsqiiag À 

Rene e triaga: magha oitava huma, de xarope de. | 
diria meya onça , milturefe para huma dofis.; ossos 
“ Recipe de codeas de paô bem aíladas q..x. ponhadfe por | 
“efpaço de vinte e quatro horas em huma retorta, edefti | 


lando fubirá a eflenciado paô rubicunda , elpecifica, efto- . 


machal contra faftio, e vomitos 8. 


A agua de urtigas com algumas pingas de elpirito de de e 


trolo he bebida contra vomitos:, e tambem: (o) spo 
Fomentaçao, 5 
Recipe de hortelã , e lofna', de cada tus huma maô 


cheya, de canella machucada onça huma , tudo migadó, e. 
cozído com vinho tinto fe applique , e fomente - o ii | 


go por fóra com panos'molhados. q viu Slot sou 
Outra emalimofadinhas. 

1 Recipe de pós de hórtelã;, delofna, de macella, de ze: . 

dnaria', de bagas de louro , de bagas de zimbro ; esde flor | 

“de fabugo de cada hum meya onça; fermento aore onças 


tres; mifturefé tudo ; efe façao almofadinhas, qse rot 


em vinho; ouem agua ardente: fe: Epis 2 
Dmeneno 


“Recipe de triagã magna meya' onça, delete deshoz 


mficada oitavas duas , de balfamo perutriano: epa 
milture(e- tudo. para untar óleftomago,' 15 “o 
Cheirar paõ quente principalmente de cesto eain- 


dá: melhor: |; fe for. borrifado cant vinagre'rofado y pós de: 


zedóaria tambem aa ioonãa ô iii as PlrgasG e sor | 


tra o faftio; 


: cria de paô affadas pofas e em-vinho quente , com 


pós 


APONTLNO. 039 
pósdetanella ; enoz nofeadaem cima ia aroma Se vie 
nho tor de Canaria, melhor ferá. 


fe 
o 


fis. remedios. ro ii tantes , cor rg an- 
tes bp € ace go eflomogo. 


s 


Uitas vezes o ventr iéllo ená impedido dê fds fun- A 

çoens pela quantidade dos humores nocivos, pque é SUR 
selaxad as fuas fibras, e impedem a acçaó do fermento ccês do 
eftamacal fobre os“alimentos:s ou: eftes humores fejad aze- vensri- 
dos, indebitos, ou amargofos, devem fer' evacuados pór pá 
hum leve vomitivo, e algum purgativo y e femcifo tó- 
dos “os eftomaticos fera de menhuma utilidade; mas dé. - 
pois da evacuação deftes humores fica muitas vezes huma 
relaxaçaô nas fibras, que impede-osveitrícálo de cuntra- 
hirfe, e expulfar o chilo ás laéteas: efta reláxaçao na6 fué- 
«cederia, fé o que eltúva no eftorago folle colera!;, porque 
eta: por. fuas partes amargas, e eftipricas aperta de! tal 
forte as fibras, e faz que o eftomaga' fe nao poffacarregar proma. 
de muito alimento: fem lhe cau(ar dor; entao fe póde rem é ticos 
diar com alguns acidos em agua cóxida com iraizeside aeg-scidos. 
das, de alleluya, ou cont verdeass , xarope-de limens:, é 
principal he o efpirito acido do paô. 

Quando as fibras do e en poricau: Elo a 
fa de fleirias" hum pouco: carregadas ide atidoss suport Be 
midades; fómente ordeharemos medicamentos eltipricos”, e a o- 
adflincfntess “que tem alguma-coufa de volatil para pôrmaticos 
Os efpiritos em movimento : primeiramente eftes abfor- 
vem os acidos , e humidades , queideftroem 0º mosinren. 
to das fibras, e por fuas partes ramofass | é ads poá- 
tes conchegaô as fibras humas ás outras: por todas eftas ra- 
pass à Ciiij | zoens 


É 


go “T HEISOMNDRO. 


-z'oens ufaremos, de loífna ;: cafess'de laranja ; raizodejartos, 


balauftias, fandalos, myttha) mirabolanos; alnitcega, hortes 


lã, ruybarbo torrefião, canella, cravo, macis, noz nofcada, . 


açafraô , agua ardente, chocolate, camedrios, camepiteos, 


elquinanto, gingibre, pimenta, e outros muitos, que abun-. 
daé em muitas partes volateis fulphureas. Entre as com». 
pofiçoens louvafe a triaga, o mitridato; porém o menos. 


“ufo deítes he melhor ; ; porque podem caúfar febre, 


REMEDIOS ESTOMATICOS ; 
ud ps corfimplicessos o O 
Nomeia; cravo, macis, noz picada er 


Raizes de calamno aromático , ide cypero, de zedoatia de 


cofto, de galanga, de angelica. ris; is? 


| Almecega da India, 


Myrrha, alambre, | 

Sementes de carvi, de funcho ; de Ed oiiá de cubebas, 
de cominhos, e moftarda, dá coentro. fecal 

Caícas de cidra, “de hasas ja 

Os tres hodeldss : 


Eoína » hortelã, cemepiteos , paiibidsnca marroyos; abro 


tano, eupatorio, cerefolio, jalmeivaõs marcella » elécuiias 
elquinanto, calaminta. | 
Flores de rofàs vermelhas, de manjerona.. | 
Bagas de zimbro, e de louro. násinóbios enynissrdog insih 
Ligno aloes, faffafrás » caíta lignes, La] 
deidos. 


 Gjumo de-cidra, de: limoens, de agtaço. 


“Vinagre rofado , efpirito de vitriolo ; «e de enxofre. 
Ma PArapgi de limoens, do agro de cidra;; oximel nt Si 


: docoChimnás; rm atm ts 


Todos. OS: pano aromáticos, 


“Todos os elixires. e pereg de: aromaticos.. 
Mengisileh, do Eotrions | 1 2s0) 40 9 id ani 


— Purgam 


vB es ti fa sê Potts) ORBssUD 20 
€ H 
e pci pa huma oitava 040 


Ruybarbo, a huma oitava em pó, 


TOS SU 


Vomitivos. 
“Fartaro. emetico; feis:até:oitorgradso reno copie ol) 
Baropç nsgoy pi meyaiaté huma onça, 0900) 6 Dovenio 
nsog 2 » Gompollos confortântes; ! 


Agua ardente, e vir canela, is os ; 
“Rofalolis; Dinda maduro; vinho-de Qioniriade 
“Chocolate, chá, café;! epirito debervacidteira. 5: 
Marope de Kermes, de canelladeloína:; de gg de 
“hoitela. Syrupus exhilarans; ideftes meya até-huma, onga: 
Pós de aromatico;'rofada., Diarrhodon; : í 
Pulvis latitie, diambre, dianifi diivadrih? 
Digeftivos , «diagintiberis.; «diacinamomi ; ; diagalanga, car. 
minativos, deítes meya atéshuma óitava. Dera e! 
Tróchifcos de galia mofcata; alipta mofcata ; de ligno pen 
dostres fandalos , de Diarrhodon carminativos , -deftes 
“hum até dous eferopulos.. TE RRrA [e] o 
E Cficios, Tegium, vit, triagas | h 
Conteiçoens,, de Alkermes ; e de Hyacintos, pitas meya 
até duas oitavas, 
cao cordeal fria, pe ps vita, mathioli sferpili de 
cminficth:, de: nozes: petdetyo delas huma oitava até bur 
ma onça. cem byrsmudeseglariorit Geo sã shus | 
E 0: R. M [A E á so 
Purgantes id sd 
. to 
T Odas-as compofigoens purgantes, qua adora mebre, 
| faô boas:para; o eftomago ,: é: fendo preparado; 
mo diremos » fe póde, dar numa oitava de dofis femme outra 
bnifiigiao: o ôgp pis eder oi | 
»vNotefe soque;o azebre findi ciaieiido tod o spent Das ali: 
mais eftomacal » que póde-hayer;: porém nad; ufaráo «delle morrei- 
os MaSe 


Adi 34 


Aloe 
rofata, 
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os que eftao fujeitos ás almorréimas ainda que correcto j 


falvo as queiraô gi nem” oia onças do. 
peito. sonid eob od igdQuA 
posiéoy 

“Os antigos erravad:em mandar davar orazebre ,o porque 
lhe tiravad o fucco, eparte mutilaginofa, gue'he'a purgan- 
te, € lhe ficava a refinofar; efulphurea, que he-a que poem 
o fangue em movimento sabrigadim as veas principalmente 
hemorrhoidaes ? : hoje os modernos o nurrer com-çumo de 
flor de violas; e idepois: com gumo derofas de Alexandria 
fêndo para'remedios interiores. Correcção: dovazebresolibra 


huma reduzido em póo tiara: com meyalibra dé gimo 


de violas em hum prato vidrado, ; e o deixaô fecar a calor 
lento , ou no Soli;ce ifeco lhe mifturad deihovo: theya libra 


“de guio de rofas da Alexandria, vie:o deixad fecar em fór- 


ma de extrato para delle: defervirem affim, ou! para” mif 
túrar com outros medicamentos púrgantes”, “Ou para fazer 
pirolas ; que chamaô Angelicas, ante cibum, aloe violata, 
aloe Ena contra vermes, eftonachaes seco! Ro he“ para 
fortificar o eftomago, laas: aventrey . corcigir.os ruins fet. 
mettos, tomado: repetidas vezes purica o Plariguerg ns 
quando fe receita para purgar: 


Purgatio: Recipe aloe violata meya oitava, VitibeboaiDã outra 


te cfto- tmeya oitava; de trochiícos detlandal atas: quatro: cmiftu- Ri 


mathal. dios que fe façao picolas para huma dofis. BRO Sm 


Outra receita purgante para ancindar as materias vifio 
fal do eRâmágoS | 
Reripe aloe rofata:, deruybarbo; de tartaro vitriolado, 
de cada hum meya oitava. 


ends oo DevOutro purgunreo e smomitiõo para róbufioso sh 
“ Recipe de ai gamba dez até 'vin té graós,o: 1d Os) | | 
eso vetigh amics, coOatrocmvanhaivo.o 7 Dt, esmsnb om 


Recipe de tartaro emetico graôs feis até oito.:cotiiva 


" fegimento ; que ficaiexplicado no a joga da pv 


“Re br pe faca; bata cinco gado, cu Insc de 


CORRO: 


APOLLINEO q; 
“CORR OBQRANTES. oca; 
VRó is 
|» Recipe de'icremor: dé tartaro: bbrsifadi com efpisito de 
vitriolo, efeco, reduzido em pó, onças duas, de ponta de 
veado phalofopbizer preparado meya onça, de olhos de ca- 
sangueijos: preparados", lapis percarum:, decada hum! oita- 
vas duas', decoral vermelho prepatado: oitava huma, de 
oleo de cravo meyo efcropúlo , de açucar cande, qu alfê- 
nim-oitavas duas , de tudo fe faça ge dofis meya até hy. 
“ma oitava, 
de or peginção excelente radar o eflomago tp oo 
gfi o citio mente dos velhos, ç 
Retipê de raizes de enula, e calamo , cubebas , cé piid- 
gibre, de cravo da India , de “cafia lignea , de zedoasia, de 
pimpinela, de femenre: de carvisie de funcho:; y des gafraô, 
de caícas:de-cidra:, e laranja, de csbelal, espadas) íoita- 
vas duas Vidbiosdamsnvos oitava huinas, de alecrim com. 
flor, falva , flor de alfazema , .horteja, dfitág die cada bum 
meya onça, tudo reduzido “a pó (emifiure com dibras tres 
de agucar cozido em ponto: dofis huma oitava: até duas. | 
som co Bebida para defiruir o acido do eflomagos sr. 

«o eecipe deagua de-cardo fanto,'e de funcho,; decada 
homa onça e meya ;'de efpirito de fab armoniaco , de 
olhos de carangueijos: preparados », € dercoral preparado 
deicada bummeya oitava, xarope de hortelã, e de:dotmi- 
deiras brancas, de. cada: Ian onça huma, confeigaõ de ja- 
cintos mesa oitava , mifturefe se fe Faça bebida pará hy- 
Palas p para o fomáto y printipalmeme dos que 

POOR Eros * cfecembebedao, LS Fo 
Retige Es tuts defuncho., de didi, ado e car- 
vi; decada hum onça huma; cardamomo, cubebas;, cravos 
da India, e gingibre, de. cada hum cmeya onça ; com muci- 
lagem de: o co fe formem: paflilhas com do e meya 
de açucar: dB BRL O o, ú 8 EHSRO POB : by sr HãO E 2 ; 
fbim Pós 
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Soda. Pós contra ds inflummaçoens'y e calores vagos Ho efomago, 
Soda.; ou Pica, 
» Recipe mandibule Ideis: preparado; marfim queimado, 
oh de iba ; efal de loína , decada hum co dez 
| ESÃO PyeQurnanrisgavo qunÃs 7H | 
o Retiba olhos dercarangueijos; coral eiqnáihidod js é s-afo | 
rt silo tudo: preparado ,:de cadahum humaOitavas, falde 
Jofna:; e noz aofi adapde cada hum. efcropulos: dous; “mito | 
rele, e faça pós, dofis hum efcropulo até meya oitavas: 
Outros, ereriocsda | 
Recipes olhos de carangueijos-» preparados ;: « escrés pre. 
parado , de cada hum pgrie Oitava y mifturefe nar huma - 
-dofis. 3 (ás voy SF 
A: conferva de a 04 frutos das oficias bran: - 
cas bravas he-contra-a foda ;, «erardordo eftondago: sois 
Fome “A cafca branca de cidra be tambem da:láranja comidas 
canina, 6 contra-a fome canina, “Tambem:ascalfarnobas, eu 2ev 
“O cozimento dos grelos, dos -marroyos: brancos emyi 
ad: ou agua corta as mucilagens vifco(as doreftomagocaus 
fadas de acido viciado; que impede-aperfeiçoarfe o chilo. =» 
Incenfohuma lágrima, 'ouidãas engolidas algumas ma: 
inhans” he grande: eftomachal:, 'spriicipalmehtog contra os 
acidos, tambem de: almecega na Indias sm vo di to errrd 
Pimenta branca dous graôs faz:o hp in + potlh 
“sNoz nofcada- infândida-hum mez em: vinageeú e falho 
ca feu ojso pente 'e menos; Edo ate e es ço pena 
-machal, : E 28 | 
Soluços. À hortelã he contra os nerd j vomitos frequentes, 
cruezas e falra de calor-no eftomago. nam wub, 
A lofna he o mayor remedio efto in nd eu xarope | 
huma onça feu vinho, oixextrasto-meya ditar] 33 À 
Faftio. «> Opáode faflafrás fett cozimento; ouinfufad: héê contraio 
fafio , rerhe. oonettarsdo ceftomãago.o» .oidigniso aibal ob À 
“A florde alfizema fia tintura. em vinho. branco; magsl À 
Gigi a o cid de infufao, ou em pó, ou miturado na co ; 
DIC. RO miga 


- HODLOINEO. E 
mida cóttas, e derrete as fleimas , cruezas , e acidos do ef: 
tomago , e inteftinos:, facilita a ejecçao dos excrementos, 
he fu: dorifico corteftivo do fenne. 

Balfamo peruviano huma. até tres gotas hi eRomachal 
contra ardores dos inteítinos , e applicado no efiomago, 
Balíamo de enxofre anifado cinco até dez gotas em al- 
gumlicor he eftomachal. ! 
Almecega da Indiarhuma oitava he confortante ; COF 
rectiva do ruim fermento do ventriculo. | 
Myrrha he grande eftomachal, inimigo da corrupçaõ. 

Moftarda he o principal eftomachal para: aprefiar a di. 
geftad principalmente: de comidas de peixe, e carnes'fal. 
gadas, e de ruim digeftad: por caufa dos faes azedos fixos; 
e contra o faftio;, excellenter para os pp e 
efpleneti.os. | 

- Enula campana ; as infiade em vinho, que fe faz mondã 
bicsidade de raizes em 'mofto de vinho, e deixar ferver, 
ou fermentar , atá id Pam concestar: os eftomagos 
azedos, 

O efpirito dec ourina a fobre o vitriolo martis 
he reltaurador da fermentaçao perdida do eftomago. 

O efpirito de vitriolo, e efpirito:de hortelã. bus 4 Faftio: 
e cohobados, dofis dez gotas-em caldo , he'eftomachal, 
Re contra O faítio, 


Agua mafiichina efroarial para bebida ordinaria, náo 
Ú “palmente para os lientericos. 

Recipe aan da IndiaJonças; quatro , nais em Bebida! 
huma panella nova com fua tampa Iutada fobre as brazas Peço 
-a torrar de forte, que (e naô queime de todo, eftando a pa prata 
nella com muito » imgadentro coundbhiileas desgbrdo e fe 
lhe deite de repente libras quatro de agua fervendo, e fé 
cubra logo outra vez bem lutada;, que naô refpire;, fria A 
coada firva de bebida, advertindo, que fe a agua fervida for 
cpa com onças duas. de almecega lerá efficaz. 
eo) Succede 
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— cSuccede ás vezes engolirfã hum alfinete, o fujeito co 
merá logo farinha de milho cozida isa leite agi mais | 
grófio melhor, | 
Xarope contra fraquezas de er omago , e Haas 
Recipe nozes verdes ienras pizadas em hum gral, def 
tilem a agua por lambique a fogo lento , tomefe defia 
agua libra huma , e de açucar libra huma; ee cozad em 
ponto “de xarope», dofis huma: onça até dias s “efe tiver 
curfos , lhe cabia ii coral pteminho rena meya oi 
tava, | 
Ontro para Ni dê contação ; ou ni delle, 

-JRecipe graôs, ou vagas dejuniperorecentes libras duas;, 
pizamê bem emigral, e-fe-dhe deite agua fervendo, is 
os cubra dous dedos 190 “eftejaó vinte.e quatro horas de infy- 
fa6 fobre cinza quente , e depois fe lhe dê huma fervura, e 
fe coe;,:e efprema fortemente , e fe evapore aré ponto de 
arope, Mbras quatrode abucáro; dofis huma oitava até: tres: 
naô fe come, nembebe tres: horas depois. eo” 

Pirolas ellomachaes purgantes , e confortantes. 2 

Recipe aloe violata méya onça , extrato de goma amo. 
niaca huma oitava , myrrha , e almecega da India, de cada 
hum meya virava, nba de alandal hum eferopulo, fas 
gale mafla:, dofis cú oitava até-dous die 

Outra. sie) Quer 
Recipe mafia de pirolas de amoniaco de Quercetano 
hum etcropulo:, fal martis «meyo efcropulo.; treciícos de 
alandal irao tresis enjagãe pirolas para huma dofis. 
| | vcOnira. 2538 | 
asRetipe Fa de piroleia de hiera com agriço eferopulos 
“dous , trocifcos de alandal graós-dous, mifturefe , “e apo aÃ 
po pg pm Empis engam citei Dom pisertmo gllan 
33 r bg »* 
Fomentação para o ptrpeão car pa cana e gu 
ve veneno ccorrofivo. ? 
Recipe folhas de meimendro, e de lofna sda cada jus 
tres 
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tres maôs-cheas ; vinho bom:libra huma, oleo:rofado , E 

de agucenass; «de cada hum onças quatro, cozafe tudo até de 
EvAporas o vinho , e fe applique ao efRomago,o 
 Bulfamo abf muco deMinficht; cuellomatico, 

» Recipe olzo de noz moicada por “expre(laõ onças duas 
“e meya, oleo de lofna por deftilaçaô huma onça, oleo nar: 
dino, ed ; de marmelos , e de hortelã por infulao, 
de cada hum meya onça, pós de hortelã feca á forabra bem 
fubtis huma onça, millurefe, e façafe balíamo, que lervirá 
para untar. 

Ceroto eficmachal, 

“Recipe oleo rofado feito de botoens de rofas verme- 
lhas, oleo rofado de -rofas cheirofas, de cada | hum onças 
quatro, pós de almecega , de lofha , de efpicanardo fino, e 
de hortelã, de cada hum meya onça » Cera quanto bafte , 
façale ceroto para untar o eftomago, | 

Outro, a 

R ecipe oleo de noz: mofcada por expre(laô huma onça , 
balíamo peruviano meyaonça, oleo de macis huma oitava, 
mifturefe tudo. 

Nas formulas exteriores antiemeticas (e acharáô boas re- 
ceitas eftomachass. 


Ro A P JT U L o Vi. 
Dos remedios purgântes. em geral. 


à S remedios purgantes ebra6 muito iitenom ente 
g 7 huns dos outros ; porque vemos que a canafiftula;, ta- 
marindos, violas purgaô refrefcando ; mas a canafiflula pa- 
rece, que obra lubricando , e adoçando os inteftinos, Os ta- 
“marindos abranda6 os ardores das febres continuas , e mo» 
deraô a fermentaçaô do fangue pelo (eu acido , € as violas 
naõ tem qto apparente, 
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O azebre , e ruybarbo parecem proprios para»corroborar | 


o fermento do eftomago; mas o azebre faz ferpmientar o fash 
gue, O que o ruybarbo naó faz, | MG BNO 

O turbith ;-e ermodatilos parecem proprios a corregir 
“huma limphia azeda;, e diflolvella:, “o primeiro obra incin- 
dindo hum pouco, os ermodatilos, e mexoaçaô mais bran» 


damente, O agarico obra com baflantes nauteas , ce pouco . 


effeito : a goma amoniaco,, fagapeno , trementina atte: 
nuaô, abrem , mundificad , os dous primeiros mui elis ] 
a trementina purga pelas ourinas. 

A efcamonea, e jalapa faô dous medicamentos refinofos, 
ajalapa parece 'evacua mais forofidades, e a efcamonea in- 


cinde mais; porque a refina he menos compaéta. Ocmanná 


purga 'brándamente (em alterar o peito, ço 

O fenne entra quafi em todas as bebidas purgantes, e 
obra bem em todas as enfermidades onde o ventrículo eftá 
carregado de acido groficiro, 
|) À cuícuta, polipodio , epitimo, todos tres tem quafi as 
meímas virtudes de evacuar os melancolicos hypocondria- 


“cos, mifturando-os com outros purgantes mais fortes fegun-. 


Infra do o diz Hippocrates ,-e afim cftes tres:naô deviad fer ads 
vene- 

mencus-Mittidos na clafte dos purgantes, mas fim dosalterantes, 
purga- como a fumaria &c, e naó fe haô de delprezar nefte acha- 


ue 
lancoli- “ir e 
E O cumo das rofas de Alexandria, » OU Íias infufoens def. 


“temperado ventre, defata6 as materias tenazes delle , e tri- 
pas, e tambem: en pófedá huma oitava. 

Os mirabolanos., “principalmente os citrinos , PUrçaG 
adftringindo , 'comoo ruybarbo. . 

A Gratila menor deinfufão duas oitavas até meya. onça 
putga como o(enne , e he boa para os hydropicos.. 


% 


À Brinia, ou norça em pó. huma oitava-purga-os hy. — 
dropicos , cacheticos , afthmaticos, provoca os cube) | 


he boa: para doenças chronicas conio na paralifia ,convul- 
foens, eaffeitos da madre, feu cumo meya onça, e em cozi- 
meato tres onças, Devem: 
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- Devemfe:purgar: mais: Seguramente qsrobuftos, que os: 
fracos ;icom melhor fuccello no veraó!, do que no inverno; 
porque nefte eftad os: humores mais cralos, ; naquele andão: 
mais-fluidos», «e; por eftacrazaó no inverno-melhor' fe tira6 
os húmores por medicamento tathartico;, que:mova pelas, 
vias inferiores; doque por vomito 5 (inaô havendo: notavel: 
urgencia: para” as viasfuperiores)) porquéricomo mais craf:! 
fos';'e ponderofos melhor: bufcad “os duétos inferiores", e; 
por 'efte princípio. 'manda: Hippocrates nos: aphotifinas 
acautelar. do i inverno, para, haver. de' dar vomitorio ; pelo 
contrariô:: porém, o veraó. hé melhor:tempo para os vemis 
torios pela: razaô acima infinuada de andarem 'oshumos 
res nas veas mais liquidos, mais volateis, e mais fluxiveis, 
que facilmente (e podem guiar para as vias fuperiores, con- 
correndo as mais eircunftancias , que o: ars Oraculo 
Hippocratico enfina.' 

1» Naô havendo urgente reiidaçdido erá ii eaflim' o 
dicta «o mefmo Hippocrates , nad: porgar ma cânicuta RE: 
antecanicula : pela razaô de que” nos'taes dias “os demafia- 
dos calores. diffipaôd muito os efpiritos , e-outras mais, que 
os Commentadores defta aphoriftica fentença apontaô; 
parao que vejafe Braflavolo , Vega, Leoniceno , e outros 
muitos. À quem temo eftomago debil, com muita cautela 
fe daraô purgantes , e quando da derem , levem piso feu 
corroborante: . 

Quem tiver alguma inflam maçaõ interna, ou p flogafe, nao | 
fe lhe dê: purgante, Mulheres. prenhadas fó fe poderás. 
purgar com' mais fegurança para o aborto deíde o quarto 
mez até o fetimo;, e.eftas menos, naô havendo urgentiffi- 
ma neceflidade ; que fe a houver , purgarfeha6: com imuita 
cautela pros medicamento eftolhido, brita qa 
MR aRir HE ra 

'Os jeitos Hs ovodiAn de parcamente: É: dedo pls Contra. 
gar; heéticos nunca , mulheres hyftericas com caútela, indica- 
Nas febres lentas, fem haver boa preparaçaõ de medicamens *º* 
ADD? sg | Ps EOS 
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mentos inciforios:, e' abforbentes de acidos coagularites , 
nao faô bem: (uccedidas as purgas: Osimuito magros ,'os 
gs pouco idoneos faô para tomarem porgas: Droq 
As febres ardentes 'fa6 hum grande contraindicante das: 
purgas, falvo no principio: havendo algum indicante-de vi 
cio do eftomago , eainda afim ferá' o medicamento muito 
freíco no feu vehiculo:, efcolhido; da claffe: dos:lenitivos'y 
porém tanto que houver lingua feca', afpera;, grande-fede, 
incendio de entranhas, vigias ,: extremidades frias, que de- 
notado retroceílo de calos 4 ás. entranhas , “ou partes fuperiores 
mais quentes, que as inferiores, nefte cafo naô tem lugar ale 
guma medicina alba mas: papeis tio e e 
humedtantes. | | 
Finalmente nos boo y “gottas artheticas dita > 
fluxos quentes , convulfoens calidas , e em outros achaques | 
pendentes de humores calidos : fulphuréos:, acres, velli- 
cantes com intemperanças quentes externas, como aton- 
tece nos cafos eryfipelatofos , de nenhuma utilidade ( de | 
damno fim”) feraõos medicamentos purgativos,' 
Pretou- Antes de purgar he neceflario humedecer , e abrir, para 
$aô an- que o medicamento obre mais; brevemente, ercom menos 
den dor, por iflo o diz Hippocrates aph. 9: fe&. 2. Quorum cor. 
pora purgare voles , ea fluxibilia reddere oporiet. o voo So crio 
Syfe- Os antigos pg dar: primeiro purgativos Hoô 
ma dos quatro humores conforme o feu pda e conforme o 
aii humor, que queriadpurgar. 
demos: - Os modernos toda a precaução. conffe-e em que: 0 ER 
mago, é primeiras vias feja0 livres que a mafla-do fangue 
naó efteja em demafiado movimento, nem-muito parada; 
e quefuas: partes na6 efteiaó muito elutinantes; e eípeílas, 
Correc. “Em: quanto á correcção dos medicamentos; que purgad 
çaô dos violentamente, como fazem os rezinofos com o efcamonea; 
pirgaó coloquintida Rec; fe lhe haó de mifturar alguns aperitivos, 
com - como tartaro vitriolado:, faltartaro , cremor de tartaro fo- 
ido pi 5) ea com feu acido cortaô as: pontas: dos que purgaã 
203 q incin.. 
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incindindo., -e quando: com todas eftas prepiraçoens pur- 
guem, -demafiadamente,, e façaô fuperpurgaçoens, o doen- 
te ha de ufar frequentemente. do leite, caldos gordos:; e-be- 
bidas, adoçantes. ; »procurarlhe | a quietaçao ; e fone com 
huma oitava de theriagas nova; ou-com huma Paga: dexa- 
fops de dormideiras. 

“Quando querem , que,hum purgante a brevemente Hiro 
com, mais.força,.he neseflânio, que o doente ande, “elenas e 
pabicis nem durma. svivm o RO tos 

Nas febres, intermitentes, fe. púde. purgar, te ptincipab e 
mente dar vomitivos : primeiro, porque.o bumor nas pri- 
meiras vias he facilmente-evacuado : fegundo, depois do 
accefio, ou cezad amateria, que caufou a.cezad he cozida; 
fluida, e em eftado de fer, purgada , como odiz, Bippocta 
tes: Os, kumores efiao; cozidos , quando w febre; ve contros acci- Hippo- 
| dentes, cellárao.. Terceiro 'a natureza nos motftra elte cami- " sb 
nho ;- Porque muitas vezes depois da.cezaõ fuccedem vomi- ei 
tos, .€, fluxos de ventre O que. fe naô , póde chamar acci- cina. 
dentes (ymptomaticos,, xifto. naõ, fuccederem,; Tenao, depois | 
da natureza victoriofa da cezaó ; porque, fe páde PEPNiA£e ca- 
da cezaô, como crifis imperfeita. 

Tambem ufaremos de purgantes nas febres continuas , 
podres, e malignas , eftando as primeiras vias cheas , prin. | 
cipalmente o vicio do eftomago, devele purgar pelo. vomito- 
“fio, o que fe conhece pelo amargor da boca; pia Danjeig 
vomitos, dor de cabeça &c, Tr ul 

“Hum. vomito faz menos agitaçad » menos irtitaçaó , e 
improífa do gue. os-purgantes , evacua fómente o efoma- 
go, e naô pafla quafi nada paraa viado chilo ; edo-fangue, 

e quando he alguma materia, que fé fermenta no eftomago, 
deve fer evacuada pelos emeticos., e. digo mais, que fe de. 
Xe purgar nas febres continuas nos principios 1, quando as 
intermifloens faô confideraveis pela mefma razaô, que: fe faz 
fobre o fim do acceíTo, ou cezad das intermitentes, equam: 
do a materia eftá em agitaçaô nos inteftinos grolfos , fe pa- 
Meda” Dis —— dem 


IH DURO 
dem dar ajudas; “mas quando a'agitação eftá nas tripas del. 
gadas, enos hipocondrios; 'podele purgar nos principios, 
com tanto que tenhaô humedecido; nutrido , e que o do: 
ente tenha dormido, por To Hippocrates ode os pur: . 
gantes nos pleurizes' hipocondriacos no feu livro de pt id 
qidlusim acutiso 

Em fim para entender o que diz: Hippotratesh he nece(. 
fario confeflar , que quando o humor, que caufa as doenças 
agudas, he fluido , e que as primeiras vias eftãô cheas' de 
humores viícofos, e craflos , que entrando no fangue acref 
centariaô a indilpofiçao, he necéflario'purgar; por iffo 
quando depois de comer , ou beber com exceflo hum doen- 
te etá com huma febre muito aguda”, 'mais feguro he dar 
lhe emetico, ou vomitorio para impedir os'cozimentos mal 
cozidos , e Cruzas, do que paflar ao fangue : afim o eofina | 
Hippocrates no livro de Veteri Medicina ; e (endo muito. 
acres, metendoas em movimento, elcandalizariad as partes, 
por lho he neceflario efperar, que féjad adoçadas! pela coc- 
gaô; mas flo fe deve entender ratio pin os humo- 
res Pafhaô á ao fangue. 


MEDICINAS PURGANTES, 


“Aiz deipecacoanha, ou AA purgânte e vomitivo , 
“dofis meya até huma oitava, 
Jalapa, mexoacaô, turbit, o 
Ermodatilos, ruybarbo, deftes em pó dofis huim efcropulo 
até huma oitava, e em infufaô Oitavas tres ; 
“«Agarico de infufao oitavas BBMANEO ED SAAP ra 2a 
“Efula huma oitava, | > di Eri? 
Raiz dé norça em pó meya oitava) | 
Elleboro negro em pot bum eferopulo e de infufãs duas 
oitavas, 
Polipodio de fo presa onça. 
Epitimo de intufão oitavas trés. 0 nes hr ua 
fu Tas Caícas 
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Cafcas de fabugo de infu/aô oitavas tresi chsloiniv ox 
Folhas de fenne de infufaõ duns rés itatas ONT PTE 4 
Soldanellameya: até humasoitavaras ob !eiomono von 


Flores de rofa de Alexandria, de pecegueitor; “ode: ee 
—— meya maô cheya, 


“Manná huma até tresontass 1 2 0 

Azebre correcto; meyaratéibuma: Citamasstib eg ar TTA 
Efcamonea, ou diagridio. graôs cinco até, doze. 
 Elaterium graós cinca até doze. | Doo dios 


Goma arinoniaco, huma: Oltava, o EMA DEN | CANSO TIDO 

Sagapeno meya Oitavas, | ussiod vor bebabreáis id Macniis 

Trementina oitavas. tres. | | 

Rom graôs cinco-até quinze, on À 

Coloquintidas preparadas , ou trocifcos: de. anda) dofis 

p» Btaôs cinco até dez. 21156 O) 

Polpa de canafiftula fem açucar, meya: aca a 

Folpa de-tamarindos fem AÇUCar Meya0ngã 11 

Mirabolanos'meya até huma oitava. 

Semente de engos, de violas, de zaragatoa, de cartao, def 

«ci tes; dofis; huma oitava, a 

Lapis lafuli preparado, pedra ppt dofis huma oitava, 

Sal cathartico ma ONGS srmagietroribamto! otyBogotr a: 
Chimicas. 

Retina de jalapa feis até dez graôs. 

K.ezina- de efcamonea o meímo. nb 

Extraéto de.ruybarbo hum efcropulo até dous, . | 

Extrato de azebre hum. elcropulo até huma oitava... 

Extraito. de fenne hum: efcropulo até huma oitav a. 

Extrato .cóle meya até huma oitava. 

Pós cornachinas. hum.eferopulo até huma oitava. 

Trocifcos de Fioravanto meya até huma oitava.  ., 

Extracto panchimagogo hum effsopulos até dous. 

Salpolicrefto huma.oitava até tres.. dia 

Nitro de antimonio; huma oitava. até duas. . 

Birolas perpetuas num. 1. o RARE Tr 

eo D ij | Tartaro 


E 
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Tartaro iótads hum op Pat sb entar deDh 
Tartaro folubile huma oitava. NA ni PEN abpistinat 
Cremor, ou cryftal de tartaro! meya oitava até dus, te ios 
Sal tartaro mepsoitava; ob JenbRexoDA ob Slor sboesobl 


FORM VUsL As Ss cms) 
Ntre as diferentes formulas*de: NAS por. | 
gantes humas fómente fé fazem quando a: neceílida- 
de o requer: eflas fe naô pódem: guardar, porque fe corrom. | 
pem logo, principalmente os cozimentos', e mifturass os | 
que eflaô guardados nas boticas, como xaropes : prrolas;; 
elixires, eleétuarios &c. faô os que. “fe podem''confervar.- 

; Aquelles,que (e fazem no tem pojem que fe haó de mif. 
ter ; buns fe tomao pela boca”, outros em clyfteis, e outros 
em  fomentaçoens: : efles ultimos faô. pouco ufados E affim 
naô daremos aqui formulas deles? 050! boagiod 

Os purgativos , que fervem para obrar'por baixo; faoou 
em fórma folida, ou liquida: os que fãô em fórma liquida! | 
fiô chamados clyfteis : * eftes fervem quando:“ha thatérias 
detidas nos inteftinos mayores , ou'quando fe quer evacuar | 
fem dar movimento algum fia! malta do fangue, ou'quando | 
he neceflario mundificar qe eia chaga, of éxcoriação rios | 
ditos inteftinos. | 

As formulas, que fe tomaõ pela boca, tão tambem TB ff 
das, ou liquidas - as folidas' fao melhorésipara: o5ºhydro pt 
cos para lhes naô acerefcentar as forofidadesy 'e'às! Tiquidas 
“tem preferencia pars os hipocondriacos em grande dofis'pa. 
ra efpalhar, ou diminuir os fães acidos,'e para'nao engrofar | 
o fangue pela evacuação das firofidades: tanto em huns, | 
como em outros lie neceflario,' que os purgánices fejabelper. | 
tos, e fortes aids precipitar ' “os humores vifcofos, etena | 
zes, por medo que" a'deçao' dos 1 porgantes' nas fejá detida 
pela quantidade do acido”, 'de que pecca'o fangue. | 

Começaremos pelos clyheis, remédios demerios' périgo, 
e ERA fer vem de eo para os-Gtitros mais fortes, - 
rn Era Clyfiel 


A BO OL IINHETO. | E 
sy sono bos «Chfiel emoliente luxativo; o Cb o Smias 
Di irá folhas demalvas, malvaifco,calfavaca de ist 
rosada hum huma maô chta, cozadfe no quevbafie, de. 
agua;cerem nove ariçasidefte cozimento lhe;niifivrem mel; 
ou açucar mafcavado cinco onças, e fe desmotna Seco 
quizerem mais purgante, lhe pjunfaráô ;meya onça'deféne, 
e nunca ordenaremos óleos nas ajudas quando atençao he 
de purgar, nem manteiga, porque com Íuas partes untuo- 
fas) impedem: a"acçaó-dos pur garivos:; amas dim idesazeito (ó- 
mente nas 'conftipaçoens terriveis desexcremenras: oniio: 

iilos ore dr errósto obPsmas!  Errnra o ria Do 
Eta Pod) “Ciyhel para efiuporaso OP EGIS Fog "eErtul 
WBtenipé de on onçasiduas:, coloquintidas oitavas indi 
façale cozimento, e coddo fe lhe mifinre capo diacoloquin- 
tídos huma ep breno bi aqsA 
ebioueil ob sis Outrapana dido ch ri evo 2enrivy 
»Recipe decozimento de verbaíco ineo es nerd mel, ou 
ii seumtira onças: tres seo Pe sdrdi oonérd 
Bstúi) pod 3 "Outrórpara dyfemteria. vo sitio ans vial 
: «Recipe': Pee huma 'maô chea:;-maôs ;» é sn 
carneiro, verbafco huma maô chea;; ofaçale; cozimentos; 
nelle coado: fecozaõ rofas vermelhas: , tanchagem , centi- 
nodia , de cada hum: huma maô chea: "em novesonças 
derte: cozimento fesmifture huma onça de mel rofado »;ve 
huma gema de ovo, e fe dê morno: notefe , guesantesade 
ufar deftas ajudas he necelfario purgar o pi io com ruy- 
barbo ,-ou same ipag pa od À om A te PA 
7 potes sao us Outro paracolicasp vo, ruir 
Recipe em Haia quartilho de ourina recente morna lhe 
pe huma-onça de beneditta lakativa 5! < ba SA 
e EPT “Licor 'tartareo, qu digefirvo umiver fal, cos sit o 
Betipo de cozimento feito com: cevada: vid paf 
hs 'eno fim huma pouca-decanella , e-de vinho!branco 
“do Rhimry ou de França; decada hum. quartilho: e smeyos, 
soma vitriolado- humaonça; "xarope de violas mega: libra, 
MauitS a, ia Dii — mifture 
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milturefe : dá cinco até feis onças, ' Efte he o xarope dos 
«modernos para: preparar os humores antes'de ufar de pur- | 
gantes violentos. Os que naô quizerem vinho nefta com- | 
pofiçao,, podem dobrar'o cozimento. sa pa mas ferá | 
menos eficaz > 0 5. | 4 so 
Naôó-ha melhor idigeRinãs “ou, iprebairivais mas: td | 
chronicas, eefcorbuticas para: araras aos senado RERe | 
ticos mais fortes, | 
' He laxante para os que nad fe querem nicnpor) para: febri | 
citantes » que a febre-os naô larga ; podefe lhes dar 'á noite, 
ou pela manhã longe do crecimento ,cê em: doenças dup 
turnas por efpaço de cinco dias pela manhã: fe for para 
achaques da cabeça , fe dará de noite. Moe 
nupo vocXarapemaravilbofospara: confervar a: id A 
Recipe de gumo de borragens , de lingua de vaca: sde 
urtigas mortas , de cada hum libra huma, raiz de lirio de 
flor. azul onças tres ; raiz de genciana huma onça, vinho 
branco libras duas e meya: as raizes machucadas fe cozad 
levemente com os çumos , e vinho branco, e com libras 
feis de mek de enxame-novo fe faça xarope: dofis nas até 
duas culheres pela manhã, laxa o ventre, E 
cor Bebida laxante EA ventre para confipados, 

Recipe-decenteyo huma maô chea;, paílas de uyas on 
ças duas, cozadfe em baftante pibiiiçãa e: irisio id de: ii 

a ordinaria, Dorsa Sec 
EleBuario Rem Jujeitos de temberamento ara aduf 0; Pp 

€ pena js ia poderáo ufar todos os ia 

da Eua. SE 9 aqu | 
Mienipe aê folhas del ifátie onças feis , flores de borragens, | 

de lingua de vaca; ede violas, de cada: huma huma onça, 
“ameixas páfladas: na6- azedas: num, -cento-e cincoenta, ipaf- 
fasvesbrúgadas de feus caroços:meya libra, O fene ; e flo- 
ses feratem largamente:eêm: panb ralo, e com as ameixas ; ig 
REA fescoza tudo-em baftante agua: até fe gaftar ametade b! 
o ta efprema- 
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efpremafe bem» o atado:do fene , ve dasflores:, e das amei- 
xas, e paílas (e tire a polpa: na galita do cozimento fe cozaõ 
libra e meya de açucar ;'e huma ilibra de manásclatifica- 
dos, ecofidos:em: ponto fe lhes mifture a polpa dasamei- 
-xas, e paffas, e fe aromatizecom'canella, e-cravo; de cada 
hum huma oitava, oucom adubo? dig ONÇA; dofis bars 
e meya;, ou ás colheres é 

“Efte “eleQuario fuppofto pareça muito fimples;, ; OS ME 
lancolicos', maniacos, hypotondriacos»; cacheticos ,: hyf 
- tericos fe todos os minguantes ufarem «delle tres, ou qua- 
tro manhãs , lhes affirmo: naô (ómente fe acharão alivia- 
dos , mas fim livres de feus achaques , principalmente fe 
ufarem dele mais efperto'juntandolhe alguns graôs de-dia» 
gridio, e fe oquizerem mais efpecifico para qualquer: def 
tes achaques , lhe a Eraós de fal, ou 
vitríolo martis &c. | 

E porque ha muitos (ujeitos, que tem grande odio ás pur 
aê tanto em bebidas grandes, como em pirolas, ponho para 
eftes as receitas feguintes , que faô taô breves, que naô, pl 
ifaô, de bebida de huma onça por cada dofis. 
E Ei Efjencia artbetica para os goitofos. | 

dt ermodatilos, e mexoacaô , de cada hum onças Bebidas 
feis, cofto, turbit de Levante, e elleboro negro, de cada hum purgan- 
onças duas; Tudo reduzido “a pó grofleiro fe. ponha em hu-!S Ras 
ma redoma , e fe lhe ajunte de efpirito de vinho, ouagua- - 
“ardente: refinada o que: bafte para fobrenadar quatro de- 
dos, ebem lutada efteja de infufa6 por efpaço de doze 
dias ao Sol do veraô.:; filtrado o licor-fe lhe mifture de rezi- 
na de jalapa, efcamonea lucida: , e rezina «de; goayaco-em 
pó de cada hum onga emeya;, : efe torne a lutar a redoma, 
e-efteja por efpaço de oito: dias.-ao Sol do veraó mexen- 
do-a todos os dias ; dofis: de. licor: laio huma oitava até 
| sao onças ta) 9D é | | 

O 28 anda bl nfior b te Sell ron 

» Recipe! da retos acima dita oitavas tres; » di da 

gestao | camoefes, 


8 THE SDUORIO: 
camoefes py ou hriolndab, ou rofado; mieya onça; agua de hor 
telá oitavas duas: so inata ssqlog sh 


| Notele; que priigiro a ha de mifinrar a; Eres com 
óxarope: di 'que:com a agua de ontra Apácatabicardo comb 


leite o ara pes partesteflinofas vs dis casinos 

BSS ob gol » Efencia de falapas: “BUS ga revEroh 
Reiine de vinho retificado onças quatro; refina de indigo 

onça'e meyajem pó: ponhafe:tudo em redoma; que é luta- 


tá benr ce fe fará cohobar:; eftando a difloluçaó. feita: Rijo | 


e dicor claro: meya oitava ias humã.e meya.o) o! colas 
"BEy sino dedo de afara o vv dirige ros 

Recipé effencia dejalapa huma oitava; | xarôpe Méd, 
ca meya pica agua de cágecila oitavas “duas, mirando pay 
huúmadofis. ERA O TO | osidp Dad. oibira 
Ho id) BOSÍB ee (eanigit sro al 

Recipe extra£to de fene, de ruybarbo, edidteto à éilide 


de efcamonea , e fal tartaro ; de cadahum huma: onga , el 


partes de vinho onças dez. Diflolvak por cohobaçaõ. 

'» Notefe, que eftas bebidas por breves faô preciofas:, e he 
Pt beberlhe em-cima huma chicara de caldo: firiples:, ou 
chá para efpalhar a brevidade: do MoMA; E  aprelhas a 


: obraodo purgante. 


Contra « 
febrel. 


ri pargaiiva: para quem des quizer botgai ae ia achã 


pri ii outra preparação mais. , ie huma aço ) 

, - “na vefpera.; is onl.9h. 9 S1.800 

DR etipii do fobias dé fene oitavas: bis roybarbo: y escre- 
mor de tartaro ; de cada: hum huma oitava ;-cozadfe em 
meyo quartilho ai agua, e no-fim lhe ajuntem de maná 


ara onça: para huma bebida! sovormasio ist ab em 
en Vebicla purgante para muitos: achaques pe Sedues de» 
cá da 37 ob; los quad calia ab cosqia nog-stafiaua 


ad 


pese em duas hbras eimeyade cozimento: de falfa 
nv fe coza levemente de folhas de fene huma: onça,'e 
no fim lhe ajuntem de. nitrodiáphoretico oitavas tres, de 
aguear fino, emanaá ; de cada hum na duas; dofisguatro 
até feisonças, Outra 


| 


APOLLINEO a 

“Outra bebida: parana tordeal contra edu pidemicas pg 

malignas. 

 Recipe folhas de feno; conferva de barriideito side: rófas, Fcbres, 
e pró lingua de vaca”, de cada hum huma onça, fal policrefi 
“to'meya onça ; em hua tigela vidrada com tres sa 
lhos de torimentoide! cevada fe coza tudo';'e frio'fe coe 
felhe ajunte de troeiítos bezoarticos oitavas: (eis; e fé de ds 
colheres de dio o “ou pr ii cinco: feng até 
feis. ' da | | 

Outra' purgante commua sf prépariaiças, 

Recipe folhas de fene oitavas duas , alcaçús limpo de 
cafia , € machucado meya oitava” estreita hum eferopulo, 
hum quarto-de limaó cortado em bocados, agua meyo quar. 
tilho, ou meros; em hum pucarinho fe deixe sã  infuado, e 
pela manhã fé Coe; é é te Beba) cu Z0DUTessoy Rom DO | anul 

“Outra frefeás 

* Recipe folhas! de fehê oitavas io Stamarindos buma 
onça ; fal tartaro meyá'oitáva , em mexo! pala de Ea 
fe coza , € coado firva para fuma dofis, a 
RNP JOE EN “Outrázde bom! gópo que fica elara, ' o gs 
Dirac jatapá pizada grafço modo oitavas tres; fal vebetal 
huma oitava; canellyhum'e eferópulo”, -demlhe(alguinas fer: 
vuras, € no im lhe pn manná huma quado. e coado fir- 
va pafá iniá dofis; betis sjostesvs! Seo al tre Tn 

VM O rlOnpao “puirgahto para ificoro DO UMA os 
> Recipe mahná onças duas, em cozimento: senisiio onças 
tres fé derreta?) e fé tor, e fe fedoente or ala é de Potbdr, 
lhs ajuntaráo diagridio 2 graôs dous. 
Outra purgante para difentericos. 

Recipe trementina diffoluta « em gema de ovo oitavas tres, 
xarope rofado folutivo , cozimento de huma oitava de ruy- 
barbo , de cada hum onças duas, + Sumo de marmelos meya 
onça, mifturefe. 
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Atol | | Pirolas 
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Pirolas univeifaes dê Poterio paradores: de cabeça, afibma ; 
epilephay goma Ee, : 


Recips azebre fucotrino huma, onça, mirrha emdágri-: 
ma meyá onça, almecega fina oitavas Fa , Agafrao, huma: 


oitava, flores dis antimonio oitavas duas, aid em pófubtil 


fe miftutem' comcalgum: Xarope; e» fe; tr mafia; dofis 


hum até dous eleropulos,,; cpurgaó, por baixo ; Stporqii: ab 59 

mas lhe embaraçaS' a acçaô vomitiva., | 

Eleiiuario purgante univerfal , é principalmente para gotta F rede 
matico,y e outros viciosdo eflomago,. 


» Becipies sérmodatilos, turbit do Levante, mexoacaô, jala- 


ii eicamonea, Gatto de flor de violas», bagas de. zimbro, 


de cada hum partes iguaes ; como que bafte de xarope, pro. 


morbo fe fórme eleêtuario.; dofis huma, até tres Oitavasis 
duas , ou tres vezes todos os minguantes.. Sº 
Amendoada purgativa. 

-Recipe: fementes frias esbrugadas;, siamendpas, de cada 
is oitavas duas, bem pizadas em gral limpo fe lhe mif 
ture agua de borragens, ou de qualquer outra quatro onças, 
coefe, e fe lhe ajunte rezina de Jalapasgraôs. oito, ou em 
fua, falta, ;graôs doze de bom diagridio em pó, fubtil,; Soja 
rado em nieya ação de xaropede limao ;-ou. de cidra. mt 

28 ; Lagante. sie 


a Boi 


E miolo de pró | levemente sido alien azei- 


3235 


nosca pitada PD jasea fe astro 1 receitas s proprias 
para ellas. S00D 2067 2 OID ! p 


APOLLIREO a 


JCAPILTULO VI 


“Dos remedios contra fuperpurgaçõens, e curfos 
immoderados 


o Eguefe Fredi o eftrago , que alguns purgantes mali- 

gnos fazem ou por' demafiada dofis, ou 1 pôr cauía da 
acrimonia dos humores. 

Por mais cautelas, que hum Medico tenha em receitar As fio 
purgativos, fuccede muitas vezes, que obrem em demafia, PoPur- 


é que os humores acres ajuntando fua acção á á do! purgante, É raia 
eleaephalizea as partes, por onde paflaô, | “9 dem 

“ Oútras-vezes fuccede ufar de purgantes fóra de tempo, Ss me 
v. gr, no tempo de algum movimento critico, mentos, 


“Também póde fucceder purgante taô violento , que der-e ds 

réta aimaflfa do fangue , e afim difponha demafiada evacua (es 
çaô , ou o Boticario ter dado demafiada dofis , ou mal cor' 
regido o medicamento. 

Para impedir o damno , que hum purgativo póde fazer, 
he necelfario preparar às matérias » OU humores para fica 
rem mais fluidos , e mifturar algunos aperitivos, que diffol- 
vendo as partes glutinantes, que eftaô nos inteítinos , facilis 
tem a purgaçaô: muitas vezes eftas materias glutinantes , 

e muito acres, e a urgente neceflidade obriga a dar pur 
“gativos, como fuccede muitas vezes nas colicas Bee, “entao 
fe haô de milturar purgativos fortes como diagrídio &c. é 
narcoticos como laudano opiado &c. e quando a vehe 
mencia da dor na obriga a efta mifura, fempre he bom 
“depois de hum purgativo “forte receitar alguma bébida con: 
fortanté para aquietar, a mafia do' fangue, vogr. Recipé 
água de herva cidreira, ede borragens, de cada huma on- 
gas duas , xarope de dormideiras brancas huma onga , agua 
Da | de 


e / 
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“de canella meya onça &c. defte modo por caufa das partes | 
volateis deftes medicamentos fe dá muita -quietaçaô ao | 
corpo diminuindo a actividade dos efpiritos , e afim raras | 
vezes fuccédem movimentos exttaordinarios , que caufem 
fuperpurgaçoens , ufandofe deftes-remedios depois da obra 
dos purgantes. 

E quando com tudo ifto fuccedas dores, e fuperpurga- 
goens, (e ha de receitar ajuda de leite morno com açucar. | 
“ss pela, boca caldos gordos., leite recente mornocom | 

açucar cande,, “oleo de dDICAdaas doces:com. outros adoçan, | 
tes; porque o leite, e o oleo adoçaõ, e-obtundem as, pon 
- tas dos faes acres, que eftaô em movimento , e as PRIES ef: 
candalizadas , e. celad 28 GORÊS:, aura uia 

-He-conveniente ooleo de noz nofcada fó,o “ou. com Esp 
pingas de balfamo do Perú applicados (obre o «ftomago,:: 
"Com bom fucceflo ufaremos de abforbentes,, v. gt do 
coral, olhos de carangueijos , aljofar, fal.tartaro fixo geléa 
«de: marmelos , que fuppofto feja azeda,, naó-deixa deimpe. . 
dir com fuas partes adfisingentes aquelles efpiritos, AS ef. 
 taô.em demafiado movimento, | 

Muitas vezes fem ter tomado purgante cade fluxos ; 
femelhantes ás fuperpurgaçoens , que faô fluxos fimplices, 
ou lyentericos,, tambem poderemos, ufar das melmos re- 
“medios ; mas no capitulo particular, deftes sashaques citare- 
“mos alguns mais efcolhidos. | rui 
“Tambem em raza26 dos fluxos do ventre, e nas foperpur. 
gagoens ufaremos de fudorificos, e diaphoreticos naõ. (ó- 
“mente , porque (ao capazes de abforber as pontas corrofi ivas 
“do ruim; fermento ; mas tambem porque expulfáda a foro». 
fidade do, fangue por outras vias, desfazem huma das prin. 
cipaes caufas, que entretinhaõ. eftas, indifpofiçoens:, pela | 
“mefma razaôd.ularemos; da raiz de ipecacoanha efpecifica na. 
dyfenteria,, e nós curfos continuados em demafia, Ou. de 
alguns emeticos,, e diureticos &tc..  Porém.naô ufaremos dos | 
tres ultimas nas fuperpurgaçoens, | dart áioa — 

Tambem ; 
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Tambem he de notar, squenadrhe bom: (empre fopprimir 

ki PD » principalmente: quando“os curíos naô faô violen: 

- devele entaô Curar! efta indifpofiças como Chelera 

pe temperando, refrefcando , adoçando”, e naõ fuppri- 
rolado 5 em quanto a natureza expulfa materias corruptas., 

principalmente fe as forças naô eftaô muito: cer 


RPE IÇA MENTOS“PARA REMEDIAR As + 
MES defordens das Pporpngaçõeto 


Leite recente bebido morno,  - ces tiarash ds ER 
“e envajudas, PENSE rents Rs 

Olco de amendoas doces, . co ff. de tempo em tempo. 

“Tifanas adoçantes, e refreftantes. ey tdsis 4 


Abforbenies. 
“Terra figillada , bolo armenio, «x 
Crifia! preparado, Rripal PRE VOBTIEDS 6! 
Bezoartico mineral; idaho hum eferopulo 
Olhos de carangueijos prep; | até meya Oitava.“ 
Sal tartaro fixo. j 
Confortantes. 
Pós de a dofi s meya oitava, 
Triaga meya até huma oitava, 
Agua de canella:áscolheres, | 
Agua de cardo fanto , e de ulmaria até fai ôngas. 
Extracto de bagas de zimbro, de lofna, ) hum até dous: 
«de cardo fanto , ede trementina. ) -efcropulos. 
Saes volateis graôs “cinto até quinze.: a 
Oleo de herva doce gottas; einco até dez; 
Ambar gris graôs hum até dous. 
Confeiçaô alkermes E de jacintos huma oitava. 
- Narcoticos, 
-audano opiado o náde graôs hum até tres. 
Adliringentes, 
Geléa de marmelos, e as mais preparaçoens de conferva ,. 
- que delles fé fazem, dofis ás colheres,. 
ÇÃO | Agua: 


64 THESOTRO Y 


Agua de tanchagem dofis quatro. papa Pe a 


Sah de faturno-graôs dous -aré cinco, sanita « 20xuR ed] 


| EA RUMO Lai. Bete * olovab E Ba 
: Recipe confeiças de. jacintos dose oitava g da pénis 
liquido gottas cinco, agua de cardo fanto de lingua de vaca, 


“decada huma onças-duas , xarope de marmelos. huma ons | 


ça, mifturefe, 
7 POW CASMLILGAM 
Recipo criftal preparado , bezoartico doinera! “confei 
çaô de jacintos, de cada hugo hamaobifavãs; Ext e o 
canella huma onça , agua de hortelã , e de cardo fanto:,-de 


cada-huma onças trés, imilturefe , dofis ás colheres ab: tem 
Po em tempo, ) Es - Bot is Chitbid & E" 


Maia naferthatE 
Recipe pós de viboras, bezoartico mineral, de cada hum 


huma oitava, açgafrao , canella,, e alcanfor, de cada hum; 
hum efcropulo, tudo em pó fabtil, com o: que bate; US xa 
rope.de canella fe faça mafia, um sONauanstãs 96 codiQ 


Clyftel, 


Recipe canella, e açafrao de cada hum meya« oitava em | 


o que bafte de cozimento de; falvas para hurma ajuda, e qn 
ça e meya de xarope de marmelos. fot 
Caiaplafima para pór fobre o rliradda 


Recipe paô bifcoutado em pó meya libra: vinho forte c on. 7 
ças quatro, tintura de canella , ede açafrad, de cada huma - 
oitavas duas, balfamo. peruviano! huma oitava; maifiaitefe q 


tudo , e fe applique quente no ventriculo,. 
Pós abforbentes. | 

Recipe criftal preparado , olhos de carangueijos prepara. 
dos, pós de viboras , de cada hum huma oitava, miftbrele 
dofis meya oitava rh licor conveniente. | 


= - 
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Bio 8:08 oh à Uscho Q IX. 


“Dos remedios para filas os achaques dos rins ) 
e drificuldades da ourina. 


Ara faber como certos medicamentos enpulfãs as OU- Diure 

“tinas, e que uío pódem ter, devemos confiderar , que eia 

| a ourina naô he mais que a parte forofa do fangue , > “QUE fe filtra 

| eftando feparada nos rins fe efcorre pelas ureteras na be- a ouri- 

xiga , e dahi fóra da uretera : efta meíma forofidade eftan pião. 

| do filtrada nas glandulas da pelle fe chama fuor; e afim O ça do 

| fuor;, e a ourina faô da mefma fonte , e naó differem mui: itor. e 

| to huma coufa da outra. fe 

A forofidade do fangue vem das partes anal ye li. 

| quidas dôós alimentos , e bebidas : ferve de acarretar , é Donde 

| Anfinuar para todas as partes folidas do nofio corpo o nece(- ca 

| fario para feu fuftento;; ella diflolve perfeitamente as: partes “ ae 

| falinas, que encontra , e por (eu meyo fe une ás partes ful. 

| phureas: em fim leva comfigo as partes do fangue , que fo- 

| rão menos proprias a fuftentar os membros: e filtrando-(e 

| nos'rins , ou dentro nas glandulas da pelle, defcarvega seg 
“gue de ham: pezo inutil; e ás vezes nocivo. : entar 

| He neceflario que efta forofidade fe renove de Peroio A que 

| “em tempo; porque a q he carregada de fães, e partes (ulphu- Ea 

| -reas, que naé faô proprias á nutriçaô de noflas:partes; naô fe : 

| podem carregar de-novos faes ; e partes fulphureas: hene- - 

Celiario que venha: huma nova forofidade para acarretar 

| nova nutriçaô:, o que fe naô póde fazer fem bebida. 

-— Ella torofi dade fe naô evacua Íufficientemente , ou por- Caufas 

que eftá em demafia: mifturada nas: partes do fangue , 5:0U RE 

O movimento, demafiado do fangue naô permitre edi de oum 

dade de fe infinuar, nos pequenos, oneáiios dos rins, o gumes 


“4 - +. 
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accidê. A falta da evacuaçaõ da ourina produz huma abundan- 
tes can. cia de forofidades , que pódem fer canfa de hydropefia;; 
So efcorbuto, CatarOS, fluxoens , febres continuas , e intermi. 
E eTda. tentes, eae afthma ; mas: hei neceflário difinguir quaes 
de da” oraficas caufas , que impediraô a filtraçaô da ourina nos 
outina rins ; porque o que em huma deftas occafioens: he diureti- 
co, impede em outra occafiad a filtraçaô da ourina: aqui he 
que fe póde dizer : Experimentum periculofum drfficile judi- 
“etum, | | 
Com:effeito os diureticos fao ds oppoftos : huns faô . 
fimplezmente aquofos, outros faes volateis , como o de 
ponta de veado, fal armoniaco : outros (a6 acidos, como o 
efpirito de vitriolo , de enxofre, de fal: outros Gió alkalis, 
como o fal de tartaro: outros faô faes miítros, como o fal ve . 
getavel: outros ,que faô cheyos:de faes volateis, fulphureos, | 
E fixos, como a trementina, millepedes, femente de aypo 
&c. outros , que parecem carecer deftes principios , como 
rodas as conchas , cafcas interiores de nozes &c, e afim 
para-ver como eftes remedios podem fer applicados, exa- 
minaremos como obraô nas Íuas acçoens. 
Porque As ourinas faô mais abundantes do coftumado , quando 
as ouri- og vafos eftaô cheyos de partes forofas, ou quando o fan- 
ag gue circula mais deprefla; porque entaô “a forofidade em 
abun- pouco:tempo fe reitera nsuitas vezes nos poros; dos rins, | 
dantes. e faz a eparaçaô , donde fe fegue que as ourinas: faô mais 
praia filtradas. 
Por conjeéturas verofimeis fe póde difinguir quass 16h 
as caufas:, que: fizeraô filtrar huma taô grande quantidade | 
Caulas de ourina ; 3:e porque depois de haver bebido, ou depois de | 
E huma: doença, em que o fangue eftá cheyo de forofidade , fe 
da ou. encontraõ ourinas claras, e pouco carregadas”, pode-fe” | 
fina. - crer, que naô houve mais que a abundancia das forofidades, 
“e, que produzio efte efeito; e ao contrario: quando em huma | 
» febre, ou depois; de huma-violénta agitaçaô, owdepois de , 
a ” remedios; que elquentaô, | e fazem fuar:, emque as ourinas. 


fahena. 
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“fahem vermelhas, e muito carregadas-de fangue , fe po- 
derá crer, que procede da agitaçaô , que faz pallar do fan. 
“gue quantidade de faes por feu demafiado movimento, 
Todos os dinreticos devem accrefcentar as forofidades 
do fangue, ou pôr em movimentos os humores:do nofio cor- 
po, ou coagular as partes fibrofas , ve abrandar o curfo dos 
humores", ou dar algum liquido aos humores, que O naô ti- 
nhaô, livrando dos embaraços, que fe podiaô encontrar nas 
GA que vao dar ans rins, ou nos vafos urinarios. 

º A agua fimplez, as aguas mineraes , e o vinho branco pin. 
ô da primeira claíle dos dinreticos. Verdade he ,» queras tico: da 
aguas mineraes paílaô mais deprefla do que as commuas "| pino 
por caufa de alguns fães aperitivos, que eftas contém, er. 
que o vinho branco tem faes, e partes fulphureas , que 
accrefcentao fua virtude diwretica: o principal efieito de 
húns, e outros he de accreftentar a forofidade, 

“Os dinreticos,que poem o noflo fangue em MOVIMENO, cioçde 
temm principios activos; mas naó deixaô de fer muito dif-cife.. 
ferentes huns dos outros : a trementina he muito diferente 
dos m'llepedes, é da cebola branca, e eftes das cantaridas. | 
Os efpiritos de nitro, de vitriolo, e de todos os mais Tercei. 
acidos obraô fixando o fangue 4“ fuas pates fulphureas», "cla 
defatando a parte forofa. 
Ulfaremos de diureticos quando a mafia do fanpué eftá, 
negras 
“cheya de forofidades ; quando os efpiritoseftz6 fu focados , geracs 
e amodorrados , quando ha algum impedimento” na “fil que 1n- 
“traçaô da óurina, e em todas as doenças, que tem por ori ea 
“gem demisfiâdas forofidades: tambem com bom: fhccelÃo diuredi- 
fe pódem ufar nas gonorrheas ; porque fe de(carrega ra cos. 
amaflã do fangue'de varios fães nócivos, e tambem nãs ob- 
ftrucgoensdo figado, e-do baço ; coino da madre; 'tnas entaô 
devem-fe evitar os divreticos acidos , porque accrefcentan- 
do a filtraçao , accrelcentad a obítrucçao , e naô ufaremos 
delles, fenaô nas febres continuas , onde pela exaltaçaô das 
partes fulphureas, e movimento rapido do fangue a filtra- 
“e pa E ij çao 


68 DHESOURO 
gaó da ourina he algumas vezes impedida. . Bale 
Objec- Aqui fe poderá pôr por objecça6, que fe fe ordenarem 
çao. —divreticos no embaraço dos rins, he contra alguns princi. 
pios de Medicina, que manda6 fe naô provoquem os hu- 
mores fobre a parte afflicta. 
Pode-ferefponder , que aquelle principio naô tem lugar | 
Repoftaagui; porque tambem. ao fluxo do ventre fe ordenaõ pur. 
santes, e aos que tem vomitos vomitivos, e remedios . 
para a a colera na iétericia ; e que fe provoca o fangue 
á madre, quando os menftruos faltaô; e aflim fe pódem pro- 
vocar as ourinas aos rins, para que a quantidade do licor 
abra os conduítos entupidos; mas melhor ferá ufârmos da- | 
quelles, q poem os humores em movimento pela difloluçao 
de fuas partes fulphureas : como v. gr. dosalkalis fixos; por» 
que os acidos, e aquelles, que accrefcentaõ as forofidades » 
faô muitas vezes de nenhum effeito, 
Precan. Naô continuaremos o ulo dos diureticos a quem tem 
ça6. areas, ou pedra; porque abrem os póros, e daô lugar afe 
formarem novas areas. | r 
Tambem naô ufaremos de ico quentes, ou acres; - 
epa porque eftes poem o fangue em demafiado. movimento , 
cao. —caufando inflammaçad nas partes urinarias, nas chagas dos 
rins, ou da a &c. nem quando a maffa eftá muito 
difoluta. 
— Tambem fe rdsnad diureticos para precipitar a 1 mate- 
ria, que eftá no peito, e nos articulos para a iétericia, e pa- 
raa mayor parte dos achaques do baço ; porque .a natureza 
“nos enfinou que precipitando as materias, e faes,, por efta 
via fe dava alívio aos enfermos ; mas note-fé que Senão dé» 
ve ufar de acidos; porque os diureticos , e alkalis volateis., | 
ou fulphureos , ou alkalis fixos Ía6. os mais feguros. 
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MEDICINAS DIVRETICAS. 


died de aypo,de funcho,de fala, 
derefta bovis,ou unha gata ,' 
de grama, de abutua , 
de calca-tripa, | em cozimento 
Folhas de malvas , de malvaifco, . para bebida. 
de alfavaca de cobra, jeoery 
“de hera terreftre, de faxifrafia, 
Fruãos de alquequenies, numero dez , 
entrecaícas interiores de nozes, pum. dez, 
cinarrhodon, ou fivéto de Ei leidni kioamais num .feis: 
Bagas de fabugo , de engos,de zimbro, de cada hum deftes 
meya até húma onça em infu(a6 de vinho branco, 
Gumos de rabaôs;, de cidra, deftes ás colheres. 1 
Rezinas. Trementina meya onça , balfamo. peruviano go 
tas tres, oleo de copaiva gotas oito, 
Animacs, Millepédes, ou-bichos contas, 
fapo preparado, minhocas, caracoes ; : 
caranguejos», deftes em pó de infufaô em vinho até 
dous eferopulos. 
| Cantaridas: de infufao oito graõs.. | 
Mineraes. Sal commum, falitre, caparrofã A 
cremor de tartaro., e cal, % V. as ai 
Chimicas , acidos, À ! | 
efpirito de fl, de enxofre , 
de vitrioio, defte o que bafte em bebida 
agadavel ao gofto ; como em aguas deftilladas, | 
ou em cozimentos de heryas diureticas. 
Aguas deftilladas de alfavaca de cobra, 
so de alquequenjes, de nozes verdes , 
“de rabaós , de fabugo até avaio onças. 
Efpiritos de trementina. sdezimbro , 
— de ourina de vinte: até trinta gotas, Y Hed 
E iiy “Saes; 
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Saes , fal prunel, fal armoniaco, fal de tartaro, 
tartaro vitriolado, fal de favas , de giefta, 
tartaro marcial, deítes hum efcropulo até meya oi- 
tava. 
Extractos de zimbro, de fabugo hum efcropulo até dous. 
Compofi os pharmaceúticos. | 
Xarope das cinco raizes , 
Xarope das duas raizes , 
Xarope de hypericaô, € | 
Xarope antiscorbutico , huma até duas. 
Xarope de rabaôs de Fernelio, | | onças. 
Xarope de lupulos compofto., 
Xarope antinephrítico. hi Sho4 | | 


Pós. Diafpermaton , dianitri. Os | 

“ nephritíticos , pulvis regina , | 
Trocifcos de alquequenjes , | > meya até hãa 
Pirolas dé trementina, . oitava. 
Paftilhas lithontripticas de Fernelio, d 


Xarope de althea de Fernelio huma até duas onças, 

Agua de minhocas magiltral huma onça, 

Efpirito de minhocas huma até duas oitavas. 
Exteriores. 

As quatro hervas emollientes, e altavaca de cobra 

As quatro fariahas-, e a de linhaça, 

Oleo de alacraos , e de minhocas, 

O emplafto de cantaridas. 


ig FORMUL A $. 
Tifania dinretica para febres'; bemorragias ; e outras fermens 
“taçoens do fangue, | 
ETHOS DERA! Po da dito 
Ecipe raizes de grama, de azedas, de cada hum onça 
huma, em huma:canada de agua fe cozaô até ficar em 
tres quartilhos, e fe lhe ajunte de.efpirito de vitriolo o que: 
gal para o agrado do. iba dofis feis onças. + 


am 


Outra 
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Outra ad para fupprejjoens de menfirnos , e EM 
“das entranhas. ; 

Recipe raizes de falfa, de aypo, e de cardo Romeiro “de 

cada hum huma onça; canela meyaonga;, em fete quarti- 

lhos de agua fe coza , e no-fim fe lhe ajunte de tartaro mar- 


“cial meya onça, dofis cinco onças duas vezes no dia, 


Outra dinreticapara hydropicos, 

Recipe raizes dereíta bovis, ou unha gata, de caido 
corredor, de cada hum huma onça;, gomos de freixo onças 
duas, cerefolio duas maôs cheyas , cozaó-fe em canada , é 
meya de agua até ficar em huma, e no fim (e lhe ajunte duas 
oitavas de tartaro marcial, firva para bebida ordinaria ; 
mas he de notar, que todas as bebidas faô contrarias aces hyr 
dropicos. 

Outra para fuppreflao deourina, que Juecede nas febres 
ardentes. 
“ Recipe raiz de malvaifco meya onça, ' folhas: de alface 
onças quatro, faça-fe cozimento no que bafte de agua para 


ficar Íeis onças; e nelle fe mifture de xarope de ip 


huma onça para huma dofs, 

Amendoada contra ardores de curina por caufa dos fas acres, 

e contra gonorrbeas , e ayfurias, 3 
Recipe fementes de malvas, e de abobosa, de cada ácido 


“oitavas tres, pizem-fe muito bem em gral, efé lhe ajunte 


de agua de alfavaca de cobra onças feis',.e coado fe: lhe 
mifiore de xarope de' althga piso de Fernelioshuma 
onça para huma dofis, Guia 
Outra amendoada para: fi ni deourina procedendo de inflam- 
rt ota “da bexiga, de que tambem fe péde uforo no id Tu 

QB SRS O MM nO Siripigo dayogonbntlegaso viOLi Dar 

5 erp “as-quatro-fementes frias , e amêndoas pe vga 
dat ;de cada hum megaonça; pizem fe mutto bem em gral, 
e fe lhe ajunte-de agua de malvyas hum quartilho ;; e coado 
fe lhe wifture huma onça de xarope de althea compofto 
de Fernelio, 


sis O E iij Tijana 
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tea - Tifana para bebida ordinaria. 

Recipe raiz de grama , e de malvaiíco , de cada e 
onças duas , alcaçús meya onça, cozad-fe em quatro cana. | 
das de agua até fe gaftar huma canada. | 

Outra, 

“Recipe femente de linhaça galega huma maô cheya,cos 
za-fe em duas canadas de agua até fe gaftar meya canada, 
Cozimento vuluerario para chagas nos vans. 

Recipe flor de alchimilla , ou pé de lea6 , hedera terref- 
tre , congorça, flor de hypericaô , de cada hum huma maô 
cheya, herva, e raiz de confolida mayor dous manipulos;, 
alcaçús huma onça, coza-fe tudo em-quatro canadas de agua 

até fe gaftar meya canada , e coado firva de bebida erdinas 

ria, | 

Bebida para quem mija fangue contra difuria , aa ,€ 
chaga na bexiga. 

'Recipe agua rofada onça, e meya, xarope de fymphi. | 
tum de Fernelio., ou de confolida huma onça, trementina 
desfeita em sema de ovo huma oitava, olhos de carangues 
sos meya oitava , mifture-fe tudo para huma dofis, 

Outra. 

Recipe ndo de violas huma onça, agua rofada on» 
ça e' meya, coem-fe, e fe lhe mifture de olhos de caran. 
guejos, € for de hyperica6 em pó, de cada hum huma oi 
tava, laudano liquido gotas cinco. | 
desisiacdiinenida » boa: para lencophligmacies , . afeites y cho 

nas , e para pedra, 

» Recipe cinzas:de cafcas de fávas, e de giefta ,. de cadá 
Kima meya.onça,em falta deftas tendo os faes, de cada hum 
oitavas duas,difiolvad-fe em meya-canada de vinho branco, . 

e coado; fe dará dofis feis onças todas as manhãs; pufga. 
- pelas ourinas, diflolye as partes tartareas,,. e facilita: afor 
ipfgade menos necellaria a: ieh fseáia nos: tingic 7 Bull ra 
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Vinho diuretice contra as colicas nephraticas. 

Recipe vinho branco doce em mofto feis canadas , fe. 
mentes de funcho, de herva doce, de alcorovia, de mille fa- 
lio, e de bifnaga, de cada hum onças tres , contulas fe po- 
nhaô em hum barril a fermentar com o dito mofto quinze 
dias, ou hum mez , e coado fe guarde em garrafas bem ta- 
pdas, dofis meyo copo pela manha, 

Xarope dinretico, 

Recipe de hera terreftre huma maô cheya, bagas de 
zimbro, e de alquequenjes , de cada hum huma onça, fal de 
tartaro meya onça , coza- fe em tres quartilhos de agua , é 
nefte cozimento fe clarifique, e coza de açucar libra e meya 
em confiftencia de xarope , dofis huma onça em cozimens 
to, ou agua diuretica, 

Pós diureticos, que purgao fortemente os Pdbôpivor 

Recipe pós de millépedes , ou bicho conta , e fapo pre- 
parado, de cada hum partes iguaes, mifturados, dofis graôs 
dez até vinte. 

Outros. é 

Recipe cremor de tartaro huma oitava , olhos de caran- 

guejos méya oitava, oleo de zimbro gotas tres, 
Outros. 
Recipe olhos de caranguejos , fal de favas, fal volatil de 
qe de cada hum meyo eferopulo, 

| Outros dinreticos excellentes. 

aastRecip efterco de pombo, pós de millepedes, ou bicho 
“conta, de cada hum oitavas duas, raiz de parreira brava 


meya onça, bem mifturados em pó fubtil, dofis hum eferos 


“pulo até huma oitava. 
Outros para fazer ourinar promtbraminto, 
Recipe pós do cerebro de huma pega huma oitava, 
eso fe com-ametade: dos miolos. da pega , é fe dé a be. 
o | 


EGIA O | | Pirolas 
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Pirolas deterfivas para chagas dos rins , e bexiga, 
Recipe alquequenjes, pevides de melaô, hera terreftre, 
bolo Armenio , terra figillada, almecega fina, langue de 
drago, coral preparado, goma Arabia, e alquitira, de cada 


hum partes iguaes; tudo em pó (ubtil fe fórme maíla com 


gumo da herva cauda equina, dofis meya até huma oitava: 
Pos para o mefino efjatio, 

Recipes caranguejos vivos apanhados. em Lua bed 
poítos a fecar em huma panela nova em forno, de forte que 
fe naô torrem,nem queimem, mas fim que fe pata reduzir 
spó fubtil que (eha de guardar em vidro bens tapado para (e 
tomar repetidas vezes, dofis meya oitava até húa oitava. 

“O oleo de do to inha por deftilaçaô he contra a eftran- 
guria, dofis gotas cinco, | 

O oleo de copalva para todos os achaques dos rins, do: 
fis gotas oito. 

“A lingua de adem' feca em pó contra ifchuria, 

Os pinhoens comidos, bons para ichuria, 

O cozimento de alfartobas reduzido em ponto de Jam- 
ERR he contra os ardores dos-tins, da bexiga , e das ouri- 
nas: tona-fe às colheres, | Ne | 

Lujecçao deterhva na exulceraç ao da bexiga ; e via 
urinaria, 

Recipe tanchagem huma maô cheya , alcaçús huma on- 
ça, graós vermelhos huma onça,, coza-fe em agua de forte | 
que figue quartilho, e meyo de cozimento, e fe lhe miftu. | 
ve de trementina fina desfeita em Bros de ONB; drêss ita. 
vas, efirva pata; ficingar. > bo pendão 

Bebida centra fuppra(fa da onrinaado jesveios Eras 

Recipe vinha de Canarias quatro onças, gumo pPntráop a 

meya Wa , Oleo de trementina meya oltava. O 
| | Amendoada: paraichagas nos vans. voo estos)! 

Recipa trementina. branca: liquida de-Veneza. tres. suis 

vas, muito bem batida com huma gema de ovo fe mifture | 


com tres onças, ou quatro de agua. 
CAPI. 
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“Dos remedios contra a dedo > e Areas, OU 
At hninimapj nãos 


Ste capitulo parece inutil aos que crem, que os lithon- 
Dinis (aô a mefma confa que diureticos; mas fe 
advertirem que todos os diureticos naô expultzó as areas, 
e os que diminuem a pedra , naô expul(aô pelas outinas', 
confellaráô , que efte capitulo era neceffario, e mais facil- 
mente fe perfuadiráo, (e fizerem reflexaõ , que o efpirito de 
nitro naô he mais diuretico que os efpiritos de fal de vitrio» 
lo, e de enxofre; e com tudo fe oppoem mais à geraçad 
da pedra, o que fe póde experimentar : por exemplo : Se fe 
puzerem as areas, ou pedras expulfadas dos rins, ou da be-. 
xiga em efpirito deal de vitriolo, e de enxofre , fenao 
faz fermentaçaô , ou ebuliçao , nem diftolugaõ alguma da 
pedra, ou areas; mas fe (e puzer em efpixito de nitro, fe fará 
fermentaçaó até tellas reduzido em huma materia molle ; | 
afim he muita a differença entre a th pelas ourinas , e 
dillolver a pedra. ) 

Pode-fe com tudo dizer , que como todos os diureticos 
expulíaô, e provocaô huma grande quantidade de ourina 
para os rins, podem levar comfigo algumas areas, que 


“fé encontraoO: mas como eftes medicamentos naô tirao a 


caufa, que as produzio., e alargando mais os conduétos fa- 
zen que as areas (e gerem de novo em noflo corpo, e fe 
colloquem melhor nos rins parade novo reiterar as dores, 


para as quaes nos tinhamos férvido deftes medicamentos ; 
| por efta caufa nao he fempre bom ulir de toda a cafta de 
- diureticos, quando houver dores de areas, porgLe ás vezes 
| Acarretaô mais, e as acumulad fobre a parte, que-já «ftá 


É | | | obfiuida: 


obítruida por outras; mas he precifo expulfar , ou fazer 
deícer as areas, diminuir a dor, e provocar a fahida da ou- 
rina: algumas vezes os diureticos fazem efte erfeito; po» 
rém naô fe ha de continuar o uío; porque ás vezes, como te. 
mos dito , faô mais nocivos, que convenientes; e aílim ufa. 
remos daquelles que podem diminuir as areas, - como faô 
as preparaçoens de nitro, tartaro íoluvel, fal volatil de 
tartaro, millepedes, ou bicho conta , e agua de nozes ; mas 
por nenhum cafo nos ferviremos de acidos , conto do efpi- 
rito de vitriolo, de enxofre, cremor de “api &c. e de 
alkalis, que podem pôr os humores em demafiado movis 
mento, como raizes aperitivas, alguequenjes , brufcus, &c, 
O melhor remedio para impedir a geraçaô da pedra, e 
areas he o regimento de naô comer coufa alguma de acis 
do, nem que fe azede facilmente, como leites &c, e tuda 
o que póde gerar fleumas , ou ventofidades, 
Alguns attribuem grandes virtudes liptontripticas á 
raiz de parreira brava do Brafil tomada em vinho: branco; 
Os que eftaG Íujeitos 4 pedra , e areas, fentem: huma dor 
aguda nos rins, fe a pedra, ou area eftá dentro : quando eftá 
nas ureteras , fente-fe huma dor muito rafgante:, e asourie 
nas fao algumas vezes fanguinolentas : (fe dentro na bexi- 
g3., as ourinas (aô pallidas com muita vifcofidade, e com 
muito trabalho podem ourinar, e faô Íujeitos a teneinos, 
ou puxos. 


FORMULA s 
Se o ardor dos sins he grande, ordenaremos buma ajuda ada 
cante diuretica, | 


Ecipe malvas, malvaifco , alfavaca de cobra , e flor 

de violas, de cada hum huma maô cheya,coza-fe tudo 

em ourina de minino , e coado fe lhe mifture de ds, 
na desfeita em gema de ovo oitavas duas. 

Os (que fe temem da pedra , podem ufar todas as manhãs 

de 
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“de manteiga freíca fem fal meya onça com outro tanto de 
açucar fino em pó. 

E Bebida contra pedra. 

Recipe de calca tripa huma onça, infundida em hum 
copo de vinho branco, e bebido pela manhã em jejum. 

Outra experimentada, 

Recipe alfavaca de cobra huma maô cheya, rafura de 
façafrás meya onça , herva doce huma oitava , cozaó-fe em 
huma canada de agua até ficar em tres quartilhos, e no fm 
fe lhe ajunte de canela huma oitava , coe-fe, dofis duas chi- 
caras, e fe continue todos os minguantes. 

Água defillada para diminmr a pedra. 

Recipe çumo de alhos porros , de cebolas brancas, de 
elfavaca de cobra, e da herva auricula muris; todos mif. 
turados fe deftillem por lambigue de vidro ; dofis onças 
duas todas as manhãs, ou feu cozimento. 

| Vinho dimretico contra a pedra, - 
- Recipe frutos de alquequenjes , milium folis, raiz da 
butua, de cada hum huma onça, tudo pizado fe infunda era 
huma canada de vinho branco por tempo detres dias , e 
coado , dofis onças quatro pela manhã em jejum, 
Outro. | 

Recipe raiz de celidonia cortada em rodas fe infunda 
em vinho branco. 

— Cozimento contra pedra , e areas. 

Recipe cozimento das flores, e grelos de malvas feis 
onças, mel mercurial meya onça, milture-fe , e continve.fe 
fete , ou oito manhãs em jejum. 
| nó pla é Outro | 

Recipe agua deftillada de gomos de vinhas quatro 
canadas , boíta de vaca. do mez de Mayo feca arratel | e 
meyo, deftille-fe., dofis tres onças, à 

| Outro. 


tres onças, vinho branco duas onças, mifturefe, e 
a | E continues 
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continne fe repetidas manhãs em jejum. 
Outro. | 

Recipe cinzas de favas fecas de hum anno tres onças, | 
dividao fe em nove papeis para beber, infundidas em tres 
onças de vinho branco, e fe continue nove manhãs. 

Outro. 
Recipe gingibre em pó hum gi lia em vinho bran- 
Co. | 
À Outro, 

Recipe meya oitava de pelliculas, ou cafcas interiores 
de nozes em pó em vinho branco, | 
Outro, 

Recipeh herva cornu cervi dez plantas bem lavadas , fe 
infunda6 huma noite em vinho branco , e beba-fe em Je: 
jum repetidas vezes, 93 

Outro, | 

Recipe urtigas lavadas , e contufas duas libras, coza6- . 
fe em duas canadas de agua até ficar huma canada de cozi- | 
mento , dofis quatro onças todas as manhãs em jejum 
tom duas ongas de vinho: branco depois de innápi, iii | 
meya onça de manteiga crua, | 

Ouro, 

- Recipe a femente de chinorrhodon, fruto vermelho, ou 
pé de rofas brancas bravas, fecas , e pizadas em pó huma 
oitava, fé infunda em vinhô branco ; e beba-fe, 

Outro. 

Rui RE canada de azeite, (e deftille por retorta, e 
da fleuma que deftillar, dofis huma onça até duas, é o oleo, 
que remanece na retorta , he excellente para conta | 
de nervos. 

Eletinario mebbiitias escuna à 4 

Recipe de rabaôs , dé maftruços, de violas , e de mi 
lium folis, de cada hum onças duas , páo nephritico , raiz. 
de façafrás é de butua, de cada hum onça huthia é meya , 
alquequenies; raiz de celidonia mayor, de cada hurihúsiáo j 
. Onça; ; 
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onça; tudo reduzido a pó fubril, com o que bafte'de xarope 
de althea compoíto de Fernelio, fe faça eleêtuatio, dofis 
meya onça. 

* Dizem que a agua deftillada dos feijoens verdes com 
cafcas tres onças todas as manhãs 'por'tempo de hum anno 
cura radicalmente de pedra , e areas, 

As caícas de favas , que fe mandaráô fecar em quanto 
verdes, huma oitava em pó bebida em vinho branco repe- 
tidas vezes he remedio lithonrriptico. 

Às cinzas de caícas de'favas, e de giefta infundidas 
em vinho branco, dofis do licor claro'tres onças até quatro 
todas as manhãs dos minguantes , he remedio approvado 
contra pedra, e areas. 

O fangue de pato feco em pó huma oitava, bebido em 
licor conveniente. , 79 Pe qa, 

O çumo de goivos vermelhos bebido huma onça, 

O efterco de pombo em pó huma oitava expulía a pedra. 
— Agua de mil flores,ou de efterco de vaca, bebida, he ex- 
cellente remedio para pedras , e areas. 

O fangue de lebre em pó huma oitava, o efterco, os teí: 
ticulos , o oflo do tornozelo, , 'e quafi toda a lebre em pó 
he efficaz, | | 

O fangue da rapofa applicado na regiaô da bexiga, e 

bebido he excellente para expulfar a pedra, 
» O oximel, e vinagre feytilico duas oitavas. | 
“A ourina de bode naô capado bebida quente no inflan- 
te, que o animal a ourinou,he eflicaz remedio para quebrar 
a pedra. | 

ps o PETER HO R ES. 
os cm o ob ro Semicupio ; ou banho. | » 
'»oRecipe folhas de hera terreftre , urtigas mortas, de cad 
huma manipulos:dous, fragaria, faxifragia , malvas ,- e al. 
favaca de cobra, de cada huma huma maô cheya, flor de 
macella, coroa de Rey, de cada huma manipulo hum, raiz 
de açucenas; bagas deizimbro, refta bovis, ou unha gata,de 

a595 B - cada 


* 
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cada huma onças duas , cozaõ-fe em agua para fe mifturar 
com a agua do banho. » 
Nota, que os ingredientes referidos haô de fer cortados 
miudamente., os quaes depois de cozidos fe podem appli-. 
car em fórma de cataplaíma fobre os rins. di 
Lintmento nepbrataco. | 

Recipe unguento de althea huma onça, oleo de lacraos | 
meya onça, oleo petrolio, e de zimbro, de cada hum huma 
oitava, mifture-fe para untar os rins, - | | 
O oleo nephritico. de Mynficth expulfa a pedra; e 
areas , e he contra acolica nephritica : tambem fe toma in: 
teriormente até feis gotas. | 


CAPIM L OS tee 


Dos remedios contra diabetes , ou fluxo de ourina. 
immoderados. : 
Anti- M Uitas vezes fuccede ,: que: pelo ufo frequente de | 


diuteti- diureticos a mafla do fangue eftá de tal forte derre- 


- £€OS. , 


tida, e os póros dos rins taô abertos, que naô fica baftante 
forofidade no fangue para levar o nutrimento ás partes do. 
noflo corpo.: a bebida pafla logo para os rins, € ás vezes re- 
-4ide nelles taô pouco, que fahe fem levar comfigo faes, nem 
Diabo. Partes fulphureas do fangue, que he o que os Medicos cha- 
tes. | maô diabetes. nr 
Tambem parece , q efta doença póde vir de q o fangue 
Canfa por eftar oleogino(o naóô póde fer mifturado com a bebida. 
de dia. Para curar efta indifpofiçaô he -neccellario fazer com. 
betes, ' à 6 E 
- q a bebida fe pofla mifturar com o (angue quando procede 
defta caufa: o fal de tartaro, de lofna lixiviofo, fal-nitro ; e. 
fal-vegetavel &c, podem 'foccorrer y muito bem;, e fobre 
tudo he neceflario ufar dos mais abundantes em faes vola: 
| teis, 
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teis, que podem facilmente produzir efte effeito, ainda 


que fejaô carregados de partes narcoticas, que impedem a . 


demafiada difloluçaô do fangue , por iffo a teriaga, que pa- 
rece propria para accreícentar todos os fymptomas defte 
mal, lhe he de grande foccorro, 

“ Quando efta doença procede da difloluçaô da mala do 
fangue , ufaremos de incraflantes brandos , taes como a go- 
ma Arabia, alquitira, o leite, os narcoticos, &c. a raiz da 
grande confolida, malvaiíco em tifanas, alambre prepara- 
do, coral preparado &c, | 

Pelo que fe tem dito fe vê, que os diureticos fãô de ta 
forte oppoftos huns aos outros, e que obraô taô differente- 
mente , que fe póde ufar de alguns para remediar as defor- 
dens, que outros podem ter feito: v. g. os efpiritosacidos faô 
diureticos , com tudo fe póde ufar delles para diminuir hu- 
ma fluxaô de ourina, que fofle caufada pelas cantaridas, 


ANTIDIUVURETICOS. 


- Remedios contra fluxos immoderados de ourina, 


Aes fixos, faes lixiviofos, 
Loína de tamargueira, de giefta, de tartaro, 
Nitro fixo , oleo de tartaro , deftes dofis hum efcropulo até 
- meya oitava, 
Triaga , confeiça6 alkermes , de jacintos , deftes meya. até 
huma oitava. 


Coral preparado , terra figillada , bolo Armenio , olhos de | 


carangueijos preparados , goma Arabia, alquitira, alam- 
bre preparado, deftes hum efcropulo até huma oitava, 
Raiz de confolida mayor, malvaiíco, folhas de tanchagem; 
centinodia, cauda equina, flor de cumagre, deftes em co- 
zimento q. f£.' | 
Opio , laudano opiado hum graô até dous, 
Geléa de marmelos meya até huma onça, 
Leite até meya canada por dia: ; 
Agraço 
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Contra 
- ardores 
de ou- 
tina, 


“Agraço, cumo de cidta , e de outros acidos meya até hu: 


ma onça. 
FORMULAS. 


Elefiuario. 


Ecipe geléa de marmelos , ou defeu xarope onças 


duas, pós de viboras, coral preparado, almecega fina, 


muelas de galinhas fecas reduzidas em pó, de cada huma 


huma oitava, caítoreo hum efcropulo , laudano liquido. 
meyo efcropulo, milturefe tudo em pó fubtil com a geléa, | 


ou xarope, dofis huma oitava até duas em | licor conveni- 


ente. 
Pós para os calaDaiid 


Recipe alambre preparado oitavasduas , coral prepara- 


do , oflo de coraçaô de veado , goma Arabia, de cada hum . 


hum ecropulo , laudano liquido gottas vinte, tudo fe mil: 


ture em pó, dofis hum elcropulo até meya oitava em licor | 


conveniente. 
Efpecrfico para os que ourinao involuntariamente, 


Recipe pelliculas interiores das muelas de galinhas fe- 


cas em pó huma onça, femente de agrimonia meya onça, 
ouriço vivo feco em hum forno , e feito em pó , ou de fua 
cinza onças tres, mifturefe, dofis' huma oitava. 


As bexigas de porco montez, de touro, de carneiro feitas 


em pó, qualquer dellas, dofis meya oitava. 


As rafpaduras da unha de bode capado tambem os pós 


de fua bexiga faô efficaz remedio para os que ourinaô na 


cama. 
Bebida para ardores de pia , ou dyfuria, 


Recipe pós de caroços de tamaras onças duas, polpa de | 
tamaras , xarope de malvaiíco, de cada hum onças quatro, . 


xarope de chicoria de Nicolao huma onça, agua de golfaôs, 
de alface, e de macella, de cada huma onças quatro , agua 
de canelia huma onça , mifturefe para quatro dofis. 


Outra 
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“Outra, 

Recipe çumo de beldroegas duas onças até quatro para 

huma dofis. : 
Pós diabeticos para os que eurinao  involuntariamente. 

Recipe goma Arabia, bolo Armenio , balauftias, cuma- 
gre, caícas interiores de bolotas, goma. branca, alquitira, fe- 
mente de alfaces , de beldrocgas , fandalos brancos, de cada 
hum: partes iguaes , de tudo fe faça pó, e fe mifure , “dofis 
duas oitavas em lícor conveniente ; em çumo de tomans 
azedas, ou em nyvinho: tinto. 


Quids Po dE DolgO XII. 


“Dos fiudorificos 318 diaphoreticos. 


Pipa hum medicamento. (udorifico quando obras 


por fuor , e diaphoretico, quando obra por infenfivel f 


las da pelle, ou catiá filtrem mais forofidade-do (fangue, do 
que he coftume : muitas vezes os diureticos fazem flar , e 
os fudorificos ourinar ; porque huns ; e outros obraõ expul: 
fando «as forofidades do fangue , quando eftas achaô a via 
para fe evacuarem mais difpofia: , naô. fazendo impeto á 


outra: por iflo quando ha curfos, ou'quando fe evapora 


muito por tranfpiraçaô , ourinafe menos ; e quando fe ou- 
rina mais , ou fe evapora mais pela tranípiraçaô , he menor 
a evacuação do ventre. 

A materia, que fahe por tranfpiraçaô , he diferente da 
que fahe por fuores:; porque para ella: fahir por infenfivel 
tranfpiraçao he Rebcldirigi: “que fejamuito fubtil, e delga- 
da, e dehum niásiiodrior continuo , para que paé pare nos 


póros da 'pelle , e ao contrario nos“fuores a materiahe me». 


nos. fubtil, e mais forofa ; e por iflo pofto que o fangue ef- 
ESSSy | Fi OR | teja 


fina 
20 dos 
fudori- 
tranfpiraçao , huns + e outros: obraô pondo a mafla do fan ficos, 


gue em movimento, e fuas partes, e fazem que as glandu “ia; ho. 
teticos, 


sara 
E gia 
/ a E 1 
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ey menos agitado , lhe fa6 necellarias muitas partes foro. | 
fas, e grofias, ou feas partes do fangue faô muito fubtis , | 
lhe naô be neceflario tanta agitaçaô , por iflo nas febres ar. | 
dentes rara vez fe moftra fuor ; porque como o fangue eftá 
cheyo de partes fubtis em hum movimento violentiflimo sl 
ouco de forofidade , que nelle fe acha , eftá de tal forte | 
em agitaça6 , que fahe fómente pela tranípiraças infenfivel; | 
mas no fim do. acceílo das febres intermitentes, muitas ve. | 
“gesfe fua, e naô na violencia do acceflo, ou cezaô, porque: | 
as partes que naô eftaô agitadas , unemfe humas ás outras, ] 
e formaô gottas , ou pingas eftando paradas nos póros da 
pelle, 
Oque Em geral para abtiElodad efta evacuação au dos fros:| 
póde tes, ou da infenfivel tranfpiraçaoô he neceflario pôr o (an- 
ag gue em mayor movimento , facilitar as fuas particulas pas | 
evacua. Ta fe defunirem humas das outras , e confervar os póros da | 
goens. cutis mais abertos: efte movimento do fangue mais accre(. | 
centado aprefenta mais vezes particulas, que fe podem 
infinuar nos póros da pelle: quafi o mefmo temos dito 
fallando dos diureticos. Se as particulas do fangue naô fa6 
intimamente mifturadas humas com as outras, aquellas , 
que faô proprias para fe infinuarem nos póros das glandus 
las da pelle , mais facilmente fe lhe infinuaráo , donde fe | 
fegue, que e faraô filtraçoens muito abundantes: em fim a 
abertura dos póros he abfolutamente neceflaria para accref- 
centar a filtraçaô mas efta abertura dos póros naô depen-; 
de de remedios internos, mas das coufas » Que nos cercaôd., 
“como: o eftar bem cuberto: na cama, ou dentro de huma 
eftufa, ou em lugar quente, e que o ar ambiente naó efteja 
frio. 
Fre- - Pofto que El ultima qualidade ci abfolutamente res, 
PS. quifita para procurar -o fuor , alguns ruíticos nas febres. 
procuraô aos feus enfermos “o uar, banhando-os em agua: 
fria, ou embrulhando-os com hum lançol molhado em; 


asua fria E depois de lho tirar os cobrem bem , emúitas, 
| vezes 
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vezes fuando fahem fa6s. Wilis diz, que a razad defte 
phenomeno he, porque os póros eftando entupidos pela 
frieza , O fangue fermenta com mais violencia pouco mais , 
ou a como humabarrica de cerveja nova, que fermen- 
ta. mais violentamente eftando tapada , doi que eftando. 
nha» ou que os póros da pelle conftipados pelo frio pa. 
rgô com as partes , que antes rapidamente fe exhalavaô , e | 
À o confequencia daôlhe lugar a fe mifturarem','e cam 
rem humas ás outras, e aparecerem em fórma de gottas, 

e fuor. 
Pofto que a materia dá infenfivel tranfpiraçãõ nad diffe- a ope. 
re ordinariamente dados fuores ,: fenaô fegundo mais , ou e 


s mes 
menos de Íubtileza;, .e de movimento: com tudo ha algu» dicamê- 


mas partes , que fe evanecem por eng tranfpiraçao , tos va 
'naó podendo-de todo , ou difficultofamente condenfarem. E 
fe em fuor : afim ira o azeite em hum tacho fervendo as dif- 
'com muito fogo -póde produzir vapores , do mefmo modo poa 
'o-noflo fangue tem partes ; que pofto que muito agitadas 
jnaô poderiaô produzir fuor.Ifto com tudo faz pouca diffe- 
'rença entre os medicamentos, que fazem fuar , e aquelles, 
que -obraô por infenfivel tranfpiraçaõ , pois a quafi da 
meíma natureza : fe houvefle alguma differença , feria fó: 
| mente em que aquelles , que promovem a infenfivel tranf 
 piraçaô:, devem fer de partes mais Íubtis, e que dem ma- 
| yormovimento -ás particulas do fangue : tambem a experi- 
| encia-senfina «muitas vezes, e vemos , que os fudorificos 
| obraô fó por tranfpiraçaõ, e os diaphoreticos por fuor con: 
| fórme a difpofiçad, que encontraô no fangue , ou nos póros 

da pele. scr: 
| o A diffipaçao do humor fubtil, que infenfivelmente Di 
| gr em o noffo corpo , e continuamente exhala pelas fik iofios 
| traçoens das glandulas da pelle, bebem confideravel, vifto humo- 
| que Sanétorius affirma , que: fe evápora mais em hum dia PE 
| por efta via, do que em quinze dias pelo enrfo:: podefe he con- 
“id ; que efte humor fubtil he bem corrofivo ; por- à a 


Fiy que 


chaô. 
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* que os f4es mais acres, que fe defataraô pela fermentaçad 
de noflos humores, produzem o fvor, ou a infenfivel tranf 
piraçao. | q 

Don. ' Poriflo a fuppreflao do fuor, ou da infenfivel tranfpira: 
ças, que Çaô produz innumeraveis doenças aflim agudas, como chros 
hm qe Nicas: fe o fuor, que he fupprimido, he cheyo de principios 
fua (up. fermentativos, fubtis , e fulphureos s ficando commifto nas 
prcíuô. veas mayores:; fuccede haver febres continuas , e fé he me: 
nos cheyo, mas fins com materia baftante » que eftagne as 
primeiras vias, fuccedem intermitentes : fe he corrofivo ,' 
fuccedem febres malignas, ou peftilenciaes: quando he aci- 
do grofleiro , fuccede emmagrecer, etificar : quando he' 
amargo, fuccedem diarrheas biliofas, ou vomitos , e quando: 
he muito grofleiro, e pouco acido cortofivo; fuccedem: got 
tas, ou colicas, ou rheumatifmos, Eisaqui as ideas ; que fe 
propoem para fe melhor defcobrir os differentes acháques,: 
em que fe deve ufar de differentes diaphoreticos, “ ua 
Ettes, pofto que indifferentemente , poem noffos humo-: 
res em movimento ; huns carregados de. faes volateis fas: 
zem efte effeito movendo os principios » que os compoem, - 
dando tal vez lugar ás partes da materia etherea para ter) 
mais acçaô, Deftes; nos naô ferviremos nas febres conti 
nuas, ou malignas, fenaô quando houver difpofiçad para: 
fuar ; porque de outra forte fe revolvem os humores ;que;. 
intimamente em demafia eftao unidos, para'fe fepararem; 
por iflo. fe ordenad 20 principio, :e ao fim ,-raramenteino: 
eítado. | pior jo btoBezo 
Dia- Nefte numero fe poem os fães volateis de viboras ; de 
nel ponta de veado, de ourina, de craneo humano, de fal armos . 
primei. Niaco &c, ou as coufas, que fa6 carregadas de faes volateis, 
ta cla. como os pós de viboras, o fal armoniaco &c. He neceflario: 
te fómente obfervar, que tres ou quatro graôs deftes faes vola-: | 
— teis fazem mais obra do que quinze,ou vinte das coufas,don+ — 
de fora6 tirados, | | ia | j chacogh 
Ha infinitas materias » que naô contém faes volateis;-e 
. com 


a 
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com tudo Íaô diaphoreticas : neftas fe póde numerar o anti. gi 
monio diaphoretico, o bezoartico mineral , olhos de caran- for 
gueijos , coral, terra figillada , ponta de veado queimada , bentes. 
conchas, calcinadas : todos eftes naô contendo. faes vola- 
teis, e naó pondo o fangue em movimento , naô deveriad 
excitar O fuor , fe os fudorificos obraflem (empre como te- 
mos explicado; mas ha occafioens., em que os fuores corre- 
riao., fe o fangue naô eftivera hum pouco coagulado pelos 
acidos grofleiros : eftaô eftas materias alkalinas carregando- 
fe de todos os acidos , que encontra nas primeiras vias, e 
fazem, que o fangue feja mais liquido, donde fe fegue, que a 
forofidade fe fepara melhor das glandulas da pelle : tam- 
bem fe póde dizer , que eftas materias alkalinas fermentan- 
do com os acidos, daô movimento 30s licores ,..e facilitad 
a materia dos fuores para a fuperíície do corpo ; deftes nos 
podemos fervir no eftado das febres continuas , e no calor 
dos paroxiímos das intermitentes; mas naô fe devem dar 
no principio pelas razoens, que temos dito fallando das do- 
enças agudas, . | | 
- Ha outros fudorificos, que naô6 contém muitos faes vo» Diapho 
lateis » € que naô podem fer citados no numero das mate- Fen 
rias alkalimas , como a raiz da China;, ougoayaco , a falfa oo! 
parrilha, o façafrás , o páo de buxo ,a-raiz de bardana ; de 
petafites, o cardo fanto , a eftabiofa 50 zimbro , os oure: 
gaôs ,.os poejos, o tomilho , falva , manjerona , bagas de 
louro, a papoulas ; agua ardente à podendo fé dizer ; que to- 
dos eftes medicamentos poem o fangue em movimento pe- 
los fulphureos fabris , que elles contém:, e que mifturando- 
fe nos intervallos das partes do fangue, impedem por algum 
tempo a paflagem á materia fubtil , que eftendendofe com 
impeto, nofios humores fe fermentaõ com mais violencia, e 
os fuores fe efpalhao com abundancia, ou quando menos, fe 
faz copiofa, e infenfivel tranfpiraçaô:: ás vezes ajunta- 
mos alguns acidos a eftes medicamentos fulphureos,, para 
que quando eftejad poíftos em acçaô pela materia eterea,, o 
ART aa fangue 
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- fangue (é revolva, e diffolva com mais vigor; porque eflas 
partes maciças eftando huma vez em movimento faô mais 
rapidas, e fe confervaô muito tempo nefte eftado , aflim 
como hum ferro quente queima mais que hum carvaõ 
acefo. | | | Pitt 


Sudori- 


movi- na fúperficie das glandulas , tem lugar de (e embeber, e 


mento 1 Mag: E a | 
do lan. fltrar nellas; porque fe póde dizer , que muitas vezes fé 


gue, 


cutaneas para nellas fe filtrar. 


Eisaqui o modo geral como obraô os fudorificos ; mas. 

he neceflario examinailos mais pelo miudo para delles ter. . 

mos alguma noticia, e aílim digo, que nos devemos feryir. 

dos diaphoreticos cheos de fães volateis em todos” os. 

achaques , onde o movimento , e circulaçaô do fangue ,'e. 
da lympha eftaô impedidos * quando efta ultima eftá hum | 

- pouco azeda , ou coagulada, como na apoplexia , paralyfia, : 
letargo , epilepíia, fuffocaçoens da madre, convulídens, ef 


Ha outros fudorificos , que obraô dando quietaçaõ ao: 
“ficos qfangue; porque muitas vezes depois de haver tomado. 
qa opio, ou xarope de dormideiras brancas &c. fe (ua: ifto fuc. 
indo oCede, porque a forofidade do fangue ficando mais tempo. 


naô fua, porque o fangue, eftando em hum movimento ra. 
pido ; naô refide baftantemente na fuperficie das glandulas. 


corbuto &c, he neceflario tomar fentido em expulfar oque . 
ha de mais fubtil, deixando ficar (ó o que'ha de mais grofe | 
feiro, e por iflo raras vezes nos ferviremos delles nos feir- | 


ros do figado , ou de outras entranhas, na'hydro 
na cachexia &c. | 


k 


a Os diaphoreticos da fegunda ordem naô pondo ofan- | 
= gue em movimento , e com tudo abforbendolhe os acidos, | 


des dos 


diapho. [46 excellentes no efcorbuto, melancolia hypocondriaca, na | 
Nes fome canina, pica, fcirros do figado, e das outras entra- : 
entes, Nhas , na fuppre(laS dos menftruos , que procedem de obf | 
trucçaô dos acidos, etambem nas hemorrhagias, porque fa- . 
zem ofangue mais fluido, ainda que eftas tambem procedem 
ás vezes de que o fangue naô circula facilmente por fia grof | 


bentes, 


fidaõ, 


pefia ,€ | 


ciitdo id 
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fidaõ, ou coagulaçaõ : em fim muitas vezes hum acido vola- 
til, que eftes ablorbentes podem abforber , he a caufa dos 
fluxos do fangue ; e por iflo muitas vezes com feliz fucceflo ; 
(e ordenaô na magreza , enos curfos do ventre, 

Os diaphoreticos da terceira ordem faô excellentes em y; 

todos os achaques , onde a mafla do fangue eitá carregada des dos 
de acidos grofleiros ; porque pondo em movimento o fan- diapho- 
guelos expulfaó ; e por fuas partes fulphureas os embara- fuiphia. 
çaô, e impedem , que naô corroaô as partes, por onde paf-rcos. 
(26 ; por iffo com bom fucceflo nos ferviremos no gallico , 
gotta, lepra, farnas inveteradas , chagas malignas , acha- 
ques eferophulofos &c. e tambem nos podemos fervir 
deftes diaphoreticos , quando participaô da natureza dos 
“faes volateis, na pefte , e nas outras doenças , que proce- 
dem de partes corrofivas, como de teriaga , de petafites, de 
cardo fanto &c. que com razaõ nefte cafo faô muito eftima- 
dos, e ainda nos ferviremos dos que participaô de partes 
fulphureas , e de faes volateis, nos plevrizes , e outras in- | 
flammaçoens ; porque os faes volateis diflolvem os fulphu- Rino 
reos, que caufad o embaraço. Ajuntadfe tambem alguns aci- - 
dos aos diaphoreticos , quando pela fupprefiaô dos fuores fe 
verte a abundancia de colera nos inteftinos ; porque os taes qui. 
acidos abrandaô o movimento, que fe lhe faz no tempo, 
que os alkalis volateis , e os fulphureos revolvem os humo- 
res do centro para a circumferencia. Coftumafe muy pou- 
co o ufo dos narcoticos para fazer fuar, com tudo ás vezes | 
faô neceffarios mês colicas grandes, ou nas dores exceílivas: | 
| Dea com alguns faes volateis , ou diapho- 
reticos fulphureos, para que eftes ultimos revolvendo o 
fangue , os efpiritos naô accrefcentem as dores. Os fudori- 
ficos , e diaphoreticos nao obraô muitas vezes fenad co» 
mo alterantes , ecomeção [empre a mudar a qualidade de 
noffos humores antes de produzir alguma cvacuaçad , por | 
illo fe na6 deve efperar nenhum effeito fenfivel, fensô na | 
coritinsaçao de feu ufo: afim hum fudorifico, que. naô faz 
1 fuar 
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fuar na primeira dofis , o faz na fegunda, terceira, ou quar- 


ta, € he melhor começar por dofis pequenas , prinicipalmen- 

te quando os fudorificos (26 muito  aftivos ; para naô revol. 

ver muito os humores. ae | 

Dofis Fodos os fães volateis fe daô de feis graôs até quinze, 


gêraes | .. vaia À 
dos dia. Os efpiritos de dez gottas até vinte, os pós de viboras de 


phorei-dez graôs até trinta, olhos de carangueijos meya oitava, 
Cos. 


terra figillada meya até huma oitava, antimonio diaphore- | 


tico hum: efcropulo até meya oitava » bezoartico mineral . 


dez graôs até trinta, 


ua ti- Os fudorificos exteriores faô em fórma de eftufa , banhos 
cos 


EXTCLIO- 


quentes, garrafas de agua quente, todos eftes remedios 


res. “dilataô os póros da cutis ;. e facilitaô o fuor-, e faô admira. 
veis em todos os achaques,onde (e deve procurar o fuor por . 
caufas de obftrucçao das glandulas cutaneas , como a farna, | 
lepra, galtico, tinha &c. e em varias doenças cutaneas ce 
tambem fe ufa délles na gotta;, e fe póde dizer, que obras . 


mais feguramente que os interiores, 


Precau-.. Nunca fe devem: ordenar fudorificos fortes, como-os 
çaô no po. = É | 
“ulo dos Ge abundad em faes volateis , aos enfermos; que cahem - 


vola- muitas vezes em fraqueza por caufa de grumos de fangue, . 
eis. que paflaô pelo coraçao; porque efte genero de remedios - 


revolve o fangue antes de o ter difloluto , e faz-cahir o do- 


ente em fyncopes:, que ás vezes podem fer mortaes: nem . 
taô pouco aos que efcarrad, ou vomitad fangue, e difente- 


ricos, ou a0s que padecem hemorrhagias , e raras vezes nas 


inflaramaçoens', e nas doenças, em que oia gue he muito 


difloluto ; ou que fermenta. com demafiafa violencia, o | 
que fe conhece pela. fluida dos. humores , e fraqueza : 


quando o enfermo fuando tem fede , fe lhe póde dar algum . 


“Os ab. licor, ou agua quente, e fe cahe em fraqueza, heneceflario 


forb-n- ufar do vinho frio, e ás vezes-de alguns acidos, mas com | 
deritos Precauçaô , entre elles o xarope de limoens , e de berberis . 


derotos 
6 o tem bom lugar, 


anemo- (Os mais poderofos fudorificos, que obraô fem caufar mui. 


maes, to 
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to movimento ao fangue, faô o antihectico de Poterio, be- 
Zzoartico mineral, antimonio diaphoretico. 
Os principaes vegetaveis fudorificos faô goayaco, raiz da vegeta. 
Chita falía parrilha, façafrás , bardana, afclepias, “efeabio: iso 
fa, angelica, imperatoria, cardo fanto, veronica, louro, poe- e ; 


Jo, li manjerona, papoulas ge. 


ES has SUDORIPICAS. 


Raizes. 


D E bardana, de falfa parrilha, da China, de genciana, 
de valeriana, de angelica, de viperina virginiana , de 
zedoaria , de” imperatoria , de caryophilata , de vincetoxi- 
co, de contrayerva , deftas fe daô de huma onça até onça 
e meya (obre cada meya canada de tifana , e de huma oi- 
tava até duas para cada dofis em fubftancia ; ou os redu- 
za0ô em opiata', ou em licor. b. 
Páos. 

De goayaco, de façafrás, de zimbro , de buxo, defies de 

huma onça até duas fobre cada meya canada de cozimento. 
Cafcas. 

De goayaco, de canella, deftas de meya oitava até huma. 
em fubftancia , e até feis oitavas para meya canada de cozi- 
mento tomandofe por copos. 

ROO IS. Oi “Folhas. 
o! ciDevada fanto, de herva cidreira, de eftabiofa, de politri. 
cum aureum maius , de hera terreítre, de athanafia, de ef. 
cordio, de poejo, Pcatiedrios.; de iva artetica, de ouregads A 
eftas e ordenaô por pugillos nas tifanas. 
Flores; o 

ode papoulas, dé oie ii de cravos, de açafiaô, Ee 
pads up 

| E Bipar | | 

De louro até dias oitavas infundidas em poiihois de zim- 
ro até tres Oitavas em cozimento com agua , ou infundidas 
em vinho, Ri: Semen- 
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Sementes. 

De cardo fanto, de herva doce, de funcho, de biíhaga, de 
ancholia , de cuminhos ruíticos, deftas de meya oitava até 
huma em pó , e até duas oitavas em infuíao. 

Gomas, 
Alcanfor dez graôs até quinze. 
Mirrha dous efcropulos. 
“Opio meyo graô até dous. 
Incenfo huma oitava. 
Eftoraque calamita em lagrima hum elcropulo. 
Beijoim cinco graôs até doze... A q 
Paries de animaes, MA 

Olhos de carangueijos preparados ; dente de porco mon« 
tez rafpado, mandibula. lucis em pó, ponta de veado philos 
fophicamente preparada , marfim preparado, cigiRgo de meya 
oitava até huma em aguas fudorificas. | 

Efterco de macho , ou burro de infulao em. agua fudori | 
ce, ou em vinho, | 
Efterco de pombo em pó até huma. oitava em vinho, 
Caftoreo em pó de hum eferopulo até dous, 

Pós de viboras de meya oitava até huma. 
Pedra bazar até meya oitava, 9 801 
Sal armoniaço dedez graôs até dous eferopulos, | 
Mimeraes. ' 
Terra figillada bolo armenio, ryftal preparado, STA 
“das, gacintos, deftes. de meya oitava até huma , unicothio 
hum eleropulo: até meya oitava; alambre preparado: de: 
hum elcropulo até huma oitava, cinabrio, ou Vesqsiihadi nas. 


tural de quinze gtaôs até meya oitava, . erabio-9] SAM 
Chimicas, 7 

Saeswolateis, de viboras, de ponta. de veado, de alambr | 
de tartaro, de quatro graôs até quinze. a 


Elpirito volatil de fal armoniaço, e todos os mais, que & ; 
tiraô de'animaes, de. oito gottas até trinta. no | | 


e” 


Acid 


APOUDENEHO a 
Óleos defiiliados, | 

De canella:, de cravo, detomilho , de alecrim: de duas 
Bottas até feis. 

De alambre até doze gotas, 

Extraitos. 
De goayaco, de zimbro , de cardo fanto , de angelica sec, 
“de hum efcropulo até huma oitava, 
Eparitos. 
- Devinho alcanforado , de zimbro , de naftruços , deftes 
de duas oitavas até feis em bebidas, 
Águas, 

De cardo fanto, de ulmaria, de efcabiofa, de i imperstonid 
deherva cidreira, de nozes, de elcorcioneira , de canella , 
theriacal, deftas meya onça até huma onça. 

Varios bezoarticos abforbentes. 
Mlbartica mineral, antimonio diaphoretico, antiheético de 

Poterio, deftes hum efcropulo até meya oitava. 

Cinabrio de antimonio, cinabrio commum, marte diaphore: 
tico, deftes meyo eferopulo. 

Flores de antimonio fixas dez graôs, 

Flores de beijoim até dez graôs. 

Tintura de beijoim gottas quinze. 

Ouro fulminante dous graôs até oito. 


FORMULAS. 
Bebida fudorifica nas doenças malignas. 
Ecipe agua de petafites ou herva fombreireira onças 
cinco, teriaga huma oitava, pós de viboras hum efcro- 
ulo, mifturefe, e o doente fe cubra para fuar sepeis de to. 
nar efta bebida, 
Outra para bexigas. 

pt agua de cardo fanto , e dé herva cidreira, de cada 
um onças duas , pós de viboras graôs vinte, xarope de pa- 
oulas , e de cravos, de cada hum meya onça mifturefe , e. 


: cubra 0 doente para Íuar, | 
Outra 


| Sn RPE STO! UU RD 
dl Outra para curfos continuados, | 

Recipe efpirito de vinho oitavas duas, agua ardente on. 
ças duas, teriaga meya oitava, rafuras de ponta de veado, e | 
terra Ggillada, de cada hum huma oitava, agua rofada huma. 
onça, mifturefe para huma bebida. | 

“Quira para mor dednras de auumaes venenofos. 

Recipe fal volatil de viboras graôs quinze, teriaga meya | 
oitava , agua de cardo fanto ,-e de efcabiofa , de cada hum | 
onças duas , xarope de canella meya onça, mifturefe-. | 

Outra para pleurives. ade)». 

Recipe efterco de cavalio, ou de burro, do mais recente, ; 
“obra de tres onças , fe ponha de infufaô em hum quartilho 
de vinho , ou em agua de cardo fanto fobre cinzas quentes, | 
coefe, e beba o doente a infufaô , e fe cubra para fuar, + 

Cozimento [udorifico para achaques venereos, ; 

Recipe páo lanto;, fagafrás, falfa parrilha , azougue;, E 
timonio cru, de cada húm huma onça, cozafe tudo em feis. 
canadas de agua em panella de barro até ficar em quatro cal 
nadas, coete, dofis feis onças todas 25 manhãs, ao meyo dia, 
é á tarde duas horas antes de comer Py €0 doente. fe recolha 
em lugar quente. f 


bata fudonfica. m 
Recipe extrato de'bagas de zimbro pede herva cial e 
ra, de cada hum meya onça, alambre preparada , olhos de. 
carangúeiyos, de cada hum meya onça; myrrha em pó fabtil 
Oitava e meya; fal volatil de ponta de veado hu ma oitava, 
rartaro fofile huma oitava, com xarope decravos fe Eça. 
oplita. 
105 9) 4 | “Ontra,) É À 
Recipe raiz de angelica, imperatoria , contrayerva:, dai 
cada ih numa onça, agafio "0 oitava € meya , extra£to d de. 
cárdo fanto oitavas dat flor de noz noftada”, alcanfor, 
diflolvido em oleo de alambre; de cada hum utria oitava, 


com o que bafte de xarope -de papoúls fe o opiata”, do: ] 
fis duas oitavas, Ã 
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Xarope diaphoretico, 

Recipe raiz de angelical, hera terreftre , contrayerva, de 
cada hum onças duas bagas de zimbro pizadas ongas qua- 
tro, tudo fe ponha de infufa6 vinte e quatro horas em cinco 
libras de agua, e fe coza até fe galtar duas libras , e coado 
fe ponha em confifiencia de xarope com duas libras e meya 
de açucar, dofis duas onças em agua fudorifica. 

Sal diapboretico. 

Recipe fal armoniaco, fal tartaro fixo, de cada hum graôs 
quinze, diflolvao (e cada hum á parte em duas colheres de 
agua , e no mefino inftante bebida huma, fe beba logo ou- 
tra em cima, 

Pós diaphoreticos de Minderas. 

| Recipe açucar cande oitavas tres, gingibre branco em pó 
oitavas duas, alcanfor huma oitava , mifturefe, dofis huma 
oitava, 

Sudorifico nos vomitos peripneamoniaes , & ag 

Recipe extracto de bagas de zimbro , e antimonio dia. 
phoretico , de cada hum meya oitava, fal volatil de ponta 
de veado meyo efcropulo, xarope de papoulas huma onça, 
agua de papoulas onças cinco, mifturefe. 

Ájuda fuderifica. 

Recipe falva, alecrim , e manjerona, de cada hum onças 
duas , cozaófe em libra e meya de agua , e em nove onças 
defte cozimento fe miflure de xarope de papoulas , e de cra- 
vos, de cada hum huma onça , e de alcanfor huma oitava, 
desfeito em hum pouco de efpirito de vinho, 

“ Outra. 

R ecipe cozimento de cardo fanto , e de manjerona on: 
ças dez , alcanfor , fal volatil oleofo, de cada hum meya 
Ditava , xarope de tofimaninho onças duas , mifturefe para 
hum clyftel. Let d 
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Dos remedios contra fuores, e demafiada 
tranfpiraçao. 


Re Ofto que os remedios, que fazem ourinar , eosque fa 
veoca BH zem fuar, tenhaô alguma femelhança , Os que impe- 
dos fu- demobuima deítas evacuaçõoens , naô impedem (empre a ou» 
der AR aílim os acidos que” fazem ourinar , impedem muitas 
diuteti- VEZES OS Íuores, 
cos. Os purgativos , e os emeticos impedem muitas vezes os 
fuores defviando a materia por outras vias , porque a foros 
fidade do fangue deíviada para outra parte naô fe póde fil 

trar com tanta abundancia nas glandulas da pelle. | 

Don- — Fazfe demafiada tranfpiraçaô depois das febres , em que. 
sa» emas partes do fangue foraô muito divididas humas das outras 
desa por-nimias fermentaçoens ; COMO nas tificas , ou-depois de 
Gada fe ter ulado demafiadamente de remedios atenuantes. ERA 
tanfpi- “Todos os remedios , que devem remediar efta defordem, 
“OO. paô de fer capazes de dar melhor confiftencia ao fangue, or 

pra Brerp 

lo com bom fucceflo fe ordena o leite, goma lin y 
çumo de carangueijos, ou (ua agua, agua do efperma de rans, 
geleas deavea, tifanas de cevada, e geralmente todos os. 

que ehiiimos incraflantes, 4 
Tambem muitas vezes feordenad remedios nitrofos, que, 

podem (ervir de mnir as partes oleoginofas do fangue com. 

as forofidades , que eftaó dem afiada idênte feparadas , por, 

io fecordena b nitro purificado, criftal mineral &c. 0 
Finalmente os abforbentes defiroem muitas vezes os fera 
mentos, que continuam-nte fazem fermentar o fangue, par 

io ifamos dos olhos de carangueijos, coral, marfim prepa: 

tado, crocus martis &c, A 
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MEDICAMENTOS ANTIDIAPHORETICOS. 


Emeticos,o So. | fa ums sqis 4 
Purgativos, 1º io E ebeioiy agora 5b 761 
Brcepivitás | 

Olhos de caranguejos » Coral, terra f gillada E de cáda 

hum Res! neya até huma oitava. 
vento ro Ádoçantes oleofos.' o nr eo: 

“ Pevides 2 melaô, de abobora;, de pepinos, femente de 
alfates, e de beldroegas, deftas hináiai oitava até duas. 

Amendoas doces, limpas de fua pelie, meya onça : todos 
eftes fe ufaô em amendoadas. 

| — Tucrafjantes, 


+ 


Chrangueftio” em caldos , carne de tartatuga-em xarope, 


ou cozimento , caldos de vitela. 
: Goma alquitira até dous efcropulos, 
Goma Arabia até huma oitava. 


bas. 
Nitro purificado , fal prunel , cremor de tartaro até.hu: 
ma oitava em tifanas. ee nino? Shobrest ATA 
deidos. | tais É 


uai de cidra azeda , efpirito de nitro, de (at, e vie 


triolo-, as gottas (ufficientés isa dar O irado agradavel à ão oi 


galo: em tifanas, 
 Narcoticos. q Sb nte 
Cabeças de dormideiras em cozimento num: 1. até j 
confórme fua grandeza, 
“ Laudano: soa ni Seas até din 


E: 9 R' M ULA se 
vs! emitia ç | 
| sigo daá amaro e ias Eis onça; j pie 
fe muito bem em gral, e fe Anja com fais ongas 
G de 


' 
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de agua de alfaces, e huma onça de xarope de rp ou 

do agro -da cidra:, € “coada fe beba fria. MA 
Fulepo. 

Recipe agua de efperma de rans, ou de golfaôs onças 
quatro, de xarope violado roxo huma onça, efpiritoide vi 
triolo gottas cinco , mifture-fe. 
E Pós. : 

Recipe nitro purificado, tartaro vitrialtinios ido cada 
aum huma oitava, mifture- be , dofis meya oitava, 
Qurrási dá bivrod 

Recipá nitro. «perlado, ou 'coralado dous.  eftropulos; 
agua rofada tres onças;, mifture-fe. | 


Gu AsiBs To To, LO KV uga 
Dos remedios , que provocaõ afaliva,'e dos que 
fazem babar para a cura do gallico da quar- 
ta efpecie. 


Afigando: fe certos medicamentos, os rs 
Sead zinhos das glandulas falivaes fe defcarregas mais 
ficaro- do coftumado de muita humidade ; porque os taes me- 
Bos, di dicamentos abundaõ: em faes volateis , e acres, que abrem, 
flivar e irritaô os vazos , que contém efte licor :-entre eftes-(aô: a 
raiz de piretro, gingibre, moftarda, pimenta longa » Cato, 
herva doce, funcho, e fobre todos o tabaco. | 
Tambem ha outros fem ferem acres, que provocaõ a fa- 
tiva na boca quando ha fecuras, emas febres ardentes; co- 
mo he almecega maftigada, ou bola de cryftal. 
Alguns Medicos com tazaô condenaõ o uío Eru 
dos mafticatorios ; porque fazendo expulíar muita faliva , 
fe n20 faz taô bem o cozimento no eftomago , porque vay 
fóra todoro feu diflolvente; por iflo, aquelles : que” pi ae 


“mafiadamente delles, fe emagreçem. 10. +. dd 
“+ dd Cora 


ai 
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“"Com tudo ha-achaques; em que ás.vezesos. mafticatos 
rios fa neceflarios; porque varias peíloas com. feu ufo, fis 
cárad livres: de dores de: cabeça terriveis ; reumatilmos:, 
achaques eftrophulofos &c. Do tabaco de fumo fe naô de- 
véufar fem caula de achaque; porá faz engolir muita fali- 
ya; 'mas nas doenças, que procedem do acido da lympha,he 
grande correêtivo por caufa dos faes acres; que efta planta 
contém, tomado como remedio, e naô por coftume-como 
alimento; porque o ufo frequente naô póde fer bom : ea 
Ho fe accreícenta,que'o tabaco tem alguma-coufa de corro: 
fivo; porque o feu oleo pofto em huma ferida produz con: 
vulíbens mortaes;, e a experiencia: fe fez applicando-o 
em huma chaga feita na coxa de hum caô, que o purgou 
por cima, e por baixo com grandes ancias; e convulícens, 
“Ha doenças, que podem fer curadas por huma falivaçao Saliva- 
abundante; que he-huma difloluçad de todos os humores; sea 
que fé termina por efta via; que tambem fe poderias 
terminar com outros medicamentos: por curíos, fuores:, 
e ourinas. Efte grande diffolvente he o mercurio, de que 
hoje fefervem os modernos com taô bom fucceflo no galhi: 
co, epilepfia, farnas malignas, lepra, gotta,chagas venereas | 
Ecs nt si cio A | $1.9b 

O modo de ufar do mercurio he muito differente : huns modo 

o applicaô em unturas, ou fricçoens, outros-em perfumes, de pro- 
é outros pela boca : “todos eftes:modos  faô unicamente pa- Pao 
rá fazer babar : deftes remedios para o metmo intento fe e 
naô deve ufar, (ena6 nos que tenvgallico;na quarta. eeípes lo mer- 
cie, o que fe deve conhecer pelos finaes feguintes.: po Ta 
“> Quando fe estende “a: malignidade porvarias partes: do 
corpo ;' e fahempuftulas com codeas:; chagas-virulentas 
fórdidas :quando ocabello-cahe;eha'gtandes dores de ca- 
beça; e nas juntas: andá o fujeito pelado , trifte;, tem al- 
morreimas malignas, cancros; cavallos, mulas, gonortheas, 
diflipando-fe effes precuríores fem cura: entaô-he neceflario 
procurar a falivaçao, ou fluxo de-boca, quehe 9 mefmo que 
A | G ij is babar, 


Modo 
de ap- 
plicar 
as un. 
tuas. 


o DHESQURO, 


bebar , -o-que fe faz com hum unguento feito combuma 
onça de trementina:, meya libra de mercurio cru, -etres lie 
bras de manteiga de porco , em que fe incorpora o metcus 

rio. 153 sodl obugort seia 

- Póde-fe diminuir, ou augmentar a quantidade domer-. 
curio confórme parecer conveniente: o primeiro. dia fe 

unte até meya perna, o fegundo: até o.jeolho, e até o meyo.. 
da coxa até o quarto dia,e no quinto, fe nad babar , fe unte . 
o efpinhaço , eao fexto dia o meímo, e naó appliquem 
mais de duas até tres onças de unguento de cada vez, ou re. 

gularfe de maneira, que cada unçaô naõ paíle de tres oita 
vas até meya onça de:mercurio. Para facilitar a falivaçao.. 
deíde o principio ordenaremos mafticatorios , como almes. 
cega, e outros mais acres , para que os humores fe encamis. 
nhem para a falivaçaô: fe o mercurio na6 eftiver bem aber- 

to, efe o fizerem aquentar, nao obrará coufa alguma, por-. 
que fe torna a unir; e quando o doente naô bebe com as. 
ditas unturas , lhe daremos interiormente cinco graôs. de. 
panacea de meréurio , no fegundo dia oito graôs , no ter- 
ceiro dez, e aílim fe continuará até vinte graôs - Na appli.. 
caçaô deftes remedios he neceflario ver a boca do doente. 
de tempo em tempo, fe eftaô as gingivas , e lingua incha: | 


“das; entaô naô continuaremos com remedio em grande. 


dofis, mas fim pequena, e diminuiremos a quantidade tos. 
dos os dias até na6 dar mais-nenhum, ou confórme a indica-. 
ga » € forças do fújeito, e naô porfiar a procurar o fluxo. 
fe naô quer vir por efta via, por caufa da curíos,, -e outras. 
evacuaçoens, que fuccedem , em que o doente. fearrilca; 
porque o mercurto: póde precipitar o fermento: morbifico | 
por ourinas, por curfo , por fuores ; mas o mais feguro.he. 
babar, e curíos: O doente (e ha de curar em lugar quente, 
kivre de vento , janellas fechadas &c. Se o mercurio emun: 
turas , ou em panacea nos procurar o:fluxo na boca com . 
demafia, ordenaremos logo ajuda, e huma,ou duas fangrias, 


fe o doente nab eftiver fraco , efe o for, lhe daremos bebir . 
dai “cá | das 
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das cordiaes com tres oitavas de; confeiçao, de, jacintos , 
e duas oitavas de confeiçao alkermes em (eis onças de 
agua de herva cidreira, e fe lhe dará ás colheres o ouro 
fulminante em alguma conferva: o doente ordinariamente 
babando bem, deitará cadla:dia mais,ou menos meya caras 
da de faliva : o mayor termo de babar faô vinte dias. | 
Entaô ordenaremos gargarejos adftringentes com co- 
zimento de rofas vermelhas, huma povca de pedra hume, 
e mel rofado para lhe lavar a boca : daríeihehao a comer 
fopas , abrirlhe-ha6 as janellas, e portas, e tome oara 
pouco e pouco. Em quando baba fe lhe daráô por bebida ti- 
fanas refrigerantes, e lavará a boca de tempo em tempo 
com a meíma tifana: a comida ferá fómente bons caldos , 
e ovos freícos.. 


Succedem muitos accidentes por fe naô faber conduzir, 


ou applicar o mercurio: quem tem boa experiencia, e o fabe 
efporar ; e reprimir, tem o remedio mais cfpecifico, que a 
Medicina alcançou para efte achaque. Eftes remedios para 
provocar a falivaçaô , e babar fe naô devem dar , como te- 


mos dito, fenaô na quarta efpecie defte achague, preceden- . 


do os finaes, que temos apontado. porque as outras efpe- 
cies fe podem curar com os antivenereos vegetaveis, “€ 


mercurio mifturado com purgantes, de que trataremos no . 


feu capitulo. vb 
“Antes que feappliquem as unçoens , he neceflario prepa- 


rar o doente confórme aindicaçaod de feu temperamento gap 


raçoens 


nutrindo-o com bons alimentos, caldos de vitela, frangos, antes 


'e hervas refrigerantes : darfelhe-ha6 ajudas ,. purgallo-hao das un-. 
as. * 


com canafiftula em foros, xarope: de camoezes, compofto 
na infufad de duas oitavas; de fenne: beberá, agua cozida 
«com raiz de almeiraô , e de grama :«ordenarem os. (angrias 
confórme a indicaçaô do fujeito ; e tambem oito dias de 
“banhos, e affim abertos os póros , e atenuados os. humotes, 
o mercurio fe porá mais capaz de obrar naô fó pelo fluxo 
«da boca, mas tambem por curfo , e por infenfivel tranfpira- 
sgã0, «11 G dij | ; Ha 


tur 


x 


28 


à da 5 


Para 


babar. 


Unga- 
ento de À We g 
azou» TiataráO O azougue présêndo.o muito. tempo até que naõ. 


gue 


| 
RR mecega. 
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Ha ditros modos de provocar o fluxo da boca: húns ke 
fervêm do precipitado branco , óu metcurio doce, outros: 
do fublimado doce, calâmelanos , outros da panacea 
nercurial: éRta última Nes mais fegura, é muitas vezes he. 
neceflario ajudalla com algumas unturas, preparando pri. 
meiro o doente, cômo temos dita. e o Rê 


MEDICAMENTOS MASTICATORIOS 
para babar, | 


Maflicatorios,' À | 


Almecéga da India 
Criftaltrazido na boca. , 
Piretro, gingibre, moftarda , Pinda tec, eftes erário na 
boca provocaõ à faliva, 
Exteriórmente. Ea 
Unguento de azougue por unçoens , ou fricçoens. o 
Cinabrio em ÍbffurnigaçaS, ou perfume rrcebido pelá' 
boca, ou por baixo fentando-fe em kuma cadeira furada. | 

Interiormente, 
Mercúrio fabliinado doce de quifze grads até trinta. 
Panacea de dez graôs até quarênta, 

Precipitado branco, ou mercurió doce de quatro graôs a até: 
dez. E 
FORMULAS. | 
U Eno R 
É | 


so mércurio crú meya: libra com huma onça até 
duas de trementina fina, em gral com fua maô de páo: 


appatega, e fe he milture de unguento marciatao onças. 

duas, “Manteiga de porco libras duas e meya, é mifture-fe. 

tudo” para unturas. a 
Trocifros' para fuifuimiga poens, om perfumess 

e ida cinabrio comum em pó fubtil huma onta, al- 
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mecega fina em pó fubtilmeya onça, mifture-ie, e com hum 
pouco de eltoraque. liquido , e algumas pingas de efpirito 
de vinho fe façaó quatro trocifcos, ou bolinhas para quatro 


perfumes ; (entando-fe o doente em huma cadeira furada, | 


e bem cuberto em lugar quente. | 
| esp ca pluma: sobra: 
He mercutio fublimado doce doze vezes; e-depois pi; 


Patizo 


sado fubtililimamente, e lavado com efpirito de vipho, e cea. 


(eco com o que bafte de mucilagem de alguitira em agua 
rofada fe fórme mafla para pirolas do tamanho, da femente 
de milium folis. : 
o | “Paftilhas para babar. | 
Recipe da panacea fobredita em pó (ubtil onças duas, 
“canela leleãa, gingibre branco, de cada hum oitava € 
“meya; açucar fino em pó onças quatro, com mucilagem de 
alquitira em agua rofada de formem paftilhas de huma.oi- 
“tava para cada huma dofis. TD 
Agua o mercurial, que fax vomitar levemente ; é provoca a 
mo pan falivaçao. | 
Recipe : em huma onça de efpirito denitro fe dilolva 
huma onça de azougue puro, ce eftando bem difloluto,, 
que fe naô veja azougue algum, deitem efta difloluçad com 
dibra-e meya de agua;commua em huma sedoma , e logo 


fe fará branca cómo leyte, que eftando clara fe tome dofis 


-meya onça até huma onça. Hobui 


o E “ root! 


no o AT co A Sd e 


cssiado babar. 


/ E 


.- 


Dos remedios que impedem a fulivaçao , e dema- 


8 remedios, que-cau(ãô fluxo de boca , 126 principal- 
3 “mente as unturas mercuriaes , e tambem alguma pa- 
ES Giiy ; - nacea 


Defor. 
dens da 
falivas 
çaô d 
mafia-, 


da. 


addatais cod ads 
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nacea, ou mercurio mal preparado , e corrofivo; ou dema 
fiada dofis em (ujeitos fracos podem caufar infinitasdef 
graças : muitos morrerao de lhes inchar a cabeça, e gargan- 
ta, outros ficáraô paraliticos;, e o menos mal he perder os 
dentes. im geral podemos confiderar os remedios, que re. 
paraô efta delordem, ou no tempo, em que a falivaçao ain- 

“ da dura, ou para 'os veftigios, que deixa depois de paffar, 
Parapa Para parar a demafiada falivaçaõ ordenaremos medica-. 
rara fa mentos, que laxem o ventre, e algumas fangrias : defviare. 
livaçaô. mos o humor com alguns purgantes: o doente trará na bo- 

ca alguma peça de ouro, para que o mercurio fe lhe amal. 
game: em fim ufaremos de gargarejos adftringentes com co- 
zimentos de rolas, balauftias, pedra hume, xarope de amo- 
ras &c. | 
Porém he mais difficultofo remediar os achaques , que 
ficaô , quando faô caufados pelas unturas mercuriaes. O. 
mercurio cru tendo penetrado todo ocorpo , muitas vezes. 
fica nos'nervos, nas partes carnofas , e-nos oflos, onde póde 
deftruir a textura, e impedir-os Íuccos nutrientes , que nad. 
Circulem , o que com mil exemplos fe póde confirmar : tu- | 
do o que fe póde fazer he pôr o fangue em movimento. 
para fazer tranípirar as partes do mercurio, que lhe eftao 
mifturadas , e ao depois anatureza trabalha de fi: mefino 
no reltabelecimento das partes enfraquecidas, vs 
Ulodos “Todos os fudorificos podem fazer tranfpirar o mercu- . 
ho rio ; mas ha alguns, cujas partes faô mais analogas do que. 
outras, e mais capazes de fe pegarem com o mercurio: 
entre eftes remedios (e conta o ouro fulminante dous graôs. 
até feis,o efpirito volatil de fal armoniaco,ou de-ourina hum — 
“eferopulo até dous em alguma bebida (udorifica de goya- 
co, de falía, de raiz da China , de façafrás, de caryophilata 
&c, tomadas pela manhã na cama bem cuberto : tambem - 
eltas tifanas fé podem fazer purgativas ajuntandolhe o 
fenne-, hermodatilos , e fe o doente for muito fraco, tomsa- 
rá a tintura feguinte, Recipe - façafrás ralpado: recente 


; 


es vê. b 4 “ onça: : 
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onça emeya , raiz de caryophilata: huma onça ,. id 
preparado tres oitavas , efpirito de vinho (eis onças, em 
frafco bem tapado fe infunda tudo por oito dias, do licor 
claro dofis huma onça em hum copo de tifaua, tambem a 
tintura de iunipero, o fal volatil de ponta de veado &€. 
Se todos eftes remedios fudorificos , e purgantes naô 
fazem lançar o mercurio fóra do corpo, nem as eftufas por. 
fuores exteriores , como frafcos de agua quente na cama , 
ou luffumigios de efpirito de vinho &c. ferá neceflario pur- 
gar o doente com mercurio mifturado com purgantes , pa- 
ra que hum fe una com o outro, e fe evacuem : as folhas 
de ouro em quantidade, e repetidas vezes emopiatas, ou 
confervas . (ad admiraveis. | tita 


MEDICAMENTOS CONTRÁ A SALIVAC, AM. 
Bhgp | Purgantes, Diureticos. 
“Coximentos adflringentes. 


Tintura de rofas, agua alumino(a, 

Ouro em folhas , ouro trazido na boca. 

Ouro fulminante, efpirito de fal armoniaco em aguas fu- 
dorificas. ÇA 

Saes volateis ; efpiritos volateis ; efpirito de canela , 


À Contra 
Oleo de canela, de bagas de zimbro, falivas 
Agua de canela , xarope de canela, ção. 


Agua de cardo fanto , o cozimento das bagas de zimbro , 
:Antihectico de Poterio,, no menino aaA mi 
Bezoartico mineral, antimonio diaphoretico, 
> FORMULAS. 
+ Opirata contra o demafiado babar. 

>) Ecipe rriaga meya onça, extracto de zimbro okavas 

R. duas, efpirito volaril de fal armoniaco, ou fulminan- 
“te decada hum meya oitava: com hum pouco: de xarope 
Ms: k ag 

Ç ade 
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de canella fe forme opiata , dofis huma oitava, bebendo ema 
cima. quatro onças de agua de cardo fanto , ou de herva ci- 
dreita. | 
| Gargareças. vivia 
 Recipe folhas de tanchagem hum mólhinho, rolas vers 
melhas huma onça, agua de ferrciros, ou ferrada libra hu- 
ma , pedra hume meya onça, mei onça e meya. 
Ouiro. 
Recipe páo de aroeira onças duas, agua commua libra 
e meya, cozafe, e no fim lhe ajuntem duas oitavas de fal 
armoniaco:, e onça e meya de xarope de amoras. rua 
Bebida. es 
Recipe raiz de enula campana onças duas, femente 
de funcho huma onça , agua commua libras quatro, cozad- 
fe até ficar em duas: libras para tres bebidas parafuar. 
Note-fe que primeiro que fe ufe de adftringentes, fe ha de 
ular de laxantes, e: purgantes.- Ê 
O enxofre, ou fua flor he o antidoto do mercurio: dá fe 
em ovo molle , ou em opiata bebendodhe em cima alguma | 
agua fudorifica, cubrindo-feo doente para fuar. 


Pong AL oprime otpjolgu- agir 
Dos remedios geraes para acura do gallico. 


Antives 


nereos. - a E A ] | am . 
Al Ntes de explicar os remedios,quepodem evacuar, ou 
PR “deftruir os fermentos venereos introduzidos ma maf 
tes, que (a do fangue, he neceflario fallarmos dos fymptomas , que 
Lo coftumaô preceder a efta defgraçada miftura , naô que dey- 
gallico. xem de fer elles mefmos produzidos , e entretidos pelos 
mefmos fermentos ; mas quando eftes finaes começaô a 
apparecer, “he difficultofo que'amafla do-fangue'naô elteja 
El ven=já infecta ; contad-(e entre os accidentes "o efguentamento , - 
o mulas ; 'cavallos &c, O efguentamento «fe póde-entender - 
fimplez , 
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fimpléz, quado he fómente ardor de ourina (em purgaçaõ, 
ou com alguma purgaçao de materia branca (em ardor ; 
eltes com algumas medicinas refrigerantes, amendoadas, 
e purgas leves fe curaô; mas quando he huma purgaçaô 
de materia purulenta, grofla, verde,ou amarella, ardor, ex- 
torçaó do membro na erecçaõ, entaó fe chama gonorrhea, coror- 
e fe remedea com ordenar ao doente que beta quantidade rhca. 
de tifana, ou agua cozida com raizes de grama,malvaiico, 
e alcaçús : quantos mais copos beber por dia, tanto mais 
fe achará temperado : em lugar defte cozimento huma oi- 
tava de fal de enxofre , ou de tartaro vitriolado em cada ca- 
nada de agua taz o mefmo effeito de refreícar, e tempe- 
rar. 

No principio purgar pouco, e fe o doente eftiver ef. 
quentado por caufa de excrementos detidos, fe lhe dará 
hum copo de foro com meya onça de polpa de canafiftula 
fem açucar duas , ou tres manhãs, e algumas ajudas frelcas 
á noite, | 

Se a fluxaô for grande, e fe temer que caya nas bolfas, o 
doente andará pouco, nem fará outro qualquer exercicio , 
e paífado oardor, purgaremos com meya onça de tremen- 
tina, e huma oitava e meya de ruybarbo em pó miftura- 
dos, e (e a materia vem branca fem ardor, lhe ordenaremos 
os trociítos , e pirolas, que defcreveremos nas formulas 
antivenereas : e bem purgado o doente , naô parando eita 
materia , ufaremos de injecçoens com feringa de agua efti- 
“Ptica temperada , ou rofada, e de tanchagem com fal de 
faturno: | 

Se a gonorrhea for virulenta com chaga na via, ordena- 
temos tifanas com pão de façafrás , e raiz da China: pur- 
Barsmos com pirolas:, onde entre o mercurio bem prepara- 
do , os trncifcos de alandal repetidas vezes; e osdias, que 
naô forem de purga, tomará oito: gotas de oleo: de copai- 
va em algum licor, é á& noite meya oitava de rezina de 
goyaco : finalizadas as purgas. fe fará a injecçaô, como te- 
rindo | mos: 
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mos dito, ajuntondolhe hum pouco de azebre , e mytrha). 
Carno. . As carnofidades , que fuccedem depois de femelhantes. 


idade. doenças , devem fer curadas com velinhas carregadas com. 

alguns remedios cathereticos brandos, de que daremos for. 
mulas. 

- . «cHavendo mais é final, ou fymptoma de cancros, ou 

» Cavalios, o que fe na6 ha de confundir com algumas antas 


nhadaras » OU excoriaçoens , q ellas logo fe curaô , neceífita. 

dos: remedios antivenereos , como faô tifanas fudorificas , 

purgas, e pirolas mercuriaes , panaceas &c. os cavallos fe 
M 


haô de curar com cauíticos lixiviofos , pós de Joannes, pe 
dra infernal, depois com unguentos Supurativos, e. tam- 
bem com detergentes » € deflecantes fe cura. 

He neceflario cauterizar certos cancros com certos cauo 


LA 


f 
- 


Caval. ticos, outros com outros : os pós de Joannes , e pedra in. | 


Tos,ou Cenpsliá Irritaô aquelles, que eftaô com phimoús, ou paras. 
cancros 


Vvene- 


phimofis, que he inflammaçao no prepucio, que faz que | 


y 


reos. a glande féinas póde deftobrir, ou defeuberta fe naô póde 
cobrir: muitas vezes a callofidade do cancro , ou cavallo 
Phimo. contribue muito a eftes fymptomas: outras vezes procede | 


18, € 


para- 


vezes ufaremos de repercuffivos , como agua fria, çumo de | 


enlayaô , de herva moura , fal de faturno, ou de chumbo, 


das materias ferem muito acres, e abundantes, q fuppuraõ 
phimo--&ec. teremos: recurío nas fomentaçoens emollientes ano. 
fis. dinas: algumas vezes-para refolver. fe lhe ajunta O efpirito E 
de vinho quente, e para relaxar o oleo de minhocas: ás. 


di dd 


- quê 


agua de tanchagem Wired com algumas pingas de epi 
rito de nitro: todos eftes remedios fazem diferentes obras . 


conforme os differentes eftados da inchaça6, e inflamma. | 
çaô: o Cirurgiaô perito ha de faber quando fe deve fervir. 
delles. As callofidades, que acom panhaô os cancros, naô fe | 
devem curar com-cauterios corrofivos , mas fim com defe: | 


Mulas, cantes , e refolventes. 


ou bu «O bubaõ venereo, vulgarmente mulas fe diftingue facial 


ba6 ve- 


nercos, Mente. dos outros tumores; porque he fixo ; € naô bole no 


j 
| 
Y 


taão 
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taéta comoros mais, e naó-traz; comfigo nenhum dos sd 
das hernias;, bubosas peftilênciaes , e: de tumores efcros 
phulofos: ; - quando he fimplez , e que he produzida de 
huma depuraçaô da mafla do fangue , facilitaremos ella de» 
puraçaó com algumas tifanas levemente fudorificas, e ex» 
teriormente com emollientes: (uppurativos, e eftando madu» 
ro fe fará abertura com cauterio., ou com lanceta para fups 
purar , alimpar , encarnar, e cicatrizar , e interiormente 
nefte tempo vfiremos dê purgantes antivenereos. 

Mas ás vezes fuccede, que com todos eftes foppurativos 
&rc. o tumor naô crefce, antes diminue, ou endurece, enta6 
devemos examinar a natureza defte tumor, que por huma 
abundancia de fermentos venereos fe endurece, e mifturare- 
mos nos maturativos o emplaíto de rans com mercurio:, e 
interiormente alguma preparaçaô de mercurio: com algum 
purgante, e naô vindo a-fuppuraçaô , fe deve Pg a cr 
ra dos gallicados. | 


VIRUS, MAL VENEREO, MORBO pe ndra BRAD 


em Portuguez dah 


Omni fee em: tu acido intra VO:,.€ aflim “he peca 

(ario bulcar remedios, que poflaô quebrar. as pontas do more 
deite diflolvente , ou ao menos ii para, as e 
fazer evacuar, 

Os antigos Pi ai muito-as tifinas fudorificas 
de goayaco; fala, raiz da China , fagafrás &c. por cauía 
das partes fulphureas,: efaes:, que contém. em: fi para fazes 
rem fahir as partes mais: volateis do veneno: por infenfivel 
tranípiraçaô ; mas como ficaô: as partes mais grofleiras no 
corpo depois dos fuores, e atenuadas eftas em poucetem- 
po fazem mayor corrofad., porque faô menos largas, eres 
petindo efta cura, como alguns. teimao-, fazem a Rausiça 
incuravel, 

prerdeinos depois: de purgados com preparaçoens de mer- 

curig 
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curio (ervem-fe de (aes volateis, e pós de viboras yefpirito) 
de goayco,de herva cidreira, de cardo-fanto : em fim-todos; 
eítes medicamentos, “de que fe faz tanto calo, naó obrad; 
coufa alguma fem fe ufar primeiro deabíorbentes antimos: 
miaes, antimonio diaphoretico, cinabrio de antimonio, e 
outros «alkalis fixos', como faô todasas preparaçoens de: 
mercurio , para que façaô. evacuar o virus por vomito, curs: 
fos, ourina , ou babar, | “ud 


O antimonio, e mercurio fa0 os dous antivenereos ; 


Antive- porque fuas partes metallicas “podem penetrar até 4 mafla 
ietali. do'fangue, e adoçar os fermentos venereos, que nelleefad! 
cos. “MD tartaro emetico: he antivenereo precedendo com 
elle aos outros remedios. x ) 
À panacea mercurial doze vezes fublimada, e cohoba- 
da com efpirito de vinho duas vezes naô. purga, nem fay 
vomitar, he preparaçaô mais fegura , e menas arrifcada paz 

ra fazer babar, | | 


í 


Todas as preparaçoens do mercurio bem applicadas 


(a6 excelentes para a curá do gallico inveterado emtodo. 


o temperamento , .(endo ordenado com: purgantes ; porém. 


fó por fi para fazer babar na5 convem a todos os tempera- 


! 


mentos, como temos'dito no: capitulo antecedente da fali.: 


vaçaô; porque nefte capitulo tratamos fómente dos antie: 


vehereos , e do mercurio applicado com purgantes, de que 
daremos formulas de receitas approvadas , (eguras ce'me: 


nos arrifcadas;porque'o mercurio com purgantes:faz menos 


demoras no noflo corpo ; pofto que por efta mefma'razad 


fe'o achaque fe extender á quarta efpecie, o mercurio nad . 


poderá penetrar em todas as partes longinquas;, e folidas 


de nofla corpo, primeiro ordenaremos cozimentos deves 


| 


— getaveis eípecificos, e depois ufaremos dos “purgantes 


mercuriaes repetidas vezes conforme a neceffidade da. 


doença, e o temperamento do fújeito: fe for robufto, fe pós 
de purgar hum dia fim , e outro naô: outros menos robuz 


* 


tos'com mais'dias de permeyo;, e nos que fe naô purpar, 


tos dis . conti 


MPSOMLOMINHEOO. try 
continuará com as tifanas, ou cozimentos de vegetaveis ef: 
pecificos para preparar , adoçar, e amolecer os humores , 
e diípollos a que feus ruins fermentos fe exhalem relos pó 
ros por infenfivel tranfpiraçao ; e os mais groflos , e'terref: 
tres fe precipitem pelos purgantes já citados , mfturados 
com mercurio , 'e trociícos de alandal , como efpora , e ef 
pecificos no gallico para precipitar os feus fermentos &c, 


“MEDICINAS CONTRA“O GALLICO. 


“A Ntes de ufarmos dos remedios efpecificos , daremos 
PAN O tartaro emetico até feis graôs repetidas vezes con- 
Hage o fujeito, | 

N o Sumplices. 
Raiz de bardana , de falfa parrilha;, 
Raiz da China, de jalapa”, 
Páo fanto , façafrás, vifco quercino , | 
Cologuintidas elleboro negro , moleirinha , ? 
Antimonio, azouge ; enxofre, om curs 
Páo de: buxo , e ne zimbro ; ferrugem de chamminé, 
Milioras. VEpê | 

apra de mercurio. 
na precipitado por fi fó., 
Precipitado branco, verde, amarello, cor de rofa , 
Cinabrio de antimonio, deftes quatro gtaôs até feis. 
Sublimado doce, ou Kályim élanos meyo efcropulo até hum, 
Panacea de mercurio graôs cinco: , dez , vinte até quarenta. 
“Tintura de antimonio , efpirito de ferrugem , deftes Eiras 
» feis até quinze em algum licoridoneo.: 

A imonio diaphoretico , bezoartico minerah, 
Antiheítico de Poterio, deftes graôs cinco até vinte, 
Rezina de goayaco meyo efcro pulo até hum. | 
Rezina de jalapa;, trocifcos“de alandab,r mc cor: ' 
ça di amas tres s (ab 5 purgantes, dos om dous atéde: ez. 


- A à 


Qbsio: | : RR “FORM A 
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FORMULAS. 


Cozimento de pão fanto efpecifico para tomar oito dias antes à 


entrar nos remedios., e para pe dos remedios geraes, 

Ecipe rafuras de páo fanto recente onças (eis, agua 
cômua tres canadas,coza-(e até ficar em duas de cozi- 
mento , dofis feis onças de manha, eoutro tanto de tarde, 
Outra para fe tomar os dias ; que [e nao pargár, | 
Recipe da melhor falía parrilha, que houver aberta , ou 
machucada onças quatro, raiz da China; e-de façafrás; ta. 
Íuras de goayaco, e de fandalãs vermelhos; de cada hum hu-. 
ma onça, alcaçús, femente de funcho, e de alcorovia, cas 
nela, de cada huma huma onça, (eftes ires ultimos fe pórad 
no fim do cozimento ) antimonio, pifado, grofio.; «é atado 
em hum paninho onças duas, tudo (e coza em-giatro cana: 
das de agua commua até ficar em tres canadas de cozimens 
to , dofis feis onças tres vezes no dia, r Lo 
Nota que primeiro que fe ufe dos remedios referidos; » 
fe ha de precedér com algumas fangrias repetidas, evomi- 

torios confórme a neceflidade , e indicaçaô do. fujeito 5, 
banhos, fe for necefario,, purgas fem falta; e fe for muito 
efquentado , tambem ufará primeiro de banhos , como: tes 
mos dito, caldo de vitela, «de-frangads com bérvas. refriges 
rantes gre, e tomando banhos; logo depois de' fahir dellê 


Jhe daraô hum caldo; em que milturaráô meya oitava de 


pós de viboras, ou dos: pós bezoarticos feguintes. 
»Recipe: pós: de viboras ,. aljofar preparado, antimonio. 
diaphoretico , de cada Haro em edi dofis meya oi-. 
tava até huma: Gir os o cimo isah 
Pirolas.n mercuriaes porsianitas? FE 

Recipe mercurio cru puro, trementina:, de cada bu 


- 


Pirolas huma onça, bem mexidos emialmofariz atéque nao appare: 
mercu- ca mercurio, fedhe miftyre, de: trociícos de alândal:, diagti- 


tiaes, 


dio , Fea » tuybarbo , de cada hum meya onça”, Xarope 


: a 


rofado 
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ofado folutivo pouco, para fe fazer maíla folida para pi- 
rolas , dofis dous efcropulos. 
| | Outras isfigues, 

Recipe trementina, azougue, decada hum onça € 
meya, bem mexidos em almofariz até que naô appareça 
izougue , e hum pouco quente fe lhe mifture ruibarbo , 
fenne, tartaro vitriolado, rezina de jalapa, diagridio, trocif. 
cos de alandal , de cada hum oitavas duas, e fe faça malla 
folida, dofis dous etcropulos até huma oitava. 

Outras. º 

Recipe calamelanos turquetos gras quinze , extracto 
policrefto hum efcropulo, trocifcos de alandal graôs dous, 
com algumas pingas de xarope fe fórme maíla para huma 
dofis, 

| | Outras. : | 
- Recipe precipitado branco, ou mercurio doce lavado ; 
rom , de cada hum graôs cito, mifture-fe para huma dofis, 
e com'algumas gottas de xarope fe fórme mafia. | 
| Outras excellentes. 

Recipe mercurio vite oitavas duas, calameianos em 
pó fubril meya onça, azebre firccotrino huma onça; diagri- 
dio meya onça, trocifcos de alandal'oitava e meya, com o; 
que bafiar de confeiçao Hamech fe fórme mafla; dofis 
meya oitava até dous efcropulos. | 


Mala efpecifica ;. e excelente para gallicados, vheumaticos ,. é 
| 2 S Mi ia +) 
Dolo o gotofos, experimentada multas vezes. ra bs 
— Recipe rezina de jalapa , de goayaco, diagrídio GLEBA umas 
&o de mexoacad , olhos de caranguejos, antimonio dia-tifmos 
phoretico , de cada hum huma onça, do melhor fenne , esgota. 
herniodatilos; de cada hum tres onças, turbith de Levante, . 
femente de funcho doce, de cada hum huma onça | faça-le 

tudo em pó fubril, e fe lhe mifture de fala parrilha'da me- 

lhor em pó fubtil o pefo de todos os referidos, que fazem 
doze-onças, ecom o que bafte de lambedor deavenca, ou". 

ph H | : de 


a 


114 EIHSE SD. UBRMO 
de camoezes fe faça maíla, dofis huma oitava até fres repes 
tidas vezes, E 


Rofa-/ols para gallicados, e gotofos para tomarem todos 05 mine 
guantes da Lua, Ê 
Recipe agua ardente de França cinco libras, falfa con 
Sotta. tufa parrilha da melhor meya libra , rafuras de goayaco, & 
de façafrás, hermodatilos pifados grollamente. e jalapa 
miudamente , de cada hum duas onças , eftejao de infufad 
vinte dias na agua ardente , coem-fe , e fe guarde efa tintu- 
ra. Todas as drogas referidas depois de elfpremidas fé co. 
zaô em feis libras de agua , e depois de algunas fervuras 
lhe mifturem Íeis onças de (fenne , meya onça de gingibre 
branco, e no fim libra e meya de maná branco; coe-fé se 
eftando o licor clarificado fe mifture com a tintura acima 
dita, e demais ajuntemlhe de agua rofada odorifera , e 
de flor de laranja, de cada huma onças quatro, oleo de here 
va doce , ou de cravo, ou de caícas de cidra, de qualquer 
deiles algumas gottas primeiro imcorporadas com algum 
torraô de açucar , dofis huma onça até duas , purga fiaves 
mente por curíos , e infenfivel tranfpiraçao , e he efpecifi 
co para todas as febres intermitentes. 
Cura Alguns Empíiricos curaô o gallico fem mercurio, nem ous 
e Bal- tros efpecificos , e fervem-fe da infufa6 das coloquintidas, 
IÇoe: . . > p 
pelas fundados na muita difoluçaô que fazem das forofidades, 
colo- do (angue, e lympha, e na verdade mais defeca huma dofis 
dos defte remedio, do que tres femanas de regimento de falfa, 
- A violencia defte remedio póde fazer grande eftrago em. 
maôs de quem: naô attender ao perigo., e for pouco perito: 
na Medicina, 
Para ular defte remedio violento, e purgante ha de fer 
do modo feguinte, ae 
Recipe polpa branca de coloquintidas oitava e meyas 
cortada miudamente fe ponha de infufad vinte e quatro 
horas em quatro onças de-vinho branco , e fem exprefiaô. 


E MONALIINEÃO. ts 
fe tire a tinrura para huma dofis, e fe tome hum dia fim, e 
outro naô , e fe repita a meíma dofis feis vezes : e huma. 
hora depois de tomar efta infufaô , o doente beba hum cal- 
do de franga com baftantes beldroegas , ou alfaces , ou al. 
meiroens para corrigir a malignidade do remedio. Vanhel. 
montius diz que efte remedio cura qualquer efpecie e 
gallico. 

O pão de buxo he o goayaco da Europa, 

O pão de junipero he o façafrás, 

O efpirito de ferrugem no cozimento do goayaco he bom 
para o gallico. 

A fal(a parrilha maftigada em jejum, e efa a faliva Eu 
obra por infenfivel tranfpiraçao, he oi para o gallico, gos reuma 
tas, rheumatifmos., febres &c, uíno, 

As yiboras havendo-lhe tirado fuas entranhas, fecas, em 
pó fubril meya oitava, depois dos remedios geraes, ou cozi- 
das recentes , e (eu caldo bebido por efpiço de hum mez 
purifica o fangue , e he efpecifico para o gallico , lepra , ti 
ficos, hecticos , e efcorbuticos. 
ão Os pós feguintes ao proprios para o tento. 

Recipe pós da melhor falfa parrilha que houver de Fun. p,.. 
duras, pós de viboras, de cada hum onças tres , rezina de purifi- 
goayaco , antimonio diaphoretico, olhos de caranguejos ;, Ro 
aljofar, coral , raiz da-China, flor de enxofre, de cada hum 
meya onça, mjreha oitavas duas! tudo em pó fubril miftu» 
rado, dofis meya oitava até huma em caldo » BUardem(fe em 
vidro bem tapado. 

O arcano de perolas com efpirito de goayaco he éian- 
de remedio para o gallico. 

Aquila alba, mercurium dulce, calamelanos fublimatum 
dulce, tudo he mefmo , e o que em Portuguez fe chama Asia 
mercurio doce, he o precipitatum album dos primeiros ; e hd 
dofis he de dez até vinte graôs , e da ultima dofis cinco 
graôs até meyo efcropulo, 

| pena que nunca fe dará mercurio cru interiormente 
à ii Ham. “-gom 


3 fangue. 


Parali- 


fia, 


Gosor- . 


rheas, 


e elquê-: 
tamento 
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com alteranres , fem fer mifturado com purgantes ; ainda 

que fe póde dar fó, e de fuas preparaçoens fe nad deve 

continuar o ulo , falvo queiraô procurar o fluxo de bocá 

para babar. 
Remedios exteriores. 

O primeiro he unçoens com unguento de azouge 3 «que 
tambem chamaô fricça6 : efte bem applicado , e ajudado 
com algumas .dofis de panacea interiormente por quem 
fabe, e tem experiencia, he unico remedio feguro do galli- 
co da quarta efpecte. Vejaô fe os unguentos no feu capitulo, 

O fegundo he o perfume do cinabrio : deftes fe verá q 
modo “de os applicar-no capitulo dos medicamentos , que 
Rico a falivaçao, e babar, 

Balfamo fudorifi co lá dos purgantes, excellente para « 0 

gallico, e iaralih a, 7 | 

Recipe falfa parrilha contuía da melhor onças feis , ef 
pirito de vinho alcoholizado libras duas e meya, infunda 
fe em valo idoneo, até que o efpirito de vinho efteja tinto de 
cor de ouro, agitando de tempo em tempo, e depois de coas 
do fe lhe ajunte de balfamo Peruviano huma onça, rezina de 
goayaco onça e meya, e bem tapado o fralco, pofto em 
lugar quente, e feita a difíoluçao plenaria do balfamo ; e re: 
zina, ferve extériormente para facilitar a tranípiraçaô, e 
intetiormente em aguas fadorificas , caldos ; e em cozir 
mentos , dofis huma oitava até tres. caga 
"O. emplafto. de rans cora mercurio refolve, abranda, e 
gafta os tumores venereos nodofos, e mitiga as dores, 

O oleo de-mercurio mundifica os cancros venereos , apr 
plicado com fios , e impede a gangrena. 3 

M BsD;PlsT NiASo sd bu postal 
Para fazer purgar as rent gira ,€ gonorrkeas. 
| b 

“Seim O raizes aperitivas , 
Malvas , malyaiíco , raiz de azedas, eftas em cozi 
mento, uu Tremen- 


APOLLINEO. “EI 
Trementina, efpirito de trementina, oleo de copaiva:, 
Xarope de althea compoíto , violado roxo , 

Polpa de canafiftula , 

Amendoadas das quatro fementes frias, 

Sal prudele;, nitro purificado, cremor de-tartaro ; millepe» 
“despreparados , olhos de caranguejos ; 

Calamelanos mifturado, com purgantes &c, 


FORMULAS. 


Ecipe çumo de limag onças duas, vinho malvafia, ou 
RW branco bom onças feis, mitture-fe para huma bebida, 
| Outra bebida, 7 
Recipe agua rofada onças quatro, çumo de limaô ku 
ma onça , huma clara de ovo freíco , bem batido tudo:, e 
mifturado para huma bebida. | 
“Outra ; que tambem ferve para dyfuria ; ou dificuldade 
"QRIGO”, de onrinar. 
Recipe çumo de lima onças duas, efpirito de tremen- 
tina oitavas duas', vinho branco huma onça, mifture-fe, , 
TRT | cfmendoada, Tm 
Recipe (emente de linhaça huma onça , das quatro fe- 
mentes frias oitavas tres, agua de hortelã onças cinco; oflos 
de ciba, e coral preparado, de cada hum meya oitava , fe- 
mente de agno cafto huma oitava, pizem-fe todas as femen- 
tes em hum gral, e fe lhe mifture a agua de hotelã , e coar 
do-fe lhe mifturem os pós (ubtis para huma bebidas | 
“Nota que primeiro.que fe ufe da referida amendoada”, he Ref-i- 
neceflarin'ter ulado de refrigerantes, emollientes , adoçap; Sº'*"- 


o ca ; É » te: ado 
tes ; aperitivos, ou dipreticos em cozimentos , ou.tifanas cad 
compoftas do modo feguinte, e os diuretio 


1 sRecipetaiz ide malvaifco-onças quatro, de; azedas on. “9% 
gas duas, de alcaçús meya onça, fal prunele hama onga,.co, 
ta-fe tudo em panela de barro com quatro canadas de agua 
até fe gaftar húia canada, e quanto mais o doente beber-da 
Rai Hij. copos 


“ITS MT HE SODRO! 

copos por dia, fe achará mais aliviado &c. e nad havendo 
inflammaçaô , nem ardor; o purgaremos com a purga f&. 
guinte, | BRA 

Recipe trementina oitavas tres ; mercurio erp 'oitavas 
“duas, bem mexido, e mifturado com a trementina;, ruya 
barbo bom em pó fubtil meya onça, tartaro vitriolado hye 
ma oitava , diagridio oitava e meya, com pouco: xarope 
roládo  folotivo ve fBtme mada fo! lida para pirolas, dofis 
“huma oitava repetidas vezes. | 

Outra, 

Recipe extraito panchimagogo hum: efcropulo » Cala 
-“melanos meyo elcropulo , trocifcos de alandal esnvá qua-. 
tro, oleo de goayaco, ou de junipero dh tres, façaô fe 
pirolas para huma dofis. | 

Se o doente eftiver com grandes ardores na via, darfelhe-. 
haô algumas fangrias , e dieta; fe fobrevier tumor nos tefti. 
culos, lhe applicaráô as papas feguintes, Recipe farinha de 
favas onças quatro, pós de cuminhos onça e meya , cozade. 
fe em agua e vinagre em ponto de cataplaíma, e lhe mit. 
turem huma onça de fezes de our» em pó fubtil; applique-fe | 
morno , e fe repita outro antes de fe fecar o primeiro , e. 
depois do ufo deftas papas , naô havendo inflammaçad! fe. ; 
applicará o unguento feguinte, | 

R ecipe: balíamo de enxofre , unguento de althea, de ca. 
da hum meya onça, oleo deflillado de cuminhos huma, 
“oitava, mifture-fe, e fe applique. | 

“Se otumor nas obedecer, ufaráô do remedio feguinte) 

* Recipe goma ammoniaco  difloluta em vinagre, emplaf.. 
to de mucilagens, de cada hum huma onça, miflure-fe , eu 
com huma oitava de aleo de tartaro fe mifture bem , e 
morno fe applique. j 

“Se houver bubaô venereo, a que chama mula, fe appli : 
que o emplafto derans com mercurio , e logo purguem 0. 
doente repetidas vezes com algumas piroias mercuriaes uk. 
timo o defcriptas, | | 

“Piratas 


l 
Ed a 


CAPOLLINEO 19 
Pirolas mercuriaes nao bavendo ardor. 
» Recipe azebre;, myrrha , efcamonea ,rezina de'jalapa, 
anacea de mercurio , de cada hum huma onça; trociícos 
de alandal huma oitava , confeiçao Hamech o que baíte 
para fé fazer maíla, dofis dous efcropulos. 


Medicinas para parar os efguentamentos , e gonorrheas , nao ka- 
dh i EX vendo ardor. | | 
Oflos de ciba , alambre preparado , tormentilla, marro- 
vos, coral preparado, femente de agno cafto , incenfo , al- 
mecega fina, fangue de drago; femente , e folhas de cana: 
be, femente de beldroegas , çumo de alfaces, hortelã, tan- 
chagem, golfaós, millefolio, bagas de hedera, &c. 
Antimonio diaphoretico, trncifcos de efpodio, de alam- 
bre, de balauítias , de agno cafto &c. 
«» Xarope de golfaôs, agua de golfaós , agua para parar as 
gonorrheas de Quercetano , agua antidinretica &c, 
1» Confeiçao eftiptica de Myníicth , eleótuario micletas 
deftes dous ultimos huma oitava até duas. 


EO ROM USD A So 
Pós para parar as gonorrheas. 


7 Ecipe femente de agno cafto oitavas duas , alambre para 

AR. preparado, antimonio diaphoretico, oflo de ciba, de parar. 

cada hum meya oitava , fal de chumbo meyo efcropulo 

mifturefe com agua de alface. | 

ces o Pirolas para o mefmo efeito. « ; 

» Recipe trementina oitavas tres, calamelanos oitava 

huma , offo de ciba oitava c meya , alcaçús em pó huma 

oitava, milturefe , dofis huma oitava. 

8) psi to messias Quien vos! sp scáns 
Recipe incenío , myrrha , açafraõ, farcocola , almecega 

fina, pedra hume, fal de chumbo, decada hum partes iguaes, 

mifturefe , dofis meya oitava até huma, | cs 

LEO TOO Hii Ouiras 
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« Recipe oflo de ciba, pedra hume;, antimonio ídiapho. 
retico, fangue de drago, de cada hum partes iguaes, com 
xarope de murtinhos fe faça maíla para pirolas, dofis hy» 
ma oitava. | | 
Unguento para remediar o parapbimof. 
Recipe: caracoes bem pizados em gral fe lhe mifture 
outro tanto de unto (em fal, e fe pafle por pineira rala, e 
firva para untar, | 


| | Outras. 
Recipe raiz de tormentilla, de biftorta , de lirio Florens 

tino, cinabrio de antimonio, terra figillada, olhos de caran. 
guejos preparados , fangue de bode preparado , almecega , 
myrrha, incenfo, pedra hume, alambre preparado, oílo de 
ciba, nozes noícadas, de cada hum partes iguaes , todos re- 
duzidos a pó fubtil, e mifturados com o que bafte de tre. 
mentina fina fe faça mafia para pirolas em almofariz quen- 
te, dofis huma oitava, n | :j 
Se com todos eítes remedios naô parar , he final de algu 
ma excoriaçaó, ou chaga nas vias, ufaremos de injecçoens 
pata im pedir (e naô gerem carnofidades. 

est Infecção. | 

Recipe agua de tanchagem , e rofada, de cada huma. 


* onça e meya, trementina desfeita em gema de ovo oitava 


e meya, mifture-fe, E ebéy 
Outras o 
Recipe leite recente onças quatro, tutia preparada 
huma oitava, azebre , e açucar cande, de cada: hum meya 
ditava, ; Bv detico 
| ron OOniras! col «Ss 
Recipe agua rofada , ou de tanchagem onças duas , fal 
de chumbo meyo elcropulo. | é espe 
* Oleo de copaiva he efpecifico para efquentamentos) 


e gonorrheas, aílim para fazer purgar ; como para parar ,.€ 


jut-di E principal- 
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principalmente havendo chagas nas vias: dáfe de cinco até 
dez pingas em ovo freíco molle, ou em licor: alimpa as 
vias &c. | | 


CAPRI Pta, 


Dos remedios contra o efcorbuio , ou mal de Loanda. 


Efcorbuto he huma doença femelhante ao gallico em ancer. 
(ua caufa, e na mayor parte feus fymptomas: he hum corbu- 
acido mifturado nos fulphureos terreftres , o que na verda-Ncct 
de o faz menos corrofivo do que o do gallico; mas tam bem esa do 
o faz mais pegado , e menos capaz de fer deftruido, e dscfcor- 
vezes acompanhado de hum fedor, que fe naô acha nos ça 
gallicados, 
Conhece-fe o eftorbuto pelas chagas da boca , pelo car». |. 
Es À 1n2€% 
caflo das pernas”, nodoas pretas, difficuldade de refpiiar;, 
dores vagas em todo o corpo , que faô muitas vezes efiei- 
tos dos flatos , que procedem dos fulphureos terreítres. 
Os alkalis volateis faô algumas vezes de grande effica- 
cia; mas he neceflario attender ás inflammaçoens, que al- 
gumas vezes fuccedem pelo movimento precipitado dos 
feus fulphureos groffeiros, e acidos, augmentando-fe as do» 
res com as rarefacçoens repentinas; por iflo no principio 
nos ferviremos de alkalis fixos, como antimonio diaphore- 
tico, antiheético de Poterio, crocus martis, tintura martis., 
e coral preparado, | Eterna | 
Naó nos ferviremos do mercurio por duas razoens : aj... 
Primeira, . porque tendo chagas na boca, determinando Ota 
curío dos humores por eftavia, poderia fuffocar o efcorbu-rio. 
tico: a fegunda, que o mercurio rarefazendo as fibras do 
fangue , e deixando evacuar a parte forofa ,- que nad póde 
acarretar todos os ácidos , os deixa infiltrados: nas“ partes 
fibroías fem os abforber:, nem diflolver, nem defiruir: par 
mecprs V efa 


'3 
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efta razaô muitos Medicos prohibem o ufo do mercurio. 
aos gallicados efcorbuticos, porém bem fe póde ufar do: 
mercurio em femelhantes calos , naô o applicando na ins 
tençaó de fazer babar ; mas fim com purgantes brandos , 
precedendo com alkalis baftantemente poderofos pará 
diffolver os fulphureos terreitres. 

Depois do ufo dos efpiritos volateis, que naô poem o. 
| prccau. fangue em demafiado movimento , mas que faô baftante 
CC çã6 mente acres para dillolver os fulphureos terreftres grof- 

feiros, v. gr. efpirito volatil de alambre , de cochlearia, e 

fua agua, de beccabunga , de rabaôs bravos, &c. efpirito 

volatil oleofo , e de minhocas , eípirito de goma ammonia- 

co : devele temer com tudo, que o ufo demafiado deftes 

antifcorbuticos naô caule inflammaçoens , mayores dos 

res, e difficuldade de refpirar pela rarefacçaô dos fulphu- 

reos grofleiros, e fobre tudo he neceflario attender a que 

Ei na6 caufe inflammaçao ao redor das chagas , que eftaôd 
na boca, que difficultofamente fe lhe poderiaô remediar, 
| AR Em geral, dos remedios antifcorbuticos fe pódem con. 
“a ca dos tar duas clafles , que parecem ter por bafe hum falarmos. 
antifcor-niaco : na primeira O acido predomina fobreos volateis 

| buticoS. acres, como nas azedas, agrimonia, agrioens, fragaria &c, 
Na fegunda os faes volateis acres predomina os acis 

| dos , como nos rabaôs, perficaria, jaro, lepidiom &c, 
Tambem fe póde acrefcentar huma terceira efpecie de 
antilcorbuticos , onde os faes acidos. faô temperados pelos- 
faes acres, e mais ainda pela grande quantidade de parte 
oleofa , como na falva, moftarda, e fobre tudo no zimbro, 


“MEDICINAS. ANTISCORBUTICAS. 


Contra o mal de Loanda, 


FT) Erficaria, beccabunga , cochlearia, 

Agrimonia , raba6 ruftico ; numularia, nSÃ 
Agriões, fragaria, molarinha; ruta muraria ; cus 
sata Vermi- 
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Vermicularia, falva , moftarda, 

Flor de fabugo, de qualquer deftes fe póde io em cozi- 
mento interiormente, 

Refta bovis, grelos de pinheiro manfo em cozimento pa- 
ra lavar a boca, 

Chimicas. 
Os emeticos,ou vomitivos he o mais manifefo remedio. contra 
O tartaro emetico graôs eis, ordenado repetidas vezes o efcor- 
he eficaz. - a 
“As purgas fortes faô perniciofas nefte achaque , mas he 
neceflario procurar fempre o ventre lubrico com laxantes, 

com ameixas, fenne, elleboro negro &c. e eftando o do- 

ente com as primeiras vias limpas pelos emeticos repeti- 

dos , e depois com purgantes benignos , facilmente obras 

ráô os remedios feguintes. 

Tintura de caftoreo gottas dez até trinta. 

Tintura de antimonio. gottas dez, 

Tintura de aço hum efcropulo, ii 

Tintura de fal de tartaro gottas dez até vinte. 

Tintura de lacca para as chagas da boca. 

Antimonio diaphoretico hum efcropulo. 

Marte diaphoretico meyo efcropulo, 

Bezoartico mineral hum efcropulo, 

Antiheético de Poterio graôs vinte. 

Crocus martis aperitivo dous efcropulos. - 

Sal volatil de alambre meyo efcropulo, 

Sal.armoniaco meya oitava. 

Efpirito detartaro , de maftruços, de cochlearia , de mof- 
tarda , de beccabunga , de eruca, 

Efpirito de minhocas , de todos eftes fe póde dar huma oi- 
tava em licor conveniente, ou em quatro onças. de qual- 
quer, agua antifcorbutiea. 

“Compoflos, 
Marpe antifcorbutico dofis onça e meya, 


co de cochlearia dofis duas opças. Ee E 
migo! Electua- 
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Eleétuario efcorbutico , efte he confortante , e ablorbente 
dofis huma oitava, 

Agua efcorbutica de Mynficht, efta a purifica o fangue, dofis 
huma onça até quatro, 

Pulvis Comitille, vel de Kelis cancrorum, dofis meya: até 
huma oitava, 

Pilule benediêtx , hydragoga s altas (aô purgantes , dofis 

“ hom efropulo até huma oitava, 

Confeiçao Hamech duas oitavas até meya onça.: 


FORUM: od AS ro sic ia 


Amedrios, ou herva cavallina, feu cozimento he 
contra febres efcorbuticas, 

A raiz da China, cozida em foro com algumas pingas 
de efpirito de cochlearia, 

A cidra azeda toda , e fua eg | 

O çumo de aypo, e o de cochlearia ás colheres, 
A raiz de azaro em pó dous eflcropulos. 
Lepidium em pó duas onças. 
| Pós digefisvos para antes de purgar 

Recipe tartaro vitriolado , fal de lofna, olhos de caran-. 
guejos, de cada hum eferópulos dous , bem mifturados eum 
pó para tres dofis, 


“4 


Bebida purgante. Hi 
Recipe cozimento de raiz “da China em bro de leite: 
onças feis fe lhe infunda do melhor fenne oitavas duas e. 
meya, tartaro vitriolado hum efcropulo , cozaõ-fe a fogo 
lento até ficar quatro onços de licor, e lhe ajuntem desxa- 
rope de ão meya onça. : SAM 
- Outra adsuo antifeorbutica. 
Recipe foro de leite libras feis, raiz da China onças tres; | 
enula campana humaonça,, cozad-fea fogo lento  esno fit 
lhe ajuatem agrimonia, e agriões, decada hum. huma: mad 
“<Q DLA cheya, 


A POLI EN EO. o 
cheya, tartaro marcial duas oitavas, coefe ; dofis feis UI 
tres vezes no: dia, | 
Outra. 

Recipe-grelos de loína , da agricens, de molarinha, e 
enfayaô menor , de eruca, de cada hum dous manipulos , 
raiz-de enula, e de angelica , de cada hum huma onça, co- 
za-(e tudo em feis libras de foro até ficar quatro libras de li 
cor, e fe coe , e lhe mifturem de xarope de toda a cidra 
onças quatro, dofis (eis onças tres vezes no dia, . | 

Outra, 

Recipe cochlearia , agrioens, molarinha , piperitis, per 
ficaria de cada hum hum manipulo:, raiz de feto, de armo- 
rica, de cada hum onças duas, tartaro Í(olubile meya onça, 
agua, e vinho de cada hum librasduas, cozadfe em pane- 
la bem tapado, e no licor coado lhe mifturem xarope de 
funcho onças duas , tintura martis onça e meya; dofis cih» 
co onças, 
| Outra contra febres efcor buticas. 

Recipe foro de leite libras quatro, tamarindos onças 
quatro , Coza fe, e no cozimento coado fe lhe mifture de 
xarope antifcorbutico , e de cidra, de cada hum onças 
duas dofis cinco onças. 
| Outra contra as dores nocturnas , e vagas. 

Recipe tafiras de façafrás.ongas quatro, de pão fanto 
onças duas , raiz da China, de falfa parrilha, de cada huma 
huma onça, polipodio onças quatro , alcaçús huma onça , 
em dez libras de agua fe coza tudo até ficar em feis, dofis 
ás.chicaras de tempo em tempo. | | 

De dous em dous dias fe ordene ao doente duas oitavas: 
de confeiçao Hamech , e beba: em: cima quatro onças de 
agua de molarinha. 


Cozimento contra a grita vaga , rarahhia , OU efiupor, 
Recipe grelos vifeolos de pinho manfo;, raiz da Che 
Da., bagas de zimbro., paflas lim pas, decada hum huma 
bio ONÇA x 


Poa ris o 


Hydra- 
“gogos, 
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onça, agua commua libras (eis, cozaõ-fe até ficar em quatro 
libras de cozimento , e fe beba quente ás chicaras como 
“chá, | 
Cozimento deterfivo para limpar a boca » é curar aschagas 
das gingivas. | 
Recipe enfayaô , uva de ca, maftruços de agua, de cas 
da num duas maôs cheyas, celidonia huma maô cheya, 
pedra medicamentofa de Crolio huma onça, pedra hume 
queimada meya onça, agua , e vinho, de cada hum libras 
tres, | | 
djuda antifcorbutica. 
Recipe leite de vaca recente onças nove , eleftuario le- 
pitivo huma onça, bagas de louro meya onça, mifture-fe, 
Outra emolhente, | 
Recipe malvas, malvaiíto, alfavaca de cobra, agrioens, 
de cada hum huma maô cheya, cozad-fe no que baífte de 
agua,e coado (e ajuntem duas onças de xarope eftorbutico, - 
O efterco de patos , que paftaô agrioens, feco em pó húa. 
oitava, bebido repetidas vezes he eflicaz remédio, 
As emborcaçoens de leite morno recente, tirado do amis | 
mal, ou mulher , fobre o coraçaô faô eficazes, 


CAPITULO “XVI 
Dos remedios contra bydropejia. 
Hydropefia deve fer confiderada huma collecçaô de 


aguas em algumas partes de noílo corpo, 
Nomes diver fos. 


ou anti- fnafarca, quando todo o corpo eftá inchado. 


d 
c 


opi- Hlydrocephalos, quando a cabeça, 


Os. 


Thorachica, quando o peito. 

Álcites, quando:o abdomen, | 

Eiydroselos, quando nos tefticulos, 385 4: 
Parii- 
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Particular (ômente em alguma parte, como pernas &c. 
Elydsopefia do Pericardio, 
Hydopefia da madre, 

Eltas fô as divifoens defta doença confiderada como 
collecçaô de aguas em noflo corpo, 

Muitos cahem nefta doença depois de febres continuas , mu 
outros depois de intermitentes, outros depois de quartans , a 
ou de afthma, ou depois de fupprefla6 dos menftruos , de al- 
morreimas, ou de obftrucçaô dos rins, caufando fuppreflao 
de ourina, ou depois de obftrucçoens das glandulas do 
mefenterio , figado, baço, ou vafos lymphaticos, depois de 
hemorrhagia , ou fangrias demafiadas , ou depois de muy: 
tos curíos , ou de huma vida molle (em cuidado , e exer- 
cicio, ou de alimentos grofleiros, fecos, falinos, e pu- 
tridos , ou de immoderados , e extraordinarios exercicios, 
de payxoens, e agaftamentos, ou de alimentos demafia- 
damente efpirituofos , o que deve perfuadir , que ha duas Duas 
aulas geraes nefta doença: a primeira huma coagulaçaõ canas 
las partes do fângue, que a faz dificil, e produz hydrope-S“* 
fia por falta de circulaçaô , como experimentou hum inf Cosrua 
gne anatomico, que havendo feito ligadura da vea cava de-laçaô 
bayxo do coraçaô a hum caô , pouco depois efte animal ie dº fan» 
achou hydropico do ventre, e mais partes inferiores; 0º “ 
que fe naô póde attribuir mais que á falta da circulaçaõ; 
porque a arteria dando mais do que traz , he huma confe- 
quencia, que as partes mais fluidas do fangue , que fazem 
às forofidades., penetraô dentro dos póros, e fe efpalhaõ 
nas carnofas, e lymphaticas, | 

Tambem fe póde ajuntar huma coagulaçao particular 
ja forofidade do fangue , que a faz impropria para fer fil- 
rada dentro nos rins por mucilaginota, e viciada : talvez 
jue por ifio fejaô as ourinas dos hydropicos; principalmen- 

e dos aíciticos, ordinariamente muy: poucas em quantida- Diflos 
le, e mais eípeflas. | pio 

A fegunda cauía defta doença póde fer huma demafia- Pr A 

x; da. 


Purção 
tes, 
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da fluidad, e movimento das partes do fangue, pela qual as. 
(ias partes forofas podem penetrar por póros , que de antes. 
naó podiao : efta hydropetia he mais rara que a precedene 
te, e mais facil de curar. 
Como efta doença ordinariamente vem acompanhada. 
de muitas forofidades nas primeiras vias, e de obfiruc. 
goens tanto nos vafos fanguineos , como lymphaticos, e 
excretorios , nos podemos fervir com bom fucceflo de 
emeticos, e purgantes, que purguem (orofidades , que por: 
fuas partes acres, e volateis podem dilolver as obftruc 
çoens : neíta intençaô ufaremos de tartaro emetico, ellebo- 
ro negro, elaterium, rom, qilapa, crifizes de Lua, bagas de 


fabugo,ireos noftrates, turbith, (oldanela, engos, goma ams 


Digre. 
ticos,e 
fudori- 
ficos, 


Exteti- 
oOrmen- 


t€. 


Precau- 
çad. 


moniaco, caícas de frangula , coloquintidas , calamelanos; 
hermodatilos &c. 
Tambem nos podemos fervir de quantidade de diuretis 
cos, e fudorificos, que podem evacuar as forofidades, dar 
4 maflã do fangue feu primeiro liquido, e tirarlhe as obs 
ftrucçoens : nefta intençaô nos podemos fervir de lixivias 
de cinzas de loína , de giefta em vinho, do fal das mefimas. 
plantas , de fal tartaro , de fal de cafcas de favas , bagas de 
zimbro, de feu extradto , o cozimento, ou çumo de cerefos 
lio, de falfa, de funcho, de bagas de alkekengis ; alhos, ces 
bolas brancas, e de quafi todos os carminativos, milho. 
miudo cozido na agua depois de fe lhe tirar a caíca , de am: 
timonio diaphoretico, de mercurios, de pós de millepedes, 
eSerco de adens , fal volatil de rans, de fapos, de tartaro,de. 
(fal armoniaco &c. | | a 
AR ; 

Exteriormente fe manda6 applicar fobre os rins fapos 
cortados em duas metades ; e Vanhelmonte diz, que as 
partes volateis, que delles tranípiraO , fa6 capazes de tirar 
as obftrucçoens das vias urinarias , que faô o feu fyítema 
da hydropefia, o que Riverio confirma na fua pratica por 
obfervaçao de varios authores. deli vista 9 A 
Cuidaremos com cautela de naô, enfraquecer 0 eRomago 

” pelos 


E 
ss 


| ' » 
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pelos vomitos , e ufaremos moderadamente ERA 
mas chegado a purgar, ha de fer vigorofamente ; porque 
»s fracos, e benignos purgantes nefte achaque na0 obraõ 
coufa alguma : ha-fe de oblervar grande regimento em pro» 
hibir beber licor algum, nem agua : he remedio, com que 
muitos fe curáraô; porqua a bebida,que entra no fangue, fa- 
cilmente fe efpalhã accrefcentando a forofidade , e diminu- 
ndo a remperança das partes, 

' Quando a hydropelia vem dé demafiado liquido das par. Diffe: 
tes do fangue , devele o doente abfter de bebida alguma : goi. 
quando purgarmos, havemos de mifturar ruybarbo nos pur-quidos; 
gantes , e fe nos fervirmos dealgum remedio acre para pur- 
gar as forofidades, havemos de lhe ajuntar-remedios:, que 
impidaô o diffolverfe mais a confiftencia do fangue;, e affim 
nos ferviremos com bom fucceílo do tartaro vitriolado:, 
do efpirito de nitro dulcificado , do efpirito de fal retificado Sac 
fobre a cal viva , de fal vegetavel de nitro , devitriolo mar-"" 9 
tis, de crocus martis , de criftal mineral, 'e de outros mui. 
tos, como de raiz de azedas, de almeiraô , o PRA de ro- 
mans , aguas vitriolicas &c. 

* Fabricio Aquapendente molha huma efponja em agua de Reme- 
cal, e depois de hum pouco efpremida a manda applicar fO-(rares, 
bre o ventre, outros fazem emplaftos com efterco querma- 
do de vaca, de camelo , e de oleo de minhocas applicados 
fobre o ventre pi fobre os rins em fórma de cataplaímas: 
fihalmente quando tudo ifto-he-inutil:, e que o corpo eftá 
bem conftituido , farfeha a operaçao do E ess ih iu 
fe tem algum ferro interior, ferá inutil, 

Para impedir a fede ordenaremos ; que o-doente meta fia 
boca de tempo em tempo hum ponco dz nitro, ou gi maf. 
tigue “algum graô de almecega da India, f 

“Alguns applicaô veficatorios nas pernas , nas coxas, faria Vela 
duras, cauterios no eferoto; mas deftes remedios fé nad expe- rorios. 
rimentou bom fucceflo algum mais que moleftar o doente, 

e afim ufaremos com. “bom: fucceflo dos: medicamentos 
Doro 1.4 | Í quen. 


“juda. rençaô fe ordenaõ ajudas de ourina com seg de zimbro, 
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quentes efpirituofos, que diflipaô os flatos , e ajudaô para 
tirar huma parte das aguas pelos cur(os , e lhe milturaremos 
medicamentos acres para purgar por aquella via: nefta in 


e coufas carminativas, 
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ú 


3 Alapa, mexoacad:, olivlidaá ego , niorças ex 


traéto de ezula , foldanela » de qualquer deftes huma 
oitava. 
“Coloquintidas de infu(aô oitava e meya. 
Elleboro negro de infufa6 rres-oitavas. 
Graciola de infufao até meya onça. 


- Goma ammoniaco meya oitava. 


Guta gamba, ou rom graôs dez até vinte. 
Elaterium meya oitavas | 
Cafcas de frangula, oxymel fcilitico, bagas ; e flor de Gibi 
- go, de engos , de zimbro, de ireos  noftrates O gumo, mi 
lho minds defafáds feu cozimento em agua. | 
Alhos, cebolas brancas , cerefolio , fala, funcho fen cozii 
mento, ou em caldos; ou as aguas * deftilladas. | 
Sementes quentes, raiz de almeiraõ, cardo corredor. 
Efponja molhada em agua. de cal , applicada exteriormente: 
(obre o embigo. | 
iria de vaca, de camelo , caracoes com fuas cafcas pizas 
«dos, e applicados, 
Chimicas, 
Tartaro emetico graôs oito, 
Rezina de jalapa graôs dez. 


“Sal volatil amoniaco, pós de fapo, o de millepedes , def. 


tes hum eferopulo. 
Efpirito de minhocas, efpirito de ourina, hum efcropulo, 
Cinza de gieíta, de loína, de vides, de falgueiro , defta duas 


onças em meya canada de vinho. | 
Cremor 
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*cemor de tartaro, huma oitava. 
Criftal mineral, fal vegetavel, nitro puto”, crocus martis , 

deítss meya oitava. | 
Efpirito de fal doce gottas dez. 
Efpirito de trementina gottas feis. 
Tartaro vitriolado hum efcropulo. 

Compolios purgantes. 

Opiata Rodragoga efpecifica dofis-duas oitavas, | 
Elegtuario hydragogo Zuvelferi huma oitava até tres, 
Eleituario diaturpethi, diaphenicaô meya até huma onça. 
Pós diatartaro de Mynficht hum efcropulo até huma oitava. 
Trociícos de alandal graôs cinco. 
Pós laxativos de falfa parrilha, 
Pirolas hydragogas hum efcropulo até dous, 
Pirolas fetidas reformadas hum efcropulo até dous, 
Pirolas de refinis hum efcropulo até dous. 
Pirolas de elaterio hum eferopulo até huma oitava! 
Birolas: dé ezula de Ferneliod hum efcropulo. 
Pirolas dos cinco mirabolanos dofis huma oitava. | 
Pirolas hydropicas de Bonció hum eferopulo até dous. 
Pirolasmarciaés hum efcrqpulo até huma -ditava.. 
Xarope; de -curho-de alfavaca “de. cobra repetidas v VEZES Da 

afcites , e anafarca huma onça até duas. b 
Xarope cathartico magiftral huma onça até duas. 
Xarope hydragogo” de Quercetano | amefma dofise' 
Agua antidiuretica huma onça até Koi (2) | 


FORM v 7 a Ss. 
Cafca mediana. de fabugo be purgante hydragngo ;'€ 
/ , efcorbutica de infu(aO meya onça até huma, 
“ A norça raiz meya onça de infula, ou-huma oitavá em 
pó he grande defopilante. 
A flor de belis, de calendula , as raizes de ai Fr 
tes faô diureticos , é bydragogos | 
Et A li As 
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As raizes de lirio de flores azues tres oitavas até meya 
«onça  COlhidas recentes , e cortadas mindamente ; infundi. 
“das em vinho, ou foro, ou em caldo, fe o doente-eftiver 
muito fraco, he hum purgante efpecifico. E! 
O eípirito de nitro dulcificado com efpirito carminativo 
he grande remedio na anafarca;, e nas colicas. O efpirito 
carminativo , e aromatico fe faz do modo feguinte. | 
Recipe femente de alcorovia, de funcho, e de caminhos, 
macella com flor , flor de fabugo , cafcas de cidra , raiz de 
-zedoaria , efpirito de vinho , o que bafte para fobrenadarem 
“quatro dedos :os ingredientes acima pizados;, e poftos em. 
hum alambique fe infundaô vinte e quatro horas , e deftil. 
lem a fogo lento. fi | | 4 
Recipe deite efpirito aromatico libra huma , efpirito de 
nitro méya libra,mifturefe, , 
Saes de hervas, lingua de vaca, de giefta, de favas &c, em. 
vinho branco faô graves diureticos. | | e 
À cinza de efterco de pombo , fua infufa6,:ou lixivia em. 
vinho, RL od Rito OGIA o 

| | Purgas bydragogas,: imo. ' 
Recipe elaterium graôs oito, trocifcos de-alarrdal gras. 
dous , rezina de jalapa graôs quatro, mifturefe para hu 
ma dofis, | = o 


ES 


| Outra. Es 

Recipe extracto de elaterio , e panchimagogo , de cada. 
hum meyo efcropulo , calamelanos graôs dez , rezina de ja-. 
lapa graôs cinco, mifturefe. 
| Outra. | | 

Recipe fublimado doce graôs dez, mercurio vitx gaôs. 
dous, trociícos de alandal graôs feis, | E 
Outra. 4 
Recipe mercurio fúblimado doce, extratto de elaterio , e. 
de lofna , de cada hum efcropulos dous , trocifcos de alan-. 
dal meyo elcropulo , façadfe pirolas para quatro vezes. 
o 

Pós 
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Pós efpecificos emeticos. 

Recipe raiz de elleboro negro , e de azaro , de cada hum 

meyo eltropulo, tom graós-oito, mifiturefe, 
«Bebida para os delicados. 

Recipe rezina de jalapa em pó meyo efcropulo;, miftu- 
refeem hum pouco:de gema de ovo, e depois em meya 
onça de xarope de canella , e meya onça de aguarde flor de 
laranja. eu ETA 
oe! “Ele&tuario vomittvo para cachexia. 

Recipe goma guta, ou rom huma oitava, tartaro vitrio- 
lado huma oitava, tartaro emetico huma oitava, tudo em 
pó fubtil fe mifture em tres onças de extracto de zimbro , & 
duas oitavas de pós de canella, dofis huma citava. 

Pirolas purgantes , e dinreticas. 

“Recipe pós de minhocas preparadas, rom, tartaro vitrio- 

lado, de cada hum huma oitava, oleo de alambre, e de tre- 
mentina, de cada hum gottas dez, como xarope das cinco 
raizes fe formem pirolas para tres dofis. 
os Primeiro fe ha de ufar dos emeticos , e depois dos pur: Neta. 
gantes, depois deítes dos diureticos , quando todos eftes re- : 
medios naô tenhaô obrado , e o ventre eftiver-muito duro, 
é inchado:, e 'que (é tema (uffacaçao;, logo ordenaremos a 
operaçaõ para evacuar as aguas; tirandofe pouco mais de 
ametade : fe tardarem' muito com efta evacuação, ao de- 
pois ferá inutil; porque as entranhas eftaraô corruptas , € 
as aguas naô cellaráo.: vero atado | 

Se fé fizer abertura no eferoto,he neceffatio muita cautel- 
la de naô tocar o tefticulo.: | 
» Se fe fizerem efcarificaçoens pequerias nas pernas para 
evacuar quantidade de eforos., he necellario logo remediar 
“com efpirito de vinho alcanforado, reunia db 
»! Quando ficcedem bexigas nas pernas, fe lhe appliquem 
folhas decouve.. A) 

* Seos fymptomas da.cabeça, e peito apertaô , às ajudas 
(20 efficazes. “a | 
RIO | Liij Recipe 
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Recipe caícas de fabugo huma onça, raiz de norça, lie 
rios de flor azul, de cada hum huma onça , bagas de zimbro. 
meya onça , femente de cominhos , e de funcho , de cada. 
huma oitavas tres, cozafe tudo em quanto bafte de ourina. 
de minino faô , e em nove onças defte cozimento lhe ajun-: 
tem duas oitavas de oleo de trementina, e fe dê morno. 
para huma ajuda. K É 3. 
Pos diaphoreticos, | É: 
Recipe antimonio diaphoretico, pós de viboras , olhos 
de carangueijos , de cada hum partes iguaes , dofis bum ef. 
cropulo até meya oitava. 3 
O vidro de antimonio correito , que purga fó por baixo, 
he efpecifico hydragogo , v. gr. meyo eftropulo com meya 
oitava de ruybarbo em pó. 
À tintura de jalapa meya onça com meya onça de al. 
gum xarope hydragogo evacua fortemente as aguas, € por 
amor do eftomago lhe ajuntaremos duas oitavas de agua de. 
canella, ou hortelã. | eo visao 
Se o doente nao póde paflar fem beber , os cozimentos. 
feguintes faô excellentes para bebida ordinaria , e para os. 
que convalecem. | ente 
Recipe agua libras quatro, pimpinella herva', “erair. 
duas maôs cheas , cozadfe nella , e eftando fria, e coada fe 
beba mifturando partes iguaes com bom vinho. ; 
Recipe huma colher de mel, e cinco colheres de agua 
ardente, tome efta bebida tres horas antes da comida ; econ=. 
tinue até (er faô. | 1 
Outros mais compolios, 4 | 
Recipe raiz, eherva dealmeira6 , de funcho , de lingua 
de vaca, de'azedas, de engos , folhas de falva, de pimpinek. 
la, de cada hum huma maô chea , cozaõfe em duas cana. 
das deagua até que fe gafte meya canada, e quando be... 
ber efte cozimento, lhe mifture a terça parte de bom vinho, | 
“4. gt. feis onças em duas de vinho. ; | 
| 
Qutro 
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Outro. 
Henfe raiz de tamargueira , de almeirad , de gilbarbei- 
ra, cinoglofa, refta bovis, de cada hum duas onças , avenca 
huma maô chea , cozafe tudo em duas canadas de agua, 


ui fupra. 


Outro. 
Recipe raiz de aypo, de alcaparras , páo de rofa , de ca- 
da hum onças duas, agua commua tres canadas, cozadfe até 
car duas canadas , e frio fe mifture em cada donik de feis 
onças, duas onças de bom vinho. 
Vinho antibydroprco. 

Recipe raizes de lírio de flores azues , de ezula , cebola 
albarrã preparada, grelos de marroyos brancos , cafcas de 
raiz de fabugo , e de engos , de cada hum huma onça , aga- 
rico ;-€ gingibre , de cada hum meya onça, tudo bem ma 
chucado einfundáeia lugar quente em huma canada, e 
meya de vinho branco por efpaço de oito dias tem ta pado, 
que naô exhale, coefe , dofis quatro onças repetidas vezes, 
he efpecifico remedio. 

Outra infefao de Madáma Fouquet, 

ssRecipe raiz de norça cortada miudamente meya onça, 
infundale em meyo quartilho de vinho branco vinte e qua- 
tro horas , e coado fe dê a beber. humas vezes purga, e 
outras faz vomitar , e ourihar muito, e dê-fe hum caldo 
tres horas depois de o tomar, e ferepita oito dias. 

As flores de bem me queres , ou calendula, infundidas 
vinte e quatro horas em vinho branco, bebido por efpaço 
de oito dias, e huma hora depois fe lhe dê hum caldo de 
carne cozida com graôs , e cerefolio, 

O çumo de cerefolio bebido tres onças até quatro com 
utro tanto de vinho branco , ufefe defte remedio até eftar 
definchado. 

Pirolas lunarias , que purgao as aguas dos bydropicos, 
Recipe criftal de Lua graôs tres, com miolo de paô fe 
faça huma pirola para huma dofis, 

“á Liii) | Esxteria- 


oa 
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Exteriores. | 

O efterco de vaca deftillado com o orvalho de Mayo dá 
huma agua experimentada, e para relolver os tumores ede» 
matofos dos hydropicos, 

À bofia de boy guardada de Mayo libra huma em pó, pál 
de cuminhos onças quatro, com o que bafie de cozimento. 
forte de macella fe faça cataplaíma, para fe applicar fotige: o 
abdomen, e ventre dos hydropicos, | 

Outro. i 

Recipe caracoes pizados tom fua cafta libra huma , » pós 
de cuminhos , e de efterco de cabras , de cada hum onças. 
quatro, mifturefe tudo em vinho branco, ou em duas partes. 
de agua, huma de vinagre, a fogo “eis fe cozad em ponta, 
de papas para fe applicar, como dito he, : 

“Remedio excelente para afestes depois dos remedios geraeso ca 

Recipe raiz de armorica;, ou de nabos bravos, folhas de. 
agriões tudo machucado , ç infundido em ourina fe appli 
que no abdomen, prai y õ 

Ceratum , ou unguento de Riverio, Er 

Recipe fapos libras duas pouco mais, ou menos, azeite 
libra huma , em huma panela bem tapada fe cozad a fogo. 
lento atéos (apos eftarem bem delidos, coefe, e fe appliquênt 
fobre o baço, e rins panos molhados nefte linimenta quente; 

“Poterio diz, que meya-oitava de pós de fapo feco em. 
panela tapada , de forte que fe na6 tenha queimado; mas, 
que facilmente fe poffa reduzir a pó; bebido em vinho brans. 
co, ou em qualquer outro licor purga admiravelmente as. 
aguas dos hydropicos. 10 088 
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Dos remedios: contra febres intermitentes , ou 
Jebrifugos. 


Sim como naô a doença pais commua do que as Incerte- 
febres, tambem: na6 ha nenhuma para quem nte Roc 
hão inventado tantos remedios ; > mas faô taô pouco fegu ços 

s, que fobre elles fenaô póde edificar hum prognoftico 
certo, - Ha remedios, que obrad em certas pefloas, e naô 
obraô em outras : tal reputaçaô terá hum febrifugo efle an= 
no; que O que vem já fe naõ faça cafo delle; porque naô he 
a mefma febre , que corria, ou naô he a mena difpofiçao. 
Exemplo Hum certo Cura de huma Freguezia dava ate 
dos os febricitantes huma oitava de graôs de engosem pó, 

e os curava a todos. O anno feguinte fez colher huma quan» 
tidade para o mefmo efeito, e ficou AE REIAAO) que naõ 
obrava nadao feu remedio. 

As febresnaô fendo mais, que huma fermentaçaô de fan- Nat 
gue adauíta:; ou immodica, feguele , que todos que a'po-15€ 
dem fixar fao febrifugos ; » mas muitas vezes  eftas fermen- Ed 
taçoens naô (ad mais , que: movimentos da natureza para, 
deitar fóra hum inimigo; que a deftroe, Todos os reme-dens 
dios., que deftroem efta fermentaçaô fem deftruir o inimi-dos in- 
&º , que a caufa, produzem, peífimos effeitos ; por iflo o ef. is 
pirito de. vitriblo:, tifanas' freícas, amendoadas hordeatas, 
que muitos Medicos ordenaõ , nãó fazem outra coufa mais 
que fufpender por hum pouco de tempo o ardor da febre, 

e depois repete com mayor vigor: naô contemos logo os 
incrafiantes por febrifugos > examinaremos outros: ; que à Emeti- 
medicina nos offerece. Pd 
Furga- 
pés que evacuao (aô muitas vezes efpecificos, algumas tivos, 
Ee | vezes: 


brifue 
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vezes O eftomago , e inteítinos eftaô cheyos de humores 
azedos ou biliofos, que vindofe a mifturar no fangue; fa. . 
zem fentir o frio, ea calma das intermitentes : entaô os: 
emeticos (a0 de nando efficacia, ás vezes tambem nas fe. 
bres continuas eftaô as primeiras vias embaraçadas, e to, 
dos Os efpecificos naô poderiaô remediar, fe fe na6 evacuar | 
eita carga: muitas vezes, ainda que naô houvefle nada nas | 
primeiras vias, fuccede Ea bom fucceflo precipitar os fer. | 
mentos-das febres intermitentes por curfo, | 
Sudori- | Mas quando o fermento, que caufa as febres, he fubtil, 
fcos. po bom entaõ fazello tranípirar por fuor, o mão fica que naô 
temos fudorificos feguros, | 
Hum famofo Medico ufava com bom. fhcceffo da infulas 
de jalapa dada no frio, a qual na6 faz purgar , mas faz fuar. 
cobrindo o doente de ip intermitente, e era eflicaz= 
mente da febre : muitas vezes a agua ido cura as febres: | 
fe a daô no principio doaccello ,provoca-os fuores, e a de. 
cardo fanto:,. de atimariai de. herva Rigreina né cobrindo o 
doente, “E | 
Precipi- Os febrifigos, queobrad fem album narinas fenfively j 
“med e que com tudo iflo naô podem fer poftos no numero dois ; 
incraflantes,, por caufa de-fuas partes volatgis:obraS ou ab. . 
forbendosos fermentos; que-faziaô fermentar oshumiores ,. 
owapagando.os ;:ou doado; a confiftencia necellaria ão Gnih 
gue: -taes (200 antimonio diaphoretico:, antibeítico de. 
Poterio , olhos de carangueijos com o fal de faturno, ou o. 
“fal tartaro fixo Com os olhos de carangueijos-em vinho), pon- | 
“ta de veado preparado , coral ,caljofar &ec,v, cinsonsup, om 
a «Á-centaurea menor, flor de macella, genciana » impera 
" toria, nux vomica, cafcas ; eiflores de pecegueiro:, almei-. 
roens. do campo , cafas desfreixo &c, obraô abforbendo ,) 
e apagando os fermentos-acidos ; que fazem fermentar os] 
“humores, dando partes oleoginofas , e volateis ao fangue, 
que facilita a tranfpiraçao : podem(e deftes remedios fazer. 
tifanas , ou infundiilos em vinbo ; nunca lhe mifturaremos | 
açucar 
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açucar , nem mel; porque eftes dous fendo'craflos enchem 

ps póros dos amargos , que fe lhe mifturarad , e lhe dimi- 
nuem fua virtude, 

A quinaquina he huma cafca de uia arvore, »qhe fe Quina 
parece com o freixo: alguns cuidáraõ , que era fixdnte do aa 
humor, que caufa a febres; ; mas fe confideéraihos ; que he 
amargo ; que tem partes volateis, pouco oleo, e pouco 
acido, veremos , que fendo: capaz de abfbrbér: os acidos ; 

que podém coagular o fangue, naô he capaz (ena6 de dar 
Hluxibilidade ao fangue por efa via » e pollo em eftado de fe 
livrar dos mãos humores , que o fazem fermentar. 

Mas" devemos temer , que diflolva demafiadamente o 
fangue, por io primeiro que'demos' a quinaquina:, orde- 
naremos alzuns purgantes , e que os vazos na6 eftejaô. 
muito cheyos, para ifto haó de preceder as fangrias ; E 
que efte remedio diffolve fem evacuar por via alguma, 
fazfe huma ei de dores p aih póde caufar pr 
dropefia: | 

Provafe ; que a quinaquina diffblve: o fangue; porque fe 
mifturamos de fua infa/ao com o fangue, le naôcoalha mais, 
e o que eftá coálhado», torna a feu primeiro eftado. Inven- 
tárao fe varias prepataçoens defte remedio : dáfe huma oita- 
va em fubltancia até duas em'pó , mas fica muitas vezes no 

iftomago (em fe mifturar ; ou bem poúco'no fangne:, def 
troe a primeira cocçaô , enfraquecendo o eftomago , e def. 
truindo o-fermento , que nelle eftá : para impedir efe ruiny 
effeito 'he' neceffario mifturarlhe: algum fal, RAR CO- 
mo o-de lofna ,'de centaurea &c. | 
| Outros o poem” de infufaô em vinho muito tempos, e 
ão depois: de coado guardaõ efta infufaô em garrafãs, que 
ihamaô. agua de Inglaterra; porém o muito tempo faz;, 
que efte vinho-traftgado fe azeda:, e qualquer alteraçaõ tê 
ra avirtude ao medicamento», e aflim havendo cá vinho de: 
França bom, em fua falta do de cá'maduro fem gelo, nem: 
utra mifura » nos. valeremos. delle do modo feguinte. 
Recipe 
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Recipe quinaquina em «pó onças duas, vinho branco 
do melhor onças dezafeis, efteja de infufaô vinte e quatro 
horas em lugar quente, fe fot para fe ufar logo, (enaõ efte- 


> ja mais diasvde infufas , je nad importa fer em lugar quente; 
p porque fendo o fraíco dida ; E lacrado fe guarda, e con» 


Lixi: 
viofos. 


Saes fo: 


lugar quente, dads quatro onças aré feis, turvo. du 


«cepto nas intermitentes comalgumas gottas de efpirito de 
fal armoniacoem algum licor; ou sas lores, ou do'meímo. 
fal, e principalmente nasquartans, E St mr OR 


Esta muito tempo : a dofis para os delicados he tres onças 


- des licor claro em tres onças de agua de cardo fanto, e 
“para os robuftos fe dara turvo o licor, aa que a hebidhi le 


ve pós. | | a] 
Os que de nenhuma pt querem gibi na fia bebida, 
lha ordenaremos do modo feguinte, a dd A 

Recipe quinaquina em pó fubtil onças tres,, agua-decar- 
do fanto libras quatro, fal desloína,,ede. SEMA. de cada 
hum- meya onça , em redoma tapada, fe infunda tudo em 


- À quinaguina tevetanta reputação, que-fe cuidava era 
remedio infallivel para toda a caftade febres :; porque fe or 
denava nas febres continuas, e terçans dóbres, emas quaés 
nao obra:taô eflicazmente dba nas intermitentes; ; que chas 


ko 
+ 
| 
, 


maó maleitas , emenos obra nas continuas, «) n 


Tambem cemedea neftas febres com bras fsscelio ; ex 


CióMA feliz túccelto fe ufe nas, intermitentes. 158 nas mali: 
“gnas continuas de faes lixiviofos , ou fós,.ou com olhos de 
carangueijos , ou antimonio diágliaretigos ; porque eftes ge 
neros de esprtgtos refiftem ao: fermento. das febres,!O, efpi 
rito de falarmoniaco fe nao deve dar no meyo da .cezad;' mas 
fim no dia da intermifiao , ou antes do frio, ou no frio ; OL 
no falvolatil de tartaro;; notado eftes Dri disc 
a | potencia da cezaô defina efermento:; sdaiyafio a up 


| 


: E tambem fe-podem ordenar (aes fixos. com (aes acidos 


xos cô din cdtos como o tartaro vitriolado , o fal fixo de tartaro,. 


dose. 


does “ou a bebida febiifuga de Crolio,que fe faz, do modo feguintes 


 Recipe 
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“ Recipeefpirito de-vitriolo hum efcropulo ; fal abfinthio 
neya oitava, agua de almeiraô onças duas &c. 

Os alkalis como nitro, ou criftal mineral &c. BIA 

O fermento da febre naô confifte fómente em hum acido 
imples; mas tambem em hum certo acido acre, que póde 
er corregido por acidos de outra natureza , anel como por 
Ikalinos, 
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intermitentes. 
S iniblicers 


Artaro emetito graôs cinco até dez. 
Azaro hum efcropulo até dous. 
Juinaquina em pó huma oitava. 
ós de genciana, de cardo fanto, dofis huma oitava. 
elda terra, loína, dofis meya oitava em pó. 
amepiteos, calamo aromatico , alecrim , urgevaô, coclea 
ria, deftes em pó huma oitava. 
afcas de freixo , raiz de jalapa, cafta de fabugo, bagas de. 
zimbro , de engos , deftes em pó dofis meya até huma: 
oitava. 
lhos de caranguejos nendtadas huma oitava. 
1] de chumbo graôs dez, 
lirrha, beijoim, lapis Lafuli preparado ; dofis meya oi- 
tava. | tt Tr a 
| Chimicas. 
1] de dad fua aerieia » falarmoniaco , fal tartaro fixo , 
-dofis Pap oitava antes do frio. 
tores de fal armoniaco hum eferopulo. 
ntimonio diaphorerico , bezoartico mineral, bezoartico 
jovial, antiheótico de Poterio , dofis graôs dez até meya. 
oitava. t 


dorifico purgante de M, herda 


“Marte 
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Marte diaphoretico , defies ag bum Fa até. miey 

oitava | 
Oleos-de: cravo , e de tomilho gottas duas até quatro. 
Extrago de quriituida, de centaurea, de cardo fanto, é dos 
mais febrifugos meya oitava, 
Aguarofada ,, de cardo fanto y de centaurea:, de alecrim hu 
ma onça até quatro. | RA 
Compoflos, 


As pirolas de ruybarbo hum efcropulo até huma oitava 
tomadas repetidas vezes curaô as febres mais obftinadas. | 
Pirolas arteticas de Quercetano): | 
Pirolas de Hali ) huma oitava. 
Pirolas pano Hpma ae de Zuvelfero meya oitava. | 
Pirolas melanagogis meya oitava até huma. 
Pirolas Ruffi reformata hum efcropulo atérdous, - 
Pirolas ad quartanas Gefneri humaoitava. | 1 

“Agua febrifuga de N. Emery quatro onças antes EA fric o 
É O tartaro nitrado he excelente digeftivo para febres com 

tinvas , e intermitentes ..; EE | 

“O Al armoniaco he febrifugo. meya oitava, dáfe na inteh 
milhiô, é antes do paroxifmo,: | ; Joudon' | 

Arcanum duplicatum, dáfe bum eferopulo até dous, | 

O fal de lofha , olhos de e de cada hum me) ] 
oitava repetidas vezes. : doM 

OOigimo de vermicularis , ou uva de. caõ humana. ; 
sd com hum onça de vinagre para huma. bebida 
“antes do rio. 

O cozimento de macella » OU huma oitava em pó fixa. aí 
feb: res. | bi 

A ponta de veado. philofophicamente preparada , e anti 
mônio diaphoretico, decada hum huma oitava, fôos ve id 
dadeiros pós antifebris rias febres malignas , e ardeileisd 

O A ds volatil de fal armoniaco he antefebriL; e anti 


0 


1 
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| O efpirito volatil de ourina faz o Fela contra os hu- 
nores tartareos, | 

| O mercurio vita graôs dous até tres , ou de infafos gtaôs 
eis , que he mais feguro., he excellente vomitivo febrifugo. 
Para curar toda a cafta de febres,principalmente intermi- 
lentes, fe as queremos vencer com medicamentos febrifu- 
os, havemos de preceder com medicamentos, que-alimpem 
'S primeiras vias, como de vomitivos , antimoniaes , e de- 
ois delles alguns purgantes benignos , e para; preparár os 
fjumores primeiro ordenaremos duas , ou tres dofis de pós 
ligeftivos, que fe fazem do modo feguinte. 

> Ecipe olhos de caranguejos , fal de lofha , tartaro vi- 
| W4 triolado , de cada hum huma oitava, mifturefe para 
res dofis, | sei: 


FORMULAS. 
Pós digeflivos para fe tomarem antes de purgar, 


| Vomitorao. ) 783 
| Pen tartaro emetico graôs feis, fe repita conforme 
brar 1.8 à indicaçaô do fujeito,. e nef obrando fe ordenará 
go humaagjuda,, é fem dilaçaô. no dia feguinte da intermi(. 
6, fé o doente for robufto, fe repetirá outro vomitorio;,; 
, quando naô, huma bebida purgante, e fe repetiráo eftes 
+acuantes conforme as indicaçoens:, € forças do feito , e 
| Pois os febrifugos obraráô com feliz fuccello, - 
Bebida purgante, 

| ecipe folhas de fenne oitavas duas ,;ruybarbo a ole 
va, fal tartaro , e de lofna, de cada hom: meya oitava, co» 
ife tudo em mais de meyo quertilho de agua, emo fim fé 
e ajunte onça emeya de maná , e meya oitava de canella. 
k pó, e coado firva para huma bebida, 
| Febrifugo emetico. 
| Recipe azaro em pó fubtil efcropulos quatro, dous graôs 

pimenta em hum copo de vinho fe de a beber , “e fe cu. 
| bra 


|. 


no 
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bra o doente para fuar , e ficará faô. 
Eisimento febrifigo laxante. | 
 Recipe fel daterra, lofna, molarinha, cardo fanto: rr 
de cada um huma onça, “alde lofna, armoniaco, e detar 
taro , de cada hum nitavas duas, src as ervas em bal 
tante agua até fe gaftar a terça parte, e no fim lhe ajuntaráo 
os faes, dofis defte cozimento cinco onças até feis 
BIO Ontro' efpectfico, ps 
Recipe: raybarbo do melhor-oitavas duas, fal'de tarta 
ro huma oitava, em agua de centaurea , ou de tofha fe in 


fundaõ, e lhe ERA huma leve fervura , coefe para huma be 
bida, | 


Ontro, | 

Recipe' ruybarbo do melhor oitavas duas, em foro de 
leite fe infunda, e lhe dem huma leve fervura , coefe para 
huma dofis, [ a doado 


Pirolas catharticas' amtifebris.. Door ST 


| Recipe mafta pilularum de tribus Ruffi hum eféropulo, 
tartaro emetico, e diagridio, decada hum graós dous, mif 
turefe para huma do6s. e 
Rofu folis febrifuga. 

Recipe quinaquina 'da-melhor em pó onças quatro , E 
pirito de vinho libra e meya, efteja de infufaó oito dias em 
lugar quente em vidro bem tapado, e depois fe coará pá 
va fe mifturar no cozimento feguinte, vo 
Recipe vinho branco excellente , ouagua de cardo fanto 
para os que naô bebem vinho, libra e mcya, fe lhe im: 
funda vinte e quatro horas huma onça de canella ; duas 
oitavas de femente de coentro , huma oitava de cravo da 
India, meya onça de cafca de cidra ou laranja, tudo be m 
pizado, coefe', e no licor fe mifturem quatro onças de agi 
car fino, e a tintura reférida acima dofis duas onças : ef | 
remedio he bom para, cura, e tambem a precauçaô d da 
recidiva, | RR 


:n 


MPIOLLANIEO. 4 
Pirolas febrifugas. 
Recipe extraéto de centaurea , de cardo fanto , e de qui- 


hum eferopulo, com xarope de lofha fe forte ani dofis 


Outras nao menos eficazes. | 
Recipe grelos de lofna , cardo fanto, flor de centaurea, 
le alecrim, raiz de-genciana, quinaquina, de cada hum hu- 
to fe forme mafla,dofis meya oitava até huma oitava. 

| Pós iria eficazes de Mynfcht. 

' Recipe canella, calamo aromatico, genciana, centaurea, 


ada hum meya onça, ponta de veado philofophicamente 
ireparada, pós, e (femente de bem mequeres, ou calen- 
lula: alcanfor , de cada hum huma oitava, tudo reduzido 
| pó fubtil fe guarde em vidro tapado , dofis huma oitava 
té duas: o auctor fegura , que faô mais gt do si a 


Outros. | 
Recipe edegoner aromatico, canella ; coentro fp rezina 


nrefe tudo em pó fubtil', dofis huma oitava até amas em 
jinho, ou em agua conveniente, | 
| Vinho febrifigo , ou agua de Inglaterra 


is » eftejaô de infulaô vinte e quatro horas em redoma ta 
jada ao depois lhe ajuntem do melhor vinho que houvertres 
anadas:; e bem tapada a redoma com bexiga molhada, ef 
| 3jaô por efpaço de alguns dias de infifad; dofis do: licor nele. 
o quatro onças até feis antes do frio, 


- 


haquina , de cada hum huma onça , cravo da A em pó 


na onça, com oque bafte de triaga, e de balfamo Pernvia- 


olha; cardo fanto , ariftoloquia redonda: , gingibre, de 


juejos, (al tartaro, fl de lofna, decada der oitava e meya, . 
ravos da India meya oitava, quinaquina huma onça , mit 


| Recipe quinaquina em pó fubtil ea Huias » efpirito de, 


E: THESOURO à 
Outra efbecifica. À 

Recipe quinaquina meya libra, grelos de lofna fecos á 
fombra, fel da terra, ariftoloquia redonda, cardo fanto, gin» 
gibre branco , de cada hum onças duas, (al de loína, de : fel 
ca terra, e de tartaro, de cada hum meya onça, tudo em pó 
fe infunda em cinco cânadas devinho branco de França, ou 
do melhor fem falfificaçaô , e bem lacrado o fraíco, e tapa 
do com bexiga efteja de REDE arte dias ou mais , coefé e 
efpremale , e fe guarde o licor claro em garrafas lacradas, 
dofis quatro onças até (eis antes do frio, 00 

Opiata efbecifica. 

Recipe quinaquina meya libra, cardo fanto,, genciaha, ' 
de cada hum quatro onças; antimonio diaphoretico , pós 
de viboras, gingibre branco, olhos de caranguejos, de cada 
hum huma onça, myrrha em pó fubtil, flor de enxofre, fal 
tartaro fixo, de cada hum meya onça, confeição alkermês, 
de jacintos, e triaga, de cada hum huma onça , coma 
que bafte de xarope ae Kermes , ou de flor de cravos fe fas 
ga opiata dofis meya onça em vinho, ou agua convenis 
ente, | À 

- Bebida contraintermitentes efcorbuticãss v 551) 

Recipe agua de cardo fanto , e de flor de. fabugo', de ca 
da huma onças duas, efpirito de 'coclearia oitavas duas, 
de fal armoniaco meya oitava, arcano duplicato de Mya: 
ficht hum efcropulo , coral preparado je Fi oitava , cmi 
turefe, | tó ond 

Estaria 

Recipe gumo de verbena, e vinho branco; de cada fura 
duas Pesa beba antes do frio , e paílee, o 
| | + Outra ditar Er OR] Ri. 4 

ve de aypo, falva, arruda , e urtigas, de cada bum hum 
pouco; bem pizadas lhe miflurem huma gema de-ovo,& 
hum pouco de vinagre, applique(e nos pulfos depois e 
ve esfregaçao , tambem ferve paraquartans, : £ 


Les ] 


Outra 


ç| 
| 
: 


“A POIDLINTE SO 147. 
“Outra anterior. | 
Recipe duas onças de agua ardente lhe mifturem huma 
sema de ovo, e huma pouca de noz noftada:, bebafe antes 
lo frio , e repitafe fegunda , terceira, e quarta vcz nas met. 
nas horas. 
papos apo > ooo Qutra: exterior. | 
Recipe moftarda, fal commum, alecrim, falva, de cada 
um partes iguaes, tudo em pó fe amatic com vinagre, e 
& applique nos pulos antes, que o frio comece, 
| Outra interior, ; 

« Recipe bum ovo frefto., (ómente á gema fe lhe mifture 
neya oitava de flor de enxofre, comafe, ou (é engula no 
principio da febre, e beba meyo copo de vinho branco, 
| Vinho antifcorbutico antes da coxo 
'Recipe grelos de lofna, fel da terra com flor, molarinha, 
ecos á fombra, decada hum oitavas duas , ruybarbo bom 
oitava e meya, elleboro negro buma oitava; fel de-tartaro 
ixoefcropulos dous; tudo pizado fe infunda em hum quar- 
rilho de vinho de França, ou outro qualquer do melhor 
vinte e quatro horas, coefe;, e fe efprema fortemente para 
huma dofis, 


Tartaro febrifugo, 
Recipe tartaro folubile, alumen febrifogum, de cada hum 
partes iguaes, dofis dous efcropulos. 
Álumen febrifugum. 
 Recipe pedra hume queimada libra huma, vinsgre deftil. 
lado libras duas, eftejao de infulad vinte.e quatro horas em 
lugar quente, filtrefe o menftruo em vazo vidrado para fe 
evaporar mais de ametade do licor a fogo lento, eo que re- 
manecer eftando frio fe criftalizará, dofis hum efcropulo até 
dous em agua de cardo fanto. o A oi ened 
Pós contra febres quartans. A 
“ Recipe olhos de caranguejos: bum efcropulo , aflucar de 
chumbo meyo eflcropulo , mifturefe para huma dofis em 
duas onças de agua de cardo fanto antes do frio. | 
| PR K 1) Bebida 


En 
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Bebida purgante contra as quartans efeorbuticas. 
Recipe folhas de fenne;, polipodio:, de cada hum meya 
onça , tartaro febrifugo huma oitava, foro de leite oito on. 
gas, cozafe tudo até ficar cinco onças de licor , e fe lhe mif 
ture huma onça de xarope de borragens , e meya onça de 
agua de canella, 
3 | Vinho contra as quartans rebeldes, 
Recipe loína, molariaha, almeiroens , borragens , de ca- 
“da hum duas maôs cheyas, fel da terra em flor feca libra e 
meya, raiz de enula, de armorica, de cada hum onças duas, 
limadura de ferro atado latgo em pano ralo fufpendido on: 
gas duas , elleboro negro huma onça, paífas de uvas on: 
gas tres , cremor de tartaro , canella, zedoaria, gingibre: 
branco , de cada hum meya onça, tudo cortado , ou pizado 
miudamente fe infunda vinte e quatro horas em “tres 
canadas e meya de vinho do melhor , dofis do licor 
claro dous copos cada dia da intermifiad » € fobre q 
refiduo fe póde pôr outro tanto vinho de infufaS dous ,. 
ou tres dias , que efpremido fe ufará do licor como temos. 
dito, | | oh 
| Outra para quartans exterior, e 
Recipe huma cebola branca, ou outra qualquer cortada 
pelo meyo, tiremlhe o coraça6 , e lho enchaô de mitridato, 
ou de triaga , tornem a atar as duas metades, cozaôna, ou 
affemna na cinza com pouco. lume, e quente fe applique. 
nas plantas dos pés, bah, 
Outra exterior. 1 
Recipe herva belis , flores, e raizes, feu cozimento em. 
agua bebido no principio da febre, fe o doente vomitar 
“bem, ficará fã6, | gs cs ed 
Extercores, E” 
- Oalcanfor trazido em bolfinha fobre a carne he bom pa- 
ra intermitentes. | A 
Hum arenque de fumo aberto pelo meyo , e applicado 
A com 


a 
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com a cabeça para baixo no efpinhaço , dizem que he reme- 
dio provado para intermitentes. 

O balfimo Peruviano applicado quente fobre o eftoma- 
zo antes do-frio he bom para intermitentes, e quar- 
tans. : 

O fal de tanchagem applicado nos pulfos. 

Raiz de tanchagem trazida ao peícoço, ou em bolfa. 


- 


vd eg e A DO 


s 
Dos cardiaços, e bezoarticos contra febres malighas, 
ardentes, epidemicas , bexigas , farampaõ, 

e. contra peçonhas cor rofivas. 


Earth s medicamentos cardiacos todos ilieMest O que 
que, pt fucceflo ordenamos para affecçoens gesso 
oraçao , principalmente nas que enfraquecem todo a cor- por car- 
10 ; como hos.fyncopes, defmayos, peftes, febres malignas; PRE 

» porque os fyncopes fa6 tambem ás vezes de veneno, cu- pi 
os remedios em geral differem pouco dos cardiacos , tam macos, 
em tem lugar nefte capitulo. 

O fyncope he hum cafo, ou lapfo univerfal de todas as Synco- 
unçoens-de nofio corpo , que (e acha fem pulfo , fem mo-PS*: 
imento, gem fentimento : efte accidente naô ' póde fuc- 
eder fena6 porque as partes eftaô privadas do fangue , e 
los efpiritos : ellas o pódem fer por varios modos , primei- 
'amente quando (e tem diffipado muito nas evacuaçeens 
epentinas: fegundo quando o movimento do coraçaô fe 
1a0 faz bem, o que póde fucceder mas grandes dores das 
artes nervofas , e pela continuaçaô defte abalo padeçaô 
)s nervos do coraçaô, donde fe fegue , que cahem em con: 
racçaô: terceiro quando o fangue he demafiadamente coa- 
3ulado , porque entaô he neceflario mais força no coraçaó 
Kiiy para 


= Suas 
aufas. 


Dife- 
rentes 
teine- 
dios. 


“dem fieilmégta acereftentar os efpiritos de forte , que naô 


Nota, 


acres , hebom fempre ordenar alguma bebida efpirituofa,, 


"mores. 


150 THESOURO 
para o réjeitar: quarto quando: o fangue he demafiadamen. 
te dioluto, como fuccede depois do sf demafiado , e con- 
tinuado de diaphoreticos ; s porque os efpiritos fe exhala5, e 
o fangue movendofe demafiadamente impede em parte o 
coraçaô de fe comprimir: quinto nas violentas operaçoens 
do animo , na alegria, no medo, no amor &c. o que fe| 
naõ póde explicar fenad pela uniaõ do elpirito ao Corpo , cos 
mo fe colhe de Galeno onde diz: Quod auimi mores fequanha 
temperaturam corporas. | 
Todas as caufas dos fyncopes pedem remedios proprios, 
e particulares : fe depois das evacuaçõens naô ha defordem,. 
fenaô a fraqueza , nos ferviremos de remedios elpirituolos , 
como efpirito de vinho, agua da Rainha de Ungria, fil 
volatil oleofo de Silvio , e tendo paflado o fyncope , fe nu. 
trirá o doente com alimentos fubftanciaes carregados de vo- 
Jateis , vinho maduro bom , e outros alimentos , que por | 


caufem 20 fangue demafiado movimento , o qual póde pro 
duzir huma diffipaçaõ. E: 

Quando o fyncope procede de huma dor excefliva, ou 
por outras paixoens da alma , tratafe de aquietar os elpirie 
tos com deitarlhe fobre o rofto agua fria, caufando dor 
em alguma parte: tambem ufaremos de remedios efpirituo- 
fos tanto no nariz , como na lingua , para chamar os efpiris 
tos:: tambem ularemos de efpirito de fal armoniaco , e de 
ponta de veado: quando procede de dores , applicaremos ale 
gum anodino fobre a parte, Se o fyncope procede de algu» 
ma dor no orifício do eftomago , como fuccede muitas vês 
zes , e fenaô fabe fe procede das lombrigas, ou de humores 


que poffa defapegar as lombrigas , ou fazer tranípirar Os ha 


Quando. o fangue he demafiadamente groflo, e coall 
do , como muitas vezes fuccede aos melancolicos hypocon- 


driacos, e-que por efta paid cahem em fyncope , he bom: 
| no 


| 
| 


| 
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ho accidente ufar de remedios volateis , e efpirituolos , que 
hodem dar movimento ao fangue», como efpiriro de vinho, 
iflencia de canella , de cravo , de ambar, agua de canella;, 
'heriacal, clareta angelica”, fal volatil oleofo em vinho: ce 
pois dos lyncopes quietos, o que fe requer, he deftruir a cau- 
ja, abforber os acidos, que tinhaõ o fangue coalhado , e pa- 
ha io ufaremos com bom fucceflo dos alkalinos fixos me- 
hos volateis , como ponta de veado preparada , olhos de ca- 
ranguejos, alambre, theriaga, mitridato Orvietano , confei- 
aô alkermes , de jacintos, e outras compofiçoens carre- 
gadas de materias alkalinas, que podem livrar pouco a 
pouco o fangue dos fermenros coagulantes. . APRE 
[As febres malignas podem fer caufadas de fyncopes, ou ia 
fe póde dizer, que o abatimento das forças, e (yNCOPES gas. | 
(aô os fymptomas ordinarios das febres malignas, e pefti- 
lenciaes ; mas como eftas febres podem vir de duas caufas 
totalmente oppoftas, fe póde dizer, que os medicamen- 

tos , que convem a humas,, naô convem ás outras, As ves Sinaes 
zes nas febres malignas vemos hum pulfo pequeno, e es 
quente , o fangue difloluto, e taô difloluto;, que (ena6. pó- 
de'coagular frio, hemorragias, o doente inquieto, olhos in- 
flammados : tudo iflo procedido de humores acres volas 

teis, que tem diffoluto o tangue, donde fe fegue, que o cos 

'raçaô naô póde refiflir aos esforços fermentativos defte li- 

cor, ou cahe em fyncope com fuores abundantes , que naô 

daô alivio algum. Entaô havemos de ufar de todos os res 
imedios', que podem embaraçar , ou fixar aquelle acre : pa: 

ra iflo fe podem ordenar os alkalis fixos, como aljofar, terra 
figillada, bezoartico mineral, antimonio diaphoretico , an- 
tiheático de Poterio , bezoartico jovial, olhos de carangue- 

os &c. porqne eftes contém partes fulphureas, que podem 
adoçar o acre, Tambem poderemos ufar de acido-decidra, Ufo dos 
'e de limaô  efpirito de enxofre, de vitriolo: eftes neftes ca» irao 
fos, e nas febres peftilenciaes fa6 admiraveis; Tambem 

nos poderemos fervir de nitro purificado , docriftal mine- 

Raio Eeliiprd. ral, 


| 
| 


| 
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ral, do nitro de antimonio : nunca fe ordenem remedios de. 

mafiadamente volateis, e (ulphureos fem os mifturar com. 

alguns acidos , aflim que da theriaga, pós de viboras, agua. 

theriacal fe naõ deve de ufar fem miftura do xarope “de ci. 

dra, ou de limaô , ou vinagre theriacal, que tambem he ad: 

miravel: o acidum (ulphuris fe deve preferir ao efpirito de. 

vitriolo, e de nitro ; porque eftes coagulaô demafiada 

mente. | | 

Sinaes - Às febres malignas , que procedem de hum acido coa. 

Se sulante, em que o pulo he duro, e fixo, ha grande dor de. 

e O haroad dificuldades de refpirar: fé fahe fangue,, he (eco ,. 

e glutinante : vontade de dormir , e difpofiçoens oporofas: | 

PARE Aroma. eNta6 devemos recorrer aos aromáticos , e volateis, como. 

ticos. ferpentina virginiana, ou viperina, imperatoria , angelica, | 

contrayerva , Carlina , diétamo branco , zedoaria, eícordio, 

cardo fanto, herva cidreira &ec. as fementes quentes, flor de 

alecrim , deftecados , de alfazema, cravo, açafraô, canella, 

macis, noz nofcada , » ligno aloe , cubebas, pós de viboras, | 
a faes volatdis, theriaga, agua theriacal, de canella &c, 

| Todos eftes remedios (aô capazes “de dar movimento ao 


fangue , abforbendo o acido coagulante ; mas feraô de ne 


nhum effeito, fe as primeiras vias naô eftaô evacuadas, mas 
cheyas, eobftructas com fermentos eftranhos , o que fe cos 
nhece pelos amargores de boca, faítio, vomitos, lingoa grof- 


fa , fluxo de ventre : logo fé deve principiar por alguns emes. 
ticos duas, ou tres vezes com as cautelas referidas no capi- | 


tulo dos A forico » para que os mais remedios obrem fobre 
o fangue, 


“a a si pao 


nacetum, theriaga , cozidos em vinagre, e applicados. 
Notefé » que no principio de todas as doenças agudas, de 


Quando o fyncope procede de lombrigas no pecicardio Ji 
applicaremos fobre o coraçaô hum cataplafma de lofha , tas 


febres principalmente malignas , trataremos, como temos. 
dite , de evacuar as primeiras vias, fe o Medico for chama | 


» do a tempo de poder dar pg vomitivo , e fe poder fer; nos 
dias 
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dias feguintes algum purgante benigno , que depois co x 
mitorio. he de grande efficacia ; porque o vomitorio em al- 
guns fujeitos , em que naô obra por baixo, faz grande revul- 
(ad por cima, eo purgante precipita , eexpulia os humores 
movidos para baixo , e aflim os febrifugos , e cardiacos 
obra6 em a violencia da malignidade com menos fermento, 
e fe o Medico for chamado tarde, depois de algumas fan- 
grias fe póde ordenar o laxante feguinte. | 

Recipe de bom maná onças duas, agua de cardo fanto, 
ou de herva cidreira onças quatro, tastaro vitriolado hum 
eftropulo , ou huma oitava de cremor de tartaro , agua de 
canella meya onça, oleo de cafeas de cidra gottas duas, mif- 
turefe, | 

Outro purgante. 

Recipe çumo de marmelos libras duas, aflucar fino libra 
huma, cozafe, e fe clarifique; e eftando em ponto fe lhe 
ajunte tintura de eftamonea onças feis, continuele lume 
brando fem ferver, até ficar de ponto, que fe pofla confervar, 
dofis huma colher até duas, 

A tintura de efcamonea fe faz do modo feguinte, 

Recipe efcamonea rezinofa onça e meya, efpirito de vi- 
nho onças fete , diflolvafe fegundo aarte. 


MEDIGINAS SIMPLICES. 


Viperina virginiana, Herva cidreira, 
Contrayerva. Efcabiofa 
Vinxetoxicam.  Ulmaria. 

Cardo fanto, | Valeriana. 
Carlina. Genciana. 
Tormentilla, Efcordio. | 
Angelica. Semente de cidra, 
Diêtamo branco, Açafraô, 
Imperatoria. Macis. 


Zedoaria, | fo ni Canella, | 
ç q su Noz, 
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Noz nofcada. | Terra figillada.' do À 
Cravo. Rafuras de ponta de veado. 
Ambar. Gumo de limoens. 3a 
Pós de viboras, «umo de cidra, 

Pedra bazar Oriental, Sumo de agraço. 

Aljofar preparado, ses 


CHIMICAS. 
Ntimonio diaphoretico dofis hum efcropulo, 
Antiheético de Poterio meya oitava, 

Bezoartico mineral, e jovial hum efcropulo, 

Sal volatil de tartaro hum efcropulo. 

Pintura de antimonio gottas quinze, 

Ouro fulminante graôs dous até feis, 

Eflencia deambar gottas feis, 

Oleo de canela gottas duas. 

Agua de canella meya onça até huma. 

Efpirito de canella meya oitava até huma. 

Agua de cardo fanto onças cinco. 

Agua de nozes verdes huma onça até quatro. | 

Agua de ulmaria, ou barba de bode; | | ed 

Aqua tiphis cervini compofita, 

Aqua antidotalis Mathioli huma oitava até tres, 

Aqua prophilata huma onça até tres. 

Agua da Rainha de Ungria, * 

Agua theriacal, vos 

Efpirito de vinho, ás colheres. 

Efpirito de cochlearia, | 

Nitro de antimonio, 3) 4 

Sal prunel, ) 'meya oitava até huma, 

Eípirito de enxofre, ) ais 

Efpirito de vitriolo, 3: gottas cinco até dez em licores. 

Tintura de caftoreo, ) - Adi siste 

De canclla,de açafraô, ) hum efcropulo, 


vs 
4 


| Espirit 


— 
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Epirito de nitro doce huma oitava, PA 
Sal armoniaco hum efcropulo, 
Ens veneris meyo efcropulo até hum, 
Flor de enxofre huma oitava provoca O fuor, e expulfa a 
“malignidade. | 
O fal de faturno meyo eferopulo mifturado com hum efcro- 
pulo de olhos de caranguejos, tomado repetidas vezes. 
adoça muito O fangue nas febres. 


COMPOSTOS. 


Arope de agro de cidra. ) huma onça até Tem- 
Xarope de limoens, de azedas. duas. BERRO 
“4 o tes. 
Violado roxo, deendivia. ) | 
Xarope de perolas de Kermes. Cirdia 
Syrupus exhilarans de canella, “mega onça até duas, cos dia- 
Xarope de cardo fanto, | 0 pRnSE RA 


Xarope de flor de cravos, ticos. 

Pulvis bezoarticus infignis hum eferopulo até huma oitava, 
obra por tranípiraça6. 

Pulvis de rubia hum efcropulo até dous. 

Pulvis cordialis Alexandri dous efcropulos. 

Pulvis ad phrenefim huma ottava. | 

Trocifcos de alcanfor meya oitava até huma. , 

Confeiçad alkermes, e de jacintos, ') 

Theriaga mitridato Orvietano, ). huma oitava. 


FORMULAS. 
Xarope cardiaco uterino fudorifico, 


FT) Ecipe bagas de fabugo maduras,pafias de uvas, de ca- 
A W da humibrahuma:, flor de lingua de vaca, de borra: 
“gens, de papoulas, de cada hum onças feis, tudo fe infunda 
por vinte e quatro horas em agua de herva cidreira , e de. 
cardo fanto , de cada huma quatro libras , e fe coza a fogo 
lentos 
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lento até fe gaftar a terça parte, coefe, e com feis libras de 
açucar fino fe faça xarope, dofis huma onça até tres, 
Agua bezoartica, ce 
Recipe raiz de angelica, viperina virginiana,contrayerva, 
vincetoxicum , de cada hum duas onças e meya, folhas de 
cardo fanto meya libra , cheriaga (eis onças ; Vinho bom li 
bras quatro, infundafe tudo feis dias, e (e deítille, dofis hu. 
ma onça até quatro, | 
Bebida no principio das malignas. | 
Recipe agua de cevada, de cardo fanto » de cada huma. 
onça huma e meya, bezoartico mineral hum efcropulo, oleo. 
de caícas de cidra gottas tres, xarope de agro de cidra huma 
onça, mifturefe para huma dofis. | 
Outra para qualquer febre, onde fe neceffita Juar, j 
Recipe arrobe de fabugo huma onça, antimonio diapho- 
retico, (al de cardo fanto, theriaga, de cada hum hum elcros 
pulo, xarope de molarinha huma onça, oleo dezimbro got-. 
tas tres, agua de cardo fanto onças quatro , mifturefe para. 
huma bebida. | + 
A Outra, ones | 
Recipe arrobe de fabugo huma onça, antimonio diaphos 
retico, pós de viboras, decada hum hum elcropulo, agua de 
eícabiofa onças quatro, mifturefe para húma bebida. Bi 
j Outra, ki 
Recipe agua de cardo fanto, e de-fabugo, de cada huma: 
onça huma e meya , xarope de fumaria meya ouça, rafuras: 
de ponta de veado em pó meya oitava , -bezoartico mineral. 
hum cltropulo, cinabrio de antimonio ; fal volatil de vibos 
ras, de cada hum meyo efcropulo, mifturefe, 1] 
Outras, 
Recipe cozimento feito de cardo fanto:, alecrim, e flor 
-defabugo onças quatro, antimoniordiaphoretico:, olhos de. 
Caranguejos, de cada hummeya oitava, theriaga hum eferos 
“pulo, 3, 2) anna AR 
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Au de nozes Doria dia a contra febres cdr ye 

pelilenciaes. | - | 

Recipe nozes verdes da groflura ceavelans núméro mil, 
relos, ou crecenças de nogueira maôs cheyas quatro, todo 
cortado miudamente, é pizado fe infunda em feis canadas 
je agua de 'chuyva por vinte e quatro. horas, em lambique de 
aparato (e deRtille, 

| “o olém. 

Recipe nozes, antes que endurega a caíca interior, inca- 
jazes de fe comêts; “eainda em leite num. 400. bem epi 
adas:“fe infundaã- por vinte e quatro horas: em cucurbita 
com a referida agua de nozes , e ajuntando o lambique: re- 
rigeratorio fe deftilie toda. 

Tem. | 

Recipe nozes verdes, que já começaô a endurecer n. 150. 
gem pizadas fe infundad por vinte e quatro horas-na! refe- 
ida agua deftillada , e fe deftille, como-dito he, e bem ta- 
pados os fraícos fe exponhaô ao Sol oito dias, e de guarde, 
lofis meya onça até duas em outro tanto de vinho branco, 
ju em outro licor repetidas manhãs em jejum .: conferva a | 
aude, faz bom caraô, he-contra a pefte, malignas; ruimar, 
1e alexipharmaca o indfa febres epidemicas, caducidade an- 
iphydropica ; antiparalytica, lythontriptica » Vulneraria 
lim interiormente, como exteriormente, e mifturada com 
'ozimentos vulnerarios mata lombrigas , he contra flatos 
le Qualquer caufa, contra sata lepra ec. 


“Agua Eesinbamaro contra palpitaçoens do coração. 3 à dá 

eflomago, contra flatos ÉSc. 

Recipe hortelã creípa, verbena,, manjerona , aná maôs 
'heyas duas , herva , eraizes de angelica, imperatoria, bif£ 
orta , contrayerva , “efcorcioneira, herva cidreira, ruta ca. 
yraria, flor de alecrim » rofas vermelhas , de cada homi tres 
nças , caícas de cidras azedas , de laranjas fecas, de cada. 

| huma, 


2. DTHESQURO 

huma onçae meya, tudo cortado midimente fe infunda 
por vinte e quatro-horas:em'duas canadas de-vinho branca. 
de Canarias , ou do melhor, ehuma canada de boa agua ar- 
dente de França! e fe deftille a fogo lento”, efe Pupo bem 
a dofis huma onça até duas. 


Bezxoartico fudorifico'contra ofaladi toligaãy g bestigas, ak 
Recipe raiz de contrayerva meya libra , Viperina virginias 
na, vinceroxicom , dictamo branco, valeriana , imperato: 
ria, angelica, tormentilla, de cada huma onças duas, folhas 
de cardo fanto , de ruta capraria, efcordio'de cada hum om 
ça e meya; pedra bazar ôriental, aljofar preparado , bezoars 
tico mineral, antimonio diaphórerico ; olhos de carangue- 
Jos, SPEED de Poterio , de cada hum huma onça, tudo 
em pó fubril (e forme em trocilcos com mucilagem de go 
ma de alquitira em agua rofada:, e de flor de laranja aromas 
tizado com oleo 'de cafcaside: cidra ; ede cravo; “de cada, 
hum htma oitava:-com efte bezoartico fe podem eleuias os 
mais bezoarticos , e pedras cordeaes , dofis meya oitava até: 


duas, he contra febres malignas, peftilenciaes, epidemicas, 


bexigas, e farampaô, obra corrigindo:, e abforbendo o fer 
mento motbjficos ; e por infenfivel: tranfpiraçao,- Seo dos 
ente naô foy purgado no princípio da doença, e fe achajá 
fangrado baftantes vezes, fe póde mifturar eRecurdesl no 
cozimento laxante feguinte: á dio do infigne bezoar. 
tico do Doutor Curvo, a! e 

Recipe folhas de (enne meya onça, nitro: idiaphorético ok 
tavas tres, conferva de rofas, de violas, e de borragens, de 
cada hum huma onça”, primeiro fe coza o fenne-em quarti- 
lho e meyo de agua , e no fim fe lhe ajuntem as confervas, 
e fe coe; e em hum quartilho ou noque remanecer delle 
cozimento fe mifture do: referido bezoartico: tres oitavas 
para fe tomar a0s poucos, 'ou para tres dofis,* “am 


B it 


CA PIO D LINE O, cmairo 


Bebida commua para febricitantes de epidemias, “e 
E malignas. 

Recipe huma maô cheya de cevada limpa da terra, agua 
commua tres canadas, com duas onças de rafuras ce ponta 
de veado fe coza até fe gaftar a terça parte, e no fim lhe 
ajuntem flor de belis, ou margaritas huma maô cheya, çu- 
mo de cidra , e agua de canelta, decada hum huma onça, 

Bebida commua para fehricitantes gallicados , ou ef- 
di ggoba co torbuticos. rios 
Recipe cevada huma maô cheya, rafura de ponta de vea- 


do onças duas, da melhor falfa parrilha , e raiz da China, de 


cada huma huma onça, agua commua tres canadas , no fim 
do cozimento lhe ajunte meya onça de nitro diaphoreti- 
po sê firvade bebida ordinárias! enobusna aoip: 

Vinho para [e tomar antes'da cexao já maligna nos: 

| efcorbutos. ri 

 Recipe grelos de loína, de molarinha, fel da'terra, de ca- 
dahum hum manipulo, ruybarbo fino oitavas duas, elleboro 
negro, fal de tartaro ,-de-cada hum huma oitava:, vinho ex- 
cellente doze onças, tudo cortado , e infundido. vinte e qua- 
tro horas, dofis do licor claro para tres vezes. 
| “Bebida para o mefmo. 8] 

Recipe agua de cardo fanto , de flor de fabugo , de cada 
hum onças duas]; efpirito decoclearia oitavas duas; efpiri 
to de fal armoniaco huma oitava, coral preparado huma oi- 
tava, mifturefe para huma dofis. MAS É 

vino! | Bexigas, e farampao. “803208 

Tanto que fe prefume por finaes certos haver bexigas, ou 
larampaô ; que: ordinariamente começaô por febre aguda , 
ardente, vomitos , accidentes &c. ordenaremos-ventilar as 
veas com algumas fangrias, e apparecendo asbexigas fenad 
langre mais , e fe dará ao doente .a bebida feguinte huma, 
e muitas vezes. GO O! alas 
| Recipe milho miudo onças tres , figos paflados limpos 

Ei | | numero: 


e 


160 sTHESOURO 


numero Ne ade em canada e meya de agua commua, 
até ficar em huma-de cozimento : nefte fe mifture xarope 
de efcabiofa , e de funcho, de cada hum huma onça, em fal. 


ta-deftes xaropes o de papoulas duas onças € com cas le 


mente de funcho no cozimento. 
"Outra bebida quando ba inflammaçad. interna. 
sRieaipê cozimento de enula campana , € elcabiofa onças 
cinco, xarope de papoulas huma oriça, 7 
Amendosda. ER . 
Recipe femente de cidra, de cardo fanto, esmo dk 
cada hum oitavae meya, tudo bem pizado , ko nitneido! em 


“agua de efcordio quatro onças e meya, coefe, e fe lhe mif 
ture de boa myrrha em pá fubtil hum eferopulo. 


Outra, 07 db 
Recipe amendoas, bo de funcho, cri Pu cas 
da hum óitavas duas , agua de cardo fanto onças dias. 
Bebida cordeal diaphoretica. E 
'Recipe agua de cardo fanto , e de herva cidreira, de cada 
hum onças quatro, trociícos bezoarticos oitavas: duas; xa 
rope-de romans:, e do agro e cidra., de cada hum meyá 
ONÇãe vd | 33 ; ado E Am 
uid | | J 
Recipe agua de efcorcioneira onças quatro, per 
de Poterio , antimonio diaphoretico , pós de vibóras ; de 
cada hum:meyo: afeto pill) pereira hum velcro pulos mito 
teles cod o | casinos ba) 
Cusçies no augmento das: enigapis UÉ Ea E 
Recipe ponta de veado philofophicamente préparada 
meya oitava, myrrha em pó fubtil meyo efcropulo ; theria: 
ga hum eferopulo ; emvonça e meya pie de elcorcionei 
ra ds couro li: 244 293 Sins biB 
Se no. fim eftando:já as bexigas: ficas o doente Rá fiene 
tico, trifte ye com faftio, - El 
Recipe calamélanosem pó fabril , e rezina de jalapas de 
cada hum gtaôs dous , mifturefe em huma oitava p=! 
erva 
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erva de rofas , a dofis fe ha: de accrefcentar conforme a 
dade. 

Se no augmento , ou na declinação fobrevem a diarrhea, 
e as materias efcumofas, he ruim final, 

“Recipe tintura de coral onça € ida terra figillada oita- 
va e meya, dêfe ás colheres. | 

Se as forças faltao. 

Recipe agua rofada onças duas , vinho bom huma onça, 
onfeiçao alkermes oitavas duas , “espirito de ponta de vea- 
lo gottas cinco, mifturefe, 

Se fica a tofle depois das bexigas. SEO 

Recipe xarope de efcabiofa , e de hera terreftre, de cada 
um onças duas , efpirito volatil de fal armoniaco anifado 
juma oitava, mifturefe, dofis meya colher. 

Febres achados e malignas. 

Succede nas cezoens grandes, nas febres ardentes , e mas 
ignas haver fhores copiofos ou de fraqueza, ou de carga de 
tumor , que proftraô de tal forte as forças do doente, que fe 
E lhe naô remedea, facilmente feguefe a morte, 

“O çumo de cidra azeda depois do fuor repara; as forças: : 
á ao fangue demafiadamente difloluto a confiftençia, ne: 
ellaria. | 

Recipe agua de enilisia libra huma efiito de vinho, 
rrobe de fabugo , de cada hum huma: onça, efpirito de vie 
riolo dez gottas, ou o que bafte. 1 cl sima uvsuis 

Outra. 

Reciperafuras de ponta de veado onça e meya, ametade 
€ huma cidra azeda cortada em bocados, em huma panella 
idrada fe coza tudo emquartilho e ron oudous desagua 
té ficar hum quartilho de cozimento, e fe lhe mifiure meyo. 
tartilhode vinho do Rhin; ou de Françal, Xarope-do agro: 
acidra huma onça, mifinrefe;; tes a ir aos Pons quando 
ermuita a fede, br quest oi odeb o parnsopianh 

Eating TOS EQ sd oi gor 9): : HH 
 Recipe cozimento de rafuras de ponta de veado feito 
E L | em 


sã 
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em agua” de efcorcioneira libra huma, db eidilo gimpde 
cidra azeda onças duas, xarope folado roxo huma onça, xa 
rope de borragens meya onça, mifturefe. | | 
“Contra febres ardentes. 15 e o | 
Recipe tintura de bellis, ou margaritas onças duas”, xaro» 
pe do agro da cidra onça emeya, agua de canclla meya onça; 
eípirito de vitriolo gottas dez, ag lia cominua onças dez, mif 
pare para duas dofis. | 


E Outra, | Rr 
ipi tintura de rofas fem açucar libra huma ; xarope 
violado roxo, e do agro da cidra, de Si hum onças dirafa | 
mifturefe pata duas dofis. oh | 
“O efpirito de nitro doce meya oitava até huma em algum 

' licor he efficaz para asinflammaçoens internas. | 
O efpirito de enxofre; o que baftar para agradar ao gofio, 
tempera 0s ardores das febres c continuas em ess ou cozir 
mentos frelcos. sastp | AR | 
“O fal prunel, ou nitro pefidi doa meya oitava até huma! 
Er o mefimo, he nephritico, refrigerante, convem ás febres | 
ardentes, fixa os: humoree, pára eftaô em -demafiado movi 
mento Mitos e q robisugued DE & 
Cozimento de Veni oia tara apagar a fede Bi( 1] 
Recipe cozimento: de cevada libras duas, tamarinhos. 
onças'tres, criftal mineral huma oitava, cd em panella vi 
drada, e fe coe para bebidai'vó sup o vo, eniiop mal AR 


PELE | 


= Odinenço ci lugar de julepo; vt di e laxativo nas oi 
“bres ardentes. b 
pullecipa flor Hê, bellis, ou-margaritas ; de na at e do 
“safasy decada hum hum pugillo, tamatindos onça'e meya; | 
“agua, ouforo de leirelibras quatro, cozafe. tudo em panella 
vidrada ; e'coado fe lhe ajunte: xatope, viokado de tres pers: 


mutaçoens , e de cor de violas, de cada hum onças: duas, 
som costedaÊ e fe beba aos poucos. 


E 


14 Es E a rEisb cada” »h 4 = ata Lendik à bistis as po 
ola JUN BIROS SD' estes: 3 OIHSHSNOS 1108 
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| º Fulepos > TI T 
po agua de endivia libra huma, feu xatope; do. “agro 
da cidra,'e de golfaôs ; de cada hum huma ga | 


Outro para temperar a colera., efe ba pedra em: ago das 
o! heat tale | 

» Recipes agua de azedas, de en dec cada Pao enga 
e meya, efpirito de stitsio lo doce, ou-de nitro docemeya 
oitava, ou O que bafte para: o agrado do gofto ;:podefelhe 
ajuntar electuario diafcordio oitava e meya pata doenças 
chronicas, calores vagos, e ni rnlEi a acrimonia dos 
humores. | 

“Outro menos bind mais eficaz, e po ligenánio 

Recipe xarope roxo de flor de violas onças duas, agua de 
violas onças cinco , efpirito de enxofre o que bafte para o 
agrado do gofio. : e Ortina 

o Quando, ba dores de psi 
igape flor de golfas, de cravos, azedas, betonica, de ca- 
da bum maó cheya huma; flor de papoulas; de rofas, de ca: 
da huma meya maô, cobadie em pouca agua a corta- 
das miudamente», e fe faça frontal. b oi 
Pi Outra mais eficaz. 

Recipe botoens de rofas vermelhas epi ERA na 
fombra, flor-de macella, de maneroria ; pós de pao de rofa, 
tudo pizado grofjo modo, fe façaô frontaes, e fe ponha(a aquen- 
tar em agua e ama? Fase ente applique-eftando 

uente. | bo god ico sh 2 ponilab a 
| Edleniaperio | asmiliw 
Pombos abertos applicados:no accidente quentes fobre as 
palmas das maôs , e folas dos pés fofiegaõ os Pp inter- 
cadentes, freneticos , efa contra istrifteza: nei: 
ia galkinha: aberta) “ecapplicada-fazro iai reguaf 

“O oleode'lacraos, lim aranhas; applicadosnas; pulíagoens, 

As'beldroegas: pizadas com vinagre; capplicadas: nos pés 


Jiminuem o ardor da febre , e dor de cabeça, DspRiOD 5 
NAS vi | Li ij | Tambem 
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Tambem fervem o gçumo de arruda, e de enfa yao com 
leite applicados em panos molhados. | 

O mefmo cumo mifturado , e applicado com gumo de 
caranguejos para chagas , e quenturas da boca. 

Quando o ita padece faltas de dormir. 

Recipe as folhas de vinha, flores , e folhas de golfaôs , A 
Thas de endivia, de alface, de cada huma huma maô cheya, 
“cabeças de dormideiras com (ua femente numero feis , coza- 
fe tudo em agua commua, eo doente fe banhará , e toma- 
rá os vapotes dos geolhos para baixo bem cuberto hum quar 
to de hora , deitefe logo na cama fem fe enxugar, e fe cl 
bra com muito (ollego, dormirá, e fuará. 

O çumo de herva moura applicado em paninhos nas 
fontes he bom para dores de cabeça caufadas de febres ar: 
dentes. 

O çumo da herva dente de Leaô faz o emite 

Cataplafma para applicar nos pés, e maos aos freneticos, 

Recipe grelos de arruda, de enfayaô, e de rabaôs , tudo 
pizado, fe lhe mifture de fermento o que baíte , e fe appli 
que. 

O. cumo-de folanum, ou herva moura, ou fua agua deftik 
lada , ou feu cozimento com leite  applicado em panos na 
tefta. 

O vinagre de flor de cravos applicado nos pulfos, 

O alcanfor desfeito em çumo de herva moura, ou deem 
fayaô, ou em, efperma ranarum , applicado nas pulfaçoens, 
nos delirios, e na cabeça em fórma de epithema faz; marar 
vilhas. 

“» Arruda pizada com vinagre efcordio. ferve nas o 
“gnas, 
Epithema eBomachal contra os vomitos nas malignas. 

Recipe efpinito de vinho alcanforado duas onças emeya, 
theriaga duas oitavas e meya, mifturefe, e fe applique 
em panos molhados. de meya. em Pina hora no dra 


É ia 
| Frontal 
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Frontal contra frenef.': eibi | 
» Recipe folhas , e grelos de hera macaiçados; e » cozidos 
em vinho com pouco azeite applicados na tefta, 
Quando fao necefjarios cauflicos. 
» Recipe cantaridas fem azas;, nem cabeça numero feis; 
fermento acre meya onça, mifturefe, | 


Mucilagem para untar a linsna feca nas muitas fedes, depois de ra. 
pada com colher de marfim , ou de pao. 
Recipe pevides de marmelo em quatro onças de agua ro- 
fada, e cumo de enlfenaiio dis onça , fal priinelai huma'oi: 
tava. | 
CAR DIACOS: DO CORAC, AM. 
Varios compolios da Pharmacopea de Nicolao Emery, 


Sprupus perlarum » 
Kermefinus 
Exhilarans | ) 
Pós Diamargarit. fr, 
Diarthodad abbade. 
Diambra . 
Diamoícho 
Pulvis cordialis 
Galia mofcata y 
Eleót. de Gemis dofis duas oitavas. RO Mb Ego 
Diatrion fantalorum dofismeyaoitavas cry cismob os 
Elixir vitx dofis hum eferopulo, 
Efpirito derofas . “o ) --dofis'duas oitavas em algum 
Efpirito de herva cidreira 3: licor. Sea! 
Agua/de-canella dofis meya onça até huma, |. VS 
gua da Rainha de Ungria meya, colhertadp so Gir its sb ko 
Aqua mirabilis » -.).: dofis duas oitavas atémeya Eça 
Aquavitx Mathioli Des o, BrDEpOa 
Agua de eftordio comporta, dofis uia onça até tres, breiE 
te ao veneno , e conforta, 
NIE O Lnpi Aqua 


epa meya onça até hampaté EU 


dofis meyaoitava. 
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Aqua cordialis frigida dofis huma onça até tres. I | 

Confeição alkermes, e de jacintos dofis agi oitava até 

TEA TANAS, ; 

Trociflco de ligno aloe meya oitava. 

Pulvis refegtivus fortifica o coraçaô, e para o eftillicidio da 
cabeça. | > cc 


FORMULAS. | ue 


Elixir cordeal regio. 


põe tintura de ambar, efpirito de rofas:, efpirito de. 
herva cidreira , de cada ih huma onça, oleo deica- | 
nella, e de cafcas de cidreira, de cada hum meya oitava, 
açucar. feco oitavas tres para mifturar os oleos, mifturefe :. 
dofis gottas cinco até vinte, he grande eftomacal cephalico,, 
ajuda todas as funçoens do corpo &c. di 
C: nbs eflomatico , cardiaco , cephalrco, E 

Recipe caflia lignea , ligno aloe, Gridatos citrinos , lírio ! 
Florentino, de cada hum onças duas » canella, pao de Rhos 
dis, caícas de cidra, de cada hum huma onça , calcas de lar. 
ranja, cravo da India » galanga , calamo aromatico:, de cada, 
hum meya onça, macis , galia moícata, iara doce ,. 
as cinco pedras preciofas preparadas, aljofres. preparados ,. 
coral vermelho preparado , eípodio, rofas vermelhas, de, 
cada hum oitavas tres, confeiças alkermes onças duas A 
cato do mais puro. onças quatro, çumo de alcaçús libra, 
huma. a 
Diflolvafe o çumo de alcaçús em agua de flor de laranja. 
depois de bem pizado , e depois de reduzido: em ponto de. 
xaropealto:, lhe ajuntem a confeiçao alkermes:, e meya on | 
ça de elixir cordeal regio:, e os pós muitos. fubtis dos: fim+. 
plices. referidos , e bem amiafido tudo, fe formem pirolas 
pequenas a modo-de cachundé:, que trazidas na boca faô! 
grande eftomacal.. f 


tip id Outro 


v 
| 
| 
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SOR Outro. 

Recipe confeiçad alkermes , gumo de aicaçús , de cada 
hum onças duas , pós de ligno aloe, caília ligrea;, canella, 
cafcas de cidra , de cada hum huma onça , antimonio dia- 
phoretico, coral preparado , aljofres, olhos de caranguejos , 
de cada hum oitava e meya, mifturefe. 

Outro, 

Recipe cravo da India , anis da India, caffia lignea , lirio 
“Florentino , canella da melhor , de cada bum quatro onças, 
calamo aromatico , beijoim do melhor , de cada hum huma 
onça:, ambre gris huma oitava, almilcar bum efcropulo , 
pevides de abobora, ou de melaô esbrugadas meya onça, tu. 
do mifturado fe reduza em pó, e fe pafle por pineira mui, 
to fubtil, juntamente fe pizaráô á parte dous arrateis de ca, 
to do melhor em pó fubtil, e fe diflolva | hum arratel e 
meyo de çumo de alcaçús bem pizado em meya canada de 
agua de flor de laranja; e rofada , para fe coar por pineira 
rala, fé naó for o çumo muito limpo, e a fogo lento fe re- 
duza em ponto de mel para fer mifturado com açucar de 
Jafca quatro arrateis , cozido em ponto alto, e depois de ti- 
rado do fogo lhe mifturem o cato mexendo: fempre , e de- 
pois de meyo resfriado lhe mifturem os pós dos ingredien- 
tes aromaticos referidos, (empre mexendo , e juntamente 
de oleo de cravo, de cafcas de cidra , de cada hum vinte, ou 
trinta gottas, bal(amo Peruviano duas oitavas:, e quente fe 
“vá formando cachundé dos feitios da India, 

| Pafiilhas cardiacas, | 

Recipe femente de beldroegas , cafcas de cidra, fanda- 
los citrinos , efpodio , coral vermelho, aljofres , de: cada 
hum onça e meya, açucar fino em pó fubtil libras tres, com 
mucilagem de alquitira em agua rofada fe formem pafti- 
lhas, E 
| Xarope cordeal. | 

Recipe canella da melhor, raiz de lingua de vaca , fuas 
flores, e borragens , de rofas vermelhas, de cada hum . 
| L iii huma 


PAR q O vp 


| 
| 
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huma maô cheya , herva cidreira meya libra, noz nofcada, Ê 


“agafrao, de cada it huma oitava "fadalos citrinos KGma 
«onça, tudo pizado: fe infunda em huma canada: de. vinho 


branco , e fe coza a fogo lento, e coado fe clarifique com 


tres libras: de açucar fino em ponto de xarope, dofis huma 


onça até duas. o reta ghey BA 
Outro infere. - | 
+ Recipe aljofres preparados, coral preparado , de cada, 
hum huma onça, çumo de cidra azeda depurado: onças ois 


to , tudo mifturado fe ponha ao Sol em vidro tapadopor ef. 


paço de vinte dias, revolvendo de tempo em tempao», ao de. 
pois fe lhe ajunte çumo- depurado de borragens ; de lingua. 


de vaca, de morangos, de azedas , e de romans azedas , de: 
“cada hum meya: Mibgaas e com quatro libras de açucar fino 


fe clarifique, e coza em cc de xarope y dofis huma, 


“onça atê duas; 1 [A 


Bebida cordeal caraca: cabfortanto ue een contra 
palpitaçoens do coraçao. pv 

Recipe agua ardente de França da melhor libras doze, e 
cumo de borragens depurado libras quatro , cidras com cabo 
cas num. 4. | cortadas em bocados, hervai ros folis duas: 
maôs cheyas, rofas finas recentes fecas, herva doce, fandalos 
citrinos, zedoaria;, galanga , gingibre , femente de-coentrol j| 
de funcho doce, cravo da India, noz oftadau tração 


de cada hum: huma onça , canella onças quatro, tudo piza 


do , e infundido por quatro idias em agua ardente fé lhe. mit, 
ture o gumo de borragens, lutado o lambique com (eu reci=. 


- "piente fe deftillem doze libras de licor, dofis huma onçá até. 
“duas fobre aa ou pela manhã depois: de haver maftis. 
Erro ementa na 


havendo febre, MRE 
| -Maropescardiaca, | | 
: Recipe çumo de borragens, de lingua de vaca, dec; camoe. 
zes, de herva cidreira depurados , de cada hum libra ham 
aguear fino libras quatro, clarifiquefe, e fe coza em confif- 


tencia ds xarope, e no fim lhe ejuntem xarope de Kermes. 


e 


o DS | ad meya. 


NPOLLINEO 6 
meya libra, tintura de agafraô huma onça , dofis huma on- 
zavaté duas, q are 
Xarope para agonizantes. 
 Recipe agua da Rainha de Ungria , e rofada, de cac da hu. 
ma quatroenças , açucar cande em pó huma libra; a fogo 
ento: (em ferver é dilfolvá o açucar , e fe ponha a heffidor, e 
quafi frio fe lhe ajuntem agua de aa huma onça, efpiri- 
ço) ro herva cidreira meya onça, mifturefe, dofis ás colheres, 
Água de ml fores sinitiaras 
ERtécipe boftas: de boy colhidas no mez de Mayo fecas 
Jous arrateis, flores de efcabiofa, tanchagem, veronica, flores 
de borragens; de lingua de vaca , de hypericad,, de: papou- 
las, pimpinella , bia. funcho doce , de cada hum huma 
maô chea;, caranguejos do rio numero oito, com agua de 
herva Ein eirá ; deborragens, roífada, de cada huma canada 
3 meya , e pafladas vinte e quatro horas fe deftille até naô 
icar humidade guria » dofis pela manhã: em jejum duas. 
onças, 


EXT BR-DOSR E Se 
Balfamo cordeal, 


Ecipe oleo de noz noftada onças duas, oleo de canel- 
“la, de cravo, de cafcas de laranja, de alfazema, de ca-: 
da hum meya oitava, alcanfor meya onça , diflolvido em. 
meya onça de bom oleodealecrim, eflência de ambar meya: 
ep mifturefe fegundo a arte, 
| Unguento cordeal; | 
Eiscipei unguento rofado bem cheirafo , banha de flor, 
de-cada hum onças duas, oleo de noz nbféadaroitavas duas, 
oleo de cravo, de caícas de cidra, de cada hum meya oita- 
va, confeiçao alkermes, e theriaga, de cada hum meya: 
onça, mifturefe, firva para cheirar , e untar a regiaõ do cfto- 
mago , e coraçaô.. 


j 
+ 
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«milturefe, 


-xizes para coagular a demafiada exhalaçaô dos efpiritos (ul. 
"phureos, 4 


“de tartaro per deliquium, - Ea 


xocha preparado oitavas duas, mifturefe, 6, 
BORA, re- 


7 Outro, À 
Recipe ceroto fandalino onças duas, mitridato oitavas 
leis, alcanfor oitava e meya , vinagre rofado meya onça, 


ADVERTENCIA PARA 4 APPLICAC,AM | 


dos cardiaços centra peçonhas corrofivas. 


| 
| 
! 
*) 


Onforme a natureza dos venenos , e peçonhas fe deve 
E applicar o remedio. O principal a qualquer delles he 
logo depois ; ou no inftante que fe fente no eftomago tal 
inimigo, tratar de O lançar fóra, e fe for corrofivo como. 
folimaô, aríenico, ouro pimenta, rofalgar , fe devem appli. 
car remedios untuolos como azeite, e leite, para impedir 
fe naô apegue nas fibras do eftomago, e cafo que haja tem- 
po, que fe tenhaô engulido , ularemos de remedios , que os 
poflaô mortificar : (e faô de natureza de faes scres, como q 
aríenico , ularemos de acidos , como çumo de limoens , de 
cidra, criftal de rocha &c, fetem partes acidas como o foli. 
maô , uíaremos do oleo de amendoas doces: alguns dad 


primeiro o mercurio cru, outros da0 o fal tartaro fixo: fe 
for opto, ou cicuta , ufaremos dos fães volateis, como the 
riaga velha , fal de viboras, caftoreo &c. e de acidos nos na 


1 


Contra peçonha corrofiva, E 
Recipe criftal de rocha bem preparado onça e meya, the: 
riaga oitavas duas, manteiga freíca onça e meya, tudo mif. 
turado engulirá o doente pouco a pouco : a bebida ordinaria 
feja cozimento de cevada o mais forte que poder fer, eca- 
da vez que beber, mifture meya oitava até huma de oleo 
| Outro. | 

Recipe oleo de amendoas doces huma onça , criftal de. 


PEOLCTANIEO. agr 
O remedio mais prefentaneo em tal cafo he beber azeite 
lo mais velho repetidas vezes procurando vomitar. 
| Tambem ferve a manteiga freíca (em fal, e unto de por- 
to (em fal, 
| “Todas as coufas untuofas entupem os póros, impedem as 
hontas agudas do corrofivo, para que naó faça eftrago. 
Ao depois fe ha de dar leite quente recente repetidas 
rezes. 
| Depois fe ha de purgar com maná, e oleo de amendoas 
loces , e ao depois com. fenne., falía parrilha , e fal de tar- 


O ASPAPUU LO «BKL 
Dos remedios contra a pele, ou contagio. 


| À Pefte he huma febre no mayor grao de malignidade sinaes 

A acompanhada de buboens , carbunculos., Hodozs do con 

j hagas malignas ; o pul(o pequeno», languente , frequente , | tagio. 
» defigual., no principio de quando em quando intermi- 

lente sê irregular, o bafo, e fuor ás vezes fedorento», e pa- 

tece ao doente ver diante dos olhos varias cores, fente de- 

paixo dos braços picadas, delírios, olhos fecos » lingua 

trida. 

| O carbunculo apparece com final amarello, vermelho,ow 

psbranquiçado , a garganta: inchada, fuccederm hemorragias, 

p ourinas fanguinolentas, 4s vezes o carbunculo nafee den- 

jro nonaris, olhos, efomago, inteflinos, bexiga &c. 

| Para felivrar de pefte nunca fe fahirá. de cafa: em jejom,. 

roma hum pouco de paô, e bebaem' cima meyo: copo de 

pratos Eni ico > OU Rn orador : alte fe faz: ati nd 


O E cnte bias 1 no copo de vinho, e erepdtio cha 
pRegacas varias vezes , e bebello logo. | 
ER. | MEDIC 


THESOU RO 


2 | 

— MEDICINAS ANDIPESTILENCIÃES. 
Simplices, 

Arruda Tormentilla, 

Elcordio, Contrayerva. 

Alecrim, Raiz petafites. 

Angelica, Ariftoloquia. a 

Emperatoria, Açafraõ. E 

Zedoaria, Alcanfor. | dm 

Valeriana. Myrrha, 

Centaurea, Viboras, 


Bagas de zimbro, 
Bagas de louro, 


Cafca de cidra. 
Nozes verdes, 


Bagas de hera, Alhos, 
Elcabiofa. Sapo. do 
Celidonia, Vinagre. e 
Herva cidreira, | a 
: db. 
Compofios. Orr o: 
Theriaga mitridato. Eípirito de fal doce; E 
Dialcordium Fracaftorei, - Bezoartico mineral, 


Antidotum Mathiolh, 
Eleét. efpecifico de Emery. 
Eleé&, Pape,feu Guidonis, 
Eleétuario de ovo, 

Pulvis liberans. 


Pulvyvis derubia compofitus, 


Polvis comitifle de Kent 
de Kelis cancrorum, 

Xarope de-cardo fanto, 

Xarope de flor de cravos, 

Xarope de efcordio, 

Agua theriacal, 

Efpirito theriacal com 


Oleo de alambre, de juni- 
pero, | 4 

Efpirito de vinho, E 

Efpirito de herva cidreira. 

Efpirito de lirio convallium. 

Bal/famo de enxofre Íuccina- 

do. 
Óleos de cafcas de cidra, 


laranja. É? 
Conferva de nozes verdes, o 
Vinho de alhos, Rr. 
Vinagre compoíto. cia 


- Enxofre , e os mais betume 
a. 


APOLLINEO. 173 

Para a cura da pefte ordenaremos repetidas vezes fudori= 
ficos , reípeitando (empre as forças do doente. 
- No principio defta fera doença os vomitivos faô efficazes, 
advertindo, que quando fe dá vomitivo., he neceflario appli. 
car hum maturativo fobre.o buba6, fe o doente otiver, para 
que fe naô repercuta para dentro. | 
Naô he neceffario purgar , nem dar ajuda, nem fangrar 
(em grande confelho, | Ku 


O doente em quanto fua , nao durma; pórque o fono im- 
pede a evacuaçaõ. | 

He neceflario obfervar quaes fa6 os remedios , que curaô 
 pefte, que houver em tal, ou taltempo, tomando para ifto 
Doas Informaçoens entre Medicos , e Cirurgioens, 


FORMULAS. 


quem levantáraô eftatua em praça publica pelas mut- 
as curas, que com elle fazia. | 
Recipe oleo de alcanfor , de alambre retificado , e de caf- 
ras de cidra, de cada hum partes iguaes:, mifturados , dava 
sottas dez até vinte. | 
Pós antapefilenciaeso O ARh 
Recipe antimonio diaphoretico , fal de viboras , de cada 
hum graôs oito, alcanfor graôs dous. 
Pirolas contra a pele, 
| Recipe azebre fuccotorino onças duas, myrrha, bolo! Ar-- 
nenio, de cada hum huma onça, agafrad, theriaga, de cada 
tum meya onça, com çumo de limoens:, fe he verad , ou 
om vinho , fe inverno, fe faça mafia: dofis hum efcropulo 
tê meya oitava, | 
Opiata cardhiaca , que nao difere das virtudes da tberaga- 
 Recipe bagas de zimbro onças' quatro;, pós de viboras; 
nacis, raiz de angelica, ariftologuia redonda, carlina, difa- 
no-branco, contrayerva , viperina , Zedoaria , de cada hum. 
told huma: 


“Oleo feguinte he de Henfius Medico de Verona, a 


174 THE SORO 
huma onça,ycom xarope de-efeordio riso. com api ; O que 
baíte, le taça Opidta, dofis:huma oitavas! cbossodos (oo 
| Outra. | silsb oigiviing OVER 
Recipê gfrordib À adsidiasdtm flor ca fecase, e femente 
de-cidra, rafuras de marfim , e de ponta de read: terra fi. 
gillada , flor de enxofre , antimobio diaphoretico , dngid de 
zimbro ; de cada hum: huma onça tudo em pó (ubtil com 
xarope de elcordio , e do agro da cidra:, de cada huma libras 
duas, fe faça cleQuacia is e felhe mifture theriaga, e o diaf 
cordio , de FAEa hum onças quatro, dofis hpma oitava até 

duas. | niro | 

Tintura dei tin contra. folhas malignasis Iê pd 
Recipe raiz de-ênula , angelica, trp peradpria ; viperina 
virginiana, myrrha vermelha, canella ; Cafcas de cidra, 

de cada huma onça e meya, açafraô de França meya on: 
ça, folhas de efcordio , e de td fecas, de cada huma 
onças duas e meyá, tudo reduzido a pófe infunda em hu 
ma libra de efpirito de tartaro , e huma libra-de efbirito de 
“bagas de zimbro, e outra libra de efpirito de bagas de fã. 
bugo, efpirito de vitriolo onças tres, theriaga sia quatro, 
tudo em ad vidro bem tapado fe digiraem lugar quente 
quinze dias, coefe, e lhe ajuntem huma onças de alcanfar 
difioluto em ti iai de efpirito de vinho, e meya lie 
bra-de xarope de Kermes:, dofis huma oitava “até meya 
onça," aus: 8 
Água prophylaíticas contra febres malignas, e pefie. vê 
" Recipe hêrvarcidreira:, arruda , efcabiofar;, 'catendula com 
Fido de cada: huma huma maô Eliesinil maia dé angelica, zé 
doaria, de cada huma huma ónça, nozes-verdes libras duas) 
cideisiabidasidom cifesihem ex tres, cortadas miudamente, 
como tambem as nozes, e hervas, é as raizes pizadas, fe po» 
nha'tudo em curcubitade vidro, «ou de barro vidrado-de in- 
fu(a6 em-duas: canadas de:bom vinagre, e paflados tres; e 
prio dias fe deftilte, dofis op oitava nie lo | 
659.9] Ss cenitão | 14 e 
“Elixir 
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o o losnnoco ori Elixir antipefiilencial, | ongs) 
Recipãi balfimo dé enxofre fuccinado , Moisitisaniipajsde 
ils hum onças quatro , tintura theriacal dlcanforada; tintu- 
à demyrrha, de cada huma onças duas, miftnre(e, he gran- 
e prefervativo cheirado, e tomado: pela boca hum efcropu- 
2 até huma oitava em agua conveniente , ou em vinho, fer- 
e contra todo o contagio, 
ind [ado “alcanfor. 

Recipe efpirito de vinho huma libra, alcanfor meya libra, 
e contra peíte , ruins ares, apoplexia, para achaques bytte- 
icos, tambem fe lhe ajunte meya- vitava de açafraô , dofis 
otfas Cinco até quinze em algum licor. 
| Remedio facil, e experimentado, 
| Recipe bagas de hera arbores em pó huma oitava, 
gua de cardo fanto onças quatro, ufefe defte remedio de 
anhã » edetarde:ras bagas “de-zimbro fazem o mefmo 


feito. 


Dina dos pobres no campo. 
| Recipe tres, ou quatro cabeças dealhos pizadas, e poftas 
erinfulao em: meya canada de bom vinho ;-o doente beba | 
resonças defte vinho, ccubrafe bem; efuarás 

Bebida fudorifica ntira veneno, | 
Recipe huma cebola; e no meço lhe metaô meya onça 
e theriaga magna bemligada, de forte quefe lhe naô vá-o 
mo jsaíle (e em lume brando: , e fe prai ei beba o à do- 
htero fucco ; cubrafe ; sênfirarsfo bs pis a 
| O fapo limpo: de Tuas entranhas , ce! cabeças Sais em: pó 
uma oitava: em vinho: bom, he “elficaz remedio experi. 
hentado em huma pefte em Eondrés 5 tambem trazido em 
blia, tambem pr oitava: ie luas ciuzas em vinho 
anco. + SITOFEM é 2008) in res Sto agi ç 
ETR Quando fe Pr coximento antiialieaaio 
| ta cozimento: dé sevada libras oito: ford meya 
Dra; coza(e levemente.: im 0.10 
“Efte cozimento coado rea riesgo piada, 


duto o “Oee 
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- O efpirito de fal dulcificado como efpirito theriacal , ow 
o de nitro meyo efcropulo”, bebido todas as manhãs em cal. 
dos, ou em vinho ; he inimigo da a canta 
lencial. 

O fangue' de pato bravo, que vive onde ha fapos , e co: 
bras, huma oitava em pó he alexipharmaco,: 01; 5 

Reme dio,com que muitas pefloas foraô curadas de pefte, 
e de febres malignas, ufando delle repetidas vezes. 

Recipe açucar de chumbo graôs feis em duas oitavas de 
conferva derofas. . pros vor RI 

Exterioreso ar 

He bom corrigir o ar com perfumes de enxofre, de pole 
ra, pez negro, alcatraô, incenfo, PR de zimbro, alecrim, al: 
cantor , e nã varios, 

O perfume fegumnte tambem be:bom. 

Recipe arruda em vinagre forte oquequizerem , elton 
de infufaô dous dias , e férlhe ajunte huma onça de copar. 
rofa , e fe lance fobre telhas quentes pouco a pouco para e 
zer fadas ou fe faça diflo cagoula, | j 

prefer. UNA efponia molhada em vinagre forte, cheirada idetem po 
vativos. em tempo , he prefervativo , efe for compofto como o fes 
guinte, ferá melhor. k 

Recipe raizes de angelica , de enula, de imperatória, de 

zedoaria, cafcas de cidra gec. todas efias raizes, ou qualquer 


de defenfivo , e qualquer deftas raizes , ou cafcas afim de 
“conferva fe péde trazer na boca;; e maftigalla, ani 
Dizem , que o fapo feco trazido fobre a regiaõ do coraçad 

he grande prefervativo do ruim ar, e contagio. e 
Uuguento para fe trazer no tempo contagiofos : Sm 

— Recipe quatro, ou cinco (apos dos mayores , dez: À 
nhas, outros tantos lacraos, cera:virgem meyo Rrthteld po 
nhafe tudo em huma pariella vidrada bem lutada ; e a fogo 
lento fe derreta, e ferva baftantemente», de forte que fe na6 


do é bem quente: fedoe; e efprema; serenchaó: cl 
| din os 


PODA TNED. ip 
inhos, ou caxinhas para fe trazer dependuradas, outros naõ 
| coaô: dizem que quem traz efte unguento, lhe nao che. 
a a peíte, nem cutro contagio. 

Outro covimento, : 
Recipe arruda , graôs de zimbro , raizes de ado Cra- 
jos da India, nozes noícadas, há de cada bum huma on: 
a, tudo pizado grofiamente fe ponha em huma panella vi- 
rada com meya canada do mais forte vinagre, coefe , e fe 
narde para cheirar, e molhar as maôs , pullos, e narizes, 
ambem a agua de nozes verdes retificada tres vezes , ou 
» OU mifturada com efte vinagre, 
| dalagabie em pó fubtil mifturado com: feu oleo retifica- 
3, e com elle untar as fete pulfaçoens;, que refpondem aos 
re planetas , que fão as duas fontes, os dous tornozelos, os 
us pulíos, e o coraçaô, querem que feja efta unçao ncô 
mente prefervativa, “mas tambem curativa continuando 
petidas vezes, € tambem algumas pingas tomadas interi- 
rmente em agua theriacal. 


irados com oleo;-de Mathiolo ;: 5º capplicados na regtaó) Ido 
hraçaô (ad efficazes, | 
Balfamo bezoartico antipefi ilencialo: 
Recipe oleo de noz noftada por expreflaô huma onça, 
eo de caftas de cidra, e de laranja, de alfazema, de arru- 
|, de angelica, e de alambre deftillados, de cada hum gots 
sdez, milturefe , efe faça balfamo para cheirar. 
| Outro. dudnd 
| dir pu de cafcas de cidra , eoleo de Mathiolo, de 
da hum onças duas, alcanfor mega onça; mifturefe : fer. 
| para melaxar os emplafios para applicar fobre os bus 
ens. 
(0) fapo aplicado fobre o bubas peftilencial, atiahe afio 
neno, o que fe conhece, fe elle incha , e fica o doente (ag. 
Huma galinha negra depenada viva ao redor do trazeiro, 
ipplicada (obre o bubaô atrahe a fio veneno. | 
) M | Caias 


+ 


| O efpirito de herva cidreira, e das outras aromaticas, mit 


ER dados 4 Mi 


vaiba huma ervilha, 
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O * Cataplafma atrativo, Co Sim coa 
AR écips polpa de cebola aflada em cinzas, pizada , e mif 
fstida com galbano molle, e fermento, de cada poim huma 
onça, ferrugem de chaminé em pó ubtil huma onça, the: 
riaga meya onça, polpa de figos , e fabaô , de cada hum oi- 
tavas tres, oleo de aranhas , ou de lacraos oitavas duas. 0) 
Ouirás a 
Re dip huma cebola afiada, e duas cabegas de alhos, 
dás colheres de moftarda , tudo bem pizado em hum gral 
fe applique no bulbaõ. É: 
Outro. | (61 
“Recipe herva efcrophularia, e (ua raiz, herva paris; ertca, 
de cada hum hum molho, | 
O butyro de antimonio he admiravel cauftico para abit 
pontualmente os abfceflos, buboens , e carbunculos : para a 
applicar fe faz hum buraquinho no meyo do Espa 8 


Emplafão de ferrugem, que madura os bubsens, é no 
faz fabir o veneno, | 
“Recipe fabad de Veneza manteiga crua, trementina, 
Foriento, e ferrugem em pó tubtil,. de cada hum onça 
duas, fal commum huma onça, mel rofado, theriaga, mitri 
dato, " de cada hum oitavas feis ; gemas de ovos numero qua 
tro Vaçafra em pó oitavas tres , milturefe tudo , e fe faça 
emplafto. Ê A 
O emplafto magnetico de Angelo Sala he eficaz fobre o 
bubaô peftilencial por qualidade magnetica, ou atractiva , 
faz fahir o veneno , impede fecharemfe as chagas , e que à 
E (e naõ mifture no fangue , faz-fe do modo feguinte, je 
- Recipe cera, e trementina-, de cada hum onças nove, 
goma ammoniaco, galbano , figapeno diflolutos em vina: 
gre, e reduzidos em ponto, de cada huma meya libra, ma 
gnes arfenicalis em pó fi abtil meya libra, terra de caparrofi 
lavada onças ida » Oleo de alémbra huma “onça; Faga 
E a | 2 


O fapo feco de molho em vinho, e pr (obre os 


Depois da fúppuraçaõ dos rings , » buboens O u 
he dos. bons deterfivos , como balíamo de enxofre , € para 
iconfolidar a raiz de confolida recente pizada , e applicada 
= aflicaz. 


| 


Bal/amo de enxofre” compefto, 
| Recipe oleo de zimbro , e de trementina:, de cada ea 
nças cinco, flor de enxofre onças tres , myrrha em pó fub. 
(11, azebre, agafraô, de cada hum Epa tres, a fogo léro 
e infunds re cohobem : ferve para aplicar nas elcarifi- 


Epitbema para quando o enfermo padecer buma Eh 
quentura, 
“Recipe falitre oitavas duas » gumo de enfayad, e vina- 
pre rofado, de cada hum onças quatro, mifturados fe appli 
jue em paninhos nas fontes, e pulíos, 
| Se houver progra dor de cabeça, | 
Recipe hera terreftre machucada, e applicada nos pés, 
Outra melhor, 


jo huma onça, fal commum meya onça , vinagre de fabu, 
jo o que baíte, e fe appique nos pés, e nas maôs, ' 

| Se bonver modorra, | 

| Recipe gumo de arruda com vinagre , applicado nas 
pntes, | | ioush 
| Outra ido 

| Retipe incenfo, bagas de louro , pimenta, fal, de prada 
jum meya onça, com clara de ovo fe applique na eta o 
0] Se Jucceder hemorragia, | TR 
 Recipe laudano opiato graôs dous», tomem-f interior. 
rente, 

| Outro remedio exterior. 

| Recipe hum fapo vivo , queo doente tenha na maô , ou 
uibis | M ij debaixo 
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| Recipe folhas de arruda huma mas, cheya, pizadas fe 
inifturem com duas onças de fermento acre, efterco de pom. 
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debaixo do braço até que efteja bem quente , faz: a 0 
fangue , he remedio de Riverio. | 
Contra a fede demafada, 
 iecibe fat prunel huma oitava em hum quattilho « Re 
pia | | 


Co APT dO, TIO XXI. 
Dos remedios contra a melancolia bypocondriacas 


dn Melancolia hypocondriaca he huma doença, ou dif 
colia pofiçaó azeda da mafia do fangue , fixa com extremo, 
AP e (emelhante ao efcorbuto pela quantidade de fulphures mais 
ca, carregados de partes terreftres, 

Ordenaó-fe purgativos violentos, € mifturad-lhe ás vezes 
vomitivos para precipitar em parte os humores grofleiros,, 
e ordinariamenta as preparaçoens do aço fãô efficazes nefié 
achaque para juntar o feu alkali fixo com os acidos defa 

- doença. ', 

Ufo do Os melhores remedios, que fe tem defcuberto, (a6 a tin 
so tura martis, o feu extradto aperitivo, crocus martis aperi 
tivo, marte diaphoretico'; nitro fixo, fal de tartaro , tartaro 
marcial, tartaro folubile, tintura de antimonio &€. A 

Naô havemos de crer, como difleraô alguns authores, 
queo aço naô paffava ao fingue,quando j já (e tem vifto, que 
depois do nfo do aço as ourinas de alguns hypocondriaco 
fahem pretas. 

Naô ufaremos das preparaçoens carregadas de volateis 
como de oleo de canella , eflencia de ambar » elpirito de fal 
armoniaco &c. porque eftes na6 tem partes maciças para 
romper as pontas dos acidos , que caufaô efte achaque, « 
fômente caufad algumas fermentaçoens ; que accrefcental 
os fymptomas fem diminuir a caufa : com tudo quando os 


olateis faô juntos aos + ai ni poder fer 


eflica 
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fiicazes, como a eflencia de açafrao , fal volatil olesfo, e 
todos os remedios antifcorbuticos podem fer applicados nef. 
te achaque: eítas duas doenças naô parecem differentes mais 
que por alguns accidentes ; . porque no efcorbuto as gengi- 
vas, e na melancolia hypocondriaca o genero rervofo pa: 
recem mais afiliítos, de forte que fe devem ajuntar os ef: 
corbuticos aos yulnerarios ; € Os antihypocondriacos aos ce- 
phalicos, 


MEDICINAS ANTIHYPOCONDRIACAS, 


Qumo de fumaria 

sumo de almeiraõ depurados, bebidos fós, ou 
qumo de borragens “com foros huma onça, 
Jumo de lingua de vaca 

Jlhos de caranguejos 

Alambre preparado | | 
Coral preparado por oitavas em bebidas, 
Antimonio diaphoretico ou em opiata, | 
Fartaro foliado | 

Nitro foliado 

Vintura de antimonio gottas quinze, 

Dleo de canella, e de cravo gottas duas, 

Dleo de alambre gottas dez. 

Fartaro marcial meya oitava. 

Vintura martis meya oitava até huma, * 

praias martis hum efcropulo até dous, 


CMN AS 


eftomago, 


| Ro E e MM 1) | Vomitg 


“” 


* Açafe vomitar o doente; porque o mal procede do Nota; 


“e 
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Por Vomitorio. ] 
“oRecipetartaro emetico graôs feis até oito em caldo quens 
te, repitaô efta evacuaçaõ duas,ou tres vezes pondo dias de 
permeyo , ou conforme a indicaçaô do fujeito , ao depois 
ufaremos de purgantes, Ou laxantes benignos , como eq 
cha, maná &c. ? 
Bebida purgante, | 

Rbcipe folhas de fenne oitava huma e meya, elleboro: 
branco meya oitava , em hum copo de vinho branco fe in 
fundad vinte e quatro horas, e fe for em agua, ha de dar hu: 
ma fervura , e fe repita efta bebida muitas vezes, 

Pirolas purgantes. 

' Recipe tartaro marcial, eftamonea, calamelanos, de cas 
e hum oitavas duas, trociftos de alandal huma « oitava, 
laudano liquido gottas. quinze, com o que baíte de xarope 
de molarinha fe faça mafla para pirolas, dofis hum Velcro pia 
lo até dous. Nota, que as drogas referidas haô de fer em Ba 
muito fubtil. 


, a 


Outras efpecificas. | | 

Recipe mafia de pirolas de goma ammoniaco de Quer. 
cetano meya oitava, vitriolo de marte calcinado meyo 
efcropulo., diagrídio graôs tres; trocifcos de alandal graôs 


dous, com tintura martis (e faça mafia, e pirolas para huma 
dofis, 4 
Outras, ad 

Recipe extraíto de.elleboro negro hum efcropulo, crocus 
martis aperitivo efcropulo e meyo , çumo de molarinha eli 
peflado meyo efcropulo., diagrídio graôs tres àfagale mafla, 
e EREGIRS para huma dofis, s 

Pós antibypocondriacos, 

Recipe folhas de fenne huma onça, cremor de tartaro 
meya onça, canella, e cubebas, de cada hum efcropulo e 
meyo, tudo mifturado. em pó, dofis huma oitava até duas, 
Bebida dgefiva, ou xarope,que fe dá antes de purgar 


Recipe foro de leite onças quatro, xarope de fumaria , ou 
EN RES 4 E anti 
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antimelancolico huma onça, tintura martis oitavas das, A 
mifturefe para huma dofis. 


Mdtade laxante antimelancolico , antibypocondriaco , bepatico-, de: 
| obfiruente, € onira lombrigas, | 

Recipe almeiroens bravos herva, e raiz, de cada hum tres 
maôs cheyas, borragens, lingua de vaca, molarinha, avenca, 
de cada hum huma maô cheya, polipodio de-carvalho piza- 
do meya libra, paflas de uvas meya libra, epitimo onças 
quatro , limadara de ferro atada em hum pano, e fufpendi- 
do meya libra, tudo fe coza em tres canadas de agua até fi. 
car em canada e meya de cozimento, em o qual fe cozzô de 
folhas de fenne, e ruybarbo do mais fino, de cada hum 
meya libra, alcaçús, e cremor de tartaro, de cada hum on 
ças quatro, “gingibre branco , e canella, de cada bum huma 
onça, coele;, e fe efprema, e nefte cozimento fe clarifique 
de açucar fino libras feis, e fe coza em conhftencia de xarg- 
pe, dofis duas onças em agua commua, bebido pela manha, 
e pafiear depois de o haver tomado: pódefe continuar qua- 
tro até eito manhãs com regimento de naô comer peixe , 
carne de porco, azedo, nem falgado, celadas, nem frutas 
cruas: purifica o langue, deobftrue as entranhas, tira as 
azias do eftomago , principalmente tomando bum quarto 
de hora antes de o beber hum efcropulo de vá pad 
que fa fazem do modo feguinte, | 

Recipe aljofar , olhos de caranguejos Ri Sonho verme. 
lho preparados , pós de viboras , antimonio diaphoretico,, 
de cada hum partes iguaes , dofis hum efcropulo até huma 
oitava, 

O xarope referido pódefe BIA a creanças de peito, a mulhe- 
res pejadas, e a qualquer doente, que naô levar purgas, por- 
querpurga confortando , e he contra lombrigas &c. 

ao centeio Viyho ibid ou de aço, 

Recipe: em huma canada de vinha de Canarias fe extin- 


ga meyalibra de limadura deaço quente em cadinho a fogo 
ha Máiij violento 


| 


“ 
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violento até que fique bem ace, e fe repita duas ) ci 


vezes, dofis defte vinho duas chicaras cada dia, 4| 
Vinho cordeal, 

Recipe vinho de maçans , que os Francezes chamaõ ci.. 
dra, duas canadas , paflas de Corinto machucadas onças do- 
'2e, em falta deftas as da terra esbrugadas de feus granitos, 
infundaó-fe no dito vinho em frafco bem tapado até fe car.. 
regar da parte mucilaginofa das paflas, beba o doente algu. 
mas chicaras cada dia: he grande adoçante da acrimonia. 
dos humores, alegra, e laxa o ventre, 
Eleclnario para adoçar os ruins fermentos, EO 

Recipe rafuras de marfim , coral preparado , olhos de ca-. 
ranguejos , vitriolo martis, antimonio diaphoretico , de ca 
da hum oitavas tres , alcaçús, falfa parrilha da melhor em 
pó, de cada hum meya onça, com feis onças de xarope de: 
borragens (e faça opiata ajuntandolhe gottas vintede lauda 
no liquido , que tambem he excellente para os maniacos;,. 


dofis meya oitava até meya onça. JK 
intura antibypecondriaca, E) 


Recipe caftoreo oitavas duas, açafiad huma oitava), 
opio meya oitava, tartaro foliado oitava e meya, efi pirito vo. 
latil de fal armoniaco huma onça, mifturele , e efteja oito. 
horas de infufaô , e depois lhe ajuntem duas onças de efph. 
rito de vinho em vidro tapado, dofis do licor vinte gottas 
em licor conveniente, 7 


x: 
E 


VARIOSCOMPOSTOS DA PHARMACOPES 
de N. Emery, | 08 


Purgantes. 
Xarope de camoezes com elleboro * a 4 
Xarope cathartico emetico | meya onça até 
XAarope de camoezes magiftral - huma. 


Xarope de efcamonea, 
-Marope de fenne duas onças, 


o 


APODLEINFO! as; 
Xarope de cartamo huma onça. Es 4 
[Xarope de polipodio huma onça até duas, 
Xarope de paílas laxativo huma onça, 
|Karope emetico feis oitavas até huma onça. 
Pós Diafene 


Pós Diatartaro » — huma oitava, 


Pós de ermodatilos | 

Pós melanagogos de Quercetano 
Trocifcos de alandal graôs dous. 
Pirolas Dianitro 

Pirolas tartareas de Quercetano. 
Pirolas mercuriaes 


Pirolas de lapide Lafuli o os. meyaoitaya até 
Pirolas Alephanginas “o huma. 


Pirolas cephalicas de Mynficth 

Pirolas melanagogos 

Pirolas antihypocondriacas de Zuvelf, 
Pirolas Rudi meya oitava. 

Pirolas de epirimo reformadas meya oitava: 
Electuario Diafene ) meya onça. 
Confeiçao Hamech 3) é 

fliera Logadii duas oitavas, 


é 


pod  Cardiacos. 


Electuario de gemmis, E - 
Rarope das quatro flores, de violas, de cravos ; de borra- 
gens, e lingua de vaca, 


E Xarope 


O pa. po O. CET dO ro 


Se o. o 4, rr iu NI a 


Cos. 
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Xarope im sor] 
Xarope de douradinha..' «> ud oibogilog sb sql 
Xarope de avenca. | | k | 
Todas as preparaçoens do aço, ou Ea ou marte; que. 
tudo he hum, faô os mais eficazes eemtédios ; que ha de. 
pois dos rúrmédios seraes, que faô emeticos , e purgantes 
fortes; o marteche a panacea, e balfamo contrá a melanco. 
lia Hypocondriáca: | 
O fal de faturno graôs cinco, he ablbrbianii do acido vi.. 
ciado caufador da melancolia; h das obltrueçoens. | 20] 
O filarmoniaco meya oitava ; he antitartareo do humor | 
melancolico. | | ] 
Tartaro nitrado dous efcropulos para tiypocondriacos, bo 
Efpirito ardente de faturno refifte á rerlempç uos ht. 
mores. :Y 
'O açafrad em tó de leite'de vadajs.l 'sbineiairs 
A raiú'de enulaiinfundida em vinho, 
Todas as preparaçoens de herva cidreira, ou melifas + 
A moftarda he boa para às bypotóndriacas: | E 
O tartaro vitriolado hum efcropolo'he deobftruente » PU ! 
rifica o fangue, e refe á Atol aus humores AY 


— aa — — 


boba atas comiç  * 


” S, e: 
E dl 


f 


CAPITULO. em Aa 
j 


Dos remedios contra dores, .e todos 05 achaques b? | 


cateça, e para confervar a memoria vio) 
vi | 
Dito. à S remedios, que chamamos cephalicos, pó tad dif. 
rença N rentes entre fi como as doenças , para que f6:applica- 
Raio ds é para osurdores descabeça», que: das: caufados de; sacidos 


groffeiros , que caufao ao Angus ofermenos habil para cir 
cular, fe ordena interiormente a verbena, o urgevad , beto: 
nica, liz num Rhodium , rofas , zedoatia ; alambie; o eoti 


ad Sd 
f 


- in nin 
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nento de café , de chá, de flor de fabugo , de falva, alcan- 
jor, e outros infinitos remedios ; como cózimentos fudori- 
icos de alecrim &c. 

| Mas fe o ardor procede de demafiada fermentaçaõ dos hu-. 


lilizados , ordenad fe as flores de violas:, lírio Florentino”, 
izedas, meimendro, opio, herva moura, e efpiritos acidos; 
horque todos os medicamentos, que (ãó temperados, podem 
idogar os acidos exaltados , e os que abundaô em azedo , 
bodem adoçar os faes acres. 

Algumas vezes as dores de cabeça fuccedem , porque o Caufas 
langue eftando de confiftencia mais grofla nad circula taô Ji- ses de 
yremente nas veas do pericranio, e aflim eftando fuas fibras cabeça. 
fem o feu tono natural, ordenaremos remedios , que poíflzo 

lar movimento ao fangue , e que deftruad as cosgulaçoens, 

; para iflo ufaremos doscozimentos da raiz da China, goaya- 

to, falva, manjerona, betonica, rofmaninho , alecrim , alfa- 
Lema, açafrao, urgevaõ, pao dé Rhodio &c. 

| Ha muitas diferentes caufas. de dores de cabeça : mui- 

las vezes hum (ó vomitorio tira a mayor dor de cabeça. 
Nuando o eftomago:, e inteftinos eftaô cheyos de humo- 

tes, que caufaô indigeftoens , e obftrucçoens, entaô os mais 
Bípecificos cephalicos faô inuteis:, e eftando eftas vias lime 

pas, naô communicad mais, que hum chilo-doce fem fer- 
mentos eítranhos na mafia do fangue, o que he capaz de 
idoçar, e mitigar as dores , precedendo: os. vomitos:, e de-. 

pois evacuantes, ou laxantês benignos: depois difto os ce 
phalicos applicados faraô bom fucceflo:, e tudo o mais, a 


| 
| 


que os Authores attribuirad virtudes, e qualidades cepha- 


1 
! 
] 


| 
ticas, 


RA | MEDI- 
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1 MEDICINAS-CEPHAÁLICAS. 
fimplices. 


Betonica, falva, rofmaninho, 

Manjerona, louro, lírio dos alles, 
“Hiflopo, calaminta, ouregaós, Ta 
Poejos, urgevaõ, tumilho, b 
Camedrios, camepiteos, açafraó, A 
Ligno Rhodio, lirio cn Mag | | 
Ópio, herva moura, enfayaõ, ) exteriormente, 
Alfaces, to) 
Balíamos cephalicos, 
Cozimento de hypericaô, . 
Alambre preparado huma oitava bebido. 
Pao fanto, façafrás, y 
Raiz da China, falfa parrilha 
Flor de alecrim, de rofmaninho, 
Bagas de louro, de engos, Y 
Tintura de hypéricas bebida em jejum conforta a cabeça; e 


em cozimento. 


impede o embebedar. 
Clhimicas, 5) 

Tintura lunz. if 
Elpirito de herva cidreira. | E. 
Efpirito de lirio convallium, A 
Efpirito volatil de fal armoniaco. ps 8 
Agua rofada. | É ko 
Agua de urgevaô, que E Pp 
Apa de vetonica, Pd 


Agua de lírio convallium, 

Elixir vitx Mathioli. 

Elixir proprietatis. 

Elixir cephalicum, 

Bezoartico lunar, 4 
prt E Varios 


| | al a q 
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Varios compofios purgautes da cabeção 

[Xarope cathartico meya onça até huma, 

Xarope de flor de ga quit ano onças. 

'Pirolas de hiera | 

'Pirolas cochias mayores , e menores 

(Pirolas de agarico rata e 
'Pirolas de hiera com agarico | pç hum eícro 
'Pirolas agregativas pulo sté hu. 
'Pirolas lucis mayores' “ma oitava. 
Pirolas dos cinco mirabolanos. 
Pirolas cephalicas 
poste de refinis 


Confortantes dá beça! 
Elegiuario diazingiberis huma oitava até tres, 
Confeiçao anaçardina ) dio oitava até pista; x 
|Confeiçaõ cephalica: >)» Grs 
(Confeiçaô cardiacum magnum meya onça. | 
Pirolas narcoricas de Mynficth fazem dormir, Gogeta os 
efpiritos , e humores , e confortaô, 
Pilulz feneQutis de Mynficth, 
'Pulvis diamofchum dulce huma oitava, : 
(Confeiçaõ alkermes huma oitava até pla | 
Xarope de Kermes, '$ 
Xarope de rofmaninho 
iKarope de peonia 
Xarope de betonica 
Xarope de flor de laranja 
|Xarope de lirio'convallium ras 
'Trociícos alipta mofcata reftaurad a memotia, 


huma onça até duas. | 


Agua imperial 3 


FORMU: 


A e aÃ 


Pós para dores de cabrça procedendo de a racçoems, ou de caufa 
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“CFORMULAS. ão voa 


º sa 
Depois de [e ter evacnado o efiomago com vomitivos , e. 
ERA É | 


q 
E do 


iria, cliupor , ou paralfa. 


» Ecipe altbrim com flor, e de rofmaninho , de alfa 
E 4 ma, betonica, urgevaõ fecas na fombra-, de cada 
hum da onça:, camedrios oitavas duas, tudo: em pó fub 
til miiturado : dofis huma oitava em vinho, ou em agua 
conveniente, 


Tintara ei Ro] ! E 
Recipe cardamomo onças:tres , femente e raiz de peo 
nia, calamo aromatico, cubebas, de cada buio meya onças 
urgevad , betonica;, flor-de alecrim; derolmaninho , e de 
alfazemã , y de cada: hum oitavas-cínico , tudo pizado ro 
modo (e infunda em huma libra -de efpirito de vinho, dofis | 
do licor huma oitava até meya onça em vinho, ou 2rá agua, 
conveniente : cio os flatos ; conforta a cerebro , ea mé: 
moria. | e 008 
Xarope o ori irei e e bad a memoria, 
Recipe çumo depurado de cardo fanto;, e deherva, ck 
dreira, de cada hum húma libra, de betonica , e de falvas 
de cada hum meya libra , flor de alfazema de alecrim, de 
peonia, de rofmaninho, vilto quercino,, raiz de peonia, caf 
fia lignea, cubebas, de cada humchynia onça, vinho de Hek 
panha, ou de: Canarias huma canada;, tudo pizado grefjo. me 
do (e infunda vinte e quatro horas em lugar quente, coe-ê, 
e com quatro arrateis de açucar fe faça xarope, dofis huma 


| 


onça até duas. 


Pós laxativos » adeçanres , abforbentes » erefiauradores da. 
memoria, | 

Recipe calamo aromatico , pi ni , genciana , cumi 
sia adia nhos, 


a 


JD PION/LHNHE O. sp 
nhos, femente de falfa, ameos, gingibre:, de cada hum EM 
ras duas, macis , € Eadamomo; de cada hum huma oitava, 
lhas de fenne do melhor onças cinco , fal de loína , e cre- 
| ár olhos 
e caranguejos, antimonio diaphoretico, ce cada hum oitava 
E meya, tudo mifturado em pó fubtil , dofis huma oitava 
em caldo, ou em vinho duas, ou tres horás antes de comer 
ho minguante da Lua. - 
| Pulvis memoria, " 
| Recipe incenfo macho”, almecega fina, herva cidreira: 

petonica, cubebas , gedoaria , cuminhos:; gingibre:, cravo, 
tanella ; noz nofcada » bagas de louro, femente, eraiz de 
peonia, pimenta branca s mirabulanos citrinos, alca açús, de 
cada hum oitavas duas, de tudo fe faça pó fubtil., e fe lhe 
nifiure de açucar: fino em pó dobrado' pezo dos pós; dofis 
numa oitava até tres. 


ad 


Exteriores, 

| Que eftiver falto de memoria, e a quizer reftaurar, ow 
'onfervar, dê pouca , ou nenhuma fatisfaçaó aos penfamen 
jos lafcivos. gu! 

| Trociftos contra dores de sabigê ; mania , melancolia, “: 

| phrench , vigias iminoderádas; | 

|* Recipe pao de rofa em pó (ubtil, amendoas, de caroços 
le peccegos, de cada hum onças tres, açafraô, papoulas, ros 
las finas, femente de meimendro , de endros, e deaypo, de 
tada hum meya onça, myrrha, cubebas , alcanfor , de cada: 
hum oitavas tres, com mucilagem de alquitira em agua ro- 
jada , ou leite de peito fe façaô trociícos , que desfeitos em 
| ozimento, ou agua de alfaces, ou rofada fe RRR te em pa- 
hinhos na tefia, e fontes. 

| Tbsitraid para a enxaqueca com dor de dom 

| Recipe balíamo Perúviano desfeito em gema de ovo, the- 
tiaga, pós de tacamaca, gumi elemi molle, ou em pó, fefor. 
lura , de cada hum onçae meya , tudo: mifturado fe faça: 
Inaffa para emplaftinhos para as fontes, 


Pis 
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Pós. para almofadinhas para fe applicarem nas doresde cabeça j 
srpho emu nas fontes , e telas . 4 
Recipe milho miudo toftado onças quatro, falcommum, 
flor de macella, urgevaô;, pao de rola, de cada hum huma 
onga, manjerona, flor de alfazema, de rofmaninho, alecrim. 
com flor; de cada hum meya onça, calamo aramatico, lirio| 
Florentino, de cada hum oitavas tres, de tudo pizado naô. 
fubtil (e faça6 almotadinhas xatas capazes ds fe applicarem. 
na teíta , fontes, e nuca', primeiro fe lhe mifturem alguns. 
oleos aromaticos deftillados , de alambre ; de pao de rofa;, 
de alfazema &c, had fe de applicar quentes, e haô de tomar 
a quentura em agua rofada quente, (e houver inflammaçaô, 
e fe proceder de cauía fria, ou foporofa ; em vinho branco, 
ou agua ardente. | a] 
a Tintura para chapejar ou banhar a cabeça dos que tem | 
perdido a memoria, e ' Í 

Recipe falva , betonica , flor de alfazema, manjerona, 
alecrim, tomilho, rofmaninho, fecos á fombra, de cada hum 
tres molhos, galanga , cyperus » pimenta longa, caftoreo, 
noz nofcada, myrrha em pó fubtil, tacamaca, de cada) hum 
huma onça;, açafraô, incenfo , macho , eftoraque calamita, 
de cada hum meya onça, tudo pizado. grofjo modo fe infune 
da em tres quartilhos de vinho branco vinte e quatro horas, 
e ao depois lhe ajuntem libra, e meya de efpirito de vinho, 
e bem tapado o vazo (e ponha no banho de Maria » OU de 


Para dores de cabeça canfadas do Sol. a 
v Recipes gumo de grelos de vinha applicados em panos | 
molhados na teíta, Ui 


Fe, 
est 


mA j ade do r Emplaflo | 
| 
| 


“| 


A'P oL L LN EO: 193 


Emplafio para dores de cabeça applicado nas fontes. 
Recipe goma caranha, tacamaca , anime , elemi , efto. 
aque , calamita em lagrima , incen(o, almecega fina, de 
jada hum onças duas , tudo em pó fubtil fe mifture com 
bra e meya de cera, “olea de copaiva onças cinco, e al, 
recega do Brafil molle meya libr> 
| Frontal para dores de cabeça applicado na tefia, e tes 
| Recipe çumo de caranguejos recentes huma onça , lau- 
no liquido duas oytavas, vinagre rofado meya onça, mi: 


Outro, 
Recipe çumo de urgevaõ onças quatro , agua da Ra: 
ha de Ungria,efpirito theriacal,de cada hum onças duas, 
pirito volatil de fal armoniaco oytavas duas, mifture: e. 
Outro para foflegar. 
| Recipe amendoas dos caroços de pecegos onças tres, fe- 
lente de dormideiras huma onça , bem pizados em gral 
lhe ajunte de agua rofada , e de urgevaõ de cada huma - 
ima onça , laudano liquido huma Oytava , efpirito de vi. 
ho duasoytavas, mifture-fe. 
| Outro oxyrrhodimo, 
| | Racipe: oleo rofado cheirofo , vinagrerofado , de Pora 
tm meya onça, bem batidos epi di em fórma de lini. 
ento (e unte , e (e applique em paninhos na tefta, 
| Outro para os que nao pódem dormir. 
| IRecipe folhas de meimendro verdes machucadas com 
nendoas dos caroços de pecegos,de cada hum huma on: 
|» unguento de alabaftro huma onça , mifture-fe, | 
| Outro para omefmo. | 
| Recipe çumo ou as hervas pizadas de urgevaõ,| Gp pa- 
pris, , enfayaô , e herva moura com agua rofada , e meya 
tava de açafraõ em pó fe applique nas fontes, e tefia.. 
o bofe de carneiro quente, e applicado na tefta fof- 
é a defordem dos efpiritos. 
3, 2“ N | A en- 


- 
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A enxundia, ou unto deurfo para unta a nuca he con 
fortante. 

Linimento admiravel por fuas virtudes para todas as 
chagas recentes, principalmente da cabeça. 

Recipe trementina, gumi elemi molle, cebo de cabri 
tn, unto de porco fem fal , de cada hum partes iguaes, mi 
Aure fe. | 

debtaih para o mefmo, ) | 

Recipe trementina , e cera de cada hum onças duas 
pós de betonica onça e meya, myrrha, incenfo , almecega, 
mumia, de cada hum oytavas duas , oleo de bypericaô on 
ças quatro , mifture-fe. 

A betonica he o fimplez mais efficaz para feridas da ca 
beça, e contufoens do cranio ; feu emplafto melaxadocor 
balfamo Peruviano he excellente, 

Das flores de betonica fe tira huma tintura com efpirit 
de vitriolo admiravel nas dores de cabeça para bebida, 
principalmente quando procedem de alguma contufaô, | 

Seu xarope fimplez,ou compofto bebido com cozimentc 
de outra herva vulneraria he excellente para o mefmo, r 
A lixivia dacinza de betonica conforta a cabeça ava 


do-a. 
- Ameliffã,ou herva cidreira colhida no 6 igno de Leao Xe 
Sagitario , ou de Aries no minguante da Lua, fuas prepar 
goens confortas a cabeça, e as mais partes nobres. É 
Sua eflencia deftillada por fermentaçaô , tomada inte 

riormente com alguns graôs de ambar, e fe for para 
lher, com algumas pingas de oleo rétificado de alambre, 
| conforta a cabeça , e he eficaz para a memoria. q 
4 

Para dores de cabeça, enxaquera, epilephi la, € vertigens ' 

R ecipe efpirito de enxofre gottas cinco em ado 
ça de àgua, ou cozimento de urgevaô , e em fua falta de 
Detonica, | a 


- 
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| EQ Outro, Ea 

“ Recipe çumo de verbena algumas pingas dentro nas . 
prélhas. 
| Outro para dores de cabeça , e conciliar o fomno, 

| Recipeaguarofada huma onça, duas claras de ovo bem 
batidas fe lhe mifturem pós de rofas vermelhas cheyroias, 
le páo de rofa aná meya onça, applique-fe na teíta, 


z 


CA: TO LO eocAAIM. 


Dos remedios contra os accidentes epilepticos, 

| e gotta coral, | 

| Onfiderando-fe a difpofiçaô de hum epileptico , ver- Epile- 

(e (eha, que cahe de tempos a tempos privado de feus Pfia. 

entidos com agitaçoens, convulífvens violentas, efcuman- 

lo pela boca, e muitas vezes fuccede, que no tempo 

lo-paroxifmo expulfa a ourina, o femen , ou outros excre- 

mentos de (eu corpo, e ventre; e tambem parece que O 

hccello começa por alguma dor particular em alguma par- 

te do corpo, como por huma-colica , ou dor em hum pé; e 

logo o doente cahe fem fentido, e fem conhecimento com 

»randes convulfoens. Os epilepticos naô faô fempre priva: 

dos de todo o conhecimento , alguns vemos que choraô, 

putros que riem , outros que fazem pofturas,, € geftos ex- 

traordinarios. | 

| Vifio que o movimento dos mufculos fe naô faz (empre. 

pelos licores,que entraó,e que até aqui os antigos attribui- cota, 

raô efte effeito aos efpiritos animaes,naô devemos attribuir 

a epilepfia, e outras convulfoens do corpo mais que a hum 

movimento irregular, e impetuofo dos efpiritos animags 

nas fibras dos muículos. | | de 

Efte movimento póde fer irregular por algum acido 
N 3 | exalta. 


Epile- 
pfia 
fym a- 
tica, 
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“exaltado nas fibras,que vão a eftes muículos, mordicando, 


bras dos nervos póde fazer que humas, e outras fibraso. 


to molles; pela mefma raza6 as dores de eftomago, de coli. 


“ . . ai 
do irregular , o fentido fe perde , os movimentos fe fazem. 


eftes movimentos, pódem fer caufa da fahida dos excres 


e enfraquecendo feu temperamento, determinaô huma ma- 
yor quantidade de efpiritos ajuntando-felhe impetuofa- 
mente , pórque a difpofiçaô da parte fe nad opponha mais 
ao corrente licor. Efte movimento irregular em algumas f. 
tenhaô tambem, principalmente aquellas,que vem do mel. 
mo tronco ; e como os nervos mefentericos , e dos intefti. 
nos fe communicaõ a qua(i todos os do corpo, naô nos ad- 
miraremos fe as lombrigas, que eftaô nas tripas, caufarem 
epilepliaaos mininos ,.que tem as fibras dos nervos muy. 


ca, € qualquer outra dor em outra qualquer parte podem, 
fer caula de principio de epilepfia. o: 

A irritaçaô naô póde fer (empre fó a caufa do movimens 
to irregular dos efpiritos animaes : o temor, a raiva, a cole: 
ra, e outras paixoens violentas podem impedir os efpiri. 
tos de fe filtrarem em alguns nervos, e fazellos filtrar fo« 
bre outros ; ifto he fufficiente para fazer epilepíia, ouas 
convulívens ; o que póde tambem fer caufado de huma, 
pancada , ou de hum abíceflo da cabeça; e he facil de co 
nhecer como tudo ifto póde fazer irregular o movimento. 
dos efpiritos animaes ; e como o curfo dos efpiritos fene 


| 
de hum modo extraordinario, fem que a vontade confintaa. 


| 


| 
| 
e 


mentos , e da agitaçaô dos muículos do peito, da face, da 
fahida da faliva em forma de efcuma. o, 
Póde-(e aqui duvidar, que quando a epilepfia começa, 
pela dor de alguma parte, como de huma mão, ou de hum | 
dos dedos , fé fe fizer ligadura na parte fortemente , fe im-. 
pedem osacceflos epilepticos, o que parece provar, que fe. 
levanta para o cerebro algum vapor; mas a ifto fe póde ref | 
ponder que a ligadura impedindo em parte o fentimento 
do membro, e cs movimentos irregulares das fibras dae 
j elpik. 


se | 
| 
y 

| 


E id | 


A POLL ENO. ay? 
efpiritoS odeve diminuir «O (entimento da irritaçad: ea sd 
iconfequente: a:caufa-da convulfaô , e demais que:a Hgadu- 
ra póde impedir o curío irregular dos efpiritos para efta 
parte, . | À PEQ nsno9% 4 0d 

| Efe he verdade que o cauterio applicado fobre-a parte, 
pndeprincipia, cura à epilepfia, (e naô pode attribuir efle ef 
feito mais-q és partes activas do-cauterio ; q fazem tranfpi. 

rar, é abforbem os fermentos , q fermentando produzem a 
irritaçaó.Por iflo fe deve fempre applicar o cauterio aétual, 

pu potencial-em «femelhantes doenças, principalmente 
quando fe fufpeita que: haja algum fermento ; owféja por 
podridaõ de algum oflo, ou por outra qualquer câufa. 

| He neceflario obfervar que a irregularidade dos efpiritos Obfer- 
az irregulares a cocçaô;, ou cofimento do chilo:, e a do 
tribuiçao dos-licores ; deforte queso ventriculo-fe enche de 
humores eftranhos:, ea mafia do: fangue-fe faz mais gluti- 
hante do coftumados; e: aflim fuccedesmuitas vezes que o 
rentriculo cheyo de humores acres produz elle-fó arepile- 

Mãa por irritaçaô ; e póde fer que'a mafia do fangue fendo 
+"lutinante obftrua alguns duétos no cerebro; que irregulaó 
le'tempo em tempo o curfo dos efpiritos; o que-fe vê mui. Remes 
as vezes nos mininos , que: em fe coálhando o-ley'te lhes “os ger 
roduz “movimentos epilepticos:, que fe na6 curaô facil. VS" 
nente com os efpecificos,fe-fe nao faz preceder alguma pi- 

ola de azebre;, oualgum leverêmetico ; naô he fó-em aos 
nininos começar com algum emetico:,::mas-tambem-em 

lodos os epilepticos”, em que fe vê boa difpofiçaô ;: é! incli- 

iação de vomitar; ao depois fe continua a cura com pus 
tantes: entre elles devemos fazer eleiçaô dos que pódem 
lidolver a vifcofidade do fangue:, como os'calamelanos, 
janacea-de mercurio , extraéto de elleboro negro: efca- 
inonea &c. e porque muitas vezes a irregularidade dos 
“fpiritos procede de que a: mafia do fangue herdemafiada, 

por io intumece as veas do cerebro, entaõ a fangria he 
emedio eflicaz, e a evacuação das almorreimas com fan- 

PRqu Sad N ij guelu- 


“ 
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| iguefugáso Para à vifcofidade do fangue'nos':poderemos 
| -fênvir com bom fuceeflo dos fudorificos:;-e-para impedir, 
| sou deftruir'o irregular movimento do fangue nos fervire. 
É. mos dos remedios capazes de o ligar,e embaraçar,como o 
laudano opiaros e liquido , alcantor:, cihabrio dé antimo. 
-nio,oleo-de buxo no nariz, pulfos,e fontes, o oleo de aves 

lãs, ou heraclino «por fóra, e por dentro; vifto quercino, 

Airio convallium, peonia raiz, e (emente, açafraõ, caftoreo, 
hypericaô em pó,ruta muraria, cerefolio, rafuras de cranio. 
humano , unha da-graõô befta, efterco-de pava6 em:pó, ans 
dorinhasiem, pó ; figados de enguias, ede rans em pó, &c, 

e (uppofto eftes'remedios naô (eja6 narcoticos ,' com: tudo 

tem partes volateis,que fazem levantar fuas partes fulphu- 

reas para O cerebro; capazes de parar o irregular movimen: 

to dos efpiritos, e adoçar as partes irritantes : pela melma 
razaô devemos: ajuntar a eftes remedios a agua de cerejas 
negras, a flor'de. alecrim, de alfazema, de falva,o-extraéto 

de junipero,as andorinhas &c. os pós de alambre, cinabrio 

de antimonio , efpirito de formigas , efpirito anodino nar. 
cotico de:vitriolo &c, on co bass ne ni 

Notês . No tempo: do accefio: fe devem preferir os remedios 
ix volateis, e mais efpirituofos como o efpirito volatil de fal 
“armoniaco, fal volatil oleofo de Silvio , efpirito volatil de 
ponta de veado;exteriormente o oleo negro de alambre, e 
interiormente do, retificado.claro; mas: fóra do acceflo fe 

ufará deftes'com muita: cautela. | Fa, 

» Exteriormente alguns: applicaô cauterios, veficato: 

ros ; aberturas do cranio., e curaô epilepticos fazendo 
evaporar as materias heterogeneas, que eftavaô nos nervos, 
Outros applicaô medicamentos , a que attribuem virtudes 
fympaticas, que chamaô amuletas: a experiencia, ea razad. 
deftroe efte uío, proa = poa 

-* Dizem que quando nafcem os-mininos , para que naô te 

nhaô accidentes epilepticos, nem outros muitos achaques, 

e poticas bexigas, he bom o remedio feguinte. e A 
sua H Recipe 


A POLL INEO 499 
Recipe' xarope dechicoria, compófto com dobrado 
"uybarbo, meya onça até huma: primeiro que lhesdem de 
mamar, (e lhes dê a chupar metendo-lho com o dedo na 
boca de “quando em quando, purgalhes o ferrado,ou meco- 
hium, que trazem da barriga da mãy ,ceque éfte rétido di. 
rem Er caufa de muitos achágues no tempo vindouro; “e 
los mininos,que mamaô, achacofos, dureiros, iedlidofos; 
jos que fe lhes coalha o leyte no eftomago, tambem fé lhes 
bóde dar efte remedio, que mata as lombrigas, deobftrue o 
'Romago : quando-os mininos-padecem dores agudas de 
tolicas , fe lhes:póde dar huma oytava “e meya de oleo de 
imendoas doces com huma gotta de oleo de herva doce, À 


| 


MEDICINAS ANTIEPILEPTICAS 


Simples ; up ob otiti 
Caftoreo em pó hum diiropilo; 
A ypericaô em pó huma oytava. | esmo ob Ise 
Raiz, e (mente de peonia meya oytava até huma: prio Erê, 


Vifco quercino, tvifcode'aveleira ; pu e EU inslod Ipê 
Lirio convallium? ém pó, flor de tilia o 139) ks orhiqrã* 
Rafura de ponta de veado ' gudadenate sb0950 
Rafuras de cranio humano preparado; cusico onsbosd 
Alambre preparado, deftes pd oytava até humasns cu 1 
Pós de andorinhas. >: conio cos oimostinna 9b oi sdenid 


Tefticulas;decavallo-em pós = On | 
Uínea descranio húmano ; defes' mea aoytava até é dous ef 
+ Ctopulos;::, aaa Nel PRERE 
Unha da gram befta bum eftropulo oatuilinlolaerir 
Alcanfor douscaté: feis Braôs. + poi kosimebevasd sbogoreÃ 
Cinabrio nativo cinco até vinte graôs. »b 99075 
Cumo de cerefolio em caldos, “oibro: 
igadosde rans, € de enguias em pó meya optavi 
fter co de pavaô em pó meya ojtavas » ris | | 
aa Niij Eye 
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Hypericad, doronicos; falva, o) em cozimento, 'v 1 
ii muraria, afperula, smp Se spyno tyata 

pt | “o Chimicas, 

ua epilegitida Langi | 
Agua deandorinhas 
Agua de flor de tilia 
Agua de lírio convallinri 
Agua 'antifpafmodica | 
Agua'antiepileptica de; Quercetano, meya onça, ; 
Agua'efpirituofa de cerejas: quatro ongas! see > orem 
Agua da Rainha de Eras intuS; Be éxtra,o e so 
Tintura-de caftóreo!o o» «)o huma aee ob esobr ada 
Tintura cephalica Senerti ) p 
Elixir vite:Mathioli huma oytava até méya ançã. ME 
Elixir de alcanfor gottas dez. 

Efpirito de cerejas negras) imeya onça, 


» huma onça, 


Theriacal 
Sal volatil de viboras cisterna enloigans coca 
Sal de ponta de veado sto ro ta meyoatéhã 


Sal de alambre : 


5] 7 >“ ceftropulo, 
Sal volatil had; efpivitos de formiga 


Em 


E entssunrod 4 
Efpirito de ferrugem mo feoiMeenoo cia 
Oleo de alambre retificado gottas ed: k ei 54 E 
Laudano opiado graôs dous. sc on cimo criam 
Laudano. liquido gottas cincoç: 0. po ii 


Cinabrio de antimonio grãos cinco até dealai 10h: sm 
Exteriormente o oleo negro dealambre, o balfimo ame 
tiepileptico para cheirar; o oleo de Mathiolo para tntarç | 
Varios ra das imo | | 


Oxymel feilítico tod env sb id 
Xarope de herva Cintas “meyaa até huma, onça, o 
Xarope de peonia Yo Oind asi | 
Xarope de efcordio ps | cio | 
Xarope das tres raizes: D) huma onga até é duas, oi 

pone. de epitimo compofto ) ps dasvêg sb 0908 E 


E) ego 


$ . ” ] 

ao ! 

h 9 F 

4 | 

ad k es 4 
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A PO TI TNEO, doi 
Pós epilepticos Marchionis « ' | | 
'Pós diaolibani ' 

Pós dialuna € 
'Pós diamofchum dulce 
'Pós policreftos imperiaes 
(Theriaga de efmeraldas huma até duas araras: 
ITheriaga magna hum efcropulo até dous, 


np fait até duas 
oytavas em aguas con- 
ren n tus 


; v 


Purgantes. 


hum efcropulo até huma oys 
tava. | 


F OR M U TEAMS. 
Pos epilepiicas, 


“Ecipe raiz , e femente de peonia, vifco quercino, 
“eftes colhidos no minguante da Lua , de cada hum 
bia onça, raluras de marfim, de ponta de veado, de cra- 
nio humano], de unha da graô befia, myrrha vermelha, Co. 
ral vermelho , efpodio, olhos de caranguejos, de cada bum 
imeya onça; de tudo fe façaô pós fubris,e fe ihe mifturem fo 
lhaside ouro numero oyto , dofis hum efcropulo & até huma 
Dera 
| - Outras, 
| dBlegipo raiz, e femente de peonia,de cada hum oytavas 
duas A alaimbre preparado huma oytava, unicornio, e 
unha da graô befta , de cada hum meya oytava > tudo em 
pó (ubtil”, dofis huma oytava. 
Outros. | 
“Recipe raiz,e femente de peonia, de, cada hum ocytavas 
duas , efpodio, e cinabrio de antimonio, de cada hum 
| ego E “mega 


so — STHE SORO 
meya oytava , laudano opiado feco graõs dez ; tudo em pó 
fubtil, dofis hum efcropulo até meya oytava, TE 
Outros. 

Recipe cranio humano preparado philofophicamente, 
tambem a ponta de veado, de cada huma meyá onça, uni 
cornio , e unha de graô befta;, lirio convallium , amyrrhay 
de cada hum huma oytava , tudo em pó fubtil, dofis hum; 
efcropulo até meya oytava. 
Outros, Hi 

Recipe incenfo em lagrimas oytavas tres), lírio Flo 
rentino , raiz, e femente de peonia, ponta-de veado prepar 
rado,cranio humano, unha da gtaõ befta, de cada bum húa 
Oytava, coral preparado, vifco quercino , de cada hum Oy. 
tavas duas, tudo em pó Íubtil, dofis huma oytava. o! 
Outros, tos oiii iba 

Recipe pós de andorinhas novas fecas huma onça , pós 
de caftoreo meya onça,em pó fubtil mifturados,dofis meya. 
oytava até dous efcropulos, f 
Bebida, | 

— Recipe agua de cerejas negras, e de lirio convallium, 
de cada hum huma onça, agua da Rainha de Ungria hu 
ma Oytava , cranio humano meya oytava, xarope de cras 


vos huma onça ; mifturem-fe para huma dofis. 
Água efpirituofa. | 1 8 
Recipe alecrim com or; lirio convallium, falva, hype 
ticaó, cerefolio , lirio Florentino ; ViÍcCO quercino: raiz de 
peonia, e a femente, de cada hum onças feis,tudo cortadoy 
e pizado fe infunda vinte: é quatro horas em oyto lib g 
de vinho-branço , e fé deftille cinco libras de licor ', dofis | 
huma onça até tres,o que ficar no fundo do alambique:fe do 
prema fortemente, e o licor efpremido fé evaporera fogo: 
lento até ficar em confiftenciade mel :efte extracto he ans 
tiepileptico, dofis meya oytava. | 
 'Succedeás vezes o doente ferir-fe nalingua com a foiga 


do atcideatess ; cimaminia sh oindeai > , viboglo'- ab 
Tm | Recipe 


APOLLINEO vo; 
'»Recipe olhos de caranguejos preparados, e açucar, 

le cada hum partes iguaes ; mifture-fe para (e applicar na 
ingua, e logo farará, 

Se o doente for muito fraco, principalmente velho, Te 
he faraô barretes peípontados com pós de raizes, gomas, 
lores aromaticas cephalicas , e epilepticas, Veja: fe capi. 
ulo dos: cephalicos. 

Todas as preparaçoens de hieras com agarico fa admis 
aveis purgantes contra vertigens, e accidentes epilepti- 
os. | | 

* Quafi todos os remedios epilepticos faô bons para verti 
ens » e flatos da cabeça por abíorbentes, e cephalicos; 
nas tambem (e procedem das primeiras vias fujas, ou carre- 
radas de humores glutinantes, e de ruins fermentos , feraôd 
ftes remedios inuteis, como nas mais doenças, que proce- 
lem do eftomago viciado : hum remedio vomitivo feguro 
epetido duas vezes , e ao depois o ufo de tifanas purgan- 
es, e adoçantes he o |fundamento| da cura deíta doença; 
jorque ao depois o ufo dos abforbentes, e efpecificos di 
epticos obrarãô,como dizem Íeus Authores, 

iroiitã epilepticas para: vertigens, e flatos. 

Recipe galanga, hortelã, flor de alecrim , rofmaninhor, 
alva, cerefolio, de cada hum onças quatro; agua de herva 
idreira libras cinco , efteja tudo de infufa6 vinte e quatro 
joras, e fe deftille , dofis defta agua onça e meya com 
neya onça de vinagre fcilitico todas as epa hê contra 
flatos , e epilepfia. 

A moftiarda comida pela manhã he contra fatos, 

A bebida, ou infufaô do thée , ou chá rebate os EtipaRas 
Ja cabeça. 

Epitimo meya onça de infufa6 em quatro sic de via 
nho, e bebido. |. 

Alcanfor em agua da Rainha de Ungria chéyrado, e 
bebido gottas dez em licor. 

“ dilambre, todas (has preparações aid idas , em» 
inigea o ubftan-. 


“nho, em ajudas huma onça, dizem que fe for: paramulher, 
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fubftancia huma oytava , (eu-fal volatil graôs feis, oioleo 

retificado grãos: quatro; O oleo preto exteriormente , “e 

cheirado por fer mais Eetidid ; | 
Pavaô , todas fuas preparaçoens antiepilepticas , fu 

efterco em pó meya oytava, e da infifaô meya onça em vi. 


ha de fer de femea, e para homem do pavaô macho : fia 
carne comida he boa para os epileptricos, 

Andorinhas, todas Íuas preparaçoens faô antigpilegh 
cas ; as novas fecas em pó huma oytava em licor, ou em 
fua agua deftillada, + Mi 

Os pós feguintes tomadas trinta dias curad resul neto de | a 
vertigens , e epilepfia. te 

Recipe bofe , e coraçao da lebre fecos, e reduzidos a E 
meya onça, Aa em póoytava, e ntéva: (al commum 
mio oytava , mifture-fe , dofis meya oytava.. | J 

-Os corvos novos tirados do ninho , e fecosno forno em 
panelinha nova, de modo que fe na queimem, mas que 
fe polfaõ reduzir a pó, huma oytava ; tem a propriedade 
das andorinhas, PI | 

Unha da graô befta trazida, e rafpada , bebida hum ef. 
cropulo, | Hu 

Olhos de caranguejos preparados huma dota faô alle 
ticpilepticos. É 

“A raiz, femente, e flores de peohia em pó huma oytava, 

"As flores de peonia fecas á fombra , ou recentes cofidas 
en em agua de herva cidreira, id de hortelã, como. 
que bafte de pingas de efpirito de vitriolo, he contra verti 
gens , e epilepíia. a 

Dizem que o braço direito do Gio trazido, ou applicar 
do fobre os mininos os livra de accidentes epilepricos, ”: 

Tambem as flores de golfaos trazidas. . cosidod sam 

“Arinfufio de efponjas, e-de fabugo bebida; vas A 

Purga para os velhos decrepitos vertiginsfoso Do. 
“Rei pe malla de pirolas de Grataô , hum eferopúlo ,. 
heat — diagel: | 


| 
E 


RP OINLIENHTO. for 
iagrídio graôs quatro, com o que bafta de gumo de cerefo- 
io fe forme mafla para pirolas, e fe lhe ajunte de oleo re: 
ificado de alambre gottas cinco para huma dofis, | 
A mafia das pirolas de Crata6 fe faz do modo feguinte, 
| Recipeazebre oytavas cinco, almecega fina, alambre, 
Igarico, ariftoloquia redonda, de cada hum huma oytava, 
(om gumo de cereíolio fe faça mafia. 


GATA LUL OA, 


Dos remedios contra a apoplexia ; e paralifia. 


Apoplexia he huma privação dos fentidos de todo o Apoplez 
| corpo, que procede de obitrucção dos nervos do ce-xia. 
ebra, pofto que os do toutiço recebem como de antes feus 
fpiritos, o que faz que o pulfo não efteja alterado, 

| A paralifia he hunsa obftruçaõ de alguns nervos , ou da parali: 
nedulla do efpinhaço. - fia. 
Neftas duas doenças he neceflario tratar de dar movi- 
nento aos nervos , aliviando primeiro as primeiras vias, 

ara que os remedios. efpirituoíos pofla6 penetrar , e com 
(certo começaremos por vomitivos, ajudas acres , purgas 
jiolentas , e remedios para efpirrar : como algumas vezes 

| abundancia do fangue póde com a groflura das veas affli. 

pir OS nervos na apoplexia fanguinea , ordenaremos repeti- 

las fangrias; mas nunca nas paralifias , falvo conhecida- 
nente for por intercepçaô de veas, como póde fucceder 
tas faltas de evacuaçoens fanguineas menftruzes , ou he- 
norrhoidaes ; ao depois ufaremos com bom fucceflo da 
alva, alecrim , manjerona, ouregaô, poejo, das fementes 
jalidas, tumilho, efpique, camedrios , camepiteos , flor de - 
lazema , extraéto de zimbro , cozimentos fudorificos de 
joyaco &c. tanto para prevenir a apoplexia, como para 
urar a paralifia;mas no tempo da apoplexia nos ferviremos 
ER de 
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de tintura-de caftoreo , efpirito de vinho alcanforado em 
agua theriacal, agua de canela, faes, e efpiritos volateis de 
ourina, de fal armoniaco , de fangue humano , de cranio 
humano, de ponta de veado, &c. pode-fe tambem ufar da. 
ftes remedios, mas em menos quantidade para a paralifia, 

Exteriormente fe póde ufar do oleo de painiho ass pa 
lio, &c. para a paralifia. 

“Entre os cephalicos faremos aqui mençaô fómente da 
verbena , ou urgevaô , das rofas , do chá , do café , do ale 
crim; -entre.os epilepticos do hypericaõ ; "da tilia “do gal. 
lium luteum, da aveleira, do efterco de pavaô, so alambr 
preparado, do alcanfor , tec, 

Se a apoplexia he por - falta de circulaçaó , os vomitivos 
fãô inuteis; (ómente ordenaremos fangrias : fe procede de 
muito comer , os vomitivos fa6 efpecificos, ajudas acres, 
fuppofitorios, purgativos violentos,e fangrias,como temos 
dito. É 

Nao havendo logo medicamento vomitivo,fe dará hum 
copo de ourina de moço faô a beberi, e raiz de azaro , fe; 
houver. É 

Recipe azaro em pó naô fubtil quatro efcropulos,pimê 
ta meyo efcropulo , vinho quente onça quatro, mifturee 
e fe de a bebere | E O O 

Aida acre. ao 

Recipe raiz de ciclamen , falva, ouregãos , fel da terra, 
taiz de piretro., de cada hum onças duas : cologuintida 
meya onça,coza- te tudo-em agua baftante para duas ajud à 
*e em cada huma fe lhe ajunte huma oytava de fal cômum, 
e meya onça de vinagre, e nos narizes lhe afloprem remé 
dios efternutatorios. de 


«a 
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ME DICINAS ANTIPESTILENCIAES, 


e antiparaliticas. 
Simplices, 


Salva, manjerona, 
Jamedrios,camepiteos, em cozimento. 
Louro , poejo , ouregaõs , 
3agas de zimbro, ro fmaninho, 
Emeticos,purgantes, 
Ajudas acres, fangrias, 
Ventofas , estregaçoens, 
Bfternutatorios, ou para efpirrar. 

Purgantes das pharmacas. 
Xarope rofado folutivo com elleboro huma onça, 
yrupus de tribus huma até tres onças, 
tarope emetico cathartico ) meya até huma onça, 
Xarope de efcamonea ) 
Procifco de agarico hum eferopulo até é meya oytava,, 
Pirolas phlegmagogas de Quercetano huma oytava, 
Pirolas de nitro de Alex. Tralhano ; 
?irolas ftibiades de Crolio - meya até huma 
Pirolas benediétas de Mynficht oytava. 
Pirolas de ezula Fernelii | 
Pirolas antiepilepticas reformadas 
Eleétuario Diaturbit, huma oytava. 
3 eétuario diaphenicas ) duas oytavas N 
Hierapicra ) | em ajudas 
Tiera Logadii ) huma oytava / meya onça 
Hliera diacologuintidos ) | 


Vomitivos: ! 

6 de Quintilio dez até quinze graôs, 

Vartaro emetico cinco até oyto graôs. 

inho emetico duas onças, | to 
uid, Extraia; 
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Extrafto de elleboro meya oytava. 
“Clhamcas irei k 
Efpiritos volateis ) | 
Saes volateis | ) hum eferopulo. e 
Tintura de caftoreo meya onça, | | 
Elixir vite de Quercetano N | 


Efoirito de formigas 4 SOME RT 
Elixir cephalico - | duas oytavas. Jo 
E(pirito de herva cidreira oyo a 
Agua da Rainha de Ungria 3) | 


Efpirito de vinho alcanforado ) duas até tres oytavas, 
Agua apoplstica de Mynfincht Je | 
Agua cephalica de Senerto | huma onça, t 
Agua hifterica | É! 
Agua paraliítica , de aiços >: ” | 
Agua de andorinhas theriacal ) huma até duas onças. 
Theriaga magna , theriaga de efmeraldas,, E 
Diacaftoreo e huma oytava. 
Formulas apopleticas. 
Depois dos vomitorios , ou quando naô poffe fer por al 
gum inconveniente, daremos as pirolas feguintes. 
Recipe extraéto catholico , ou mafla de pirolas arteti 
cas, mercurio fublimado doce, de cada hum meya oytava, 
diagridio graôs quinze , trociícos de alandal meyo efcro: 
E oleo de falva hortas, dez , fação-fe pirolas para tres 
dono À | k 
eia 4 
Recipe, (ulvasouregãos, tel da terra, de cada bm bu 
molhinho, coloquintidas meya onça , agua commua meya. 
canada, coza-fé para duas ajudas , e fe lhe ajunte em cada 
huma eleBuario. diaphenicão , e hierapicra , de cada hum. 
oytavas tres, vinagre meya ença,fal commum hiúa oytava, 
Nunca poremos azeite em ajudas atrativas, e: purgati. 
vas, porque com (uas partes ramofas impede a acga dos 
FEANHES. TRT! ur 


& dista SS o) 4 td 
Reese | 3 ent E 


é 
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- Eleiluario antiapopletico, 


Reng canella, cardamomo , cubebas , de cada-hum meya 
inça, conferva de flor de canos , de falva, e dealecrim, 
E cada hum onça e meya, xarope de flor de cravos:; O que 
afte para (e formar electuario com os pós fubtis doi referi, 
os fimplices, dofis meya onça até huma. 

| Pafiilhas. | 

| Recipe aljofar preparado huma onça, oleo de canella , e 
2 rofas deftillado , de cada hum hum efcropulo;, açucar fic 
jo em pó onças tres , com mucilagem de alquítira em agua, 
pfada (e façaõ paftilhas , dofis huma oitava ; continuando, 


Bebida. 
Recipe. alecrim .com flor, falva ; manjerona; das mais 
acenttes; de cada huma:tres pugillos; primuleveris, piretro, 
e cada hum meya onça, cozafe tudo em agua. de, forte 
ue fique.hum quartilho de cozimento , no-qual coado fé 
nifture agua apopletica: huma onça , tintura, de, caftoreo 
neya onça, e efpirito de (al atmoniaco. oitavas tres,, de-fe 
is colheres: vá E eita 
“Outra | 
" Recipe tintura de caftoreo , agua efpirituola de canela ; 
lixir de alcanfor ; de cada, hum oitavas duas , agua hide 
al onças tres, de herva cidreira onças cinco, fal volatil de 
jiboras meya oitavas; + mifturefe tudo. se no principio fé dê 
iscolheres de quando: em quando. | aih bato 
| Linimento , que fe ba de applicar na nuca, 
| Recipe oleo de minhocas , de bagas de louro ; e petro: 
co ; de, cada hum meya onça, xaftoreo em pó: vaso onça ; 
| fpirito ae vinho alcanforado oitavas; duas; ami bnrelos TE9 

Outros Nesta 
| Recipe oleo nbr alambre , de alfazema , de bagas 
le louro, de caftoreo , de cada hum meya onça, de manje: 
ona deftillada oitavas. duas, » de; noz.  nofcada, expreílo 
are:d: onça 


o 


gra PEE SO URIO! 
onça , € meya, mifturele; e MNA frio: fé lhe mifture mey 
onça debilfârio do Perú, > | | 
Epithema para applicar nas pal das maos , e dos pés ,. 
principalmente onde ha gangrena , e falta vie calor. . 

“'Recipe efpirito de vinho muito alcoholizado libra huma 
alcanfor onças quatro”, mifturefe. 00 1 sie Mu 
Balfamo apopletico. RR 

Recipe oleo exprelto de noz nofcada onça e meya, | ol 
deftillados de canella; de cravo, de rofas, de páo de Rhc 
des; de caícas de laranjas, de manjerona , de alfazema ,d 
aliinbre rétificado , e de cafcas de cidra, de cada hum mey 
ditava, mifturefe fegundo a arte. | E 


FORMULAS. 
also 2º Cozimênto 'eRcellente pará tomar “interiorimentes 
2º Recipe bagas de zimbro verdadeiras, e begai do pan 
Hum pouco pizadas , de cada” hum» onças tres, água com 
inua libras quatro , ferya a brando lume até ficatêm duas li 
bras dé cozimento para quatro dofis,, “de cata vez ue e 
huma dofis fe cubra, efuará, (00: e SEO SA HE A 
Topico para cEnpelor a parte rice précodigidláics 
huma forte: eifregaçao. | 
- "Recipe o que quizeres de urtigas , cotab-fe e: em ourina de 
moço faôº, es E paço a parte muitas vezes. a 
Ouho) + tor auptro A 
sb Rieeipó rega: “dous' E ifiacellas pit molhos é 


mente de cuminhos huma onça”, fal commum onças tres, 


, 


em duas canadas de agua fe coza tudo até gaftar ametade , 
appliquefe quente eftando “a parte bem esfregada, e fe repi- 
ta muitas vezes ; é Gti fe «aplique o oleo de rapófa, ,e 
caftoreo até inteifá curav o 0 , 50 Omi pb | 
Outro topico Li para chapejar aparte lefa e com, | 
“panos molhados na nuca. É | 

Recipe alecrim 'com flor, falva, rofmaninho, harói fanta, 

e alfazema, de cada hum onças duas, bagas: de louro, e de 
a zimbro, | 


| 
| 
| 
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mbro., taiz de angelica, piretro, gingibre, pimenta longa, 

'e cada hum meya onça, cozafe tudo no que bafte de vinho, 

quente com panos molhados fe chapeje , e applique, 

| Cozimento; ou bebida, Soo 4 

| Recipe alecrim-com flor, rafuras de façafrás pde cata 
'um- onças duas, bagas de zimbro», e de louro, de cada hum 
heya onça, agua, e vinho, de cada hum meya canada , efte 
à tudo de infufão em hum lambique de, vidro lutado fobre 
inzas quentes vinte e quatro horas , e coado fe-beba ás chi- 
aras : fe lhé ajuntarem tres oitavas de efpirito: de zimbro , 
uma oitava de efpirito volatil'de falarmoniaco:;:& quatro 
inças de xarope de flor de cravos:, ferá mais eficaz, » 

Pirolas purgantes. Há 

Recipe extrato catholico, ou policrefto hum: eferopus 
o, calamelanos meya oitava, diágridio, etrociícos de alan- 
llal, de cada hum graôs tres ; mifturefe , e fe-façaô pirolas 
para huma dofis, Ss tDivOM YED E EUIOS 


, Balfamo paraltico nervino, 
| Recipe galbano depurado reduzido em ponto de mel one 
«as feis , goma hedera em pó fubtil) onças quatro ;; oleo de 
trementina meya libra, faça-fe balfamo, dois ms 0a 
49 adia Outro efpirituofo. aigia O 
Recipe efpirito de minhocas , de formigas ; de falva ,& 
ide alecrim ,- de cada hum partes iguaes: mifiurefe;, e fe aps 
plique. TQrIsa eqro mam 
so co Emplafio para'os mevvos , e tendeens relaxados; 
 Recipe goma caranha , elemi molle , e-galbano, de cada 
hum onças duas , euforbio em pó fubtil oitavas duas ; bem 
melaxados fe appliquem.' AO us 
Primeiro fe ba de applicar, ou untar com o lintmento so. 
FáBO feguinte, 76 ORivISA SDAETI 
| Recipe oleo petroleo, unto de urío, e enxundia de adem 
| de cada hum partes iguses. qu rod cironboo 
Em calo, quero efophago fucceda efiar paralítico. 
Recipe mércurio vitae “graôs dous: poflo: debaixo-da 
É O ij | Pig lingua 


É 


> 


sas 


E 
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lingua do doente , fe lhe provocar hum vomito brando, te 
tá alívio, 

Sudorifico paralitico. 

Recipe cozimento, ou agua de enula campana onças duas 
cinabrio de antimonio em pó fubtil meya oitava, efpirito d 
tartaro hum efcropulo , agua de canella meya onça, a 
rele, e fe faça bebida para huma vez, 

A centaurea » OU fel daterra, feu cozimento bebid 
tambem em ajudas, e banhos, p 

As hervas camedrios ; e camepiteos o mefimo 

As bagas de louro, e de zimbro pizadas em fórma de 
eleétuario: pelas manhãs interiormente ; € em cozimento 
para fomentaçoens , e o feu oleo para unçoens. 

Pavana, ou pao de Molucos, diz A. á Cofta, e Ravi 
que he ef) pecifico para toda a relaxaçaõ de nervos na parali- 

fia caufada deacidos na lympha, que pelo: fuor,que provona 
forua a dar movimento á (ua circulaçaô, 

' Oalecrim feu cozimento bebido faz fuar, ecura. 

A ourina de moço faô applicada por fóra, 2/0088 

O priapo de touro , ou de veado em agua de cardo fanto, 
eu em vinho, dizem que (aô remedios efpecificos , bebidos, 

O efpirito de formigas applicado eftando o doente bem ci 
berto , cem lugar quente. é 

O efpirito de minhocas he efficaz para contracçoens dos 
membros nervofos. E 

O alambre em fubftancia huma oitava, e todas as qd 
Preparaçoens , feu efpirito , feu fal volatil, feu oleo retifica: 
do interiormente. | 

. Oleos nervinos para unçoens, 
O oleo de: bagas de louro he, Unguento araga6. 
grande nervino applicado. Oleo de palma. 


Oleo de rapofa. Oleo de copaiva, 

Oleo de eufórbio compofto, Oleo de rapofa. 

Oleo de pimentos, Oleum catulorum, , 
Balíamo Peruviano, Unto derapoía, 


aaa (o 
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CAPÍTULO! XXVL 
Dos remedios contra letargo, ou modorra. 


Letargo he huma doença de hum fomno prafiundid s 
fe acordaô o doente » logo fe torna a adormecer , eltu- 
ido , fem memoria. 

Os remedios purgantes ,' fudorificos , efternutatorios e 
5 vomitivos no principio faô muito clinica » Oito graôs 
e tartaro emetico em caldo com confêntimento do Medi- 
3 [ciente , e tirado o vomitivo naô virem de purgantes 
portes. | 

He neceflario efpertar o doente com remedios volateis 
ara mover os efpiritos eftupefactos por caufa de acidos. Te 
mpedir o fomno com remedios acres, 

O purgante feguinte parece proprio , fendo o nt ca: 
az. Recipe pôs de caftoreo , e diagridio., de cada hum 
jum efcropulo , mifturefe para duas vezes, póde-fe dar em 
rRnho , ou em oxymel ; e fe o doente na0 poder levar*pur- 
rante, lhe ordenaremos ajudas; acres: cio fortes jcomo 
IS feguintes. 

Recipe fel da terra, ouregaós, manjerona, lofna “npad. 
arruda , de cada hum dous molhinhos s'fel de touro efpeíla- 
o oitavas duas » pós de coloquintidas oitavas duas, ond 
rofado onças quatro , façao-fe duas ajudas, 


MEDICINAS CONTRA LETARGO 
 Sunpliçes. 


Fel da terra ouregaõs, 


Manjerona,arruda, ) em cozimento para 


Fel detouro coloquintidas, 


5) ajudas. 


dA commum,fermento pato 
ato. On | Elle- 
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Elleboro branco, lirio convallium, ) 

Tabaco, vinagre forte, 4 para efternutatorios, 

Gumo de arruda, e de funcho, ) | 
“Corroborantes efpirituofos. 

Elixir antiepileptico 

Elixir vite de Quercetano 

Elixir de peonia 

Efpirito de fal armoniaco 

Sal volatil oleofo | 

“Tintura dr myrrha | 

Efpirito de herva cidreira 

Efpirito theriacal 

Tintura de caftoreo 

Agua da Rainha de Ungria , 

Theriaga magna meya até huma oitava. 

Agua de herva cidreira ) 

“Agua de efcordio ) huma até quatro onças. 

Agua theriacal de canella huma onça. | 

Purgantes. » co 

Xarope de efcamonea onça e meya. va O PE 

Pirolas de nitro hum efcropulo até huma oitava, 

Pirolas de hiera com agarico huma oitava, 

Pirolas eftibiades de Crolio meya oitava, 

Pirolas antipodagras meya oitava. 

Pirolas phancimagogas huma oitava. 

Pirolas phlegmagogas huma oitava. 

Pirolas de elaterio hum efcropulo até dous. 

Trocifcos de agarico huma oitava. 

Trocifcos de alandal dous até quatro graós, 


meya oitava até huma 
em vinho, ou em licor 
“conveniente, 


huma até tres oitavas: 


FORMU: 
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FORMULAS, 


Efiernutatorios 


Ecipe elleboro branco, manjerona, lírio convallium; 
betonica, lirio Florentino, tabaco , de cada hum par: 
s Iguaes, pizado tudo fe affopre nos narizes. 
- Epinbema para o mefmo effeito, 

Recipe gumo de arruda, e de funcho, de cada hum 
eya onça, vinagre rofado forte onças duas, mifturado fix 
à para forver pelos narizes, 

Veficatorio para fe applicar na nuca, ou atraz das orelhas: 

Recipe pós de cantaridas, e de caftoreo , de cada hum 
um efcropulo , fermento acre oitavas duas , mifturado fe 
pplique, fe o doente nao der acordo de fi. 

à Outros mass efpertos, 

Recipe polpa de figos meya onça, pós de moftarda , 

e cantaridas , de cada hum huma oitava, pós de lares 
um efcropulo, 

Advertefe , que o caftoreo entra neftes cauíticos por Adyer- 
orreftivo. das cantaridas pata naó offenderem a bexiga : tencia > 
s caufticos applicados naô- ha de paflarfe huma hora: fem 
s tirar, e com hum alfinete fe furaráo as bolhas: caufadas - 
elos ditos caufticos,, -e por cima lhe applicaráô huma fo- 
ha de couve para continuar a purgaçaó da forofidade atra- 
ida , etambem o caftoreo mifturado nos purgantes defta 
Joença , e das mais efiupato(as faz que obrem mais 1 fil 
cazmente, | 

Epiihema para applicar na nuca, 

- Recipe oleo de euforbio, e de caftoreo par tes iguaes, ap 

pliquefe quente. 
Modorra caufada pela malignidade dos narcoticos 

Recipe olhos de caranguejos huma Oitava, unicornio hum 
efcropulo., bebidos em onça e meya de vinagre, e fe appli- 
que nos. Pupós: arruda pizada com moftarda, 4 
«Onortr Oiiy : CAPI. 


d 
isa pofito ,'e fem'febre , fejao de rir ,'ou de saci chamamos 
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MO TRE PIT DE UPON VIR 


4 


Dos remedios contra delirios m elancolicos p Ea 


nia, erabia. º ame 
ia - Avemos de diftinguir os delirios melancolicos do: 
colicos E: É affcétos hypocondriacos ; porque fuppofto que efa: 


ai ultimas doenças fejaô muitas vezes acompanhadas de deli 
afeão TIOS; Com túdo muitas vezes fe achao fem detrimento al 


hypo- gum na faculdade regente, 
da! - Tanto que hum homem eftá inquieto, ou frenetico fem 
Sinaes cauía, que de qualquer confa fe intimida + que muitas vê: 
do afte- zes (em razaô finge caufás de morte, ou de doença, que tem 
dad areípiraçao difficultofa , arrotos azedos » quê efcarra mui. 
driaco. tAS vezes , que fe ouvem “rumores: no ventre ; que tem pal: 
pitaçoens no coraçaô &c, dizemos 9 ape he hum affeito hys 
pocondriaco. 
Sinaes -- Se com todos eftes finaes diz, ou falla cout de defpro: 


Ho me- 
tancoli- a ifio him delirio metincólicas at 
Mini SERRA furiolo, com os olhos inflamenados » que offen E 


os que lhe chegas perto, chamamoslhe maniaco. | 
Rabia, - Setem aver(aô, ou odio á agua, que tenha fido mordido. | 
de algum caô, que efcume pela boca , que queita morde 
&c. diremos, que eftá rabiofo, ou danado. | 
Parece, que eftes delírios “diferem pouco huns dos ou 
tros ou mais, ou menos, e aílim os remedios antihypocon: 
driacos , que temos deferito no feu capitulo, fe podiaô or 
denar com bom fuccefl) para tirar'as coagulaçoens, que 
ar eftaô em a mafla do fangue de todos eftes doentes; mas he 
coajua- Neceflario obfervar , que a coagulaçaô pouca (e acha na par- 


Ga. te isa do fangue , mas fim df toda na parte fibro(ã, ao 
menos 
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menos naô (e tem achado o fangue dos doudos melancolico 
coih aquella lympha glutinante, que fe acha muitas ve” 
zes nos sffeêtos catarraes, e pleuriticos &c. mas fim grof- 
feiro , efpeflo , de cor vermelha efcura, e quafi fem forofi. | 
dade, que provavelmente fe fepara demafiadamente nos 
coadouros , e efta filtraçao abundante naô póde vir fenaõ 
por naô fer unida coma parte fibrofa , e póde fer que por 
ifio os faes , que faô capazes de reunir eftas duas partes do 
(angue, faô de grande vío, como o tartaro foliado , fal mar- 
is, fal volatil oleofo , abforbentes , as preparaçoens de fa 
turno; mas primeiro he neceflario reparar as de(ordens das Emeti- 
primeiras vias em todos os delirios melancolicos ; por iffo º* 
os emeticos faô de grande foccorro no principio, e aflim 
ordenaremos com bom fucceflo as preparaçoens de antimo- 
nio, de elleboro negro , e ás vezes do branco, meya oitava 
Je infufao até huma oitava. 
Em quanto aos purgantes muitas vezes exafperaô a do» Purga- 
»nça , quando fé repete o ufo na continuaçaõ da doença : os" 
melhores fa0 com a miftura dos trociícos de alandal, com 
;s calamelanos em pó fubtil, ou com o lapis Lafuli. 
Os banhos , e fangrias podem produzir bons effeitos , Banhos, 
| juntamente ajudas; porque o principal he ter oventre 
ubrico, 

Em quanto árabia, que os Latinos chamaô hydrophobia, 
10 inftante depois de fer mordido ordenaremos interiormen- 
e cordeaes , ligaduras nas partes mordidss , e efcarifica- 
joens , € lavaremos com agua muito falgada; porque a agua 
loce he muito nociva, e quem eftiver perto do mar, e fe 
anhar nelle, he efficaz remedio. 


-— 


MEDI. 
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MEDICINAS CONTRA DELIRIOS 


melancolicos , e maniacos. 


Odos os emeticos , ou vomitivos antimoniaes. | 
Eileboro negro , e branco, ae 
Mercurio Íublimado doce, ou calamelanos. | 
Lapis Lafuli ) 
Elcamoncea Vejafe o capitulo dos purgantes, 
Coloquintidas ) 
Todas as preparaçoens de marte, ou aço. 
Todas as preparaçoens de tartaro. 
O fal volatil oleofo, 
O cinabrio de antimonio, pes 
As hervas hypericaô, (alva, betonica, | de] 
Borragens, lingua de vaca, molarinha, IPS v 
Herva cidreira., cerefolio, OP QUNS gi 
Meimendro, opio, alcanfor, agafraô, 
Gumo de andorinhas novas. | pts y 
Gumo de maçans hum copo, ou de feu vinho, «:/m 
Sangue de gumento preparado huma oitava. Ff | a OM 
Pabaco calcinado, 7 an b rio SMjosstada 
Banhos , e fangrias, foros deleite. od 
Contra é rabia , ou hydrophobia. | 
Pós de pimpinella, dé lofoa; de falva, de hortelã, betodk 
ca, hypericad herva cidreira, pós de caranguejos, de viboras, 
de incenfo macho, dé antimonio diaphoretico, theriaga gi 
exteriormente a agua falgada, ou do mar. 

Compolios das ia armacas contra delirios melancolicos. 
Pirolas tartareas de Quercetano meya até huma oitava, 
Pirolas alephanginas de Myaficht o memo, 

Hiera Logadii reformada huma até duas oitavas. 
Agua antimelancolica de N. Emery. 
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FORMULAS. 


Elixir pniimhamiato, 


Ecipe alcanfor huma onça, almifcar efcropulos duos, 
açafraô huma oitava , efpirito de vinho onças tres, ef 
pirito de herva cidreira nie onça , laudano Jiguido oitava 
e meya, tudo mifturado , dofis meya até huma oitava em 


Belida excellente aa os maniacos. 
Recipe vinho de malvafia , em feu lugar gumo de ma- 
cans, ou do fes vinho, que os Francezes chamaó cidra, hu. 
ma canada, limadura de ferro, ou deaço meya libra, poftas 
em cadinho com vehemente fogo de carvaô até ficar acefa , 
3 vermelha, e fe extingua em o dito vinho, defte vinho be- 
Da tres chicaras cada dia. 
| | Outra mais ei 
Recipe vinho de maçans huma canada, paflas de Corin- 
o , em fua falta das melhores, que fe acharem , esbrugadas 
le feus granitos , meya libra, e fe infundaõ no dito vinho 
pito dias em frafco bem tapado, coefe com forte expreílao, 
: bebafe ás chicaras. 

«Seo doente for fursafo , lhe ordenaremos efla bebidas 
Recipe fal de chumbo, nitro de antimonio , antimonio 
liaphoretico , de cada hum hum efcropulo , mifturefe para 
iuma dofis em quatro onças de agua de han cidreira. 

Pós purgantes, 
Recipe fenne huma onça, cremor de tartaro meya onça, 
«erva doce, funcho o rav ia: cubebas, de cada hum hum 
feropulo, mifturef, dofis huma oitava até duas, repetidas 
ezes, 
E. Pirolas efpecificas, 
| Recipe mafia de pirolas de Ruffo , antimonio diaphore- 
co, goma de goayaco , de cada hum meya onça, balíamo 
EY “do 
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do Perú o que bafte para fe fazer mafia, dofis meya oitava 
até huma repetidas vezes. 

O lapis Armenicus lavado he efpecifico, dous efcropulos, 

- Açafs ao, dofis dez graôst 

O fangue de adem , ou de pato bebido duas até tres oita- 
vas. 

Contra rabia , ou bydrophobia. 
Pós de Palmario. 

Recipe folhas de arruda, de urgevaõ, de falva, de lofna, 
de hortelã, de artemifia, fel da terra em flor, folhas deherya 
cidreira, polipodio , de cada hum partes iguaes , de tudo fe 
faça pó fubtil, dofis huma oitava até duas em vinho puro : 
todas eftas hervas haô de fer colhidas do fim de Mayo até o 
fim de Junho , e fecas á fombra: o Auctor diz , que he re. 
medio infillivel naô eftando mordido na cabeça , € e E 
fe tenha lavado a parte com agua doce, 

Sobre a mordedura fe póde applicar falfa verde nad 
com o feu çumo. 

Frontal para os maniacos. é 

Recipe agua rofada onças quatro, opio huma oitava, e 


- fraô hum eferopulo, mifturefe , e fe applique na tefta, 


Outra HO 

Recipe agua, ou çumo de enfay«5, de bolfa de paftor ,ê 

de herva Moura, de cada huma huma onça, agua rofada 

onças tres  açafrad hum efcropulo, me 

Outro. ERRA 

Recipe agua de herva Moura onças quatro, falde chum- 

bo meya onça, laudano liquido, elixir cephalico, ou de al: 

cantor, de cada hum oitavas duas, tintura de agafras huma 
oitava. 

Dizem que os miolos de caô comidos cozidos , ou fados 


faô excelleates para maniacos, Rs 
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CAPITULO XXVII. 


Dos remedios contra toda a cafla de gotia, ou 
antipodagros, 


Gotta he hum achaque , em o qual fe padecem dores Canfas 

nas articulaçoens, porque o fucco,que nutre as partes 4º 8º: 
izinhas aflim dos tendoens, como das membranas, eftá ou “ 
nais acido , ou mais acre, o qual os corroe bem longe de os 
otrir, e nelles faz demora , e lhes caufa tumores , ou por: 
ue os duétos deftas partes faô muito relaxos , e naô tem 
aftante acçaô para rejeitar efte fucco, ou porque eftes faô de- 
1afiadamente apertados , ou obftructos para o deixar paflar. 

Os tendoens, e as membranas tem huma eftruétura de. 
rafiadamente laxa , quando os Íuccos faô azedos ; porque 
tando grofleiros a dilataô pouco a pouco, e a parte fica 
2m mais vulto: vê-fe muitas vezes huma efpecie de nós , 

1 tumores com dureza , e nelles fe naô fente dor fena6 no 
mpo , que-eftes fuccos vem a fermentar. Quando ao con- 
ario a gotta procede de hum fucco acre, que irrita a parte, 
lhe faz apertar os póros, a dor entaô he muito grande , 
muitas vezes a parte eftá com inflammaça6 fem haver ac- 
'efcentado o volume coufa de confideraçao. ' 

Ha duas caftas de gottas, e por confequente duas caftas de Dife- 

medios, que le lhes podem applicar, huns tem partes oleo» 'ensa 


E p . a gOt= 
3, € embaraçantes, os outros tem partes Íubtis, e volateis, a. 


NOMES DAGOTIACONFORME OS 


lugares, que oceupa, 


nu pés, P odagr d. Nomes 
nas maóôs, Chiragras Peitd | da gotta 
| EE Se 
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Se nos dentes, Odontalgia, 4 

Se na articulaçaô da coxa, Sciatica, AN 
Se nos joelhos, -  Gonagra, | 
| Se nos hombros, Flomogra, ; fi 
Se nos lombos, Lombago j 


| “Se às dores as vagas,ou em varias partes (em fixarfe CE 
E juntas, como na cabeça, peícoço, braços, pernas , e mufcm= 
los, chama-fe gotta vaga. O nome geral da gotta he gotta 


artetica , porque fe aloja ordinariamente nas juntas. o 

Sinaes - Em geral (e conhece quando 'o acceflo da gotta ha de 
doa vir: fe a gottofo tem o ventre: conftipado mais do coftume, 
goua. quando O volume da parte fe augmenta , e os pés [uaô-mes 
- nos, quando o ventre he mais. conftipado do que coftanid 
os fuccosacidos, ou acres”, que eftaô no fangue , fe evacua 20 
ménos do coftumado pelô ducto inteftinal, e paffaó mai 
materias eterogeneas para a mafia do Qangue ; por iflo póde 

fer , que os purgantes antes do acceflo da. gotta retardem 


muitas vezes a ia da ppa o augmento do voly 


bem, que as pactos! mais acres , e mais groffeiras do fá sui 
tranfpiras no eftado natural pelos pés, e naô he de admirai 

fe a fuppreflaô defta evacuação caufar dores taô crueis ; É 

por iflo póde fer, que os fudorificos , que o ao efta é cafk 

de humores para a circumferencia , eso muito eftimado: 

no acceflo da gotta. | AA 

- Adoçan — Os remedios adoçantes exteriores: nó as folhas é de ba N 
cede na pizadas , miolo de paó com leite, oleo de minhocas: 
opio, folhas dê meimendro, de herva moura, depéro mal 

vaifco, malvas, herva gigarite. a 
Os caracnes pizados com fua caíca aplicados, azia 
tillida de efperma de trans, fó, ou mifturada -com efpiti 
to de ourina, ou volatil de fal atthonlaco algumas gottas, 

| principalmente na gotta, em que ha o ; ma 
com cautella, porque o demafiado -deftôs eípiritas +á tels 
póde irritar a parte; mas Ad felhe mifuindd os o 
3 | E. per. 


o o k 
a o 
; y “am , 
ad 
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fperniola para evitar qualquer irvitaçad, vs 00! Pra 
Os refolutivos, de que fe coftuma nfar para a gotta, fad a Rélo! Ur. 
al, a ferrugem de chaminé com mel, de que fe faz hum “* 
nimento, O efpirito de vinho com algum tanto de fal vo- 
atil de outina , a ourina quente, as cebolas de aflucenas, o 
juro, a falva, as gomas, ammoniaco, galbano, o efterco de 
2gonha, o queijo velho, o oleo de cera, as aguas mineraes 
ilphureas, o oleo de azeviche, a goma cáranha , o) efpirito 
olatil vrinofo de tartaro , as hervas camedrios, ; € camepis 
os applicadas em tataplafina:, a raiz de norca raípada, e 
àplicada com oleo de efearavelhos , o oleo de linhaça com 
po euforbio ; mas como efte ultimo remedto obra irritans 

; naô ufaremos delle em quanto a febre, e inflammaçaô 
ars podefe dizer que todos os únguentos ; e todos os re-' 
edios* oleogino(os faô perigofos em quanto ha febre, 
flammaçao ; ; porque impedem por algum tempo a tran 
raçaô , fuppofto que a facilitad ao depois ; porque-os re- 
lutivos ás vezes accrefcentaô a dor ; quando os póros nad 
O baftantemente abertos para fe poder refolver , por iflo 
efpirito de vinho alcanforado , ou fó com efpirito de ou- 
na accreícenta os fymptomas , refar vir borbulhas , prin» 
palmente na gotta, onde ha inflammaçaõ, entaô ulaneimos 
im preferencia dos adoçantes, 
Tambem he neceflario advertir, que quando fe ordena precan: 
gum fudorifico , na6 haja muitos fes acres; porque (eftes çaó. 
manecendo em pouco liquido mordicariaô com maisívio- |. 
ncia. à 
Algumas vezes nas gottas acidas fe acha did COM VE raro 
'atorios., “ou feja que: a dor deftes remedios faz-efquecer à das can. 
ta, ou. que o fal acre das cantaridas 'tenhá adoçado gtatidas. 
ido » que dominava; porque na6 he provavel, que as 
juas que fahem fejad as do picados o que 6 é 
»aulcerada. 
“No que toca aos remedios: ipediadês ) ;duvida fe: fedeve 
"Bar, purgar, dar fudorificos&gs 1! idis contem 


A fane 
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pego A fangria alivia os gottolos , particularmente fé ha faé: 
gia acres: como diminue a quantidade do fangue, fazque o 
vazos menos cheyos poflaô receber os fães corrofivos , qui 
velicavaõ as membranas das juntas; mas devefe temer que 

eftes faes pela circulaçaô fe tornem a alojar em alguns luga 

res, e lhes façaô alguma de(lordem , o que fe coftuma cha, 

mar gotta remontara , que uccede muitas vezes. nel 

TÃo naô deve totalmente impedir a fangria, quando junta 

mente applicarmos interiormente , e exteriormente reme 

dios! que façaô (uar, ou tranfpirar, particularmente nas got 

tas com inflammaçao, E 
Ffeicos A mayor parte dos purgativos accrefcentaô a dor da got 
dos ;ur-ta; porque fazem evacuar muitas forofidades , que ferviar 
Banvos. de efpalhar os faes, que eftavaô nas juntas, e afim quando ; f 
gotta he de faes acres, naô purgaremos fenaó com muit! 
cautela , principalmente no tempo do acceflo; mas fim hi 

bom purgar antes, e depois por precauçaô; porque os pur 
gativos impedem muitas vezes as materias eterogeneas di 

fe miftarar no fângue , e aífim tambem impedem os (ae) 
“mordicantes , que eftaô nas primeiras vias de fe mifturarem 

na maíla do fangue, como temos dito ; mas no tempo do pa 
roxilmo devefe temer, que eftes faes poftos em movimento 

fem ferem adoçados, lcerem as partes, por onde paflaô, po 

iflo Rumelio , e outros celebres praticantes nefte cafo mil 
“turad nos pargativos o opio. rol 

Nota. o Quando quizermos purgaros gottofos, primeiro he necel 
fario humedecellos , adegar os humores , e ufar de purgan 

tes violentos , que poflaô precipitar as partes falinas com a, 
humidades ; porque como a mayor parte delles tem-o fangu 

«nv azedo yolão difficultofoside purgat. | Da 
Sudori- 2» Os fudorificos internos fempre poem os faes em, movi 
ficos. mento , e os naô evacuaõ de todo pelo fuor, e ás vezesta 
zem muito damno : delles naó ufaremos , falvo a gotta ma, 
nifeltamente procede-de faes 'azedos ; porque-como. efte 


contém muitos alkalinos, e fulphureos. volateis;, a 
“Er A abi o! 
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nbforber, ou adoçar os (aes acidos caufadores da: doença; | 
hor iflo fe ordena o goayaco, falfa parrilha, fal armoniaco: 
8:c, mas muito melhor fuccello fe experimentará dos fu. 
dorificos exreriores; porque nao daô muita agitaçaO aos 
lhumores, abrem os póros da pelle, pódem dar facilmente 
Ipallagem ás partes corrofivas que vellicavaõ as juntas: fem 
pre fe deve preferir os fudorificos humidos aos que faô fe. 
os, é afim he melhor provocar o fvor pelos vapores das 
hguas quentes , doque com o fogo ló; e parece que eftas. 
humidades relaxaô a pelle, e podem diflolver os faes, que 


fica na fuperficie, 
Algumas vezes he neceflario recorrer interiormente aos q (co. 
harcoticos para abrandar as dores exceflivas da gotta.; mas ticos. 
ha de fer com muita precauçao. Rap 
= Oufo do leité toy eftimado:para os gottofos; com tuda 
sode-fe dizer que'he muito nocivo; fe as primeiras vias e(- 

:aô muito cheyas , e viciadas , e que fe lhe azeda, e lhe 

ingmenta a gotta, que procede de humores azedos: 

ha verdade abranda as que procedem fómente de faes 

iCres.; porque os adoça com fuas partes oleofas ; mas naô 

e hade tomar outro fuftento fenad leyte, purgarfe de tem. 

ho em tempo;ceufar de todas as precauçoens necellarias. 
bara impedir o azedar-fe ; principia-fe a dar'meyo quartis 

[ho ao almoço, eo mefmo ao jantar Alguns dias depois fe 

kome máis que bima vez ho dia, e nos feguintes fe naô. 

hlimenta fenaô com leyte. Quando fe ordena o largarfe, 

ha fe de ufar do mefmo modo:pôuco a pouco, e por gráus; 

borque o diflolvente do eftómago ha de mudar, por modo ç 
Je dizer , de natureza. Preferefe o leite de cabras a quals 
quer outro por caufa de (vas partes balfamicas; outros que. 

rem que prefira o leite de burras, Além do leite fe póde 
far nas gottas, que procedem de faes acres, interiormente 
le agua de efperma de rans;, de caldos de caranguejos, de 
hgua de caracoes, e de efpirito volatil de ferrugem; e pas 
fa a prevenir , de polpa de canafiftula fem açucar, e de xa- 
ope de flor de pecegueiro. P Emis o 


bis 


216 THESOURO' | 
Em as gottas, que procedem de fães acidos , deve-fe ufãr 
de cozimentos de caícas de tamargueira, de freixo, de chá, 
de falva, de camedrios em pó, de efpirito volatil de fal ars 
“moniaco, de tartaro &c. e para prevenir entre os purga- 
tivos deve-fe lonvar a jalapa, mercurio fublimado doce, 
ou fó, ou mifturados com fal de tartaro , de azebre corte 
co, ou Íó, ou mifturado com opio;, principalmente quans 
do fe ordena no tempo do accefão. | t 
Para impedir o acceflo Tachenio recomenda applicar 

ao redor dos pés as cinzas das plantas cephalicas para lhe 
facilitar a tranípiraçaô , e fe deve renovar muitas vezes, 
- Eo mefmo Author pertende tambem, que efta cinza 
difipe em breve tempo.a inchaçaô, que Íegue muitas ve 
zes as dores da gotta. | | | 
“Em fim quando a gotta paflou, iftohe, quando a dor, e 
a febre cefláraô,mas que fica ao doente huma fraqueza ,que 
lhe impede poderfe (uftentar nas pernas,e fentindoa modo 
de picadas de agulhas, recomenda hum emplafto , que fe 
faz com huma libra de oleo rofado, huma libra de fabaô, 
tres onças de azarcaô, e outro tanto de alvayade, cozendo 
e mexendo tudo até ponto de emplafto»; juntando-lhe no 
fim já fóra do lume huma onça de alcanfor difloluto em 
efpirito de vinho, ço E 
MEDICINAS CONTRA GO TTA 
| VÃ 


Simplices, gi! 


Purgantes. Ae 
falapa , ruybarbo, E a 
Azebre , ermodatilos,. ) meya até huma oitava 
Turbit, | «AB 
Polpa de canafiftula fem açucar meya até huma onça, 
Xarope de flor de pecegueiro tres.onças. . am 
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Sudorificos, * 
Pão fanto, falía parrilha, 
Raiz da China, façafrás, n 
Camedrios jcamepiteos, ) em cozimento, 


Salva Chá; y 

Opio grãos dous. 

Folhas de bardana applicadas. 

Cebolas afladas , e applicadas, 

Jurina de moço faô bebida em jejum, 
Cimicas. 
Purgantes. | 
Rezina de Jalapa graôs cinco até dez, 
“alamelanos graôs dez, 


| Sudorificos, da CR A tás 
Efpirito de ferrugem ) huma oitava em licor conves 
Efpirito de tartaro ) niente, | 


|n 


Sal de tartaro ) 

Dal armoniaco ) meyo efcropulo de cada hum bebidos 
feparadamente,hum logo depois de outro. Tambem 

* applicados exteriormente logo depois de mifturados. 

| Exteriores. | 

Dleo de trementina, 

Efpirito de vinho, 

afpirito de ourina, 

Agua da Rainha de Ungria, 

Durina quente. Re 

Agua de efperma de rans, 

“inza de hervas cephalicas. 

Raiz de norça ralada, 

Dleo de linhaça com o de euforbio. 

Dleo de meimendro. | 

âmplafto de Tachenio, 

E Sftufas para fuar. 

Emplafio de ag 


ko RR e RR e QUA 


o. 
a 
a ho 


* timo, leite de mechoacam, diagridio, rezina de jalapa, de 
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Ontros varios ads das plármacas. DURE 
Purgantes, 
Xarope cathartico, ou dianucum meya até huma onça, 
Rarope de piretro, he purgante brando, | 
Xarope de Iva artetica, confortante das juntas. 

Pós laxativos de falfa pamilha!s excellente purgante: ido 


cante, tomado repetidas.vezes. a 
Pós diatartartaro de Minfichh; ERP ne 
Pós diafpermaton. . ERR. 
Pós folutivos magiftraes de Stockftaldi. va 
Pirolas de nitro de Alex. Tralhano | 
Pirolas policreftas reformadas “hum eferopul 
Pirolas de ermodatilos,de edad f atéhiaoytava 


Pirolas antipodagricas, mercuriaes, 
Pirolas de mechoacad de Ronodeo 


Pirolas de duobus € 0) meya oytava. soaR 
Pirolas de elaterio | E. 
Electuario diaturpethi «4 | :48 


Electuario Caryocoftino ) huma oytava até meya onça, 


“Ele&tuario de zingiberis : 


Electuario hydragogo de Silvio de Leboe, o meímo. 
Eleftuario podagrico de Cloflto, huma: oyrava até duas, 


Do 

FORMULAS | ue 

Ele&luario purgante antipodagrico, antivenereo, antabye 
dropico, é autifeorbutico, g vê mm 


Ecipe folhas de fenne meya libras, hermodatilos oie 
gas quatro,jalapa onças cinco turbit de Levante, epi 


cadahum huma onça , rezina de goayaco , incenfo em la: 
grima , almecega fina, cranio humano preparado, antimo: 
nio diaphoretico , de cada hum meya onça, falfa parrilha 
da melhor em pó, o pezo de todos os mais tambem redu» 
aidos em pó ; e com o que bafte de xarope de camoeaae 


me, 
43 ES Rs bt jo faça 
“ 


| 


APOLLINEO. 229 


aça eleftuario, dofis duas oitavas até meya onça ufado re- 
retidas vezes he milagrofo , e experimentado em muitas 
nefloas. 

Pirolas antipodagricas Abe bandos , e confertantes, 

Recipe iva arthetica , camedrios, ariftoloquia redonda, 
uybarbo, genciana, flor de fel da terra, hypericad de 
ada hum meya onça, cranio humano, ponta de veado phi- 
ofophicamente preparada, de cada hum tres oitavas , € 
udo reduzido a pó fe faça mala como que baíte de cumo 
le agrimonia , e com algumas pingas de trementina, dofis 
uma oitava. Saô eftas pirolas confortantes das juntas ;/€ 
jervos , impedem a gotta, e rheumatilmos, corregindo os 
uins fermentos. | 

Pirolas Veni amice , furge,é5' ambuila. 

Recipe mafla de pirolas alephanginas oitavas duas, 
audano opiado “meyo efcropulo , mifiure-fe . para quatro 
lofis. O Author deftas pirolas lhe deo o titulo acima pela 
xcellencia de fuas virtudes», (aô purgantes, confortantes, 
: adoçantes, mitigando as dores da gotta, 

Rofa Cs purgante contra a gotta se rhenmatifmo. 

Recipe rafura da raiz, e de páo de façafrás recente, e 
'heiroio doze onças, hermodatilos recentes: pizados feis 
nças , jalapa, e Alfa parrilha boa , de cada hum quatro 
ças, € tndo pizado fe infunda em oito libras de agua- 
irdente de França da melhor por. tempo de oito dias coe- 
e fem exprefiao , -e fe guarde efta tintura em frafco bem 
apado :aodepois | | 33 9 

Recipe folhas de fenne bom ie ad ; epitimo, gin- 
sibre branco, de cada hum quatro onças, em oito.libras de 
gua fe cozad a fogo. lento com. os medicamentos referi- 
los,que ficaraô da tintura fem fe efpremerem , até ficar -feis 
ibras de cozimento», que coado , e. efpremido (e clarifique 
com duas libras de manná branco do melhor,e fe cog'pela 
pet de Hippocrates,, e affim bem clarificado fe mifture 

om-a tintura referida. dofis Ene onça até duas pela ma 
Hs Td Piuj. nhãa 


tavas duas, dofis huma oitava repetidas vezes, 


“dio, fenne, ruibarbo, de cada hum huma onça, tudo piza 
Rod fo infunda quatro dias em canada e meya de-vinho 
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nhã em jejum fem eftar de cama, 'e repetidas vezes td 
mado faz admiraveis efeitos : póde: te ufar todos “os mit! 
guantes da Lua tres manhãs, | : | 
Pós laxativos de falfa parrilha eficacifimos. | 

Recipe pós da melhor falfa onças duas , fenne , jalapa | 


branco, incenfo em lagrima,e herva doce, de cada hum o 


hermodatilos, de cada hum huma onça, diagrídio , mal 
| 


Pós artriticos purgantes de Paracelfo, | 
Recipe hermodatilos, turbit de Levante,, fenne, rafur, 
de cranio humano , de cada hum partes iguaes, miftutado 


em pó fubtil, dofis huma oitava até duas, 


“ 

Vinho prefervativo da gota , é correilivo dos fermentos | 

das primeiras VIAS. | 

Recipe alecrim em flor, iva arthetica, camedrios, sd 
cada hú feis onças, herva cidreira recente húa maô cheya 


“raiz da China, falfa parrilha, enula campana, raiz de cario 


philata, gingibre branco, de cada hum onças duas, fementi 
de peonia, de funcho,e de herva doce,de cada hum humi 
onça, raiz de galanga, canela,de cada hum meya onça, ba 
gas de zimbro onças duas, tudo pizado , ou cortado miu 
damente fe ponha em hum faquinho de pano ralo atado la | 
gamente, e fe fufpenda em húa cucurbita,ou vazo vidrado, 
e fe infundacom quatro canadas do melhor vinho branco: 
ou qualquer outro fendo bom por efpaço de quatro dias 
e tirado o dito faquinho fem expreflaô , fe guarde o vinht 
em garrafas bem tapadas , dofis quatro onças antes da co: 


“mida: eo dito pofto de infufad outros quatro dias em OU 


tro vinho  efpremendo- -o bem quando le tirar, terá a ef 
ma força, e vigor como o primeiro, | ci 
Vinho artrático purgante. - | 

Recipe raiz da China, fala parrilha da melhor, polipo: 


branco 
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tanço em frafco bem tapado, coe-fe sdofis cinco onças re. 
tidas vEZes nos arise: da Lua. 


Vi ho artrutico doi ti roborante,e ane 
| tparaliurco. | 
dE cipe rafura de goayaco, e de façafrás, falfã Gaerilitá 
la melhor, i iva arthetica, (alva, flor de alecrim, e de hype- 
cad, viíco quercino;, for de lirio convallium , e de prix 
nula veris , de cada hum húa onça , cravos da India oita- 
as tres, tudo pizado fe infunda quatro dias em tres cana- 
las de bom vinho branco , dofis quatro onças, | 
pa fudorifico. 
 Recipe rafuras de goa yaco recente huma libra, coza-fe 
m doze libras de agua até ficar oito libras de cozimento , 
lofis feis onças antes da comida ; fe querem ajuntar, a efte 
ozimento algumas paflas, e alcaçãs, ferá mais peitoral, é 
doçante. 
Cozimento purgante diaphoretico adoçante para toda 
a cafia de goita. 
“Recipe fenne limpo , falfa parrilha , e polipodio contu 
os, de cada hum onça e meya, alcaçús, fal prunel, gingi- 
re branco, de cada hum meya-onça, cozaó-(e em duas ca- 
ádas de agua até gaftarfe meya canada, entaô fe lhe ajun- 
2 o fenne, alcagús, fal prunel, e eingibre, cozad fe até fi, 
ar huma canada para feis nibi » dous para cada dia tres 
tas fucceffivos. | 
“5 Coloquintidas meya oitava em iDhag nda ou em 
gua, bebida a infufaô he excellente purgante ui os got 
nfos. 
“Elleboro negro tres orais cozido em agua , alobida 
infufad he purgante excellente para à gotta. (1) 
“ Hermodatilos huma oytava em pó, oumeya onça, de:i in» 
nad, he purgante de fleima azeda, ou crafla; (eu correêti.. 
o he o gumo de rabaós. . 
“ Salfa parrilha boa maftigada, e engolida em jejum he 
AA "A E 1 hi grande 
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grande remedio âdogante do humor gottofo, 'ou feia gal 
cado , OU não. H 
Tiotuía cathartica it podia he bebida purgant | 
muito breve. Veja-fe o capitulo dos purgantes. a 
Os emericos, havendo indicaçaô das primeitas vias pec 
carem de ruim vicio , fa excelente remúedio, 


E X TERIORES. | 

nr dona para applicar fobre a dor em ei para q 

| tranfpirar. | 

Ecipe fal armoniaco , e fal de trataro, de cada al 
partes igtaes, diffolvas fe em agua commua, e fe ap 
plique muitas vezes, a gra À 
"Oleo de manteiga para abrandar as dores ] 
Recipe manteiga crua quatro onças, agua-ardente ref 

- fiada cinco onças, poftas em tigeia vidrada fé lhe accend 
lume com papel acefo , mexendo com colher de prata di 
quandó em quando , até que fe apague , ficará o oleo mc 


fundo, 


Outro, | | Tá 
io fel de boy applicado tira a dor, do 
Unguento para gotta ciatica. a 


Recipe azeite, e vinho, de cada bum huma libra , hyfo 

; tomilho, manjerona , de cada hum huma maô cheya, 
Derh machucadas fe cozad a fogo lento até fe gaftar o vi 
nho: coe-fe, e com quatro onças de cera fe faça ungueénto, 
primeiro que fe PE fe ha de ÓGar, ou esfi egara pag 
muito bem, Ea 
Emplafão. | 

Recipe emplafto de rans, de mucilagens, Diachil , gum 
divino , diapalma , de cada bum partes iguaes , mifturados 
te faça emplafto , e feapplique. E 
Einiinciato para dores de gota, e juntas, sm 

Recipe unto velho, oleo de minhocas, nata recente, ou 
manteiga crua , çumo de Eca ou tanchagem miftura- 


dos e A TR nd 
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0 Emplafio para applicar naciatica. | 
Recipe pez negro libras duas , rezina meya libra, oleo 
rino onças cinco-, mifture-fe , e de tudo junto derretido, 
» coado fe forme emplafto, e fé eftenda do tamanho ne- 
ceffario para fé applicar na parte, e teraô cuidado de o 
enxugar, Erepor. a | 
É Balfamo. 

Recipe oleo de palma recente meya libra, de louro 
expreflo onças duas , de noz nofcada huma onça , de juni- 
pero meya onça, unguento marciataó, oleo de copaiva, de 
cada hum huma onça, mifture-fe, e fe faça balfamo para, 
untar a ciatica, | Barr 

Pombos abertos applicados mitigad as dores. | 

O efpirito de formigas applicado he contraa gotta ar- 
thetica, ciatica, e vaga eftorbutica ; porque como feu fal 
volati! penetrante abforbe o acido morbifico. | 

O licor de formigas , e de minhocas he anodino excel. 
lente applicado cô hú pouco de alcanfor: he tambem bom. 
para todas as contracçoens de nervos, paralifia, e afíeétos 
efcorbutivos. 

«O efpirito de fal armoniaco com alcanfor applicado mi- 
tiga as dores, 

- O emplafio artetico faz o mefmo. ano 

“ O efterco de vaca fe applica com pouco oleo rofado, 

“ A perficaria herva fe applica nas chagas da podagra. 
“O çumo da raiz de nogueira applicado abranda as dores, 
- Aberva Noli me tangere pizada com algumas pingas de 
oleo de aflucenas , e applicada refolve os nós das juntas 
caufados da gotta. | | ; 
- Dizem,que as conchas de tartarugas trazida impedem o 
Vir a gotta. Fipofãs | 3» 

“A perficaria pofta de molho hum dia em agua, applica- 
“da fobre chaga, ou dor até que efteja quente, tirada, een- 
“terrada logo em efterco , quanto mais deprefla apodrecer, 
tanto mais deprefla ceflaô as dores. A 
ati 5 o at EFum 
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Hum formigueiro cozido na agua , e banhar-fé nélla 
morna, defincha a parte, etiraas dores. 
- Oleo de hypericaó , de bagas de louro , de manjerona,. 
de andorinhas , de rapofa , eftes oleos (aô para ciatica, : 


CAPITODO XXX MM 


| 
| 
h 


* Dos remedios contra todosos achaques , e acci= | 


) 
dentes uterinos. ) 


7. E facil de provar que nas glandulas do utero póde 
À À haver hum fermento demafiadamente acre, corrofi-| 
hyferi- vo, € abundante, que promovido fique no fangue, e que. 
cê fe naô filtre: entaô he capaz de caufar muitas defordens;. 
vi algumas vezes vellicando os nervos do utero, e caufando 
dens em todo o corpo Convulfoens extraordinarias; outras ve. 


difere ges mifturando-fé no fangue faz obftrucçoens no cerebroy | 


“* que relaxaô os nervos, tolhem o movimento, € fentimens. 

to a todas as partes,em fim faz todos os effeitos, que fe ate. 
| tribuem aos vapores,e que (e encontra6 nas paixcens hyf 
k tericas, | | SR 
Re No tempo do acceflo fe da6 a cheirar medicinas de | 


dios no Cheiro forte, ou fetido, como o efpirito volatil de ourina, | 
accefo. oleo de papel, oleo negro de alambre , petroleo, agua da. 

“  Exterio Rainha de Ungria, aflafetida, goma ammoniaco ; galba 
- tes no . GC. | po “MR | 
Interio-* Póde fe vfar interiormente de remedios volateis capas 
res. Zes de Íobtilizar o fermento, e tirarlhe fua acrimonia, c0 | 

- moo efpirito volatil de fal armoniaco , e de ourina em lt | 

cor conveniente: tambem fe póde ufar dos faes volateis de | 
“alambre de viboras , detartaro, de fal armoniaco, de ou: | 

tina, e do oleo branco de alambre retificado, da agua, O | 
tintura de canela , de alcanfor, de eípirito de vinhoalcan- | 
forado &c, Ro sitá, Sof ad a 


+ 


o. NWPOLCTINEO. Bs: 
Pp Quando os (ymptomas eftaô de todo foflegados , e e 
quizerem curar as caufas da doença,devem fer bem exami- 
nadas; porque feus effeitos naô vem (empre dá mefma fonte, 
Quando o fermento he muito groffeiro , que fe naô filtra 
baftantemente no utero , ufarfe.he de artemifia , de matri. 
caria,de herva cidreira, de elixir proprietatis, de tintura de 
imyrrha em alguns licores , de caftoreo, e de açaírzô, de 
afpirito de vinho alcanforado , e dos mais remedios, de 
que temos fallado. 

| Mas quando procede de huma grande agitaçaô do fer- 
mento, cujos principios naô faô demafiadamente volateis, 
fe ufará com bom fucceflo dos efpiritos acidos de nitro dos 
ce, de vitriolo doce, de enxofre fete, ou oito gottas to- 
das as manhãs em Hicor conveniente , de fal policrefto, de. 
(al de enxofre, criftal de tartaro : efta he huma parte das 
caufas , que occafionaõ os vapores, e a mayor parte dos re- 
medios, que fe acharáô para os curar faô os que temos res 
ferido, 


MEDICINAS HYSTERICAS 
Simplices. 


Artemifia, matricaria!, ) 

Lona, herva cidreira, ) em cozimento. 
Caryophilata, em ajuda. 

Eaftoreo cinco graôs até quinze. 

Alcanfor dous graôs até cinco, 

Canela, cravo, alambre hum efcropulo até dous, 
'Agafraô hum eferopulo, 
sb AR Chimica. 
Efpirito volatil de fatarmoniaco ) | 

Efpirito de ourina , ) gottas cinco até quinze; 

Sal volatil de alambre, ; | 
Sal volatil de viboras, ) graôs cinco até qninze, 
Sal volatil de tartaro , | E 


3 
+» 


pm 


236 THESOURO 4 
Agua efpirituofa de canela, O 
Tintura de canela, ) Sã oitava até duas, | 
Elixir proprietatis gottas cinco até quinze. 
“Tintura demyrrha, 
Tintura de cafioreo, ) gottas cinco até quinze, 
Tintura de açafrad , 
Efpirito acido até o agrado do gofto. 
“Sal policrefto, de enxofre, ). hum eferopulo : até dous, 
Sal pronel, , 
-Antiheético de Poterio dous efcropulos, he contra os ruins 
fermentos, 


FORMULAS. 
Bebida contra a fuffocaçao do utero. 


Ecipe agua de funcho, de flor de fabugo, de matrica 

| ria,e de herva et de cada huma huma onça ,tin. 

tura do da oitavas tres, licor de ponta de veado fue: 
cinado gottas dez,'laudano liquido graôs dous, mifture-fe, 

Outra, | 

Recipe agua de artemifia, e de herva cidreira , de É 

huma onças quatro, flor de alfizema oitavas tres, “tomê tu- 

do hunia fervura, e coado fe lhe ajunte de tintura de cane: 

la,e de mytrrha, decadácbum meya oitava, miflure e, | 

Outra. Ha | o. 

Recipe cozimento de artemifia-onças cinco , mifturede 

lhe de FRNUO volatil de fal armoniaco gottas vinte, A! 

Pós para o mefino. Fo) 

Recipe bezoartico jovial, madre perola, coral ne 

rado, de cada hum oitavas tres, oleo de pião retificado: 

eferopulo dous, mifture & salafis huma oitava. ne 
Elixir, ou efjencia by, sr para todos os paroxafmos, 
e fuifocaçoen La SORO a 4 

| Recipe caftoreo luna onça, aflafetida huma onça, é: 

duzidos em pó fe infundao em-dez onças de efpito de 

+ vin 9, 


RO Proa PNEO. do 
'inho em vidro bem tapado em balneo Maria,ou na quen. 
'ura do Sol do Veraó oito dias, e depois de coado fe lhe 
junte de oleo de fabina , de alambre, e de arruda, de ca- 
la hum meya oitava , licor de ponta de-veado orcas duas, 
'udo miflurado em vidro tapado novamente fe digira ao 
Sol, ou em outra quentura , dofis meya oitava em licor 
tonveniente : he cephalico, e hyíterico, 
| ps Outros, 
| Recipe bagas de fabugo , e de engos , de cada hum on- 
:as quatrd , manjerona, raiz de norça , de cada hum meya 
onça , tudo fe infunda em quatro onças de efpirito devi- 
ho baftantes dias, e o licor coado he hyfterico cephali= 
io, dofis huma oitava, 

Ajuda contra paixoens byflericas. 
Recipe lofha , macella,herva cidreira, de cada huma hú 
nolhinho, cafcas de laranja meya onça, femente de funcho, 
le cuminhos, de herva doce, de cada hum huma oitavas 
bleo de arruda deftillado, e de herva doce,de cada hum hã 
»fcropulo:no cozimento das hervas, € (ementes nove onças 
e ajuntaráô os oleos deftillados referidos para huma ajuda, 
A agua de bardana bebida he contra os vapores. 
| Pós de bicho conta,ou 'millepedes meyo até hum efcros 
julo: he contra fuffocaçoens. 
Cubebas contra os fatos, e efterilidade. 
Diitamo de Creta na fuppreflao, e fLffocaçao. 
O çumo, ou infufaó de efterco de cavallo meya até ha 
onça, bebido ferve para o mefmo. | | 
A raiz de norça huma onça, de infufaô,e cozida em feis 
ças de vinho branco, que fique em duas,ou tres onças de 
iozimento, repetidas manhãs em jejum. 


FRA, te di - EXTE. 
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| 
Pós contra as fuffocaçoens do utero em perfume. 


Ecipe rafuras de unhas de cabras, ou de ponta d 
quaiquer animal , ou verrugas , que os cavallos, 01 
qualquer outro jumento tem nas pernas dianteiras , em pé 
oitavas duas , fobre carvoens ace(os fe tome o perfume, | 
Emplafio para todos os achaques uterinos, e ciatica, z 
Recipe minio huma libra, alvayade meya libra , (aba 
em pedra onças dez, azeite huma libra, faça-(e emplafto 
| - Contra o furor uterino, Re 
Bebida Recipe agnus caftus-oitavas feis, (al faturno meyo el 
cropulo, alcanfor hum efcropulo , xarope de golfaôs hum, 

onça , de fua agua onças feis, E | | És 
A femente de agnus caftus bem pizada fe mifture con 
a agua em forma de amendoada , e coada por pano ralo ( 

lhe mifture o mais referido para huma bebida, | | 

7 p- | Outro. Ra 
Outras | Recipe femente de linhaça, ou canabis huma onça , da: 
bebida. quatro (ementes frias esbrugadas huma oitava,agua de hor 
tela, e de calendula, de cada huma onças quatro , oflo de 
ciba, alambre preparado, de cada hum meya oitava, fal de 
faturno meyo efcropulo , xarope de golfaós onça e meya, 
de fua agua onças quatro, mifture-fe para huma dofis, 
- Ooleo petroleo, de alambre negro, de papel, efpi itc 
volatil de ourina, agua da Rainha de Ungria, as goma! 
afiafetida, galbano, ammoniaco, papel queimado; lã, pen 
mas de perdiz, todos cheyrados, ou de perfumes. | * 
js | | MRE 


| 


— 
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BA PI TUDO XE 


— Dos remedios, que provocados menfiruos. 


|) Ara conhecer como obraô os remedios, que provocad Rg 
|. os menítruos ás mulheres he neceflario faber as caufas obraõ 

| turaes deíte fluxo, e as caulas ; que o pódem parar, os S Fa 
medios , que podem deftruir eftas caufas , e que as po- RO e 
im impedir , e ajudar aquellas, que ordinariamente o fa- provo- 
im baixar , e provocar detido, e fuppreflo. | AD 

| As caufas,que podem impedir efte fluxo, fã tudo o que: P*. 
de diminuir, ou impedir a fermentaçaô do fangue, e Caufas, 
à liquida confiftencia , ou tudo o que póde obftruir os. que are 
fificios dos póros do utero, fazendo a mafla'do fangue "itdaé 
falhada, e o que póde deftruir o fermento do fangue ,. 

fle irrita a cavidadeinterior defta parte interior do corpo. 

Se eftas mefmas caufas fuccedem no tempo do fluxo, 

raô immediatamente, Tem-fe vifto muitas vezes, que 

ir hum copo de agua de neve,ou fria,ou por cauía extera 

|, por ter molhado os pés,fupprimiríe a regra; porque he 

fpaz de diminuir a fermentaçao , ou coagular o fangue, 

| engroflallo. O: medo, e a trifteza fazem muitas vezes o 

jeímo effeito ; mas naô penetramos. com facilidade a ra- 

10 porque , mais que dizendo que huma , e ontra paixaô 

alma fazem reconcentrar mais os efpiritos motores, e 
ditantes na fua principal oficina, e aflim defamparaô vuli- 
Igumasoperagoens, dade da 
| Entre todos os remedios, que provocados menftruos, o: fNBri2 
E d 2 

ais ufado he a fangria do pésdefta devemos ufar fóméte ne deo 
ando a regra apparecendo fe fupprime, ouquando he di- per 
jinuta do coftume. reípeito: 

| Mas quando a fuppreffaô procede de obftrucções caufa- is Pri- 
Is. do eftomago, e inteftinos inficionados. de humores glu- ias. 

k ; | tinan- 


- 
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tinantes, que deftroem a primeira cocçaô, póde fer que « 
chilo eftando cru, impida a circulação do fangue , e tam| 
bem a purgaçaô da regra; póde fer tambem, que a fupprel 
fad da regra impedindo o fangue, que fe naô purifique, | 
fermento do eftomago , que vem do fangue , naô póde fel 
taó puro, como coftumava, donde fe fegue, que os alimen 

tos naô eltando bem dig seridos deixaô impuras as primei 
ras vias. é 

Efando o eftomago cheyo deftes humores viciados, to 
dos os remedios interiores feraô inuteis , fe fe naô ufa 
evacuantes, e vendo-e as indicagoens , deve-fe ufar di 
emeticos, que podem dar movimento ao fangue, e Po 
dem fer as preparaçoens do antimonio , ou da raiz “de aza 
ro: mas fe os humores eftaô particularméte nos inteftinos 
fe ufará de porgativos, que pódem fazer fermentar o far 
gue, e abforber os acidos, taes como acoloquintida, extra 
&o de elleboro negro, o toebit, o agarico, e fobre tudo c 
azebre; e entre os remedios compoftos pio 5 condi 

Medi. elites medicamentos fimplices entrad.» Sutél E 

camen- — Quando as primeiras vias eftaô limpas, entaô he nec 

tos, que (ario: dar ao fangue fua devida fermentação (em'lhe cau 
go defbrdem'; o que fe póde fazer com os medicamentos 
taro maticos, ou abun: dantes em faes volateis, | 
fangue. - Póde-fé ufar com bom fuccello das raizes aperitivas | 

mo de falfa, aypo cardo dg ang elica ndo e 


goma ammoniaco, myrrha, flores de alfazema , de 
frad , de alecrim, caldos de caranguejos , ou eftes infunar 
“dosem vinho, a tintura de caftoreo &c, mas todos ee 
remedios naô chegad ás virtudes dos fães volateis como 
diz Silvio de Leboe; eftes obraô todos dando a tir 
eliquidação necel febioho fangue , accreftentando fua fer 
mentaçao , que he a principal caufa do fluxo menftrual.— 


Quand 9 
| 


4 | 
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Quando fe quizer ufar deftes.remedios , ha de fet no as Sinaes 
o, em que osmenftruos fe elperad ; mãs fe ha muito que do fu 
' Rad (upprimidos,e quafi (e naô lembras quando haô de vir, ua, de 
ne necellario informarfe da doente em que tempo do mez 
e acha mais: pezada. com dores, ou quenturas nos lombos, 
pu com alguma febre; porque entaô o fangue eftá: ferméti- 
ando para fe Expuliar: » e nefte tempo he que fe haô dês óf- 
lenar os remedios referidos. 

- Tambem com bom faccelTo. fe póde ufar de banhos com 
lervas aromaticas, em que fe podem mifturar alguns. emolli- 
intes, como cebolas de“aflucenas Bee, Jo em les at) 

Muitas vezes fuccedem fupprefloens de menfiruos » por 
ue o fangue eftá demafiadamente coalhado , e groflo , en: 
aõ.os alkalinos fixos fazem grande effeito, como o OTA 
im pó; antihectico de Poterio , antimonio diaphoretico , 
al tartaro chalibeado, crocus martis , e todas as prepara- 
;oens do ferro, e algôns 1 remedios, que paflaô por adiítrin- 
pentes , que naquelle interim fão aperiêntes , como a caíca 
e romã, de nina; aço no bealoniges pilar 


le X . O SF 


MEDICINAS, "QU E PROVOCAM os. 


o menfirnos. dp OM a Evo rom 
nt V 3 Con GalIso Ts) Simplices, À EO 3 
” 2 (O 2 do Elo 7á o dr also 
Raiz derazaro, tartaro emeticos Vide Vomitivas. vo3 0 
voloquintidas, azebre, ' isoo O 


Curbit, agarico, elleboro, 
Dafcas de fabugo &c. rc: eia | 
Raizes de angelica, .exáiio magia sopa cumoloiisreiviul 
imperatoria, valeriana, rs 
Raiz da China, falfa parrilha, » 
varyophilata, unha gata herva f'- - 
=ardo corredor, de aypa, 1 vt 


Vide Porgante, > 9209 


h 


242. TORRE S| fo da ar o: 
“> Sabina, hortelã, bon 
>» Marroyos, ouregaõs,; 
“ Poejos, artemifia, 
Marricaria, perficaria, 
Camepiteos, camedrios, 
“Tanacetum, macella, * 
Bifnaga, norça, 
Eupatorio, 
Raiz de funcho, 
Sementes de bifnaga, 


aos manipulos 


a A 
A | 

a o. 
be? Sho! 


de milium folis, 
“deaypo, à K 
de alcorovia, - du 
“de funcho, até humaoitava. 
"de herva doce, 4 , CCT 
ride andeos) +. atánarm do tea risiid 
denigela,: | | 121 ob-endi 
“bagas de zimbro, 94 SR 


Canella, noz noícada, macis, cravo, açafrao, antora, ous 
amarello e dentro das flores de affucenas, flor de alfazema, 
de-caléêndula, de violas, de alecrim, de rofmáninhó , defte: 
meya oitava em pó, e meya onça de infufaô. e 

Caftoreo, meyo eferopulo até meya oitava, 4 

A raiz de norça huma-onça'em cozimento de vinho 


- branco repetidas vezes. a! 
O cozimento de graôs vermelhos contifuado emi jejum 

O cozimento de e(pargos em jegumo ecbidnio polos 

Pós de caranguejos huma Oitava. ess ido 


“Flor de iai hum eferopulo até meya oitayai-s D e 
Pulvis tefticulorum equi meya oitava, .£º » cy? 


| Chimicas,. eostalev ss otra 
Saes volateis graôs cinco até quinze, cHsh egido gba 
Efpiritos volaieis gotras cinco até vinte,: do oo 
fpiãO volatil oleofo de Silvio meya oitávas Dyxivo pinto 
leo de canella gottas duas. | e | 

| 


exit a | z . “Oleo 


= 


Tintura de açafraô, de myrrha, ) | meya oitava em licor 
Tintura de caftoreo, de canella, ) conveniente. . 

Tintura martis meya oitava atétres. amas 

Blixir proprietatis huma oitava. 

Drocus martis meya oitava. 

»al martis hum efcropulo. 

Axtractum martis huma oitava, | 
iMencia de herva cidreira ) el is gissoR 
aMencia de macella applicados no pubis , e,in- 
Mencia de alfazema - - ) tertormente-gottas Quatro. 
sua hyfterica huma oitava até huma onça, 

Aqua vitae Mathioli meya onça. 

Blixir antihyfterico huma oitava, 

Antiheítico de Poterio  ) 
Antimonio diaphoretico ) 
| - Compolios. 

| Pirolas purgantes hyftericas, de hiera fimplez , tartareas 
le Scrodero., ad pituitam vitream purgandam de Silvio , fe- 
idas: reformadas, de caftoreo carminativas., uterinas, de 
agapeno, de fabina, detribus, de todas eftas. dofis hum. ef. 
ropulo até huma oitava. | Edo 

| Pós de dialaca, aureos, diaboracis, diagalanga , de diam- 
jar, deftes hum efcropulo até dous, º 
| Baço de boy preparado de infufaô. 

Trocifcos de myrrha hum eferopulo até dous. 

| EleGtuario de eltamas de ferro meya oitava até duas; 

| Conferva de flor de alfazema meya até huma onça. 

| Eleêtuario diaphenica6, e benedióta , deftes meya onça 
im ajudas, arado pp 


hum efcropulo. 


ja E En PR FORMU- 


am THESOURO: 
FORMULAS, 


ERA provocantes + € purganteso | 2 

Ea 

— Ecipe mafia e pirolas de biera com: agarico vint 

| graôs , trocifcos de alandal graôs quatro, extraito dt 

fabina graós feis, tintura de açaftaô hum eftropulo , de 
refe para huma dofis, 


Outras, ER 
Recipe maífa de pirolas agregativas huma oitava. to 
ciícos de alandal graós quatro, pós de myrrha , e de calto 
reo, de cada hum hum eftropulo , oleo de alambre, ou de 
fabina gottas dez, mifturefe para quatro. dofis. 
Pos provocantes, 1: FRA 
R ecipe crocus martis oitavas duas, macis bi oitava, 
açucar fino oitavas tres, tudo em jo fubtil mifturado y dofi 
huma oitava, 
Outros admiravers. 
EF” Recipeapicx, ouantora de alfucenas, flores de goivos , € 
de calendula, ágafra6 , trociícos de maya), e de alambre, 
caftoreo, fabina, dê cada hum meyá onça, fecula de norça 
Oitavas: duas! gleo de alambre meya oitava, de tudo fe faça 
pó fubtil, dofis meya oitava em licor conveniente, 
O xarope de pomis regis: faporis “duas onças em: agua de 
herva cidreira, alegra o (sao e he iara dos me 
truos. - E 
Ego, SH CO] Eres hn É E 
Plesipe'| pôs de caftoreo meya onça, fat oi de alam- 
bre, e de ponta de veado, de cada bum huma oitava, efpi- 
rito de'vinho retificado onças quatro , efpirito de canella 
huma onça , tudo mifturado fe deixe de infufa6 muitos 
dias em vidro bem ada dofis do licor claro huma 
. tava. 
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: opta Fulepo. 
Recipe agua de artemifia onças quatro, tintura acima 
crita huma oitava, mifturefe para huma dofis. 
Tilona, ou agua cozida para bebida ordinaria. 

Recipe raizes de azedas, e de grama, de cada hum hu: 
ja onça , cardo corredor onça e meya;, limadtrada de ferro 
Ima onça, coza-fe tudo em panella de barro con feis cana- 
is de agua, que fique em quatro, 

Vinho provocante, | 7 
Recipe matricaria, fabina ,artemifia;, de cada hum hum 
olhinho, femente de nigela, açafra6, canella, femente de 
(naga , de cada hum huma oitava, limadura de ferro on 
is duas , tudo pizado , e pofto em hum pano fufpenfo em 
las canadas de vinho fe infunda , fe for em mofto, pofto 
fermentar , melhor ferá , e o licor claro fe guarde beni ta: 
ido em garrafas , dofis meyo copo pela manhã, 

RARA, Pallilhas provocantes. had Sqia 
Recipe tincal refinado meya onça , fabina, myrrha, aça- 
a0, de cada hum huma oitava, crocus martis aperitivo oi- 
vas duas , oleo de fabina:, 'e de canella, de cada hum got- 
s vinte , de tudo fe faça pó fubtil, e fe mifture com onça 
meya de açucar fino em pó, e com mucilagem de alquitira 
façaô paftilhas , dofis huma oitava até duas, E 
; | Pós eficazes. 

Recipe crocus martis oitavas tres, myrrha huma oitava; 
nella , noz nofcada, de cada hum hum efcropulo, açafraô 
ieyo efcropulo, dofis huma oitava, 
voo co Covo Elixir excelente, DR 
Recipe oleo demyrrha, de fabina, e de canella, de cada 
im oitavas duas, oleo de alambre retificado oitava emeya,; 
cahfor oitavas tres : com os oleos-fe miftúre açucarfino em; 
dlubrilongas duas ,-o alcanfor fe diflolva: em tres onças! 
pefpirito de herva cidreira, e osoleos com b açucar jun- 
mente fe mifturem com o mefmo efpirito » dofis meya oi; 
va em licor conveniente,  edibsimer csfe pat 
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Cozimento de baço de boy provocante. | 

Recipe baço de boy libras tres , vinho branco huma | 
bra, canella huma onça , cravo oitavas duas, açafraô hum 
oitava , coza-fe tudo em huma panella bem lutada, que na 
refpire » à fogo lento , e eftando quafi frio fe coe , e efpri 
ma, dofis do licor tres onças , todas as manhãs. | 
Eleftuario efpecifico provocante dos menfiruos , e para fecuns 

| didade das 'eftereis. a 
Recipe flor de alfazema, e de alecrim fecas à fombra, d 
cada huma onças duas , flor de calendula , de goivos, art 
mifia, zedoaria , de cada hum huma onça , bagas de louro 
de zimbro, de cada hum meya onça, myrrha, canella, cal 
toreo , de cada hum oitavas tres, xarope de lofna, e de at 
temifia, de cada hum o que bafte para fe fazer eleótuario 
dofis meya onça. La NDA 
Pós para provocar as pareas , emenfirnos. 

Recipe caftoreo em pó, flor de enxofre, de cada hun 
meya oitava, mytrha , canella , zedoaria , de cada hun 
staôs feis, mifturefe. | A 
“O xarope de urtigas mortas laxa o ventre, purifica o fan 
gue , é provoca os menftruos. rod. «2a 


“o 


My | 


CAPITULO XXVII. 
Dos remedios provocantes do parto. 


Odos os medicamentos, que provocaó os menftruos, 
provocaõ o parto , huns mais do que outros , e todos 

os que podem dar movimento ao (angue , e á maquina dc 
corpo com os efternutatorios , que fazem admiravel'ef 
feito pelo aballo, que daô ao feto , por iflo Hippocrates tê 
comenda nefte cafo o efpirrar , e tambem algum vomitivc 
pelo aballo, que dá , he util, e hum copo de ourina bebid: 
recente : eítes remedios (é devem ufar com muita cautel: 
SRD” "muro em 


“a 
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a quanto: o feto eftá ainda vivo : o mercurio-cru por feu 
»zo , e liquidaçaô póde fer tomado à interiormente e para aju- 


bi oH ligas n 
inda ga cábiiia Gotta duas. | 
.gua de canella ás colheres. 


leo de femente de bilnaga gattas cinco, 
Mência hyfterica huma oitava, : 7 
«gua de Serpilio , aqua tiphis cervini 
iqua dominarnim > 

igua de artemifia quatro ôngas. | 
hoj desfectindinas huma: oitava. sontait vegurodia! cul 


duas ônças. - 


| bei va 
| “ido initiifsidsss ) banhos " ilha eftebimtatoa 
los; ri bd ourina do marido: ad 
ON Bi; DT: OO BU (ORD q COPE pes teedi! 
| FORMULAS bed sai 
LE TEME TOTRDD MS 'orm Os SEDA 
As mulheres, em que féteme rim big tanto que 
eftaô no (ey: ER mez:, efentem algumas dores, 
otem tomar banhos de hêrvascemobientes; cómo: piteifhs, 
nalvaiíco, coroa az Res, cb Big ante Mig ine cobolas 
le affuceinas, Secs O, mtos oi” DAS tando prt | 
Quando o-feto: eRá) bem g guadb eras abirâs)cotieção a 
Porrers(e podem dan remedios ipteriores, queaeorelcentari- 
[SE | Qi do 


E DT 
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do'as forças da mãy , e do: ditpot; os a mais captes de 
ta funcçaô, Ke 94 dl OR 
Primeiro fe did dar meya onça de oleo e amena 
ces em duas onças de vinho de Canarias , ou outre maduyr 
brando, huma oitava de confeiçaõ 'alkermes huma ph] 
de agua de canella. | 


Oleo de canella duas gotas, diétamo de Creta meya o 
tava em Pó, fabina em pó meya oitava res o redon 
da em pó meya oitava. ' [ qui 

Salva, alfazema; poejos, os Gidos de enguia, todos: e! 
tes medicamentos acima referidos, ou qualquer “delles p 
dem provocar o parto, huns pelo aballo , que daô á maqui 
na do corpo , como vomitivos , e efternuratorios ; e outro, 
pondo a mafia do fangue em movimento. > Big 

Uunguento para facilitar o parto. Fra 

Recipe oleo de minhocas: enxundia de rapofa;, çumo de 
caranguejos, de cada hum onças-duas; siri e Mei 
cobras, em pó huma onça, mifturefe,'» o Dal 

Almofadinhas para facilitar o parto. D AM 

Recipe raiz de malvaifco, malvas, coroa de Rey; ; macel- 
la, alforvas, linhaça galega, de cada hum partes: pós «de 
tudo pizado pads modo fe taçaO almo(adinhas'; 'que'poraô a 
ferver em agua , e quentesasapplicaráô no pubis , e frias fe 
tornaráô a aquentar para fe applicar. 

Succede , que depois do parto por caufa de Rios 'ou a 
ruins fermentos, ou de Pepes srta ni o utero, even! 
tre inchado. h. | 

 Recipe huma noz o uda cortada em quatro qr 


ra quatro: perfumes introduzidos, “o eso or 

Hemorrhagias depois do parto. cio Po 
E «Recipe efterço de go dg vio em vinagre, e appli- 
cado no pubis.: É 4 0 Ro vs O BOSE O 2 JE tIRE | 


Contra dores depois “iz ida com Exa demiafiadopu ds o 
« Recipe pós de confolida , bálotas fecas antesrde madute- 


cerem, alambre RIAA de cada:-hum duas oitavas; cal | 
cas | 


co () 
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icas de laranja fecas, açafraô, femente de fegurelha , e coen- 
tro feco, de cada hum dous efcropulos , tudo mifturado em 
pó fubtil, dofis meya até huma oitava. 

Quando ba inflammaçao depois do parto, 
| Recipe alfaces, golfaôs , tanchagem , de cada hum hum 
molho , cozafe em leite, e com panos molhados no cozi- 
mento A appliquemem (órma de peflârio. 
'Olambedor de avenca bebido abranda as dores depois do 
parto. 
| Oleo de mácella deftillado, bebidas algumas pingas em 
algum licor , e untar'com elle exteriormente , ou o feu co-. 
simento em vinho” áté duas abç bebido he contra as dos 
res depois do parto.” 

Contra a queda do colo dá madre. 

Recipe hum ovo podre pofto fobre as brazas , eftando a 
loente' aflentada em huma cadeira furada bem chegada ao 
perfume”, ufando defte remedio RR vezes he efpeci- 
ico) ue 
Ro perfime das ollds “de enigiia he seda alça 
'ontra efta queda. 
“A madre da lebre feca em pó huma oitava | cura a dê 
jefia do utero. V | 
- Os ovarios' de corça fazem o pdf bsgons 
A neveda defincha o utero , e abranda as dores. 
| Para bolicião do utero. 
Recipe cozimento-de matricaria Oriças dei, noz nofe 
'adameya oitava; dê-fe a beber AE 
fr, calamita ou' neveda, (eu cozimento em ajuda: he 
caz, - | 


q “4 A o HU io z GH a g o £ A | 8 . “ 
dio Ho He CAPI. 
he q RR) 

| , 


Caufa 
dos 
mente 
EIUOS 
immo- 
detados 


Ufodos Os efpiritos acidos engroffando o (angue, caufando hu: 


acidos, 
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CAPITULO xXx 


| 


Ps vemedios para parar os menfêrios dema/ ados , q 
O BRroa rr hRRÃAS: ro tipi le A 
Uitas vezes ufando EM alimentos , ou remedios, que 
| V.É derretem, demafiadamente o: fangue + O: fazem tao 
fluido, que corre mais do que he, neceflario do utero sig ás 
vezes. age interrupçaô , edura annos: inteiros , outras vezes 
naô vem (ena6 quando ha de vir, mas com: tanta abundans 
cia, que debilita as forças. é 
Quando fe tem ulado de remedios a acres para provocar os 
E pl ou por peflarios;, ou por fuffumigaçoens, podem 
ter por corrofad aberto. alguma vea, do utero; que caufe efe: 
fluxo im moderado , e tambem ficcede alia de eim paris 
difficultolo romperfe alguma-via, O 
Mas ordinariamente as caufás conjunêtas defie: fo efe 
taô dentro no-fangue, que fendo muito acres e muito foro 
fo corre facilmente, vindo bufcur as veas do utero por in; 
clinaçaô, e propenías natural, mas commovimento mais 
rapido , e afim, faz hum, vd, tram fluxo; mordicando com 
fua acrimonia os tubulos,, e veas-do. Miro É 
A auita fenmentaçaõ do fangue;, é tudo-e-que-a: pódede. 
Crea, , introduzindolhe particulas acres, evellicantes;) 
hercanfadefte fluxo;: estadas osiremedios, que a “qi | 


podem farar efte achaque. 


ma pequena coagulação paraô os menftruos, como o Agraço, | 

o agatico, € o efpirito de vitriolo &c. | 
Mas como ordinariamente nos fluxos de fangue ha hum. 

acido, que faz fermentar toda a mafla, he melhor ufar de 
outros incrallantes , como do enfayaô , di tormentilla , da 

TAS biftorta, | 

| 

| 

| 


nd dg Dj 
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biftorta, do malvifco , das quatro fementes frias Bc, porque 
todos eftes inedicarmentos tendo partes oleofas, e incraffan- 
tes, podem engroflar o langue, e AE os (es demmafia- 
damente acidos, ou acres, 

“ Osque faõ de'mifturas de acidos , e alkalis, como o ni. 
tro, criftal mineral, obraô expúlfândo pelas óurinas huma 
parte das forofidades » que faziaô o langue demafiadamente 
fluido, dando alguma confiftencia ao fangue. 

As Preparaçoens do ferro, de antimonio diaphoretico , Ablor- 
terra gillada-, alambre, coral preparado podem obrar fia dentes 
zendo o langue tnais groflo, e evacuando por fhor parte da 
lua demafiada forofidade : tambem podem obrar como adf 
tringentes, | 

As vezes fe póde dizer , que os menftruos faô demafia- 
jos ; porque ha no (angue hum acido volatil, que accreícen- 
ta o fermento, que faz vit a regra , e a efta tençao fe remes 
dea com caícas de laranja , de cidra , de romans , balauftias, 
2 outros medicamentos adítringentes &c, Quando a hemor- 
rhagia vem das veas do collo da madre, fe póde ufar de in- 
ecçoens do cozimento de bolfa de paftor, tanchagem , e fe 
he póde juntar pedra hume, caparro(a, (al de chumbo, lapis 
nedicamentofis , e tambem poderemos ufar da congorça 
com alguns outros adftringentes , e tambem de peflarios , 
:ataplaíma de fuccos , e hervas adftringentes , do perfime 
lo vinagre fobre ad ferro acefo, ou de tracidie de alme- 
céga, de femente de moftarda,, de meimendro. 'Fonfeca re. 
:omenda o cozimento de lentifedi pesa parar os PARREtHOS > 
2 hemorrhagias. 

Tambem fervem varios excrementos de a animaes tanto 
nteriormente;, como exteriormente , o de jumento, de pot. 
zo, e de caô mifturados com vinho, “ou comtcoutros vehicu: 
los adAringemesy tambem aufhea de cráfio humano, viíco 
quercino. Hartman recomenda huma gerna de ovo bati- 
Ja com vinho tinto, e Amato Lufitano em agua rófada , e 
s oo como rergedios excellentes , que com tudo naô ape 

oiro 3 enaô 
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fenaó engroffando o fangue : outros fazem receber o fuma 
dos panos molhados no fangue menftrual : outros fazem 
molhar os panos já enfanguentados, da doente em agua, 
em que eítaô diflólutos os pós fympaticos, mas naô podem 
fazer obra, lenad applicando alguma coula.dos: ditos, pós no 
orifício das veas;, ou 08 mefmos panos por peflarios , ou 
com huma e/ ponja And ora na dita agua: outros s fazem e 
plicar fobre os rins hum fapo feco. 

“Alguas Medicos mandaô molhar as pernas até. o) meyo 
em agua fria com bom fucceflo., outros ufao de incraflantes 
interiormente, como huma-rola prépacada,: “que. (e-faz do mo- 
do feguinte: depois de eltar depenada fe lhe tiraô as tripas, e 
fe rechea de pós de almecega fina, e fe afla em efpeto , ea 
gordura que pingar fe guardará pata untar os lombos:; E 
mais do corpo,, eftando bem feco capaz, de fe pizar, fe faz, 
em pó, e te toma, dofis duas oitavas até meya onça... E 


“MEDÍCINAS SIMPLICES. is 


Raizes de biftorta ) | PR 
| de: fymphitum por onças em tifanas, sc ton 
de tormentilla ) | Senvyis 
Folhas de congorça Be 
de agrimonia  . 

de numularia;; «por manipulos: em cozinaçaaD 

“de tanchagem | | o: sb nano 
de quinque folio nado 
de urtigas .. | | | E 
Cumos de tanchagem, ; Reno 1 
“de limoens À spo Po br rande o ob 
o deibeldroegas: - “até quatro ongas, cd 

de bolfa de paítor f | rr eee: Seg 

de millefolio o 

+ Op | 

Semen- 
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| 2 
jementes de alfaces as 
de dormideiras » «ns ê 
de beldroegas. em amendoadas, 
As quatro fementes frias 
Ferra figillada, alambre ué parado, | 
Almecega fina-, oflos de ciba, | Je meya até hei 
Soral preparado, pedra hume, nitro. * oitava. | 
A cinza da pelle , e cabello de lebre calcinada a fogo len- 
o em panella vidrada huma oitava em duas onças devinho, 
t Ro Chicas. | 
Afbiritos acidos, dofis até o agrado do gofto, 
jaccharum aluminis hum efcropulo. 
igucar de chumbo graôs dous até cinco, 
Antimonio diaphoretico meya oitava. 
«audano opiado dous graôs. 
«audano liquido feis gottas, 
“tiftal mineral huma oitava. 
Agua de efperma de rans duas onças. 
Agua de tanchagem, EN 
de centinodia, ) | RA 
de burfa paftoris, quatro onças até feis, 
de hypericaô, ) n | 
Pintura de rofas 
Compofios. 
iefRvario contra a difenteria huma oitava até duas. 
“rolas de bdelio hum eferopulo até huma oitava, 
Karope de murtinhos duas onças em agua de tanchagem, 
aro de efterco afinino em xarope de murtinhos, de cada 
hum huma onça. 
tolas  efpecificas de duobus huma oitava. 


“4: 
tá 


FORMU: 
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FORMULAS. 

| 4 Pos efpecificos. BA 
13 Ecipe pedra hematites,, terra GgiMada, bolo Arme 
BS mopralura dê unicórnio, faccharum aluminis, de cad/ 
hum huma oitava, mifiurefe em pó fubtil, dofis no ati 
huma oitava. 


. Outros. | 
Recipe raiz de urtigas mortas, Cafca de raiz de amo 
reira, caroços de bagos de romans, pedra ematites prepz 


rada , de cada hum pote oitava, repor liquido gotta: 

vinte, mifturefe tudo em pó fubtil, dofis meya oitava at 

huma, | | 
Outros de Lindano, 

Recipe coral preparado , alambre preparado , fangihá d 
drago , femente de tanchagem , tincal caldihidoi de cad: 
hum huma oitava, fal martis oitavas duas, laudano opia 
do gottas leis, mifturefe em pó fubril, dofis jeBuaço 
ou com xarope de rofas fecas (e póde formar electuario. 

Outros de efpernicla, | 

Recipe incenfo macho, almecega , cafeas de Varia aze 
da fecas, terra figillada, “de cad huh meya onça, criftal 
aluntínis oltavas tres, mifturefe Edo em pó, dofis até huma 
oitava, | dr 

Cozimento excelente para bebida. » nº 

Recipe cafcas de tres laranjas azedas , cozidas em tres ca 
nadas de agua, que fique em duas, no fim-do ço 
ejuntem huma maô cheya de herva philofela,, coefe f 
tando frio fe lhe extinga hum ferro quente acefo. Ludovic. 
Septalius diz, que he excellente bebida para mulheres, ne 
largaô o fingue, | 

Remedios para parar as purgaçõens demafi adas dus | 
do parto, 


He necelfario diminuir a fermentaçao do fangue: pm 
(es x im ifto 


APOLLINEO as 


idos p ara as regras immoderadas. 

Simplices. 
E ace; beldroegas, cauda equina, lifmachia, mar- 
melos, pedra hume, coral preparado , terra ligiliada RENA 
pe olhos de caranguejos ,bolo Armenio, 

Chimicas. 
iiitihestico de Poterio, antimonio diaphoretico, açucar 
e chumbo, criftal de pedra hume , lapis medicamentofis, 
gua de clperma derans, de bolia de Ea e das mais 
elas adft:ingentes, : 
| “ Compofios, 
rarope de rofas fecas, de marmelos, de murtinhos. 


| 


Cintura de rofãs, tintura de coral &c, 
ETA o R MU LAS. 


niBebiatos 

Ecipe agua rofada onças quatro , fal de chumbo graôs 
cinco, xarope de rofas fecas huma onça, mifturefe. 

| | Outra 

| Recipe coral preparado , olhos de caranguejos prepara- 
ps, antiheético de Poterio , de cada hum meya oitava , 
tifturefe tudo com huma onça, ou duas de marmelada pa- 
| huma vez, e beba em cima meyo copo de agua de tan. 
nagem, ed DATE DE 2 


CAPITULO XXkRIII. 


“Dos remedios conira pur gaçoens brancas. 

» Sta indifpofiças h ei muy commua, pi té algu- 
| 4 mas (orofidades , ou de algum chilo cru, que eftá na 
alla do (angue , que fe fepara pelas glandulas do collo da 
[cd T | ; madre, 


0 
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madre , ou dn orifício interno, conforme za) fBrofidade 
faô mais ou menos acres, - (30 mais: ou menos da 
fe a materia he acre caulando. mordicaçaão , os-acidos fa 
eficazes , como efpirito de vitríolo: gamo de limaô , dei 
rasõee. pd 
Se a materia he azeda, fe ii detrementina tomadain 
teriormente com antibeético de Poterio, pós de coral, anti 
monio diaphoretico, alambre preparado , olhos de caran 
Bueios, oflos de ciba, terra figillada &c. | E 
-Na6 obrando eftes remédios, os (udorificos: Gê adn ita 
veis, as bagas de zimbro, de ado bardana, façafrás ; 
yaco , angelica, agua de hortelã Rec. Foreflo louva muito 
cozimento» de congorça com a pedra hume para fe a pli 
car no ventre, e pubis: he neceflario cautela de naô ua 
deítes remedios no tempo , que vem “a regra á doente 
mas fim muito antes ; ou muito depois ; «porém todos efte: 
remedios obraô pouco , fe primeiro naô temos ufado de al 
guns vomitivos , ou de alguns purgativos, em que entre 
gi com na mia hpdiaga gos para eng as o nei. 
tas vias, Essen bá né 4 ob aguiar Sonia VR 


E 


eigqrentass MEDICINAS 


a 


“osimplces duos. OEg 


Raiz deazaro, >) V ade Emeticos | 111 
“Partaro emetico, 3) e 
Norça, ruybarbo E EO Toi do VE 
Mirabolanos , Jalapa, » 


Vide Purgantes, “ 
Turbit ) | dis 
Sagafrás; goayaco, ' antimos tornara poi 
Raiz da China, Vide Sudorificos. a 
“Pao dezimbro,- repor Ad a TERRA: 
Alecrim: ) ate ah j em die 
sicótios ob enlutnsiaanivg gtsco) al ou d «su psi ob do 


PPONLINEO. dy 
» aiz de (alfa de aypo, 3 
ni “A deazaro em agua, - 


[rementina, bés 

zumo de cidra”, etapa RS 

Efpirito de vitriolo , RR A 

4lambre preparado, “coral preparado," | meya até huma 

Terra figillada, oflo de ciba, ** 3 oitava em algu- 

Llmecega fina, ma conferva. 

'olhas de carvalho, de horminum em cozimento: 

Is capelos das bolotas fecos em via e reduizidos ei em pó 
simeya oitava)” sivc) no) svog € qqul-Bul vc o! 

edra hume crua meya oitava. 

uffumigatorios adítringentes, 

NR taçõens adfringentes, | 


EEE 0 A AREA 0 Tm e 5 EO UR TITS eo mem ro is qe 


Vide Divreticos, 


ecasi!: FORMULAS 


| “Bebida de prio kof tano. 
DP): Ecipe huma clara de ovo batida com duas onças Na 
Pq agua rofada:, € Sd oitava: «de almeceg sa das Índia, : 
»petida, To DR | "8 
* Do. 
Recipe cozimento de grelos de od onças Abi coae 
no de lebre huma oitava , repetidas VEZES. 
: Qutrá: 
deioe cozimento dé alecrim em-flor ; de Eis cidreis 
1, de hortelã, de cada hum hum molho, ) bebafe; á ás sqhica: 
is como chá. TÊM! (3! 


“Opiata. 
ace pe alquitira ; goma Arabia, caícas de ovos calcina- 
» ponta de veado queimada, alambre preparado , fe- 
ente: de engos, de cada hum oitavas duas), xarope rofa. 
o o que baíte para fazer opiata , dofis ira yiê oniçãao 


1 dal RR 


“ 
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“4 : | 2481 É 
A to" ccrips to à ar À 

Rad t> 

cb é 


Vara: 


ua 
apr da ma “morto. 8 | 


sasul PAS EY À é Eos É ts 3 ks * 
x À 


S partes e Ad miftura de: Apis 5 que paflaé 
da imãy»ao feto, que fe defpeja6 pelo utero depois 
nb Lari ão parto: fua fupprellas póde fer caufa de muito grandes 
A 4, -achaques. Tambem muitas vezesfuccede:, que à nátu 
ui RÁ + “+ veza toma vias diverfas do que coftumava em outras oc 
“Ss Cafioens: e afim temos obfervaçoens em como as pa. 
“co 0828 foraô expulfas pelo ventre, e por outras vias, d 


x. 
e NAM de dis Po dao A 
a ” f 
” 4 É, 


Tacho forte que algumas vezes he perigofo o provocallas par: 
- ferem evacuadas por fua via ordinaria, porque fe portistas 

a natureza nas fuas operaçoens. + | 

Para evacuar as pareas pódefe ufar de todos os reme 

dios elcritos para provocar as regras , principalmente) de 

ajudas carregadas de Ra » € carminativos ; com 

poejos , macella , fabina , | | 

Póde ufir i inibe de todos.os remedios , » qu 

pódem provocar a fermentaçaõ do fangue, como do co 

zimento de poejos, de graôs vermelhos,pós de agafraô, a 
myrrha , de canela: e pofto que o cozimento da cafca de 

karanjas “azedas feja contrario ao fluxo das regras immo 

deradas , com tudo ajuda a expulfar as pareas, 


| 
|: 
| 


A 


E MEDICINA S. 


ma de 'Rtemifia, matricaria: int Bco efias em 
cozimento, | JO Toxé si Upa 
Myrrha até dous eferopulos, 
Açafraô hum efcropulo, 


Caftoreo 


E (E 


Paftoreo. nega cite adobe po 


Pós deviboras - Punhos * meyã o pie qi a 


Dleo de canela gottas quatro - c: DA 
Oleo de cravo gottas quatro até feis ) 
Eipirito de fecundinas meya oitava. 


& LM He 
" e sra ca O q pal 
| 


Pós de-fecandinas huma oitava. rss ssa ordenelo ogim 


em licor, . a 
GEES COLS 


--gottas quatro. o 


Oleo de avelãs, ) | 
Aguas de artemifia , de matricaria ; de ulmaria » e dá care 


E sido: fanto» até feis. pdbidA TA BS 90 COLNQIIS7 suis 


pereito de zimbro, ) ER aa ane; ntaaata pd ira 

Agua theriacal, ) 1 à 

Figados fecos de enguia huma oitava em duas Regi de 

9 vinho branco expuliao o feto, : DEODORO sí 259 

eb PR, e 

EXTER LORE S. é af 

Poejos, ouregads, macella, |) em cozimento para 

Artemifia, matricaria, fabina, ) ajudas. 

Oleo negro, de alambre,. ad TA: 

| de goayaco, et em linimento, ; 

de tartaro, 
Efpirito de falarmoniaco” 25 pace. prA 4 4 


em: palio , ou: afim x 
otorlos; ZE si asdns saca 


f m 
4 r 


Eltorias de antimonio >: « 


w FORMULAS, 


tea À Fre Os ! (4 28 CEI 1 Ta ab 2Es TE 
E RENA ça o Rd SA pads je A 
ti 0 -08b, Os! Bebida bad De Outis cotiniala "E 


“Ecipe macella florida molho; e-meyoOs Ro sm la- 
AN ranjaazeda meya onça, em huma libra de agua fe cor 
za, & so cozimento fe Rebate ás cá ca como chá, RA 


REA: 
Eros ES é 
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: Pos do mefmo Author.) o cvs ossos 
Recipe antimonio diaphóretico hum efcropúlo,; my 
rha, zedoaria, canela, de cada huma meyo efcropulo, mil 
«turele tudo em pó para huma: dofis, tomado: no cozi 
mento acima, | (2igl dig orispo cenos Cv5%9 3h 04 
Outronti cenibiysol sb'çiivAA 
Recipe alambre preparado, tincal, (abina', myrrha,, de 
cada hum huma oitava, açafraô meya oitava; mifturele 
tudo em pó, dofis meya até huma oitava, (s 
WI 9b a siysêris ob, siQuirosés! roses ob ce 
Recipe téfticulos de cavallo em: pó humaoitava tin 
cal meya oitava, açafraô hum efcrópulo ; -façadie pós, é 
fe dem em duas onças de agua de flor de aflucenas. ' 
- Semente de milium folis bebida em leite provoca as pa 
reas: os trociícos de valetiana o mefmo;, e os pellarios de 

norça, de laudano,&c. 


A IA tá 


CAP IvT U pOr epr conl 


RR |: 


e | ; . | a o E rrend 3? : No! O 
Dos remedios para impedir omovito, ou contra 
“CC Cabortetum. gi 


Ara impedir, ou acautelat os movitos he neceffario 
s"conhecer. aocaufa deles, se acudirlhes com» remedios 
concernentes ; mas nadfedevé ular deítes remédios quan: 
do o movito eftá já feito ; porque fe poderia deter o feto 
no utero, corromperfe , e fazer damno. E 
O movito póde proceder de paixoens violentas, como 
Caufas de triftezas, ou agaftamentos , em as quaes o fangue, E Os 
To efpiritos eftaô activamente revoltos, e naô daô o nutri- 
— mento aofeto,' que lhe coftumavaõ cômunicar; elos mo: 
vimentos violentos dos muículos da refpiraçao , e do dia 
fragma ; que acompanhaô (empre as. grande paixoens , por 
dem ajudar a expulfar fóra o feto, o. 

val in : 
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“Os movimentos,como faltar, bailar, e cahir ; podem “fa. 
ilmente defatar, quebras) e romper as ligaduras do feto 
o utero, e fazerfe o aborto. Os alimentos efpirituofos, 
romaticos, que fazem fermentar o fangue, como a canela, 
agafrad , Rec, podem caufar movitos fazendo acudir déma. 
iado fangue nas pequenas veas do feto; cuja demafia fuf. 

oca o feto, Tambem os excrementos retidos , neceffitans 
lo de força para fe expulfarem, podem caufar movito.O tés 
efmo , difenteria , colica, e outros affeitos das partes vi- 
inhas do utero, pódem caufar movito , como tambem o 
quito tuffir , ou efpirrar, 

Mas como as caufas ordinarias: fa6 a acrimonia da cole: 
à, € as fermentaçoens do (angue , eftas (e pódem prevenit 
rdenando no principio da prenhidaó , que naó fe ufe de 
limentos efpirituofos ; mas fim de refrigerantes , e algias 
ngrias no braço , algumas tilanas laxativas; como medi: 
amentos capazes deimpedir os movimentoS!, e asfer. 
nentaçoens dos humores ; ou embaraçando (eus faés volds 
is, ou deftruindo os fermentos , que os pódem fazer fer. 
entar: para ifto fe louva a verbena, a femente de tancha. 
em, a tormentilla , a gra de Kermes,, os caranguejos de 
gua doce , omarfim, coral, almecéga da India; incenfo, 
lhas de ouro Pari adido! a biflorta ; OS marmelos, e mui 
Ss outros adfringentes, de que fe fazem varias prepara- 
oens alim internas, como externas. 

Zacuto Lufitano recômenda huma cinta de pellé de car 
allo marinho, e em (ua-falta a pelle de lobo. sous); 

Applica-fe fobre.o pubis paô quente molle-com mel; e 
um pouco de cravo da India pizado, quando ha dores: no 
entre , e flatos : applica-fe tambem huma eftopada de cla- 
às de ovos com incenfo, almecega fina em pó, ehervas 
romaticas , hyftericas em alo fadinhas cozidas em agua, 
pplicadas moderadamente quentes , emplaftos adítrin- 
entes em que entrem acacia, hypociftis,biftorta, balauftias 
tc, e os emplaftos pro matrice, côtra ruptura fobre os rins; 
Roi os mas 
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mas (como “diz Riverio ) podem efquentallos, fe lhos dei 
x26 mais de duas horas applicados, | 

Zacuto Lufitano , e Riverio mandaô applicar cauflicos 
nos braços , e senhas para impedir os movitos : eftes re. 
medios obraô filtrando algús humores acres, e aflim impe. 
dem o fangue que naõ leja taó fermentativo , e poderá tam-, 
bem fer que impidaô os movimentos violentos pela col 
tia, que fazem, 


2, —— 


MEDICINAS INTERIORES. e 


Grã de Rermes , biftorta;, tormentilla, | 
Semente de tanchagém, extrafto de verbena, | | 
Efpodio , coral radio incenfo em lagrima , 
Almecega da India &c. | 
Pós contra abortum, pós de caranguejos, - | 
Xarope de Kermes:, xarope de marmelos ; ; | 
Agua de verbena, de:cauda equina, | | 
Agua contra terrorem. | | | 
Áqua embrionum, 
A conferva das flores de alecrim faz as mulheres fecun 
das , e conforta o feto. o, | o) 
Purgas. brandas. R = 
| Exteriores. F| 
Pelle de cavallo marinho, ou de lobo. | 
Incenfo, almecega fina , biftorta. | | | 
Verbena , pão aromatizado applicado quente, a 
Emplafto pro matrice, contra ruptura. 
Emplafirum ad fetum retinendum » applicado fobre o ola & 
cro. ; | 
Sangrias pequenas be 


APOLLINEO. 6; 
FORMULAS. 


Bebida efpecifica. 


Em» Ecipe efpodio em pó fubtil buma oitava , folhas de 
[EQ ovro numero cinco, gemas de ovos freícas numero 
res, tudo bem batido,que naô appareça O ouro,fe lhe mif. 
'ure de bom vinho meyo copo, € continue efta bebida tres 
manhãs, e naô coma até o jantar. | 
Outra, 
Recipe cozimento , ou agua de verbena onças quatro, 
;umo de caranguejos meya onça, mifturefe, 
lie Pôs contra abortum. 
| Recipe grã de Kermes onças tres , rafura de ponta de 
veado, caícas de cidra,fandalos vermelhos coral vermelho. 
preparado , antimonio diaphoretico , pós de viboras , de 
cada hum huma oitava : façabfe pós fubris, que purificaô o 
langue, e fãô eftomacaes , dofis huma oitava. 
20) | Outros. 
| Recipe ponta de veado philofophicamente preparado, 
(coral preparado , grá de Kermes , de cada hum huma ol 
tava, dofis meya até huma oitava. 
| Elefuario de Hleurnius para impedir o movito, 
|» Recipe tamaras, caíquinhas da Ilha da Madeira corta: 
idas miudamente, e bem pizadas duas onças, (e lhe miftu 
're de botoens de rofas vermélhas huma onça, marmelada 
(de çumo onças duas , mifturefe , dofis duas onças todas as 
imanhas, º st qm 
E “Ceroto de Bellocatoni excelente. | 
Recipe pedra de aguila , e hematices preparadas, laus 
| dano, incenfo almecega, de cada hum huma onça, (emens 
te de fumagre oitavas tres, galbano meya onça, rezina on: 
| gas duas,oleo de marmelos huma onça ; milturefe, e (e fas 
'ça emplafto, e fe applique no offo facros logue Si su 
tios Riij Uugue 


t64 THE SOU ROS | 
Unguento. | 

Recipe pedra hematites preparada , biftorta, cafcas ine 
teriores de caltanhas , botoens de rofas vermelhas , balauf. 
tias , fangue de drago., pedra hume, .acacia , de cada hum 
onças duas, oleo rofado , de murtinhos, de marmelos, de 
cada bum onças cinco, vinagre onças quatro , cera onças, 
duas, faça-le unguento, que tem as mefmas virtudes, que o 
unguento da Condeça. | | 


Tae 


H 
t 
| 


GARLTU:L O XXVI 


Dos remedios carminativos contra fatos, 


e colicas. | 
Caufas,. | diodo UN DO ” 
din Ode haver duas diferentes caufas , que impidaõa fa. 
pe hida dos flatos dos intéftinos.A”s vezes (ad fómente hq 
a Gilil- 


paças  MOres viícofos glutinantes, ás vezes hum chilo mal digeri. 
dos fla- do,que muitas vezes faz o mefmo fymptoma,que os flatos, 
tos. Em todos eftes cafos he bom purgar; mas como neftas 
as dos caftas de doenças ha muito grandes dores , e que muitas 
e vezes Os purgativos accrefcentando-as , poderiao por tua 
acrimonia caufar huma inflammaçaô, e o morbo chama: 

do Miferere, terfe ha recurfo a outros remedios chama. 

dos carminativos, ou tambem fe mifturaráô narcoticos aos 
purgantes, e ás vezes aos volateis, como o cinabrio de an: 
timonio com opio nas colicas de extraordinarias dores, | 
Se procedem de colera efpeíla, ou de huma fermentaçad 
vigorofa,naô temos remedio melhor para foflegar efta def 
ordem ,' que os acidos poderofos, como o efpirito de nitro: 
Silvio deLeboe o louva muito neftes calos, e na verdade 
efte 'remedio fixa as partes acres dos faes fermentativos, € 
da colera , diflolve (has vifcofidades:, e dá lugar aos flatos 
para fe expellirem. |  ofigigaaão 
agi | Com 


Ufo dos 
acidos, 
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Com tudo nas colicas , que vem de materias pituitofas vro dos 
neyo coaguladas ; ou por hum chilo azedo mal digerido, vola- 
»s acidos nefte calo naô fervem ; mas fim os carminativos, (º».€ 
que abundaó em partes vier” , e fulphureas, ou fimplez: od 
menteem materias alkalinas , como cravo, canela, macis, 
sarvi, cuminhos herva doce endros, funcho, macelta sale. 
a, alhos, caftoreo jefpermaceti, gec, 
” Todas as colicas produzidas de acidos fe devem curar 
om os remedios reteridos: Boelo diz haver curado huma 
olica procedida de vapores de vinagre com a infufaô de 
nedera terreftre em agua-ardente. 

Péde-fe ufar de ajudas com fumo de tabaco: Bartholino 
traz o infttumento na hiftoria anatomica : tambem com as. 
olhas de poejos,ouregãos, calaminta, ou neveda, rofmani-. 
nho, alecrim , ou com ourina de minino, e pela boca algu. 
mas pingas dé oleo de herva doce, ou das fementes referis 
das em vinho Canarino, ou outro maduro , duas onças até 
quatro , e em ajuda duas onças de vinho emetico em cozi« 
mento carminativo, 


MEDICINAS CARMINATIVAS 


Simplices, 


Folhas de macella , arruda, ; 
A hortelã, lofna ; | ) j 
n hedera verte Rive h 


aos manipulos, 
veronica, falva , ) 


“ tomilho, | 
Púiies | imperatoria, zedoaria , ) meya oitava até meya 
angelica,carlina, Es pa 


Sementes de ameos,de alcorovia, 
de cuminhos, de êndros. hum efcropulo até 
de bildaga,de herva e) huma oitava, 


de funcho,de fefeleos , Ea 
ros NS od Pê 


256 ar FREE SO RIO 
Flor de alecrim. até huma oitava. 
De canela, cravo, macis até dous efcropulos, 
De caftoreo meya oitava, 
De alho hum dente. 
e opio com volateis até hum graõ. rea 
Flor de enxofre huma oitava cozida em pi 
Chimicas, 

Sal volatiloleofo de Silvio huma oitava, 
Agua de canella até tres colheres. 
Espirito de vinho huma colher. 4 1é 
Sal de loífna huma oitava. E 

leo de herva doce, de cravo, ) . duas gottas até quatro 
Oleo de canela, de alambre + ) emalgum licor, 
Agua de cardo fanto de hortelã, ) Célia 
Agua de herva cidreira , ) ? ó quatro onças, 
Efpirito de nitro até oito gottas 
Extracto de J junipero até meya oitava. 
Vinho emetico até duas onças em n ajuda, 
Agua carminativa, 
Agua anticolica de N. Emery. 


+ 


Compofios.. + by 
Xarope de rato | 
Eledtuario de bagas de louro E carminativos para coli 
Theriaga velha flatuofa., 


Purgantes. H 

Pirolas pro morbo colico hum eferopilo até huma oitava 
Pirolas ad àliacam pafionem dous eferopulos, 

Pirolas de euforbio hum eferopulo até dous, 

Pirolas de laudano RE os rd fartareos nes 

ticos, | e By) | 
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add mio “FO RMU A AS 


Efpirito carminativo de Silvio, 
Ecipe raiz de angelica ; de imperatoria , e de galan- 
ga, nro Asi pao arruda, manjericaó; fel da 
Ferra; bagas de Ip uns “femente de angélica; de levifticum; 
de herva doce,de cada hum huma onçasgingibre, noz nok 
«ada, macis, cravos, canela, cafcas de laranja,de cada hum 
neya onça, As hervas colhidas em flor, fecas na fombra, e 
ortadas miudamente as raizes pizadas grollamente fe ins 
undaô em cinco: libras de efpirito de;vinho por dous:dias, 
Porter a fogo lento duas terças partes, que fe guardas 
áô feparadamente por fer o mais forte eo mais,que diftil. 
an por (er mais fraco, fe guardará apartado ; dofis do pri. 
neiro huma onça ,' e do fegundo duas em agua de ortelã, 


au de funcho : he code Par difcuciente-dos flatos.: ab. 


Bebida quando a colica procede de grande fermentação, 


Recipeagua de hortelã onças duas, efpirito de nitro dos. 


pé Eira; e meya, mifture(e para huma bebida, 
Outra quando procede de acrimonia. 

Recipe oleo de amendoas doces onça , e meya:, vinho 
Canarino onça, e meya,xarope de dormideiras meya onça, 
mifture-fe. 

Outra, arcanum, vel fecretum CPatonss adoçante. 

- Recipe oleo de amendoas doces duas onças, e meya , 
vinho malvafia onças duas,efperma de baleya meya oitava, 
Outra para colicas flatuofas, 

Recipe agua de macella, e de funcho , de cada huma 
onça, e meya , tintura de zedoaria meya onça. 

Outra para o mefino efeito. 

Nice agua de macella,, e de hortelã , de cada huma, 
onça, e meya , efpirito carminativo de Silvio huma onça; 
mifturef para huma dofis, 


Outra 


E] 
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Outra adoçante para pobres, | 
Recipe vinho maduro do:melhot , e do melhor azei. 
fe sine cada hum duas até tres onças , mifturefe pata huma 
bebida. 
> Ontra purgante na colca ou paixoens thacas. E 
Reciperem feis onças de cozimento, de huma onça de 
paílas te anfundaô: duas-oiravas de folhas de fenne: , huma 
oitava de ruybarbo:; emeya oitava de fal de taitaroi; “co 
zido, e coado; que fique em quatro onças de licor, fe lhe 
mifiure de oleo: de amendeas doces tirado fem fogos e xa 
rope de camoezes, de cada hum huma onça, | 
Ro ara PRAÇA, colicas de excefivar dores papi pon 
cota cefcorbuticas. 

Recipe agua de hortela,e de herva cidieira,de cada hã 
huma onça, tintura de caftoreo oitavas duas , eápirito de 
fal armoniaco anizado, efpirito de ponta de veado fúccina 
do , e laudano liquido , de cada hum gottas tres, xarope 
de heiva cidreira huma onça; façalemiftura;, dofis huma 
colher:de cada vez de efpaço em efpaço. 

Pos carminutivos eficazes. | 

Recipe caítoreo, cuminhos:, caícas de laranja, de calh 
hú meyaronça;: mifluref, e façadfe pós; dofis huma: oitava, 
Outros para focegar os acidos canfa das dores da colica. 
R ecipe coral vermelho preparado, aljofar , e olhos de 
caranguejos preparadôs , ponta de veado queimada , fal de 
loa, de cada hum. húma: oitava, de tudo (e façad pós, e fe 
lhe miflure cinco gottas de oleo de macis ; dofis meya oi: 
tava até dous efcropulos. | “a 

já “Outros. 4 a 

“Recipe coral, terra figillada , ponta de renda queima: 
da , de cada hum huma oitava , fal de chumbo hum efcro: 
pulo, oleo:de ea gs eferopúlo, mifturefe, aqiz920" 
ssono Bmud sv svOutrar, G'9,, EVIL Sp 

Recipe elias de RR azedas fecas. onça; e meya, 
Ea co Lucii pifcis,olhos de caranguejos , alambre 


prepas 


ç 


APOLLINEO. 26 
reparado , zedoaria, de cada hum oitavas duas , mifture 
fe, dofis cria oitava até duas, 

“a Para colicas dos miminos, 
- Recipe em duas colheres de caldo meyo até hum efcro-. 
pulo de efperma de balea : para os adultos le eai meta a 
dofis, 
Ajuda carminativa para todas as a 

 Recipe macella;, hortelã , flor de fabugo:, de cada hum 
aum manipulo, bagas de louro ; e de junipero pizadas, de 
ada hum meya onça, femente de funcho, de herva doce, e 
Je alcorovia;, decada hum oitavas duas , grelos de arruda 
neya onça; fal de tartaro oitavas duas, em nove onças de 
rozimento deftes fe diflolva de electuario de bagas de 
ouro meya onça , e huma gema de ovo, milturefe. 

Outra, 

Recipe vinho doce, ou Canarino hum quartilho , pd 
d léta laxativa huma onça, mifturefe, 

| Outra, 

Recipe ourina de homem fadio , que bebe vinho onças: 
jove, electuario diaphenicaô huma onça, mifture-fe, 
Outra quando a colica procede de confiipaçãao. « 
tina cozimento de alfavaca de cobra, e “urtigas 

nortas onças nove, mifture-fe-lhe de vino é emetico onças 


luas. 


| 7 Outra, 

Recipe: em cozimento de malvas fe diflolva de fal de 
artaro, e crémor de tartaro de cada hum huma oitava!, 
igua benedióta de Rulando huma onça , mifturefe. | 

— Outra anodina. 

Recipe leite de vaca onças nove, trementina oitavas 
tes “op em gema de ovo,mel rofado-huma onça, mif 
Ure | 


| “Outra, 
* Recipe oleo delinhaça:, e de femente de nabos , de ca» 
hum onças quatro, miftucele,e fe dê morna:quando he 
- LR , 
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de conftipaçao de materias retidas, fe lhe mifture detrocil 
cos de alandal em pó meya oitava até dous efcropulos, | 
Outra efficaz, 

Recipe herva doce pizada onça, e meya, ourina de mi 
nino o que bafte para tomar alguma fervura » que Í fique 
quantidade para ajude, 

Para colica iliaca, 

Naô ha remedio mais prompto do que meya oitava d 
flores de enxofre em caldo, ou em vinho; parque abíorbem 
e temperaô o acido. bend: SE 

Na paixao ilaca, eis talira morbas. 700! sal 

Nenhum remedio hê mais efficaz, como o azougue vi 
vo bebido duas até (eis onças : fe o doente poder ficar en 
pé, melhor obrará, | 

Bebida contra a volica rebelde, 

Recipe vinho bom onças" duas'até feis conforme 6 fu 

jeito, oleo de amendoas doces meya parte do vinho. 
Epiploon., ou redenho de carneiro, applicado fobre 

ventre quente ao fahir do animal; he Longa: rega na 

colicas dolorofas. : 10: 

Hum pato vivo depenado da barciga, abertos) e og o af 
Eligada faz o mefmo. | 

/ “Para colica efeorbutica, 20 uh 

Recipe flores de fabugo , e de meimendro cozidas 
leite, e applicadas quentes no embigo. 
| Fomentaçao pará colica ventofas o siso oo 

Retips grelos de endros:, e-de arruda», flor de macelk 
de louro, de cada hum hum manipulo, bagas de louro; d 
junipero , femente de funcho , de herva doce, e de cum 
nhos', de icada hum meya-onça ; tudo pizado”, e cortad 
iniudo- » e cozido-em vazo tapado com vinho ;'e aguaat 
ficar pouco licor , fe aplique quente fubre o embiga!, 
ventre. | 

| Colicas ada doifrival golo sata 

Recipe c caícas de laranjas azedas em (pó: tres oitavas 

crav 
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ravo-da India em pó meya oitava , fe infundaod em vinho 
ranco , coefe , e bebafe a infufao. 

| Outra, 

Recipe bagas de louro pizadas numero tres, cozidas les 
emente em pouco vinho branco , bebafe, 
Outra. 

Recipe efterco recente de cavallo negro capado, infun- 
df em hum copo de vinho branco , coe-fe, e fe beba. 

Outra para ne rir 
Recipe agua-ardente duas onças , efpirito de fal come 
num feis gottas. s 
Outra para o mefmo. 
pan pós de pelliculas interiores de nozes huma oita- 
, bebafe em vinho branco, 

“6 efterco de vaca feco apanhado no mez de Mayo, e 
maflado com cozimento de herva doce, e de macella, ap: 
licado fobre o abdomen. 

Colera morbus, 

- À colera morbus, he huma doença, na qual os excre- 
nentos fe lançaô com abundancia por cima , e por baixo- 
om muita violencia. 

“Recipe fucco, ou xarope de romans azedas , dáfe de efe 
aço em efpaço, 

Recipe xarope de beldroegas, de ribes, de nefperas, 
le qualquer deftes , ou de todos onças quatro , defe de 
aro em tempo. HM 
* Recipe cozimento forte de pafias , e de herva doce on: 
as quatro, xarope violado, e manná, de cada hum onça, e 
neya , mifturefe para huma dofis, 

A colera,que vem de peçonhas corrofivas, 

“Se cura dando a beber baftante oleo de amendoas doces, 
:em fia falta azeite bom , leite, manteiga fem fal miftu- 
'ada com terra figillada em grande dofis , e algum criftal 
le rocha preparado. 


O Mi. 


| 

272 THESGUROs | 

O Miferere afimchamado dos Arabics, e dos Latinos | 

| Volvulas. csisog ednmd 

Conhecefe pela grande conftipaçad do ventre, pelas 

erueis dores dos inteítinos, naufeas, vomitos , foluços, de 

, que (e fegue a morte, | | Sola 
Ordenarfe-hão logo quatro onças de azougue pela bo. 
ca, e quando o mercurio tiver fahido , fe ordenará oleo id 
amendoas doçes huma onça: tendo tomado o azougue he 
nece(Tario aballar o doente, e fe poder paílear, ou eftar em 
pé, melhor ferá para facilitar a fahida, e para lhe naô ficar 
nos inteftinos:demfe lhe caldos refrigerantes de frangos, q 
tela, endivia , alface, appliquemlhe no ventre efterco de 
vacas. | 


CA BLTUL Oo AAM 


Dos remedios para os achaques do peito, eftilicídio, 
tofle , e aftbma. E 


prai Hamamos torachicos:, ou peitoraes aos medica; 
cos to- ê mem 
o mentos proprios para os achaques do peito , e aos 


cos pei- que facilitaO as materias conteudas dentro no bofe, e tra 
totaes. ca artéria, capazes de ferem expulfadas. Ulafe deftes reme- 
dios na tofle,na afthma,e nos mais achaques deftas partes, 
fazendo tifanas, ou loochs, lambedores &c. ta: 
Bechi- « Os bechicos incraflantes ; que engroflaô as materias ; é 
com humores do bofe , faô ordinariamente mucilaginofos , de 
tes. que álgumas patticulas com a re(piraça6 do ar defcem ac 
bofe, e adoção os faes acres,que tem a mafia do fangue em 
demafiada foluçaS, como oalcaçús , açucar, raiz demalva 
i(co mucilagens de pevides de  marmellos, de zaragatoa; de 
alquitira, de goma branca; os figos, as paflas , maçans da 
nafega , tuílilago , dormideiras brancas , laudano opiado, 
Ke. Pódem 


É) 
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|: Pódemfe juntar'a todos-eftes remedios vários. medica- - 
nentos oleogino(os ; outros ceRtimao comrazad o deite, * 
"om tanto que naô haja contra-indicaçoens :; tambem fe faz, 
Inuito cafo do caldo de caranguejos; mas quando fe quer 
norafiar; toma(fe manteiga crua fem fal ye (e mifivra com 
| s Caranguejos pizados,ou-com-feu cumo;com: arqual fe-co- 
e até fe gaftarra humidade-poreva poraçaô ; efe ufa: defta 
nsesormente s he grande vulnerario. para os tificos.; Po. 
Ilemfe aplacar os accidentes,e apertos dos afthmaticos com 
ileorde linhaça recente ; dejamendoas docesfem fogo , e 
'om abforbentes, como xarópe-de rolas fecas,; e fe fe ex. 


jerimentar alguma hemorthagia coma fequidad je acris 
nonia dos humores, fe ufará do çumo de beldroegas ; agua 
le efperma de rans &c. naô fe deixará de continuar-o uío 
le agua cózida com adoçantes. | bos À 

|» O; mélhorremedio., de-que:fe póde ufar, ferá oleite, 
juando as primeiras vias naô eftejaô-embaraçadas; 0 qual . 
;ngroffa, adoça;e com fuas partes oleofas liga os faes acres 
lo fangue , focega os humores, e faz que fe torne.a tomar 
hutriçao natifica;; mas fe as primeiras vias tem algas hu 
nores azedos , fe coalhará logo oleite;;. e fobrevem arras. 
los azedos , indigeftoens , e curfos ;- por io antes de ufar 
lo leite, purgatemos, e fe naô obftante iflo fe'coalhar, da- 
emos huma: hora antes meya oitava de olhos de carangues 
os | preparados ão «doente, e: fe mifturaráô no leite, pós 
le hortelã feis graosje (é iflo ainda nao baftar;fe shiftucarád 
ilgumas:pingasideoleo ide tartároper deliquiuai, 54 20 01 
o Naô-he [ó o embaraço das primeiras vias o obftaculos, 
jue:feoppoem ao u(o) do leite, masa febre, a dor de cabes 
ha nos impedem de o dar, e juntamente -as.obltrucçoenis; e 
piftofidade dos humores," eraffim hernecelfario cautela de 
naõ ordenar em. todas as:tificas, e afiectos do peito; por- 
queem certos (ujeitos accrefcenta-lhes-a groflura-dos: hu. 
mores, e as defordens , que nelles eftaô ,. advertindo que 
ne melhor tomallo quente:, do que frio pata fe naô coa- 
lhar tao promptamente, | -, OS 


| 


| 


Incin- 
dentes. 
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te, tuffilagem, avenca, papoulas;, hera terreftre ; veronica 


] 
| 


+ Os remedios incifivos (2808: que dividem as matêria 
griifaso, e vifcofasconteudas nos bofes, e traca arteria 
eftes ô todos compoftos de faes volateis fubtis , que fe: pc 
dem introduzir com o ar paffando dentro ao bofe , eda 
movimento: ás materias , que o naô tinhaô baftante par: 
expulfar mais promptamente aquelle inimigo: por: efcar 
tos: eftes remedios tambem obraô dandos movimentos; 
atenuando as materias glutinantes, que fe devem a 
dentro na traca arteria, | 

: Contafe entre eítes remedios o xarope. de agbaarden 


elcabiofa, lírio lorêrtino, enula, cardo corvedory folhas di 
eryfimum ; de hyflopo, de marroyos brancos, de poem 
outras infinitas. | 
A todos eftes incifivos fe póde juntar a cebola albarrá 
que contém (ães acres muito incifivos , como todas as ce 
bolas; o:tabaco, ou nicotiana, de que Quercerano compoen 
hum xarope , que naô he de defprezar; e Ferdinando com 
poem cozimentos , que lhe obrára6 bem nos empyemas 
Etmulfcro: tambem a: recomenda , 'mas:fazlhe diminuir é 
acçaô , niifturando-a com oleo: de: tartaro para della tira 
extraftos, ou effencias. 0 e fo 
O: beijoim , e enxofre (ad tambem dont; peitoraes ape 
zitivos de muita efficacia : pódemfe juntar a: todos os re 
medios fobreditos,osoleos.deherva doce, de funcho, os fae 
volateis oleofos em. pequenas dofis, Ludovico louva mui 
to: os. pós feitos. com partes iguaes da raiz de arum; de. flo 
de enxofre, e de lírio Florentino , e quando fufpeita qui 
haja conyulfi iva, lhe manda juntar o “cinabrio de antimonto 
€ o laudano optado; 8c, | 
Ha occafioens., em que: fe nao .póde-ufar de fnérafante: 
grofeiros , e outras vezes os diflolventes muito afti 
vos accreftentad: os: fymptomas , principalmente: nos. af 
feitos. catarrhaes , onde a-acrimonia, e movimento doshu 
mores, parece uofiraó. fia dilloluçaô , ferad bons os:i incraí 


tl 


A 
* 


“ 
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intes ; e de outra parte havendo groflidaô nos efcarros , 
parece: fer por coagulaçao da dr id entaó AR bons: os 
lidolventes. 4 
Muitas vezes fe experimenta alguma sd de cônviil. 
(30; nefte cafo naô ufaremos de medicamentos votateis fem 
niftura de laudano : he melhor mitigar Os (ymptomas com 
medicamentos temperados dedicados à caufa ; como alam- 
re preparado, myrrha em pó, incenfo macho, antiheético 
le Poterio), antimonio diaphoretico, olhos de caranguejos, 
fe chegarmos a ufar de (udorificos, haô de fer ogia, co. 
no raiz da China » façafrás , &c, o é 


MEDICINAS PEITORAES: 
Engrofjantes ; ou inerafjantes. 


Alquitiras Alcagús. N 
Valvaiíco, Amendoas doces. * . 7 
Dormideiras. cterPaliasip «mm 

bonfolida mayor, É Figos. RITA 
Por de violas. q USO Maçans da nafegas o vob oslO: 
Fuffilago, OPaio 25d: Medo: n1 gd 
Encilagens de sd As, quatro. femientes filas: ho 
Laragatoa. Leytes ogoliya sb oqriak 
Agncar. enometionea sb sgonÃ 
Zinabrio de antimonio meyo eferopulo, setiosole ob 29 
Pirolas cynoglofas graôs dez. logo) pod! 
Agua rofada onças quatro. 

ilperma de balea dous efcropulos. 
Açucar de chumbo oyto graôs. 
Antiheítico de Poterio dous efcropulos. 
Diaphoretico mineral dous efcropulos. 


am qua 
js 
> 


jabad branco raípado meya oitava. 
Sij — Incino 
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Y 


cogu p vom Dc iJncindentêsç om: rir 
;Goma atamoniaco: mega oitavasb Osgalu 22099 t0a 15) das 
As cinco avencas , ou capillares. | > edi od 
“Tuffilago. - GH 5) esgov'd 
Papoulas, 


Hedera-terreftre. É | 
Lirio Florentino, ) em pó hum efcropulo, 
Raiz de jaro, | y o! 
Raiz de enula, 
Raiz de cardo corredor. 
“Folhas de eryfimum. 
Hyflopo. 
Marroyosbrantos. Ga 
Flor de enxofre , hum eferopulo até dous, 
Alambre preparado huma oitava. 
Myrrha em pó hum efcropulo. 
Incenfo dous efcropulos, q 
Beyjoim , dez; grãôs. vm! | poi id 
Flores de beyjoim , quatro graós. pt 
Leite de enxofre meyo. efcropulo. E RE 
Oleo de avelans:meya até huma oitava. eutoiv sl 
Balfamo de enxofre anizado: gottas cinco ROSTO 
Aqua ferpiliide: Mynfichr,o A coolsmmses ob ensgelioad 
Rarope de hyílopo. ya) RR e 
Xarope de mucilagens. | pi 
Marope de alcaçús.. ,clugonio oyo mroisomitns sho 
Harope de althea com pofto. «Sob sórtg estolnor 
Trocilcos antiafthmaticos, SUP es 
Frocifcos bechicos negros," 
“ Krocifcos de dei de Mynfichss 
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FO RM UM ANS nro ias 104 
Pafilhas peitoraes. 

Ecipe leite de enxofre meya oitava , aljofar prepa- 


rado,lirio Florentino em pó fubtil, de cada hú oitava 
: méya , flor de beijoim ip oitava, açucar fino em Pó | 


jaifto. fe formem paftilhas. 

E Outras. 
Recipe flor de enxofre , aljofar preparado , falía parri» 
ha, e incenfo em pó fubtil, de cada hum huma! oitava , fal- 
paturno dous efcropulos , agucar fino em pó onças cinco, 
om mucilagens de alquitira fe fa çaó páflilhas. 

Ontras. 

| Recipo (pecierum diaireos huma onça, pós de alca. 
«hs feis oitavas, flor de enxofre meya oitava , açucar fino 
»nças cinco,com mucilagem de alquitira fe faça paftilhas, 


Outras para tofe. 

| “ Recipe polpa da raiz de malvai(co, e flor de enxofre a 
le cada hum huma onça , alambre preparado , e beijoim, 
le cada huma oirava e meya , pós de alcaçús meya onça, 
igucar onças doze, com mucilagem de alquitira fe façaô 
raftilhas, 
| Sia da bechicas incrajfantes. 

Recipe çumo de alcaçús , e açucar, de cada bb cita. 
vas [eis , amendoas doces esbrugadas meya onça , alquitira 
em pó fubtil oitavas tres, com mucilagem de pevides de 
marmelos em agua rofada fe faça mafla , e fe formem piro-. 
lasem fórma de cachundé para trazer na boca: adoçaõ os 
humores azedos , e a afpereza da traca arteria, engroflad os 
humores, e os facilitão a ferem expulfados toflindo : a dofis 
Ee presa oitava até huma, 


Siij As 
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As pirolas de cinoglofa fervem para o melmo com mai 
eficacia ; porque levaô opio, 

Outras contra o efitlicidio, que cabe no peito, 

Recipe gumo de alcaçús huma onça , eftoraque calami 
ta em lagrimas, incenfo em lagrima, de cada hum oitava 
duas, laudano líquido gottas vinte, com algum xatop 
peitoral (e forme mafia para pirolas; dofi s meya oitava at 
huma. alto 

Outras para a rouquidao, 

Recipe polpa de paífas, e pós de alcaçts, de cada hr 
huma onça, alquitira, e goma Arabia em pó, de cada hum 
oitavas (eis, agafraó huma oitava , dom polpa de raiz d 
malvaifco fe façao pirolas, dofis numero dez no dia, 

Sabao para os tificos. 

Recipe oleo branco de trementina huma onça, oleo d 
tartaro per deliquiú meya onça, “'miflurefe, e fe : ponha en 
digeftao até ficar convertido em fabad; do qual f fe póde da 
fó meya até huma oitava, ou diffolvido em agua deftillad 
de caranguejos. 

Pós contra af ibma,que procede de bumoresgintmantes. 

Recipe pós de raiz de jaro dous efcropulos , colhida an 
tes que à planta tenha produzido folhas, ecortadas em ro 
das ha de fer infundida vinte e quatro horas em vinht 
branco, e depois fe faz fecar em forno para-fe reduzir em 
pó, e fe lhe miflure huma oitava de antiheético de Pote 
rio, duas oitavas de olhos de caranguejos preparados A 
duas oitavas de açucar fino, dofis meya Oitava até Hutma em 
bebida, 311394 
Xarope para Hera o bumor da os 7d 

Recipe raizes de malvaifco bem pizadas onças duas 
folhas de confolida mayor hum molho», maçans da nafeg 
numero quinze, tamaras numero dez, cozafe tudo em tre 
quartilhos de agua; coele, e com duas libras-de açucar É 
faça xarope , dofis ás colheres ; ou gg na bebidas 


g lan 


& 
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dó nor | Tifunaparaostificos. | E 

 Recipe rafura recente de façafrás huma onça, agua 
commua huma canada,tome duas fervuras, e fe lhe ajunte 
huma mao cheya de hera terreftre , e outro tanto de pul. 
monaria, e duas oitavas de alcaçús , coefe , dofis ás' chi- 
caras. j 01 | RO 
; «Outra peitoral adoçante na toe , esaffeilos catarrhaes. 

+ Recipe tuffilagem huma onça,avenca meya maô cheya;, 
paflas de Corintho meya onça , maçans da nafega numero 
dez , cozafe tudo em canada e meya de agua até ficar em . 
huma: bebefe quente ás chicaras, | 
Ig a = Outra paracos pleuraticos. 

: Recipe flor de papoulas huma maó cheya;, folhas de 
hyflopo meya maô cheya, cozaófe em huma canada de 
agua, eno fim lhe ajuntem meya onça de alcagús ; e em 
lugar do alcaçús fe lhe póde mifturar huma onça-de mel 
branco, fe a fermentaçaó do fangue naó for muita: eítas ti- 
(anas paffadas vinte e quatro horas fe azedaõ, - Tº 
— Bebida incrafante'vulneraria para chapas, ou feradas no 
BRO is a): -peito, e para expeitorar. bem atraies | 
R ecipe fanicula, veronica, confolida, hera terreftre, de ' 
cada huma hum molho , douradinha meya onça, femente 
je fiúncho, de herva doce pizadas, de cada huma huma oi- 
tava; tamaras , maçans da nafega , de cada huma numero; 
cinco:, flor de borragens, e de lingua de vaca ; de cada húa 
hum punhadinho , cozafe tudo cortado: miudamente em 
cozimento de cevada , coefe ; dofis-quatro onças trez ve. | 
zesinodia com meya oitava deolhos-de caranguejos pre- 
parados em cada bebida. > omite 
apar esmo avo Cozimento antinifico peitoralo. cos esti! 
Recipe raiz da China meya onça, alcaçús, caryophilas 
ta, de cada hulh oitávas-duas, tuffilagem, fandalos verme- 
lbos ;-de cada hum pitávas tres ; »grelos-de marroyos;; lca- 
biofa, avenca , de cada hum meyo molho, efcordio feco, 
flores: cordeaes;;  rafiiras de fagafrás, decada hum oitava e 
E | S iii mey3, 


2". 


“ “a 
b 


Aatil de (al armoniaco huma oitava, xarope violado roxo 
huma onça, mifturefe para huma dofis.. erucosiayd Ca | 


e de alquitira: eum pon rofada o que bafte. para fe 
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meya, cozafe tudo em huma panela bem tapada com hu 
ma canada de agua até fe gaftar a terça parte, bebafe sa 
te ás chicaras. ] 
Outro peitoral para reflabelecer o befe de algum vicio. | 
Recipe rafuras de façafrás onças duas, flor de papoula 
dous punhadinhos, ferpaô, e betonica , de cada hum hum 


“molho: cozafe tudo em baflante agua que fique meya n 


nada de cozimento , e fe lhe mifture xarope de hyflopo on 
gas duas, dofis ás chicaras, ; q 

Outro, | E | 
Recipe rafuras de façafrás recente cheirofo onças. duas, 


:l 


“agua commua libras feis , hera terreftre;, pulmonaria, cel 


cabiofa, de cada huma dous molhos, raiz de leviftico, e de 
enula campana, (emente de funcho,e de herva doce, de ca. 
da hum meya onça, paflas de uvas “huma onga,cozalé tudo 
até fe gaftar a terça parte ; e fe beba ás chicaras. | 
Outro. i 

Recipe : em cozimento fervendo de façafrás fe infinda 
alecrim em flor, e de papoulas, de cada hum dous punhadi- 
nhos em vafo bem tapado até que efteja frio , dofis ás chi- 
caras. | 
Bebida peitoral fudorifica: “da b) 


Recipe agua de hyfiopo;, e de efcabiofa, de cada huma 
onças duas, agua antiafthmatica oitavas. feis , efpirito vos 


| 


Mifiura para a rouguidao: m 
“ Recipe agua de efcabiofa , de hyílopo; e-de item 
de cada huma huma onça, oxymel (eilítilo meya onça, xa 
rope de-alcaçús huma-onça, oleo de eg: E a tre 
mifturefe para uma dofis; TREE 
Fi? o Para'tofe, eronquidão, vo pe) 
Recipe polpa des raiz de rrialvaicos pelas 4 em A ; 
de cada hum onças tres,açucar: fino em pó libra huma, À 


fater 
| 
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lazer paítilhas , dofis tres oitavas cada dia até fêis oitavas, 
| O perfume do alambre recebido pela boca , e refpira- 
;aô, € tambem huma oitava em pó em alguma bebida pei- 
coral, Am | 
| As pirolas de cynoglofa dez até vinte graôs contra as tof- 
fes inveteradas afthmaticas. | 
“ À efperma de balea meya oitava em xarope , e agua de 
ayilopo he contra catarro fuffocante, e em todos os affe. 
os peitoraes,em xarope de nicociana,ou herva fanta, quan- . 
lo aperta tanto que tira a refpiraça6. 
| As pirolas de Stirace de Galeno ,:&c. 
Para atenuar, 

Recipe agua-ardente libra huma, aguear onças feis, 

que fe acenderá revolvendo até fe apagar, dofis ás colheres, 


Guardanapos preparados para pór no efiomagardos pulmonices,. 
| e eflomagos viciados. 


| Recipe tres molhos de arruda bem machucada, feis on- 
gas de azebre fuccotrino, duas onças-de almecega da Índia, 
rozad(e em duas libras de agua commua, ou de cidreira, ou 
je flor até fe gaftar a terça parte,coado, e efpremido fe lhe 
molhem guardanapos, e fe fecaô na fombra fem os efpre- 
mer: podem durar hum anno trazidos em duas , ou quatro: 
obras fobre o eftomago:, e fe experimentao graves effei-. 
| Xarope para dificuldade da refpiraçao, e catarrhos 

HERA ob a» voo fufocantes: RS 

| Recipe paflas fem caroços meya libra, magans da na- 
jega, ameixas doces, de cada hum- numero cincoenta,alca- 
gs, tuffilagem, de cada hum duas onças, avenca duas maôs 
"heyas, cozaófe em: duas: canadas de agua até fe gaftar bu- 
ma, coe-fe, e fe efprema , e com duas libras de açucar can- 
le, e duas-de alfenim fe cofa: em ponto de lambedor , dofis 
uma, ou duas colheres em. huma chicara de agua quents,. 
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ou em infuzad de chá : alguns lhe ajuntaô, huma libra a 
maná branco para ficar laxante. RE 

A flor de fabugo cheirofa feca em pó huma oitága 
aclara a voz para os que fãó obrigados a cantar. 

A tifica he huma bnfisrogis a do humor nutriente. A 
parte affeóta he o bofe por confenfo de que padecerad 
padecem o ventrículo , “o pancreas , e as glandulas laéteas 
por caufa do ruim elaboratorio do chilo, Bec. Veja-fe a Pras 
«is Barbetiana , e outros Auétores. | e 


| 


“É 


o 
MEDICINAS ANTITISICAS. M 


Salfa parrilha, Flor de laranja. 

Raiz da China. Semente de malvaiíco, - 
Polipodio, Semente de malvas. 

Enula campana, | Semente de dormideiras, 
Symphito. RE As quatro fementes frias 
Lirio Florentino, mayores, e menores, 
«Avenca, coPilachia, | ro 
Confolida. | Sandaloscitrinos. 
Heraterreftre. Enxoftevivo, 

Hyflopo. 1 | Suas preparaçoens. E à) 
Miilefolio; cross | » Efpirito de fal ideas do 26. OM 
Pilofela. | - Efpirito de enxofre çá cam- 
Pimpinella, | panam. a 
Taraxicon- Baifâmo de ONE Gmplez, 
Tanchagem,. +, Dinner vp imoulanizadoso «on | 
Prunela. | 7 «Agua antitifica de Mynt 
Pulmonaria, é | apto nccht, che É: 
Sanicula. joio qerird Alguasde, Quercetano. = 4 
Efeabiofa. 50. sono vc! Agua de Rolfincio. sos 0 
Neranica o! S10 cuxe ab actisdilixieproprietatisso> ,sopsbo 
Floride hypericad, | 2» mv Xaropede-dormideiras, “ "1 
Flor derofas. co oRarope de papoulas, 
Flor de violas. vo cnrRarope Diacodium, o 


Xarcpe 
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carope dialthea Fernelii, Efpecies de Diatragacanto “ 
Carope de fymphito.. “ opfrigido, Gini soa 
.ooch de bofes de rapofa. Olhos de caranguejos. 
Antitiífico de Mynficht, Tragea antifica de Quers 


Antidoto mayor de Quer- cetano. 
| cetano. “Flor de enxofre, 
%ós de: Hafli. Leite de enxofre, 


gs refectivos de Mynficht. Cafe, e chocolate, 


FORMULAS. 
Pafiilhas quotidianas paraos tnficos. 


FT). Ecipe olhos de caranguejos preparados huma oita- 
ER va, efpecies Diatragacanto. frias, e pós de Hal, de 
ada hum meya oitava, fal prunel hum efercpulo , 'tarta- 
1o vitriolado grãos feis, confeiçao de alkermes incom» 
tsleta huma oitava:, faccharo perlado huma onça , polpa de 
raizes de malvaifco cozidas.em agua de cevada , O que bafe 
lar para fe fazer trociícos. | 
| Lambedor , ou xarope: 
| Recipe xarope de althea de Fernelio ongas“duas , Dia- 
odium huma onça, bezoartico mineral, fal prunel”, e olhos. 
He caranguejos preparados , de cada hum hum efcropulo,, 
tudo-em pó fubril,mifiurefe, eo doente tome de tempo em 
tempo-de huma: até duas oitavas mexido, «' Sds 
Se- a materia pecca em quantidade , he'neceflario evar 
gallá,ebro 9b , Vi | 2 ob GU ND 


| AÁbozema, 
| - Recipe raiz de malvaifco huma onça , lírio Florentino- 
'meya onça, folhas de malvas huma maô cheya , ruibarbo, 
bom oitavas tres , tamarindos oitavas feis, paflas esbruga- 
idas oitavas tres, femente de aquileia huma oitava, femen- 
te de urtigas meya oitava , olhos de caranguejos pizados: 
miudamente , poftus em hum paninho nieya onça , Fem 


| 


“mas vezes fe lhe quizerem ajuntar algumas gotas de au 


adia de fal doce. 


“Cada hum hum eferopulo, mifturefe. Bl 


“tudo mifturado fe he ás colheres a cada hora. 
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fe tudo em cozimento de cevada , é em duas libras deft; 
cozimento (e diflolva xarope de “althea: de Fernelio duas 
onças, fal prunel dous efcropulos,dofis ás chicaras duas ve: 
zes no dia , ou conforme a difpofiçao do doente : fe algu: 


tito de fal doce, ferá mais eficaz, | 
Os pós feguintes em lugar dos pós de Hali ae excellen 


, 


tes. . 

Recipe femente de dormideiras huma onça, femente 
de beldroegas, e melaô , goma branca, € Arabica , alquiti 
ra, de cada hum oitavas duas , antimonio diaphoretico . , 
olhos de caranguejos, lírio Florentino , açafra6 , magifte, 
rio de coral, e flor de enxofre , de cada hum huma oitava, 
rolas vermelhas recentes oitava e meya, de tudo fe fag: 
pó fubtil,dofis meya até huma oitava em licores, ou'e em mi 
turas de lambedores. og 

A conferva de rofas vermelhas com algumas pingas A 


O leite de vaca recente com açucar rofado. | 
O cozimento de raiz da China; fandalos vermelhos, é 
paflas. 


Aço preparado: e olhos de caranguejos preparados, de 


Quando o doente naô póde dormir com toffe continuz 
febricitante , dores de cabeça , precedendo com algum co 
zimento laxante , fe afim for necellario, fe lhe póde orde 
nar a miftura feguinte, 
* Recipe agua de efcabiofa , e cardo fanto , de cada hum: 
onças duas , agua prophilata meya onça, “olhos de caran' 
guejos meya oitava, laudano opiado hum graô até dota | 


Muitos tificos fe viraô curados com o cozimento k 
guinte. - à a 
Recipe raiz de aypo , de lirio giro e de levifti: 
co de cada hum húa onça , rafura de páo | fanto onças ah 
3 olha: 
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has: detullilagen meya onça, flor de verbafto huma 
Inça, paflas limpas onças quatro , cozafe tudo em o que 
altar de agua, e em tres libras, é meya defte cozimento fe 
ne mifture xarope Jujubino onças tres, agua theriacal hãa 
ph dofis ás chicaras. À 

Quando fobrevem-ao doente alguma fluxad catarrhal, 
s pirolas feguintes tomadas á noite (aô eficazes. 

* Recipe maffa de pirolascynoglofas oitavas duas, laue 
ijano opiado graós tres, açafraô em pó hum efcropulo À 
'umo de alcaçãs amplegidomecim agua de hbyflopo em 
onto de mel oitavas duas, mifturefe , e fe façaô doze pi- 
jolas, e cada dia depois da cea fe tomem tres , ou quatro, 
| o xarope de nicotiana ufado quotidianamente he eli. 
jaz (egundo Heurnius, 

| O cozimento de goayaco correcto: com: fandalos vermes 
lhos , paffas, ealcaçãs he excelente, : 
| A cafca mediana de falgueiro, (eu cozimento, ou de fuas 
jolhas bebido como o chá. | | 
| Os fungos dos troncos dos-falgueiros fecos , e reduzidos 
im pó fubril huma oitava, mifturado em caldo com meya 
litava de goma branca , bebido ERR vezes no dia tem cu» 
pronha tificos seo pe | 


/ 


CAPITULO, xxxu 


| Dos remedios atenmantes, ou aperitivos contra. 
| epilaçoens, obfirucçoens , esclericia.. 


(1) 'S atenuantes (ad remedios. » que pódem dar 320 fan peiitos: 

* gue mais movimentos, e liduidaçã6, ou ratificando. dos ape- 
bu agitando fuas partes fem lhe caufar fermentaçzó, ou em fitase 
im. abforbendo os acidos, que pódem coagulas, 

“Em geral todos os atenuantes.fao. aperitivos, tirad pe ob». 
| ru 
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ftrucçoens liquidando os lagos eoptentane ; que as cal 
favaõ. $ | 

Muitas vezes 05 end rt defte genero (ao dia- 
phoreticos ; algumas vezes dinreticos , e outras vezes fa- 
zem vir as e ssdo as ás mulheres quando taô lupprimidas. qt] 


vos pata evitar as Eq pd je pista vezes antes das pur 
gativos para as pelloas, que tem a maffa do fangue efpella, 
e grofleira ; porque eftes medicamentos dividindo , «e até 
ruando os humores , os fazem capazes de ferem mais facil: 
mente evacuados pelo purgativo. E. 
Divitao Podemfe reduzir eítes generos de medicamentos em 
auzes differentes claífes. Os primeiros naô faô aperitivos mai 
que por accidente, id eft, que ablorbem os acidos, que en: 
contraô nas primeiras vias, e por eíte modo pódem dai 
mais foluçaô naô fómente á colera, ou fucco pancreatico, 
e ao chilo , mas tambem ao fangue, fem lhe caufar fermen: 
taçaô im rarefacçaô fenfivel : podefe ufar deftes medica: 
mentos nas regras upprimidas , nas azias do eftemago, é 
nas diarrheas , que tem por caufa hum fermento azedo no 
ventriculo , e inteflinos : com tudo devefe temer que -fuas 
materias terreítres eftando coaguladas pelos acidos;, aceref: 
centem os embaraços, e obftrucçoens ; por ifio em quant 
fe ufa deftes remedios , fe deve purgar a miudo , e algumas 
vezes fazer vomitar, e muitas vezes mifturallo com faes 
Atena. lixiviofos : nefta claffe podemos pôr os olhos de carangue: 
antes Jos, coral,alambre , oflos de ciba , bolo, terra figillada, ralu 
bd res de marfim ; e de ponta de veado “8 pós de mandibu | 
sottes WOCISSE quantidade de outros “quê obra abforbendo os 
fires. aredos , que encontraó nas primeiras vias, e que fua acçaó 
fe não faz fobre o fangue mais , que porque o chilo eftando 
“mais “fluido, communica huma parte ja fua delgadeza ao 


ra 4 fangne. (4154) E 
cbraô Ha outros ininde gre: , que não tendo partes tão grof- | 


fobreo feitas, podem mais facilmente fundir(e dentro nos.licores ,; ) 
fangue. i e Ps: 


A a 


PPrOLLANIEDO. 
|» penetrar na mafia do: fangue ; e outros que tendo partes 
merallicas , refiftiráô mais aos azedos das primeiras vias ' 
le forte que fe naô deixem fixar com tanta facilidade : todos 
liquelles remedios, que pódem chegar é malla do fangue, 
lem lhe caular grandes fermentaçoens, e fem perder fia 
rirtude aperitiva , (a6 de grande efficacia nas obftrucçoens 
fas entranhas , nos fcirros do figado-, e do baço, ma hydro- 
jelia, na melancolia hipocondriaca , nas-febres, e géral- 
mente em todas as doenças, em que a mafla-do fangue per: 
leo a fua confiftencia por caula de fermentos eftranhos; 
porque naquelle tempo he improprio procurar. grandes. 
movimentos, e grandes fermeataçoens na mafla: do fam- 


OS. nr : 

| Podemfe contar entre eftes remedios todos os fães lixi 

rolos, como o fal de lofna, de tamargueira:, e fobre tudo:o 

jal detartaro, e alguns remedios lixiviolos , e oleofos, 
tomo:a e(íperma de balea. Efte genero: de faes fe difolvem 
facilmente, e penetraô com mais facilidade do que os re» 

inedios terrreftres.. Podefe ainda contar o bezoartico jo 

Mal, e mineral, antihectico de Poterio:,. antimonio- dias. 
Ihoretico., cinabrio de antimonio ; porque as partes meralli- 
las , que eftes contém, tendo os póros mais fechados, não: | 

aô penetradas tão promptamente pelos azedos. das pri- 

neiras. vias. Podefe ainda pela 'mefma. razão comprehen» 

ler entre eftes o crocus marcial foluvel'; mas-eftes ultimos: 

pô privados de hum certo fulphur , que faz que os outros. 

lejaô. mais. poderofos. para contrariar os azedos ; porém dif- 
blyem mais poderofamente o fangue. | 

| Em-fim ha outros atenuantes carregados de partes aro: armas. 
naticas, ou volateis, que poem o fangue, e os efpiritos em antes 


| 3 = Das aroma: 
ium grande movimento,que fazem fermentar poderofamê 
OS. 


e todos os. humores:, e que por eftas razoens fãô de grande 
fficagia na pefte , febres malignas, achaques foporofos, ob. 
irucçoens de nervos, mas com.cautela, que a mafla.do fan-- 
aos af Te | à gue 


| 
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gue naô efteja affeita de pequenos grumos:, e que na0 ha 
ja embaraço dentro no bofe, ou em alguma outra parte 
confideravel, Eftes remedios podera fer ou volateis, come 
os faes volateis, e fulphureos, como,a myrtha;, cofioreoys 
tintura de fal tartaro, a theriaga, agua theriacal,.cozimen 
tos fudorificos de goayaco, de: façafrás , &c. as aguasd 
petafites, de bardana , de canela, &c. ou carregadosd 
muitos oleos volateis, como as folhas, e florês-de alecrim, 
de alfazema, as bagas de zimbro rofinaninho, » POSJOS; Be, 
O celebre Silvio de Leboe- ajunta entre os po 
inciforios, alguns acidos; entre elles poem o efpirito de;ni 
tro,de que pertende,que a acçaô feja particular-de-diflolve 
a pedra  € areas, e as partes tartareas , que (e podem en 
contrar nos duétos da colera , e da ourina ; mas pofto que 
fe conceda, que fe eftes efpiritos eflavad immediatamente 
applicados fobre eftas materias tartareas, aspodellem: dif 
(olver, naô parece conveniente ufar delles fem.os mifturat 
com alguns (ulphures volateis, que-os potfad fazer pene, 
trar até os lugares, onde haô de fazer (ua acçaô,e que impe 
ça coagular outros humores, que: pódem neon 
quellas vias, | TO 
Seria inutil fazer aqui huma RNA explicaiçade de todos 
eftes remedios , tendo já examinado os diureticos., os fi 
dorificos, e os medicamentos , que provocaõ;os menftruos; 
“ajuntarfehaõ aqui fómente dous remedios, de que a princi: 
pal virtude he ferem com bom fuccello;na iftericia: népli 
tudos por efpecificos , a (aber, a grand; esnido nais e sind - 
bre de dourar. E 
Podem aqui juntarfe as preparaçoens dó mercurio, que | 
faô tadas aperitivas em certos calos: eftes (e examinaráo n 
capitulo dos antivenereos, | Re 
H RR 
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ooME DICUNAS. ATLENVANTES. À 


visite ERA ati Bits! 
Dlhos de caranguejos A “sogiadT 
Bolo armenio : as 


hoo E ci mg t 


meya oitava até  homa 
em licores.: 


ge de balea. se emp o 
irocus martis aperitivo SOnfiasmi cos Cf 
"artaro marcial foluvel ra: te | 
intiheético de Poterio ra got 
intimonio diaphoretico Vide os diaphoreticossr > 
hezoartico mineral | o Eneida 
ezoartico jovial im ts UA q tntrtnDipro So cello 
“inabrio de antimônio até vitite Elivade em. alga « cons 
| ferva. , OB; ns1O!d QUIZ: 
igua de canela até onça e meya, À ; ; oito: oguÃ 
ringibre de dourar em cozimento “até meya onça nogenss 
taiz de celidonia atê huma onça de infufaõ, 

Mercurio Kalamélahos grabs dez até vinte, 

'ós de fapo 

ás de caranguejos SANS 


Mleidoicarco corredor epa SE giucHees. 3 
aizeside;falfa bi - o â 
kaizesde-rubia) “ussior oJ: 19 9b SADO OJIBUD MS 059 
á RO Agua | 
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Raiz daChina, 


Folhas de eryfimum,, 


Agua de petafites até cinco onças, 

Aguas cordiaes, de herva cidreira, de cardo fanto de ulma 
ria, &c, A 

Extracto de zimbro. , | ' 

Theriaga, 19) 

Caftoreo , 

Myrrha, 

Açafrao., 

Sagafrás, ER | no UR 

Goayaco, | Vejaófe os diaphoreticos, 4 


Salfa parrilha, Pa | | eoq 
Saes volateis , Ê PR | 
Efpiritos volateis, 


Poejas, 4 j- EL | 
Sabina , | : egtor L 

-Marroyos, ,  Vejadfe os medicamentos provocantes | 
Artemífia, |) dos menfturós. * 1 Ti A CD 
Matricaria, eia petr ORAR) 
Tincal 2 ; f CHSTO TSD oa bom 
Goma ammoniaco, :: &  odiimodasih Oinor 
Bardana, ; 


A A 
Raiz de jato, | Vejadlé os peitoraes, | É 
Lirio Florentino, 
Enxofre, 8 
dagapeno,: 34 "aos 


F OR MU LAS! 


Tintura aperisiva.. 180 

; , É 3 95» 6880M 

R Ecipe raiz de celidonia mayor, e de gingibre dê 
dourar,de cada hú duas onças,reduzidas a pó fe infiás 

dad em quatro onças de efpirito volatil de fal'armoniaco 


o 


| 
| 
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Imvidro bem tapado vinte e quatro horas , ao depois lhe 
|juntem oito onças de efpirito de vinho; e fe deixe de in- 
Fufhô por efpaço de quinze dias, e tirada a tintura por in- 
ilinaçao , ferá a dofis meya oitava até huma, | 
| om & E Bebida para iftericia, | 
| Recipe grelos de marroyos brancos, e de loína:, de 
tada hum hum molhinho ; fenne huma onça, raiz -de-celi. 
Po mayor, e de rubia tinctorum, de cada hum meya on. 
Ha, fal de tartaro duas oitavas, As raizes, e herva cortadas 
iniudamente fe infundao ém huma canada de vinho bran- 
o com o (enne;, e fal tartaro por efpaço de dous dias, 
loefe, dofis cinco onças em jejum, 

Outra, 

Recipe grelos de marroyos hum molho , fel da terra, e 
tagaria, de cada hum meyo molho , cozafe tudo em tres 
juartilhos de agua até ficar em meya canada , dofis cinco 
bnças emjejum. ; | 
| Xarope aperitivo para iericia , e cachexta. 
“Recipe raizes de cardo corredor , de reíta bovis, e de 
ubia , de cada hum onças duas, marroyos, e poejos, de ca. 
la hum' hum: molho , f4l armoniaco oitavas duas ; cozafe 
judo em huma canada de agua até ficar em meya, e com li- 
ra e meya de açucar fe faça xarope , e ao tirar do lume fe 
ijunte huma onça de tintura mattis , -dofis huma onça em 


J] 


ilguma agua , ou cozimentoconveniente. 
| Cozimento'para o mefino, e para toda acafia de obfirucçoenss o!» 
| Recipe agrimonia , cochlearia, celidoniar, e fenne ,ide 
'ada hum huma onça, elleboro negro”, ruybarbo do me: 
hor, dé cada hum oitavas feis , patlas de uvas onças duas, 
lor de alfazema, aquileia, gingibre' de. dourar ,: e 
ranela , de cada hum meya onça, cozafe tudo em duas ca- 
hadas de agua ferrada muitas vezes , dofis quatro onças pe- 
'a manhã repetidos dias, 


AN 2% ij Pirogs 
| ) ; ' 2 
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ari 07ID O 190 O 
| - Piralas ii! sá patê a asia loan 
=: Recipe hierapicra huma onça, pós de mirabolandéle c 
trinos , e de ruybarbo , de cada hum oitavas feis:, diagr 
dio e agarico trocifeado: ; de cada" hum oitava e mey: 
fal Ep lofna oitavas duas; Com-çumo de agolcoonigi; ou 
lófna fe faça mafla s:dofis huma oitavaioço mor mus ele 
| Oprata aperitiva excellente para a altericia, | 
Recipe pós de raiz de celidonia mayor, e de card 
corredor, de cada hum onças duas, tincal, extractum na 
tis; decada hum c oitavas duas, açairad oitava emeyi 
com xarope das cinco raizes o que bafte para fe Fezeraapo 
ta, «doha huma oitava até duas, 


“Dos, RR Pora a cacbesia, civis RA | 

e he bn achaque, em o quala a-cor an 

- e vivida da pelle, e roftro fe muda: pallida, livida 
amarella , verde, &c. o doente (ente dificuldade de refpira 
ção com qualquer exercicio; que faça, com palpitaçaõ:hi 
coraçaô , cangaflo;, e. corpo languido,,.e pondero(o., Ni 
principio os vomitivos.fa6 efficazes, € fuppofto no prece 
dente: capitulo» dos aterinantes: aperitivos ha muitas: recei 
tas. proprias, paraefte-achaque , não deixaremos: aqui'de fa 
zer. mençaô. de: (uas. medicinas em particular com: alguma 
fbrmulas., poíto que-o:capitulo: dos atenuantes:trate. dane 
pr em gérali à 1 Smosits dA 
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MEDICINAS PARA ASGCACHEXIA, 


Samplices. 


|Eupatorio, fragaria, | ) boostisenisos sqbE MT 
|Molarinha Iva arthetica, oh né Nu” é. 
'Camedrios, genciana, DOU erinaatra 

iMarroyos, alcaçús, o ) 
Salva, herva cidreira, 
'Enula campana, paífas, 
iRuibarbo, jalapa, fenne, vejaófe Os purgantes. 


Flor de alfazema até huma oitava. 


) em cozimento, 


| | Chimicas. | 64 
bom E sohene do ferro faô a panacea delte achaque:, cos 
mo o crocus martis , €:0 teu fal, etintura., 'tartaro cali 
| beado. 

Sal volatil fuccini em 1 cozimento aperitivo, 

Pós diamartis. 

Purgantes compofÃos id Harmaras, 
RKaropêde-chicoria de Nicolao, na 
Xarope magiftral Cachenie | et Miaiá té duas onças; 
Xarope de molarinha:. 

Ele&túario 'rofado; de Mezue - huma oitava até meya 
Priphera Perficas, cl cos! oro do! beHm SU UBçde gm 
Pirolas DO recicas; : 68 so 

Pirolas hydragogos ,. 
iPirolas de refinis, 
Picotas de ammoniaco, . 
Pirolis folutivas, 
Pirolas de Stokftaldi, | 
Diuretiçcos, fudorificos , pc, 


“a 


4 Ea Es 
ú ut e 
LA 


meya até huma oitava, 


e err: ; 
4a SAE GEXLS 
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| | 

“PORMULAS ES] 

| | 

“Gozimento adoçante laxante cachetico, | 


) Ecipe cozimento de paffas bem forte libras duas 
R ruibarbo do melhor pizado onça-emeya, cozafe atí 
fe gaftar a quarta parte do cozimento, dofis quatro onça 
até cinco pela manhã em jejum , e paficar « em cafa:, ou né 
campo , fe for veraô, Wir ibio gu isiiana a 

Outros >» Etapa 

Recipe xarópe de-chicoria de Nicolads ongas din 
agua.de molarinha onças tres, miflurefe. para húma dofis 
Outro nidorifiro. 

Recipe fagafiás, goyaco, bagas de zimbro,, de cada tb 
Onça meya ; cozafé tudo em -dtas canadas. der cido % qu 
fique canada:e meya de.cozimento, , “vu: enÃe 
Bebida purgante, ds vezes vomitiva. cio 

Recipe herva graciola oitavasstres, fe infunda é em cind 

onças-de agua., e fe beba a infulao,  mmesimsibas 

"Outra ,quepurga-ár forofidades, | 

Recipe çumo de lirio noftrates ontastres., maná! aan 
duas: mifturefe , e fé coe para huma ss Estr STE 

Pós purgantes ejpecificos 017: 

 Recipe fenne, jalapa; e crémor-de: tartaro; peid cada had 

pia onça, femente'de fincho doce huma onça; mo 

dos.em pó; dofis huma.oitava. : ii 

* Outros. cacheticos. pnrgantes para: mulheres ale at 

do o menfiruadas, ab enbona 

Recipe azebre correfto , crocusmartis; ruibarbó. sd 

cada hum huma.onça:, efcamonéa. ;€ ammoniaco ; decada 

hum.meya onça, tartaro vitriolado , ê canela: de cada 

oitavas duas , açafraô oitava e. meya , com çumo de. mola 

tinha. fe forme mafla para pirolas. iai io 4 


A 


| 


& 


Ta 
$ 
F - 


dA é EN , “pra, . [7 
goMEN as q. 4 Fanta 


BORA LILA NTE O. 2os 
“Vinha apéritivo para cachexias 
pr | silRietipeo crocus: martis “huma onças pa de:-Kermes 
Do onça,raiz de-celidonia onças duas, e fe infundad em 
huma canada de;vinho branco, dofis quatro até leis onçás. 
so Vinho contra a cachexia, idteriria, melancolia, iene 
ps cenl nda Eneida [di bi Ipe ar e, 
Recipe aço em barrinhas delgadas. ben Em efe: lhe 
esfregue hum canudo de ensofie amarello fobre o mais pu. 
lo, e melhor vinho branco, o-ago cahirá no vinho como. 
lerretendofe: tornefe a aquentar.na forja o aço fete.vezes, 
'eiterando com o enxofre-fobre o dito-vinho, e.efteja vinte 
iiquatro horas de infufaó tapado, .e fe | ema o; licor e em 
arrafa bem iapdat; dofis duas onças até tres. | 
“Outro calibeado, | 

| Recipe raiz de O corredor,e de enula, de cada huma 
inça-e-meya:, caícas dercidra,; € de laranja azeda, fandalos 


|| 
útrinos, de cada hum meya onças ralura de marfim huma 
onça ; cravo da India , macis, canela, de cada hum meya 
litava : tudo pizado é infunda oito dias em duas canadas 
le vinho branco , e fe lhe extinga6 feis onças de limadura 
le ferro em braza ; e coado fe guarde em garrafas bem ta. 
jadas , dofis huma à ans até quatro.” 

| “o Tifana para a caçhexias, 

| Recipe raiz da rubia, de enula, e de e cremor de , 
artaro, limadura-de feiro.; de cada bum: meya onça, tozãs - 
é tudo em: quatro .canadas. “de água;, 'quefique emtres canas * 
as, dofis Ro ongãs até fisypejieuindo tres: mEZesna dia. 
| DT “Pafiilbas cacheticas, o cms las 

| Recipe: crocus martis aperitivo onça € megas org 
'ruibarbo;, de cada: hum huma onça, fecula de, raiz de 
lorça, e: agafiaô , “de cada hum huma oitava , façafe em 
16 fubril tudo , e com dobrado ;pezo de açucar fino em pó 
inmpo-que bafte de mucilagem de Rioja fe Read apa 
ofis raid é oitava até duas, 


| 
| 
| « 


goi | Ti | tre 
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Efeito 
dos in. 
crallane., 
tes. 


efte effeito, fe ellas naô faô mais. groflas. que aquellas, que 


Crocus martis aperitivo bepatico cachetico. a 

“ Recipe decoada das cinzas de almeirao , ou lixivia fil 
trada ; limadura de ferro quanto mais mdudê melhor ; po 
alle albrtera fogo lento,ou no Sol do verzo até fe fecar, 
fe forem panela de ferro sferá melhor, e como eftiver bem 
feca , e bem ferrugenta, fe pize, e palte (ubtilifimamente 
dura hum efcropúlo até huma oitava, pio | 
Sal cachetico. EG: | 

Recipe arcano duplicato de Mynficht , crocus martis 
cachérico, de cada hum partes iguaes, mifturefe , dofis 
meya bitavá com meyo eferopulo de canela; 1 
A temente de hypeticad em vinho branco hebem remo 
dio cacherico. | | 
O cozimento dos matroyos he efpecifico para : a iferi 
cia, | 
As flores de catênidita ou bem- «me-queres com: pós de 
minhocas ; ga cada ar meya oitava ', he ivo gos 
tivo, | | 


CAPITULO RES 


E di 
“Dos incralfântes em górai. A 
sis AA 
Emos diga declarado como: os alterantes 
naó obraô fengô no: fangue : deforte: que racionak 
mente naó podemos explicar como algiús remedios podem 
fazer o fangue mais efpeflo, ow groffo , fenaó fuppondo hu- 
nia materia, ou huma miftura de (uas partes com aquelas 
do fangue. É as partes deftes medicamentos naô podem fazer 
| 
| 


eftao em- noffis veas, ou de huma-figura propria paraaper- 
tar, e unir as que compoem. 0 fangue, ou deftruindo oque 
o taz fermentar, o que fé naô póde fazer fem diminuir º 
movimento do fangue , » € fuas filtraçoens ; porque facil 
ido mente: 


| 
| 
! 


, 
| 
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|mente fe percebe, que quando as particulas do fangue cas 
imais unidas , naô podem feparar(e-humas das outras em os 
idifferentes póros de noflo corpo , e afim fe fa menos, 
fazfe menos tranfpiraçao, e algumas vezes fe ourina me- 
nos | 
| O que vifto, fe nad devem dar incraflantes, que engrol. coma 
fem o fangue per fi meímo.a-quem fente fermentaçõens, € indica- 
icalores vehementes por impedimento da infenfivel tranh sºº» 
ipiraçaô,como fuccede aos que tem a textura da pelle entu- 
ipida, e aos melzncolicos hypocondriacos, e ainda que 
eítes remedios os melhorem por algum tempo, naô deixa& 
ide fe refentir brevemente da primeira indifpofiçaô como 
de antes. 

Pódefe ufar deftes remedios quando a maflã do fangue 
| p 4 a ; Ufo dos 
eltá demafiadamente liquida por caufa do ufo continuads ;pcraf. 
de alimentos carregados de faes acres, e volateis nos que fantes, 
(tem a pelle laxa e-em lugar de tranfpirar oque bafte,tranf- 
|pira demafiado. | poça die 
| Poemfe no numero dos incraflantes as raizes de gol- 
faôs, de azedas , de malvaifco., de almeiroens, como tar 
'bem as folhas das mefmas plantas : recommendadfe as de 
violas , de beldroegas , as quatro fementes frias mayores, 
( que faô as de pepino, de abobora, de meloens, e de mes 
Jancias.) e as.menores, (que faô as de endivia, de efcariola, 
ide alface, de beldroegas ) fal nitro ,.criftal: mineral, cumo 
(de limoens, de ribes;, de alleluya , e de agraço , os efpiritos 
ide enxofre, de vitriolo , de-nitro, mucilagens de zaras 
igatoa , de marmelos , e geralmente tudo o que póde: fo- 
|cegar o curfo- impetuolo do fangue., corrigindo.os fulphu- 
FeOSs | | | 
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3 
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| MEDICINAS. INCRASSANTES, 


Raizes de azedas, | 
de golfads, em cozimento huma onça à até 
de-almeiroens,: e tresem taada, e e mieya rs 
de malvaifco, =) agua, 

E olhas de golfaôs, 
de tanchagem, 
de azedas, 
de alleluya,, 
de beldroegas, | 
de alfaces, 
de álmeiroens, 

Semêtes esbrugadas , 
de aboboras, 

ride meloens,, 
de pepino, 
“de melancias, 

Sementes de beldroezas, » . 
- de efcariola, 3 
»deendivias 
'dealface, | | 

Gábiçã de dormideiras numero tres em cozimento. 

Mucilagens de zaragatoa, 

Mucilagens de marmelos, &c. Us 

Goma alquitira, e Arabia hum eferopulo até dous,» 

Gumo de limoens meyaonçã até huma, 

Gumo de ribes,, de agraço meya onçã até huma, 


hum molho até dous, 


huma oitava até. “duas em 
amendoadas, 


) huma oitava até tres, 


Olhos de caranguejos, coral preparado até huma oitava, * | 


Cbimicas, 
Nitro criftalizado, 
Griftal mineral, ) meya até huma oitava em meya | 
Criftal de tartaro, ? canada de licor. 


' 
ed 


io 
q 
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Efpirito de nitro, | 
Acido de enxofre, | | o que bafte para o 
Efpirito de hribbialo dulcificado, agrado do gofto em. 
Efpirito:de fal dulcificado,, “bebidas, 
ee nitro dulcificado, po 
ucar de chumbo -até meyo: efcropulo, 
Aguas deftilladas. 

de rans, 

de tanchagem, 
de beldroegas;. 


| até feis onças;. 


FO RM UE AS 


Tintura amitifi ca, epara os que: dfin eo fare, 


» Ecipe açucar de: es ; e vitriolo martis, de ca+ 
(AN da hum-huma onça , efpirito'de-vinho retificado on 
ças quatro , em.vidro bem tapado em lugar quente fe di. 
biraô quinze dias, dofis defta tintura.dez até trinta bg 
em licor conveniente, 
EE Looch paratofês 

iBecipe çumode alcaçús, e alquitira,de cada hum huma: 
nitava, diflolvidos em cinco onças de cozimento forte: 
Je ralado malvaiíco , e fe lhe ajuntem duas onças de xa. 
rope-de althea de Fernelio , reduzafe tudo a. ponto de Los 
och, ou lambedor, dofis ás meyas'colheres de tempo em: 


Para adoçar a acrimonia da ourinas 

* Recipe goma Arabia desfeita em quatro onças-de agua: 
huma oitava, xarope-de althea de. Fernelio tia prazo ida 
turefe para huma-bebida. | 

| Contra o ardor-das febres, 

| Recipe criffal: mineral. huma oitava, xarope violado» 
huma: onça, efpirito de enxofre gottas leis, agua commua: 
pec quatro, mifturele para huma. sn SU pop oshs 
cM Contras 
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Contra hemorrbagiar, e Pia | ob 

Recipe cozimento de raiz de azedas, e de alFubão 
meya libra, mifturefelhe de Xarope de golfaôs diuoia à 
ça, elpirito de nitro doce Bortas cinco. pao! 


CAPILTUL/O  Xlme | 
'Dos remedios narcoticos para provocar. o foto. | 
Diferê Odo o medicamento, que cauíã fomno , fe cham a 


ça dos narcotico : eftes medicamentos naô faô Cora 
Ra porque atenuem , nem porque engroflem o fanguê , vifto 
que os atenuantes , e os incraflantes naô faô narcoticos, € 
aflim; os faes volateis, eos acidos impedem muitas vezes [o 
fomno , e acçaô dos narcóticos, 
Obras . Ho faz conmjecturar , que os narcoticos obraô menos Ea 
pin bre o fangue , do que fobre ós efpiritos ; e por ifto os que 
sitos, abundaõ de oidas volateis mifturados: com algumas pars 
tes terreftres, e de faes volateis com alguns acidos , faô 
narcoticos poderofos:, como o opio, a mandragora, cyno 
glofa , e herva fanta, Bic, 
marco Os narcoticos poderofos faô quafi todos compoftos de 
sicos. faes-volateis , de acidos leves, de oleo ; e de algumas par- 
tes serrefires que] introduzindofe na mala do fangue fe li. 
gaó com os efpiritos, e impedem a acçaõ , e filtraçaô.: don= 
de fe fegue , que todo 6 corpo fica languente , e as partes 
amenos. vivificadas pelos efpiritos do; fangue ficad como 
mortas, e fazendo conhecer á alma fia defordem pelos, 
nervos lefos » ficando o efpirito fuffocado , e infenfivel ás 
“dores mais vivas, | 
Ufaremos deftes remedios com cautela nas fúas dofis 
«em-cafos de dores violentas, que caufad paixoens aos efpi- 
Fito; Porque fe deve (em quanto póde fer ) aliviga hum, 
oente 


| 


| 
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doente das dores.infofriveis , que lhe pódem caufar febre; 

ie defordem em tadas as partos: nervofas, 

E Quando o fangue, e humores: tem pd, 'movimen- pç, fi vá 
to rapido, que o cerebro começa a prevaricar, que hum ho.» narcoti.. 
imem eftá furiofo, e que toda a maquina fe poem em, delar, cos no 
dem , he bom procurarlhe alzuma: quietaçad , como Bi 
|Hippocrat, fest. 2. aphor. 3. Ubrfomus delrimm fedat -, bo. dos el- 
'num; porque os narcoticos impedem a acçaó-dos efpiritos, ida 
ie fazem que o fangue-tenha hum movimento mais lento, 

que noflos humores naô-caufem, tantas defordens:, e que o 
cerebro fe reforce para novos combates,entaô fe: devem mi. 
furar os narcoticos com os tepralicos para focégar o mo». 
jvimento do fangue, 

|” Poderemos ular dos narcoticos aid das fiperpns de 
goens , e das evacuaçoens , que caufaraô fraquezas exceíli- 
vas: porque fe difliparaô, muitos, efpiritos , devele temer 
jo diliparemfe mais, o que-fe-remedea com os fomniferos;, 
iporque eftes medicamentos embaraçando-os: efpisitos, Os 
idetem provocando o:fomno:, todas as partes. ficad quietas, 
e fe na6 faz tanta. difipaçao , como- velando; porifo ás ve- 
zes (e ordenado» com: bom: fucceffo- narcoticos: brandos se 
pois das purgas , e dos vomitivos;. 

Pódemfe ainda dar narcoticos antes do acceffo nas tá 
Ibres intermitentes, cam.tanto:que fe tenhaô: evacuado fuÊ.. 
ificientemente as primeiras-vias , e que: os mifturem: com: 
os febrifugos ; > porque: fem. eftas: precauçoens detem,. e fi. 
|xa0 0 humor morbifico , » impedindo a acçaó-dos. efpiitos, 
(que: procuraria: fua- evacuação: 

| Nas toffes-nofturnas.catarrhaes, e nas dores.do rieuma- 
itifmo &c. todos.os: Medicos ordenaô: narcoticos; ao: menos: 
para: foflegar , eadoçar os fymptomas;, quando- o. naô façaõ: 
para evitar a caufa, 

Em quanto-ás-colicas, e á “gotta quais todos:os: Medi- 
cos: fe vem obrigados: aordenallos. para-mitigar.as- dores;. 
mas:ifto: fe entende. em tempo , e occafiao:idonea; feitas as. 
att | evacuas- 
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evacuaçoens, que permitem as forças , e fendo as dores ve 
hementes , e (empre com cautela ; porque de huma parte 
efti'o temor de fazer as partes eftupidas , e infenfiveis , e 
da outra parte eftá a urgencida naícida da er da 
dor, que diffipa os efpiritos. o 
Rumelio, e outros praticantes famofos mifturas o opio, 
com bom fucceffo nos purgativos , e nas píolas contraa 
gotta, que (e fazem com duas oitavas de azebre, e meyal 
de laudano opiado repartido em quatro dofis, que fe daô 
em vinho quatro horas antes da comida; outros uíaô deftas 
contra a colica, &c. | ul 
Naô fe devem dar narcoticos a quem he pouco vigoro- 
fo, nema pefloas fujeitas a eftupores, nem a quem tem dif 
ficuldade de refpirar ; porque muitas vezes o opio, e ou: 
tros narcoticos accrefcentaô a afthma , ou feja fixando à 
lympha do fangue , ou fixando os elpiritos nos muículos da 
relpiraçaô ; e por effa mefma razaô nos abítemos de nar- 
coticos vislêntos nos pleurizes , empiema, e no eftado das 
febres agudas , quando fe vê que a fermentaçaõ do fangue 
naó he muito forte, e que o movimento dos efpiritos naõ 
he violento, principalmente fe naô ha proximidade ao des 
lirio, nem velar demafiado, nem dificuldade de ourinar. | 


H 
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MEDICINAS NARCOTICAS 


Exteriormente, A | 


' Folhas, e raizes | | pi 
de meimendro, - ; A 
de herva moura, | eh] 


de dormideiras brancas, 7” | em cataplaímas, 
de cicuta, | | o e | 
Opio até huma oitava em emplaftro, o 


de mandragora, PU z 
| 
| 
| 
| 
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Entertormente. 


Folhas de alface, em tifanas, 


Semente de dormideir +, | em amendoadas. 
Pemente de red | o) 
Agafrad até trinta graós. 

pio meyo graô até dous, 


Cbimicas.. 
“á de golfaôs, 
Agua de alfaces, 
gua de dormideiras brancas huma onça até duas, 
.audano opiado hum graô até tres. 

-audano liquido tres gottas até feis. 

ixtraóto de vitriolo narcotico de Sala (eis graôs até doze.. 
"rolas de Eftramoneo hum graô até dous, 


ma huma onça até quatro, 


EFEORMULAS, 
Amendoada ss 


[D Ecipe amendoas de pecegos, femente de dormideir 
AN ras, de cada hum oitava emeya , bem pizadas em: 
ral fe mifturem em feis onças de cozimento de páo de ro» 
|, coefe, e lhe ajuntem. duas. oitavas. de tintura de ae 
oaria, 

Hnddt “ Outras | 

“ Recipe as quatro fementes frias; am endoas delcafcadas;. 
e cada humoitavas duas , agua de alfaces onças quatro ,, 
hrope de dormideiras brancas: pe onça, mifturefe para 


em tia (Bol 
ola: 


do EE SDURIO 


Bolo, on mifinra confortante [omifera, | 
Recipe conferva de borragens oitavas duas , confeiçaô| 
“de alkermes huma oitava, laudano liquido tolpig dao 
oleo de canela huma giittaas | 5: 28004] 
Outro, ERDRE 
Recipe conferva de flor de alecrim oitavas: duras) “ma. 
doa preparada hum efcropulo , açafraô meyo efero- 
pulo , confeiçao de alkermes meya oitava, jam de: canela 
huma gotta, | vi 918 DMR 
Epitemagioo 515 Ger oq 4 
Recipe agua de flor de pecegueiro, e de verbo 
de macella, de cada huma. huma onça, laudano hum efeto: 
“pulo, mifturef, + e em raninhos, fe appliquer na tefta sé 
fontes. ho ab o 
7 = Linimentoe pcihco para untar. as nianegod six Si BO A 
Rd oleo de temente de dormideiras ,'de meimen 
dro, e de amendoas de pecegos:, de cada hum oitavas 
duas, opio huma oitava, oleo de noz nofcada huma: onças 
ár almifcar, oleo di páo derofa, decada húm hum ef 
cropulo, mifturefe, e fe faça linimento , ou balfamo : n 
fômente tira as dorest eardores dá cabeça , mas tambem 
provoca (uavementeo fomno untando ambas as fontes, - 


E 


«ado E E] 
» 
asas tp Ba ml 


Unguento, >. pi 

Recipe unguento de alabaftro huma onça, oleo de en. 
drós citavas'duas:; mifturefe para untar as fontes, cd ft 
O xarope de golfads, 3 evde Bernd he “he bom 
amendoadas! fomniferas: b é voc erra | 
e uh pitaco O sEob edote ir di 2 « 9!s0000H 
Mriliimai contra 0 Doni pres Pra iNho! 


Semente de peonia em cozimento , ou amendoada. | 
Ochá, ou thés Ina, pras bebida é ás: em , etâm 


bem o café, so081p9 h | sbeas 
"O coraçãõ-de corvo fit > nm Pê o dormir, a “e here 
medio contra a modorra, 2Job Bm 


mio Lava 
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o ogo! Sosa Lavatório, queconcilia io fomos O costuras 
| Recipe alfaces, folhas de vinha duas, ou tres mrôs che 
as, cabeças de dormideiras numero oito, ou doze, cozaó. 
e em baftante agua, que firva para lavatotio ; e fe deite, € 
e cubra, e durma. ? À 


e 


+” 
As 


BRA PI TU LOKI 


Dos remedios ad/tringentes , e efiúticos. 
RW 7 1fo que os adftringentes, e eftiticos fervem nas des 
V mafiadas evacuaçoens, como os narcoticos, incraflan- 
es, e ingroffantes ; aqui tambem devemos fazer mençaô 
alles) 0 em 
- Devem-fe entender por medicamentos: adftringentes 
|. que 
'odos aquelles ,;que-abforbendo a forofidade do fangue ; O (e enré. 
fazem menos fluido:, erepoem as partes no feueftado cof-depor 
iumado; donde fe fegue que naô deixaó fahir os humores , Ao 
que fahiraô por fua: fraqueza , e muita delgadeza dos a 
juores , podem impedir efta fraqueza: por varios modos : 


) 


primeiramente, fazendo evacuar as forofidades pelas ous 
'inas, fuores, curfos, ou vomito : fegunda abforbendo eftassuas 


forofidades : terceira impedindo a eftas meímas forofida- difere. 
les a fua acçaõ. Sade nas 


= Quando o fangue he demafiadamente: forofo ; naô he 
pom parar de repente as evacuaçoens dos humores, que à 
natureza faz, mas ás vezes he neceflario ajudalla : e dansUfo do 
dofé hum purgativo ordinario em occafiaô de curíos, pó fifa” 
de-fe temer que accreftente a irritaçaô., e-que naô enfrasaringe. 
queça a acçaó dos inteítinos ; e aflim darfe-hao purgantes ,tes. 
ique faça6 logo evacuar-por feus faes acres ; eque juntas 
mente fortifiguem as partes com feus fulphureos. embaras 
gantes , e que os defendao contra a acrimonia dos outros 
humores: com bom fucceilo fe ordena o roybarbo:, O od 

| | Vs o cu. cu AG 
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de rofas , e mirabolanos : eftes remedios évacuad (089 » é 


juntamente-confortaô por adítringentes. Ss | 


Adfrin- Os adftringentes acidos, taes quaes faô o raios de (al, 
gentes 


acidos. 


3 


de pedra hume, &c. que obraô expulfando as forofidades 
“pelas ourinas , deftes fe naõ deve ufar nos continuados cur 
fos do ventre, porque fazendo o fangue mais efpefto, fa. 
zem (eparar a as forofidades sque accrefcentaõ os humores, que 
fe evaçuad pelos inteítinos , e demais irritaô as partes enc 
fraquecendo fuas fibras. Mas com bom fuccefo fe póde 
ufar defte na hemorrhagia, que procede de hum movimens 
to rapido do fangue, e de humores demafiadamente fubtis; 
- porque naô fomente diminuem a; fermentaçaô dos humo- 
res, mas tambem a confiencia ao fangue, € fazem 
que 'os vazos fé fechem' pouco a pouco. | 
Emeti- Os vomitivos naô (Rô adftringentes mais & por accidente, 
cos faô fazendo diver(ad á materia, que fazia a evacuaçao , como a 
ph ipecacuanha; mas efles além da diverfaô, que fazem da ma 
teria, abforbem o fermento,que cau(a o fluxo de venrre, 
Tanto fe póde dizer da excellencia dos fudorificos, que 
| tambem devem fer ordenados nos compridos, ou dilata- 
er dos fluxos de ventre forofos , que procedem de materias 
acidas ; porque abundaô em alkalis volateis, e em (ulphus 
reos , e aflim podem embaraçar , e expulfar pelos fuores A 
materias demafiadamente forofãs, | q 
Abfor- Os abforbentes faô ou terreftres, ou efliticos : 108 primei- 
bentes, ros obra6 abforbendo as forofidades ; e dando alguma con» 
fiftencia ao fangue, e os ultimos além dos feus effeitos 
principaes embaraçando os acidos fortifica6 as fibras, € 
as defendem das pontas acres, ou acidos , que deftruindo-as 
«accrefcentad as evacuagoens : contaõ-fe entre os primeiros, 
'o coral, olhos de caranguejos, terra figillada, bolo Armenio, 
aljofres , a pedra Eafuli , &c, e entre es ultimos o ruibar- 
bo torrefião, cafcas de romans, maçans de ciprefte, balauf- 
tias, fangue de drago, hipocyfis, fumagre , grelos , e fo- 
lhas de carvalho, bolotas,çumo de urtigas, alva de caô; A 
coma fámente oflos. Ha 
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| 
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Ha ainda adftringentes, que além'de obrarem como efti- 
ticos fazem huma eípecie de cola , que entope:as vias, por Adftia- 
onde os humores fahiaô, como fazem as neíperas , marme- ral. 
los, ovos duros , &c. deftes ultimos naô ufaremos: fem fantes, 
grande precauçad, e ufando-fe deles; he neceflario (aber 
de creto, que a evacuaçaô fe naô faz por abundandia-de hu- 
mores, mas por hum relaxamentordos' póros; das partes ; 
porque he neceflario temerfe que nos inteftinos-vindo a 
tranfcolarfe a materia, que lhe fobrevem , naô achando: via 
para (e evacuar ,' e fazendo regurgitaçao para cura pscaufe 
defordens terriveis ; como Fernelio'diz havello experimen: 
tado. 5 SU) sb 
* Naô fe ufaráô adftringentes no principio das evacua: 
çoens, particularmente quando as primeiras vias, e vazos 
eftaô muito cheyos ; porque entaô as diarrheas , ou as he. 
morrhagias,que fe fazem, faô mediocres nem enfraquecem, 
e faô falutiferas. Tambem fe naô deve parar logo 6 vomi- 
to; & ainda conjefturando-fe eftar o eftomago muito car- 
regado, he bom ajudallo com algum emetico brando; mas 
quando fe quer remediar a demafia, fe póde ufar dos eftiti- 
cos mifturados com alguns acidos; porque eftes ultimos 
foflegad o movimento das partes acres , que irritad o efto- 
mago. 

O Medico prudente em humas occafioens deve emen- 
dar, e enfrear a natureza, quando ella (como muitas vezes 
fuccede ) obra erradamente. JEm outras deve cajudalla;, 
quando ella ou por rebeldia das materias , ou por-debilida- 
de das potencias , ou por obftaculo nas vias naõ aperfeiço-a 
alguma intentada operaçaõ, que aliunde feria falutifera, (e à 
finalizafle “com crife perfeita, Em outras occafioens deve 
entregar toda a operaçaô á natuceza , quando he reété ope- 
rante. Mas porque fuccede muitas vezes nas evacuaçõens 
Ou erroneas, ou ajudadas,ou entregues á natureza, haver al: 
gum vicio nas vias, e vazos,que fervem á filtraçaô dos hu- 
mores , caufado das qualidades dos meímos, ainda quando 
ca Vi filtras 


" eaufaaindasgs: mefmos fuccos) boos; e faudaveis fé expul 
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filtredos, ow feja alguma corrolcõ-; ou laxaçaO y:' pot? cuj 


Sema efte:detrimento deve o Medico ii acudir. 
“témediando- o com brevidade, esro dd 
| Sobre tudo: fe naô- devem dar adftringentes nas evacua 
dpóchs criticas; porque-aS crizes' luppoem; esforgos,que: a na 
tureza faz, para-vencena doença, 17 83] 
8 oiDera «fe; mais: propriamente ufar dos. tdfringentes em 


“porque: como a intençaõ he diminuir as forofidades:, o di 
-quido;que fe lhes mifturafle, entraqueceria o medicamento 
de fua acçad. obs 

Nao fe ufará dosvefpiritos acidos nas hemorthagias de 
eta que vem em grumos; mas fim de alkalinos , come 
“açucar de chumbo, antiheético de Poterio, as aa 
de marte &c. devele purgar fortqmeateg e afim. dar mo 
vimento ao fangues | E 


“MEDICINAS ADSTRINGENTES, 


As 
Simplices: 


“Tormentilla duas oitavas de infufa6. 

Pedra hume: hum efcropulo até huma oitava. 
Caícas de romans , E 
Tanchagem g 
Balauftias ,, 

Grelos, | 
Folhas de carvalho: ' 
Centinodia ,. 

Eofna, 

Burfa. paftoris., " 
 Sumagre, 


em cozimento. 


APOLLINEO. so 
Maçans de RR | 
+mecega da Índia, 

tambre preparado , : huma oitava em pó. 

tofas vermelhas, 

tuibarbo , Rhapontico , 5. Ara nçs 
)s capelos das bolotas em pó, ) 
icacia , fangue de drago, 
bardo; | meya oitava. 
Shinorrodon , pevides de marmelos, ) 

iaroços de neíperas duas oitavas. 

altas de cidras em pó huma oitava em vinho tinto, 
ós de tripas , e eftomagos de frangos , tan Pap 
ós de bexiga de porco, e de carneiro, ) 

Jlhos de caranguejos, 

intimonio diaphoretico , ) 

intihectico de Poterio , ) hum efcropulo até dous. 


Nrocus martis , 
ixtraéto de ruibarbo , 
Solo Armenio, 

sora! preparado , huma oitava; 

Petra fgillada , ) 

igucar de chumbo dous graôs até dez. 

igua rofada , de tanchagem huma onça até quatro. 
flpiritos acidos, 


| 


| “Exteriores. 
Palcitis » fezes de ouro, alvayade, | 
vapatrrofa, pedra hume, efterco de rir e de porco; 


FORMOU EA ss ) 


| “ia pira parar os curfos, para cabidas dos intefiinos , € 
outras relaxaçoens. 


| ) Ecipe conferva de Chinorrodon, & de caícas de ci= 
LN dras, de cada huma onças duas, olhos de caranguejos, 
Viipoo coral 


“naô deixaremos de os mifturar , como fe vê.no febrifuga de 
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coral BE terra Ggillada:, bolo Armenio ,'rofas. vei 
melhas, ruybarbo torrefacto , de cada hum a oitava 
antibeítico de Poterio , bolotas ; » de cada hum oitava j 


confiftencia com o que baftar de xarope de lofna, dofis « 
tamanho de huma avelã pela manhã, | 

Bebida eficaz para parar o vomito. | 

Recipe fal de lofna huma oitava, cumo de limaô hum 

onça, mifturefe, / nl 

“Ainda que pareça que os faes lixiviofos defiroem os ac í 

dos, e reciprocamente os acidos os lixiviofos, com tudc 


Crolio, o tartaro vitriolado cô o al vegetal,e outros varios| 


Pôs para aquelles ,gne nao pódem deter a ourima. iva 

Recipe bolotas fecas huma onça, incenfo em lageirmy 
meya onça, coentro feco, bolo Armenio, goma Arabia, di 
cada hum oitavas dez : tudo em Pó fe mifture » dofis is meg 


à 


até huma oitava em vinho tinto. | | 


- Karope de coral contra os vomitos , € Funasa ventre | 
biliofos. i 
Recipe coral vermelho fubtilifimamente prepaidha 
meya libra, cumo de limoens depurado libras duas, po 
nhaó-fe em digeftaô em vazo vidrado dous dias fobre fo. 
go dearea, e O licor tirado por inclinaçaô, com tres libras 
de agucar cande em. pó fobre fogo de area fe coza em conhif 
tencia de xarope, dofis meya onça até huma onça em bebi. 
das, ou tifanas, | 
Xarope de marmelos contra fluxos de ventre. 

Recipe çumo de marmelos bem depurado libras. tres , ' 
açucar fino libras duas, a fogo lento fe coza em confiftencia 
de xarope, e no fim lhe ajuntem duas onças de agua de cas 
nela, dofis meya onça até huma em bebidas , ou tifanas. | 
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Agua efiitica, que ferve para a difenteria , fluxo bemorrhoidal , 
menfirual , e outras bemorrhagias : é tambem quando buma 
arteria efiá aberta, applicando-a exteriormente. 


| Recipe caparrofa vermelha, que fica na cucurbita de 
nois de haver tirado o efpirito, pedra hume queimada , agu- 
jar cande, de cada hum huma onça, agua de tanchagem 
pnças doze , ourina de minino faô, meya libra : tudo em pó 
jubtil fe infunda em vazo vidrado a calor lento, e firva para 
bufo o licor claro: defte fe póde dar interiormente duas 
ava até meya onça. 
| Outra mais poderofa. 

Recipe calcantum meya libra, pedra hume queimada 
onças duas ; caparrofa calcinada no fol'da Canicula , ou 
pós fympaticos onças quatro , açucar cande onças cinco : 
tudo em pó fubtil em huma panela vidrada fe infunda em 
lourina de minino faô , agua rofada, e de tanchagem, de 
cada hum libra e meya, em forno quente, ou (obre fogo de 


CAPITULO XLII. 


— Dos remepios contra a difenteria , é curfos. 


E Difenteria he hum fluxo de ventre fanguinolento 
PAN com dores agudas , e logo faz as materias mucofas , DAE 
grudentas, e com algum fangue &c. efta doença procede fenteria 
| de alguns humores acres, que podem eftar no eftomago , 
ou como fuccede ordinariamente; dentro na mafla do fan- 


Fo ' e 
Bob ouso | Viij as DA 


peido si A 


pe AO TIMESNDRNO | 
Vomi- . Se oeftomago eftá cheyo de materias glutinantes, o que 
tivo. fe conhece pelas haufeas, e vontades de vomitar: dar-fe h: 
logo meya oitava até dous elcropulos de raiz de ipecacua: 
na em pó em hum caldo : primeiramente, porá todos os re 
medios,que fe deflem para corregir a acrimonia do fangue, 
feriaô de nenhum foccorro., fenaó fe evacuallem os fermien- 
tos eftranhos , que eftaô no eftomago. Segunda, porque as 
partes deíta raiz fendo eftiticas podem muito bem dimi. 
nulr a acrimonia dos humores, “cool 
Póde-le tambem ufar em falta defta raiz de tartaro effia 
biado com alguns cordezes, ou duas onças de agua bene 
diéta de Rulando , ou de vinho emetico duas onças co 
meya onça de confeiçao. de jacintos. | | 
Co Muitas vezes as difenterias faô acompanhadas de mali- 
deaes. gnidade , e fuccede nas febres malignas , que o acre corrofi: 
vo, e volatil, que eftá na mafla do fangue, ulcera os intefti. 
nos : enta6 fe póde ufar com bom fucceílo dos pós de vir 
boras, do genital de veado, e de touro, e dos fães valateis R 
e tambem das preparaçoens fudorificas de antimonio,  .. | 
Ainda que a difenteria naô efteja complicada com mali- 
gnidade, fe naõ deixará de ufar deftes remedios, Todos os 
abforbentes, e quafi todos os diaphoreticos pódem de. 
ftruir, ou fazer tranfpirar os azedos, ouacres, que. caulad. 
efta doença ; pódefe delles vfar em tifanas, ou cozimento. 
de ponta de veado, de marfim, de pimpinella: nas bebidas 
olhos de caranguejos, coral, alambre, xaropes eftomatis 
cos. Evitadfe no principio os adftringentes; porque fe im- 
pediria a evacuaçaõ das materias acres. Tambem fe naõ ha | 
“ deufar, ou muito raramente » de purgativos; porque fe | 
acrefcentaria a irritaçad. MAS 
Narco.*  Podemfe mifturar em alguns diaphoreticos alguns 
ticos. graôs de laudano, que algumas vezes he de grande foecorro 
para focegar a defordem dos efpiritos, e a violencia da 
dor. | rito gs E | 
mer Quando fe ufar de purgativos, haô de fêr dos que faô car | 
de | Ei y | regados 
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fegados ide.spartes, fulphureas, » «capazes de adoçar,o reíta 
los humores, oe capazes, de feenvolverem com.elles ; por 
flo fe prefere o ruybarbo, mirabolanos, diacatholica6 Sig, 
IM. Boyle no (eu tratado dos efpecificos louva grandemen- 
e OS calamelanos com o extracto de ruybarbo, | 

“As ajudas , que fe ordenaõ para a difenteria , € tenefmo 
nad de fer mais adoçantes do que detergentes e fe devem 
ordenar poucas vezes por medo de acrefcentar a irritaçaô: 
para as fazer fe ufe do leyte, açucar mafcavado, duas, ou tres 


mento de verbafco com meya onça de mel oladosf cú em 
Edo de tripas. Entre todos os  pfecipitantes, cOmUrA: difen. 


bontas calcinadas. M. Boyle recommenda muito it 
jura de cranio humano em pó fubtil. Vanhelmontius 
ruínea de cranio humano preparada,, criftal preparado , 
alambre preparado , olhos de caranguejos huma oitava 
Bic. 

Entre os remedios, que aô capazes de fortificar o efto- 
mago , e tranfpirar o humor , podemos eftimar fobre todos 
» efcordio, a hortelã, lofna, canela, noz nofcada , pós de vie 
poras , theriaga : biftouto amaflado com çumo de. bagas de 
abuso , genital de veado, fangue de lebre, ou de cordeiro 
feco em pó huma oitava. | | 


tarope de dormideiras brancas, amendoadas no cozimen-tes. 
to de genital de veado, amendoas doces, fementes frias:em 
amendoadas &c. | E 
Entre os remedios: adfringentes o cozimento das cref: 
cenças, e folhas de carvalho , cozimento de cortiça ; pedra 
hume, geléa de marmelos , çumo de tanchagem, hera ter 
reftre ; todos eftes fa perigofos no-principio., como temos 
dito; mas uteis a feu tempo. 

| Exteriormente podemos ufar de fomentaçõena fire o 
rentre : huma bexiga | com leyte AREA quente , = por 
de aos aixo 


2 Ajudats 


Entre os adoçantes devemos eftimar o teto apiá dida Adoçan 
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baixo os fumos, ou fomentaçoens do cozimento de verbal 
o (abre huma cadeira furada ; ou 0 fumo de ponta de 
veado que fe elteja queimando, | 


MEDIGINAS ANTIDISENT ERICAS. 


Raiz de ipecacuanha até dous eferopulos. Mb] 

Ruybarbo, | 

Mirabolanos ; 

Cafcas de cidra , 

Caícas de laranja, | 

“Pimpinella, em cozimento, 

Verbafco , | | 

Tanchagem , 

Pervinca, 

Folhas de rofas fecas ; 

Ponta de veado, ) 

Rafura de marfim, 

Calamo aromatico , ) 

Criftal preparado, 

Crocus martis , 

“Alambre preparado Noise ci | 

Coral preparado, ” o meya oitava. Ud 

Terra figillada , VENTO mervil Gglras dA 

* Rafura de cranio humano, | 1 
| 
| 
| 
| 


meya oitava. 


* Uínea de cranio humano , | 
Pedra hume meya oitava, UU Coord El)! 
Murtinhos huma oitava, no cs a 
Pós de bolo Arménio dous eferopulos. tra 
Pós difentericos de Crolio hum efcropulo até duas oi 
tavas, ) 
Génital de veado, ou de touro em pó huma oitava. o | 
Album Grecum meya oitava até Aral | | 
Leite sig | iu e | 


| 
! 
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Chimiza 
Laudano opiado hum até dous posa 
Laudano. liquido tres atê feis gottas. 
àxtraéto de ruybarbo hum efcropulo. | » 
Calamelanos mego efcropulo. 
Açucar de chumbo - graôs (eis. 
Extracto martis dous efcropulos, 
Balífamo de enxafre gottas cinco, 
Antiheético de Poterio meya oitava. 
Tintura de coral meya onça até duas. 
Agua rofada , 
de tanchagem, AY | 
de burfa paftoris , quatrólonças, 
de creícenças de carvalho , 
| “Compofos, 
Confeiçaõ, de: acimos, ) 
a de cruas ria PERA, Atas 
Theriaga magna hum eferopulo, 
Manus Chrifti perlata huma oitava. 
Karope de coral meya onça até duas. 
Karope de marmelos . huma pi até huma e RD 
Karope de lofna, 
Karope de dormideiras brancas meya onça até huma, 
Xarope de murtinhos huma onça, 
Xarope de fymphitum Fernelii. 
Xarope de rofas fecas onça e meya.. 
Philonio Perfico. huma oitava, 
Triphera Períica. 
Eleétuario ad dyfenteriam duas oitavas. 
Trociícos de alambre , ) Droit 
Trocifcos de efpodio, ) R uid 
Trociícos fomniferos dous eferopnlos, 
Trociícos de ruibarbo huma oitava. 
“Aqua ad gonorrheam fiftendam Quercetani duas onças. 


FORMU- 
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FORMULAS. 


Pós purgantes efpectficos. 
E ) Ecipe raiz de ipecacuanha, ruybarbo, mirabolanos,de 
à 44 cada hum meya onça, tudo em pó, dofis huma oitava, 
Pós adfringentes, reto E 
Recipe açucar de pedra hume , e fangue de drago , de 
cada hum meya oitava, mifture-fe para huma dofis. 
| é Outros, SE +07 GUIA 
Recipe incenfo macho em pó huma oitava dentro de 
huma maçã pofta a aflar nas brazas , e comida, go 
Outros, E 

Recipe goma Arabia em pó huma oitava, almecega fina 
em pó hum efcropulo , laudano opiado dous'graós, tudo 
metido na concavidade de humá maçã , affada nas brazas 
fe dê a comer ao doente. | 


Outros. | 
Recipa folhas de nogueira em pó huma oitava. 
Doo o Coximento: antidifenteriço, o 


Recipe tormentilla, folhas de hera terreftre, de tanchas 
gem, e de carvalho, de cadá hum huma mad cheya, cone 
folida huma onça , rofas, e balauúftias”, de cada bum hum 
punhadinho , rafura de ponta de veado meya onça , fuma- 
gre, emurtinhos, decada hum onça e meya : cozafe tu 
do no que baftar de agua commua, Recipe'defte cozimen- 
to onças tres, xarope de murtinhos huma onça , mifturefe, 
e fe faça bebidas para huma vez, E 

o Bebida | 

Recipe agua de flor de laranja' onças duas , balfamo de 
enxofre gottas oito , millurefe para huma babida: em fal. 
ta de agua de flor fe póde ufar de vinho tinto em agua de 
hortelã, ou em qualquer outra vulneraria, te 


E! Outra 
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Outra bebida, | 
“Recipe agua de hortelã, e de tanchagem ;: de cadã hu- 
na onça e meya, coral vermelho, e pedra ematites pre- 
arados , de cada hum hum efcropulo, xarope de murti- 
hos meya onça, laudano liquido gottas tres , mifture le 
udo para huma bebiba. 
in s Outra, 
Recipe criftal de pedra hume meya oitava, agua de 
evada onças quatro, mifture-fe, e fe ufe repetidas vezes. 

| Outra. 

Recipe o genital de veado, ou de touro em pó huma 
itava, beba-fe em caldo, ou em agua de herva cidreira. 

Outra. 
 Recipe agua de creícenças de carvalho: onças quatro , 
intura de aço duas oitavas, mifture-fe, 

é Ajuda deterfiva. 

Recipe cozimento de cevada onças nove , açucar maf- 
avado. onças duas, gemas de ovos numero duas, mifture- 
é , e fedê morno, 

ARO Outra vulneraria. 

- Recipe cozimento de tanchagem , de burfa paftoris, e 
le hypericaô onças nove, mifturefelhe tres. oitavas de 
rementina desfeita em huma gema de ovo, e duas ongas 
le oleo. deaflucenas , e fe dê morno. 

á Outra anodina.. 

Recipe leite de vaca recente morno: onças nove, ele- 
tuario diafcordio. oitavas duas, trementina desfeita: em 
ema de ovo oitavas tres. , mifture-fe. 

| Outra adfringente , e abforbente. 
'Recipe a fegunda agua de cal onças oito: , gemas de ovos: 
jumero duas, mifture-fe:, e fe dê morno.. 
| Outra. 
“ -Recipe cozimento de cevada onças oito, criftal de pe- 
Ita hume huma oitava, gema de ovo numero: huma. 


Outra 
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Outra, 

Recipe agua rofada meya libra, fal de chumo meya o 
tava, gema de ovo numero huma. ge] 
Xarope , ou tintura de coral. a] 

Recipe pedra pomes calcinada extindta tres vezes en 
vinagre, e feca,, reduzida em pó huma libra, coral verme 
lho em pó, mifture-fe, e fe calcine em panela, ou cadinh 
novo em forno de oleiro , e afim calcinado , € reduzido | 
pó fe tire a tintura em panela vidrada com vinagre deftille 
do por cohobaçaô a fogo lento por efpaço de quatro dias 
depois a fogo lento fe faça evaporaçaô de mais da metade 
fitre-fe, e efia tintura fe faça de novo evaporar até ficare: | 
quatro onças , dofis huma oitava até duas: fé quizerem er 
fórma de xarope, lhe ajuntem cinco onças de açucar cande 
dofis meya onça : he cordeal corroborante aditringent 
contra detam parados curíos , e difentetias, | 
| Tenefmo , ou puxos. ad 
He o tenefmo huma vontade continua de curfar : as aju 
das adoçantes em pequena quantidade (a6 eficazes. df 


Recipe cozimento de graôs vermelhos, de verbafel 
cinto onças, cebo de cabrito huma onça , mel a 
onça , mifture-(e, e (e dê morno em ajuda. ia 
- Lavatorio, JR GeRo 
Recipe cozimento de verbaíco com leite para chape 
jar, e tambem em ajuda, E! 
| º Perfume eficaz. +! SO | 
Recipe vinagre derramado pouco a pouco fobre hum: 
telha quente, tome fe o fumo por baixo em cadeira furada. 
quanto mais chegado melhor. Juntamente fe podem dei 
tar fobre a telha acefa folhas de verbafco fecas para tomai 
o perfume. 4 ong 
Fomentaçao contra tenefmo, puxos , e difenteria, | 
Recipe folhas de tanchagem , de verbena , e de carva 
lho, cortadas riudamente fe cozaô em pouca agua para fe 
tomarem os vapores por baixo, e depois chapejar, 


Outra 


| 


d 
; 
l 


| 
| 
| 


F 
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so € “Outra para o mefmo. 

| Recipe macella., linaria, e verbaíco, e fe cozaõ em agua 
irrada , e fe ufe como acima. 

Lienteria, 

| He quando por curfo os alimentos fahem como o doen- 
Ros tomou , fem cozimento, ou mal cozidos, Os reme- 
llos,que fervem para a diarrhea, tambem fervem para a li 
ateria. Forefto diz que tem curado muitos lientericos 
pm huma gema de ovo aflada fobre huma telha quente. 
| Comichao no antefímo recto. 

“Se a comichad for naícida de lombrigas , que ordinaria 
lente mordicad o orifício inferior, ou feja6 as mayores, que 
igaô a tal comichaó, ou fejaô humas miudinhas a modo de 
ichinhos , que nafcem na carne quando fe corrompe, 
ntaô fe ufará de ajudas em pouca quantidade , que tenhaô 
irtude amaricante, v.gr. feitas de cozimento de tremos 
os verdes, e folhas de pecegueiro, ou folhas de pecegueiro 
pzidas com fel da terra, ou com ariftoloquia redonda , ou 
iufará de fuppofitorios, vulgarmente chamados mechas 
pitas com mel, e pós de hervas amaricantes, e os 


nedicamentos interiores fe verad no capitulo dos que mas 
10 as lombrigas. E (e proceder de acrimonia de humores 
uginofos, fe ufará dos remedios exteriores feguintes, 

| Recipe agua de tanchagem meya libra, pedra hume 
juma oitava , mifture-fe para chapejar. » 

| Outro, 

| Recipe agua rofada , e leite de peito, de cada hum par- 
2S iguaes, 


| Ontro, | ? 

| Recipe agua rofada meya libra, açucar de chumbo, e 

edra humê , de cada hum dous efcropulos, 

| Fluxo bepatico. 

| Conhece-fe pelo curto, quando (2he como lavaduras de 

AFNe: experimenta fe dor nefta doença , e fe cura como a 

fenteria pouco mais, ou menos » adverrindo fómente nas 
| partes, 
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partes, que fao affeêtas , porque no fluxo hepatico ordina 
riamente he parte affeita o figado , parte nobre ;' e por iflk 
he funefto o prognoftico defta tal enfermidade ; enadi 
fenteria (a6 parte affecta os inteftinos, ou delgados , a 
groflos : o figado otdinariamente padece o fluxo afinado 
por debilidade , os “inteftinos por corro(ad : nadifenteri; 
feita por corrofás, ou chagas nos inteítinos groflos, fa6 me 
Hores as ajudas, do que as bebidas : fe a chaga for feita no 
delgados, feraô melhores as bebidas do que os clyíteis , 4 
no fluxo hepatico , além dos outros remedios mais co 
muns, a parte pede remedio topico externo corroborante | 
e o mais que o prudente Medico applicar confórme a ide 
da enfermidade, indagaçaô das caufas &c, - 4 
Diarrbea. | uia 

Nas diarrheas nunca intentaremos parar os curíos con 

adftringentes , mas fim com remedios purgantes | 


confortando com o ruybarbo em pá huma oitava , vario 


dias tepetidos , depois dillo fe ufará dos remedios Segui 
tes. 

' Recipe agua, ou cozimento de Faicha gm onças cinco | 

agucar de chumbo graôs cinco; mifture. fe para bebrda, Ba 

Outra: | E 

Recipe agua de herva cidreira, ou de hortelã onças qua 


| tro, antimonio diaphoretico meya oitava, milture-fe paf: 


bebida, Rr, EM jó 

Outra. | 

“ Recipe alambre preparado huma oitava em caldo. Tam 
bem os trociícos, uid 

Ouera eficaz, | 


» Recipe agua de herva cidreira, ou de hortelã ora tres 
lisdaho liquido gottas cinco. 7 as 
Ostra. | 

“Recipe pós dos capelos das bolotas colhidos Verdi 

e fecos na fombra huma oitava » em vinho, ou licor con; 
veniente onças duas. 


Pi 
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| Pós abforbentes. 
Recipe calamo aromatico , cafcas de laranja azeda, alme- 
ga fina, coral vermelho , alhos de caranguejos ; e antimo. 
o diaphoretico , de cada hum huma oitava, tudo miltura- 
»em pó fubtil, dofis huma oitava. 

Para a jarro procedida de haver comido muitas 

uvas. 

Recipe theriaga magna huma oitava, tetra figillada meya 
tava, xarope de marmelos , ou marmelada huma onça , 
ifurefe tudo. 


ájuda para ainda 

Recipe folhas de meimendro , raiz de malvaifco , mal: 
s, de cada hum meya mao cheya , bagas de 2imbro oitas 
IS ad » femente de cebolas duas oitavas, no cozimens 
do referido onças nove fe lhe mifturem duas de oleo de 
Tucenas, 

Pós confortantes, | 

Recipe mirabolanos chebulos , indios , e belericos , de 
da hum oitavas feis, terra figillada , córal preparado , e 
hos de caranguejos, “de cada hum oitavas duas; tudo em 
9 fubtil, dofis huma oitava, 

Outros, | 

Recipe femente de azedas , de berberis , millefolium , 
cas interiores de caftanhas, herya doce, efpodio, alambre, 
lhos de caranguejos, e coral preparado ; de cada hum 
uma oitava , mifturefe tudo em pó fubtil, dofis huma oi: 
VER Rs 

Paixao iliaca; 

Conhecefe pelo curío , os excrementos fahem a modo de 
hilo, O cozimento dor graôs vermelhos bebido he efpeci- 
co remedio, Rulando applica hum miolo de paô quente 
mbebido em vinagre rofado fobre o eftomago. 


X | CAPI- 
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vos EA Pio UE, OO sad 
“Dos remedios para of, gado e baço. E! 


Confa- Medicina antiga ufava de muitos reimbdigd que - 
sm dos | por efpecificos para o figado , e baço, perluadind 
epati- 


cos,e ct 1º » que ambos eraô pouco mais ou menos de femelhan 
plene- contextura, e aílim ordenavaô os meímos remedios pai 
ticos. hum, e para outro, com poucos, ou nenhuns fucceflos; po 
que o baço he cheyo de cellulas, hum filtra a colera , outr 
naô filtra licor algum , e as doenças que lhes fobrevem d 
vem fer differentes, edo mefmo modo os remedios, que | 
lhes applica6. 

Nas obftrucçoens do figado fe ufa de aperitivos , afim c 

mo nas obftrucçoens de todas as outras partes, 
Erro to- Em quanto ás enfermidades do baço muitos achague 
cante àsfe lhe attribuem (em raza6: muitas vezes o inteftino colo; 
ug eftando cheyo de ventos faz parecer, que o baço por fór 
- * eftá inchado, algumas vezes os ventos, que eftaô nas entra 
nhas, produzem dores, que tambem fe lhe attribuem; con 
tudo “Podefé dizer, que como o (eu ufo he de fubtilizar 
fangue, eftá afeto em todos os achaques, em que o fangu: 
he grofleiro, como na melancolia hypocondriaca , e no el 
corbuto; porque'o fangue afim groflo faz mais demor: 
nas fuas cellulas, e o dilata. Ufafe com fuccefto dos alka 
' linos aflim fixos, como volateis:, é dos aperitivos ; mas (o 
bre tudo das preparaçoens do ferro , e mercurio, (exceptc 
no efcorbuto, ) As preparaçoens de marte (26 os aperitivo: 
do figado, e do baço , abforbendolhes os acidos, e divi 
dindolhes o fangue por Tuas partes maciças , e dondolhe fu: 

— liguida confiftencia. 

Os outros hepaticos, efpleneticos , aos quaes fe atribui: 


a à virtude de os aguentar, ou de os refreícar, naô obraô em 
fobre 
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bre a maffa do fangue; porque a agrimonia, azaro » efquis 
into, efpica , funcho , flor de cravos, canella , fementes 
Hentes , molarinha » Calamentum, veronica, camedrios : 
irva cidreira, mafiruços, aypo, genciana, tamargueira &c, 
tó podem mais , que rarefazer o fangue , e dar lhe mais 
Plgadeza : aflim que.fe obraô fobre o figado , ou baço , Dad 
: mais que por accidente. - | 7 
| As azedas , beldroegas , chicoria , alface , almeirag » (Be 
entes frias, agraço, morangos , vinagre , ginjas , laranjas 
edas &c, naô fazem mais que dar confiftencia ao fangue 
tando-o com Íuas partes azedas, 


) 
| 


| 
MEDICINAS HEPATICAS. 
Simplices. 


| Lmeiraô, endivia, dente deleaô, 

[4 Eupatorio, ouacrimonia, madre filva, 
ragaria, molarinha, hepatica, | 
Marroyos brancos , flores cordeaes 
Is quatro (ementes frias. | 
iuybarbo bom em pó huma oitava. 
enne duas oitavas. | 
rocus martis cachetico, 3 
Vattaro marcial, 

Vinho calibeado. | 
Agua hepatica de Mynficht, a 


EN: 


me 


meya oitava até huma. 


| Compofios. 
Pós de diairhodao, 3) 
ós de dialaca, " dous efcropulos,. 
Pulvis aureus, 
Electuario de Gemis huma oitava. 
Ki Xaro: 


dE o 
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Xarope de chicoria de Nicolao, , 
das cinco raizes, | 
de fymphitum de Fernelio, 
de ammoniaco, huma onça at 
de raphano, duas. 
de portulaca, | 
Ttrocifços de ruybarbo, de bdelio, 
de eupatorio, de lofna, | gi 
de anifo, de efpodio, huma oitavas 
de ramich. ) 


MEDICINAS ESPLENETICAS. 


id 
Simplices. 
 Ruybarbo, p, 
Mirabolanos, huma oitava, 
Azaro, 


As cinco capilares, 
Às cinco raizes aperitivas, 
Hera terreftre, 
Cochlearia, flor de giefta, 
Caícas de tamargueira. 
Polipodio, cafcas de freixo, em cozimento. 
Raiz de feto, lupulos, 
Caícas de raiz de amoreira, 
Caícas de raiz de alcaparras, 
Camedrios, calaminta, 
Veronica, herva cidreira, 
Raiz de caryophilata, 
Ferro ou marte, fuas preparaçoens todas, 
Azougue &c, | 
Compojios. 

Xarope de chicoria de Nicolao, ) hnma onça até duas. 
Xarope hydragogo, ) | ) 

à Pirolas 
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Pirólas hydragogas huma oitava, ço ) 
Pirolas hydropicas meya oitava. 

Pirolas Inda Hali, 
Pirolas de refinis, | 
Pirolas de cinco gen. de mi- 
“rabolan. 

Pirolas tartareas Schroderi, ' | 
Triphera Períica huma oitava até meya onça. 


dous efcropulos. 


FORMULAS HEPATICAS. 
apr “o Inflammaçao no fizado, 


7" Onhecefe por hum tumor que faz tenfaô, que fe ef 
| tende ás vezes para o embigo , o doente eftá com ;fe. 
de, naô fe póde deitar de coftas, tem o ventre conftipado, 
e as ourinas amarellas. Os remedios (ad os meímos , que fe 
applicaô nos pleurizes. Começaríeha pela fangria, e por 
bebida: ordinaria a tifana feguinte, sb cssini so 
» Recipe cevada huma maô cheya,, raiz de grama dous 
molhos , cozadfe em oito libras de agua até fe gaftar a ter- 
ça parte ,.e no fim fe lhe ajuntem tres oitavas de alcaçús raf- 
pado , e pizado. Todas as bebidas diureticas (aô eficazes. 
Pódefe mifturar em algum copo defta tifana , longe da co» 
mida, huma onça:de algum xarope -hepatico , ou deavete 
ca, ou violado &c. BESOS iIaR 


| Abfeefo no figado, | [SM 
Recipe miolo de paô onças quatro:,' leite recente hum | 
quartilho:, cozafe a: fogo lento em confiftencia de cata: 
Plafma , e tirado;do lume fe lhe mifture pós-de agafraô hus 
mia oitava”, é huma gema de ovo, repitale muites vezes 
para imadurar -o abfceílo ,. e madurando-o he neceflario 
abrir o abdomen no lugar do abíceflo para dar fahida á ma: 
teria,s;0 07 4115 LR 6] SO SUÍirIoo VÔO JOTO) Ei E EMUS | 
Se a materia paflou aos inteftinos , o que fe-conhece-pelo 
REC X ij PAR CRCN | curío, 


o 


25. THESÓOUROA | 
curío , fe ordenaráõ ajudas pais pri de malva miálváito 


mel tc. | 
Se a materia regurgitou no, Ng rei vomitar b 


doente com o eo ra amendoas doces, cionarsbosldgir 
poses eai 

Eleiinario dar para o a a ça 
do fangue viciado nos affeétos do figado, 1 ami 


Recipe paflas de Corinto , em fua falta das melhores!, À 
que houver limpas de feus granitos, huma libra, pizem(fe em 
gral limpo , e fe paífe por cedaço apolpa, e fe lhe mifivrem 
quatro onças de a arbo fino em pó (ubtil, dofis huma oi: 
tava até duas, tomado muitos dias repetidos , e continua- 
dos todas as manhãs, póde-fe dar a mulheres prenhes, con 
valefcentes, cacheticos ; ppsiddoi e contra todas as act 
monias dos humores, | Nr 


2 


que maravilhofo libtinto para purificar o farçur 5€ 
para achaques do figado. 

Recipe raizes de almeiroens, de polipodio ; de lingua de 
“vaca, de borragens , de endivia', de grama, de azedas:: 3 to: 
das verdes cortadas, e machucadas ; de cada huma oito-on: 
ças, paílas fem caroços huma libra, alcaçús limpo duas on 
ças, folhas de pimpinella, de borragens, efcabiofa, avenca, 
de cada'huma húma maô cheya, ruybarbo eftolhido contu. 
fo tres-onças., Bingibre' branco onça e meya, em huma pa: 
nella de barro fe cozaõ em quatro canadas de agua até fe gaf 
tar huma canada, entãô fe lhe ajuntaráo as paílas , e ruybars 
bo;, pouco depois lhe ajuntem o gingibre, e alcaçús, e bum 
arratel de bom fenne , quatro'onças de cremor de tartaro!, 
cozale até ficarem: duas canadas de cozimento: é fe-clarifi- 
que com oito arrateis de açucar fino, e huma! de mnaná cla 
ro, eeftando em ponto lhe mifturera Íeis onças de! boa 
agua de canella efpirituofa, dofis huma onça até tresemab 
guma agua cordeal, ou commua, ha fg de repete quando 


no ara em jejum, o niiista pers 
as ) ER A ; Caldo 
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Caldo refrigerante laxativo, : 
| Recipe.flores de viólas de Março'hum pugilo » Urtigas 
imortas outro punhadinho , feis folhas de malvas , tres fo- 
Jhas de azedas, cozafe tudo em duas tigelas de caldo feito de 
vitela, de franga, ou de carneiro , ou dos tres juntos (em 
gordura ,: que fique em huma tigela para fe beber , conti- 
inue-fe quatro ou feis manhãs em, jejum, no ultimo lhe mif- 
turem tres oitavas de fenne , e huma de gingibre branco pi- 
zado, ou duas onças de manná. 
| Tintura laxante hepatica. 
»» Recipe tintura de fandalos vermelhos em. efpirito de vi- 
nho onças duas , efcamonea Antiochena em pó fubtil oita- 
vas duas, ponhadfe em digeftaô em vidro bem tapado ao 
np , dofis dez gottas até trinta em caldo , ou em outra be. 
bida. 7 


EXTERIORES. 
pn a > - Epitema refrigerante, | 


+»Ecipe agua de golfaõs, de aflucenas , e rofada, de ca: 
| da huma onças duas; cumo de tanchagem, e de mei 
imendro , de cada hum huma onça, açucar de chumbo, e 
alcanfor, de cada hum hum efcropulo:; fal prunel huma oi- 
tava, mifturefe, ONE RESTO | va 
ARROIO units co vOutra O go sd dm 
| Recipe cozimento de alfaces, de-beldroegas , de golfaôs, 
de violas,e-de-rofas bem cozidas, que fique pouca calda, e fe 
appliquem em fórma de epitema. Ssocobrmtala! 
51 Gunguento fandalino;;o cerato: de Galeno. . 


CER DRE GP FORMU. 
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7 FORMULAS ESPLENICAS) 
Inflammação no baço. 
pultaças , febre”, e com alguma difficuldade ide refpi. 


rar. Tres graôs de fal Saturno. em hum copo de: dogs he 
boa bebida, oba 


C Onhece-fe pelo calor , e pezo da ilharga efquerda; 


Bebida contra os tumores do baço. 
Recipe azaro oitavas tres, cozafe em hum quartilho de 
água para tres vezes. EAR 
Outra, | E 
 “Reeipe fabina , lofna , e feto, de cada bum bush molbk 
nho » paffas limpas onças quatro , agua tres quartilhos, cor 
zabfé até fê galtar a tera parte, dofis defte cozimento qua 
tro onças até feis, 
Pirolas purgantes efplenicas. 

Recipe mafla de pirolas alephanginas , extracto de goma 
ammoniaco , de cada hum meyo eferopulo, diagridio graôs 
quatro com “algumas pingas de efpirito de cochláatia fe 
formem pirolas Eat huma defiss | 

Outras pirates bepaticas. dº 

Recipe aloe violata onças quatro, ruybarbo efcolhido em 
pó fubtil huma onça , fandalos citrinos , e tartaro vitriolas, 
do, de cada huma oitavas tres, 

As preparaçoens do-ferro fas efficaciffimas Para o e 
inflammado, 

À goma ammoniaco interiormente, e exteriormente he 
efpecifica para efte achaque, 

i O uío do mercurio he prohibido nas obftrucçoens. cebeb 
ES, 
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» Ecipe Dee flor de giefta , e dt de 
EN, cada hum dous molhos , raiz de. feto;; cafcas de frei- 
xo , e de tamargueira , de cada hum méya onçais -cozafe tu» 
doem agua de ferréiros, ferve pará iqreica a Ene, e pa- 
ra beber até quatro: onças. | 

Unguento. 

E Recipe oleo de alcaparras, de engos , e de: dh de cas 
da hum huma onça, oleo de amendoas doces meyã: onça; 
trociícos de alcaparras, e cuminhos; em pó, de cada hum 
oitavas cinco; com huma pouca de cera fe! faça unguento. 

A goma ammoniaco depurada: em: vinagre , e applicada 
fobre os tumores fcirrofos do bago Err caufas tamarças; 
qe fazem nelle obítrucçao. | 

: A nicociana, ou herva fanta applicada exteriormente, 

“VÃ veronica he contra as durezas, LD ur 

O emplafto meliloto mifturado com goma ammonia» 
co. 

O emplafto des cicuta refolve as durezas. 

Oroleo de alcaparras:, unguento de Agripa , unguento 
A enico de Mynficht, oleum Philofophorum:; todos eftes | 
applicados faô refolutivos dos tumores do baço. à 


-€ A P I T U L O ESA 
- Dos remedios contra pleurizes. 


Pleuriz, ea Peripneumonia fa6 duas: doenças mui. Pleuriz; 
| to femelhantes em fuas caufast, em. feus fymptomias, paes 
E em fua cura: a primeira he hum fangue: parado nos mufi monial 
culos intercoftaes.; "e nos vazos da pleura. A fegunda"he 
ngm fangue parado nos vazos do bofe : raras vezes fe vê a 


pleura: 


id a a A e A 


Cautas “» Pela difpofiça das parres fe vê que eftas inflammaçoens | 
dife. devem (er acompanhadas de dor die: ilharga , de toíle; de ef 
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pleura com inflammaçaó , .fem que o bofe a dec e raras) 
vezes fe vê o boft (Em: inflamimiação, quea pleura efteja jun, 
tamente affect, 


Lentes, 


carros de:fangue, dificilre(piraçao,, e febre aguda.» 5 5] 
"Muitasevezes: hum? fangue: cor galailo por! alguna ra ] 
dit, parar nos vazos da pleura , ou do-bofe; é aflim ficar 
parada a circulaçaô do fangue;, e obrigallo a fermentar com 
exceflo , e ieritar as, membrabas do Iabila e tracáarteria;, o) 
que: póde: fer cauíã dafebre;; da tofle ,, dos clara) dai dam bj 
“gue, e da dor deilharga toi ONO 9 ois ob codligõel 
pri febres: malignas: onde:o: fangue hé algum Pit cego 
lado ; podem: canfar pleurizes epidemicos ;-porque efte fan-, 
gue grumo(o;, ou groflo:tazendo! obftáculo é; fermentação 
natural nos pequenos vazos, por'opdenaó póde-pallar, deve 
parar rahiv:A-bebida:dé agua: fria,-qué fe tomar depois de 
hum immodico exercicio; tambem pádes fes caufa de-fe coa:| 

| gular o fangue. or] 
Outras Em fim fem o fangue er poa guladei póde hatel huma, 
caulas. qomafiada fermentaçaó!, quepare:na pleura', e'bofer, e que 
eltaspartes nad: pratas uftante: Ata para cer ao impule, 

fo dos humores; daololi RE To fe) crofglo| 

Ufo da Nos primeiros Elensinés Goi naô deve ua pego he Vere, 
fangtia 4,de , que he de grande foccorro no ultimo: para diftinguir 
humas das outras he neceflario confiderar a idade, O tem-| 

po, a fituaçad, à qualidade; da dor; o! pulíosdo doente, e as, 
caufas externas , que precederaô á doença. sp | 

Ufo dos Alguns Medicos áconfelhaõ os-emeticas; nos pleurizes; 5 
= como Rulando , Quercetano , e-Angelo Sala; mas M, Ta:| 
*"" “ yrysconhdera o pleuriz como: huma cabrio Y 
“iam : - Mitoxio; porémhebuima contra-indicaçaô leve, quenad dé 
«e Y6dmpedir! idaríe noprincipio ; ôndesa inflam maçaó,naó: he 
forte, quando fe neta ; “queo: eftomago ,: e inteftinos: eftao | 


carregados. de humores nocivos glutinofos, que palfando é 
| mafia 


caia: 
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imaffado fangue accrefcentariaõea enferimidade ; ou quândo 
(o pleuriz hejunto a huma febreimaligna, | 

Naô fe deve temer:neítes cafos: ipiidde nar a ndo: 
ca pelo, contrario aballo;y e-esforço do: diaphragma , erdos 
| miúíéilos da refpiraçao; ç Borquê aflim podemos tiraras obf- 
trucçoens ;' “que eflaô nas partes, evacuando-as como tal 
jemetico ainda: que violento ; com tudo efta praética he de 
imuito pezo,, e confideraçaõ , e ainda aflim póde(e ler o Fu- 
| um de M: Poftel ; onde fe vera6 maisde cem obfervaçoens 


| 


ide pleurizes dirados por meyo defta praéticaoM.:Tavryhe Mifu- 


s dos | 


ide'opiniaó-de mifturar “o emetico «em alguma agua fudori: cen. | 
fica para fazer tranfpirar parte do que cauta a doença ;por- cos aos 

ique he certo que alguma: porçaô do vomito pafla á mafia a 
do fanguei Nos principios: defta doença fe póde ufar com 
ficceflorde precipitantes , e abforbentes ida primeira clafle;, 

que podem abforber os azedos , e fazer liquido o fangue fem 

lhe caufar fermentaçaô 32 mem rarefacçaô fenfivel, E em 

(efta tuppofiçao fe póde ufar de olhos de caranguejos;, de çu- 

'mo de chicoória brava, de belis., de pós de mandibulz lucis, 

ide pós de dente: de javali; “delnitro ide antimonia.; de-ériftal 
imineral , de ponta de veado , e de expeBtorantes » QUe aju- 

idaô a elearrar fem pôr a mafla do fangue-em hum grande 

E sintentos como as tifanas com a efcorcioneira , o pe 


| Mas daria o fangue eftá algum tanto Dido: e que Na dife 
ay fazer . tranfpirar os fermentos eftranhos;, que efa a 
inofangue , *eembaraçallos com «partes balfamicas, ufafe gue. 
ide cardo fanto , de berva cidreira, de flor de papoúlas:, de 
póstde genital de: veado; 'ou de: touro: do fangue de' bode , 

'que fe tira depois de haver rdalhitadorefe! animal, samaritano 
idolhe os pés de detraz nas pontas , e cortados os tefticulos, 

e afim irritado de colera o fangras , para que os efpiritos 

com aquelles movimentos fe. miflurem intimamente com 

às partes do fângue , o que o faz capaz de diffolver os gru- 

mos do FI fangue. 


q; 


“Yambena 
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«Tambem fe ufa do eftercó de cavallo colhido ainda bem. 
quente, e infundido em vinho branco: e efpremido fe dá. 
o licor a beber, cubrindo(e o doente para fuar ; he grande: 
remedio fe lhe mifturarem algumas: gottas de elpitito vo. 
“Iatil-oleofo de Silvio, ferá melhor: outros lhe mifturad| 
'meya oitava de: incenfo em lagrima em pó. Tambem fe; pó, 
de ufar com bom fucceílo do pomo de Quercetano , queto-| 
ma toda a Íua virtude do incenfo macho , que por fuas pars 
tesvolatéis, e balfamicas póde corrigir os fermentos 4 
“ dose fazellos tranfpirar por fuores. «o cm | 
“Groth quanto aos remedios exteriores devem ft feitga 
com remedios capazes de abrir os póros, e de mitigar as 
dores, diminuindo a tenfaô das membranas: por efta razao, 
os oleos quentes ; e emollientes, como o de louro: ungu- 
ento marciataô , de-althéa ou (os , ou mifturados com dad 
ardente; faô de atande ufo: as fermentaçoens como poejo, 
a coroa de Rey, é as raizes de aflucenas:, as cataplafmas com: 
açafraô, migalhas de paô:, E leite ;:as cebólas branças , € 
deaflucenas, o emplafto de meliloto, pimenta,; gingibre Bic, 
inftiHa: pleuriz. falto de he-húma doflarhmagaó. das: ms 
-externas, 2/' | a Eb A 
Peripneumonia he: Natriai e do bofe, 7 
Tambem” ha inflammaçaó do diaphragma , o qual he | ue 
ma clauíula bjs sp a feparaçaô do. pede com: o ventre 
: baixo, 1 RA se 
“ 5s!!Tambem ba ça do sapdiugado é (o cial he hit 
ma membrana , que faz a fepataça da Sri - direita com a 
elquertia: WE 
. o "Todas eftas inflâmmaçoens fe curaô como «o pleuriz; 4 e 
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MEDICINAS ANTIPLEURIZTICAS. 


Emeticos no principio. 

Sudorificos, 

Olhos de caranguejos meya até huma oitava, j 

Polvora lavada em agua de flor de fabugo dous efero- 
pulos. 

Pulvis mandibularum lucis, 

Pós de dente de javali, 


Pós de oflo de coraçaô de veado, meya até hu- 
vós de rafpaduras de ponta de veado, f ma oitava. 
sozimento de flor de bellis, ) com rafpaduras de ponta 
sozimento de almeiraô, ) deveado, 

Pós de fangue de bode, 

Pós de fangue de lebre, 

Pós de genital de veado, de touro, 4 hum efcropulo até 
Pós de boy calcinado, meya oitava, 
afperma de balea, 


“fterco de cavallo, ) 
Síterco de pombo, 4 de infufaô em vinho branco, 
ifterco de macho, 
fterco de vaca ao fahir do animal frito com pouco azeite 
- applicado bem quente. 
'lores de papoulas. 
de bellis menor, 
- de calcatripa, 


em cozimento , e tifanas. 
de alqueleja, ) 


'errugem de chaminé translucida , lavada em agua de flor prepa: 
“de labugo meya até huma oitava. taçaô 

Tor de enxofre dous efcropulos. da fer 
al armoniaco até meya oitava. PRE 


ifperma de rans applicada exteriormente em panos, 


Chimis 


| 
| 
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Chimicas, 

Aguas de cardo (anto, de papoulas,. ) 
Aguas de ulmaria, de herva cidreira, ) 
Acto, He atm Oii) meya até huma oitava. o 
Criftal mineral, ) 

Tintura de antimonio feis gottas até quinze, | 
Saes volateis oito graôs até vinte, um mo ubuvo A 
Antimonto diaphoretico, ) 
Bezoartico mineral, ) 


duas onças até feis 


dez Ba até trinta, 


» Radios 


É. OR MU pi P;À gg 
Cotapiaçna para finder a dir “lo pl | 


ID Ecipe coboldo brancas numero, bel ouvinte, bei 
W recente o que bafte para as cozer até ficarem delidas, 
ef lhe ajunte huma oitava de pimenta em pó, e meya oi 
tava de agafraô em pó por cima da cataplaíma;, e feappli 
que taô quente , que o doente o pofla foffrer , e quatro-ho 
ras depois fe applique outro com os des. pós na a fórm 
referida. | | Ro 


O itbei 
Recipe hum paô quente ao fahirdo forno, dé e a 
huma onça de theriaga por cima fe “ppliquea taô dure que 
fe polfa foffrer. sluoqs st cd 

Bebidu de Vanhel moncio, | 
Recipe olhos de caranguejos dh huma Oitava, 
fervaó-fe em feis ese de vinho branco ia huma begt 
k Bida de Paêretiiaia; Ro 
Recipe coral preparado , avelans vermelhas, mandibu: 
las de lucis, peixe, de cada hum partes iguaes, mifturados 
em pó abtil, dofis huma oitava em quatro enças de agua 
ds Pap oulas, 

Maçã, 
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Maçã; ou pomo anteplenrítico, il 
sRecipe hum verdeal, ou qualquer outra maçã n36 aze. 
da, fe lhe faça huma concavidade no meyo, em a qual fe pos 
nha huma oitava de pós de incenfo em lagrima, e fe torne 
atapar a concavidade , e fe mande aflar, e o doente a coma 
quente. SA detii ES | | ; 

É. RR o Bebida efpecifica abforbente, Moe 
| Recipe fangue de bode preparado, genital de veado em 
pó fubtil, e bezoartico jovial, de cada hum meya oitava º 
jintura de flor de papoulas onças cinço% mifturefe para hu- 
ma bebida, | 


Outra. 

“Recipe antimonio diaphoretico, e pós de viboras., de 
"ada hum meya oitava , agua de cardo fanto., e de herva 
Jdreira , de cada hum onça e meya, mifturefe para huma 
lofis. | 
RO RDE + 6h Ontra. | oa 
| Recipe agua de cardo fanto, de papoulas, de elcabiofa, e 
le hera terreftre , de cada huma huma onça : na6 bavendo 
ftas aguas feja de cozimento onças quatro , e fe lhe mifture 
heya oitava de flor de enxofre , e de çumo de qualquer defZ 
as hervas huma onça. | 

É; Outra. | 
' Recipe efterco recente decavallo na6 capado tres bolinhas 
inda quentes , e desfeitas em meyo copo de vinho branco, 
à infundaô em lugar quente, coefe , e fe elprema , e beba 
licor , cubrafe para fuar , e farará, E 

| Outra, 

Recipe efterco branco de gallinha feco em pó huma oita- 

a, em vinho branco fe beba fem fe coar, he efpecifico. 
Outra de Lindano Autor grave, 

Recipe: doze bolinhas de efterco de ovelhas,ou de carnei- 
as desfuzia em agua de papoulas, ou feu cozimento, e'as 
ava a beber no principio da doença. 


Ouira 
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Outra efpecifica, 

Recipe enxundia de vibora, ou de cobra tirada na Prima. 
vera até huma oitava, desfeita em caldo fe beba quente, 
cabrafe o doente, fuará , e farara, | 
| - Outra, | 

Recips ferrugem de chaminé da mais luzida em pó meya 
até huma oitava, cozimento, ou tintura de papoulas onças 
quatro , mifturefe para huma bebida, | 


Outra efpecifica logo no principio na inflammaçao da 

pleura. ae 

| 

Recipe oleo de linhaça duas até quatro onças tirado re- 

cente, em (eu lugar oleo de amendoas doces tirado fem 

fogo, | Y 
Outra. 

Recipe bezoartico animal, ( que he os pós do coraçaõ!, € 
figados de viboras) huma oitava , olhos de caranguejos , 
dente de javali, diaphoretico mirieral, de cada hum dous efí- 
cropalos , tudo em pó Íubtil fe mifture , dofis huma oitava 
em agua de cardo fanto; ou de herva cidreira, 

| Outra. ao 
Recipe dente de javali preparado huma oitava , açucar 
cande oitavas duas, oleo de amendoas doces tirado fem fo: 
go onças duas , mifturefe para huma bebida. e 


Outra efpecifica quando o fangue ejiá coalhado na perie | 
pneumonia, a 


Recipe efperma ceti nieya até huma oitava em caldo ; OU 
em tintura de papoulas. | 

Outra, | 

Recipe oleo de linhaça recente , e agua de hyílopo ; d 

cada hum onças quatro, dê-fe a beber repetidas vezes , & f 


necelfario for, tres vezes no dia. 
Ontr, 
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Q4HoD Ruas tos cusviOutrai fudorifica, msl! 

Recipe agua de cardo fanto, e de papoulas , de cada. hos 

na onça e meya, efpirito de vinho alcanforado oitavas duas, 

lente de javali, e mandibulx lucis, de cada bum hum ef 

ropulo , fal volatil de ponta de. veado graôs cinco, laudano 

' ao btus tres, mifturele para huma dofis, | 

E »Amendoada, : | 

| ARecipe femente de cardo fanto, e de cormideiras , de 

vada hum oitavas duas, mand libulz lucis, antimonio dida 

hhoretico, e dente de jávali, “de cada hum hum efcropulo , 

farope de golfa S, Onça e meya, agua de papqulas bp 

juatro , faça-fe huiha amendoada. | 
Remedio efiupendo contra todos os alenvizes. 

| ' Recipe flor de enxofre onças duas, dente de javali, pb 

ndubila lucis, de cada hum huma onça » diaphoreticOrricos, 

mineral, bezoartico animal, e olhos de carangueijos, de cas 

la hum meya onça, mifluref, dofis huma oitava até oitava 

>; meya em agua conveniente: quem tiver eítes pós feitos 

iícufa outras compofiçoens, 


» 


ae 


Outro da a pleura eflá affhia, e com aparmaçãa 
eryhpelo/a. 


| dt cozimento de flor de papoulas onças oito, çu- 
mo de flor de violas huma onça, xarope violado roxo se |... 
le papoulas:, de cada hum meya onça:, xarope de dormi... 
leiras brancas , earrobe de fabugo, dé) cada hum, oitavas 

luas » efpinito: eléinitro» doce , o que bafte: para o agrado do 
pfto, mifturefe clta bebida , que he contra todas as inflam- 
naçoens internas. 

| Os trocifcos feguintes (aê bons. no principio dos pleuri 

es, e porque os humores eftaô crus, he neceflario mino- 

allos com fangrias. | 

| "Recipe incernifo: macho hiuma-onça  fangue de Eden Pre Trocil 
arado onças quatro, gumo de alcaçús huma-onça , miftu cos an- 
de tudo em pó, e fe façao trocifcos com çumo de cardo ti»leuti- 
gr! à X fanto,''co% : 
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fanto , ou de papoulas , dofis huma oitava em agua conve 

niente. | 93,8 

Remedho eficaz no principio depois de haver ufado de res 
pesidac fangrias. | 

Recipe cumo de taraxacon , ou dens leonis onça, « 
meya, agua de tanchagem, de efcabiofa , e de cardo fanto, 
de cada huma huma onça , xarope de papoulas huma onça, 
ólhos de carangueijos:, edente de javali, de cada hum dou: 
efcropulos, mifturefe, e fe dê ás colheres repetidas vezes 

Cozimento de grelos, e de flor de congorça bebido. 

Emplafio para pontadas , 'ou dor-de ilbarga, 

Recipe pez negro , enxundia de capaó', cera, rezina, de 
cada hum-onça e meya, trementina duas onças , oleo de 
macella onça e meya, lirio de Florença, e flor de enxo 
fre , de cada hum duas onças , mifturefe a fogo lento , e í 
eftenda efte emplafto fobre couro , e fe applique fobre a dos 


CAPITULO XLVI 
“Dos remedios , que matao as Jombrigas. 


Otigem | Era0 (e muitas vezes lombrigas no eftomago., € no 
daslom À  inteftinos, quando os fermentos , que diflolvem 0: 
brigas. apgmentos naõ faô baftantemente incifivos. para reprimir 
e defiruir os ovarios., que fe achaô com elles: entaô- fucce 
de, que o chilo , que he muito. grofleiro para paflar ás vea 
Jaéteas , faz demora , e fe azeda; por iflo ha arrotos agro 
doces , ainda que o chilo feja azedo , porque como-contér 
Acças muito fulphureo , fempre: lhe fica: algama parte de fua dc 
dos te: cura, | 
PA Quando quizermos matar as lombrigas:, haó-fe de expu 
ta6 as far as materias, que impedem, que os fermentos façad fu 


Eu acçaô., e mifturar remedios , que porfuas partes-defiguaes 
AS : V, e mo! 


x 


APOLLINEO 33 
»'mordicantes rompaõ a fubftancia molle deftes animaes,, 
e abforbaõ o acido do chilo para eftas materias glutinan- 
tes naô impedirem ao fermento a fua funcçaô. A mayor: 
parte das coufas amargofas convem a todas eítas indica- 
çoens, porque oazebre, a coloquintida, e o ruybarbo - - 
purgaô as materias , que viciad O fermento , e por fuas'par- 
tes acres fe unem á fubftancia das lombrigas ; e a diflol 
vem , e podem como alkalinos abforber os acidos. 
“Ha outros medicamentos amargos, que naô faô purgati- 
vos, e que 'naó deixaô de matar as lombrigas ; porém fe 
queremos, que naô tornem a repetir, he neceflario purgar a 
materia , que as produz, mifturandolhe purgativos:: no nu- 
mero defítes amargos fe poem a femente de Alexandria , à 
lofna, a centaurea, as amendoas amargofas &c. 
* Além dos amargos fe póde ufar de outros remedios para 
matar as lombrigas , v. g. os acidos fazem quafi todo efte. 
effeito ; porém como eftes naô 'tiraô a caufa, e naô obraô 
mais que com fuas partes inciforias , naô fe experimenta 
'ta6 bom fucceflo, e por effa mefma razaõd fe deve ufar 
pouco de certos oleos, porque pofto que mataô as lombri- 
gas, naô titaô a cava, que fermentowosovarios; eeites 
oleos impedem a acçaô dos fermentos; que poderiaôideftruir gr 
eftes animaes nafcendo. mbidod aa bob ont oleos: 
Os oleos, os acidos , e os amargos naô faofômente 08 gica 
“medicamentos , que a Medicina inventou para matar lom- mentos 
brigas: do mercurio fe tiraô remedios , que fem (ér embarã. mercu- 
“gantes como os oleos , incindentes como osacidos , -defgof dado 
tofos como os amargos , .naô-deixaô de produzir bons 'elfEi- 
tos, vifto que infinvandofe na (ubftancia das lombrigas as 
diffolvem , e infinuandofe no humor o rarefazem , e algu- 
mas vezes purgaô, e por fuas partes 'ablorbentes deftroem o 
os acidos, que fe pódem encontrar no, chilo, Humaidas 
melhores preparaçoens? defte mineral. he" o calâmelanos:, 
gue mifiurado com purgativos em fórma folida produz 
efeitos admiraveis: o mercurio ceu (o engulido póde ma- 
os VAR “tar 


t 
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tar lombrigas : pódefe beber: do nitr cozimento love naõ 6 fe: 
Ajudas tomado-em fubftancia sia o! | 
se De-  Podemf tambem fazer ada com sito! ou com agu 
mentos Car , porque querem que eftes infe£tos figad éfte Hicor coma 
doces. amigos delle pos! 300 
Cara Tambem “fe faz datapitodrida com coufas amargas fobre « O 
plafmasembigo , “particularmente nai doença), que chamaô bicho 
Ca umbilical: ufafe da fabina em pó mifturada com pós de vi 
dro de Veneza, e mel, ou de qualquer outra coufa , que 
nao feya defagradavel 5 para que:'a lombriga comendo pere: 
ça: por efta razaô quando feufa de medicamentos amargos, 
fe coftuma mifturallos com côufas dotes ; ; porque affim as 
lombrigas engolem mais, e perecem mais depreça. 


MEDICINAS, QUE MATAM AS LOMBRIGAS. 


| Simplices, o o Jróg"; ; 
Azebre meya oitava. EST | , 
Coloquintidas feis graôs, “a 
Lofna,fel da terra, 


“Semente de Alexandria, 4 - meya oitava em pá 
““Amendoas amargofas; ) fa o91p 
Gumo de limaô na bebida, O) series 2008 
Azedas em cozimento, 4 
Vinho bom vigorofo, tá 
“Varios oleos, Em a DENITO Cb So 
Azougue em cozimento. as bons q Ori esa 
poema é “8 em pó meya oitava; 4 j 
Climicaso |. H + PO 
Extrádo. de azebre meya Qifavas aos Gaivih vo BRR 
Calamelanos feis graós-até vinte. 20. bigr RO 


- Precipitado inda ou-mercurio doce cinco graôs, 3d E He 


Efpirito de vitriolo, > | ato, 
Espirita de enxofre, -) em bebida até o astado UE fe E 


APOLLINEO. su 
| FORMULAS. 


 Pirolas purgantes efpecificas , que matao , é expulfad as lom- 
| brigas, e os id que as gerao, 


Ecipe azebre rofado , ou violado onças duas, diagri»: 
dio, trociícos de alandal , e calamelanos , de cada 
hum huma onça, com xarope de loina fe fórme mafia, dofis 
hum etcropulo até dous. 

Pós purgantes. 

| Recipe ruybarbo , fenne, e jalapa, de cada hum huma 
onça, zedoaria, € femente de coentro , de cada hum oita: 
vas duas, tudo “miflurado em pó fubtil, » dófis meya Oitava 
até huma. 
| Pós contra lombrigas eficazes para as matar. 

Recipe femente de Alexandria huma onça , femente de 
hypericao, coralina , carlina , ponta de veado queimada, e 
myrrha, de cada hum meya onça, calamelanos em pó fubtil 
oitavas tres , mifturefe , dofis meya oitava até huma. 
| Pafilhas purgantes. | 
Recipe coralina, carlina, zedoaria, jalapa, (enne, diagri- 
dio , e calamelanos, de cada hum partes iguaes , com Otri- 
plicado pezo de açucar , e mucilagens de goma alquitira fe 
fórme mafia para paftilhas, dofis huma oitava até duas. - 

Unguento efpecifico para applicar exteriormente. 
| Recipe lofna”, fel da terra, e abrotano , de cada bum 
os molhos, engos , alhos porros , rafânrcáse! e beldrce- 
gas, de cada hum, meyo molho , todos pizados em frefto fe 
'cozaô em duas libras de oleo dd loína, e huma libra de 
agua de beldroegas até fe gaftar toda a bumidade » Coefe , € 
(com meya libra de cera fe faça unguento ; e no fim antes 
que acabe de fe resfriar (e lhe mifture pós de azebre;, de 
| mytrha , » e de coloquintidas , de femente de Nioramlrio + 
e de fel da terra , de cada hom meya onça, fel de touro, go 
[Us ERR Ci: “do: 
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de boy onças duas, mifturefe para fe applicar no eftomago, 
e embigo. | E: 
| Outro. ie 
Recipe pós de azebre, de myrrha, e de coloquintidas 
de cada hum huma oitava , unguento artanita onças duas, 
mifturefe. A 
“Ouro. A 
Recipe oleo de lofna, e de macella, de cada hum onças 
duas, cera huma onça, fel de touro meya onça , mifturefe, 
Outro. | 
Recipe oleo de amendoas amargofas, petrolio , de dia: 
coloquintidos , de cada hum huma onça , pós de fabio on. 
gas duas, cera onça emeya, mifturefe. RE 


Pos para matar, e expulfar as lombrigas , v. 8. para bum mi. 
ntno de cinco annos. 
Recipe calamelanos , e diagridio , de cada hum tres 
graôs, açucar meyo efcropulo, 


CAPITULO XLVIL 


Dosremedios para accrejcentar ; ou para, dimi-. e 
nusr o leite. | ri 


Origem Leite he hum chilo filtrado pelos peitos para fuftan: 
do leite, cia das creanças , algumas vezes os póros'das mamas. 
faô demafiadamente eftreitos para receber as partes do chi. 

lo, e outras vezes o chilo he demafiadamente grofleiro , 
muitas vezes huma, e outra cauía concorrem ; por iflo fe 
Medica fazem fomentaçoens. emollientes exteriormente , e embor- 
ua caçoens com oleo de aflucenas , e eftes remedios “obraõ me: 
res lhor quando fe applicaõ quentes , porque as particulas do 
fogo dilatad os póros da puto, e pelo movimento , de 

0 
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a6 às partes do medicamento os fazem penetrar neo > DR 
ante. Interiormente fe daô á ama alimentos , em que fé mif res. 
tura alguma coufa de fubtil fuftancia para | dividir as par- 

tes grolleiras do chilo, como funcho, herva doce , femente 

de endros , de alcorovia ; criftal de roca preparado, Tam. 

bem fe lhe póde dar agua cozida com cevada , e alguma, 

raiz aperitiva como de funcho &c. com miftura de bom vi- 

nho, fe o beber. 

: “Quando huma mulher quer fecar o leite, he bom pus qemes 
alla, etambem fangralla para fazer diver(ão da materia: conra: 
fe dava de mamar feis vezes no dia, na6 dará mais que cin.rios ao 
to , no feguinte quatro &c, Applicar(ehaB (obre as mamas leite 
coufas adftringentes , como o cozimento de pervinca, de rs 

(as vermelhas , de balauítias &c. Mas com precauçaó » por» 

que o leite fe póde coalhar:, e por ido primeiro , que fe ufe 
deftes remedios , fe ufará de refolutivos , como o cumo de 
hortelã, e de funcha com mel, o efpirito de vinho, a ou- 

rina, ou o cozimento de maftruço em aourina, 

 Interiormente fe deve ufar de remedios refrigerantes , e Inerio- 
incraflantes , e fugir de todos os aperitivos. A cicuta appli="S 
cada opte: o leite de fe filtrar, e fe ufa com fuccefio do 
gi de chumbo interiormente , e exteriormente. 


“-MEDICINAS PARA AUGMENTAR o L EITeo 


Leite de vaca recente bebido. 
— naipe endros, . 
“«de-funcho doce, 
- de agnus caftus, 
- de nigella, 
“+ de herva doce. . 
Criftal preparado até huma oitava. | 
Figos, paflas, amendoas. | 

Exteriormente. 
Folhas de tanchagem. DECO pps: “4 
tb) o E DS ; Ras 


5 


até huma oitava em cozi- 
mento, 


+ 
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Rabaôs raiz de norça. 
Minhocas. 


MEDICINAS PARA DIMINUIR O LEITE, 
Interiormente. | 


As quatro fementes frias, 
Semente de dormideiras. 
Purgantes. 
Exieriormente, 
Cozimento de congorça, ou pervinca, 
CGumo de cidra, de hortelã, 
Gumo de agraço, de maítruço, 
Rofas, balauftias, meimendro, cicuta, | 
Oleo de femente de meimendro por expreflao, : 
Arruda apprcuda” 


FORMULAS PARA AUGMENTAR O LEITE 
Bebida, 


R ecipe cozimento de huma minhoca onças quatro , 
xarope de perolas huma onça, mifturefe para huma 
bebida. | 
Pós. j % 
Recipe minhocas limpas da terra , fecas ; € feitas em pó 
huma oitava, femente de funcho doce em pó meya oitava 
mifturefe para huma dofis. RR 
Paflilhas. : 

ló criftal de roca preparado ,* margaritas prepara: 
das, e coral preparado, de cada hum huma oitava, pimenta 
longa dous efcropulos, oleo de herva doce, e de funcho, de 
cada hum dous eferopulos com (eis onças de açucar fino emg 


pó, e mucilagem de alguitira fe façaô paítilhas, M, 
A fe 


| MP QELal, BEN BO. 345 
* Afemente de herva doce, e de funcho , maftigada, 
engulido o fucco impede os grumos do leite, | 

Os grelos de funcho comidos em caldo estrtar o 
leite, 

« A femente de carduus Mariz em amendoadas. 

- O criftal de roca preparado mifturado nas amendoadas, 


FORMULAS PARA SECAR O LEITE. 
Fomentaçao. 


R Ecipe hórtelá, macella, aflucenas , raiz de aypo, o 
mente de coentro feco, e de cuminhos; de cada hum 
pitavas duas , cozafe tudo com agua , e vinho , e fe APR 
com Eee nos peitos, 

Outra. 

“Recipe folhas de congorça , ou pervinca, macella , hor: 
tela, rofas , e balauítias, fe coza6 em duas partes de agua, € 
huma de vinagre, e fe apliquem em panos. 

O emplafto de efperma ceti de Mynficht abranda a dia 
do leite das paridas , impede fenaô engrume nos peitos , 
prléire o coalhado , e o que chamaô cabello. 

- Alfina ou morfus. galling applicada faz perder o leite. 

- O criftal trazido pendurado nas coftas faz perder o leite, 

| Atruda verde trazida debaixo dos braços feca o leite. 
t Leite, que caufa febre. 

“Recipe bolo Armenio, greda, farinha de favas, galhas em 
pó partes iguaes , miftarado com agua , e vinagre, a fogo 
fppro fe façaô papas. ' 


CARL. 
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CAPITULO xLVM. 


Contra a impotencia. jirts 


Caufas Uitas vezes fuccede haver homens ineptos para age 

depnig , raçaó dos filhos, e pouco aptos “para fatisfazerem 

E “ao debito conjugal, ou ifto lhes provenha de ferem de tem 

peramento mais frio, ou da materia (êminal fer menos ef 

pirituofa, e menos turgente, ou de outra qualquer caufã : 

echegaô muitas vezes, vendole pouco aftivos para: o uíô 

venereo, a penfar eftaô falcinados: he neceflario, que hum 
Medico faiba remediar efta indifpofiçaõ. ERRA 

Precau. He verdade, que deftes medicamentos poderá alguem 

sao. ufar illicitamente , os velhos para ferem mais lafcivos!, eos 

moços para ferem mais vigorofos : os primeiros abreviaráo 

feus dias, e os ultimos os feus annos, e ambos feraô algozes 

de feu corpo, e de fua alma ; porque eftes remedios poem 

os elpiritos em acçad, e os fazem defvanecer, 0 € 

Para - — Os remedios para accrefcentar o femen contém partes: 

accrel- volateis , e oleoginofas , com tudo haveremos reípeito ao. 

femen, em peramento ; porque certos remédios , que em huns ex. 

citad a lafvívia, em outros lhes apagaô o ardor venereo,, (E 

dermos credito a alguns Anétores, que niflo fallao: a alface, 

echicaria, que deftroem o penfamento. venereo quai em 

todos. os homens , em aurros 9 acereftentad, O gihgibreçe 

apimenta nos frias obra; porque achando o fangus quieto, 

 Jhes accreícenta o movimento , e procurahuma filtraçaô de' 

femen mais abundante. Pod Rr : F 

Em quanto áalíace, ealmeiraô he certo , que fe a falta. 

do femen procede do fangus demafiadamente fubtil pela 

muita difipaçaô , que fe faz, entaô (aô convenientes a alfa. 

ce, ealmeiraô , e outros femelhantes remedios , detendo 

as partes elpirituofas do fangue , e aílim fãô capazes de in-. 

citar ads actos vencreos, : “Os 


| 


NPOLLINEO. “G4z 
Os alimentos » que podem produzir. partes oleoginofas , Medica 
le fubtis para a geração do femen , faô os que com preferen- mentos 


cia (e podem ordenar , como o indo maduro doce , gemas tolos. 
de ovos, tefticulos de gallo, e de outros animaes laícivos, 
|tutanos de vaca, carangueijos , raiz de fatyrium, de falfa 

laypo , alcaxofras, chocolate &c. E deixaremos aquelles ,(. 
| que tem [ómente. partes volateis, que na verdade excitaô E 
mais poderofamente : fugiremos das preparaçoens do am- 
|bargris ; e de todos os remedios , cujos oleos faô muito vo- 
|lateis, como de canella, decravo, | de noz nofcada, de macis, 
é alecrim , de tomilho ; de maftruço, e de todos os que 
| tem partes irritantes, que naô fervem mais, que para capa 
far efte licor efpirituofo fem contribuir á fia formaçao , 
fúppofto accrefcentaõ o gofto , tambem fãó nocivos , báiilá 
caufa6 ao depois grandes defgoftos. E aífim nunca fe de- 
vem ordenar as cantaridas , borax, chervi, eftincos ; por 
que eftes remedios naô faô mais , que para fatisfizer a mul. 
itiplicaçaô dos actos Iuxuriofos , elevaô comfigo ou o dam: 
| 'no para a faude, ou o damno para a alma , do que tudo fe 
| deve catholicamente fugir. 


MEDICINAS. 


Inho maduro doce. 

E Tefticulos de gallo, tutanos de vaca. 
Raiz de fatyrium, falfa, aypo. 

A cachofras, chocolate, 

Ambar gris hum graô até quatro. 

Noz nofcada hum efcropulo até dous. 
'Macis meyo efcropulo até hum. 

Cravo meyo efcropulo até hum. 

Canella hum efcropulo até huma oitava. 
Tomilho, alfazema, chervi, borax. 
Cantaridas &c, 
as 

1 


+ a pata k “Cima 


% 


albimens 
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Chimicas. VA 
“Effencia de ambar gris duas gottas até feis. À 
“Oleo de noz nofcada quatro gottas até oito, 

* Oleo decravo, de canella, de tomilho , de alfazema dua: 

gottas até quatro, 


FORMULAS. , 
Eleituario 


2 Ecips raiz de cardo corredor , de fatyrium;, e de 
ER. gingibre branco, todos eftes confeitados, cafquinha 
da Ilha da Madeira, polpa de tamaras, ede patas, pinhoês, 
piftachias , amendoas doces , avelans torradas , € feitas em 
pó, de cada hum onças duas, femente de paítinaca filvef 
tre, de cardo fanto, de eruca , e de moftarda , pimenta 
| branca, galanga, e canella sede cada hum huma onça , noz 
nofcada , zedoaria , genital de touro , de cada hum meya 
onça. | | 
Todas as (fementes , e frudtos torrados haô de fer redu: 
zidos em pó com as mais medicinas fecas , os mais frutos, 
e raizes confeitadas bem pizadas em hum gral, juntamean- 
te as tamaras , e pallas limpas de feus granitos para fe tirar a 
polpa por cedaço , com os quaes mifturad tres onças de tel 
ticulos de porco jrvali meyo affados , e de lebre huma on: 
“ga, pizados, e pallidos por pineira, e tudo fe mifture com 
xarope quente de camoezes , e de kermes , de cada hum li 
bras duas, e fe aromatize com olêo-de cafeas de cidra , de 
cravo , ede canella, e eflencia de ambar , de cada hum viu. 
te gottas, folhas de caro numero trinta, e fe faça coa 
dofis meya onça até huma onça. 
Paftilhas. 
Recipe borax, femente lingux avis, genital de vem 
do , e carne de eftincos, de cada hum huma oitava, pimea- 
ta a longa, e cantaridas s fem cabeças, nem azas, de cada hum 
“meyo 


4 


AP ODDENEHO Ba 


imeyo efcropulo, açuçar onças quatro , alquitira o' que 


Bebida. 

Recipe aqua magnanimitatis, e de canella , de cada hu- 
ma onças cinco , eflencia de fatyrium onças duas, tintura 
de coral huma onça, effencia de ambar huma oitava, mif 
turefe para tres vezes, 

Outra, 
|» Recipc vinho Canarino, ou hipocras onças cinco , miftu- 
re(e-lhe huma gema de ovo freíco;, e hum eferopulo de tin 
tura de ambar. 
| Effencia de fatyrinm, 
“Recipe glandulas , ou raizes de fatyrium numero feis”, 
bem lavadas, e cortadas miudamente com faca de pao, ou 
de marfim fe ponhaô de infufaô em hum matracio com duas 
canadas de vinho' de Canarias bem tapado com pergamri- 
nho, ou bexiga molhada , tres mezes em efterco de caval- 
to, Jidepois ajuntemlhe Eu lambique , e fe deftille a foga 
lento, dofis huma onça até quatro, 
| Outro, 
' Recipe duas oitavas de falva em po em meya canada de 
eo de Canarias, 


Outro emuleium contra impotencia , que dizem frade de: 
feitiços. 

“ Recipe herva ros folis vermelhos quatro ou cinco ra- 
dos, vifco quercino, artemifia o meímo , tudo pizado grof- 
Efo ; miflurado » poo em bolfinhas de pano: ; € trazido no. 
ipelcoço. 
| Outro. 

* Recipe de eleêtuario acima defcripto meya onça, vinho: 
Canarino. “onças quatro , ou cinco, 
"Os ovos frefcos bebidos.molles, 
As rafpaduras de ponta de veado no tempo, em que anda 


som o cio, he contra a-impotencia. bs & 
BIS O ef 
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O efpirito de tefticulos de gallos, e coraçoens com efé 
fencia de ambar. E) 
O ufo dos pós de viboras purifica o fangue , e depois de 
purgar faz conceber as mulheres eftereis, 1a 


q 
É | 


Exteriores, Es; str 

O elpirito de formigas applicado nos'rins ; e-palma das 
Maos, b 4 | 
Bebida. É 


Recipe olen de piftachias , fou de pinhoens, açucar can 
de em pó, de cada hum meya onça, gemas de ovos numero 
tres, tudo bem mifturado com colher fe beba. 


CAPITULO: XBIX; 


Dos medicamentos contra os penfamentos Jafcivos. 

Pan O S medicamentos , que faô proprios para deftruir os 

E e penfamentos laícivos , obraô diminuindo o femen, 

dosme-ou fixando as partes volateis, ou volatilizando as partes 
cicamé- oJeogino(as; | 

Em geral he certo", que o trabalho do efpirito , e do cor. 

po, ojejum , os alimentos frios, e de pouco fuco faô re. 

medios proprios , eaccommodados para deftruir o ocio lal- 

civo. ! 

- Os remedios , que combatem efta paixaô, faô ou compof 

“tos de partes proprias para parar o movimento do fangue, 

ou dos efpiritos , ou de faes volateis, e de pouco oleo ,o 

que faz que volatilizaô as partes oleoginofas do femen, e 

as fazem tranfpirar. 

Inctal-  Porícha no numero dos medicamentos , que; 'fixãô as 

partes volateis do femen;, a mayor parte dos «efpiritos aci 

dos, o çumo de cidra azeda, e de litnoehs , as fementes 

“frias mayores, emenores; mas fobre tudo as flores de gol: 

faós; ufafe de Íua raiz em tifanas, ou da agua,que fe ia 

cao o E Ulaie 
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Víafe tambem de cicuta em pequena quantidade ; Rs 
'póde fazer mal , fe fe toma muita , e ao menos turbar os e(- 
ipiritos. | | 
| Os remedios quentes , que obraô volatilizando as partes amy; 
oleoginofas do (gmen, e fazeado-as tranfpirar, ou diff- antes. 
pando os ventos, que mifturandofe nefte licor o rarefa- 
'zem , faô a femente de agnus caftus, a arruda , e o aleanfor. 
'Uía.fe deftes remedios com hum fuccello extraordinario , 
tanto melhor , que fé naô fentem dores no eftomago depois 
ide feu ufo, como fe fente dos acidos, e outros remedios 
frios. 
| Tambem fervem com bom fucceflo as preparaçoens do: 
chumbo. Efte metal applicado fobre o peritoneo , deftice, 
je abranda as fermentaçoens do femen pelas particulas, que 
delle fé exhalaô, e que embaraçaó os efpiritos defte licor, 
Pela mefma razaó o açucar de Saturno bebido em agua he 
contra as imaginaçoens lafcivas. Advertindo, que de todos 
eftes medicamentos fe na6 deve ufar com continuação; por- Precaus 
| que podem: fer nocivos á faude deftruindo o temperamento s35. 
| das partes, do todo, e dos humores. 
I 


JMEDICINASGONTR A PENSAMENTOS 


| 
lafervos, | 


| 


E — — us o sm 


| Idra, laranjas, e limoens azedos. 

| Es quatro fementes frias em amendoadas.. 
Raiz, e flor de golfaós.em- cozimento. | 
|Gumo de cicuta huma oitava.. 

Semente de agnus caftus. 

| Arruda, hortelã, alcanfor. 

| Lingua cervina, ou fcolopendria, 

| Trabalhos, cuidados, jejuns &c.. 

| Agua de-golfaôs, de alfaces. 

| Efpirito de nitro, de vitriolo.. 

| Efpirito de enxofre, de vinho alcanforado; 
Fi Açucar 


“ease ap 
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Açucar dechumbo feis graôs até meyo efcropulo em agua 
de almeiroens, de alface, e xarope de golfaós. ; 

Xarope de agous caftus. 

Óleo de arruda por infulaó bebido huma onça. | 

O çumo de falgueiro , ou o cozimento dag folhas em cref. 

- cenças ; e caícas faz efteril, particularmente ás mulhe 
TESQMS O 9 (El | E OE! er 


f 


FORMULAS. 
Pós para diminuir o femen, | 


FE) Ecipe hortelã feca, femente de arruda, e de agnus 
4 W4 caftus, de cada humoitavas tres , lirio Florentino oie 
tavas duas, açucar fino huma onça , tudo em pó lubtil duas 
oitavas. | no 


| Outros, | à 

Recipe hortelã , femente de agous caftus , arruda ; alame 
bre, e oflo de ciba, de cada hum huma oitava » tudo em: 
pó mifturado, dofis huma oitava. '3 


Ot Contra o furor uterino » ce prapifmo. o 
Recipe xarope de golfaós onças duas » agua do melmo , 
ou de alface onças cinco , efpirito de vitriolo, ou de nitro 
dez gottas , ou o que bafte para o agrado do golto o! 
O cozimento dá cafta;, e folhas de falgueiro com alguns 
graôs de fal Saturno he bom remedio,vics 1105 & a, 
| Outro. mM > ob Dana 

Recipe agua de golfaôs meya libra”, xarope de limoens ç 

e de cidra, de cada hum huma onça, mifturefe, TR 
Outro, O 40 | é 

Recipe agua de hortelã » e de golfaôs duas onças & 
meya de cada huma, femente de agous caftus em pó oitava 
e meya, fal de Satyrno meyo eferopulo, mifturefe, 


A | Amens 


AE” A, a A 7 
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ans sino e: Lmendoada, | 

|» Recipe femente de agnus caftus, e dormideiras , de cas 
da hum oitavas duas, das quatro fementes frias oitavas 
tres, pizado tudo em gral fe lhe mifture feis onças de agua 


Ea alface, ou desgolfaôs, e coado fe lhe ajunte de xarope 


de cidra, e de golfaós , de cada hum huma onça, efalías | 
turno meyo efcropulo. | 


| GA Pb: E Oda EE 


ae O o... 


Dos remedios contra as almorreimas. 


“Uando o fangue faz demora nas veas do inteftino re. a 
to, e que nellas na6 circula como coftumava, eften-as Kid “a 
|. | Seo volume dos vazos, que eftando divididos por morei. 
cellulas , fazem tumores veficulatorios ou fóra do inteftino, "**- 

pu dentro fómente: os que eftag dentro , fahem muitas ves 

tes ao expsllir dos excrementos , e ás vezes tambem com 

iftes tumores fahem algumas membranas compridas do 


nteítino recto, 


| Se as membranas dos vafos hemorrhoidaes nas pódem Ea 
om a demafiada acrimonia, ou movimento demafiado do Hofura 
angue caufado da inflammaçao , fazfe huma irrupçeõ , dehemor.. 
jue fe fegue o fluxo hemorrhoidal, que póde fer acciden. 'hoidal: 
al, ou periodico, ou critico: quando he periodico,ou criti- 

0, fe naô deve (upprimir logo, falyo for muito exceflivo 

| debilitante das forças, | 

| Póde fucceder que a acrimonia do fangue cane huma. o 
Iceraçoô nos tumores hemorrhoidaes » O que póde caufar dios ge. 
fém do fluxo hemorrhoidal fiftulas »; OU Outras chagas na-taes, 
velias partes. | | 
| Para remediar a todas eftas queixas he neceflario em ge- 
Iuíarmos dos remedios que impedem a fermentaçao do 
Ngue; e que lhe dem fya liquida confiftençia; e aífim fe 
“pie Ro a O poderá 


-— 4 
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poderá ufat interiormente de cozimentos com vulneras 
rios , de olhos de caranguejos preparados, de bezoartico 
mineral, de aljofar, e de coraes : tambem fe podem dar E 
gumas fangrias , é evitar o ufo do vinho , e dos alimentos 
que efguentaô, -&c. para que os humores façaô menos mor 
dicaçaõ nos valos, que os contém : e eftas obfervaçoens ; 


e regras pódem igualmente fervir nas hemorrhoidas , quê 


mentos fe tem endurecido , e fe naô pódem já romper pelo impe- 
para todo humor: entao ador, eos accidentes obrigaô a abril- 
Re las, o que fe póde tentar com fomentaçoens emolhientes, 
shoidas é depois applicarlhe. o çumo de urtigas mortas, ou de 
" mercuriaes : fe tudo ifto for inutil, (e póde ufar do leite de 
figueira , ou das folhas pizadas, ou do çumo de cyclamen , 

de acelgas , ou de cebolas com raiz de norça ralada, o 

Mas porque todos eftes remedios faô acres, que irritan- 

do pódem acre(centar a inflammaças , ufaremos de fangue: 
fugas; e quando o fangue deftes tumores for taô groflo , 

ve ellas o naô tirem , he forçofo uler de efearificaçoens 
profundas; e fe os tumores forem de grande volume, he ne: 
ceffario com boas tizouras cortallos , eftando ii 

fios molhados em agua eftiptica. «Map | 

Se os tumores hemorrhoidaes , que fe na6 fangrad ,. a 

adoçã. faô muito grandes, eque a dor, e inflammaçaô feja con: 
es” fideravel, com bom (ucceflo fe póde ufãa de adoçantes, 
taes como linaria cozida com manteiga de porco fem fal, 

que fique bem verde, e fe lhe ajunte huma gema de ovo fo: 
bre duas onças de verbafco cozido com leite, € applicado 
quente , caranguejos de agua doce pizados em almofariz 
de chumbo , e cozidos em oleo de linhaça: as uvas dera 
pofa cozidas em oleo omphacino , com bagas de murta daé 
hum oleo : que abranda a dor, e inflammaçaô , o unguento 
populead com gema de ovo , herva telepfium pizada dic 
a | | 


a 
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plicada : tambem uíaremos de malvas em cozimento , de ' 
enfayaô, ou de gumo ; azeite, em que fe tenhad cozido os 
bichinhos millepedes , ou os elcaravelhos, o cozimento de 
verbaíco com femente de meimendro , cumo de enfayaõ 
(cozido com oleo de rapiftrum , oleo de amendoas doces ; 
(ou de linhaça com hum pouco de alvayade, e cera , efcro- 
phularia em azeite, em unguento , ou em cozimento, jun- 
tandolhe hum ponco de alcanfor. | 

| À principal precauçaó no tempo, que fe padecem as al- precaus 
morreimas, he ter o ventre livre, huma dieta refrigerante, çaó. 

e humectante, algumas ajudas, e algumas vezes purgati- 

vas. Se querem que as almorreimas fe fangrem , daremos 
interiormente huma oitava de azebre preparado em çumo 

de violas , ou expollas ao fumo de trementina queimada | 
com folhas de verbafco : fe fe temer irritar à parte, purga- | | 
remos com a polpa de canafiftula fem açucar em foro, ou. 

em aguas refrigerantes. PNR, 

| Seador for grande, e que os adoçantes citados naô a 
tenhaO mitigado, ufaremos de mucilagens de pevides de 
marmelo, de zaragatoa, de malvaifto com opio , folhas de 
nerva moura pizadas , e applicadas. 
| Seo fluxo hemorrhoidal he demafiado, e fe teme fra. Adftin: 
jueza, ufaremos de agua de efperma de rans, é interior.8Mtes. 
mente de olhos de caranguejos preparados com alguns 

praôs de fal faturno, alambre preparado , xarope de rofas 

cas, agua de beldroegas, cumo de urtigas vivas , e de tan. 
hagem , cozimento de lentifto, çumo de centinodia, de 


ion, ou pé delobo , cinzas de cortiças com oleo de myra 


: Vulnea 
E fe asalmorreimas eftaô ulceradas, ou chagadas, ufare-rarios, 


Z ij mos 


et rm 


“mos-de balfamo de enxofre terebentinado (ó, ou miftura 

do com osadoçantes, que temos citado. Tambem pode 

mos juntar aos adoçantes alguns vulnerarios, como a pedr: 

“calaminaris, fezes de ouro bem fubtis, &c. tambem ufare 

“mos de cózimentos em injecçaô, ou firingar a modo d 

ajuda; fe a ulceraçaô he penetrante, com o falabfinthio, di 

tartaro ; e com o lapis medicamento(us em cozimento y 11 

nerario, tag A, 

- Sc fe quizer purgar em quanto ha fluxo hemorrhoidal 

ha de fer com ruybarbo, mirabolanos , diacatolicad. Algu 

mas vezes quando ha huma efpecie de tenefmo, ou puxos. 
«ajuntaremoós os calamelanos fubtis com-riybarbo, | 

Quando as almorreimas naô fe fangraô , e que ha muit 

“Refolu- tempo, que o fangue faz demora , o communicad á mafl 

tivos. do fangue ; mas fe ha pouco tempo, que começad, ou qu 

tenhaô apparecido de repente, fe póde intentar a refoluga 

“tom.oleo de buxo, que he anodino, e refolutivo, de nabos 

rabags alados nas cinzas applicados quentes, Ouro fulm 


nanté com oleo de amendoas doces, &e, vs ao 
il MEDICINAS CONTRA AS ALMORREIMAS, 
e | 618 Ab" 
Adnet E Init indivsa pceide E 
eva PN cozido E rag ie co 
Cicuta, verbaíco, AGO DA pá RR 
Folhas, e flores defabugo ; RE 
- Folhas de telephium À So ev io 
“Folhas de entayaô, PARE ad ar sb cu À 
Scrophularia. | | + UOr a 
Celidonia menor, | dg = 
Meimendro, macella, MEN 
: é / A 2 
Verbafco , uva de rapofa, N em cozimento de agua. pa 
Crelcenças de alemo , é pinos iara 
x | 
Ed il 
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Bicho conta, efcaravelhos, 

iHerva linaria ' ERRA RR! cozidos em oleo de 
'Folhas de herva moura, : beoclinhaçao so vê 
 Mucilagens, | 

pio s gemas de ovos, |. 
5 | nina interiores, 
A ua de beldroega 4 | 
deu de ain de ans, mm DA ia 
Olhos de caranguejos , A! 

'Alambre preparado ; | 
Diaphoretico mineral, f dad irao 
Açucar de chumbo, | 

Sal eftíptico até dez graôs. 

Gumo de tanchagem , de urtigas, ) ... 
E: de unida Ê á ) pon 
Karope de rofas fecas huma onça. 

| -AExtericres, 

erva pé de lobo em pó. 

Verbaíco cozido em agua de ferreiros. 

Cinza de fapo , de rans yes tar) | 
Cinza de ia de calhas , ) sado GO E | 
Cozimento de congorça com agua eftiptica. 

Pós fympaticos, 


Bs Refalutivos. 

Caracoes, - ir sr 

Oleo de efcaravelhos , | applicados E 
Oleo de buxo, 


Rabaôs cozidos , e applicados quentes. 
E - de Plantas emollientes , ;e refolutivas, 


taiz de jaro , de norça, 

»ologuintidas , azebre, 

anguelugas , efearificaçoens. E > sb | 
A | Ro AR Vulnes 


258 É TARIME ESSO UR OA 
95 GOO: 4 raio adeçames | pindii 

Cardo morto';"" D Atuo sia 9 

Raiz de confolids mayor , cotidos: em ag 

Folhas, e flores de fabugo, ) - 

Carang guejos | pizados em almofêria de chumbo, e e cozido 
em azeite, .. 0.954 

Balfamo de enxofre ii q | | 

Fezes de ouro , alvayade , pedra Cala em pé ru 
mifturados nos unguentos. 


FORMULAS. 


Unguinta adoçante. 


Ecipe oleo de finita onças quatro , cozafe con 
baftante herva linaria até far bem verde, e quando ( 
quer ufar delle, mifturemlhe huma gema de ovo, 
Outro. | Frigd 
Recipe do oleo referido de linaria onças quatro, pes 
velhos numero feis, cozadfe no dito oleo , e coado fe lhe 
mifturem tres gemas de ovo duras , e com huma. pouca di 
cera fe faça unguento, iu! 
Outro, | 
Recipe uvas de caô o que quizerem , pizemfé em gra 
com manteiga crua, e fe ponhaô em bum boyaó ao Sol, « 
quando quizerem ufar delle, O pallaráô por Lear ral 
com nana colher fém ir ao fogo. nes A 
Ad A Oral ve) 5 a cria À 
Recipe azeite meya libra, flor de fabugo” tres mai 
cheyas , de fuas crefcenças his molhinho, uvas de'caô« 
mefmo, manteiga crua meya libra. As flores fe cozaô com 
o azeite, das hervas bem pizadas fe lhe tire cinco onças di 
çumo , e fe mifture com o azeite coado “e a manteiga en 


ad 


almofariz de chumbo até que tome confiftencia. 
Outro 


| 
| 
| 
“a 
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| Outro para es almorreimas ulceradas., é cancrofas, 
at Recipeé de efcrofularia recente herva ; e raiz pizadas em 
gral, (e lhe mifture outro tanto de manteiga freíca, e fe 


ponha em: boyad, vidrado ao Sol tapado | com bexiga, 
Quando quizerem ular delle; fe palle por pineira rala com 
colher fem: ir ao fogos: o nous: 
+ Outro anodino, 
ER Recipe manteiga crua, de Mayo libras duas, flor de 
giefta,, ve! de fabugo quanto fe lhe'poder mifturar em 
boyaõ vidrado eftejad hum mez ao Sol, ou cinco dias fobre 
Cinzas quentes, ou debaixo da-terra-até-que fe faça pu- 
|trefacçaoO , depois fé lhe dê leve fervura; coefe ; e: fe lhe 
ittuco de unguento populead onças, quatro, 

cor Lanimento;o O 
| Recipe polpa de bichos contas “pizados y vivos, é of 
| fados por pineira rala , unguento: populeaó ;. e oleo de ge- 
| mas de ovos, de cada hum maga pngas) tintuia de; Ria hu- 
dra: oitava, esisiddsre Sendidie sh raid asi vertirderm 


çE 


| Ralfiino uulnerario para almorreimas, ou fejad internas , ou 
ln cextêrnas ye para chagas no anteftinos recto: ri sdeteríivo e 
oo cotefolutivo dos herpes, vadoçantê das acrimonias dos. 

Ê humores. a | 

Ri E Recipe incenfo Pei io ralemecepa fina', farco- 
cola, eftoraque calamita , e beijoim , de cada hum onça-e 
imeya, oleo de hypericaô. libras tres, cera meya libra , colo» 
phonia onça e mega; oleo de anípeto. huma onça, miftg 
efsoogãoo - esberiant Ge! 7 

O gemeos ol) ra dada 
[4% Recipe Pensem » ermillefolio, de cada hum hum mo- 
| lho, cozaõfe em hum quartilho: de agua ; e no fim fe lhe 
«ajuniteide sófas vermelhas meya maõ cheya,; e coado fe lhe 
| pane de agua eftitica buma Ongasbeallggs quino si 

WrsO | si pt | Outro 


E. 
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Outro, 

Recipe verbafco , macella', flor de fabugo, e elerophu: 
laria, de cada huma onças quatro, [emente de linhaça, e de 
alforvas , de cada huma onças duas; tudo machucado , e 
cortado idaniente fe coza em agua de ferreiro, e receba 
o doente o vapar por baixo allentado em cadeira furada” siel 
depois chapeje a parte, ou applique panos molhados, +) 
Outro, 
“Recipe linaria, e verbafto pizados, de cada hum hu- 
ma maô cheya, cozad(e em leite, ou em agua ferrada , 
fe ufe como o referido. | 
Álmofadinhas-anodinas para fe applicarem., É | 

Recipe verbafco colhido em Lua cheya', feco 4 fombra,| 
em pó o que baftar', e fé façaS almofadinhas , que fervidas| 
em leite fe applicaráõ quentes com moderaçaõ. | 


2 
3 


| 


Oleo efpecifico para untar as almorreimas. a 

Recipe efcaravelhos numero feis, bichos contas brio 
maô cheya, cozadfe em tres libras de oleo de ai he 
prima anodino. . 

Pós para applicar. | 

Recipe verbafco em pó fubtil, e de fua cinza, de-cáda! 
hum partes iguaes. Saô milagrofos para parar as “dores À 
plicados fobre os tumores. 

Pôs adoçantes bemorrhoidaes para parar o fluxo. 

Recipe farinha volatil, crocus martis, bolo Armenio, | 
hermodatilos, folhas, e flores de verbaíco , de cada hum 
huma onça, incenfo, e flor de papoulas, de cada hum id 
onça , tudo em-pó fabril para fe applicar. 

Quando as almorreimas eftaô inchadas , 
fe valendo-fe de fanguefugas , acafo entrafle dh no 
anus, por medo, que caufe alguma chaga fordida, fe orde- 
nará logo huma ajuda de agua falgada.' 

Recipe huma folha de tabaco mg ps molho de: hem 
dia ki outro picadas | 

A 


| 
) 
| 
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Outro, 

Eedipe” folhas de azedas cortadas inha nte fritas 
|em unguento rofado , e applicadas. 
E Outsoo nas mflammaçoens 
| * Recipe manteiga de porco velha EN muitas vezes 
| Com agua rofada quatro onças fé lhe mifture meya onça de 
| mel rofado , duas gemas de ovos , meya onça de cumo de 
enfayaó , mifturado todo fé applique com folha de tan-- 
sem , ou com paninhos finos. 
| Outro quando fao malignas. 
| Recipe unguento de azovgue. 
| A enxundia de pato he adogante, e anodina applicada 
por fóra, e por dentro em injecçaõ. 
A enxundia de enguia com oleo de momordica. 
| Oscaracoes pizados, e applicados faô excellentes ao 
tumor, e relaxaçaô do anus , e no ardor das almorreimas. 
A efcrophularia faz purgar as almorreimas, fe naô Pur p eme 
gad , e fe purgaô demafiado , as faz parar ; fe D- dios * 
tençaô he de abrir, ou fangrar, poraó as raizes inteiras de para 
infufad , e o doente beba defte vinho, as raizes incharáô , ePioVos 
as A ndrreinas fangraráo, Vide pp és Hen. Heers purga- 
obfervar, 20. pag. 24,4. recomenda a raiz, e herva contra saô das 
'as almorreimas.cegas, dolorofas, e eftondidas , ou a herva sor 
'na bebida ordinaria, e comida abranda , e cura, 
| Araia trazida, ou applicada na coxa da banda da parte 
afílicta tocando a carne , * fecandofe a raiz fecadfe as al 
gps 
Prrolas purgantes,que provocao as almerreimas, 
— Recipe hiera fimplez de Rhazis hum eferopulo até huma 
Oitava, e 
| Todos'os meditâmentos, que: leva azebre, provocad as. 
almorreimas a fangrarfe , por iflo nunca fe dem taes medi- 
amentos. quando ha inflammaçoens. 

À centaurea,(eu cozimento, ou infufao. bebida, a ou em la. 
vatorio provoca as. almorreimas, 19 906 1 
e | “A ce 


reimase 


do THEsSQURO:) 

A celidonia menor faz o-mefmo tambem trazida, ; 

A RR Pôspara parar o fluxos cri sn 
Reme. PR ctipe ruybarbo torrefacto huma | oitava em caldo. 


id | Bebida de Riverio, | 
para vd a | 
mato “ Recipe çumo de urtigas onças duas, | 
fluxo. Outra, | | a 


ecipe agua detanchagem onças duas, de beldroegas 
sto. onça, tintura martis meya onça, látidano liquido 
-gottas tres, xarope de coral meya onça, miiturefe para 
huma dofis. | | 
Dos trocifcos de alambre dáfe huma oitava od 
»-Extraétum martis dofis dous efcropulos. usos 
Sal Saturno dous graôs até e rod RR 
Coral preparado huma oitava. curas! dd 
Laudano opiado' dous graôs até tres, 
“Pirolas de bdelio hum efcropulo até huma oitava. 
Ferrugem de chaminé de forno batida com hum oyo , e 
applicada. | a 
Pós de fapo queimado;, ou de rans applicados. 
Teas de aranha applicadas. 


CAP TU O: binio ion 
jar fo eernutatorios ; Elen hinos para espirrar. 


Lguns Medicos confideráras o adfebra como fítio da 
"4, pituita, ou eftilicidio , que cahindo defta parte a ou 
tras poderia caufar grandes defórdens ; fe fobreios nervos , 

( confórmefeus rimas ) caufava a paralyífiis fe fobre'as 
:mêmbranas, à gotta, Ou reumatifmos. Poucos eraô os acha 
“que, em que fe na6 accufaffe efte humor: elles tinhaô acha 
do remedios para evacuar; efte. bumor conteudo no: cere 
bro, que chamavaó: caput purgia e: como cuidavad que € 


nariz, e boca eraô as principass: glanídulas defta parte; ufa 
33 à 28 vaé 


Ao A 


- APOLLENEO. 6 
'vaô de efternutatorios, de errhinos, de apophlegmatimos, 
Cl mafticatorios , Rec. | 
- Às novas anatomias nos tem mofiradi: que o dice 

nó erao lugar da pituita, e que naô havia communicaçad 
alguma entre (uas concavidades ,.e o nariz , cu a boca : al. 
uns Medicos deixáraô totalmente o ufo dos efternutato- 

os; mas enganáradfe ; ;. porque eftes medicamentos podem 
fe de muita utilidade, ainda que naó tirem coufa alguma 
'do cerebro : pódem primeiramente produzir huma filtra 
aô mais abundante de huma lympha mucilaginofa nas 
glandulas da membrana pituitaria, que occupa os duétos 
“finuofos, que refpondem dentro do nariz em. fegundo tu- 
| gar pódem attrahir faes acres, que a pódem corrigir, e dif- 
folver, mifturandofe nas vias da circulaçao : em terceiro 
lugar pódem mudar, e determinar o curfo dos efpiritos 
pelo aballo, que fuccede a todo o corpo pelo efpirrar: he 
neceflario logo confellar que ainda que o cerebro fe na6 
| defcarrega pelos nervos olfadtorios na cavidade do nariz, 
os remedios, que fazem efpirrar, naô deixaô de-fer de grane 
“de foccorro , ainda que o cerebro fe naô evacue em nenhum 
modo. 
O ufo dos errhinos he diferente dos eflernutatorios E 
| porque he em fórma liquida, e evacuad as mucofidades 
do nariz fem fazer efpirrar; ordinariamente fe fazem com 
os fuccos , ou os cozimentos de hervas abundantes em faes. 
acres , e volateis: v. gr. de raizes de ecyclamen , de pepinos 
de Sa6 Gregorio, de cumo, e cozimento de falva ; de eufor- 
“bio, ( defte nunca fe dê em fubftancia, ) enpattaia desfeita 
| em agua &c, 
| “Os efternutatorios dal evacuar os excrementos do 
nariz: para bem fe entender como-obraô, he neceflario fa- 
ber como fe faz o efpirro : hum- novo. Anatomico pertende 
| explicar defta forte: Pelas leys-da uniaô da alma com o cor- 
po, quando huma parte he afílifa, todas as que a pódem 
Ra corssr faô poftas em acçaô » é como naô.ha muítulo. 
rr para 


- pata expulfar os corpos eftranhos, que irrita6 a membrana: 


bro, e dos nervos ; por iflo os que tomad muito tabaco de. 
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interior do nariz, o faz por meyo do ar fazendo huma: 
grande infpiraçaô , para que com huma forte expiraçaô o. 
ar pofla arraftar as materias,que mordica6 a membrana pis 
tuitaria, Deftes remedios (e poderá ufar na apoplexia , pas 
ralyfia , letargo , &rc, | 

Eftes remedios como remedios , quando a neceflidade o: 
requer, faô lalutiferos , e continuados faô perigofos ; pora 
que deftroem o orgaô do odorato da dura mater , € con 
trahindofe faz alguma perturbaçaô nos efpiritos, que naô 
deixaô de deftruir infenfivelmente a contextura do cere- 


pó , ordinariamente faó tontos , e provoca flatos. 

Ettes remedios (e naô haô de applicar aos epilepticos, 
nem nas convulíoens , ou paixoens hyítericas ; porque 
eftas doenças naô confiftem mais que em huma defordem. 
dos efpiritos, e eftes remedios naô pódem deixar de. 
acrelcentar a tal defordem, | 


MEDICINAS QUE SERVEM PARA | 


fazer errbinos ; ÉS eflermutatorios. 


Abaço , betonica, | | E; 
| Elleboro negro , elleboro branco, 
Precipitados de mercurio, 
Euforbio , caítoreo. PAO: 
Efpirito de fal armoniaco, E | 
Salva , manjerona. NA ; A | 
Lírio convallium , &c. 
Poejos , piretro, pimenta, 
Gingibre , caparrofa branca, 
Raiz de pepino de Saô Gregorio, 
deu çumo , ou elaterium, | 


APOLLINEO.  cg6; 


'Cumo de acelgas. | il 
Gumo de anagalis , del Elanteis | to: | p 


is o de nigela , de moftarda , &e, , 
Ro FORMULAS. 
— Pós efermnatorios para doenças foporofas. 4 E 


Ecipe tabaco de fimonte meya onça, elleboro bran- . 

| co em pó huma oitava , efpirito volatil de fal armo» 
niaco gottas quinze : efte ultimo fe mifturará quando fé 
(quizer ufar dos dous referidas em pó. 


| “ Errhimo para dores de cabeça. 

KR * Recipe agua de falva meya libra, caparrofa dous efero» 
pulos, açucar cande huma oiteva ; forvalc , ou fe faça ins. 
Rgpéos no nariz. | | 
| Efleruntatorio brando, | 

| E acipe elleboro branco, e lirio Florentino, de cada 
hum maya onça , açucar oitavas duas ' miflurefe, 


| Pôs aiviatitadior de Bunda “para afeitos faporofos, 

| Recipe femente de nigella Romana , elleboro branco ; 

fe alva, máanjerona, alecrim, e lirio Florentino, de cada hum 
partes iguaes , almiícar graôs quatro”, mifurek em pó fub- 
ui,e É os querem 'mais fortes, z mifturemlhe Ram ESuro 
(de euforbio , ou de piretro, By: e 


Pôs contra 0 ruim cheyro do” Ari, ou corifas Ox 
 Recipe manjerona em flor feca á fombra , recente, ni- 
gr Romana:, lirio Florentino, páo de rofa, de caga hum. 
uma onça, tabaco de fimonte onças duas, femente de am: 
| bretas meya onça, oleo de cafcas de cidra meya oitava | 
E ppp: os pós depois de feitos , aliada; RR 
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Pos paru chagas dentro no nariz , ou ofena, | 

Recipe precipitado branco, vulgo mercurio doc 
oitava e meya, lirio Florentino, falva , e betonica, eaçu 
car cande, de cada hum oitavas duas : tudo em pó fe mifty 
re , faô excellentes, fe as chagas faô venereas. | 
Ha fúeitos, que tem a cavidade do nariz larga de fort( 
que lhe vay direito á garganta , a eftes tem eftes pós curad 
chagas fordidas., e rebeldes na garganta. E: 


| 


| 

Eleciuario contra bemorrhagias do nariz. de moços caufadas do 
hypocondrios, | | 

Recipe polpa de paílas, e conferva de rofas verme: 
“Íhas, de cada hum onça e meya, vitrioli martis, ruybarbo, 
coral preparado , rafura de marfim , dente de cavallo mari 
nho, de cada hum onças duas, xarope de rofas fecas, ou de 
qualquer outro adítringente o que baftar para fe fazer ele 
étuario, dofis meya onça, o Co EDE | 


Nas bemorrhagias do nariz, onde fe teme cachexia , € | 
hydropefia. é cha 
apenas ' | 


e o | 
Recipe agua eftiptica applicada com panos em fórma 
de mecha, A | 
As urtigas pizadas , e applicadas nas palmas das maôs 8 
e O çumo pelos narizes, : 
Trocifcos para limpar as chagas , principalmente dos narizes, 


e orelhas, | 
1 


Recipe balauítias, incenfo, mytrha, calcantum, e pedra | 
hume , de cada hum meya onça , fel de touro oitavas feis, | 


gumo de herva moura , ou de tanchagem o que baftar para | 
fe fazer trociítos, | ) 


a 
” 
É 


Tabaco | 
o ag e tas £ | 


E 
| 
| 
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APOLLINEO, 46; 
1 abaco cepbalico contra dores de cabeça, vertigens, conforta 
| a memoria , Esc. 
 Recipe ligno Rhodio, lirio Florentino, manjerona, ur. 
evao , betonica, botoens de rofas , femente de ambretas , 
dlamo aromatico , fandalos citrinos » pão de aguila, cra- 
o da India, de cada hum huma onça, ambar gris huma oi- 
ava, almifcar hum efcropulo, todos reduzidos em pó fe 
nifurem com hum arratel de bom tabaco de fimonte bem 
arrado, ou com tabaco groflo, que vem de Italia : fe he pa- 
a mulheres Íujeitas a accidentes uterinos , fe lhe naô miítu: 
e ambar,nem almifcar : em quanto fe pizaô todos eftes fim- 
lices, fe lhe mifturem algumas eflencias de limaó, de laran- 
», de jafmins, &c. 
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Pe para pobres, e ricos. 


| "SEGUNDA PARTE. 


Dos medicamentos exteriores. 


a Cudd lo Pe ER AR. 1 


Dos anodinos. 


'UM-dos principaes;, e dos mais communs poses: 
fymptomas, que fuccedem ás doenças , he a 
dor : ella acompanha as inflammaçcens , e 
| quafi todos os outros tumores ; ella fe açha 
? . juntamente-nas feridas , e chagas ,, como 
“io nas fracturas , e deslocaçoens; por iflo nefta. fe- 
Bunda parte, antes de tratar dos remedios , que curão as 
AA Agr sr: doenças. 


220 E HRE SIDAU RISO | 
doenças externas , he neceflario explicar os que mitigaô as 

dores. gu Ens na SEA 

“Suas: A dor procede de hum aballo molefto das partes nervos 
caufas, fas,que fazê que perceba a alma a defordem que fe pafla nas 
- partes do corpo com o qual eftá unida. Eftes aballos faô caus 
fados por partes acres, ou acidas, que mordicaô os nervos, 

ou os pungem , ou fej1ô commiftas no fangue, que vindo a 


“ fermentar fe efpalhaô , ou por fluxa6 de humores acres, que 
ermbebendofe entre as fibras | as pungem, e vellicaô. Eftes 
aballos (aó tanto mais violentos , quanto as partes eftad 

mais eftendidas, ou rigidas ; porque perdendofe o movi: 
mento , a parte ferá menos fenfivel. - dé | 
os Suppofta efta explicaça5, naô nos admiraremos , que os 
emol- medicamentos , como as malvas, o malvaifco , a coroa dé 


lentes p - : | 
tos oo Rey, macella, alforvas,femente de linhaça Galega, cebolas 


dinos. de affucenas, as amendoas doces, os oleos , e enxundias fe! 
jaô. medicamentos anodinos ; porque além de que pódem 
embaraçar as partes dos humores acres, ou acidos por Íuas 
partes oleoginofas , e mucilaginofas, tambem av 
abrandar as partes nervo(as, e fazer que os aballos fejaô di: 


minutos ; porque o movimento fe perde mais deprefla em 


| 
| 


| 
hum corpo molle, e laxo, do que em hum.forte , € rigi! 
do. : | 
Anodi- Mas a mayor parte deftes remedios fãô afcorofos pira 
nos in- ferem tomados interiormente ;. por iflo fe ufa ás vezes do. 


terio- 
TES. 


leite, do oleo de amendoas doces, de caldos gordos , de 
oleo de nozes em ajudas, de xarope de althea nas tifanas 
com femente de linhaça, de alquitira , e goma ie 
mucilagens de pevides dê marmelos:, e de zaragatoas, &c| 
eleo de gemas de ovos, &c. e em fim-de narcoticos. | 
Eme: Paraas.dores,que occupad as partes externas (e coftuma 
riores. nfar de oleo-de macella, rofado; de coroa de Rey, de mal, 
vas, de malvaifto:, e cataplafmas: das. ditas: plantas, em 
que fe miftura farinha. de linhaça , de alforvas, en 
xundia deadem, de gallinha , de veado , ou de e q | 
20) ' tas. 


MP OLILA NE OD. 271 
Eftas mefmas enxundias (e applicaô fobre as partes: as em- 
borcaçoens com oleo rofado , &c. a elperma de rans, Os ca- 
ae, &c, 
«Em fim ás vezes he Ber applicar narcoticos , co: 
mo meimendro, opio,&c. 


É $ 


E » MEDICINAS ANODINAS EXTERIORES. 


em intento: | 


as plzaies urtigas mortas, ) 
) fomentaçaô , e 


«Alfavaca de cobra, herva gigante, 

Violas, macella,cebola de aflucenas, 

Coroa de Rey,femente de alforvas, 

'Oleos de amendoas doces, de nozes, 

Manteiga crua, unto (em fal, ) em unguentos, 

Unto de veado, enxundia humana Í linimentos , € 

Miolo de paô, leite, Ovos, cataplaímas. 
Interiormente, 

Oleo de amendoas doces com hum pouco de donas 

Azeite com algum xarope. 

Raiz de malvaiíco. 

«Semente de linhaça. 

'Mucilagens de zaragatoa, 

"Oleo de ovos. 

“Narcoticos. 


iAmendoas doces, em amendoadas. 
sAs quatro fementes frias, | 


cataplafmas. 


| RR FORMULAS ti 
Cataplafma anodino , ou de mica panis, | | 


|  Ecipe miolo de paô alvo ralado miudamente onças 
nã. feis, leite recente;onças dez, cozafe a; fogo lento, sp 
Isandotélhá no fim huma onça de oleo de aflucenas sc 


-duas gemas de ovos, | pisbo, 
eg Mai Papas 
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Papas anodinas para amollecer, e procurar a fuppuraçao, 
Recipe cebolas de aflucenas, raizes de malvaiíco ma 
Chucadas, folhas de malvas, e ioldsa, de cada hum duas 
maôs cheyas, cozafé tudo em. agua até ficar quafi delido.; € 
com pouca humidade, e fe pizem em gral as hervas, e rail 
zes para fe tirar a polpa por pineira rala, e fe lhe mifture 
farinha de linhaça, e de alforvas, de cada huma onças 
duas, e com hum pouco do cozimento fe cozaô em ponta 
dé cataplaífma, e tiradas do lume fe lhe mifturem logo de 
unguento bafilicas onças tres, e pia onça de pós de ma 


cella. | 
CAPITULO | 

Dos repercujfivos, e adflringentes. 

Ufo dos S medicamentos, que chamamos adftringentes,ou re. 
adftrin- percuffivos, faS os que impedindo os humores a fazer 


gentes. demora em alguma parte, os fazem retroceder a0s vazos:de- 
ftes fe ufa com bom fuccefto nas feridas. , e chagas freícas,| 
“porque conforta6 as fibras da parte, e impedem os humos 
res de fe fermentarem , e apodrecerem por fua demoras, 
Precau- mas quando haja algu, tempo:, que a iluxad , e a chaga, 
çaõ. 


| 


eftaô feitas, naô ufaremos delles; porque as fibras. da pato 
affefta eftas j já enfraquecidas de todo , e fe fe impedifle a; 
introducçaô ao fangue , e efpiritos, fazendo retroceder os, 
humores , apodreceriad na parte, e fermentandofe com o] 
fangue o corromperiaô caufando febre: e em huma feris; 
da fimplez fe fe impede ao fangue o chegar á parte, naô fe 
Teunea ferida, K | 

Contadfe entres: capote Bi a-agua friajab b vidaçieih 
oxycrato, as romans azedas, o agraço, o çumo de cidra, de, 
“acaçia., e de hypociftis , o nitro difloluto em aguas,, a pe: 


POLO Neo. ga 

dra húme, feu efpirito., efpiritos acidos mifturados em acidos: 
agua commua ; porque mordicando as partes nervofas , fa. 
gem apertar as fibras carnofas , e confortando as afim, fa- 7 
tem que os humores, que fe na6 pódem diffipar, retrocedás 
aos valos. Ha outros aditringentes, que pofto que mais 
macifios, e terréftres , naó deixando de apertar , fazem 
tambem conchegar as fibras carnofas , mas de outro modo: 
Como a mayor parte deftes abunda em fulphureos, ou 
em partes terreítres, para que entupindo os póros, por onde 
as partes (ubtis fe exhalavaô das fibras carnofas, asobrigad a 
ficar, e retroceder, como póde fazer o bolo Armenio, a ter. 
ra (igillada, a cauda equina, o enfayaô, o incenfo, a raiz de 
biltorta, de pentaphylum, a centinodia,as rofas vermelhas, 
9 vinho tinto , a pedra medicamentofa de Crolio; mas além 
de que eítes remedios obraô do modo que temos dito, pa- 
rece que ablorbendo os humores acidos , que: deftruiad 
q acçaO da parte, a fortificad ; e os que abundaõ em 
ulphureos, os embaraçaô , e aflim a acçaõ da parte, eftan- 
do mais vigorofa, póde retroceder os humores aos va- 
los, 

Todos eftes: remedios naô faó fómente repercuffivos , 1a6 Ro 
E . . HEMOS 
ambem adftringentes, e delles fe póde ufar nas hemor: thagias, 
hagias. Os primeiros obraô apertando as fibras carnofas | 
unto ao valo fanguineo ; ou coagulando o fangue , quê 
tá para fahir : os fegundos formando com o fangue hum 
mpedimento á fua fahida, ou adoçando feus acidos coagus 
antes, e dandolhe lugar de circular, e naó fazer mais 
lemora nas partes. Além deftes dous generos de remedios; 
Jue paraô o fangue , ha outros, que fazem huma efeara:, & Eícaro: 
ue queimando a extremidade do valo, e das carnes vizilticos. 
has o fazem apertar, e aflim lhe tapaô os du£tos, como 'ó 
Otaô de fogo , pedra lipis, pedra infernal, &ec. deftes té: 
hedios fe naô deve ufar fenad na extrema neceflidade ; 
orque a efcara cahindo deixa muitas vezes nova hemor- 
hagia , e fuccede o mefmo cuidado que antes. Por ifo he 
à ORA Aa idij melhor 
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melhor ufar de médicamentos , que obraô mordicando;, cos 
mo a agua eftiptica , &c. J 
Em quanto ás fluxoens, que quizermos impedir com ad 
ftringentes, he neceflario ajudar a acçaô da parte com liga; 
dutas, fem comprimir a parte demafiadamente-, nem dimii 
nuir a circulaçaõ do fangue ; comprimilla porém baftante 
mente para ajudar a (uaacçad , e fazer entrar outra vez nos 
vafos os humores,q (em iffo lhe podiaõ fazer demora. Eftas 
ligaduras tem principalmente lugar nas partes inferiores 
como nas pernas; porque a decida do humor enfraquece ] 
acçao da parte , e impede retroceder. | 
Tambem fe póde impedir a fluxaô das he rrioia, 
diminuindo a quantidade do fangue , e dos humores, que 
eftaô nos valos, e deíviar o curfo dos humores para outri 
via: nefta indicaçao he que fe manda fangrar nas quedas de 
contufoens, quando faó recentes. | 


MEDICINÁS 
Repercufivas , e adfiringentes. 


Agua-fria, vinagre, gçumo de romans azedas, | 

Gumo de cidra , de agraço, de enfayaô, de tanchagem:, do 
urtigas. 

Raiz de biftorta, pentaphilum;, cicuta. 

Pedra hume, caparrofa, calcantum. 

Pedra meédicamentofu , incenfo, rofas, 

Balauftias, vinho: tinto, alva de cao, 

Efterco de jumento, ede porco. 

As. quatro farinhas, terra, figillada. 

Bolo Armenio, pedra ematites, 

Nitro refinado , criftal: mineral. 


Efpirito.de nitro , pedra lipis. o 


AMP OL E UN EO “ps 
FORMULAS. 
a. Papas contra fluxoens ,-on tumores nos tefítculos, 


Ecipe : em cozimento baftante forte de tanchagem 
[+ fe cozad das quatro farinhas refolutivas meya libra, 
e fe lhe ajunte bolo Armenio, e terra figillada, de cada 
hum huma onça , appliquemfe tepidas, e fe renovem ou. 
“tras fobre a parte antes que fe fequem as primeiras, 
| Outra para durezas feirrofas no eferoto. 

Recipe farinha de favas onças quatro , femente de cu- 
aminhos em pó onças duas, vinagre deftillado huma onças 
syinho branco o que bate. 


“2. 


Outra contra a dor , e tumor no braço por canfa da 

| o fangria, - 

Recipe folhas de agrimonia , macella, enfayaô , cerefo- 
Jio pizadas , de cada hum onças duas, fraxinela, femente de 
linhaça , e de alforvas , de cada hum meya onça , cozafe 
tudo em o que bafte de agua até ficar pouca humidade , e 
fé pize para fe paflar a polpa, que fe applicar á tépidar: 3) 


> Outra contra tumores , e inflammaçoens caufadas de 
o. | pancadas. | 
»» Recipe as quatro farinhas, agua, e vinagre , cozadfe, 
'€ fe appliquem. | é od 
há Outra contra os feirros. 
» Recipe efterco de vaca guardado do mez de Mayo, 
Cozido em vinagre em boa confiftencia , fe applique quen- 
te. Est 4 | | 

Outra. | 
Recipe raiz de norça ralada, e mifturada com efterco 


'de cavallo, applicada quente, - 
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Outra, | 

Recipe farinha de cevada, efterco de cabras , coroa de 
“Rey, e macella em pó , de cada hum meya onça:; agua, € 
vinagre o que baftar , appliquemfe +epidão 6 nas partes fcir-, 
E go] 


e A Preiadr U L O HI 
Dos refolutivos. 


Nature, 1 D Or Medical ento refolutivo fe deve Bit; pras 
DA É compofto de partes Íubtis, e volateis, que (ubrilizando, 
EO as materias, e dilatando os póros fazem, que parte dos hu-| 
É mores, que fermentavas, fe difipe. | 
“Seunto. Ufafe delles com bom fucceflo nos tumores caufados de, 
” -flatos, ou por humores muito fubtis , e quando a: pelle he] 
rara, parece que entaó.eftes medicamentos procuraô a fahi- 
da do humor que caufa.o achague, | 
Contra * - Pelo contrario quando ha humores groffeiros, raramente 
indica- fe ufa deítes medicamentos, porque fazem diflipar o que ha 
sê. de mais fubtil; e como naô fica mais que o groffeiro , nao 
póde fer cozido » nem digerido. Tambem fe naô deve del. 
les ufar quando + a materia eltá acida , e que os póros eftao 
fechados; porque naguelle tempo naõ fazem mais que id 
aballo ás partes fem as expulíar. | 
Eftes remedios. livraô hum doente: de grandes dores, 
Vemos muitas vezes, que por feu foccorro fe deixa de fa- 
zer a operaçao de bubonocela , pel qual o doente arrilca a: 
vida , e por teu meyo fe evitadas inci(oens, que aaa du> 
rar mais a doença. 

Suaap-”  Elaófe de applicar fempre vs * porque a: quentu- 
Pl'ca- ra aftual abre os póros , faz penerrar fuas partes. nina 

so ellhes ajuda a fubtilizar o os. humores, | 
a A | Naô 


Na 


APOLLDENEO: 277 
Naô fe ufará de oleos , nem unguentos-para' refolver, 
falvo feja para impedir a diflipaçaô das partes volateis de 
algum medicamento no cafo que os oleos, ou unguentos 
eitejaô carregados de (emelhantes particulas ; porque ordi. 
nariamente os medicamentos” oleofos:, e “untuolos ento» 
pem os póros, e naô deixao exhalar os fuecos liquefados, 
e refolutos para o ambito das partes, a Gac 
O que fuppofto os remedios , que faô refolutivos tem 
partes activas , e capazes de liquidar o fangue , e os humo- 
res,como a hortelã, poejos,calaminta, ouregaõ,falva,manje- 
rona, bagas de louro, hyflopo , tomilho, femente de bifna- 
ga, alcorovia, herva fanta, elcrophularia mavot:, cebola de 
afiucenas., enxundia de viboras, efpirito de vinho ,.a gua da: 
Rainha de Ungria, oleo de trementina, as gomas, galbano, 
ammoniaco:, bdelio , gumi elemi, &c. Paracelio louva 
muito o cofimento. de enxofre com ourina, e com raza6 X 
porque hum , e outro faô capazes de deftrvir o azedo , e 
dar o liquido-aos licores coagulados : pela mefma razad fe 
póde ufar do fucco de caranguejos applicado quente, da 
lixivia dacinza de vides, de fal Saturno miflurado na agua, 
particularmente; nos tumotes eryfipelatorios , onde he mais. 
mecellario adoçar do que difipar. | for 113 
“Tambem ha medicamentos , que tem partes grofleiras,, 
que abforbem os acidos, e dividem os filphureos, que im» 
pedindo a diffipaçao os fazem refolver, como o mercurio, 
ofal,eooleo de tartaro) 1, 201 


| MEDICINAS RESOLUTIVAS 
“Hortelã, | 
Calaminta, 


Ruregadss cs ssv Cr smoun supilgqr À soleg seb dd 
Salva, em fomentaçoens, linimentos:, e catar 
Manjerona, plafmas.. y | | 
Poejos, | / 

pistopo, | / 


N Bagas 
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Bagas de louro, 


Semente de bifnaga, gm vim 
Semente de alcorovia, | 
Tabaco, em fomentaçoens, linimen- 
Elerophularia mayor, tos,€ pl aid | 


Cebola di aflucenas, 
Cebola branca, 


Ourina. | Agua-ardente. 
Mercurio. | Efpirito de vinho. 

| Enxofre. Agua da Rainha de Ungria, 

| Lixivias, Efpirito de vinho alcanfo- 

| — Aguade cal. rado, 
Goma ammoniaco, Bal(famo de enxofre. 
Goma galbano.. Oleo de trementina. 
Goma bdelio. | Oleo de goma ammoniaco, 
Goma-elemi, Sal de tartaro. 
: Emplafto deVigo. Oleo de tartaro. 

Emplafto carminativo, ' Etpirito de ourina. | 


Emplafto diaphoretico, Agua de arcabuz. ER 

Emplafto de dog Vinho quente cozido -com. 

Emplafto de cicuta: » calamo aromatico-, e cen. | 
| CC  Unguento marciataô. “taurea para as contufoens. 
' | Oleo de minhocas. por be E 


FOR MU LAS. 
Cataplafma, | 
Ecipe cebolas de aflucenas afiadas , pizadas ; etira | 


da a polpa fe applique quente : ás vezes refolve, € e 
outras faz vir a fuppuraçao, | | 


| 


Catapla/: | 
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Cataplafima, on papas refolutivas , que fe podem applicar na 
garganta , ou efquinencia ou em outros tumores, 


+ Recipe hum ninho côm andorinhas pequenas dentro , 

“album Grecum, e raizes de malvailco bem machucadas, 

“fe coza tudo em baftante agua até que fique pouca humida- 

“de, coefe, e fe pize tudo em gral para fe tirar a pclpa por 
“pincira rala, e na pouca calda: coada (e mifture de farinha 
de alforvas , de linhaça , e de trigo, de cada huma oitavas 
feis, com a “polpa acima, e juntamente pós de macella , de 
andorinhas (ecas, de coruja , de cada hum duas oitavas , € 
fe appligue quente. é 


Emplaho para os lobinhos , que fe pódem ais fem 

fuppuração, 

Recipe goma ammoniaco depurada em vinágie ; E te 
duzida em ponto de emplafto molle onças quatro, mifture- 
felhe onça, e meya de antimonio cru em pó fubtil., appli 

“quefe efte emplafto. No principio parece que naô obra: 
nada, ás vezes faz levantar borbulhas, por onde fahe algu-- 

ma agua, e defaparece o lobinho, ou tumor. 

q Outro: 

Recipe azougue extinto em faliva de homem em je 
“Jum huma onça. mifturefe bem' melaxado com tres onças: 
“de emplaíto de mucilagens., appliquefe, efe renove to- 

) «dos cs dias, 
Contra tumoresnos tefliculos. 
Recipe alcanfor huma onça difloluto em huma onça de: 
“efpirito de vinho, mifturefe em megya libra de agua de cat, 
e fe applique com panos.. 


Fumores nas juntas por eaufa de contu foens nosnervos. 
Recipe balfamo Peruviano, efpirito- de vinho, de cada 
“Bum. partes iguaes, mifturefe, 
bs Empla o 
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Emplafio draphoretito para tumores A foaticas; mcid: 
gao de pés , e junturas, 

“Recipe cera amarella. huma libra, colophonia, trefhen.. | 

Madi tina, alambre , e-bdelio.; de cada hum onças quatro ;, gal! 
Er bano, € erara de cada hi num huma onça, incenfo:; e myt 
rha Miepa cada Elma meya onça, milturefe, e fe faça emplaf+ | 

to. He diaphoretico, porque chupa a boiiidade delapegans | 

dofe, he necellario caxpgalio,; e appljoadto) morno. | 


Contra durezas PR, ecc, ot pao | 

e galiico. | 

Recipe oleo de tijolos huma onça, oleo R Mathiolo | 

oitavas duas, oleo de cera oitavas tres, mifturefe. | 

ia durezas [cirrhofas do eferoto,ou bolfa. | 

»Recipe farinha de favas onças quatro , cozafe em agua | 

e vinagre, no fim fe lhe ájmte duas onças de Poa as cus 
minhos, | 


Outra quando ha inflamação. 
“Recipe farinha de favas cozida com ste sig agua. > 
E applique, oe 
As hervas paris, € pata pizadas , e applicads Gb 
elpesificas: 


ta ua 


iemnenniaçho 


| Tumores ppastto 4 Jiupivação.; ii ul 
 Recipe cebola branca aflada , folhas de erifimum,, de 
cerefolio , de fabugo, e de mafiruços freícos, de cada hu 
hum m pouco, pizados cô a cebola e mifturados fe appliquê, e 
para ferem mais compoftos fe lhe póde mifturar farinha de 
“tremoços , de cevada, album Gracum , e pós-de andotio 
nhas, de cada hum pula onça, ro 108 o 


E ma 1 e id 


o 1 


-Recipe paftas de chumbo dio em cima, fe faô 


| 
o umorescaufados deagitaçad.; ou vebemência de fangiie. | 
“Eaicado as azougarão, lotus ABS! 297160 0M 
| 

| 

| 
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Para refolver, e amollecer tumores frios. 
“Recipe enxundia de pato, e de adem , unguento de 
“althea ; de cada hum partes iguaes, | 
Tintura, extraito, ou balfamo de Saturno tberebentinado, 
|  Recipe açucar de chumbo onças quarro, oleo efpiri- 
“tuofo de trementina meya libra, em vidro bem tapado com 
“bexiga (e infundaô por cincodias fobre cinzas quentes, atê 
“que tome cor vermelha. 
q Unbhezro, on panartcio nos dedos. 
Recipe huma minhoca viva pizada, e logo applicada 
tiraa dor, defincha , modifica: e efcarificada a parte, fe 
lhe applique o balfamo de enxofre therebentinado, 
Pura tumores frios, nodo/os, venereos,e efcrop bulofos. 
O emplafto de rans com mercurio refolve, amollece je 
gafta; ok | 
+ O unguento-de goayaco faz quafio mefmo, 
O emplaíto de Zacharias re(olve os. tumores das juntu. 
tas 
' O oleo de aparicio refolve os tumores frios. 
O oleo de fapos he grande anodino para applicar nos tu: 
“mores,de que fe padecem dores.. 
O oleo de bagas de louro refolve os tumores fobre as 
partes nervofas, | 
O oleo de eufrobio he refolutivo dos tumores frios das 
“entranhas, roi! 
| Ooleo-deherva fanta.refolve os feitrhos, e outros tumo- 
Tres. | 
Ea Para tumores edematofos , e-pés inchados, 
| Recipeefterco de pombos , ou de cabras, ourina de mi. 
nino , de cada humo-que baftar, cozadfe herva ; e raiz de 
Celidonia mayor bem machucadas-, e de tudo fe feçaô pa- 
“pas pára fe applicar quente. 
| | Outra; we 
- Recipe femente de alfavaca de cobra: pizada com vira- 
gre, e applicada defincha os pés. o Ra 
AY des Bebida 
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Bebida para tumores nas glandulas do pefcoço, junto o vicio | 
do movimento da bympha , e affefos catarrhaes da ) 
cabeça, e peito, 


- Recipe alecrim»com flor quatro maôs cheyas, rafuras! 
de fagafiás recente, e bagas de zimbro, de cada hum onça 
e meya, agua, e vinho, de cada hum libras duas: as bagas: 
bem pizadas , e o mais fe ponha de infufad quatro dias em | 
lambique de vidro,, ou vidrado , e fe deftille ametade do li. 
cor, e o remanecente fe coe, e fe mifture com o licor eftil; | 
lado , e quatro onças de xarope de calendula, e duas oi» 
tavas de efpirito volatil de fal armoniaco , dofis huma, ou | 
duas chicaras , bebido quente. | 

As vezes he neceflario ufar de emollientes em tumores | 
demafiadamente endurecidos para melhor obedecerem aos | 
refolutivos. | psiti | 

Recipe malvas, (de todos os vegetaes he o mais emols| 
liente) juntas com a coroa de Rey, macella, &c. | | 


Tumores , lobinhos nas persas, filiulas , e chagas . 

o » ceacheticas, | Ed 4) 
 “Recipe: da ferrugem de chaminé quafi calcinada pof, 
+a em hum prato em lugar humido fé fórma hum licor, 
que applicado he efpecifico. 08 | 
o umorespor caufa de pancadas fobre osmervos. aa | 
Recipe: galbano depurado onças duas , oleo de tremem 
tina onças quatro ,'mifturemfe a fogo lento ; e fe appli- 
«quem. | ng | 
Tambem o verbafco , folhas, e gumo applicados. | 
Ballamo para feridas, e contafoens, 0 ui aal 

Recipe hypericaô com flor-de verbafco; de cada hum, 
meya libra, efpirito de vinho , que fobrenade dous dedos, 
“em fraftco bem tapado eftejaô quarenta “dias ao Sol do Ve. 
raô, é frio fé coe o licor, e fe lhe mifture balfamo Fern, 
Cy do viano, | 


r, 


A PO LD LENEO. 282 
| viano , oleo de hypericad , de momordica, e de trementi- 
| na, de cada hum onças duas: o balfamo , e trementina ha6 
| de fer desfeitos primeiro com gemas. de ovos para fe mif. 
biurarem como licor , eem vidro bem tapado fe porá tudo 
“em digeftaô, e quando fe quizer ufar delle fe. revolverá. 
| muito: bem, 

E Para refolver qualquer tumor , e tambem madurar. 

|» ' Recipe huma cebola branca aflada, cortefe em quar 
tos, e hum delles quente fe applique no tumor, e primeis 
[to fe applicará fobre a parte huma pouca de theriaga, 


“p 


CHA PP TO LO vive 
Dos maturativos , € emollientes. 


| E D.ORto. que os refolutivos-naô obraô mais que attenuan: 
| do os humores, com tudo às vezes he necefario atte 
| nuar O que naô podemos refolver. 

| Quando os. hnmores fa6. demafiadamente grofleiros , he: 
| neceliario fubtilizallos » naô com refolutivos.; porque fe 
| quando fe fubtiliza alguma parte de materia, a fizelémos. 
| evaporar, naô. ficaria no fim mais que. huma materia dura, 
je rebelde para le cozer. O que fuppofto, os medicamentos, 
de que tratamos nefte capitulo:, detem as partes fubtis, e- 
aim fazem fermentar, e dividir as partes groffeiras. Des. 
| pois da acçaô deftes remedios. fe os. humores fe acha6 baf 
|tantemente-fubtis para: penetrar os póros da pelle:, ou:para. 
| fe repercutirem aos valos, fe refolvem por fi mefimo: pelo. 
| contrario-fe (aô muito groffeiros, rompem por fua &rmen-. 
| taçaô a contextura da pelle , e fahem em fórma de puz:, ow 
| materia, º 4 RIO! SD poi) 

| “No numero: deítes. remedios fe deve:pôr oalho , a cebo- 
[Ja branca , e de aflucenas-afladas em cinzas, as quatro fari-. 


pa 


HI 


'ahas, o fermento, o unto velho de porco, o oleo deafluce-- 
ho ic na Sy 
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 Unto velho, 


nas, o Ungiento marciataô , O oleo de louro, de tninhocas; | 
d; goma ammoniaco, 0 galbano ; alados fo mio 14 k e | 


tra O mercurio,as azedas cozidas com a manteiga, ou unto) | 
velho, &c. | 

Quando o tumor he de hum modo que vem ee ai] 
fuppuraçad., «o leite cozido com eipeaçed Venezaihe de | 
grande foccorro: applicado- em panos diminueia dor , 
dilipa os azedos, e faz abrir o abíceiTo, | 

Se por acafo a materia do tumor fe começar a chduseer a 
pó lefe ufar dos remedios , que fe tem nomeado acima, | 
porque faô emollientes, detendo as partes fubtis. He eo À | 
fario, que os cataplafimas levem baftantes oleos, e humida- | 
de tanto para as fibras da parte, como para fazer penetrar | 
alguma porçaô de humidade oleofa., que diflolva os humo. | 
res, que effavaô como fecos. Nas cataplaímas fe póde mif. | 
turar malvaiíco, malvas , urtigas mortas, herga gigante, fe. | 
mente de alforvas, e: muito oleo, | 


Es 


MEDICINAS MAB, Red A A É 


emolhentes. 


Cebola branca, | | ame 4 
Cebola de aflucenas, + | 
Cebola albarra, 

As quatros farinhas, 


Unguento marciataô, 
Oleo-de allucenas, 
Oleo de minhocas, 
Oleo de louro,o Dq sto ibama estiab -Oramrus CHAN] 
As gomas;, e icularmentes ammoniaco. b é sonda | 
nblçÃon de diaquilad gomado, | cola ttrrdl O 4 UNA 


Recado 


APOLLINEO sp 
“Toucinho velho, 
Fermento, 

Efterco de animaes, 


FORMULAS, 


q Para fazer vir detrefla Rui efbinha: » OU outro: tumor “a 
t bio maturação. 

 Ecipes unto lhos e e E dé dia fla partes 
“iguaes, mile nt ; e fé aplique, 
g Para tumor dificil de fe fuppurar.. 
Ê » Recipe huma cebola aflada nas brazas , e pizada, cerefol. 
| 


lio, eryfimum , fabugo , e maftruços, de cada hum huma 
maô cheya, farinha dé tremoços , e de cevada, alva de ca6, 
pós de andorinhas:, 'dé cada bum huma oriça', figos sáirta: 
dos numero quatro, cozidos com as hervas até ficar pouca 
humidade , fe pize tudo; re fe tire a sd por pincira rala, 
€ fe applique quente, 
A efcabiofa pizada » e mifiurada” com ao, 3 “e fermens 
to he grande maturativo; dê to 
As folhas de fabugo pizadas , e beds com outro 
tanto de pós de maflarda: madura promptamente os abf. 
ceffos. 
Woosoi Para madurar ye fazer vir fuppuraçao dos lobinhes. TN 
1 Recipe'emplafto oxicrócio , - esdiaquilas ;: de: cada'hum 
huma: onça polpa de raiz de palváifeo; e pós de alforvas; 
de cada hum meya onça, galbano , fagapeno., e ammonia: 
co depurados em vinagre; 'de cada Mrrar meya onça, png 
Pcêra, de taga hummeya onça, façafe emplaftos c1 
RESSH) - Outro para emolhr:;. e digenrnsols o , veber 
hRecipe galbano depurado , trementina , e cera, ; de fada 
am partes isuaes, | o baga 209 , 
O msi m Ds  MSIEQUiD 91 Sb Cldui 233 


k 
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dintraitivos. tos emo 

O emplafto magnetico de Angelo Sala applicado (obre os 
carbunculos attrahe o veneno, impede a chaga de fe fechar, 
e aílim impede a pefte dg fg mifturar no fangue : vejafe o 


capitulo defte mal. ] 
Papas attraitivas, a 


Recipe herva paris, malvifco, cebolas de afluçenas à de 


cada hum onças duas , figos paffados numero quatro , co» 
gafe tudo em oleo de aflucenas, e vinho , de cada hum 
oniças oito) efelhe ajante ferrugem de chaminé ; e fabad, 
de cada hum onça. e meya , oleo-de aranhas meya onga:, 
mifturefe. Nota que as hervas primeiro:, que (e ponhaô a 
cozer”, haô de fer limpas de feus troncos , e pizadas emi al- 
mofáriguo 592) 95 (eo: | oSuder Cmibmnras O: 


9 lg «ED à Outnasns SO Edtiiiss eqado dem 
* Recipe pós de fapos fecos, pós deherva paris; e figos, 
de cada hum: huma ónça , fermento onças tres; ferrugem 
de chaminé oitavas tres, mebo-quelbaftar, o! , cosmo 


. | Roe + 41 =, ; 
sd o o Ru e : 
18.) to É! pi à €1 - 4 2% " 


é. 1 


Dos fuppurativos. 5" “4 bom 

ARTS (= e) 

à Sfuppurativos -fad: medicamentos,» que applicados 
q P'ãos póros dasferidas,  echagas détem: nellas-os hu: 
mores., até que: por fua demora fermentando., fe tenhaí 
mudadas em pus, jou-materia,) ovo EDEO 3!) 
« Sa6 todos os compoftos-de partes-oleofas , eembaragam 
tes para entupir exaftamenteros: póros; das partes vulne 
radas., e ulceradas;; Ufafe: delles. com razaô nas chagas ; 
porque com Ífuas partes vifcofas fe ligad aos humores actes, 
ou acidos., e os impedem de correr a parte, “Tambem im 
pedem.as partes fubtis de fe difliparem , e aflim ia de: 
sho EI ata 


N 
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fatar os humores glutinantes ,'e mitcoio o "que ficariad nos 
póros da chaga, 

— Mas naô ufaremos deftes nas feridas Be chagas tico 
Bifo naô haver nellas corpos eftranhos; e naó fer Rn 
“rio mais que unir, falvo houvelle alguma dureza, ou algum 
ebrpo eítranho , e entaô fe poderia efperar;. que a fuppurã. 
çaô as curalle ; mas em huma ferida fimplez, havendo tira- 
do o fangue coalhado., e lavanda-a., devemfelhe conche- 
gar os beiços, e deixar fazer a uniaó á natureza: fe fe teme 
Que O ar acffenda, pódele ufar de algum balfimo, que def 
trua a acçaô das partes corrofivas na ar, como diremos no 
capitulo dos vulnerarios. 

Faz(e hum unguento com pez, azeite , e ; eniximdia, chas 
mado fuppurativo , que ferve com Ea fuccello nas cha- 
gas, onde fe neceífita de (uppuração , nos abítellos nóva- 
mente abertos &c. Tambem fé ufa de digeftivo com a tre- 
mentina, gemas de ovos, e alguns oleos. Fazfé diffolver o 
diaquilaS gomado em oleo de aflucenas, ufafé do ungu-. 
ento de althea &c. em fim'de remedios untuofos , e oleo: 
fos, capazes de parar, e invilcar os humores corrofivos das 
chagas: Mas fobre tudo fe faz muito cafo do balfamo de 
enxofre terebentinado , 'do balfamo do Peru , desfeito com 
gema de ovo ,€ mel ; ; pod mundificas a Sup 
im 


MEDICINAS SUPPURA lh na 
mi DRE órt ç1 pia 
Às gomas diffolutivas em oleo; Hiei ob Senuo qdo : 
Ás:rezinas difloluzas em oleos, ou enxundias, 
As gorduras, . 
Os oleos. 
À trementina. 
D oleo de ovos. 
Bal(amo de enxofre , e do Perú, 
Unguento bafilicaõ, 
RR / Bb. Dia- 


Wii. id 
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* Mibra;, cera onças quatro , tudo mifturado fé derreta, e frio 


Diaquilao gomado em oleo de aflucenas. 
Digeftivos &c. 


FORMULAS. 
Bal/amo , ou linimento de Árceo para feridas , e chagas , onde má 


necefjario [ubpurar , emundificar , particularmente para 
as partes nervofas, 4 


Ecipe trementina fina onça e meya , cebo de bode 

onças duas, gumi elemi, e unto de porco, de cada 

E onça € meya, tudo bem mifturado , e derretido (e 

coe, e guarde, 
Outro, 

Recipe trementina, gumi elemi , e oleo de linhaça , de 
cada hum meya libra , oleo de cera , 6 de hypericaó, de cas 
da hum onças duas. | 

Outro excelente digelivo para chagas recentes. 

Recipe trementina ; oleo de hypericaô , unguento bafilie 
caô , de cada hum. meya onça , tintura de azebre duas oitae. 
vas. Primeiro a trementina ha de fer mifturada com huma 
gema de ovo., para (e:mifturar fem fogo com. os mais, 


| 


Unguento-digefitvo, que-fe pode guardar , bom para buticas.. É: 
dos navios. | 
Recipe oleo rofado, e trementina., dei cada-hum: meya 


fe lave com gumo de tanchagem. | 
O çumo de herva fanta mifturado nos unguentos, ou.nos 
digeftivos he deteríivo , faz fuppurar , e farar.. 


“ ! 
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Erado 


CAPITUEO VI. 


Dos mundifz cativos e detergentes. 


E Ntrcos mundificativos , e detergentes huns tirad fó- 
É mente os humores acidos » que podiaô deter alguns: 
outros humores , e impedir a natureza de gerar carnes , os 
outros além defte eficito comem as carnes babofas,; ou fU- 
perfluas » que fe podiaô gerar. Eftes ultimos (a6 aquelles, 
que chamamos catheticos, ou mordicantes, | | 
Entre as plantas contafe o hyperica6, millefolio , agri- 
monia , fanicula, centaurea menor , lofhia , arifioloquia re 
donda, mytrha, azebre, incenfo,genciana, trementina; por- 
que todos eftes medicamentos faô capazes de deftruir os aci. 
dos , que coagulavad a lympha: além do que por feus ful.- 
phureos embaraçaô , e impedem o ar de coagular as carnes, 
que vem de novo. 
Entre os mineraes fe podem contar por detergentes 
b) calcitidos ; antimonio » Yerdete, caparrofa, pedra lipis, 
Kc. 


Entre as partes dos animaes a ourina, fel &c. 


irementina , crocus de cobre , oleo de antimonio, “óleo de 
alcanfor , agua phagedenica , em fim todos eftes remedios 
naô obraô de differente modo que os precedentes, excepto, 

que daô mais movimento aos efpiritos, e que fad mais cas 
pazes de abíorber as carnes fuperíluas. | 


MEDICINAS DEZ ERGENTES 


mundificanivas, 


Folhas de millefolio, 
RREO Bb iij Agrimo- 


Entre os remedios chimicos o efpirito de vinho , oleo de . 


" 
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Agrimonia, 
Bugula, 
Sanicula, 
Loína, 
Centaurea menor, 
Ariftologuia, 
Myrrha 
Azebre, 
Trementina, 
Açucar, 
Calcitis, 
Antimonio, 


“ Verdete, 


Ourina, 

Fel, 

Mel, 

Unguento apoftolorum, 
Mundificativo. de aypo, 
Agua de cal, 


Cinza de fapos calcinados a fogo lento em panela vidrad: 
bem.tapada , applicados fobre a fiftula , he remedio ad, 


mitavel. 


Oleo de trementina; 
Oleo: de antimonio; 
Oleo de alcanfor, 
Crocus veneris. 
Efpirito devinho.. 
Aguaefphagedencias. 


Chimicas. 


em cozimentos, 


unguentos, balfamos, | 
injecçoens , €- fomenta! 
ÇÕES. REA rs 


A fo 


APOLO AN RIO: "sx 
E eQ RM: BR vo deb Sur 


Balfamo verde admiravel principalmente para chagas 
das pernas, 


Ecipe-azeite, e oleo de linhaça , de cada hum huma 
libra, oleo de trementina , e de louro , de cada hum 
onças duas, pós de azebre, e de verdete, de cada hum 
meya onça , caparrofa branca oitavas tres, oleo de cravo, € 
de bagas de zimbro , de cada hum huma oitava , façafe bal. 
famo , e fe aplique quente com fios, e por cia algum ca- 
taplaíma ou emplafto eftiptico, 


4 


Bal/amo mundificativo de Madama Fouquet. 
Recipe cera nova, pez, e rezina , de cada hum onças 
duas, verdete em pó fubtil oitavas duas, manteiga crua on- 
'gas eis, mifturefe. 
| Tintura , ou balfamo de bypericao. 
| Recipe flores de hypericas maduras colhidas cedo ane 
tes do Sol, e machucadas libras duas, agua ardente libras 
, eftejaô de infufad oito dias, efpremaófe em im. 
prenfa, e no licor fe infánda de novas flores huma libra , 
coele , e fe efprema como acima depois de oito dias de in: 
o, e de novo fe infunda meya libra de novas flores; 
(como eftá dito, e o licor coado fe guarde em frafco aa 
tapado ae nelle fe-molhaô fios para applicar nas chagas”, 
fiftulas, e por injecçaO.; he efpecifica , deterfiva, e pa 


yulnerarias, 

“Para cd lin pernas. | j 
|» Recipe unguento de tutia, gumo deherva (anta , de cada 
hum meya onça, fe naô houver herva faúita, a tintura de hys 
pericaô (upprirá, 


E DAS Bb iiij Para 


chagas internas ada em cozimentos na infulcens 
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trociícos, Applicadle fós em pó, ou mifturados com une: 


Para filtulas. | 

Recipe çumo de'herva (anta meya.onça , pelles de cobra, 
em pó oitavas duas, façafe injecçao. 
Para o mefimo, 

Recipe çumo de herva fanta onças duas, fucco de caran-| | 
guejos huma RARO mercurio precipitado branco huma qis! 
tava. E | 
* Balfamo deterhvo, 


enxofre, de cada hum partes iguaes, ihamiaes 
| Coximento deterfivo munaificativo, ] 

- Recipe folhas de tanchagem , e de herva fanta , de Pra 
Honda molho , cozadfe em duas libras de agua até ficar 
em huma, mifturemfelhe pós de myrrha, e de azebre, de 
cada huma je onça, | | | 
Outro, | | | 

Recipe cozimento mundificativo huma libra, pós de arifo 


toloquia, de myrrha, e deazebre, de cada hum meya onça, 
ipucho ferve para ficingar nas fifulas; | 


Pós farcoticos, que aliimpaB; ES encarnao, ie 

“Recipe pós: de ariftoloquia longa, e redonda, decada 
hum onças duas, incenfo', myrrha, azebre:, almecega fina, 
mumia;, e farcocola, de cada hum huma onça. Eftes poa fe: 
pd Pe fós , ou. mifitrados. com ie - VBR 


rotifos dir ringentes ,.e' ecdlitoied para A velhas ; 6 
dedo | 


Recipe calcantum onça e meya, balauítias, galhas 3. 
ariftoloquia, myrrha;, incenfo , e: fal armoniaco, de cada: 
hum meya onça , milturefe-tudo em pó fubril, efe façaô: 


guento. : 


; Balfamo, 


, 
| 


A POLL IN EO: 193 


Bulfamo deterfivo excellente, particulice presa para unheiros » depois. 
ms efcarificaçao, 

Recipe balíamo de enxofre huma onça , Peruviano meya 
«onça, mifturefe. | 
Unguento mundificativo, 

Recipe mel rofado , e trementina , de cada hum onça: 
“emeya, farcocola , myrrha , e incenbo, “de cada hum megya. 
“onça, reduzidos. em pó, mifturem fe. 


* Licor do mercurio para todas as fuxoens , feridas, e chagas ves 
lhas , efordidas, cura as borbulhas, e nodoas do rofio, fara 
as fifinlas + e quando fe applicar, he necefjario cautela que 
nao chegue aos olhos , nem aos dentes, 


Recipe mercurio cru, e agua forte, de cada hum huma 
“onça, eftando bem difloiuto o mercurio fe lhe deite em ci. 
ma agua de tanchagem;, e rolada , de cada huma huma li- 
“bra, pedra medicamentofa onças duas, depois-de tres: ii 
f filtre , e firva, 

lia medicamentofa:, deterfiva:, e defecante. 

Recipe caparrofa, e pedra hume, decada hum huma: 
“Hbra , verdete meya libra, fal de tartaro, delofna, armonia-- 
“co, de (aturno, de artemija, de tanchagem , e de perficaria, 
"de “cada hum onças duas,. incenfo, bolo Armenio, terra figil- 
lada, de cada hum onças feis. Tudo em pó fobtil fe amaffe- 
"com vinagre rofado, e fe ponha em huma panela nova a fer 
“car em forno até que fé empedrifique.. 

Ufo defia pedras. 

Pódefe ufar em-pó fobre as-chagas , ou miftbrada em un- 
“guentos, ou em-cozimentos-convenientes, Ordinariamente: 
feu ufo he diflolver duas onças em huma libra de agua de 
“cifterna, ou de chuva, ouem mayor quantidade, fe a quizes 
rem mais branda, e “difToluta fe filtre para injecçoens , e: 
fegttemas nas chagas , Ee E Só 


de fe fegue a confolidaçaô , e a cura. 


va em pedra libras tres até quatro, poftas em pote vidrado, 
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Água phagedencica compolia , efbecifica , e admiravel contra as chas | 


“gas venereas , deterfivs, defceante, para as chagas corrofivas, 
queimaduras , é inda maçoems , JO, ou mifiurada com fal: iê | 
chumbo, remedea a gangrena , e erpes ulcerados: be o fegredo 
do (ribmao contra cancros, | 


Efe bedio obra em virtude do fbido temperado do als: | 
kali, que fobreabunda , e tem tirado da cal, ajuntandolhe) | 
o fal-ide chumbo; ferá-de:mais eficacia , ifto fe deve entene | 
der na fimplez agua de cal para abforber o acido morbifico! 
das chagas ; porque defte modo fetira a inflammaçaô , don- 


Se em lugar de extinguir a cal em agua commua, fe exe 
tingutr em agua vulneraria, ferá mais efpecifica, A compofi 
ta fe faz do modo feguinte, 

oRecipe agua da chuva ou de ciftétiia libras dez , cal vis 


antes que acabe de ferver, fe lhe ajunte aríenico branco on- 
gas duas, almecega fina em pó fubril onça e meya. O dia fes 
guinte fe lance por inclinaçaô o licor claro em outro pote , 
e huína onça de folimao, efpirito de nitro oitavas da » 
efpirito de vinho meya libra, 

Efta he a famo(a agua, de que os Cirurgioens fazem taná 
ta eltimaçao para chagas fordidas, corrofivas , cancrofas, 
erpes , gangrena &c. fe para eftes dous ultimos a quizerem, 
mais forte, ; lhe accrefcentaráS o folimaõ , e o efpirito de vi, 
nho, | 

A fimplez he meramente agua de cal, e quando he pará | 
inflimmaçoens , borbulhas. , equeimadaras , fe lhe miftura 
huma oitava de açucar de urina pordibrasi oo, | 

O cremor, ou fal, que fobrenada na agua de cal, applicas | 
do fobre os ibid chagas cancrofas , confelimelhe a cars 
ne focdida, e fuperflua | 

A cal lavada muitas vezes em agua, feca , e pofta e em sa 


- appli 


ud, MOO id nro Sa E. 


APOLDENEO. 

applicada nas chagas, lhes abforbe o acido morbifico. 

A cinza de fapos applicada fobre as fiftulas primeiro lava- 
“ das com vinho quente, as fara. | 
| - O caneo humano em pó impalpavel cura as chagas ve. 
“lhas, | 
| As folhas de nogueira em pó applicadas, 
A ruta Capratia pizada , e applicada. 


> 


E APEB LO oval 


Dos corrofivos , em mordicantes , e cauflicos. 


S medicamentos,que alimpaô as chagas mordicando, Corro 


d fi 1 1 “fivos, & 
€ corroendo as carnes uperiluas , que nelias encon» caufio 


traô, differem pouco: dos caufticos:: tera partes incinden- cos. 


E a a 


tes, que podem cortar os humores: glutinantes, e as carnes 
fuperíluas., e como alguns: tem parte lixiviofa, abforbem, 
e deftroem osacidos, que encontrad, => 

Ufafe dos corrofivos nas chagas, onde as carnes fuper» 


fluas fe endurecem, principalmente das lixivias das-cinzas 


de vides., dos pós de fabina , da pedra hume queimada:, de 


cobre queimado, do crocus veneris, do verdete, dos pós de 
“Joannes , do oleo de mercurio», de caparrefa:, e juntamen- 
“te dosacidos mais fortes., como da agua forte , efpirito de 
“nitro, oleo de antimonio, os quaes fazendo huma leve ef 
- Cara , fuas pontas acidas fe apagaõ., e tiraô as que encontraó: 


Ra chaga; 
Eftes medicamentos-tocando os póros interiores das cha» 


“£2s, impedem os novos fuccos de-fe lhes aflociarem , de for- 


“te que efta-codea , ou eícara cahe, oque faz dous-bons effei 


tos , o primeiro , que as carnes fuperfluas na6 gerad já hu- 


mores açidos fobre as carnes vivas, que eftaô por cima, o. 


que facilita a reuniaõ das fibras. Ofegundo he., que como: 


fenaô póde fazer cicatriz, em quanto ha carnes flacidas, tis 
PEER rando-as: 


gt 
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rando-as fe facilita a cura:, e de mais quetodos eftés remea. 


dios fervem de-corrigir os fermentos:, que eftaô dentro nas . 


Chagas: efta verdade fe naô póde negar em quanto aos fães: 


lixiviofos +; €:aos que eftad affemelhados é á (ua natureza, vil o 
to que podem deftruir todos os humores azedos. Tambem 


nos podemos perfuadir que a (abina”, verdete, oleo de mer- 
nos p ) , 


curio , de antimonio», os pós de ii e outros medi-. 
camentos parofos pódem abforber alguns acidos ; mas he. 
baftantemente difhcil averiguar como a agua forte, e o ef. 


a pirito de nitro &c. o poderá fazer. Parece que obraô mes 
5 ACle 


dos, Jhor mudando a difpofiçaô do fermento das chagas , quan» 


do he acre, do que quando he azedo : podem com doi a 
- pedir a acçaõ dos fermentos acidos produzindo huma eíca. 


ra, e impedindo os outros azedos de fe coalharem à nas car- 
nes ; (uperíuas pelas razoens ditas. n 


Elcaros - “Os cauíticos: fe chamado elcaroticos , porque produzem 
ticos. efcaras, convém perfeitamente ás chagas, que tem labios 


callofos , e aos abíceflos , que n26 eftaô de todo maduros , 


“para os abrir , e tambem aos labios duros ; porque lhes tia | 


raô a dureza com aefcara, e porque derretem, e diflol- 
vem: os humores coagulados pelos acidos:: tambem cons 
vem aos abícefos;, que nao (a0 de todo maduros, porque os 
fazem madurar pelo curío do Vamp, e efpiritos, que atras 


hem por (eus faes, que lhe mifturad, como v. gr. acal vivas 


pedra cauítica , pe edra infernal, folimad!, butiro de antimos 
Dio &c. 


Duvidafe nf Pira tem outro Go: alguns Medicos! 


os mandad applicar para defviar fluxoens, para purificar a 
mafla do fangue, e tambem dizem para "evacuar algumas . 
humidades da cabeça » e para: livrar fluxoens rebeldes fo» 


bre os olhos, «que na6 obedeceraõ a outros remedios fazens 


dolhisma fonterno braço, ou na nuca do peícoço, ouem | 
para o que fervem os 


qualguer outra parte concernente 


2 
medicamentos cauflicos, 


MEDI- 


APOMLEDNE OT (ig 
- MEDICINAS CORROSIVAS, OU 


morduantes , e cauficas. 


N 
Sabina em pó, Arfenico; 
“Pedra hume queimada, Cobre queimado. 
Ouro pimente, Unguento Egypciaco,. 
“Sal commum, Vinagre. 
Calviva. — Verdete. 
Chimicas. 
“Eós de Joannes. Pedra infernal, ou criftal de 
“Oleo de mercurio; Lua. 
Solimaô, Eriftaes de Venus. 
Efpiritos acidos, Crocus Veneris. 
Dos couflicos, 

Arfenico cauítico, Pedra cauítica. 

Oleo de antimonio. Pedra infernal, 

Agua forte, Oleo cauítico de alcanfor.. 
Efpirito de nitro. Cal viva.. 


FORMULAS 
“gua verde para produzir efcaras leves: 


“E) Ecipe verdete, caparrofã, minio, decada hum huma: 
| oitava: pedra hume meya onça:, vinho branco orgas: 
“quatro, tudo-em pó:no vinho fe-lhe dê huma fervura, fil 
tree, e no licor claro fe mifture meya onça de efpirito de 
“vinho: ferve efta-agua. para chagas, particularmente da-bos 
“Ga, e garganta, | 

ame! Pedra caufiica, que fê nao derrete-no ar. | 
— Recipecalsviva, e fabaô rafpado , de cada bum partes 
“Jguaes;, fórmele-mafla:, e pequenos glóbulos, que fe hao de: 
“molhar. hum pouco: quando fe houverem de-applicar,. 
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ki Canílico para abrir tumores venereos , e caufiicos, 
Recipe folimaô huma onça , miínio iridy a onça , pitados | 
fabtil, miolo de paô onças quatro , com algumas pingas de | 
agua a fe fórmem trocifcos de meya oitava em fórma | 
de azeitonas , tambem fervem para as chagas, e fíftulas 5] 
para Rar efearas efpongiofas. | | 
“Pedra infernal, | 
Recipe prata da mais fina onças duas , agua forte onças: 
feis, em huma redoma a fogo lento fe pónha a diflolver , é 
exaporada quafi toda a agua forte, lancefe a materia em hu m. 
cadinho”, efe continue o fogo com carvaod ao redor até que 
naô ferva » que he final de eltar feita » € logo fe lance a ma-. 
teria em moldes para feformarem à barrinhas , e fe guardem | 
em vidro tapado. Alimpa a excrefcencia das carnes nas cha-. 
gas, € he cauftico , que obra com menos mordikagão , que | 
algum outro. 


CAPLTML O VHL 


Dos encarnitivos, ou farcoticos 

à S medicamentos que fazem regenerar carnes, faô cha: 

à ) mados farcoticos. Com tudo pódefe dizer, que nes 
di medicamento póde gerar carne , e que fó: f gera, . 
porque o fangue cirçula-brandamente nas fibras da ferida, 
ou chaga, e quealgumas partes fe lhe ajuntad', e afim. tos 
dos os remedios, que daremos para encarnar, fera (ómente. 
capazes de entrerer a circulaçao dentro na parte, ( fem fas. 
zer fermentar, ou rarefazer o fangue, ) e de ablorber os. 
acidos , que poderiaó ter o fangue coálhado é de impedir 
a-penctraçaô: do ar ;, porque dia por faas partes corrofi- | 
vas póde deficuir'atextura-das partes , seifinalmente: deter 
algumas; partes do balíamo 'natural , que: fe poderia: dh 
par. 


a A O VE 


Para. 


AºPOOL L IN EO. 

Para encher todas eftas indicaçoens fe ufa de Bd 
cheyos de partes alkalinas temperadas por oleos, ou aci- 
dos volateis encorporados com muitas partes oleoginofas , 
ou terreftres; por io todos os vulnerarios, e todas as rezi- 
nas (aô encarnativas: ufafe entre outros com eo fucceflo do 
hypericao, de confolida mayor ; de fanicula, de agrimo- 
pia, de azebre, de myrrha, de farcocola ; de trementina, de 
jncenho , de farinhas &c, porque todos eftes medicamen- 
tos faô fómente capazes de abforber alguns acidos leves, é 
de impedir a acçaô do azedo por fuas partes da E dn 
evifcofas. 

Devefe fempre notar, que 0 mayor obfaculo, e difficuk 
dade para reunir, ou gerar carnes nas chagas já Himipas Hiro 
cededo ar, e affim tanto que fe lhe applicao medicamentos, 
que naô entretem a fupporaçaó apontar o menos que as 
defcobrirem ferá rei 0 


A 
“ , 


MEDICINAS ENCARNATIV AS. 


- 


Agrimonia, 0 (io “Trementina: 
| Iypericad, é To OL Rezina.. 
Millefolio, Ballamo Peruviano; 


Confolida mayor, Oleo de copaiva, 
Azebre. Oleo de aparício. 
Myrrha,  OleodeS, Thomé, 
Encenfo, 1 Azeite côm vinho. 
Sarcocola. | Unguento mundificativo 
| de aypo.. 


PES q9* 


Rd  FORMO 
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| E ORM DD» DMoSo eoros Caça 
Pos farcoticos. | | | 


Ecipe ariftoloquia longa , e edicao de cada tre 
onças duas, azebre, py elias mumia, “incenho , e fara 
cocola, de cada bom huma. onça, mifturefe , e fe fação rom 
ye applicar, ou mifturar com unguentos. | 
mo cu nguentos o boa ni] 
Recipe myrrha , azebre , e farcocola , de cada ira on 
gas duas, tudo em pó fabril fé mifiure em doze onças de | | 
mel cozido em ponto com feis onças de vinho branco em | 
grofla confittencia, Refilte á id o he mari, een. 
garnativo, o. | | | 
Bal/amo rd teia | 
Vejafe o capitulo dos deterfivos, e mundificativos ; he 
elficaz para encarnar, dd 
SBIS o Urguento, ] 
Recipe trementina fina meya libra, oleo de linhaça one | 
gas quatro, rezina onças-duas, incenho, myrrha.; e almeces 
ga, de cada hum meya po qu oleo de: cravo huma ic | 
mifturefe. co iv 
Os unguentos , defecativo rubro, de minio, branco &e, | 
A 49 
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“Dos vulnerarios. 


3 Ofto que os encarnativos, e os vulnerarios parecem. 
E fero mefmo, faô com tudo differentes, vifto que ha fes 
ridas ou chagas, ong naô he neceflario gerar carnes para as 
curar, e algumas vezes ha chagas nas partes internas, onde 
os valneracios fab efficazes, dos quaes com feliz fuccello fe 
RSA CIA rd 


| APOLLINEO Jor 
“póde ufar interiormente , e exteriormente para as chagas 
das partes externas para tirar , e corrigir o fermento , que 
aftá na chaga , e juntamente o que a maíla do fangue lhe 
influe, 

«+ O que fuppofto, os vulnerarios fao daiane v.gr. nas 
chagas do: bofe:, nas gonorrheas virulentas, nas chagas dos 
tins, &c, todos os que pódem fervir a efte effeito (a0 capa- 
“zes de mortificar os azedos da maffa do fangue , e de aju- 
dar a regenerar hum balfamo no fangue,que nelle já eftava 
 defyanecido pelas partes acres , ou acidas. 

s O leite poderia fatisfazer na fegunda indicaçaS , mas 
como fe azeda muitas vezes , feja nas primeiras vias, ou na 
mafia do fangue, he neceflario bulcar outros remedios, que 
 poflaô domar os azedos, e reparar as partes qleoias do fan». 
gue. 
Deftes fe ufa com bom fucceffo em tifanas, * v. gr. da bu- 
gula, da fanicula , ou folda real, confolida mayor, era ter- 
reftre , efcabiofa , hypericaôO, veronica, alchimilla, centaus 
rea menor ; tanchagem , e fobre tudo as bagas de zimbro , 
oufeja em tifanas , cozimentos , extraétos., ou arrobe,, 20 
qual fe ajunta o çumo de veronica, e outras plantas : eftas 
faô todas capazes de adoçar o fangue pelas fuas partes (ul. 
phureas. | 
“Mas fe quizermos perfeitamente deftruir os diem 
da chaga, mifturaremos, ou feja em bebida, ou em eleétuas 
no feito deftas plantas, o antimonio diaphoretico, e 
olhos de caranguejos preparados. | 
' Quando fe naô teme de rarefazer o fangue, € qUe. aS Precau: 

chagas fa exteriores, ajuntafe aos cozimentos ,. e ás bebi- çaó. 
das vulnerarias a fabina, que he muito capaz por fuas pars 
tes acres, e volateis de deftruir os fermentos acidos das 
Chagas; mas com precauçaó de mifturar quatro partes das 
outras plantas vulnerarias, e huma de fabina , ajuntando- 
poi fempre os olhos de caranguejos, ou hezoantica, mine: 
ral, 


ç 


8 


Mifu- 
ras. 


Vulne- 
garios 
balfa- 
micos. 


ido as obfervagoens de Borelli, 'e M. Boyle'na Philofophia. 
“experimental'o louya , principalmente para'a. tifica: M. Le 
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As'titânas (udorificas com opoayaco, raiz da China, fáls 

fa parrilha, &c. pódem deftruir o fermento,que entretem a. 
chaga, particularmente fe ha alguma coufa de gallico , ou 
de elcorbuto : no ultimo cafo fe pódem mifturar os antif 
corbuticos. 1x9. Suit Ro, itavp O 
A termentina, o balfamo do Peru faô tambem grandes 
vulnerarios interiormente , e exteriormente ; porque fuas| 
partes balfamicas daô a confiftencia ao fangue, e porque: 
(uas partes volateis abrem os póros, e provocaô a fahida dos | 
excrementos. | NOR 23  obizonediaã 
O que fúppofto, fé póde concluir que a agua chamada, 
de arcabus naô he mais que huma deftillaçao de plantas. 
yulnerarias com o vinho branco , e naô. póde deixar de 
fazer bons effeitos , ou feja interiormente, ou exteriormen: 
te, e agua de Quercetano para as chagas dos.rins , &c. . | 
“O balfimo de enxofre terebentinado: tambem he de 
grande efficacia para as chagas internas, feis gotras até doze. 
em algum licor, e exteriormente quando fe tiver infpiffas 
doem fórma dé unguento; mas como o balfamo de: enxos 
fre póde revolver o fangue,, he bom mifturarlhe'o açucar 
de chumbo, o qual de-i melmo já he: grande remedio 
nas chagás das partes internas, como tambem o antiheétis 
co de Poterio , o nitto de antimonio, e o extraéto narcoti 
to de vitriolo. poomesistog- 2ommgsiu p oba 
“Os Modernos contaõ 'por' buny grande-remedia'o efpirk. 
to retificado de fangúe humano, e'dizem tira ao fangue bd 
dos os acidos , e lhes dá foa primeira - conftituiçao feguns 


: L PBI 


Fevreé recomenda” leite de “enxofre digerido em efpirito 
de ponta de veado: ; dá dez graôs até vinte para chagas do 
Bo fe SPA on sop cielo Sb Ceounasiy 100 esa ços ado 
“Tambem fé tem por grande remedio-as fegundas infu- 
foens da'cal Emagua commua:, tirando:a' por inglinaça6: 
naô eftando turva. Eftas aguas faô carregadas de (aes vola- 

dn teiS, 


| 


à 
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teis, e defecativos, e intrinfecos na cal, e afim faô. capa- 
Eiimas de déftrúir os fer mentas sadás das' chagas inter. 
nas , e externas. 

Para (e ufar interiormente be neceffario mifturallacom 
“cozimento yulnerario, e peitoral, ou fudorifico fegundo 
as indicaçoens ; mas o inodo de a dar com melhor fucceflo 
| he mifturaila com leite, impede a coagulaçaô , efazque Tifica: 
luas partes balfamicas poflaô adoçar a mafia do-fangue al. 
| Bumas vezes obra bem nastificas , elcarros de (angue:, E 
| mais (eguramente nas ourihas fanguinolentas: “obra pouco 
nas gonorrheas; mas nunca faz mal: ha fe de tomar: br 
| manhã em Jejum » eánoite | 
“Schrodero tira hum efpirito da cal depois de him 
da com efpirito de vinho, que louva muito para as ateas ; > 

e pedras, | 

O oleo de copaiva he muito eftimado para gonoriheas ; 

& chagas recentes, 
| Os pós fympaticos de Falluto fas it , que Ee a expe: 
riencia póde provar, fé tudo o que delles fe conta he verda- 
“de: a razaô, e experiencia nos enfina , que applicados., ou 
“dtílolutos em qualquer licor naô pódem deixar: de fazer 
"muito bons effeitos; porém dizer que: molhando al. 
gum pano enfanguentado nefte licor, ou pulverizando lhe 
deftes pós fe póde curar hum doente aufente, he o que a ra- 
| Zaô naô perfuade , e menosa experiencia: fremf do mo» 
Êº feguinte, re rt go 
A Pós fympaticos. 303% "Eça 
Recipe eia verde pizada quanta quizerera , po. 

“nhafe em prato vidrado ao Sol de todo o Julho até vinte-de Pós 
Agofto , e tanto que naô fizer So), e de noite fe hao de co- Fido 
brir, e guardar em lugar feco; porque te fé molhar:, a fia 
 preparaçaô he nulla; porque confifte fómente-em que oca- 

“Jor do Sol lhe tire fua humidade fuperflua, e fendo afim 
famintos délla (faô mais eftipticos , por eta razaó fe hai de 


| uardar e em vidro tapado, 
Ri: Ccij “MEDE: 
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co MEDICINAS VULNERARIAS. 


Hyperica6, 

Hera terreítre , 
Efcabiofa , 
Veronica, 
Fanchagenr, 
Corriola, ou centinodia.,, 
Cauda equina, 
Pimpinella, 
Bugula,ou herva paluftre, 
Solda real, 

Confolida mayor, 
Helenium,. 
Alchimilla , 
Centaurea menor, 
Zimbro;, 

Sabina-, 

Olhos de caranguejos , 
Coral: preparado, 
Balfamo do: Peru. 
Trementina. 

Agua de cal; 

Caldo-de carariguejos, 
Pós fympaticos. 


Balfamo de copaiva feis gottas em licor conveniente. 


Chimicas, 
Agua de xecabiis:] ; ou vulneraria, 
Agua para gonorrhea de Quercetano,. 
Antihectico de Poterio, 
Bezoartico mineral; 
Antimonio diaphoretico. 


Balíamo de enxofre ; fria até doze senil em licor convé 


niente: 


em tifanas , E cozi- 
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, 
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“Magifterio, ou leite de enxofre oito até dezafeis graôs, 
JAgucar de chumbo quatro atê oito graôs, a Syjpás 
Eipirito retificado. de fan ais; humano dez até trinta £Os 


EotaSsvs7 E 
Efpirito. de cal. meya,. oitava até duas em, dicores, | | 


Eira A Ed 
Tintura unlneraria poa pd para. chagas anternas 2.6 
» 3h pyl do tifiçãe aba distro vas 
3 or Ecipe vitriolo martis, e açucar pt chumbo ; “de esa 
hum partes iguaes, poítos-em hum Tambigue.. e fo. 
bre elles efpirito de vinho , que os cubra altura de tres, fer 
dos; -cubrafe. com. (eu pao? de encontro bem lutado, 
 eftejaõ a circular oito “dias. a, calor. lento, Efta tintura. t 
- guarde em vidro bem tapado, ” dofis huma Oitava, em, licor 
“conveniente repétidos dias. 
Bebida vulneraria para feridas internas , = principalmente 
oo do pesto, 

“Recipe fânicula , veronica, primulaveris , de cada u- 
“ma duas maôs cheyas,. confolida ii farracenica, avenca din- 
“gua de vaca, borragens, de cada huma meyo molho, femen- 

te de funcho, e herva doce, de cada huma duas oitavas, ma- 
“gans da nafega numero dez, tamaras numero quatro, cóza- 
fe tudo com agua de cevada até fe gaftar a terça parte,  dofi is. 
“cinco onças. E id 
Outra. Estr an 
« Recipe millefolio;, hypericaó , vincetoxicum + Congor- 
ns de cada hum ui onça, zedoaria, galanga , de cada 
hum huma oitava; flor de noz nofeada meya oitava, Tu- 
“do pizado. fe infunda em vinho do mais .excellante fobre 
Neve quentura, coefe , dofis quatro onças tres vezes cada 
dia: fe for para pelloa, que naô beba vinho, (e lhe mifture 


“ametade de agua, 


Colo = “Quira 


ad dedos d 
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ua | * Outras? vc 

“ Recipe confolida menor onça e meya, cérefótio: mile 
Tefolio, e fanicula, de cada hum huma maô cheya, agua de 
cevada o que bafte para fe cozerem que fe gafte a pa pao | 
te, dofis quatro onças duas vézes no dia. | 1] 


bo ds 


Cozimento curta tanto para fe ufar interiormente , 
como exteriormente. 
Recipe folhas de veronica, pirola , “fanicula, confolida , | 
herva fanra , de cada hãa huma maô cheya, alva de caô one 
gas quatro, cozafe tudo , e o-licor  coado cura as chagas e] 
feridas feguramente. E 


Sabao vulnerario. | e a 

Recipe oleo de trementina huma onça, (al fixo de tara) 
taro oitavas duas, digiraofe em lugar quente oito dias, e 
depois fe lhe mifture fal volatil de alambre, e antimonio. 
diaphorerico, de cada hum huma oitava , dois huma oi | 
tava todas as manhãs. . dos 4 


Diguentum porabile para chagas das entra » principalmente 
do utero. 

Recipe “rubia tintorum, tormentilla, e caftoreo, de 
cada hum onças duas, cozadfe em vinho aromatico vinte | 
onças até fe gaftar duas terças partes, coefe, e fe lhe ajan- 
te de efperma ceti onça e meya , a fogo lento fé reduza tur 
do a cinco onças, 6 ferá feito o balfamo preciofo, dofi S ho 
ma oitava até tres. 

Agua vulheraria-, ou de arcabus. 

Recipe raiz de confolida: mayor , bugla., ou confolida. 
media, betonica, artemifia, falva, fanicúila, Gmphitom, tam 
chágem , agrimonia, urgevas, lofiia fiúricho, hypericad ,, >» 
veronica, fel da terra, mitiéphio. “ariffoloquia , e hyflopo ,. 
de cada kum dous molhos, tudo pizado: fe infunda em, 
huma cucurbita com tres canadas e meya de vinho bran-. 


co; em lugar quente quatro dias , depois fe-diftille a 
o o das, depois edite ao 
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lento, efe guarde para fervir interiormente; e exterior: 
mente para chagas caufadas 'de armas: de Poa e para ate 
trahir oscorpos eftranhos. o | 


aii efipticd contrai otodas sas Pe externas, :y applie 
“cada com mechas; 'ou com' panos fobre as veas! cortadas: podes; 
feidar interiormente huma oitava até duas em qualquer pi; 
o bemorrhagia de almorreimas , efcarros de fangue ye. 2 


| + Recipe calcantum, e pedra hume queimada, de ada 
| hum onças feis, pós Gyimpaticos onças quatro,: pedra: medi: 
| <camentofa, açucar cande, de cada-hum. onças cinco , | ouris 
na de moço faô , agua rofada, decada huma libra e meya, 
| agua de tanchagem libras tres, tudo reduzido a pó, e mifs 
| turado com as aguas referidas, e ourina em vafo vidrado, 
que revolveráo de tempo em tempo:, e paífadas quatro hos 
ras fe lhe dará huma fervura, coefe, e fe guarde olitor 
“Claro: he a melhor agua eftiptica,que fe tem inventado,» 
Os pós fympaticos applicados fobre as feridas recentes, 
| € enfanguentadas as fara pontualmente por virtude ef 
 fiptica , “e defecante, por infinuaçaõ de feus! corpuículos, 
que intrinfecamente fe faz no interior, da ferida, e naô pos 
virtude! magica magnetica, nem outra fyimpatia + que (at; 
famente fe lhe attribue. | 
+ Tambem dizem que a herva cuia recente, e, que, tes 

| ia eítado de molho em agua, applicada fobre a chaga, até 
“que efteja bem quente ; e «murcha; e:logo: depois enterra 
da em efterco, quanto mais. depregi: apodrecer, tanto 
mais deprefla eftará fá À excurada a ita gh, particularmente 
de beftas muares. 

eotiags “Balfamo; iiôrágio ppp TK 

Recipe de Foda as confolidas mayor,'menor, e media, 

“e tanchagem , fanicula, lingua de cobra, veronica gera» 
mium; Jofna; inillefolio, philofela, fel daterraem flor ;ihya 
| cricaô ; e cinco em rama, de cada: hum tres maos cheyas: 
Doo x Cc iii) “todas 


z08 THESOURO: | 
todas recentes, ou fecas fe pizem em almofariz com vinho | 
tinto; e agua-ardente:, de: cada hum huma libra je eftejad 
quatro dias a fermentar em valo vidrado', no quinto dia fe | 
fará aquentar a fogo lento, e quente fe efprema o fucco na | 
prenfa, efe'coza com Eirte libras de oleo rofado 'até (e gal | 
tar'o'fucco”, e logo lhe ajuntem: humaslibra' detrementina | 
fina, “e friofe lhe miflurecdecincen(o machovem pósfobril | 
onças.quatro:: he'grande yulnerario:; deterfivo: se refifte á | 
podridaô. | 
“O balfamo: de enxofre: he grande vulnerario “para Riu | 
gas ; “deterfivo) refolutivo ; “e digeítivo, -fó.;'oumifturado | 
com balfamo Peruviano: anbes,; e depois das: “efcarificaçõens | 
emrqualquer abícefio , spritcipálghente em unheiros;, e para 
tes nervofas, Tambem o) rp igor melaxado c com | 
efte ii rd, Si vas es:inoz bay? | 
id | > Bualfâmo divino dei muumeraveis! oleriidoso! ereto | 
saBicoipo hervas ,lofna, arruda; hyperica6 ,ruta caprária; | 
a cada tum alhos qoatroy artémifia ham molho, bagas 
de louro: pizadas numero duzentas, oleo de nozes cinco he 
bras, vinho bom huma hibra; “todas pizadas fe infundaõ, e | 
cozaó-a fogo lento atéife gaftar à humidadeye  coado fe mile | 
ture rezina de pinho», :pez louro ,' decada hum quatro on. 
ças, trementina fina meya libra : coéfe:; “e quafifrio lhemif 
turem oleo de bagas. de zimbro tres “onças ; de alfazema | 
duas! bgngasa jade cravo pole onça ; Bo pe do Peru duas | 
pm ado s9 le! ft paro 
; "Cura ado: as: fóridas “atra em vinte/e: quatro horas; | 
“iprimeito: lavadas Com-vinho: quenteyp, ootoio ma ab | 
à, “Cura as-dores de cabeça applicado quente nas fontes. | 
3. Contra a furdez applicado com algodao nos ouvidos, “>. 
4º Contra vomiros,; dores: eia Fira ; Cruezas p applico | 


f a DA: 
4 


2 Estoe 


, "do: com. pano quente noeftomago, “2 20001 || 
Ee Nel vino, evcontrava paralyfia. coins! meition 


“ lombos; 7 3 sauttnden dh ERA 


«Ne fr; tico: contra pedras e es untados « os rins; gi; ra 
| 
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7. Contra ciatica , colicas, dores de ventre, colicas da ma- 
dre-s e fuffocaçoens. . 
8, Contra mordeduras de animaes danados , e venenofos , 

fazendo primeiro famgrar as chagas mordidas , e lava- 

das com vinho quente applicado com fios molhados, o 

“0 Epitema anvver/al das feridas, 

Recipe aguaardente , em feu lugar vinho quente, 
Grao? 2 Epitema PE das chagas. 

Recipe agua de cal huma libra , calamelanos , e preci 
pitado branco ; de cana hum meya oitava, em pó fubtil fe 
mifture. 

"À ourina de moço -fa6 , que bebe vinho, applicada nas 
is ns empeçonhadas impede a gangrena, 

A gordura de lebre ajuda a tirar fóra os corpos efiranhos 
* dascchagas, e feridas do corpo, 

As rans-fecas em pó applicadas. sas eficazes nas chagas 
“malignas cancrofas. 
| As defpiduras de ferpentes , ou crbiam applicadas fobre 
as feridas as-curaô em tres dias » principalmente nas feridas 
“dos.olhos, 

« Aslingua de rapofa cortada logo quando amataô, aberta 
e ne bájada em vinho , e applicada na ferida extiahe-os 

| corpos eftranhos, que na tal ferida houver. 

“O cebo de veado para arranhaduras, frieiras, e outros 

| exicios leves he muito util. | 

O çumo;de marmelo, ou: marmelo maftigado, e ap: 
Mlicado fobre a ferida , ou chaga empegonhada he remedio 
- prefêntaneo, e extrahe os corpos efiranhos , sans na tal fee 
" xida houver, | 

Ç Hinguento para: chagas principalmente feitas por armas 
gi + de fogo. 
Recipe oleo de hypericum feis onças, ralets rofado:, al: 
a molle do Brafil, de ada hum tres onças, meio | 


CAPITULO.X. 
Dos CICAIRIZANI ES: 


Uando as carnes eftaô creícidas, a natureza as cobre. 
ajuntando á cutis as partes da pelle, que eftavaõ fe. . 
paradas , e ifto (e faz pelo fucco , que circula nas fis - 
bras,que fe aglutina na parte do eftremo que eftá rafgados 
mas muitas vezes fe lhe mifturaô humores azedos , que fé 
devem abforber; porque fem ifio romperiaó a textura da' 
cicatriz , que fe começa a formar, | | 
Naô ufaremos de farcoticos; porque pela mayor parte: 
fendo vifeolos , (e mifturariaô com o fucco da pelle, e fe 
delles fe ufar muitas vezes, fe experimentará que a cicatriz: | 
fe na6 faz taô deprefla, | 
“— Tambem fe naô deve ufar de remedios cicatrizantes | 
guando as carnes nad eftejaô creícidas; porque abforbemas | 
partes do fangue, que devem fervir para accreícentar as fi | 
bras das carnes, | PRA Rus 4] 
Contaõle entre eftes remedios , que formad as-cicatris - 
Zes , O arame queimado, o alvayade, o balfamo de faturno, | 
o azebre, o malicorium, as balauftias, o chumbo queimados. | 
as fezes de ouro, coral, bolo Armenio, cinzas de papel, de 
tabaco , &c. | dg | 
- Com tudo.o cobre queimado , antimonio queimado, | 
cal viva, pedra hume queimada, a caparrofa queimada, € | 
varios outros faô. verdadeiramente corrofivos , e na6 fa6 | 
cicatrizantes, fenad depois de os haver bem lavado , e mif | 
turados em alguma pomada, ou unguento. 7 
- Porém; fuccede muitas vezes-que a cicatriz fe faz mais - 
facilmente depois do ufo dos corrofivos ; ou caufticos, ou 
feja que tenhaô mais poderofamente abíorbido os azedos ; 
AE. | ou 
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euque tenhaô deftruido as carnes fuperfluas , que fe oppu- 
nhaô á fnapeaga da cicatriz. 


MEDICINAS CICATRIZANTES, 


E pa aa a pu a pe ent ta PE ço e 


Pedra calaminar. Cinzas de papel. 
Pedra hematites, Cinzas de tabaco. 

Coral, Chumbo queimado: 

Alvayade. -* Cobre queimado, 
“Fezes de ouro, Myrrha, 

Bolo. Armenio. “Balauítias. 

Unguento de tutia. - Malicorium. 

Balíamo. de faturno. Unguento branco. 


FORMULAS. 


a negro excellente de Madama Fouquet. 


Ecipe azeite libras fete, fios de panos velhos limpos: 

R libras duas, cozadfe no: azeite até que eftejzô delidos, 

| entaô fe lhe ajunte huma libra de alvayade , meya libra de 
- fezes de ouro-em pó fubtil, meya libra de cera, cozadfe em 
confiftencia emplaítica E “tirado do lume megyo frio fe lhe 
parte myrrha-em pó fubtil huma libra, azebre onças duas, 

Balfamo de gsrio: 
Recipe efpirito de trementina-onças quatro, fal fatur».. 
“no onças duas, mifturemfe em vidro bem tapado , e elle 
jaô quinze dias em digeltaô em lugar quente até fica de cor 
vermelha , e fe lhe ajunte meya onça de alcanfor, Efte bal- 
famo alimpa as cicatrizes das chagas, porque he inimigo 
pa putrefacçaõ.. 
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CAPITULO XL 


Dos ve/i carorio s. 


Dl dr Diná em) 
S medicamentos fin faô aguelles , que aps | 
plicados fobre a cutis lhe rompem a textura, excitans | 
do borbulhas, ou bexigas cheyas de agua. 
Ordinariamente eftes medicamentos faô muitoacres , E 
tem (uas partes poftas em hum movimento rapido; porque | 
fazem feparar a cuticula da pelle , e rompem a textura dos | 
vafos lymphaticos. À 
" Pódefe perguntar a razaô porque eftas bexigas naô cone | 
tém mais que a agua fem fanguealgum.Pareceme que efies | 
remedios faô da natureza dos cauíticos, fazem huma efcara le. | 
ve, que tapa os póros , por onde o fangue poderia paflar ; | 
mas como as forofidades (a6 muito mais fluidas , fe filtra. | 
atravez da efcara, e naô podendo penetrar-a cuticula;, a | 
fepara6 da pelle,. e formad veficulas, vulgarmente bexie 
gas. | 
Ufafe deftes remedios em a hydropefia, cachexia , 5 ak | 
gumas paralyfias ; porque eftas doenças confftem em | 
humidades demafiadas , e fenao curaô, daô algum alivio. | 
Pela mefma razaõ fe applica nos tumores edematofos: | 
tambem: fobre a cabeça nas grandes dores, na letargia, apos | 
pléxia , febres malignas , &c, Primeiramente as cephalal.. | 
sias , que procedem de (aes acidos , faô diminuidas pelos. | 
faes acres. Segonda, podem aliviar fazendo evacuar algue | 
mas forofidades azedas. Em a letargia, e apoplexia fe 
uíaô , primeiramente para irritar, e reftituir o fentimento. | 
mordicando os nervos, e juntamente livrando as pare 
tes das humidades eftranhas para a nutriçaô, q 
Tambem fe ufa de veficatorios na gotta para moderar 
dor ; 6 08 (aes acres, e evacuar algumas forofidades mor 


” dican- 
; = 


do | 
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dicantes, e nas febres malignas, tanto para corta é 
“fermentos, que as caufaô, como para fazer que os póros , e 
carne fejaô mais capazes de feparar os fermentos mali- 
| guos da mafla do fangue ; por iflo muitas vezes fe vê que 
as chagas , e gangrena , qué fuccedem nas febres malignas, 
as curaô fazendo que as arts fejad mais capazes de fepa- 
“rar o fermento maligno, que eftá no fangue, 

Por differentes modos fe póde ufar de veficatorios, Ap- 
* plicafe fobre a pelle o cauterio de fogo, faz veficulas, don- 
| de-fahe agua , ou o fabaô negro com o fal commum , ou os 
tithymalos, a moftarda, as cantaridas em fermento , ou em 
polpa de figos. Tambem fe póde 'pôr nefte numero o eu- 
| forbio, o piretro, e o elleboro negro ; mas O que produz 
efte effeito com preferencia aos mais, he o emplafto de can: 
taridas, ou as outras mifturas, onde eftas mofeas entraô.: 
| ellas. contém hum fal acre, que "rafa as membranas , e faz 
| poderofâmente fermentar “a forofidade do fangue ;' rnas'de- 
| vefe tomar fentido que naô inflammem a bexiga fermen 
| tando com a ourina , e raífgando fuas membranas ; porque 
| fe tem obfervado que o fal, que ellas contém, fendo mais. 
| proprio para fermentar com a forofidade do “fangue, do. 
| que com os otitros licores do corpo, podia caufar grandes 
| defordens nas paffagens - -da ourina, ainda que fómente fejaô 
' applicadas exteriormente ; porque a ourina naô he mais 
| que efla mefma forofidade do fangue , que fermenta pelo 
| fat das cantaridas ; e por iflo fe mifturará em 'osemplaftôs 
| a'femente de ameos, que como diz Riverio tem aqualida- 
| de de impedir que as cantaridas naô fejaô nocivas á bexiga: 
' melhor ferá mifturar algumas pingas de oleo de herva doce; 
| masem fim naô:fe temeráo tanto as defordens, que ascan- 
| taridas podem fazer na bexiga applicadas exteriormente:; 
| porque todas as vezes que fe tirar o emplafto, ceflará a mo- 
|  eftia introduzida pelas cantaridas.. SUP aa 
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2,20 BS LOA LORI OS | 
MEM BOJAS O tdi SER! 
Sabaõ discos da 89 deulébios 
Sal commumy: co Piretro. 

Moftardas: “age visem Gantaridas, vo O! 88] 
Tithymalos. swaral Emipintto ge canada, serio va | 

Elieborô: peotiss ao ds voBor as tis pe 


E O R. M U L Á ó. 
Heficatori trisE nm e 5 tó | 


Rep fermento acre oitavas tres ; “cantaridas é em nó 
idouá eferopulos , mifturefe, Bota 
| - Emplafio., | sigelta | 
Ra gumi 'elemi molle onças duas, trementina. meya | 
onça, cantaridas em pó-meya onça, oleo de herva doce É ai | 
tas dez, mieaneles Po | 


C AP bi U DO co-Mllpcmba si 
“ Dos remedios para queimaduras. 


"E Epois de havermos difcorrido contra as chagas fim. | 
BR: 4 plices,e Outras,veremos os que nos haô de fervir para | 
queimaduras , e que remedead as veficulas Dq na | 
poi pelo fogo, roi | 
Faríeha mençao de dous generos. de remedios ,: id | 
elinginofde + embaraçantes, e Estica e outros vola» | 
teis , e efpirituofos. | 6tI'9 os Supiog | 
No tempo, que a da for fetdi cleo onte GA | 
tratar de embaraçar os corpuículos do opor , e impedir O | 
leu pague, por ifio ufaremos Re oleos, enxundias , farie | 
GAS nhas , 


A POLL INEO. ur 
nhas , cebolas pizadas , goma branca, e de todos os reme- 
dios abundantes .de' fulphurtos “grofléiros, que pódem 
embaraçar os corpuículos do fogo , que entraô nas partes 
| queimadas. eva 

-O vinho he tambem remedio para queimaduras feitas 
| pelo azeite fervendo; porque por feusfulphureos volateis. 
| faz defvanecer as particulas do fogo : tambem com bom 
| fuccefio fe póde ufar da aguaide cal, particalarmente fe be 
| mifturada com algum oleo, da cinza de vide") “ou de cepa 
' com oleo rofado, | SPT Va IT E 
« Na6 fómente fe ha de'tratar de curar a queimadura “mas 
“tambem de diminuir os fymptomas. Ufale com bom fuc- 
| ceffo da farinha de cevada batida com ovo » € hum pouco. 
| de fal paraimpedir.as veficulas* “as“azeitonas pizadas, e 
| applicadas fazem 'o'mefino effeito. Quando: fe quer inpe- 
| dir a cicatriz de apparecer , ufafe das raizes de cyclamen 
| pizadas com o enfayaõ:; mas fendo a dor o fymptema mais. 
| erdinario das queimaduras ,' ufafe com bom ficcello “dos 
 anodinos» Por iflo he que os oleos ,'a:nata do leite 5 0 led 
“de ovos, o incenfo,as folhas de malvas,.o toucinho derreri 
do, e recebido em agua rofada , “as mucilagens de marme- 
ho, &c. (aô todos-anodinos » e de grande utilidade para'as 
| queimaduras, | | 


do o! MEDICINAS PARA QUEIMADURAS, 

| As quatro farinhas. vu Cebola branca, o och 
| Enxundias, Cebola de affucenas. 
jOleo de nozes, vv Aguardente, 

Oleo rofado, Seo ci bai: “Vinho. . vo 


|Oleoide amendoas doces, »Enfayad: 


Goma branca. Raiz de cyclamem. 2obgt 
'Ovos. | ““Tanchagem. 
|Anodinos, ' pipa q SotuÃ Céltige,oDbIC q 


z 
Ê 
A. E 


[Caícas de fabugo: Efterco de'cavallo; uu: 
Cinzas de vides.. Unguento populeaõ, 


“ 
as 
“ Ta 


FOR 
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mabba au 4 eERO IR CM ata. 


Unguento, | | 


1). Ecipe azeite onças quatro , cafcas medianas de fabus | 
BR go meya onça, cera meya onça, façale unguento, | 
Outro. | 

Recipe oleo de linhaça onças tres , alcanfor huma onça, | 
alvayade lavado, pós de incenío, de cada hum onças duas, | 
claras de ovos numero feis , em almotariz de chumbo fe fas | 
ça unguento. | | 
Outro, : | 1:38 | 

Recipe claras de ovo numero duas:,: oleo-rofado onças | 
duas, agua rofada huma onça, bem batido feapplique. +. 


Outro, | 

Recipe mucilagens de pevides de marmelos em agua 
rofada onças quatro, gemas de ovo numero quatro, oleo de 
linhaça onças tres, mifture(e tudo bem batido, façafe un 
guento,,.€ fe lhe miflure açafraô meyo elcropulo, e no: 
fim da cura para encourar fe lhe mifturará alvayade em 


pó. pio 
Ontro para curar logo, À | 

Recipe cal lavada em duas aguas onças duas , oleo ola 
do onças cinco ; em almofariz de chumbo fe nutra até ficar | 
de boa confiftencia. ni | 
Outro, que nao deixa final, . E A 

Recipe agua de cal, e agua rofada, de cada huma huma | 
onça, fal de chumo meya oitava ,-bem batidos, e miftas | 
rados. | ie 4 saci gor | 
Outro. Pie p 

Recipe oleo rofado huma onça , claras de ovo numero | 
duas, milturéfe bem batido, ecuda, sb exgil 


“Outro. 
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Outro. 

Recipe efterco de cavallo recente onças -quatro-, unto de 
porco onças dez , em huma frigideira de ferro fe frija, 
Estes e elpremafe fortemente. 

Outro. 
Recipe efterco de vaca, ou de boy ( fe for recente, me- 
| lhor ) applicado logo fobre a queimadura. abranda a inflam. 
| fiação, e impede a gangrena. 
tó: Outro, que cura nvdiofineadão 
R ecipe unto de porco (em fal mifturado com as crefcen- 
gas dos ramos de louro pizadas, e paflados alguns dias fe 
| cozad a fogo lento fem ferver , depois fe coe, e fitva para o 
| -ufo:, em tres dias cura a mais terrivel queimadura, - 
Remedho efpecihico. 
| Recipe: em huma canada de cozimento de folhas de ra- 
| bas aôs fe extingad quatro onças de cal viva, efe quizerem 
| fazer hum 


-- 


Linimento admiravel. 

| Recipe do cozimento acima filtrado onças quatro, 
“8leo de linhaça , ou rofado onças tres, tudo bem batido, 
e apart | 
* O cleo de gemas de ovos he anodino. 

O unguento populeao., o unguento branco, 

O unguento de cal, o çumo de cebolas brancas, 

+ O çumo de Gabugo , ; e fuas caícas cozidas em leite. 

“ O çumo de caranguejos. 

O efpirito de vinho applicado logo, 

“O nitro , ou o fal prunel fe daô nas bebidas dos que eftaô 
com queimaduras graves. 
| Unguento de oh, Ecinicd 
| E lhecipe nabos bem pizados, azeite , manteiga, e cera 
“amarella, de cada hum partes iguaes, façafe unguento, He 
ladmiravel contra todas as queimaduras » particularmente 
as que faô caufadas de polvora , e o que he de admirar, he, 
que naô deixa cicatriz, | nl 


w 


CAPITULO XII. 


Dos remedios contra a podridad, ou carie dos offos s. 
| e para gerar callo. 4 


a 
hi 


Uitas vezes acontece corromperfe o oflo fubjacente | 
M á chaga. A efla corrupçao de offo chamaô os Latis | 
nos curies. Corrompefe, ou faze cariofo qualquer ofio ou | 
por diuturno fluxo de humores, ou por fua acrimonia, e | 
malignidade , e tambem por contufa6, ou qualidade oceulta | 
gallica, efcorbutica &c, | 

Quando houver olfo corrupto, ou cariofo fubjacente á | 
chaga, nunca fé curará efta fem fe defcobrir o tal oflo:, para | 
o que fé deve cortar a carne , que o cobre, e veíte , advers | 
tindofe, feja a incifaô ao comprido , e naô traníver fal. | 

Defhudado , ou defcuberto o oflo cariofo , fe lhe applicas| 
45 Os medicamentos convenientes para fe feparar o offo core 
rupto do fa6. | é | 

Se na6 baftarem os medicamentos , ferá neceflario (naô| 
havendo grande corrupçaõ ) rafpar com inftrumento chis, 
rurgico 'o oflo corrupto, e fé for profunda a corrupção , | 
queimallo com terebro , ou cauítico aQual , e (em eftas dif. 
pofiçoens nunca fe curará a chaga, que tenha ofio cariofo. 
fubjacente, ainda que fe ufe de alexipharmacos idoneos a 
rebater alguma qualidade occulta gallica, ou elcorbutica ,. 


| 


| 


complicada com atal chaga de ofio corrupto, (uppofto feja | 
necelTario. ao depois ufar de antivenereos, ou antifcorbuti= 
cos, quando já depofto.o-vicio immediato , que era a cárie, 
fé faz a cura da chaga rebelde pela contumacia. da qualidade. 
occulta deite, ou daquelle genero. a | 


- Os remedios, de que ufaremos para a torrupçad dos; 
efios, (20 quali femelhantes. aos cauíticos ; e pelo que tem 
| CA pa de, 
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| de mordicantes fe infinvaô nas fibras dos oílos ; e aa 
faô huma vellicaçao femelhante á que fazem. os cauíticos 
| mas fibras das carnes, e aflim as fibras dos oflos, onde (e tem 
applicado elles remedios , naô recebem o fucco, que as nu: 
| triaO, com aquella attracçãô natural neceflaria, por quanto 
[a vellicaças, mordicaçaõ, ou eftimulo das particulas incifo- 
| rias dos taés remedios cauíticos fazem perder a natural 
| crafe das partes , obrigando-as a convulívens, e crilpatu- 
| ras defordenadas , e a perderem igualmente o feu natural 
tono. 

O que fuppofto , podemos dizer, que eftes temedios (aô 
| de duas clafles, huns acidos em AA como o efpirito de 
al, o efpirito- de mel, o oleo cauítico de antimonio,, e O 
| oleo de vitriolo: os outros alkalinos poderofos, ccmo o eu- 
'forbio , o oleo de papel, ede alcanfor fem acidos , eo cauf- 
tico agtual : todos eftes remedios fe devem: preferir os pri. 
| meiros, porque abforbem os Num azedos , que eftaô 
| nas fibras da chaga. | 
| À geraçaô do callo depende Ro Eni da natureza, 
| e os remedios , que fe applicaõ exteriormente ,. e dos que fe 
| ufa interiormente , naó aproveitaô nada á cura. Quando 
| hum offo eftá quebrado » he neceflario deixar glutinar feu 
| Áucco nos feus extremos com buma quietaçao , e deftanfo 
| exacto , depois que os extremos da ruptura eftaô bem 
; aglutinados hum com outro, e que a parte eftá (ubjugada 
| em bôm eftado por, papeloens;, taboinhas e ligaduras. Po- 
| demife ordenar alguns caldos de vitela ds pefloas fecas;, e 
“aduftas; mas naõ he de crer ; que o fucco de primulaveris, a 
pedra oftcocolla 99 fymphito mayor &c. fejad alia 
“que tomados interiormente, ajudem. a geraçaô do callo,, 
| que a razaô , nem a experiencia podem perfuadir. Oo: 
IS, acacia, bolo Armenio, terra figillada, balauítias, ma- 
| , alquitira &c. applicados exteriormente 
Eder reter algumas particulas do Íucco, que nutre o oflo, 


que fem iflo fe poderia defvanecer ; porque efics nedica- 
ae Ddij | mentos 


| 
| 
| 
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mentos fãô adftringentes ,- e entepem os póros da pelle. O | 
mayor remedio he a quietaçaô, e tranquillidade da parte, e | 
aflim naô daremos formulas deftes remedios , fómente para | 
a corrupçao dos oflos os feguintes. | 


MEDICINAS PARA & CORRUPC,AM DOS. 


ofos. | 
Ariftoloquia longa , e redonda, | 
Azebre, myrrha, | ER | 
Euforbio, alcanfor. | | 
Cauftico aétual: 
Pedra cauítica, 
| Chimicass. 


“ Efpirito de fal. 

Oleo de vitriolo. 

Oleo de antimonio.. 
Oleo de alcanfor. 
Oleo de: papel; 
“Tintura de azebre &c. 


FORMULAS: o çÃE 


“gua contra a corrupção dos ofjose 


“e redonda em pó, de cada huma meya onça: eftejaô | 
de infufaô em lugar quente vinte e quatro horas, e fe lhe | 
ajunte huma oitava de euforbio em pó, e tres oitavas de tine 
tura-de azebre , coefe, e fe ufe. | ás +] 

Outra; | 

Recipe caítas recentes de pinho onças duas, ariftolo 
quia longa, e redonda, litio Florentino, tudo em pó, de. 
cada hum. meya onça, fel'da-terra, geranio, rofas vermelhas, 
de-çada hum huma maô-.cheya , vinho. branco libras duas 
PER | eftejar | 


| 

) | 

TF). Ecipe agua ardente meya canada., ariftoloquia longas | 
| | 
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efteja tudo quatro dias de infufaô , e fe deftille por lambi. 
'que de chumbo, O MEME gsa 
| Tintura excellente, 

* Recipe euforbio em pó huma onça , efpirito de vinho 
onças cinco , eftejaô quatro dias de infufa6 , tirefe o licor 
|claro por inclinaçaô , e fe ufe delle com fios, 

| Outra, | 

| Recipe gumo de confolida mayor , ou de feu cozimento 

forte :, efpirito de vinho, de cada hum onças quatro, miftu- 
refe , e fe lhe ajunte pós de azebre, de myrrha ; e de vitrio- 

o branco, de cada hum oitava e meya. 

Se a carie for occulta , fe haô de applicar eftes remedios 
| com firinga por injecçaõ. | ; tia 

| Nunca ufaremos de cou(a gorda , nem oleoginofa ; por- 

| que impedem a esfoliaçaS do oflo. 

“ Se eftes remedios nao baftad » tocarfeha a parte com ferro 

quente, e fe ha de applicar todos os dias almofadinha de 

| efpitito de vinho fobre. o oflo queimado , ou com efpirito 

| de fal deftemperado. | 


Riga E CRA co Too Dios ue TV 
| | "Dos remedios contra a garigrena , e herpes. 


Gangrena he huma incipiente mortificação em: par- Caufas 
| AL 4 'tesmoiles do corpo, Ordinariamente fuccede ás in- 3a gan- 
flammaçoens mal curadas, ou porque os remedios topicos? “* 
 foraô demafiadamente frios, ou porque fora6 oeclufivos 
“dos póros , e por huma, e outra razaú fuffocativos do ca- 
“dorcnatural da parte ; e eltas faô duas das caufas , que ordi- 
| Natiamente concorrem para a geraçaO da gangrena entre 
outras, como v, gr.o frio ambiente » O caloreftival ambien- 
te, defeito de nutriçad da parte por atrophia , comprefiad , 
ou obftrucçad, humores malignos , e com advertencia o 
o: RR eicorbu: 


a RR 
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efcorbuticas. 


philofophando em cada qual das caufas apontadas, em cada 


huma por feu modo, que para o meu intento o que de pres 


fente infinuo , bafta na razao das caufas. 


Reme- *Suppoftas as caufas da gangrena mais ordinarias , e Íua 


diosef- definida natureza, concluo, que (e póde elcarificar a parte, 
pirituo- q applicarfelhe logo Im entia volateis para dar mo- 
abforber os acidos, que os coagulaô, | 

e por (va irritaçaô , e movimento defembaraçar o curfo | 

do fangue, é dos efpiritos: e aílim naô he difficil compre | 

| hender a razaô porque ufamos do efpirito de myrrha, € 
-deazebre, da agua vulneraria , ou de arcabus , da agua | 


tos, Ê : 
vimento aos licores , 


de cal, da agua phagedenica , do oleo de mercurio , do ef. 
pirito volatil de fal armoniaco , de ourina, do oleo de alcan- 


for &c. porque eftes remedios fendo compoftos de partes 


alkalinas, fixas, ou volateis, podem interromper 08 acidos, 


que eraô a caufa do mal, e defcoagulando dar paflagem aos 
efpiritos, e fangue nutrimental, e confequentemente vi- | 


vificar a parte affeita, 


 Acidos. 


fa morbifica , parece que deveriaô accrefcentalla ; 
minuilla. | 


Com tudo porque a experiencia nos enfina , que eftes res | 


6 


medios tem muita efficacia, he neceffario bufcar a raza 


porque aífim Íeja. Parece que com fuas partes im 
| abrem 


Os remedios demafiadamente frios (ou o frio ambien- | 
te) nas inflammaçõens mortificaô coagulando , e empos 


| 
EE 


brecendo a parte de efpiritos : os remedios occlufivos dos | 
póros mortificaô prohibindo a ventilaçao, e juntamente o | 
nutrimento , que podia, e devia vir á parte, e aífim ireis | 


| 


| . : E Y | 
Mas o que faz mayor difficuldade he , que a agua lumk- | 
nofa, o vinagre, fal commum, unguento Egypciaco, o oleo | 
cauftico de antimonio , e outros acidos remedea6 efta dos | 


ença , e paraô feu curío, e fendo elles da natureza da cau | 
e naô di | 


no 
É. 


eltorbuto , “que por fingular propriedade faz mortificação 
nas partes, e nas gengivas ordinariamente ha gangrenas | 


l 


| 


| 


j 


| 
| 
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| abrem as partes gangrenadas , e as feparaô das partes vi- 
vas, € naô rompem as que naô eftaô gangrenadas. Primei- 
ramente , porque gaftáçaô a mayor parte de fuas pontas no 
romper das que eraô mortas. Segunda, porque as carnes 
ivivas de continuo eftaô regadas do fangue balfamico ; 'e 
| oleofo , que as defende contra os fães acres, e mordican» 
tes. Ito fuppofto primeiro, parece que os faes acres fer. 
| vem nas gangrenas para fazer a (eparaçaô da carne morta 
| com a viva, Segundo , abalando , e irritando as carnes vi- 
| vas , attrahindolhes o cur(o dos efpiritos, e fangue , o qué 
| impede a mortificaçaõ da parte. Terceiro , eftes remedios 
| podem fazer huma efcara , que deftrua as carnes molles, 


jofide os acidos coagulantes podiaô fazer feu ninho. Mais 


relevante philofophia fe póde fazer na natureza dos acidos 
para declarar melhor a difficuldade propofta ; porém como 
o meu intento he fómente fundado em huma util curiofidas 


| de, o que tenho dito he fufficiente fundamento para a cus 


| 
À 


| riofa reípofta. | | | 

* Naô deixaremos a gangrena (fem medicamentos internos, Medica 
principalmente fe fe fufpeitar, que procede de caufas inter- e 
(nas, eaflim havemos de ufar dos que podem fubrilizar O pos." 
| fangue , darlhe movimento , e fazerlhe (ubtilizar as partes 

| exteriores, taes como a theriaga , diaftordio , efpirito de 
| vinho alcanforado , os fães volateis , € outros fudorificos 
| cardiacos, que poffaô abforber os acidos : em fim quando os 
| remedios interiores , e exteriores naô baftem para impedir 
|'9 curío da gangrena, he neceffario haver securfo: 4 operaçaô 
| Chirurgica chamada Amputaçaó. 


MEDICINAS CONTRA 4 GANGRENA. 
: Intersormente. | 
Heudorificos: 


“Cardiacos, : 
RE E Ddii Gencias 
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Genciana, TR: | 

- Theriaga. 
Diafcordio, 


Exteriormente, 
Azebre, 9 
Myrrha. 

Sal commum. 
Vinagre. - | 

“Vinho. | EE 

Verdete. Elo À tis | 
Cozimento de efcorias de antimonio em vinagre, 
Pedra hume difloluta em ourina. | 
Cozimento de perficaria em agua ardente, ou vinho. 
Unguento Apoftolorum. 

Cinza de loína. 

Cinza efcabiofa, 

“Cinza de efcordio. 
Sal ammoniaco cozido em curina. 
“Oleo de antimonio. 

Efpirito de mel. 
Efpirito de vinho. 

“Agua da Rainha de Ungria. 
Tintura de azebre. | 
Tintura de myrrha, bag | 
Solimao. Fei 9 - 3 ão | 
Elixir proprietatis. | E io 

“Oleo de mercurio. | | de 
Oleo de goayaco. TRI), | 
Oleo de alcanfor. Ei 
Oleo de trementina. 

Efpirito volatil de fal ammoniaco. 

Agua vulneraria, ou de arcabus, 

Agua phagedenica , ou de cal Rompotia. 


FORMU. | 
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FORMULAS. 
Sudorifico para tomar interiormente. 


- Ecipe theriaga da melhor , e flor de enxofre, de ca. 
da hum meya onça, pós de lirio Florentino oitavas 
feis ; agua de cardo fanto onças feis , mifturefe » dofis duas 
colheres até tres. | 
- Quando o doente tomar efte remedio fe cubra para fuar, 
Ee Exteriores. 
Recipe pedras cauíticas feitas de cinza de vide , ou de 
caícas de ovos diflolutas em agua ardente refinadas. 7 
gua phagedenica. 
| Recipea primeira agua de cal clara libras duas, folimaG 
| huma oitava. | | 
| Quando he para a gangrena fobre carnes mortas fe porá 
mais , ou menos folimaô confórme a necefhidade.. 
| Outra efpecifica. 

Recipe agua de cal libras duas , enxofie huma onça, ca- 
lamelanos em pó fubtil oitavas tres, cozafé tudo em panela - 
| vidrada até fe gaftar ametade, e frio fe lhe mifture meya 
| libra de efpirito de vinho, 

! Outra. 
|» Recipe efpirito de vinho alcanforado huma libra, myr- 
tha, azebre, e ariftoloquia redonda -em pó fubtil » de cada 
| hum huma onça, mifturefe. b; 
— Cataplafma, 
Recipe efterco de cavallo cozido em vinho, e applica. 
«do fobre as efcarificaçoens : he remedio experimentado: 
| “Outro, | 
 Recipe efcabiofã , alecrim, lofna , hyflopo , falva, tudo 

| Cortado miudamente , e cozido em agua de cal, que fique 
| em pouca humidade , fe aplique em fórma de papas. 


Bo j na Remedio 
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Remedio para frieiras , ou partes geladas, é gavgrenadas 
com fulta de quentura natural, | 


- ED cad | 
Recipe raizes de rabaôs, e nabos, de cada hum nume: 
ro dous, cortados, e muito bem pizados em fórma de pa- 
pas fe lhe mifture'de moftarda bem pizada onças duas, cra- 


vos da India meya onça , oleo de nozes meya onça ; miftu: 


refe, e fe applique. | 
Linimento contra erpes, e farna. 

Recipe unto de porco, e manteiga crua, de cada hum 
onças quatro, gumo de herva labaça, 'OU lapathiacuti on- 
ças duas, oleo de femente de meimendro,, pós de Joannes, 
e caparrofa verde , de cada hum huma onça, pedra hume 
queimada meya onça, verdete , e tincal , de cada hum oi- 
tavas tres, tudo em pó fubtil fe mifture com unto , e man- 
teiga. » SR ) 

Epitema para a gengrena. | 

Recipe ariftoloquia redorida em pó onças quatro , vinho 
branco libras tres, depois de algumas fervuras fe milture 
meya libra de açucar. a A 

Agua para a gangrena depois de baver cortado até ao vivo, 

Recipe fezes de ouro em pó fubtil, e fal commum , de 
cada hum onças quatro , vinagre , e agua ardente , de cada 
hum onças oito, goma Arabia onças tres, demlhe algumas 


fervuras, é no fim he que fe ha de juntar a-goma Arabia, € 
tirado do lume meyo frio lhe mifturaráô incenfo macho em | 


pó fubtil onças quatro , e fe applique com panos. 
Outra eficaz. 


Recipe minhocas , a quantidade que quizerem , pizem | 
fe em gral com agua ardente , eftendaófe em hum pano , € | 


fe applique. | 
Contra o frio des pés. 


Recips çumo dearruda, e oleo de nozes bem batidos , | 
| 


e mifturados fe untem os pés. 
EAST > Outra 


see 
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a Outra para a gangrena das chagas. | 

-  Recipe falcommum, fcaparrofa , e pedra bume:, de ca- 

“da hum huma onça, cozadfe em meya canada de agua de 

tanchagem , appliquefe com panos na parte, e por cima 

huma folha de couve, continue, e farará. 
| Outra, 

Recipe agua de cal feita com agua de ferreiros libras 

- duas, folimaô oitavas duas , depois de derretido o folimag 
“lhe ajuntem de efpirito de vinho meya libra, 
Unguento contra erpes da pelle, 

- Recipe fezes de ouro em pó fubril, levigado fobre a pe- 
dra com a agua rofada até que fique em confiftencia de lini- 
mento. | 

O balfamo de faturno , que deferevemos no capitulo pre- 
cedente , tem aqui lugar. | 
A flor de enxofre applicada nos erpes he remedio efficaz. 
Pulws eryfipelatodes. 7 
Recipe farinha volatil, chumbo queimado , bolo Armes 
nio em pó fubtil, de cada hum onças duas , almecega fina , 
e incenfo em pó fubtil, de cada hum huma onça, appli 
quem(e, | 


- Efphacela.: 

- À efphacela he huma total mortificaçao da parte , e afim 
já nella naô ha fentimento , antes ha cor cadaverica, ene- 
crocifetida, 

» O butiro de antimonio . applicado he admiravel canfti. “ 
“co, e tambem nos buboens peftilenciaes, faz cahir a carne 
podre. | | 
- “Todos os remedios diaphoreticos , fudorificos , e que re- 
“fiftem á putrefacçao , e corrupçaô , faô bons interiormente: 
“atheriaga bebida em agua ardente alcanforada &c, 


CAPI. 
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sono eb PG A Pal USO qa 
Contra as impingens. 


Econhecemfe duas caftas de impingens, humas faô | 
vivas, e outras fãô farinhentas, | 
As primeiras tem raiz na efpeflura da pelle , procedendo | 
de obftrucçoens,que fe fazem nos ramos capillares por cau- | 
Sa dealguns acidos, que coagulárao os humores ; O fangue, 
que lhe refide, fe lhe fermenta pela exaltaçaô de feus prin- 
cipios, e lhe produz a vermelhidaõ , e dor. 
Contra Sestê quizer remediar efta doença, “fe nã6 ha de ufar Re re 
indica- nercuífivos , tanto porque entopem os, póros da pelle, co- | 
“o mo porque accreftentad a-caufa do mal, fixando , e coagu- | 
lando mais os humores, E 
o Nem tambem fe ha de ufar de poderofos refolutivos:, 
“como-do efpirito de vinho, de faes volateis, da agua da Rai- | 
“nha de Ungria; porque eftes remedios accreícentad a fer- | 
mentaçaô dos humores conteudos nas glandulas. . 
Medica Mas fim fe ufará dealkalinos fixos, que pódem tr di 
PT extinguir os acidos, fem lhe darem movimento violento 
ie algum, e fem cantarem muita fermentaçaô. Tambem fe | 
gens. poderia ufar de fulphureos muito exaltados , com tanto | 
Was. que nad tivellem fengo faes alkalinos fixos ; e naô demafia- | 
do de faes volateis;, ou fe rivellem faes volateis, que foflem | 
exaltados pe acidos de muitas partes oleo(as; por iflo fe po. | 
«dem applicar fobre as impingens rebeldes os oleos deftil- 
Jados de buxo ; de goayaco;; o oleo negro de alambre, ou | 
feu oleo claro: o oleo-de ponta de veado retificado &c mas | 
EARCANRUS Oleos mm oratcds por pouco que a parte efieja 
com inflammaçaô, podem (er mifturados com alguma po-| 
mada, ou unto de Eos, ou manteiga crua &c. Por fla | 
melima razao fe póde ufar do açucar de chumbo , do: fal de | 
Syd tartaro, 


NPOLILÍNIEO. q 
tartaro, do oleo de tartaro per deliguium , do eleo de zim 
bro per defienfum , do mercurio doce lavado , dos pós de To- 
annes, da agua phagedenica, do arcano coralino, da tintura 
de antimonio, do oleo de papel, do-oleo. de myrrha , de tou: 

“cinho do mais rançofo. | q 
Eisaqui os remedios exteriores : pódefe interiormente 
purgar com miftura de algumas preparaçoens de mercurio 
- precedendo com o ufo de alkalinos fixos. Se a-fermentaçaõ 
he muito forte, ufaremos primeiro: de alguns:acidos, conio 
do efpirito de enxofre, algumas pingas em lambedor de 
avenca , ou em agua commua, o que bafte para agrado do 
gofto em fórma de julepo. , E 
Às impingens farinhentas procedem: de alguns acidos , 
| que fe aninháraó no corpo teticular , que divide a textura 
da fobrepelle, que a fazem cahir em fórma de farinha. To- 
| dos os remedios alkalinos: fixos:, e volateis faô excellen- 
| tes; mas como naô neceffitaô de muita: penetraçaõ:, osf-. 
| xos tem preferencia , e fempre-devem (er mifturados cora 
| algunsoleos , e affim fe póde ufar do mercurio doce lava- 
| do, edo mercurio fublimado. doce em: pó: fubti! com um- 
| guento rofado, ou-de açucar de chumbo com o: mefmo une 
| Buento;, ou de fezes de ouro, unguento branco, de tutia, & 
| de infinitas outras preparaçoens , como. da enxundia de ca-- 
| pao, de vitela &rc.. 
E.» 
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Toucinho do mais velho, 

Mera,” 

“Furia preparada, 

Alvayade, fezes de ouro, 

Chumbo queimado, 

Oleo de amendoas doces, 

Oleo rofado, | applicados exteriora 
Unto de porco, mente. 

Enxofre, tincal, 
Ferrugem de chaminé, 
Paparrás, 

Verdete, 

3 Chimicas. 
Magifterio de faturno. 

“Oleo de tartaro per deliguium, 
Agua rofada, bi ms 
Tintura de antimonio, | | vo 

“Oleo de papel. | nous so! cs nbsatos ng! 
Oleo de myrrha, tica] e Cos. 
Precipitado branco. 
Precipitado rubro. 
Precipitado cor de rofas. 
Sublimado doce, 
Salitre, 


FORMULAS. 
Unguento para as impingens vivas. 


7) Ecipe femente de paparrás, elleboro branco , € negro, . 
RA enforbio, piretro, caparro(a, verdete, (al decrepitado, — 
enxofre , de cada hum oitavas duas, € tudo em pó pai, 
Rad Ô 7 ubtil. 


| 
| 
| 


Fá 
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fubtil fe mifture com meya libra de unto de porco. af 
| Pós. A 

Recipe farinha volatil meya libra, chumbo queimado 

onças tres, bolo Armenio , ealvayade, de cada hum onças 


“duas, mifturefe. 


CA. PSL TD E O eps 


Contra a farna. k 
Sarna ou coceira procede de faes acres , «ou acidos!, 
que fe pegaô na pelle, e lhe fixaô o fangue ; eos hu- 

mores , que lhe circulaô , e lhe produzem pequenas pufiu- 
las, que faô mais, ou menos groflas, de mais, ou menos dor, 
confórme os faes: (20 mais , ou menos acrimoniofos. ; OU 08 
humores, que lhe refidem coagulados. ng 

Para remediar efte achaque ufaremos de purgativos, que 
podem evacuar os acidos., como os que faô preparados com 


“oazebre, a coloquintida., a confeiçao Hamech, a hyerapi- 


cra, todas.as preparaçoens do mercurio, que fe tomad inte- 


- riormente; porque eítes remedios precipitad os faes acidos, 
| os mortificaô, e os podem deftruir de todo. fo a 


Tambem fe ufa de remedios, que pódem adoçar , e ems. 
baraçar os acidos , como as flores de enxofre » fuas pafti. 


dhas, &c. os pós de viboras, os. faes volateis , e outros dia- 
“Phoreticos, | | 


Exteriormente fe póde ufar de alkalinos vegetaes, como 


aefcabiofa , lapathum;, enula campana, molarinha , feu cos 


Zimento ás vezes cura farnas leves, que fãô pouco fermene 
tadas de caufas internas : tambem o fz à agua dos ferreiros,, 


“a Ourina: com mais eficacia o faz em toda a cafta de farnas: 


& enxofre, o mercurio , e entre os vegetaes o tabaco, 
, / 


q 
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MEDICINAS CONIRA ASARNA. 
Interiores. 


Senne. 
Pirolas de azebre. 
Hyerapicra. 
Coloquintidas. 
Pirolas de fumaria. 
Pirolas mercuriaes. 
“Todas aspreparaçoens de mercurio , que fe toma interiore 
mente 
Pão fanto. 
Raiz da China, 
Sagafrás, | 
im de enxofre, nt 
Exteriormente. 
a de ferreiros, 
Agua rias 
urina, 
Tabaco. 
Enxofre. 
Caparrofa branca. o ) 
pis JA à + 20bi E potadã 
Molarinha, | | Sh 
Sal de chumbo. 
-Unguento de mercurio, 
As pre paraoenhi de mercurio em ue 


FORMU; 


pa huma libra, 
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FORMULAS | 
Bebida alterante para a farsa, 


Ecipe agua de hortelã, e de molarinha, de cada buma 
onças duas , tintura de aço huma oitava , mifturefe 


para puma dofis , e fe continue repetidas vezes. 


Bebida ordmaria, 
“Recipe enxofre huma onça, cozafe em huma canada de 


“agua, coefe, e beba o doente quando tiver fede, he contra 
fatna, artifipela; e inflammaçoens do figado, 


Pirolas purgantes contra a urna, . 
Recipe pós de jalapa hum efcropulo , calamelanos graôs 


dez, trociícos de alandal, e mercurium vitx , de cada hum. 
“graos dous, com xarope de molarinha fe formem pirolas 
“para huma dois 


“Outras, | 
Recipe elleboro . negro hum eicropulo , calamelanos 


“meyo eferopulo, trocifcos de alandal, gra6s quatro , miftu- 


refe, e com efpilTamento de molarinha fe fórmem, pirolas.- 


Outras, 

“Recipe confeiçao Hamec compofta meya obga , mercu-. 
rio doce graôs quatro, mifturefe, e fe faga bolo,, tomado , 
em obrea repetidas vezes purifica a maíla do fangue. 


pi EXTERIORES. 


Emei es 


bº Edipr; unto de porco, e manteiga crua , de cada 
4 hum onças quatro, gumo de labaça onças duas , oleo 
“de meimendro huma onça, pós de Joannes , e pedra hume 


Bucimada, de cada hum meya onça, verdete., € caparrofa 
e! Ea branca, 


A 
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branca, de cada hum oitavas duas , tudo em pó fubtil fe | 


mifture. 
Ontro. 


Recipe çumo de limaô , de laranja, manteiga crua, ou 
de porco, de cada hum onça e meya , flor de enxofre huma | 


onça , (al commum huma oitava. 
Outro. 


Recipe çumo de limaô , de laranja, eftoraque liquido, | 


de cada hum huma onça, flor de enxofre meya onça , oleo 
“de tartaro meya oitava , mifturefe, 
Unguento. | | 


Recipe unguento branco alcanforado onças duas, flor | 
de enxofre meya onça , oleo de tartaro huma oitava , oleo | 


de tabaco huma onça , mifturefe, 
Outro, 
Recipe pós de enula campana, e flor de enxofre , de ca- 


da hum onças duas , pós de pão de rofa meya onça , ungu: | 


ento rofado onças doze , mifturefe. 
| Outro fem cheiro rum. 


Recipe unguento rofado onças duas , precipitado branco | 


huma oitava, mifturefe. 
Agua contra a farna. | 


Recipe agua de cal libras duas, calamelanos em pó fub- | 
til oitavas duas , demlhe huma fervura em panela vidrada , 


e firya para fe lavar, 


onças de agua rofada , e firva para fe lavar. 


Outra para delicados , e farnas leves, 


* Recipe agua rofada huma libra, fal de chumbo, e pe. | 
dra hume, de cada hum huma oitava, miflurefe para fe 


lavar. | 
“O cozimento de herva fanta , ou tabacohe bom para com 


elle: 


Outra. | a 
Recipe agua de cal libras duas, flor de enxofre onças | 
duas , demlhe huma fervura , e no fim fe lhe ajunte quatro | 


elle fe lavar quem tiver farna ; ie mente depois dos 
remedios evacuantes, 
Agua mercurial para coceiras y ampirgens , pufiulas , 
e tinha, 

Recipe agua de rofas brancas , de tanchagem , e de her- 
va moura , de cada huma meya libra , vinagre branco meya 
libra, (olimaô huma onça, pedra hume crua , alvayade , e 
fezes de ouro, de cada hum onça e meya, Ei e fal am. 
moniaco , de cada hum meya onça , gingibre branco oita- 
vas tres, “tudo em pó fubril fe lhe dê huma leve fervura , e 
firva o licor claro para fe lavar, 


e A O 


Contra a tinha. 


E Sta doença procedendo de acidos , que coaguláraõ ma» 
terias tartareas na pelle da cabeça, naô póde fer cura: 
| da fenaó por alkakfios poderofos , como a ourina o oleo 
| de tartaro; mas-ás vezes eftes remedios (aô inuteis;, “porque 
| naô podem penetrar ; entaô fe recorre ás Pane com o 
| fermento, fazemfe emplaftos com as gomas ammoniaco , 
| galbano , fagapeno, e opoponaco , que contém faes detere 
' fivos, e penetrantes, 

| Ufafe tambem de emplaftos com. o mercurio, em fim 
| do pez de Borgonha, e do pez negro; mas eftes remedios 
| naô tiraô eftas materias fenao por eu Ppegamento , e por 
io fazem pouco efeito; 

“Interiormente fé ufa dos mefmos remedios , que deferes 
| vemos para a farna, e fe ordena hum regimento capaz de 
| fubtilizar, e adoçar os acidos , que cavfárad.a tinha, e as 
“chagas, Quê commummente a acompanha : ufafe tambem 
| de quafi todos os remedios , que defcrevemos para as im- 
| Riogeis e para a farna , em fim dos diaphoreticos &c. | 
| En. MEDI- 


E ut 


2 DRESÓDIO 
MEDICINAS CONTRA 4 TINHA, 
Anteriormente 


Purgativos, > | | po 
como para a farna, n 
Sudorificos, ) PRE 


| 
Exteriormente, | 

Maftruço, RM | 
Verbaíco, | À | 
a em cozimento. 
Couves, | 
Labaça, Mi 


Cantaridas em emplafto, 

Goma de junipero. 

Ourina. 

- Lixivia de cinzas de carvalho. 

Arfenico em cozimento. | 

Gomas ammoniaco, galbano, bdelio &c, 

Pez, rezina, pez de Borgonha, 

Verdete, enxofre, caparrofa, 

Mercurio crú applicado com muita cautela. 

Alcanfor nos unguentos. 
1 | | Chimicas. 

Bal(famo de enxofre, 

Efpirito de ourina. 

Oleo de goma ammoniaco, 

Oleo de tartaro. 

Precipitado branco, 

Precipitado rubro, op Soto ga OM 

Solimaõ, en pequena quantidade bem. 

Oleo de arfenico, mifturados nos unguentos. 

Oleo de tabaco, | | 


FORMU- 
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Unguento efbeesf co, que cura em oito dias depois 
dos remedeos geracs. - 


“Ecipe: bagas de zimbro bem en em gal fe mif 
turem com outro tanto feu pezo de manteiga crua; 
| ou de porco fem fil, cozaóle, em panela bem-tapada , e 
“ barrada a fogo lento , e tirada do lume ainda quente fe coe, 
e efprema fortemente » e depois de lavada a cabeça com 
Ourina' quente , fe unte com efte unguento ; e fe applique 
| por cima hum barrete de bexiga de porco , e duas vezes nó 
| dia,ou huma fe repita efta diligencia os dias neceffarios con: 
fórme. a indicaçad: em lugar de ovrina podem lavar a cabes 
ça com cozimento Ea bagas de zimbro, 
Outro | 

Recipe's goma ammoniaco onças duas, dillolvafe em on: 
ça e meya de vinagre, e fe lhe junte meya libra de azeite, 
verdete , e fal commum em pó (ubril, de cada hum oitava 
e mega, cera amarella onças feis, façafe unguento, 

| Ouro 

Recipe enxofre , e pedra lume em pó onças duas, unto 
de porco onças cinco , mifturefe, 
| Outro de Madama Fouquet. 

Recipe rezina, colophonia, eftoraque liquido , tremen. 
“tina, e unto de porco: de cada hum onças quatro, fal: de 
vidro , caparrofa, e mercurio , de cada hum onças tres, O 
azougue na trementina bem extinfto le mifturará ultimo, 
eftando tudo o mais quafi frio. 

4, Água mercurial excelente, | 
+ - Recipe agua forte onça e meya , azougue huma, onça x 
mifturefe , e depois de difloluto o azougue fe lance efta 
materia em huma libra de agua de efcabiofa;, ou de molari: 
nha, e fe lave a cabeça todos os dias com efta agua oi sa 
E] Ecij Oleo 


u"  PHESOGRO: *1 


Oleo de [apos efhesifico. * 

Recipe : dous fapos vivos fe deitem dentro em huma 
panela , onde efteja hum quartilho de azeite , cozafe a fogo 
lento até que os fápos eftejaó delidos , e coado fe unte, e 
- cubra a cabeça com bexiga de porco, 1: 
“O cumo deverbafco com a herva pizadaapplicado quente 
he muito wtnl. ; | ão PR 
O cozimento da taiz de malvas he excellente para tinha: 
dos mininos, e uzagre, ogo) DRT 
ro OND R “Fomentação, eo alia 
«: Recipe molarinha, fel'da terra, e lofna , de cada hum. 
ham molho , cozadle em ourina de moço faô, e com oco. 
zimento fe lave a cabeça, Esciá çt 


CAPITULO XVII. 
Contra as eftropbulas ; om alporcas. 


R Seéfcrophulas, ou alporcas faô tumores feitos por 
acidos , que coagulaõ:a lympha em algumas glandu- 
las do noffo: corpo; Eftes acidos fãó ordinariamente groóflei 
ros, e detem efta lympha.na glandula : algumas vezes as 
materias efpirituofas, que fe lhes applicaô, fazem diflipar os 
acidos coagulantes, q ETORQUIOS , Rr SRTA 
“Quando as alporcas naô faô ulceradas , devefe fortes 
mente'purgar, econtinvadamente para derreter os bumos 
res, e com bom fuccello mifturaremos o mercurio em tos 
dos os purgantes, em pirolas, bolos &c. ou feja preparado, 
ou cru , e tambem fé póde ufar da panacea mercurial, de= 
pois fe ba de vfar de cozimentos , ou tifanas carregadas de. 
faes alkalinos , é no meímo tempo fixos , e depois volateis;. 
porque fe fe ular logo de volateis, fe exhalará tudo o que 
ha de mais fubtil nos corpos, Vifto ifto, he melhor ufar id 


g! 
L a 
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fal de tartaro:, e do fal: vegetal nas tilfanas.Bc. e depoisidef: 
téspódefe nfar dos efpiritos , e dos faes-volateis , que nad 


“poem o fangue em demafiada:agitaçaô., temendo. fazer 


ulcerado O que naô o eltava , e afim fe ordena a cochlearia, 


“ maftruço; e feus efpiritos, para-que po(laó mais facilmen- 
* te penetrar até onde eftá o achaqueo fem cóuiar alestaçap 


“emos humores, dida 4 
“Entre os fudorificos os que poem o is Je em dema 
fiado movimento é nao fado muito genul; ed para efte 


“achaque ; “porque faraô correr mais es fuccos ligucfados á 
— parresmosbofa ; e:como efta contém lymphas cosguladas , 
“ahi ceftagnarão todas as outras, que demafiadamente ma- 


aridas occuparem'a meíma partê eferophulada : aflim: ferá 
melhor u(ar de diaphoreticos;, que. brand:mente commo- 
vaô os humores , e defcoagulem fem repentino movimen- 


40 beer por eba razao naó' prova-tzô bem - Db, -goaya- 


co «como a raiz  danChina | tomada de: infhfaô. em -ca- 
dailibrade agua ihyma: onça p e em: ubfiancio duas oita- 
vas. | 
Exteriormente applicaremos fobre os tumores os res 


? tosido mércurio. por: (et hum dos podero(os; tefoluritgos , 


que temos: primeiro fe rogatá o tomor , e fe esfregará com 
efpirito de vinho, e fe Ihgapplicará o emplaíta de faba6 por 
caufa dos faes alkalinos , e à prrerianites; que Aa neftes re- 
Eenelios: 

"SFambém fe esftidaed ostulhor com oleo EA prá pra 


p pr obra pelos efpiritos , efaes: volatéisig que.o 


dapostommunicou-do azeite; hiorrendo nelle, e o gleo.com 
fuis partes embaraçantes he capaz de as deter. ende lhes 


“dar todo o tempo de fé infinuar nos póros do tumor Tam. 
“bem fe ufa de emplaftos com gomas : em fim (6 inextremis fe 
“devem applitar'caufticos: eltes na verdade ablo:bembuma 
- parte dos acidoss'imas'como penetraó pouca:, fazem adib 
—flammaçao , cecacura mais Sia e no fim deixa hunta | 


“coft tura disfótmie.-u 20" 


. 
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Quando as alporcas efta6 ulceradas, ou com chagas aber | 


tas, fé póde ufar de todos os remedios interiores ; Que temos . 


propofo : : ufafe de bellis maior , e da grande kfero pula ] 


ria em tifanas; porque faó abundantes em faes lixiviofos:, 


abíorbem os acidos , e impedem. a exaltaçaô por feus fal 
phureos: ufafe do mercurio interiormente , e dos purgati.. 
vos: fazemfe lavatorios fobre a parte com E efcrophularia . 


mayor, o fal de tartaro &c. ufafe de outros faes alkalinos , 
dos pós de Joannes , do folimaô para abforber huma parte 
dos acidos : ta iai fe applicaó cauíticos, tratafe de fazer 
fuppurar, introduzfe unguento de mercurio dentro na chaga, 
Se tudo ifto naô adianta a cura, fe a pelle for rara, eos hus: 
mores paffãô tranfpirar, fe ordenaô fudorificos com o goas 
yaco;, falfa parrilha,, façafrás ; ; porque fazem ao par 
tes dos faes acidos, . 

Se a via dos fuores naô eftava fegura, que (e tema de fa. 
ger exhalar o que ha de fubtil , continuafe o: uío: dasprepá- 
vaçoens de mercurio nos eferophulofos y ainda nas pao qr 
kas nao. ulceradas, | 


E rota bi contra ALPORCAS, 


Imtioten Lab 900 a PS peca | 
Sudorificos. é ua san 
Purgantes. | “0 + Raiz daChiúa em pó em cab 
Elerophularião magoro «dos duas oitavas. 1 
Calendula, O 0 cs solo Mercurio doce» miflurado em 
Bells maior. ie pilotos DA 
Cosblearias j 7 TRE UE E fis 
“Exteriores lero : | 
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“Oleo de fapos,  Emplafto de cicuia, 
“Alcanfor, Cauterios. 
(a Chimicas. | 
- Efpirito de ourina, Oleo de goma ammonias 
“Oleo de tartaro, Gs co. 
Precipitado branco, Oleo de cera. 
Oleo de antimonio, Oleo de buxo, 
' Pós de Joannes, * Sudorificos, 


FORMULAS. 


gr Pirolas purgantes, 
Ecipe fenne onçahuma e meya, turbit, ermodati 
los, goma ammoniaco,, trociícos de alandal, cremor 
de tartaro. ; Criftal mineral, e calamelanos , de cadá hum 
meya onça: de tudo em pó fubtil fe fórme:mafla com xaro- 
pe rofado folutivo, dofis meya oitava até huma vinte dias 
interpollados, hum dia fim ; e outro naô, refervando os dias 
de Lua, Em falta defta mafia fe póde ufar de meya oitava de 
* pirolas benediétas de Quercetano, ou mercuriaes de Barbete 
pato; em que entra o mercurio cru extinéto, 
| Outras purgantes eficazes, 
Recipe turbit, azebre, agarico , diagridio, trociícos de 
| alandal, opoponaco , fal ammoniaco, de cada hum kuma 
“Oitava: de tudo em pós fe faça maífa-com xarope rolado É 
| dutivo, dofis hum efcropulo até huma oitava. | | 
a Pirolas de Barberronfe: 

Recipe: azougue huma onça , extincto:em huma onça de 
trementina, trociícos de alandal , e diagridio , de cada hum 
meya'onça:, azebre huma onça e meya, xarope rofado fo- 
Jutivoo;que:bafte-para fe fazer mafla de: pirolas, dofis hum, 

“ eferopulo até dous, 7 Pa 


| 


= ma 


EN Ee Bstida 
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Bebida rimar: | So 

“Recipe raizes de philipendula, de eferophularia , e de 
gilbarbeira , de cada hum huma maô cheya;, flor de eieRa H| 
huma maô chegal cozafe tudo em cla canadas ay noi: | 
até ficar em tres. | 
O uío interno e diinirado eu caldo , fa pós Mat até. | 
| 


huma oitava, continuando depois de'haver purgado repe- 
tidas vezes, purifica a mafla do fangue , huma nitava de 
pós de vi boras em cozimento de e philipendula, ou de efcro a 
phularia, ou os pós feguintes, | | 
Recipe pós de viboras oitavas tres, antimonio diapho- 
retico , olhos de caranguejos , e flor de enxofre , de cada 
hum huma oitava, mifturefe em pó fubtil, dofis huma ci- 
tava em caldo , ou. nos cozimentos referidos, , ou em cozi« 


mento. de: alecrim. | | RE De dem 
BRIS 20 SD e Emei - CLA TOCADA 


gt », A siso 
:Peipe emplafto geminis ; “ou de ma soe abçã 4; 
cleo defaposduas oitavas , mercurio doce fublimado 
em pó tubtil, e alcantor, de cada hum duàs oitavas , miftu- 
tele, eibtegasibo, causa: ; 
j F soci Quiro; | MORO Sapos 
- Recipe balfamo: de enxofre meya: libras, cera ;' Eco bia 
pia, e pós de myrrhas, decada bum onças rdviad) m furefã: 
amolece os tumores: eferóphulofos: 596 kh nadiquês outros tue| 
mores frios, e tambem os tumores dos tefticulos:,. xenio 
fica, e conf lidá! as chagas velhas, e refiiteaos. erpess ma 
« O emplafto magnerico-de; “Angelo. Sala faz (ahir notei 
sefcro phulo(o :; extonfolida em cinso'femanas ; heideterfivo,. 
e mundificativo das chagas rebeldes, fua: compofiçab: etá 
no capitulo dos buboens peftilenciaes, 
| Atou 4 


á 
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| APOLLINEO. 
| Atoupeiracoztda em vinho , é applicada , e tambem fia 

| cinza. | “nto 

: Entre o ufo deftes remedios fe houver neceffidade de pure 
“gr, ou de repurgar , ha de fer com a confideraçaô da pru- 

“dencia medica, ou chirurgica afhítente. 

A'goma ammoniaco: depurada em vinagre, e reduzida 
em ponto de mel groflo, applicada he refoluriva. | 
A raiz de pepino de S, Gregorio cozida , até que fique 

pouca humidade , pizada , e applicada em fórma de pa- 
pas. 


A Cataplafma emclliente, | 
Recipe raiz de malvas , malvaiíco, cebolas de allucenas, 
raiz de cicuta;, e de pepino de S, Gregorio, de cada hum 
“partes iguaes. Tudo pizado em gral (e coza em vinho , fa. 
gaófe papas, e fe appliquem quentes, e lhe mifturem tres 
“Oitavas de oleo de (apos, e huma onça de oleo rofado. 
—  Naófe ha de abrir logo o tumor ainda que fe conheça , 
que ha materia cozida, he neceflario deixalla fermentar mais 
“tempo, para que a glandula fe confuma, e converta em 
| materia, e para que toda faya fóra pela fuppuraçaõ. | 
09 Unguento para depois de aberto o tumor, à 
» Recipe trementina huma onça , gemas de ovos numero 
duas, mel huma onça, bem batidos, e mifturados, 
Sea glandula eitá pendente , he neceflario fazer ligatura 
| com linha forte , apertando o nó todos os dias até que caya 
“porá, 


ORA PORTADOR 
Contra o cancro. 


| Cancro he hum tumor pequeno , no principio negro, 

livido, com comicham ,'o qual vem pouco a pouco a. 
- fazeríe monftruofamente groflo , e exulcerandofe , o: do» 
est RR : ente 


THWESOURO 


ente fente crucis dores, o fedor acompanha efte fero' tu» ! 


mor, | 
* Quando (e quer ulcerar , fe conhece na muita quenturk,, 
pulfaçao na parte, as veas, que eftaô Íobre o tumor, incha- 
das de hum fingue groflo, enegro, 


Nao fe haô de applicar pérmedios acres folvi o cancro por | 


medo de o irritar, e accrefcentar o mal: applicafelhe em: 
cimá o gumo de tanchagém, de cicuta , de herva moura, de 
élcabio(a;; de geranium , ou pizadas com feu çumo, applicas 
das fobre. O tumor para impedir O progreflo , e a cxulceras 
çaô , ou tambem o Íucco de caranguejos he cfficaz retistio) 
tambem o unguento (eguinte, 

Recipe chumbo queimado em pó fubeil huma onça, sli 
rofado onças du:s, açafiad em pó oitavas feis , em almo-» 
Esciz quente de chumbo fe mecha tudo muito tempo até fio 
car en confiftencia de unguento. 

“As purgas as mefmas que para as efcrophulas. 


Todos os dias fe dê interiormente em caldo huma oitava 


de bichinhos chamados millepedes em Pó: efte remedio he 

efpecifico para cancros, 

— Seo cancro for im mammis, que nad poffa fer curado por 
remedio algum , fé ha de obrar a 1 extirpaçaô chirurgica com 

ferro. 

Recipe olhos de caranguejos calcinados, e reduzidos em 
pó impalpaveloito dias, meya onça cada dia, fara efe 
tes meímos pós aplicados fobre o cancer. | 

Para chgas cancrofas, 


Eca fapos , x e lagartos poftos em huma panela nova. | 


tapada em forno de pouca quentura , que fenaô queimem , 
mas fiquem fecos , capazes de fe porem em pó facilmente, 


lavem a chaga Ria agua de tanchagem , e a falpiquem def | 


tes s pós, continuefe, farará em breve tempo. 
| Abfeeijas. 


sa tumores de huma materia eftranha, ou de humores, 


que fe arrojáraô em huma parte, Os quaes apodreceraô por | 
SENTE , falta ' 


“y | na 


NPOLDANEO. qm 
falta da circulação, e por demora, Paratratar bem de hum 
abíceflo he neceflario na6 o abrir (em eftar maduro, e bem 
* formado, falvo for gallico, entaó ou com lanceta, ou com 
* cauterio o abriremos antes da maturaçad perfeita, 

Tr Para maturar hum abfcejo, 

Recipe herva efcabiofa pizada , e mifturada com fermen- 
to, e fabaô appliquele quente, Deftes fé trata no capitulo 
dos tumores. | + IS 


Broncocela , ou goeira, 

He hum tumor pendente como bexiga debaixo da barba, 
que comprimindo o tumor com os dedos fentefe a-mate- 
ria, que pafla de banda á banda, falvo fe já eftá endurecida 
como geflo, ! | ef 

Os remedios faô os emollientes , os refolutivos, e os 
mais, que temos dito das alporcas, | 

Catapla/fma , ou papas. | 

Recipe duas cebolas brancas, duas cebolas de affucenas, 
raizes de malvaifco pizadas, cozafe tudo em oleo de ma. 
cella , e fe lhe ajunte o que bafte de fabaô negro , e fe ap 

- Plique quente. 


a 


ind deem ral Tio dis os B ES 


Contra as lupias , ou lobinhos. 


| S lobinhos faô tumores caufados por humores aci- 
O dos, coagulados dentro de hum particular cyfte , ou 
- folículo, 
Se o lobinho: começa pequeno, efe o foliculo naô eftá 
eípeflo, fe poderá ufar ainda de refolutivos, como do em: 
- plaífto de rans com mercurio, chapas de chumbo azou- 
gadas, emplafto de mucilagens melaxado com azougue 
bem extincto com faliva em jejum, do cozimento de engos, 
de cataplaímas com as folhas de aypo, e de ourina &c, 
“eftes remedios fe infinuaõ dentro no tumor, dividem asma- 
RE UA ? terias 


-f 
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rerias, que começaô a condenfarfe , e dandolhe movimento | 


as fazem diflipar. 


Ha alguns lobinhos , que esfregando-os todos os dias Re | 


diffipaô fem outros mais remedios- 

Quando o cyfte, ou foliculo eftá mais efpeflo , fe póde 
ufar de refolutivos mais poderofos , que podem por fuas 
partes acres romper hum foliculo mediocremente duro , e: 
fazer fahir os humores. Para iflo fe applicará o emplafto. 
de goma ammoniaco, galbano &c, pódefelhe tambem ajun- 
tar o antimonio em pó fubtil, porque por fuas partes regu- 
linas, e metallicas póde fervir muito á divifaô das partes 
grofleiras, que fe encontraô. Eftes emplaftos fazem puftu- 
las no tumor, de que fahe agua. aba 

Tambem fe póde ufar de cataplaífmas com' a raiz de ci- 
clamen , de pepinos de S. Gregorio , de cicuta &c, 

Quando o cyfte he muito efpeflo , abrefe o tumor com 


cauíticos, com-élles fe confome o cyfte , e fe obra o lobinho 


como qualquer chaga. > | 
He neceffario tomar fentido que eftes lobinhos naô eftes 
jaô perto de tendoens , ou de veas grandes , ou fobré as (utu- 
ras do cranio , por caufa dos accidentes , que fe podem fes 
guir do cauftico. rr | ir 
Tambem he neceffario tomar fentido em naô abrir os 


que tem em fi humores corrofivos, dos quaes a cor he ne- 
gra, porque eftes naô vem facilmente a fuppuraçad, ea, 


chaga he difficil de curarfe, de forte que vemfe algumas ve- 
zes depois da abertura defte genero de tumores chagas mui- 
to mais importunas do que era o tumor. 


MEDICINAS CONTRA LUPIAS, OU. 


lobinhos, 


Chapas de chumbo applicadas, 
As mefmas azougadas, Ro 
Mucilagens em emplafto, MES O | Eno 


"Goma. 


DE tm a E q a a 


APOLLINEO, Z47 
Goma galbano, fagapeno, RP 
Emplafto oxycroceo, 
Emplafto Diubotanum., T 
Emplafto diaquilaô mayor, 


| Antimonio em pó, 
| Verdete. 
| Ourina, 


| Folhas de aypo. 


Folhas de engos, 

Folhas de ciprefte. 

Raiz de ciclamen. | 
Raiz de pepino de 8. Gregorio. 
Vinagre. 


* Cauterios. 


FORMULAS. 


S remefios internos , e purgantes faô os mefmos, 
“que os que eftaô defcriptos no capitulo das alporcas. 
“A herva Angelica, eraiz pizada recente applicada 1 $, 
dias fucceflivos. 


CAPITULO XXI 


Para fazer crefcer o cabello, eimpedir a alopecia, on 


calvicie , fazendo que nad caya o que bouver na 
cabeça. 


S cabellos, como as mais partes, fe nutrem dos licores, 
que lhe occorrem , que faô principalmente em quan» 


| toa fuasraizes, animados como as outras partes do corpo, 


Para os fazer crefcer he neceflario dilatar feus póros , fe 


“425 demafiadamente eftreitos , para receber os licores do. 


fangue 
e 


48 DHESOURO: 


fangue, que lhes devem occorrer; mas fe forem largos com | 
defproporçaô , e que deixallem difipar as (particulas do li 


cor, he peceffário apertallos , e deter eflas partículas : pt 
de continuo fe podem delvanecer.: 

Para dilatar os póros dos cabellos fe'naô, experimenta 
melhor remedio do que a agua ardente , as abelhas quei 
madas &c. porque por fuas partes aétivas daô pio 
ans licores , que circulem , podem embaraçar os azedos ,. 
fazer outros bons efleitos, 

Para deter as partes, que nutrem os cabellos; he: necefla: 
rio ufar de acidos enfraquecidos , e embaraçados em parti: 
culas craflas, como da agua de mel, ou de enxundias quen- 
tes, como a enxundia de vibora, de urfo &c. 


He de advertir que efte genero de remedios faô de ne». 


nhum effeito, quando ha caufa interna,que lhes he oppofta, 
como para os que efta6 gallicados;, fem os curar primeiro 
com os remedios geraes. - 


Ok imedicamêntos chamados doprieinoi ioce fubfi. 


tuir as partes do fangue;que devem crear o cabello, ou dilas 
tando , ou apertando os-póros , ow rarificando, ou coagu- 
lando os humores com proporçaõ &c. Va na8 

Entre os depilatorios fe deve contar os que rarefazem: 
CRER os humores, que nutrem os cabellos, e que 
dilataô demafiadamente (eus póros ,Ce os que penetraô 
abrindo a contextura: taes faô os remedios com extremo 
alkalinos , e acres; como a cal”, O aríenico , o ouro pimente 


Sec, fe eftes à TPERA OR têem alguns fulphureos, (26 com extre- 


mo carregados de faes Catificos que” naõ faô o de lhes 
impedir a acç20, 

Ha outros depilatorios , que obraô coagulando os hume- 
Fes gque devem nutrir caticion; e podem romper a cons 


textura; mas de hum modo diferente dos primeiros: (36. 


poderofamente acidos , como a agua forte ; e de ni 


ATO Rs o vitriÓÃo Bo sar7 4d resiste se! go Brg 
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APOLLINEO. “449 
PARA FAZER: CRESCER O CABELLO, . 


Enxundia de viboras. Cinza de befpas. 

“ Eoxundia de urío, vuo As hervas capillares; 
Oleo de louro. - As folhasde enula. 
Oleo de alfazema, As cinzas de vides, ' 
Oleo de lagarto, | O mel. 

Ahera: “o co Agua-ardente. 


Cinza de rans, o cds o Efpirito de mel, 
Cinza de abelhas. . 3 ed 


FORMULAS. 
Se o cahir do cabello procede de-acrimonia do fangue ; 
devefe curar com os remedios geraes ; conforme diflemos 


“no-capitulo da tinha, e depois ufatemos dos remedios:fé- 
* Euintes, 


E dp para crefcer o cabello. 


nzas de vides huma onça , cinzas de abelhas, 
ou Sr meya onça; agua-onças oito, mifturefe , e fe 


lhe dê huma fervura com algumas falhas: de hera pizadas, 
* coefe , e fe lhe ajunte huma onça de agua ardente:: depois 
* de haver lavado a cabeça rapada á navalha , a untaráô. de 
* tempo em tempo com efta Maple ou pap moderas 
| ip quente. . 


“Outra para pela que nad A 0 alto 
afitapas falva, alecrim, rofmaninho, vinho branco, CO. 


zadfe a 85º lento, e fe lave a a cabeça, | 


gliiarto ra o mefmo efjeito. ih 
Recipe abrotano , e avenca , de cada hum huma : maô 
cheya , labdano sis; emel, “de cada hum huma onça, 


É alforvas » € femente de linhaçã » de cada hum meya onça, 
Seo “de amendoas doces onças tres , vinho branco meya li- 
| Ft 


bra ; o 


*” * 


Pd 
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bra: ferva tudo até fe gaftar o vinho , coefe, e firva para 
untar a'cábeçã no crefcenteida Lua. Aa 
Outro, 
Recipe.enxundia de urfo onças quatro, labdanomolle 
huma ofiga, mel huma onça çumo de abrotano meya onça, 
balfamo Peruviano oitavasfeis, raiz de cana pinaçã meya 
onça,oleo-de noz nofcada-oitavas duas ; mifturefe, - 2 
Outro para fazer crefcer 9 abalado | 
Recipe enxundia deviboras oitavas duas, oie de bagas 
de louro. meya onças cinzas de abelhas huma oitavas o 
Para crefeer o cabello, eedluis ob peo 
Recipe canabe:, ou linho verde crefeido demais de pal- 
mo pizado,e infufidido é em água,em a qual molharáô o pen- 
te po fe pentear. 
e: i Para otingar de pretos> ob iso os) 
205 Recipe oleo de tartaro:, e agua ; «decada hum: partes 


Sduaiáyirolhaliós com: huma efpónja, e: tambem-com pagto 


te. esmiia 
| “Outro, Ê 

“ Recipe prata fina derretida em duas engliai ua for. 

te ; e ceftando: derretida: lhe: mifturem: oito no agua 
rofada;, evo gumo de duas cidras-azedas; com; sela licor 
Heat “molheo pente quando-fe pentear. od: 3 

“Nota, que fe naô deve applicar na cabeça demonio ob | 

gum “de qualidade friapara qualquer-achaque; Ea a os 

caíos de inflammaçoens ; porque feraô muito;nocivoss ns) 
A lebre.fécá com pelle;, e:tudo:; ou-fua. cabega pofta + em: 
pó ; ou fia cinza applicada com: mel far: tendem o cabello. 
As cabeças de ratosfazem:o mefmo. vjuo. ouoi o vidas 

As defpiduras de cobra fazemo mefmo, 2. | 

Raio pequenos ie nda e ban jatos Gee: 
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48 90 = Debilavrios ; cu vidos deu “pago Fin 0 arder - suada 
Meimendro, ' Gumodestitimalos. >, suis 
Opioy BRA UAI OUIW, - “Sangue de: tartarugas. 13.94 vaio ; 
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Ouro pimente.' o RA DS » Verdete. 
Calviva oo 00D cs 00 Salimad, 
Arfeniços! e Deico colbuno + Aguaforte. : 
Goma hederas s 0» 00 00007 Efpirito desnitro,o : 


“Sangue de zap find 
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FR O RM: v: gi 4 S, 
Unguento depilatorto. 
Ecipe cal viva onças quatro , outro pimfgetê ónça. hu. 
ma emeya , falitre, e enxofre, de cada htmmeya 
onça , raiz de TEL em pó huma oitava | tudo em pó tubtil 
fe mifture em duas libras de lixivia fortilima , cozale em 
confiftencia de linimento; &e. o vos hoBtib orsiá 


ot À PITULO XXI 
Contra as nodoas da CUbS , e cofimeticos, no 


Aja tirar 2s rodgd da cutis, ou pelle fe ufará de re. 

medios abundantes em fulphures volateis em flegma, 
e pouco fal, ao menos faes grofleiros para n2ô irritar os 
humores; que eftaô em a pelle: Os fulphures volateis podem 
dilatar os póros da cúticula , e mifturandofe com «os licos 
res colorados, que eftaô debaixo , podem procurar a eva» 
cuaçaô: ufafe cô bo fuccella da agua da Rainha de Ungria;, 
da agua de fragaria, da agua de caracoes, da agua de EDER 
amarde rans,- do leite virginal : fe os póros: da fobre:pelle 
éftaô bem abertos, e que os licores , que eftaô debaixo fe- 
720 groffeiros, fe urso (fabaô , do oleo de avelans, do: 
oleo de bolotas de carvalho. Em fim fe fe fufpeitar, que os 
“acidos faô a caufa, havendo alguma vermelhidad:, ferá bom 
| ufar de faes alkalinos fixos diflolutos ; como: de, oleo de tar. 
Bei | Ffij taro 


qu THESOURO 


taro per deliquinm, de licor de nitro fixo, &c,. Ns 
Na6 fe ha de ufar de veficatorios , de cauíticos nem d : 
cathereticos ; porque eftes remedios gata a pelle , alguns. 


deixao colturas. > € muitas vezes naô tiraô a + nodoa, 


via 


"MEDICINA Ss 
Contra as nodvas da pele, 


Aguade efperma de. rans,. 

Agua de caracoes, 

Agua de fragaria. 

Leite virginah 

Oleo de bolotas de carvalho: 
Saba diffoluto em agua-ardente:' 
Nitro difloluto em agua da chuva: 
Oleo deavelans, Ea 
Agua,que cahe das cepas de vinha ey de Poda 
Folhas de beldroegas. 

Vinagre deftillado.. 


FORMULAS ecra 
“sua contra nodoas amarellas da pri: 


Ecipe beldroegas duas maôs. cheyas ; pizemfe em 

gral, e fe lhe ajunte o que baftar de vinagre deftilla; 

dos e paffadas vinte e quatro horas fe efprema : firva efta 
agua para-fe applicar á noite em: panos, mito 
Cozimento para tirar nodoas das.bexigas, e farna, E 
Recipe' agua de cal libras duas, enxofre pizado onças | 
duas, cozafe até fe gaftar: ametade , e fe lavem com efte lb 


“cor, 


PUT 


Outro: 


= Recipe: raiz: de enfayaô , e de poligonatum latifolium,. de | 


cada. hum. partes iauaes ; cozabfe no que baftar de agua, e 
firva 


+ 


A PO TLTN EO. 


firva o cozimento para lavar a cara;, que a far thuito alva, 
e tiraos finaesdas bexigas, e farna, 
Caparrofa do rofio , vulgarmente chamado figado. 

He huma vermelhidas no rofto. acompanhada de puftu. 
“las, ou borbulhas , caufado tudo de huma lympha acre coa: 
“gulada nas glandulas da pelle: para'a cura :defte, áchaque 
haô de preceder fangrias, purgas, dieta, € cercas 

dágua para applicar extervormente, it 
Recipe pedra hume vermelha, e enxofre vivo, de ca. 
da hum huma onça, em pó fubtil (é mifturem em huma li- 
bra de agua rofada,que (e fará logo como leite, 
Unguento para tirar modoas da entis. so), 
Recipe oleo laurino por expreflaô ;, e unguento, told 
de cada hum meya onça , calamelanos, em pó íubtil huiaa 
entaas oleo de farro meia oitava y milturefe, 
Agua contra nodous ia rofio. nSUnA 

Recipe morangaôs libra huma e mega , flor de aífluce: 
“nas, e de favas, de cada hum meya libra, pedra hume-lim- 
pa. criftallina ; pedra hume de pluma, de cada huma meya 
onças, filgema , nitro, e verdete, de cada: hum oitavas 
duas , vinho malvafia, mel de enxame novo, -e vinagre 
branco , de cada hum huma libra. Tudo miflurado (e def . 
tille a fogo de area, e fe applique com panos. 
É EtTe DR oa 


MEORMUL AS COSMETICAS. 


irado ou feia confeito. 


'1'Ecipe febo: de veado, e febo de rins de cabrito , de 
AB Wecadahum:bumalibra, “ efxundia branca de porco: fem 
fil tmeyalibra;, água: rofada cheirdfa; onças-duas, pós fubtis 
de páo de: rofa, e de lirio Florentino, de cada hum:búa one 
ga , de cravo da India oitavas duas, almifear hum efcropu. 
lo.. Tudo mifturado em panela vidrada a fogo lento fe der: 
seta, efe lhe: de huma fervura, efe deixe eftar vinte, e qua» 
RIM Ffii tro: 


É PT HE SOU R OÓ 
tro hotas fobre' cinzas quentes"; e ' frio fe guarde feparado! | 
da humidade, e pós. que: eftaraô no: fundo: da “panela; | 
Abranda a cutis do-rofto, maôs,e outras partes,e Pura feia | 
nó leves, gretas nos beiços, nariz &c, | | 

Para nodoas, e: lemuilhas do rofo; da | 
Recipe agua de flor'de favas!; e de-elperma de:rans;, de 
cada huma onças duas, oleo de dedo huma onça; “tincal re 
finado em Pó den oitava. y alganfor ção oitava , miftu= 
tEÍBO. q ONES to 
| na im voltedtido excellente. 
Recipe-'myrrha-em, lagrima pizada groflo modo huma 
onça; faça(e aquentar-humapá-de ferro e fe borrife com 
bom vinho brancos, e fe receba o fumo no roíto ; cuberta a 
cabeça: com! hum: lenço induftriofamente para ent receber 
efte fumo repetidas vezes. , e logo em cima: da melma pá 
bem quente fe lance huma oitava de pós de myrrha para fe. 
receber” o. fimo-induftriofamente, como: temos ditos, em 
quanto durarem: os: pós da myreha, e com o lenço'firo perfis 
mado deftes tmefmos. fumos cubra o rofto-; deixando resfol;- 
gadouro; quando: fe for deitar até pela manhãas: Diz o Au 
thor defta receita , que'a cara mais velha de e e nove 
annos. ha-de parecer de quinze. 1839 4 OEA 
Ásua cofmeticas vis Do ONO RB 
Recipe dous pombos. novos limpos das. entenia mio: 
lo dé paô alvo húa libra amendoas de pecegoSse dasquatro 
fementes frias mayores, de cada huma onças quatro, claras. 
de ovo numero doze, o: gumo de quatró limoens , leite de 
cabras huma canada, “Tudo pizado., e mifturado fe defiille É 
em banho chamado de Maria, , Nefta aguacallim deltillada. 
fe mifturç tincal refinado, alcanfor, eagucamcandeçde cada 
hum mega onça; pedra! hume queimada:huma onças tudo. 
em pó imifturado na dita agua- em fraíco bem tapado efteja É 
oito dias, ou maisvde infuft6 em lugar humido e frio je 
depois fe filtre. Efta agua faz o rofto muito branco, e bri. 
Rapha; o: reinando fazemos: cofmeticos,em que. 
[o A entra; 


APOLDENEO us 


entra (olimao; e (e póde lavar con eia a toda de sprin- 


PANO ento de rapid, e á noltpar o2-0bpoilage,2ô o 


pa É Pura dp é é po vis Ss é 
“SEDis CML faia 2 tl bd (O 4d! 


b Fa de á pi | 
o iii fel do bai libras quatro:, defelhe ru iara 


coefe , e fe lhe mifture pedra hume , e fal de vidro em ró 


fabtil, de cadahum huma onça: eRteja tudo quinze dias no 
Sok em frafeo tapado revolvendoó-o todos os dias, depois fe 
filtrer,' e no'licor-filtrado fe mifturem duas onças de buzios 
fubtilmente preparados, e diflolutos em vinagre deftilla- 


do, tincal'refinado, e efperma de balea, de cada hum huma 


onça, açucar cande onças tres; alcanfor, e calamelanos-em 


“pó fubtil., de cada hum oitavas duas;: mifiureb;] Efta agua 


he muito éflimada contra todas as nodoas da pelle, e con- 


tra a imprefiaô ; e queimadura do-SolY, fe applica; uéilava o) 
rofto á noite, e pela manhã fe lava com agia de, dpi ou 
poi e affucenas, ou de golfadsb coriimams siso agios 

ego beteacviremalinosos soled 9! 
| “Recipe difloluças de fezes dé auro.com: vinagre y doftil 
lado meyo quartilho ; 'difloluçao, dé'pedra'humeiemragua 


“de flor de golfaôs!, ou -de-favasmeyoquarrilho , eftando 


claras as diffoluçoens fem pé fe mifturem:, para illo fe vala: 
ráO por inclinaçaó fem turbar, e-mifturadas eftas diffolu. 
qoens parecerá leite : he: excelente. pd ii defe- 


: Fed e dr A | aa 28 


É a E) Oui 
de rip beijoim de boninas em pó onças ia PRA 
de vinho retificado huma libra , em vidro bem tapado em 


| Tugar quente, ou 20 Sol fe faça a difloluçaô revolvendo' de 


tempo em tempo , e feita fe guarde em: vidro -bem tapado; 


“sefelhe mifture diffoluçaõ de ambar;, e almifcar meya oi: 


“ do em muito pouco de gema de ovo , ide ça hum deftes 
| PRM oitava, | 


tava, oleo de cravo 'retificado , e balíimo Peruviano, o pri. 
meiro desfeito em hum torraófinho de açucar, e o fegun- 


Fêno fltiva o mo 


4 « 
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O modo de ufar he meya'onça em meya libra de pp | 
de golfaôs, applicado com panos, ou lenço fino. 

Hum ovo duro furado, e atraveílado com hum alí: 
te grande , pofto em hum prato em lugar humido fahe hã 
licor, que mifturado com alcanfor he excellente cofme. | 
tico. dao 

Majfja para fazer as mãos pai 

Recipe femente de moftarda huma onça, amendoas dé 

pecegos duas onças, amendoas amargofas “quatro onças, 

e tudo muito bem pizado, e mifturado em gral fe lhe mif 
ture fabaô em pedra feis onças , eflencia de ambar , ou qual. . 

“quer outro cheiro , ou oleo aromatico o que baftar , tudo 

bem amaffado vá seara fabonetes para fe lavar as mãos. : ; 


eli paiáas para pa as mafcaras ; epara cone 
o caras, 
Recipe cera em grumos da mais branca quatro onças, 
efperma de balea recente, e branca duas onças , alcanfor 
huma onça, emvafo vidrado fe derreta tudo a fogo lento, 
e derretido fe lhe 'molhê panos muito finos, que fe haô de 
eftender.em quanto eftaô quentes, e bem; puxados fe poa 
de burnir fobre pedra liza, ou pórfido.. 
Água para brenttied o rofio, BERTA ER 
Recipe miolo de paô alvo meyo arratel, leite recentes. 
de cabras brancas meya canada, cinzas:de cafcas de pias 
quatro onças , a fogo lento: fé deftill a Lepia de vi. | 
dro. a a 
Outra marseficar UA 
Recipe raiz de norça lavada, e raípada hum asratelh de, 
carlina' de narci(a quatro: onças decada huma, leiterecen. 
te ao tirar do animal duas canadas , miolo de pá alvo feis 
onças, tudo: pofto em lambique” fe deftille a fogo lento. 
Outra, | 
“ Recipe. leite. de vaca no mez de Mayo duas canadas, 
Gidras cortadas em bocados numero oito, laranjas dae 
| | cadas 
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cadas azedas numero duas , açucar cande quatro onças, 
tincal, e pedra hume, de cada hum duas onças, fe defulle, 

Outra para lufiro,que faz bom carao, 

Recipe farelos de trigo da terra lavados em muitas 
aguas libra huma, vinagre deftillado huma canada , gemas 
de ovos numero doze, tudo fe infunda vinte quatro horas, 

- eem lambique fe defiille. 
| Para tirar vermelhidao do Fin 

Reebipe: hum pouco de falitre, e humas pingas de efpi. 
rito de enxofre em agua para fe molhar o reflo, 

Lentilhas, ou fardas no rofo. 

- Recipe enfayaô, e cefidonia pizadas, meyado hum lam- 
bique, fe deftille a fogo lento; e fe lave com efta agua. 

Leite ditinal regio, 

Recipe beijoim de boninas., eftoraque em lagrima, de 
“cada hum duas onças, pizados fe infundaôd em hum arratel 
* de efpirito de vinho ao Sol, fendo bem tapado o vidro , ou 
* vinte quatro horas no balneo Marix,ao. depois lhe ajuntera 

balíamo do. Peru duas oitavas, oleo: de cravo meya oitava, 
* eflencia de ambar meya oitava , fe infundao 20 Soltres , ow 
quatro dias,mexendo tres,ou quatro vezes cada hum, ao de- 
a (e faça feparaçaô do- licor claro para o ufo, deitando 
À pequena porçaó na agua para fe lavar o rofio:, ou maôs. 
o Pafilhas regias para perfumes. 
|  Recipe beijoim do melhor hum arratek, eftoraque ca- 
Mi pingue, e cheirofo meyo arratel, incenfo em lagri- 
, ma branco: , balfamo do Peru , de cada hum quatroengas, 
flor de alfazema recente, e cheirofa, páo de aguila , de ca- 
“da hum quatro onças, tudo pizado fe amafle com alquitira 
derretida em agua de flor , e rofada , e fe formem paftilhas, 


E 


a 


Almofadinhas ebeirojas regias para meter entre a roupa, ow 
"para trazer, 
Recipe raiz de lirio Florentino, ligno Rhodio, páo de 
aguila, botoens de rolas fecos cheirofos , de cada hum 
meyo 
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meyo arratel, flor de alfazema, calamo aromatico, beijoim, 
eftoraque, gedatiinhy cravo-da Índia, canela, femente de tre- 
vo , de ambreta, (andalos citrinos de cada hum duas onças, 
ambar huma oitava, almifcar meya oitava, algalia meya 
oitava , tudo pizado , e paflado por pineira rala feformem | 
almofadinhas deftes pós do feitio, que quizerem: notaque | 
o ambar , e almifcar fe haô de plzár: fubris á parte com . 
pouco de açucar em pedra, ea algalia fe lhe mifturará de. 
pois deífes bem pizados , e depois os ira bein com. 
os imais pó3 eu 

Caçoula, 

Recipe eftoraque liquido, beijoim Fed em pros: 
fo, de cada hum quatro onças, cravo da India, canela, cala» 
mo aromatico , laudano , femente de trevo, flor de alfaze- 
ma, de cada bum. meya onça; tudo pizado grofTo mifturado a 
em valo idoneo fe faça evaporar com agua de flor, e rofar | 
da, de cada huma meya canada com fogo lento: fe lhe ajá- 
tarem meya , ou huma oitava de algalia , alguns graôs « de . 
“ámbar, e almifcar , ferá mais tragrante, mas he muito bias 

niciofo ás-mulheres hyftericas. | 7 de NTE 
Agua cheirofa.' e O 
“Recipe agua cheirofa deftillada de rofas de Alexan- | 
dria, e páo derola , agua de murta , de flor de laranja, € + 
de for de trevo , de cada huma meya icândela » Cravo da Ins 
dia, páo de rofã, beijoim do melhor, eftoraque, calamita, 
canela, calamo, “dé cada hum huma onça, ambar, almilear, 
em pó ubtil.; ; adealias, dé cada hum meya oitava ; todo 0. ' 
mais pizado groflo fe infunda nas referidas aguas bem tapa, 
dos os frafcos ao Sol do verad; fe no inverno, no balneo M 
ria: ao depois fe faça a feparaçaõ do licor claro para o ufa: 
podemfe repor novas aguas fobre o refiduo de Reg mas 
ferá menós Sheirola » Que a primeira. : teotpna 
| Sabonetes, | 
Recipe raizes de lírio Florentino libra huma , pão de 
ra meyo- arratel, beijoim-fino.., -eftoraque calamita. do . 
: “ meihor, - 
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melhor , fandalos citrinos , páo de aguila, de cada bum hu- 
ma onça, cravo da India, cafcas de cidra,de laranjas de ca- 
da hum meya onça, tudo: em pó fubtil fe mifture com feis 
arrateis de fabaô de pedra raípado miudamente, e como 

* que bafta de boa agua ardente refinada, em a qual fe terá 
mifturado , € infundido dealmifcar , é ambarem pó de 
éada hum Geçd oitava, fe amafle tudo, e bem mifturado, 
e e amaífado em: hum gra (é formem fabonetes. 

O od Perfume ,que faz dormir, e fuar. É 

Recipe incenfo , beijoim , herva anta, ou nicociana, de 
cada hum huma onça ” verbena, ou urgevaõ duas onças. 
alfazema , flor de 10fas meya onça, cabeças de dormideiras 
“numero RE tudo.em pó millurado fé form: paftilhas com 
goma alquitira em agua rofada para-perfumarfe , deitarfe 

] logo , e cobrirfe. 

Para tirar nodoas de azeite fobre Jedas. 
Recipe oflos de maós de carneiro queimados em cin. 

" za,poftos em-pó-fubtil; 4pplicados fobre. a im fé for de 
ad ne tempo lha tirará. 

| Outro para nodoas de def E ari 
“» Recipe efpirito de trementina retificado , molhar com 

“ ellehuma eíponja,e esfregar bem a nodoa com ella:o meímo. 

- faz o elpirito de vinho refinado, € tambem a ca da Rainha: 

| Re: Eingria | 

Outro: 

- Recipé Gibas: méyo arratel, greda quatro onças, cal vi- 

E va em pó-huma onça, mifturefe tudo, e com pouca agua fe * 

| Ee mafia Eralle para fe applicar fobre a nodoa, 
| “Outros 

| - Recipe: goma ramal com pouca agua fe aatalieé efe ap» 

pique abre: anodoa , como eftiver muito feco, fe esfregue, 

E p E Para nodoa: de' tunta, ; ) 

; Wheciie çumo: de cidra azeda, e: geridos pouco tempo. 
antes que feque,fe lave com bug falta Ee amaro ie cidra 
ia deagtago,, de azedas, o)» cus siromnio os 

Es Bo aa Outro: 
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| Outro, 
Recipe fabaô branco com vinagre. 


Leite virginal refrigerante para vermelbidoens 
do roflo., 


Recipe vinagre deftillado meya canada, fezes de ouro, | 


ou lytargiro feis onças em pó fubtil em huma redoma bem 
revolvido tres, e quatro vezes por dia: paílados alguns dias 
“fe guarde o licor claro para mifturar pequena porçad em 

agua para fe lavar ; (e fe lhe mifturar hum pouco de pedra 
hume, fará a agua mais branca. - 


CAPITULOS KKIM 
Contra os callos dos pés. | 


Uando fe quer corroer a tati de hum callo, o mais fe: 
guro he arrancallo , e feparallo da carne viva, porque 
na6 fendo mais que huma parte da pelle, fem fenti. 
mento, e endurecido pela compreflaô naô offende, nem 
faz dor , fena6 comptimindo , e apertando partes fenfiveiss 
que eftaô debaixo ; e affim fe fe podeflem tirar fem offender 


a carne viva, fe curariao. Mas he quafi impofivel tirar a. 


raiz, id eli a parte que toca O vivo, fem cortar, e fazer dor; 


por iflo he que fe tem inventado alguns leves cauíticos, que. 
gaftando contra o callo huma parte de fua acção, naô faô ao - 


depois capazes de obrar contra O vivo. ; 
Algumas vezes fe ufa para efte effeito , mas com muita 
diferiçad , e cautela, do folimao , da pedra infernal, e do 


E e 
E o o A 


arfenico, que fe applicaô cómo os mais cavterios , id ef ros 


deando a circumferencia do callo com hum emplafto para 
impedir que eftes remedios naô obrem fobre outras partes, 
mas fómente fobre o callo.: Mas porque eftes cavíticos (ad 
ordinariamente muito violentos:, -commelhor esafino 
UA — ulara 
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ufará dos pós de fabina mifturados em hum pouco de em. 
-plafto diapalma. Pódemfe tambem amolecer os callos 
com a goma ammoniaco;, emplafto de rans com mercurio, 
emplafto diabotanum. E em fim podemfe applicar infinitos 
remedios, que naô obraráô fenaô como os referidos, como 
oleo de antimonio, que he cauítico , &c. 


MEDICINAS CONTRA OS CALLOS. 


* Enfayaô. Oleo de antimonio, 
Goma ammoniáco. Pedra infernal. 
Goma galbano. Verdete. 
EmplaRfto de rans, Pós de fabina: 
" Emplafo diabotanum. Ecite de figueira. 
Solimad; Raiz de celidonia mayor, 
Arfenico. - - Cumo de limaô applicado;:. 


FORMULAS 


; Ecipe emplafto. diapalma: recente. amolecido em: 
AR agua quente huma onça:, pós de fabina muito fubris: 
meya onça, mifturefe para fe applicar emplaftinhos no: 
callo.. 
4, Ouiro;. | 
 Recipepós de fabina huma onça, incenfo, e pedra Tip 
pis, de cada hum meyaionça, unguento branco onga hãa: 
— e meya, mifturefe. Tambem-he bom para verrugas, 
! Ouiro. | 
Recipe goma-ammoniaco depurada: huma-onça, fabina. 
em pó meya onça, verdete em pó fubtil huma. oitava , mif-- 
turefe. vm Vis 
“Outro; ab 
Recipe emplafto diaquilaô gum. da mucilagens, ver 
- dete em pó Íubtil , de cada hum partes iguaes , mifturele.. 


CAPE 
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SO RP PT QuamRmIyoS: 


omo> , cobiroisr eGontra Wassverrimdasso 9up colbamsa 


4 k 
D ve? À E E od dai)! 


4 Omo as verrugas, é outras excreftenças nao faô 
Ros produzidas mais: que: por alguris'humorês fixados 
por alguns acidos na membrana reticular da pelle, parece : 
que os alkalinosas poderiad remediar ; mas confiderada 
a dureza deftes pequenos tumdres , parece ferá melhor ufar 


ou de emollientes, oude remedios corroentes , que pouco 


a pouco tirem as particulas endurecidas do tumor. 
Os emollientes fado enfayaõd, a verrucaria , a calendula 
beldróegas toucinho velho; &c, demos 
Os ultimos fa6como o efpirito de nitro, pedra líppis, fal 
com alho , ou a cebola pizada , efterco de cabra com vina- 
gre, e em fim infihitos outros-remedios, que fe aflemelhad 
fempre aos emollientes, ou cathereticos: alguns furaô com 
glfinete quefite a verruga ; mascalêm dador, que cava efle 
ulo, experimentafe ficar huma negridad ria parte daverru- 


“a nao menos defagradavel,que a propria verrugas 0 


MEDICINAS CONTRA AS VERRUGAS. 


mnbimajo donsid omsvsny cEqueinhorvelho, PbS> 90, ate] 


Incenfo. 0 10d sPedradhpêisostuhim Scans 


Calendula, Cebola pizada. 

Beldroégas com vinagre, -» Efterco de-cabra com vina- 

Lei teide figueira.” EI ; igres DIS a BOTO ES VI TO 

Leite de celidonia, | Licor de mercurio. Dito 

Uvas de cao. Rd: 

fo, 8008 oro FORMULAS. 
Como as dos callos.  - 

id CAPI. 
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as) Ana kd 


CAPITULO XXV. 


Contra frieirass 


's  frleiras a ptroRocT da pelle caufadas pelos 
acidos-do ar ,que fe fixárao, e que dividiraô com vio: 
lencia as fibras: ulÃfe para as impedir dê remedios oleofos, 
ou de remedios alkalinos; dos primeiros , para que emba- 
racem as partes acidas, que fe lhe Poderiz6 aninhar ; dos ul» 
timos , para quétirem , je db(otbad os Gcidas. | 

Os oleos, e fulphureos, de que fe ufar,haó de fer muito 
exaltados, e rarefaétos para fe paderem-infinuar nas par- 
tes, aonde os acidos fe fixaraô;, com tudo nad haô de fer vo. 
kareis, como ro-efpirito-de violios + agua-ardente; porquetam- 
fariaó agitaçãô. aosvacidos em: ist ae de-os embaraçar : vfale 
da :eoxundia de gallinha ;; de toucinho velho. Tambem fe 
applica huma bexiga: gorda de porco, - 

Mas para prevenir efte achaque he muito Ea Erara as. 
maôs:, ou7os pés com materias carregadas: de faes-vôlateis ,. 
como-de ourina: Cito de: RR “ou de: cozimento de 
fua!femente, ec, o cio: 3 o 

Os remedios. : que fao altalinos, bas de. ps pinta, 
“como-os que eftaô na ourina:s porém haô de fer embaraça- 
dos, para-fe naõ difitparem pe. naô elcandalizarem;os ácidos 
conteúdos napelle;: Para iflo> fe ufardaiqurina quente: pata 
lavar as frieiras, Tambem fe ufa com bomi fucceflo-do, vi- 
nho tinto ,em que fé tem cozido folhas de falva, Se as friei= 
ras eftaô- ulceradas:; “ufafe do unguento negro de Madama: 
Fouguet , ou de outros alkalis fixos com oleos , como de 
unguento branco, unguento de tutia. Pódefe mifturar a 
eftes remedios huma pouca de agua-ardente para, impediz 
a gangrena, 


dna é ay ; é 
«t E É 4 À E. 
“elo 5 dê, me 
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“MEDICINAS CONTRA AS FRIEIRAS. | 


Folhas de falva. 


Folhas de manjerona. 


Ourina, 
Ninho tinto. 
“Toucinho velho, 
Enxundia de capaô. 
Alvayade, 


Fezes de ouro, 


| Zarca6 À 


e EM , 


Cozimento de femente de 


Unguento “branco, 
Unguento de tutia. 
Unguento rofado, “o 


FOR MU LA Soo 


| Se a parte for defitwda de calor natural, 
“Ecipe cozimento de nabos, e rabaôs bem forte meya 
R libra ; fe lhe ajunte femente de moftarda em póonça 
huma emeya, cravo daIndia em pó meya onça; mifturee 
fe , e fe applique com panos embebidos, - EL goilgus 
proalisral ecran suQuira sta HGSWS Tg. EO A 

Recipe-urtigas em pó huma:onça ; febode veado, ou 
de capado onças tres oleo de bagas de louro por expreflao 
onça huma e meya, mifturefe tudo em. almofariz, Efte 
unguento he prefervativo. | ) 
| Lavatorio. 109 
«o» Recipe falva, manjerona, e crefcenças delouro, de ca. 
da hum huma maô cheya , cozaófe em baftante vinho tiny 
to, e quente fe lave. 3» egos d 

| | Outro. aj | 

Recipe efcordio cozido em ourina de minino, | 


t 


 CAPLO 
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CAPITULO XXVL 


Dos ophtalmicos, ou achaques dos olhos. 


E houvera efpecificos para algumas partes, fem duvida 

os haveria para os olhos; porque (ua eftruétura , e bran- O; htal- 
dura 140 muito diferentes das das outras partes, e afim eos. 
os repercuílivos , refolutivos , e deteríivos , de que fe póde tes de 
“ufar em muitas enfermidades com bom fuccefo , nas do- Outros 
enças dos olhos poderáô caufar muitas defordens a por medica 
“quanto a experiencia tem moftrado , que em varios acha- y 
ques faô bons os remedios oleofos, e untuofos, porém eftes 
taes fazem mal aos olhas;tanto porque fechando os póros de Advers 
fuas membranas , impedem o tranfpiraremfe as materias tencias 
acres, como porque fechando os ductos lacrymaes , e do. 
cano nafalo., impedem correrem as lagrimas. Devefe tirar 
defta regra géral os oleos penetrantes , como o de viboras, 

Na inflammaçaô da alva dos olhos fe coftuma applicar 
repercuífivos , como agua de tanchagem , criftal mineral, 
nitro refinado , pedra hume , clara de ovo, vitriolo branco, E 
nitro refinado, pedra | hume , “clara de ovo ; Vitriolo branco, no 
mucilagens, cozimento de folhas de marmelo, &c. 

Pódefe dizer que a mayor parte deítes remedios obrad 
apertando os póros, e coagulando as materias , que fer. 
mentando fazem a inflammaçao, e afim a diminuem logo; 
mas muitas vezes a fazem durar mais tempo. E afim nun. | 
ca fé ufará deftes, quando efta indifpofiçao for produzida 
no Inverno ou por hum vento frio, ou em hum tempera. 
mento muito phlegmatico; mas im. quando procede de 
fães acres que fermentaô, o que fe conhece pela comichaô, 

e ardor das lagrimas ; ou quando o fumo, o pó, ou o fogo 
- produzirao efe efeito caufando fraqueza ás fibras da par 
te, pódefe ufar de todos os remedios referidos , e particu- 


“Jarmente da difloluçaô do nitro refinado , porque o nitro 
Gg tendo 
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“tendo em f de acido , e alkali, naô coagula, Tambem fe 
póde ufar de clara de ovo batido muito tempo com huma 
pouca de pedra hume , é tambem de maçãa bauneza, ou 
verdeal afiado, | | | 

Quando a abundancia do fangue produz a inílamma- 


çaô, ou quando he detido por alguns efpiritos acidos, de- 
pois de haver purgado , e fangrado ,' Hippocrates ordena: 
o vinho puro para animar, e dar movimento fuficiente 
ao fangue, para que pofla arraftar eftes humores pela cir. | 


culaçaõ. | 
Reme- Ulafé exteriormente de bons refolutivos ,-taes pódem 


diosex-fer o cataplafma de mica tanis com leite, e agafrad, os' 


AgerlOTeS. 


trocifcos de albhi Razi diflolutos em agua rofada: Ufafe 


com bom fucceflo da agua de funcho , de celidonia, de cya- 


us , de eufrafia , da infulao de crocus metailoram ; ou miftue 
rar ametade defta infufaô com alguma deftas aguas. Quane 
do a dor eftá hum pouco mitigada, pódefe applicar (eftando: 


o olho fechado ) fobre as peftanas hum pano molhado em: 


efpirito de vinho alcanforado. Ufafe ainda de cozimento 
de lírio Florentino , ou de difioluçaô de' fal. ammoniaco, 
+ Louvafê muito a agua celefte, que fe faz com meya libra 
da primeira, ou fegunda agua de cal, é dous efcropulos' 
de fal ammoniaco, e deixando tudo em hum vafo de co- 
bre, até que tenha adquirido huma cor azul celefte. Tam- 
bem fé póde ufar da tutia preparada, ou da pedra calamie 
naris mifturada em unguento, ou de vinho palhete, Tam: 


bem fe applicaô cauterios, e veficatorios na nuca do pef: | 


coço para fazer diver(ao. 


Refle- -" “Todos os referidos remédios obraõ carrégando-fe dos 
ao, 


movimento circular. | | | 
Belidas. | As belidas tomad feu principio na tunica cornea dos 
olhos, procedendo de alguma materia crafia extravafada , 
naô pódem fer curadas fenaô por bons refolutivos ; como à 
rasas A é infufao 


acidos, que encontraô, e dando baftante flúidaõ ao fangue, | 
que caufava a inflammaçaô , para que'feja arraítado pelo | 
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infufaS de crocas metallorum, de azebre, de açucar cande 
diflolutos;, e de outros, de que temos feito mençaõ : os 
purgativos, que pur gaô fundindo, fãô aqui de ufo , e tam- 
bem os fudorificos, quando as belidas eftaô fobre a tunica 
cornea: pódefe ufar de algumas aguas,em que fe tem difio- 
Jutos alguns remedios corroentes.. Devele obfervar, que fe 
eftas nodoas. procedem de cicatrizes, que ficaô na tunica 
cornea depois das bexigas , ou de grandes inflamimsçoens, 
eftas faô ordinariamente incuraveis, porque feria necefia- 
rio corroer a tunica cornea paraa deftruir, E 
= Em quanto ás cataratas tendo a mefima caufa , tem tam- Catara- 
bem os meífmos remedios, e além deftes, todos os que pq- 
dem (ubtilizar hum pouco efte humor, e rafpar , ou deter- 
gir, e tirar das partes efa excrefcencia, como o açucar 
cande , o oleo de papel, o oleo de linhaça por deftillaçao, 
agua de caranguejos, tutia preparada, e Inânitos outros 
remedios, de que os livros de Medicina eftaô cheyos, prin- 
cipalmente fe a catarata naô eftá profunda, 

As chagas dos olhos devem fer mundificadas, detergi- 
das, e defecadas. Pódefe ufar da mayor parte dos refolu- 
tivos, de que temos fallado , porque fe carregaô dos acidos. 
Com tudo he necefario cautela de naô irritar por razaô 
da fenfibilidade das partes , nem applicar adoçantes taes 
como o leite,e oleos, que impedem o tranfpirar , e a mun- 
dificaçaô dos olhos ;. mas pódefe ular do cozimento de 
agrimonia , da raiz delirio Florentino , da (emente de fun- 
cho , em que fe ajunta huma pouca de tutia preparada, ou 
de antimonio: cru. “Todos eftes remedios abforbendo os 
acidos impedem as vifcofidades das materias: Aflim a chaga 
éftando: limpa: deftas materias viícofas-, e azedas, quea 
entretem , póde facilmente curarfe. 

Nas feridas, que ficcedem aos olhos, pódefe ufar de Feridas, 
adoçantes taes como (angue de pombo quente, leite de 
peito com hum pouco de incenfo macho muito fubtil : tu- 
do ifto adoça no inftante prefente; mas. pódefe dizer que 
cus, | Gg 1) ufaríe 


ns 


Chagasá 
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ufarfe deftes remedios he, porque naô ha outros, porque fe 
fe utar de repercuffivos , teme(e a mortificaçaõ , fede refo. 
lutivos. a inflammaça6 : e além de que os fbppurativos 
poderiaô fazer huma demafiada perda de fubftancia, e | 
fonte de humores do olho ; porque eftando untuolos na6 
poderiaô fervir a efta parte pelas razoens citadas; com tudo | 
pódefe dizer tambem que o fangue , eo leite, vindo a e 
fermentar , e corromper a ferida, a pódem entreter , e jun: 
tamente caufarlhe defluxoens : o leite fe azeda 160 fangue 

fe aprodece, 

Hú Audtor grave he de opiniaô,que fe deve ufar fómente: 
do cozimento. de cevada morno , e-tratar de fazer reuni 
as partes, que de fi facilmente fe reunem, com tanto que 
naó haja impedimento : pódemfe applicar algumas pingas 
de oleo de trementina, de cera, &c. Da 


MEDICINAS OPHTALMICAS, 


Tanchagem. Clara de ovo, 
Semente de gallitrico pofta Ourina. 
nos olhos os alimpa, Vinho: 
Rofas. | Incenfo, 
Celidonia, | Caparrofa, 
Eufrafia. —  Vitriclo branco, 
Lirio Florentino, Futia. 
Cyanus. Myrrha. 
Flores margaritas, | Pedra hume, 
Alcanfor. Chumbo queimado, 
Cozimento de folhas de: Açucar cande, 
marmeleiro em agua, - Mucilagens de zaragatom 
o Chimcas, | 
Agua detanchagem, Nitro refinado; 
Agua rofada. Criftal mineral; 
Agua de funcho, Crocus. metallorum.. 
Agua de eufrafia, Sal ammoniaço,. 


“Ag 
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Agua de celidonias Efpirito de vinho alcanto» | 
Agua de efperma de rans. rado. ê 
Vinagre deftillado. “ Oleo de linhaça deftillado, 


Phlegma de pedra hume, Oleo de papel, 
Cobre queimado, 


FORMULAS 
Collyrio repercuffivo nas imf é ij tg 


pBeipe agua rofada , e de tanchagem ; de a bima 
huma onça, nitro refinado huma oitava , diflolvafe, 
e fe molhem paninhos defta difloluçaõ para applicar. 
Outro, 

Recipe huma clara de ovo batida com'huma'potica de 
ão hume até ficar de boa confiftencia,, e fe applique. 
Coliyrio policrefio. 

Recipe agua de celidonia, de evfrafia, e de funcho , de 
cada huma huma onça, caparrofa branca hum eferopulo , 
tutia preparada aeian oitava, 


Collyrao réfolutivo para as inflammaçoens rt 
' Recipeagua de funcho , e de eufrafia, de cada huma 
“onças duas , trociícos de Razis , e crocus metallorum de ca- 
da hum huma oitava, azebre meya oitava . prio de vie 
“nho alcanforado gotas trinta, : Digus ppyidinos 
Collyrio deterfivo,; € cicatiixanteys 
»- Recipe: agua de tanchagem:, ede eufrafia , dé cada 
“huma huma onça, tutia preparada meya oitava , açucar 
ande dous efcropulos , goma Arabia hum efcropulo. 
Contra avinflamindçai dos olhando emu: obra 
Recipe: o cozimento das folhas de marmeleiro pas effi. 
car, 
o Sea infamenaças for grande; recorreremos á fait e 
aos mais remedios internos. pings de jalapa', veficatorios, 
Vigigu Gg ii) ou 


- 


De sas 
= : ' 


ou afiado attaz das) grelhas tc. e “outros: remedios a 


externos. 
Olhos contufos com fangue Rir 


Recipe cerefolio, cyauus, o feu fucco , ou gua, applita- | 


do. 
Tambem o cozimento de hyffopo pebidate E ip prato 
Tambem o cozimento da celidonia, e de desta oi 
Quando os olhos eflao vermelhos por canfa de polvora, 
ou outras poeiras. 

Recipe huma talhada de carne de vitela, ou de vaca 
crua applicada fobre o olho, “tira e refolve sa: vermetii- 
daõ, 

Quando os clhos fao lacrymofos tor caufa acre, ou ca: 
> tarrhos frios, 

Recipe-raiz de tormentilla pizada huma oitava, pedra 
hume graôs dez , agua rofada , e de tanchagem , de cada 
huma huma onça, pafladas. vinte é quatro horas de infufad 
fe coará, e fe lavem os olhos. 

Para confervar a villa clara ,e para olhos lacrymentos, 

Recipe malvas com fua flor,a quantidade que quizere, 
agua da cifterna o que baftar para fe infundir vinte quatro 
horas em huma cucurbita , e com feu lambique fe deftille 
atéque naó fique humidade : nefta agua deftillada fe infun- 
daô novamente flores, e folhas de malvas, e fe repita tres 
vezes effa dettillaçaô, e fe- guarde bem tapada Rio v. 
confervou a vifta até muito velhinho, 

Agua contra imflammaçoens vermelhas dor olhos. 

 Recipe hum ovo duro, tirefelhe a gema, enchafe a 


concavidade de açucar Pini ; e bem atado efteja de infu. 


faô vinte quatro horas em água rofada:, em que fe terá mif | 


rurado hum des ro de fal faturno. prreoo 

Riad Olislomter 3 “ Quiro, "e | 
Recipe pós de frio Florédiiho. açucar ia em pó, 

decada hum huma oitava ; “miflurefé em ua rolada”, e 

maço de cada ham duas onças, moi 

2O Emplafio 


IN PONLINEO. q 
Emplafio regio contra fluxoens dos clhos. He doa 
às Recipe almecega da India em pó meya onça, bolo Ar. 
menio duas oitavas, açafraó ; Opio”, de cada hum bum ef 
cropulo, tudo em pó (ubril fe mifture com duas oitavas de 
trementina em almofariz quente. 
"Outra: agua para aclarar avvnas: 

" Recipe Rerva, eiraizeside celidonia, e. de funcho, de ca 
da hum tres mais cheyas , alecrim, perficartas) si de cada bue 
ma duas maôs cheyas, coloquintidas numero duas, tudo 

“cortado, e pizado mindamente fe deftille depois de infun- 
dido vinte quatro horas em huma canada de agua rolada. 
“Água efpecifica para aclarar a villa y é pera var cs! 
Xato clbos das bexigar. 
Recipe efterco de adem do mez de Mayo huma fibras 
umo de funcho , vinho branco , de cada hum huma libras 
deftillete até fecar ufafe de algumas pingss centro nos olhos. 

PSC | Água para cataratas. 

“Recipe: ade crocus metallorum , e açucar cande , de 
cad hum oitava huma e meya;, tútia preparada bué: Ole 
tava, vinho branco de França, ou do melhor fem gefio on. 
gas quatro ) agua de funcho , e.de celidonia, de cada" huma 
onça: huma emeya,, infuanda (e tudo, te: firva O licor claro. 

63! uOatraéoto syomi 
: Recipes ias de ABES poftos ao ) Sols ou a exial 
lento difundem, e derretem hum licor claro oleofê » que 
bes diz fer admiravel para fuffuloens, e cataratas 
Bi 150 : Beledas) Pu 

“Os figados dos peixes luis, e carpio', 'como temos toi 

da lamprea , faô etticazes deterfivos para belidas, que fe 

— principiaõa formar; porém fendo formadas, krogiterêmos 

* aos feis dos animaes terreftres;que fa6 mais acres, mais vos 
* Jateis, e-mais penetrantes, do que os de peixes. 

O leite da herva Deus leonis ou Toraxicon, mifturado em 

agua de funcho ; deitarlhe algumas pingas' repetidas Vezes, 


e dias » tira as belidas ; enodoas. Ros 
ss + ; 65 lit) Collyria 
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Collyrrow pie sas 

+ Recipe goma alquitira, oitávas duas; agua de eufrafia 
onças duas, pedra hume queimada hum eferopulo , vitrio» 
lo branco meyo eferopulo. 

Outros : 

Recipe agua de celidonia:, e vinho branco , de cada 
hum meya onça, efpirito de vinho oltavas duas , caparro- 
fa branca meya oitava, tutia preparada hum eferopúlo, 
vidro de antimonio (ubtil graôs cinco ; açucar cande meya 
oitava , alcanfor no efpirito de vinho graôs cinco, 

Unha: nos olhos, | 

He huma-tunica delgada, polida, e ás vezes carnofa 
formando veas vermelhas, 'Foma (eu principio no angulo 
grande do olho, e fe adianta até o meyo da minina, € por 
co a pouco a cobre toda, e fuccede cegar, | 

Os operatores com huma agulha fem ponta lhe paffaó 
huma linha, ou retroz por baixo da membrana no feu pria- 
cipio, e dandolhe nó todos os dias o apertaô mais até que: 
- a tiraóô, e cahe per fi. Ele operaçaó delicada, 0 bi: 

Remedros para nad chegar à operação. 

Recipe agua de funcho,e de herva doce, de cada Na 
meya libra, caparrofa. branca oitavas tres, raiz de enula; 
campana em pó meya onça:: infundaóle , e ficva” o licor 
claro ás pingas.. sig 

“Outro. 

Recipe formigas vermelhas, que fe achaõ em arvores; 
pizemfe , e efpremadfe fortemente: daô hum fucco FRA 
fico para: deitar alguimas: pingas nos olhos, 

Cornea dos olhos muito efpefja. 
Recipe grelos:, e páos de funcho:, que vaô oiii 


bem pizados (e lhe mifture Agueaf cande em pó;deque fe for 


mará hum licor, doqual-claro: fe equi deitar: algunas 
pingas nos'olhos.: Pr 

O-hyíTopo cozido em vinho, e Riso poicó de alcanfor 

he grande remedio nas. contuloens.dos: olhos. | 

À A ellen. 


1 
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A effencia, ou agua deflillada de fel'de tovro;.ou de boy: 
he hum excellente ophtalmico contra as unhas , nodoas:, € 
nevoas dos olhos. 


CAPITULO XXVII. 
Contra a furdez, e =unido dos ouvidos. 


| “Surdez tendo caufas differentes , deve ter remedios 

| diferentes; porque póde vir do conduêto exterior do 
ouvido eflar entupido, ou de que o nervo accflico efieja 
roto , ou paralítico, ou porque ha alguma falta no or- 
gano immediato do ouvido, 

As furdezes, que procedem do condião externo cfiar 
ebftruito., fe curaô defentupindo : fe fa6 corpos extraneos, 
devem(fe tirar com inftrumentos proprios,ou fazendo huma 
incifao atraz da orelha. 

Quando procede de cera endurecida, fe ha de tirar com 
inftrumento para iflo, e fe eftá muito pegada na membra- 
nà interna do conduêto- cartilaginofo , ou cfleo , devele 
“amolecer ou com agua mornaem que fe teráô mifturado: 
algumas: pingas de efpirito de vinho para a fszer mais pe 
netrante, ou com oleos carregados de faes alkalinos”, come 
o de amendoas amargo(fas,o fel de animaes,o oleo de linha- 
ça, O trevo, e todos os:que pódem tirar os acidos, que coa- 
gulárao eta cera; | psi! é f E 

Algumas vezes as: glandulas do/conduito fad muito tu- 
mefactas: fe ha inflammaçaõ,a fangria he o mayor remedio: 
repetidas vezes. Se no principio fe vir que o humor efteja 
efpeffo;, ularíeha de refolutivos, e maturativos , como de 
eataplafmas coma cebola de aflucenas, as quatro farinhas, 
de injecgoens com o oleo-de afiucenas , em que fe mifturad: 
algumas gotas de efpirito de vinho, e de felde boy; ao 
contrario quando o humor he fubtil,a extenfaô confideravel,, 

| | e 
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“ea dor violenta, fe faraô injecçoens com agua de cevada 
- ajuntandolhe hum pouco de mel: algumas vezes fe ufa de 
leite , e de outros anodinos; mas nunca te ufará de reper- 
cuffivos. 

Quando a furdez tem feu fitio dentro no organo imme. 
diato , he incuravel: em quanto á que procede de nervos 
obftruítos , devele curar como as paralifias : afim na6 tra- 
taremos deftas indifpofiçoens , e (ómente dos remedios, 
que fervem para os zunidos nos ouvidos. Saô diferentes 
conforme elles (036, e pelas caufas que os pruduzem. A 


huns fe chama aflobiamentos,ou como tangendo finos,que 


faô produzidos de hum abalo na membrana chamada tym- 
pano, fendo tendida no labyrinto interno : os outros fado 
chamados zunidos,murmurinhos, caufados por hum abalo, 
que fuccede, eftando os orgaôs relaxos, e di Rêndidos. 


As caufas, que pólem fazer eftes abalos , laô pulfaçoens de' 
arterias , inflammaçoens, abícefTos, , chagas, fermentaçoens 


“de pd acres, &c. 


Nos afobiamentós-fe póde ufar de remedios adoçantes. 
oleofos, capazes de tirar a demafiada extençao,que eá nos 
Organos ;, e de temperar o movimento das partes, que fer-! 
mentao, por illo (e ufa do leite, de agua de cevada , de oleo: 


de amendoas doces tirado (em opta! tambem fé) lhe póde 


ajuntar, mas com precauçaô , alguma eflencia narcotica , 


quando o aflobiamento he acompanhado de dor. 
Nos zunidos , e murmurinhos fe deve ufar de remedios 


capazes de tirar as humidades , que relaxa demafiadamen. 


te as membranas dos orgaôs , e no mefmo tempo de re- 


medios deterfvos, fe houver alguma chaga, e fazer de forte' 
queos humores acres,e glutinantes (e evacuem:para io fer- 


vem osirefolutivos, taes comô o efpirito de 'vinho,a eflencia' 
de into ja agua da Rainha deUngria, a tintura do myrrhas 
e ei tos outros qu convém a eftas' gr tu 


AS 


y ” 


MEDI- 


NPOLLINEO. um 
MEDICINAS CONTRA ASURDEZ. 


Semente de coéntro, 
de endros, 
de cuminhos, 
| de hérva doce, 
Folhas, e flores de arruda, 
de marroyos, 
de macella, 
de alecrim, 
de poejos, 
de neveda, 
Coloquintidas. 
Purgantes da cabeça. 
Purgantes do eftomago. 


em cozimento. 


Azebre, | | 
Folhas verdes de tabaco applicadas, 
Fel de touro, huma gota com tres de leite de 
Fel decarneiro. / peito, Moveis 
Oleos deftillados de bagas de louro, 
de arruda, | de tijolos, 
de macella, de alecrim. 
« de amendoas doces, Fintura de myrrha., 
e de amargofas, “Tintura de caftoreo, 
de herva doce, - Laudano liquido. 
de coentro, - Agua da Rainha de Um 
de papel, gria. 
“de alfazema, Agua-ardente, | 


FORMULAS 


| | = Tintura contra a fundem o 
- Ecipe çumo-de elleboro branco , e agua-ardente , de 
cada hú partes iguaes,fenaô houver o gumo, fe nirch 
| | | elledo» 
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elleboro em pó groflo, e fe infunda em pouca agua-arden- 


te: ufefe defta tintura filtrada com algumas pingas dentro 


no ouvido. 
Outra, 

Recipe çumo de cebola, e agua ardente , de cada hum 
huma onça:quente fe deitem algumas pingas no ouvido. 

Quando be canfada de cera crafa, 

Recipe coloquintidas oitavas duas, oleo de amendoas 
amargas huma onça, vinho branco onças duas, coefe, e fe 
ufe das pingas no ouvido: fe lhe mifturarem alguma tintura 
«de cafioreo,ferá mais eflicaz. 

Contra os zuntdos, 

Recipes cologuintidas meya onça , cuminhos , coentro 
feco, e oleo de amendoas doces , e amargas , de cada hum 
onça huma e meya, vinho branco onças quatro, cozadfe a 
fogo lento até fe gaftar o vinho , coefe , e nefte oleo fe mif 
ture meya onça de agua da Rainha de Ungria , e fe appli- 
que bem revalvido ás gotas dentro no ouvido, | 

Contra as dores dos ouvidos. 

Recipe oleo de amendoas amargofas huma. onça , lau- 
dano tiquido oitavas duas, mifturefe bem , e fe applique 
és gotas dentro no ouvido. | 


Enjecçao para applicar nas orelhas dos mininos, que 
eriao materia, 
Recipe leite de peito , mel de enxame novo , de cada 
hum huma onça , mifturefe. | | 
Outra. 

Recipe cozimento de loína, e-de cardo fanto onças 
duas, hyerapicra oitavas duas, dêfelhe huma fervura, é 
fe coe : he boa para 'os bichos,que fe geraô nos ouvidos, 

Outra contra a Jurdez, 
- Recipe elleboro branco meya onça, folhas de louro, de 
arruda, e de frexo , de cada hum meya maô cheya, cozaê- 
fe em vinho branco , € fe appliquê cinco, ou feis gotas. | 
6343 Ouira 
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Outra quando procede de cera efpefia. 
Recipe huma enguia, ou eiró gorda aflada no eípeto,, 
e que fua gordura caya fobre grelos, ou folhas de louro 
machucadas , coefe , e efpremate, e fe applique no ouvido 
pis ou tres pingas todos os dias, 
Outra. | 
Recipe fel de Alice ou de engura huma oitava , efpirito 
de vinho huma onça, mifutefe, He grande emolliente. 
Outra contra a furdez. | 
Recipe huma cobra cortada em bocados , cozafe era 
vinho branco com baftante de herva endros,nefte cozimen- 
to fe mifture duas onças de oleo de amendoas doces , coza- 
fe até fe gaftar a humidade , coefe , e fe mifture huma onça 
de efpirito de vinho , bem mexido fe applique ás gotase | 
Outra. 
“o Recipe bichos brancos » que fe achaô dentro noestron» 
cos das arvores quando os. rachaô., cozaõfe em vinho bran- 
co, e oleo de amendoas amargofas , coefe, e efpremafe, e 
fe mifture com efte outro tanto de prio de vinho, e ae 
va.como as.mais, ; 3 


Perfume contra a furdev, que fe pôde receber no ouvido. 
com fianil, | 

Recipe o perfume do azaro quiineiadoda , OU cozen. 
dofe em vinho, Tambem o do cozimento de lofna , de ou. 
regaôs , de cologuintidas, de urgevaô, de ferpaô., de louro, 
de fibina ; &c. juntos , ou qualquer delles : tambem odo 
cozimento de enxofre, de limadura de ferro, &c, 

Recipe huma cebola branca tiremlhe o olho: do meyo, 
enchaõ-a de oleo-de macella, (fe for por deftillaçao, ferá me- 
Bor ) tapefe bem , e fe coza efta cebola na cinza com pou- 

-€0 fogo , ao depois (e efprema-fortemente efte fucco: com: 
-efte oleo, mifturados quentes fe pp ia “ou tresgotas: 
: penta nos ouvidos á-.noits. - 


“Curso 


478 THESOURO: 
| Outro experimentado, 

Recipe fangue de veado deftillado por retorta, e bora: 
que tiver deftillada à fiegma, fe mude o recipiente, e o li 
cor branco; que. de filiar a leite, fe guarde para fe ap. 
plicar tres, ou quatro gotas, 

Contra o oriesdlos | | 

Recipe hum pouco devalgodad com quatro gotas de 
oleo de alfazema; e dous graós dealgalia, o. 

Dor nos ouvidos, 

“Caufafe de huma inflammaçaô: das membranas inter- 
nas , que veftem orifício da orelhas: 

Recips: oleo rofado com “alcanfor, ou oleo de millepes 
des feito em oleo de golfaés he remedio provado. Tam: 
bem o oleo de efcaravelhos cozidos em oleo rofado. au 
bem o perfume de tabaco. . je 

Quando a der procede de aaa 

“ Recipe huma almofadinha molhada em leite morno , 

e é applicada no ouvido , logo acodem os bichos a elia. 
nita para o mefimo. ! | 

Recipe çumo de lofna, edeicentaurea; ou de eta cozis 
mento forte, e de pepinos de S. Gregorio; teappliquem 
algumas pingas nos ouvidos. 

Para chagas nos ouvidos, 

Recipe vinho branco, ourina de rapaz , € mel dé enxa- 
me novo , de cada hum partes iguaes : défelhe huma Ler 
vura ; € e MAREA no ouvido, | 


AP edi ULO XXVII 


se BN LO Contr aa dor de dentes: 
WS anodinos communs raras vezes tiraba dor dos cam 
No Pes, e verdadeiramente fe nad tem defcubertoeípe 
cificos, que tivellem efia propriedade; porque como a:dor 
eftá 


eftá. a rt fixada no nervo Apa da raiz: bei 
dente , acharfehaó' poucos remedios baftantemente pene.: 
trantes “para fe profundarem até elle lugar ; eainda que pe. 

netrallem, naô poderiaô tirar os humores Tan que lhe 

eftaô ininizados: 

Se o dente tem cova tal, que o nervo efteja A a 
pódelelhe applicar: hum pouco , de. algodaô molhado «em 
oleo-de páo de buxo , ou de goayaco, que impedem o ar 
frio, eos humores acres de fazerem agitaçaô, e abrandaõ 
a dor. Pela mefma razaô fe uiará do oleo decravo , &c. e o: 
mais Íeguro, fe o nervo eftá defcuberto,he tocallo com húa 
gota de: agua forte , ou de efpirito de nitro, e afim cauteri- 
zando-o fe lhe vay tirando 0 fentimento, “Se fe naó quizer 
perder o dente, he neceffario enchello de folhas de ouro, ou 
de chumbo, | 

Se a dor depende: em parte de alguma fluxaô de humos 
res acres, e fubtis”, pódemfe diffipar, ou deíviando-os ap- 
plicando alguris peficátonãs atraz das orelhas, ou fazen- 
do-os evacuar abrindo 'as veas falivares com algum piretro 
trazido na boca, ou cachimbando tabaco : além de que 
eftes remedios contendo em fi hum fal acre,pódem deftruir 
os acidos, que caufad a doença, Pódele tambem. deterna 
boca hum pouco de efpirito de vinho alcanforado, 

Se todos eftes rémedios na6 obraõ.; tecorreremos'aos 
narcoticos , tanto tomados interiormente, como applica- 
“dos exteriormentê: Tambem fe fazem emplaftinhos de 

opio com almecega para pôr fobre as fontes ; mas quando 
tudo ifto he inutil, e que'a dot he fixa'em' hum dente,he ne. 
ceflario tirallo , e fe por acafo ficar algum pedaço , que fe 
naó pofla tirar, e que naô efteja chegado aos dentes vizi- 
nhos, faríeha cahir com lhe applicar hum pouco de incenfo, 
Contra os dentes hebetados por haver comido coufas aze- 
das , ou por acidos, que nelles fe geraô, fe ha de ufir de re- 
5 medios » que fe pódem impregnar deftes acidos; pos iflo fe. 
ufa com bom fucceflo de amendoas amargofas , ou e ; 
LATA ae 


go  THESOURO: 
de nozes, de paô feco,ou queimado; porque eftesremedios. 
tirando os acidos, que caufavad elte effeito, ouembaraçans, | 
do.os pelas partes oleofas, convém ás indicaçoens, que fe 
tem, Tambem fe ufa das beldroegas , &c, 

“Para os mininos, que lhe nafcem os dentes , e pad dah 
grandes dores nas gengivas , e para que o dente rafgando as 
fibras fé faça menos fentic, fe ufe do cozimento da raiz de; 
malvaiíco , e de malvas bem forte, e com huma cabeci-, 
nha de boneca” no cabo de hum púofinho fe dé a maftigat 
na boca dos mininos. | 


MI E DICINAS ge o AS - DORES DE 


dentes. 
Piretro. ob Soxoligmam! “Tabaco cachiinbado, 
Cravo da India, Pedra lippis. 
Cinzas de minhocas. Emplaíto com cantada 
Vinho quente. | Almecega fina. 
Meimendro. : Raiz de urtiga cachimbas 
O oleo de-fua femente por  - da. É 
expreflaô. ' A 
E Chimicas. 
Oleo de pão de buxo. Agua da Rainha de “gra 
Oleo de páo goayaco. Efpirito de nitro. 
Oleo de cravo. “ Efpirito de enxofre. 
Efpirito de. vinho. “+ Oleo de vitriolo. 
Efpirito de-vinho alcanfo. Agua forte. 


tado. | Laudano, 


FOR: 


APOLLINEO; 48L 
“FORMULAS sign 
Tintura odoutalgica efpecifica contra dores de dentes. 


Ecipe ratura de pão fanto , de façafrás,.de pao de bu- 

xo, ouregaôs y falvas'e jmpbitam., de cada hum huma 
onça; 'piretro», caíca de fabugo,, fandalos vermelhos, ce cra- 
vos da-India , de icada hum meya onças, balauítias pedra 
hume, e opio , de cada hum oitavas duas : tudo fe infun- 
da bem pizado emvidro beim tapado com, efpirito de vi 
nhoróque baftar para fobrenadar quatro dedos. quinze 
dias/ao Sol do veraô , e-coado fe lhe ajunte meya onça de 
alcanfor ; e fe applique no dente com algodaó,ou fios, 


(4 


a 


Pirolas que fe applicao no dente;que doem... dás 
bo Recipé rezina'dé goayaco , de zimbro , beijoim de bo- 
ninas, de cada hum huma oitava, laudano cpiato meya oi: 
tava; teriaga oitavas duas , oleo deftillado de cravo , e de 
ouregaós, de cada hum meya-oitava,, façadfe: pirolas de 
dous até quatro graós para fe applicarem emcima do dente. 
O.000430! 80 “Outras de Mynfichts cd os ofiv O 
Recipe extraíto de opio., e alcanfor.;'de cada hum oita: 
Nas duas;; pedra hume queimada , gis, pimenta longa, e 

-gingibre, todos reduzidos em pó fubtil , de cada hum, oita: 
- vas duas emeya, balfamo Peruviano o que baftar para fa: 
zer mafla folida para pirolas em almofariz;quente ;e.fe ap, 
pliquem pirolas de dous-até quatro graôs no dente,que-doe. 
| Emplafio para dor de dentes. vis Ciinas 
cb cRecipetacamaca, gumi elemi molle, ide cada humjbuma 
onça , almecegafina em pó fubtil meya onça » extracto de 
opio oitavas tres, 

| Outro, 
Recipe maçãs de ciprefte, rofas vermelhas, femente de 


maftruços torrada, terra figiliada , e almecega fina , de ca- 
TES Hh da 


io o HE sSOlyRIO: 
a PA huma onça : tudo reduzido a pó fe amafle com vi- 
nagre rofado , e féco fe reduza a pó fubtil outra vez, e 
fe forme emplafto com meya libra de cera , oleo de mei- 
mendro, de amendoas doces , de dormideiras, e de nozes, 
de cada bum huma onça , e fe façaô emplaítinhos para ap- 
plicar nas fontes, BO! Pa div GEO sb E RDI: seu á a 
neon t soco Perfume para dor-de dentes, e é A 

Recipe femente de meimendro fobre huma pá de fer. 
to quente,e fe tome o fumo com hú funil chegado ao den 
te. | nd s2 ob , oigoa Ama 
ja “Almofadinhas para fe applicarem por fóras cvs so 

Recipe flor de fabugo , de macella;, arruda, verb (co; 
e lirio Florentino, de cada hum meya onça, e de tudo:pizas 
do grego modo fe façaô almofadinhas , dandolhe humafer- 
vyura em leite , ou em ourina de minino, ou em vinho, € fe 
applique fobre a dor. | E ep taça 
“2º “As flores de verbafco putrefaltas daô hum licor ânodi- 
ho para as gengivas , e dentes dolorofos. uno 
* Oalcanfor em oleo de amendoas doces, e tambem em 
oleo deftilladode ouregaõs. xo ab PUB) 
ERRA | Magio- Magnetico, RE 

O nflo do braço-direita do fapo trazido , "ou tocando o 
dente com elle , dizem que cura a odontalgia. 

A herva perficatia, ou bydropiper, macerada em agua, € 
applicada no dente até ficar bem moida , e depois enterra- 
da em eftercó, quanto mais deprefla apodrece , mais breve 
mente fe vay a dor. | 


> Os pós de lagarto aquatico applicados fobre o dente di. 


zem fe tira á maô com facilidade. 


“C"Huma pinga de fangue de lagarto lançada na cova do. º 


dente facilita a tirarfé logo com a maô fem dor + so 


gain 
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A Pp 6) L L TE Ni EO; | 
“MEDICINAS PARA os DENTES HEBETA DOS 


r 


tor canfas acidas. 


' Amendoas doces, 
Amendoas SRA 
Nozes. - 

“«Avelans, 

Pao feco. 

Beldroegas, 


Coral preparado. 
Pedra hume: queimada, 
Oflo de ciba. | 
Raiz de lirio: Florentino; 
Sangue de drago, 

Salitre. - 

“Sal commum. 

Faizes de malvas. 


FORMULAS: 


Para alimpar os dentes. 


«3 


Pós para os dentes abalados, e para as gengivas E eoriaalid 


e edreça 


= ho 
im 
E af t 
“4 


fr ta de medião queimada; j eco vi quei 


mada , € lirio Florentino, de cada hum oitavas-duas, 
fal tartaro , é oleo de cravo, de cada hum hum eferopulo, 
“balfanio Peruviano algumas. pingas ; tudo: reduzido ;a pó 
fubtil, e mifturado com-eftes pós 'por'cima, de: hum- pani- 
nho fe esfregao os dentes , e fe haô de mifturar aeftes pós 


duas oitavas de pedra: pomes em pó (ubtil. 


Outros contra dentes.abalados ,ou tal ie A 


Recipe biftorta, noz nofcada, canéla, baláuíftias, farco- 


EA Hh ij 


cola s 


4  THESOURO. 
cola , arifioloquia tenms , almecega fina , muda, e Pedra 
hume, de cada hum huma oitava, | | 
Outros, 
Recipe raiz de tormentilla, e pedra hume crua, de Cas 
da hum partes iguaes. 
Opiata para alimpar os dentes, ET 
Recipe criftal preparado, olhos de caranguejos , coral 
preparado, pedra pomes, oflo de ciba, e pedra hume quei. 
mada , de cada hum meya onça , fangue de drago fino" hu- 
ma onça: tudo em pó (ubtil com oito onças de melrofado 
fe mifture, e com o que: baftar com hum paninho fe esfre. 
guem os dentes. 
Palitos para besta 5€ eta os dentes, 0) 
Recipe raizes de malvas limpas de feus filamentos, cor. 
tadas todas de huma medida as mais direitas , a quantidade 
que quizerem , defelhe alguma fervura em agua, em quê 
fe tenha diffolvido fal commum, e pedrahume, e eftor. 
ridas da agua fe ponhaô a fecar , e fe esfreguem. os dentes 
com ellas , e fe as quizerem mais compoftas, fe cubraô os 
ditos palitos afim preparados, e molhados: em mucila- 
gens de goma alquitira com es pós referidos da opiata aci. 
ma : fe os quizerem:de cor mais vermelha , lhe dobraráo a 
paro de Gra de drago. 
Quando todos.os dentes E 
Recipe cozimento de hortelã onças duas, efpirito de vi- 
nho alcanforado.oitavas: tres, mifturefé, equente, fe tomem 
bochechas. 
Unguento para: enapueta, etsta de dor de dentes: 
“Recipe theriaga ; e balíamo Peruviano ; de cada hum 
partes iguaes, mifturete:, e fefaçaõ emplaftinhos ias a 
“applicarem'na tefta ;'e fontes; | 
«Água para: dl Dedo asgengivas, € tr 


Recipe caparrofa branca meya As bei pimitenio om 


ou ai tudo Íe reduza a im efa 


; o Ufa 


“a 
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03 nro em Re fo RT SUSTO) ces pnii 
R ecipe deftes pós huma onça , agua de cifterna onças 

feis, dêfelhe huma fervura, e fe filtre. Efta agua tam» 

bem he boa para todas as inflammaçoens exteriores , e pa- 

ta os olhos lacrymofos.. | | 

| Para alimpar os dentes, $ 

Recipe fangue de drago;, canela, pedra hume queima 
da, de cada hum partes iguaes, com eftes pós fe pódê esfres 
gar os dentes com hum paninho, p 

Outros. Ee 

Recipe cinzas de alecrim, aljofar preparado, pe: 

dra hume queimada, coral preparado, fangue de drago, li» 

rio Florentino, de cada hum onça e meya, pedra pomes, 

ofTo de ciba, de cada hum duas oitavas ; tudo em pó fubtil 

- para fe ufar como o referido, ou fe forme opiata para alims 
par dentes com o que bafta de xarope de Kermes. 

Para tirar os dentes fem dor. 

Recipe pós de lagarto calcinado em panela vidrada tas 
pada a fogo lento, eftando meyo calcinado lhe deitem agua 
forte huma onça, efpirito de vinho onça e meya, tornea 
tapar a panela bem lutada , e fé continue a fogo lento até fe 
reduzir em pó com facilidade:havendofê defcarnado o dente, 
fe appliquem , e fe tirará com facilidade, 


CAPITULO XxX 


Contra as chagas da boca, relaxaçaõd da campainha, 
Esso e efquinencia. | es 


RT Efte capitulo fenaó tratará de remedios interiores pas 

| ra as chagas, e cancros venereos , ou efcorbuticos, 

- que procedem de huma inteira infecçaô da mafla dos hu- 
mores, porque deftes le tem tratado nos-feus capitulos;mas 
co Hh ij porque 


486, THESOURO 

porque fuccede muitas vezes chagasjna boca por haver coz 
mido alguma coufa menos limpa, Ou por outras canfãs, é 
fe lhe naô podem: applicar unguentos , cuftumafe fazer- 
lhe efcara com algum cauítico, pata que defenda o fundo 
da chaga da faliva , e alimentos, e nefte tempo a nature: 
za pofla gerar a cicatriz. 

Ufafe para efte effeito da pedra lippis, de pedra Ná 
val, de efpirito de vitriolo , e de enxofre para tocar eflas 
chagas, e tanto que faz cadea, ou efcara, fe naô ha de tocar 
mais, nem (fe haô de applicar outros medicamentos, 

Fazemfe gargarejos com os vulnerarios., i&efi com os 


defecativos , e detergentes:, aflim como folhas de tancha-: 
gem, crefcenças de filva, folhas.de rofas , agrimonia, ic. | 


em que femiftura o mel, o criftal mineral, a pedra hume,o o 
arrobe de amoras conforme as indicaçoens. 


Tambem fe póde ufar da agua verde de Hartmant para 1 


fe impregnar dos acidos , e os embaraçar , e de fuffumiga: 
goens de almecega, myrrha, incenfo,&c.que fe fazem tece- 


ber:com funil na. parte chagada, Rali Platero. diz haver 


curado huma chaga no fundo-da boca , que tinha-comido:. 


metade da campainha, com eflas fofintipegó rien o que os 


mais remedios nao tinha6 feito, 


A relaxaçaõ da campainha-fe cura: com adficidgantal 


uentes , e defecantes capazes de apertar as fibras da cam- 


à 


painha , e de gaftar as huúmidades vifcofas, que a relaxavad. | 


Ufafe para efte efeito de pimenta pizada , ou de molftarda, 


de balauftias , de rofas:, de maçãs de cipreíte, e de infinitos 


outros eftipticos, de que fe tem tratado no feu capitulo, 


Aefquinencia, ovangina he huma inflammaçaõ da gar É 


ganta naô (ómente cô inflammaçaô , mas tambem ás vezes. | 
com tumor interno , e externo, 

1 Ass partes afféBas fa6 à campainha,o: gurgomilo, o: muro, 

culo larynx, ou o .efophago, e o ceo-da boca. 

“Avcauta muitas:vezes he-de abundancia de hgusia ci do. 
vezes: daacrimonia day Feirão viciada, . ' 


e 


; 
E) 
MH 


APOLLINEO q 
“Os finaes faô quando .o doente naô póde mover o peíco- 
ço, e que difficilmente póde engulir, ou efcarrar , e (en- 
“te ardor na garganta, e fuffocaçaô, - 
Se a inflammaçaô for procedida de abundancia de (an 
gue, fem dilaçaô a (angria he o melhor remedio , reiterada 
conforme a necellidade, e naô havendo melhoria, fe dê fan» 
gria nas veas debaixo da lingua. Pódefe ufar de veficato- 
rios, enemas, gargarejos, topicos. 


MEDICINAS CONTRA AS CHAGAS DA BOCA , 


e relaxaçuo da campainha, 


Agrimonia, ; 
Solda real, ou fanicula, 
Bugula, ou herva paluftre, 
“Tanchagem, 

Crefcenças de rofeiras, 
Succila, ou morfus diaboli, 
Crefcenças'de filvas, 
Rofas vermelhas, 
Balauítias, 

" Folhas de leviftico, 
Symphitum petreum, - 
Enfayao, 

Pedra hume, caparro(a, 
Incenfo, - 

Myrrha, o) em fumigatoriós. 
Almecega fina, 


em cozimento, 


vios!s Chimicas.. 
Sal prunele, Efpirito de enxofre; 
Sal ammoniaco, Efpirito de mel. 
Sal faturno. Tintura de laça. 
Salitre. Cozimento de amoras. : 
Efpirito de nitro, Arrobe de amoras, 
Efpirito de vitriolo, Mel rofado, s(8t O 
Eta Bhiij FOR; 


488  THESOURO: 


DRORMULAS. 
Para chagas na boca, 


Ecipe mel de enxame novo meya onça, efpirito de 
enxofre oitava huma:e méya, miftureíe - para tocar 
as chagas da boca, 


Trocifcor para alimpar as chagas das gengivas , e vehfir . 
à podridao. 
R ecipe raiz de doronicos onça huma e meya,, galhas,, 
e cal viva., de cada hum oitavas feis, verdete,; caparrofa: 
queimada, decada hum meyay onça, balauftias , e acacia, 
de cada hum oitavas tres.: de tudo em pó fubeil com vina- 
gre forte fe fagaô trocifcos. | : | 
Contra os tumores das gengivaso o vs uni. 
Recipe cozimento de congorça”, falva , crefeenças da 
carvalho, e defilva, lírio Florentino, e: maçãs de pipreRsa 
ou de qualquer deftes , firva para fe lavar.” smigddfioM 
Para o mefimo: ; 
Recipe a fegunda agua de cal humadibray, elicto dé | 
vinha alcanforado huma onça, mifurefe, a negao. 


Pós para il a- campainha, 1pa 
Recipe genciana » pimenta , e fal commum , “de cada 
hum partes iguaes , e'tudo em pó fubtik mifurado, fe pt 
plique na campainha. 
O gumo de uvas de caô. he efpecifico para as chagas efeor. | 
buticas da boca, (12 0» 
O fal ammorineoai;dário! com-caldo deavea he cida | 
Jente para: as chagas da gde 5'€  Earganta, e tambem has in» 
flammaçoens;s 02 0:09 
O fal de chumbo em “gua de ema he fpecifico pará 
e meímo. po 4) wo ONA 


=p 


04 EF ata Contrds | 
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APOLLINEO 8a 


Contra a inflamação, e herpes principiantes das gevgivas 

cefcorbuticas, 

Recipe pedra medicuniónia a de Crolio huma onça, 
agua de cal fimplez meya libra, diflolvafe dandofe ato 
ma fervura, e fe filtre, € depois de frio fe le miflure húãa: 
onça de efpirito de vinho alcanforado. 

Contra as ranulas, 

Recipe cozimento de malvas, e figos paflados em vi 
nho branco. | É: 

g Contra á inchaçao Apa | e 

Recipe efpirito de vinho alcanforado huma onça; mif 
“turefe em: cinco: onças de cozimento de falva , hyfopo, 
alecrim, e flor de alfazema em vinho tinto, 

Se a lingua eftiver inchada por caufa “do u(o do 'mercu: 
rio, ou tomado interiormente ;'ou por unturas, ou do ufo 
de apl do: rofio) ga fe de wazer na 'boca huma peça de 
ouro.. 


“ME DICI NAS: Co NTRA a ESQUINENCIA 


Su 81 


Raizes de malvaifco, ve neh os vermelhas, 
delírio, | vo de açgafrao, 
eso , de aleaçús;) vo o As quatro fementes frias; 
Folhas de confolida, - . Semente de dormideiras. 
vão de mgrraço but 9); Egas e gumo de romans: > 
coivide prunela, Ag) “ principalmente, das aze- 
de taraxicon,. à Do pda 
de tanchagems.' + “Figos; 
«no de efeabiofay + 00» o» Alva de caô. 
obrsimidelenfayaO, seio Dom Andorinhas RR aç im 
| de falva, . res ninho, 
“de hedera-terreítre, Pedra hume » queimada, 
de violas; « Xarope de berberis, 
Floro de balauftias, de avenca,. : 
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de beldroegas, de tuffilago, 
Violado, cw Melrofado. | 
de maçãs da nafega, | Arrobe de fabugo, 


de efcabiola, 
FORMULAS. 


Gargarejo no principio, 


lhas de carvalho humas poucas, pedra hume queimada 


hum efcropulo, coza(s tudo em agua ferrada,que fique em 


hum quartilho e meyo de cozimento , mifturélelhe duas 
qugas de arrobe de amoras. 
Outro. 


Recipe hedera terreítre, e folhas de fria de-cada 


hum huma maô cheya, cozaófe em agua de cevada + que 
fique em hum quartilho e meyo de cozimento,e fe lhe dif. 
felva onça huma e meya de-mel rofado,e fe ajuntem vinte 
Enmi de pino de vitríolo, 

“Outro: difenciente na declinação, 


Recipe raiz de alcaçús , e caícas de romans , de tadá 


huma oitava duas, flor de balauífias hum punhadinho , mas 
çãs da nafega numero doze , figos paflados numero tres; 
pallas de uvas oitavas tres , cozafe tudo em agua de ceva- 
da,que fique: hum quartilho , e fe lhe diflolya mel rofado 
em lambedor de avenca, de cada bum huma onça. 
Outro quando ba inflammaçao. 
Recipe folhas de malvas, de rofas vermelhas, e de tan- 


chagem, de cada hum meya maô cheya, polipodio pizado 


meya onça, moftarda pizada oixavas duas , agua de cevada 
quartilho hum e meyo , vinagre branco meyo quartilho , 
fal prunele oitavas duas ; cozafe tudo, e coado firva para 


Bargaroo. EX TE. 


E) Ecipe folhas de rofas vermelhas, e balauíftias, de ca- 
É 44 da hum huma onça, calcas de paia meya onça, fo. 


APOLLTINIEO: “97: 


EXTERIORES 


Oleo de nozes  Unto fem fal, 
de aflucenas, Unguento de althea, 
de amendoas doces. - Emplafto de mucilagens. 
de macella. vo Alva de cao. | 
de endros, “ Ninho de andorinhas. 
Enxundia de capaõ., Efterco de pombos. 


Cataplafma maturativo VE refolutivo. 


Recipe cebolas de aflucenas huma-onça:, alva de cad 


huma onça , raiz de malvaifco pizada onça huma e meya; 
figos cortados miudamente numero quatro, hum ninho de 
andorinhas com feu efterco:, cozafe tudo em cozimento 
baftante de enfayao até ficar bem delido com pouca calda, 


pafleíe por pineira, e fe lhe mifture farinha de trigo, de 


linhaça Galega:, e de alforvas, de cada hum huma onça, re: 
duzafe. tudo a: ponto: de cataplafma a fogo lento , e fe lhe 
ajunte oleo de aflucenas duas onças € beniga »e duas gemas 
de Oya» | emas tá 


CAPITULO xxx. 


Contra hernias, e! e ip 


Eixando-vatias elpecies: e hernias , que. na pipe 


mos (ómente aqui de hernia, ou ruptura. do perito- 
neo , que dá lugar aos inteítinos, e ás vezes 0 comento, de: 


fabir de feu lugar natural,e de defeer, ou ás virilhas, ou ao: 


efcroto: entaúrhe; necefiatio. com muito cuidado repor os: 


inteftinos em feu natural fitio, deitando o doente de coítas: 


som os pés levantados no ar largos bum do'outro; 
Succede ás vezes reporemfe facilmente ; mas eitando: 
fóra de feu lugar , fuccede haver excrementos! endurecidos: 


PER A. l j nos: 


e 
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nos inteftinos , ou ventos, que caufaõ muita dificuldade 
para fe reporem ,'e aioperaçaô naó-ha de fer violenta, mas 
com muito geito do doente, e do Cirurgiad : e havendo 


difficuldade , fem caufar muitas dores, nem ter ruim fuccef. 


fo, ufaremos: de remedios emollientes ,-e” carminativos 
tanto interiormente, quanto exteriormente, e repoftos fe 
ufará por fóra de adítringentes para confortar o peritoneo ; 
o principal he a ligadura , ou funda , que fuftenha bem a 


parte; porque feraô fruftrados todos os remedios,que fe ap- 


plicarem em hum mez, fe fe relaxou hum inftante, e he o 
meímo que começar denovo; spor iflo huma funda feita por 


quem c entende, e lhe fabe o pç he a bafe fundamen- 


tal da cura. 
O doente ha de guardar quietaçaô : fe ficar deitado,me- 


lho: ferá: fe fe levantar, fe tuffir, fe voltar o corpo, ou fizer: 


qualquer outraagitaçaõ, ha de fufter com a maô' à funda 
bem apertada fobre o lugar da ruptura , para que: por nes 


nhum calo fe relaxe a minima coufa em quanto a parte fe 


nao tem fortificado, 


Ha tambem hernia aquofa, ou Hdiuteta : Os remedios 


eftao no capítulo dos antihydragogos. 


e” 


MEDICINAS CONTRA OUEBRADURAS. 


Emollientes, o Ligatura, ou funda.' 
Carminativos, | Emplaftos. j 
Aftringentes, Co ad ipi | : 


FORMULAS, 


Coralina pardo 0s in gti estria j 


a ç 


Ecipe éfterco de ovelha, e” eite recenitel k di Pia | 


“hum'o que baftar: coral a até ig gli ConTo Papas 
qua fe applicar. ES IITA aul at ob gil 
Outro, 


PO LLINEO. E 


* a o o 
t ER * od 


Burro emoline ara psvibinca nos tin estria ; fe temaer 
o ciecienad o crmelles excrementos duros, 

pe raizes de malvaifto cortadas pb té de sie 
pizadas onças eos folhas de malvas, de violas, e de 
alfavaca de cobra macella, e coroa “de Rey: sidestcada 
hum huma: maó-cheya;, cebolas de aflucenas onçés duas, 
cozafe- tudo bem-migado:, e pizado-em 6 que baftar de 
agua até ficar pouca calda, pizefe em gral, efe pafle a pol. 
pá por pineira rala; e coma calda fe ccza onça huma e 
meya de farinha de linhaça ; e féilhe ajunteaspolpa dos re» 
feridos: ingredientes, e duas onças dig enxundia de gallinha; 
e po coza tudo até ficar em: pontas di catifplaíma. 

posdarf para a liydrocela;; ou bernia Ep nos: bi dom 

sc Rosie flor'de-macella), e de, fabugo, de cada huma duas: 
maós: Cheyas ,; as: quatro fementés: quentes, decada huma: 
oitavas duas: tudo reduzido a pó groflo fecoza em-ourina 
'de moço faô, que bebe vinho, e lhe ajuntem huma libra-de 
efterco de cabra , e eftando bem delido em confitencia de 
cataplalma: fe applique;: ? 

Depoisdeapplicar os dr 5 para elite a pmje 
lir; e abrandar os inteflinos, que-eftavaõ com excrementos. 
endurecidos » € Os carminativos para os ventos, e flatos, 
que os. faziaô. avultar; e) repoftos com muito geito fem 
moleftar , trataremos de! ci re O peritonea com as tie 
pesei (eguintes, 

- Recipe confolida mayor ; e yi » tanchagemr; hype: 
ticaô, e tormentilla , de cada hum hora punhado, em 
agua commua doze libras fe cozaõ até Bras a quarta pat» 
Pes e firva de bebida. ordinaria. | 
O O.remedio feguinte:be de Forefio, | 
as  Recipe femente de maftruço em pó onças duas, claras: 
de ovos numero quatro, bem batido , e miftursdo fe a ppli- 
que repetidas vezes Íobre o: peritonco xe de manhã, e de: 

tarde 


“4 


'. 


god NEVE ISSO UDRIO | 
tarde fe dará a beber huma oitava da dita femente em pó | 
no cozimento,oubebida ordinaria fobre elerita, os 

Faber'fazia hum cataplaíma com:çumo de herniaria, e 
Ap nã de: favas applicado fobre o peritoneo, 

| € Emplafio eficaz ir) é 

pone emplafto contra ruptura-da, pelle keims librá; 
pars de cevar preparada ;-crocus martis'adítringente, cara 
coessmeyo»calcinadas em pó fubril', de cada huim duas ons 
gas, olto7 maftichino cinco onças; “derretafe emplafto: 
como oleo a fogo lento, e fe lhe mifturem os pós Quando 
fe applicar fesdará 20 aiifétma cinco' até oyto gotas de ef. 
pirito de fal em'agua de pimpinela, ou no'feu cozimento. - 

- Olastonkr aoruptara egicav. ? 

Recipe err vivos numero quatro , ovos de foi 
gas , ana quatro onças" pouco mais ou menos, e'o que baf- 
tar de oteoide hypericad , que, fobrenade: douê dedos, e 
“quátiro onças de bom vinhotinto , fe coza tudo-aré ficarem 
os lagartos bem delidos, e gaftaa humidade, fe cõe quente; 
e etprema: fortemente com pano muito: dio: nefte oleo-airs 
“da quente fe lhe mifture enxundia de vrlo : » emplafto! oxi- 
croceo , oleo petroleo, oleo de gemas de ovos, ;decada- hunt 
origas quatro, “mytrha,incenfo; azebre ; afrmpregncda Índia, 
é do Brafil,de cada hum tres onças em pó (ubtils fe-á alnies 
cega “for atólisa 3* fé mifturará em bocadinhos em quanto o 
réiieo eftá quente: fervendo para fe poder derreter; “eos a 
fé mifturarão: como eftiver-quafrfrio, Es | 

Unguento efpecilico, 

* Recipe' gemas de: óvos endurecidos numeto vinte e 
quatro, e“bem' pizadas em'gral fe lhe mifture manteiga 
crua meya libra p frijaófe em huma frigideira, e bem quen- 
tes em pano forte, fe eipremaô bem “na prenfa, 'e o licor, 
que fahir, fe mifture'com 'meyo arratel-de oleo balfâmico 
“de Myanche ; cinco onigas“de emiplafto oxicroceo, e tres 
“onças de oleo petroleo, e fe faça unguento. | 

A enxundia de urfo applicada nos lombos, e efpinhaço 
ajuda 


A PO LILENETO. ugs 
ajuda a repor: ecreteríe os; inseftihos: nas quebraduras, un: 
tando a parte da hernia, e na parte oppofta. com nto de 
emos | 

- Bebida na int gd de queda. 

Recipe refulitoy herniaria., hypericad, perfoliata , con. 
folida mayor; e virga aurea, de "cada hum onças duas ; co- 
z56/e em baftante agua de forte, que fique em tres quarti. 
lhos de cozimento, e fe. lhe 'mifture. xarope'de fgmphitum 
de: Fernelio (eis pinças $ da fis men seg tua de io e 
de tarde. .ciul ss! ha ço 

O Pirolas contra quebradirase! serie O 

sRecipe galbano depurado em vinagre, myrrha, mumia, 
jacenfo » hypericaô ; aço preparado , minhocas em pó, e 
efterco de lebre, de cada hum partes iguaes: com xarope, 
de) (ymphito: de; Fernelio. fe faga, mafia; Ants dous Nro 
ns até ça oitava, | pod 

Pós para ADE alupar de m minimos, 

Recipe herniatia » Symphito , efpinheiro ao , e pão 
porcino , de cada hum onças duas , cinzas de caracoes ver- 
melhos huma onça; mifturefe tudo em pó fubrl., dofis 
huma oitava todos os dias mifturada na-papinha dos mini 
nos, À is | | 
Outros. 

“Recipe efponjas de rofeiras: caninas , femente de fun- 
cho, de herva doce, cuminhos , e canela, de cada hum húa 
oitava, herniaria , e confolida;, “de cada hum huma onça a 
de tudo-le faça pó fobeil, dofis huma oitava. | 


O cozimento feguinte be excelente umado interior= 
mentes. | 
Recipe vifeo quercino onças tres , confolida meya on- 
“63,  genciana huma onça; cozadfe em meya canada de vi- 
“nho até fe gaftar a terça parte, dofis duas onças até quatros. 
O emplafio contra ruptura de pelle conforta a parte. 


O oleo de lagartos com o de formigas, ou-qualquer gi 
es. 


“6 OTHEISDIURIO: 
les, principalmente dovde lagartos ;)múitos fizerad; fegtedo 
“Uuntando a parte todosósidias. & . Bim diah 
A herva refta bovis nas hernias carno(s quando fe fatias 
nos tefticulos huma carne negra, humaoitava da raiz em 
pó bebida he util"; tambem a raiz de per foliaraso> s9'05 
“A enxundia: delebre ; de urfo de ouriço applicadas no! 
elpinhaço ajudao à (ubfgr osimteftimogão Ssnsfied cmo gde: 


Procidencia,'ou fabida do intelimno reto, 02 SD col 
He manifef£o quando fe vê fóra de feu lugar natuíál j 
com o dedo index (fe introduz dentro no re fitio;  .Shagi:3 


O perfume da pelle: de'enguia he efpécifico. 

HA cinza de vefcaravelhos applicada fobre' o! inteftino im. 
ah de fahir pia a dei de Já eis ii renpedio: appros 
Mari PERO o MAR 

Be sá dnfialnaçeõns sho ridcsfiario fomencaçõens: ado: 
cantes, emollientes , e carminativas,"" “0 

Recipe verbafco , macella , coroa-de Rey ; € flor de EM 
“bugo,-de cada hum hum puntiado , malvas ; e violas miu- 
“damente cortadas , de cada bum>huma 'maô chiiga ; cozafe 
“tudo em'leite, e so fimfe lhe ajunte meyo copo de vinho, 
chapejém a'parte,efe neceflário for, appliquemfelhe as her. 
vas cozidas ; fenaô houver qi > cozadfe em agua ferrada, 


“ Cutaplifima adfringente para fe applicar depois He pe o, 
28 intefiino recto. 
é coRedipe farelos duas maôs' cheyas”, milicfolios e pintos 
co cortados miudamente, de cada hum onças duas ; miftu. 
rados com os farellos fe façaô ERA Madinnas ue cozidas em 
agua ferrada fe applicatáo. 
Se  inteítino cahe outra vez, procede de paralyia no 
“muículo do anus) . Bi 
Recipe macella, falva, Eco enio) bálaúfias; cipref- 
“te, galhas, e caícas de romans, dé cada hum partes iguaes: 
pizados grofjo modo , fe façaô pp E de; cozao em 
“Ninho para fe applicarem, 22 0 080000 
, bra 


APOL LINE O: Roz 


> Para comichao com inflaminaçao no intefiino reitos, 
Recipe agua rofada , onças quatro , açucar de chumbo 
huma oitava, millurefe, e (fe chapeje o orificio do intefi 
tino recto. | six 


CA PIB O XXX 


Contra bichos , om morbo pedicular , vulgarmente: 
piolhos. | 31 


E Sta doença fuccede muitas vezes ás creanças ou por 
(erem creadas com leite menos bom, que (e coalha fa- 
cilmente no eftomago , e produz huma materia no chilo, 
e fangue capaz de gerar efte infettos : naô (ómente os mi 
ninos de leite , mas tambem muitos homens moços comit- 
loens , preguiçofos, os quaes ordinariamente tem 0 fangue 
muito grofleiro, faô-fujeitos a eftes infeitos:: os adultos 
por terem as carnes mais duras, eos póros mais fechados 
naõ faô taô fujeitos a eftes infeitos, e achaques. 7 
A primeira coufa he purgar , e mifturar a0s purgativos 
alguma porçaô de mercurio , tanto para expulfar, e morti- 
ficar os fermentos, que pódem fervir a gerar os ovarios def. 
tes animaes, como para os dividir, fe eftaô alguns no fan- 
gue. | , 
Exteriormente fe applicaráô remedios que pofliô divi- 
dir os ovarios , e materias,que os geraô : taes (10 os que a- 
bundaõ em faes acres, como a'coca', paparrás , lixívia de 
cinza de fetos ; e fobre todos o azougue he efpecifico , por- 
que cbra rarefazendo os humores craflos , e-molles,que.cs. 


ge ral. 


) | Mis am MEDI- 
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MEDICINAS CONTRA MORBO 


pedicular. 
 Extertormente, 

“Coca, Oleo de tabaco, 
Lofna. Unguento de azougue, 
Oleo petroleo. Agua falgada, 

Oleo de mera, Agua aluminofa, 

Oleo de efpique, Elleboro branco. 

Oleo de louro, Azougue trazido. 
Enteriores, 


Tintura de lofha huma oitava. 

Seu oleo deftillado: quatro: gotas, 

Azebre meya oitava. 

Cinabrio com purgantes, 

Calamelanos cinco grãos até meyo efcropule, 
Precipitado branco tres grãos até feis, 

“Comdiagridio grãos tres até oito, 

Trociícos de alandal dous grãos. 

Extracto policrefto meya oitava. 

Pirolas mercuriaes dous efcropulos, 


FORMULAS 
Para matar piolhos na cabeça dos mininos, 


Ecipe unguento. de azougue: para untar hum barrete 
de papel proprio para a cabeça do minino , € Je lhe 
applique de noite atado com hum lenço, 
Outro, 
Recipe cinza de feto fervida em agua , lavafe com efta 
Hixívia, 
Outra, 


APOLLINEO. 499 
| Outro, | | º 

Recipe cozimento de folhas de,tabaco do modo fe 
guinte : hum punhadinho de folhas de herva fanta , colo. 
quintidas oitavas duas, paparrás meya onça , tudo pizado fe 
cofa em agua , e fe for em lixivia , ferá mais forte , e firva 
para fe lavar.. 7 | | 

| Outro, 

Recipe folhas de carvalho , ouregãos , e louro, de ca- 
da hum huma mão cheya, cozaófe em agua , e no fim lhe 
ajuntem huma maô cheya de pedra hume. | ad 

Unguento de azougue. 

Recipe azougue huma onça , extingafe em huma on- 
ga de trementina,e depois fe ajuntem feis onças de unto de 
porco, 

“Outro, 

Recipe pós de paparrás, e de elleboro , tabaco-de fi- 
monte, de cada hum oitavas duas , oleo de tabaco por ins 
fufaô onças quatro, oleo de efpique meya onça , mifture- 
fe, | 


PRE pp prp TOS EL 
Contra incantaçoens , e fafcinaçoens. 


MEDICINAS SIMPLICES, 


Vifco corylo, id ef de aveleiras 
Feto, mor/us diaboh, | 
Hypericaô , aquileia, 
Artemifia vermelha, 
Pionia , raiz, e femente. 
Ovregaós. 

Tanchagem de folha aguda, 
Contrayerva , verbena, 


Ji ij Fer. 


Foo “THESOUROSs 
Herva paris, bagas de cimpros | 
Alifo) aqui redonda. | rita 
Coral vermelho,azougue. - ni RA 
Enxundia de urfo, ) | 
Oleo de jafmins, ASvEl St ExaQ 


FORMULAS. 
Para untar a nuca, e tea prefervativo, e curativo, so 


Ecipe enxundia de ur(o, de gallo, de capa6, vifco co» 
rylo, e quercino , de cada hum huma onça , lirio dos 
valles, e hypericaô , de cada hum meya onça. 
Agua para os ligados por maleficio, 

Recipe flor «de hypericaô tres maôs cheyas , viíco € Cory: 
lo, e quercino , de cada hum onças quatro, ourina demo 
faô libras duas > tudo bem pizado ; é infundido tres dias fe 
deftille, dofis meya onça atéhuma tres vezes no dia. 

| Cozimento, 

Recipe flor de hypericaô duas maôs cheyas, agua com- 
mua libras duas ; azougue huma onça ; cozafe tudo.em pa: 
nela vidrada, dofis onças quatro tres vezes no dia, 

Vanhelmoncio diz que o coral vermelho trazido he 
contra o demonio, fafcinaçaô, feitiçarias, e quebranto. Sua 
tintura bebida he contra;os fonhos horrendos , medonhos, 


e fantaímas, 
F I Me | 
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“INDICE . 


DOS MEDICAMENTOS SIMPLICES 
e compoftos,que fe contem nelte livro,para mui- 
tas,e differêres enfermidades do corpo humano. 


A 


Bíceflos, 444. 
Abíceflo no figado, 325. 
Aborto,du moóvito, 260. 
Ablorbentes podero(os, 4 
Acerbo fabor”, 
Accidentes caufados de di 


culdade da ourina, 66. 
Accidentes uterinos, 234.até 
Ee Ade Ô 
Accidentes epilepticos , ou de 
“gota coral, 193. 


pe que he ? 
picos , feu ufo nas febres, 
RERÍS Qi 


Adidos corrofivos ; ei fga ex. 


terior, 396. 
Aço, feu ufo, 180. 
Acre fabor , codiagãs 


Adftringentes elipticos, 30% 
Adftringentes don 
372. 
Agua de milleflores, 169: 
Agua bezoartica, 156. 
Agua porphilata contra pefte, 
e febres malignas,. 374 
Agua de nozes verdes cardiata | 
contra malignas, 1$7. 
Agua efpirituofa cephalica'con- 
tra accidentes epilepticos , e 
» flatos, "ã02. 
Agua maftichina cftomacal, 4, 
Agua de loglaterra contra ce- 
zoens, ou febres intermiten- 
tes, [45 
Agua eltiptica contra rodas as 
dhe emorraglas ; € veas córtas 
“idas,'” 407. 31h 
A pia mercurial) 000103 437, 
Agua vulneraria,ou de arcabuz 
liiiy para 


so2z IND 
“para feridas de armas de fo. 
TO Ae TR 406. 
Agua phagedenica, ou de cal 
compofia contra gangrena , 


op 
Agua verde paraelcaras, 307. 
Agua alexipharmaca contra 
palpitaçosns, e fatos, 157. 
Agua cheirofa. como a de cor- 
dova, ASS 
Agua contra farna , 43 Jo 
Agua contra tinha , 437» 
Agua contra carie, ou podridad 
dos oflos, 420; 


“Águas cofmeticas. para o. psi é 


456. - 
Aguas para aclarar a vifia, e: 
» prefei var os. olhos das bexi- 


“gas, 471. 
"o; vide Chfiel. 
“Alchool, x ig», 
E Alkalr, IO, 
Alkalinos, 15. 


Almofadinhas cheirofas:. para. 
trazer,ou para pôr entre rou- 


457. 
Adnicfadisilas para dor de den- 
tes, 4824 


Alrhotadinhas contra vomitos, 
30. 

Alimolidinhas para dor de: ca- 
beça, K92.. 

Almofidinha efiomacal, »:/38. 

Slmofadinhas, para facilitar o 
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